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"'''''''''CKQau li" _ali conjunta para apreciação de veta Presideneial

ORDEM DO DIA
veto presidencial (parcial) ao Projeto de Lei 11" l!4u-B/63 na Câmara

dos Deputad. c ,n" 76/64 no Senado, que aprova c orrnas para revtsão de
preços em contratos ele obras ou servíeos (I. curso no otgàos c'a GO\'érno,
Federal ~'dã ou t l' a ti ,providêncIas den:!o Rc'alór'o;sob 119 10, de 1964),1,

ORlE~-TAÇAO PARA A VOTA<,l!.O

Ssesão Conjania

Z"~~3siio f eglsiai'\'a Ordinária
lia Lcgls!a(ura

Em 25 de agôsto de 1964, às 21 horas e 30 minutos

EM 2ô de agêsto de 1964, às 21 horas e 30 minutos

ORDEM DO UIA.
Veto presidencial (parcllll' ao Projeto de Lei 11~ 1.96!1.À. de 196,:'., lla

CôJnara e nO 5b/64 no C1ehado, que autoriza a emissão de Obrigaçõe: do'
Tesouro Nl\clonal, altera a1egislaçâo do Implisto sôbrc a Renda r dá ou..
trlU providências, tendo Relatório, sob 11° 9, de, 1964, da Comissão Mista.
Cédula Disposição a que' se' teCel'e '

Sessão Conjulltn.

2" SClISão Legislativa Ordinária
5" Legislatura

Dispositivo a que se retere

Art. 28 (palavras vetadas)
I ]9 do art. 29 (palavras vetada.o'

, , '

Art, 4° (parte vetada);
Art. 20 e seus parágrafos (tatalldade);
Art. 31 e seus parágrafos (totalidadei:
J 6° do art. 3° (parte vetadnr: ,
Alínea "a" do art. 32 (parte vetada):
Alinea "a" do parágrafo único do art. 3'i (parte vetada) ~
Alínea "c" do art. , 32 (totalidade);
Art. 34 (parte vetada).

Cédula
nO
1

2

n"
1

.. 2
3.­

6
6

o PI'esldenLe do f':el'lpdc l'"ederll.l, nos Lêrmos do art. 70, § 3. da Consti­
tuição e do art 1'1 1I~ IV do lttgllnento comum, convoca as duas Casas do
Oongresso NiClOn:.l pal'~ em sessão conJunta a reallZaNle nu dIa 25 de
ag/lSto do frno em curso às 21 horas e 30 minutos, no plenário ela Câmara
dos Depucados, eonneeerem do veto presidencíai ao 'Projeto de Lei (nu­
mero 1 140-B de ;963, na Câmara e nQ .76 de 1964. no Senado! que aprd'\la
-nurrnas pnra revisão ,-::e preços e mcontratos de ob~as ou sewlços a cargo
de órgão do, Govêroo l1'ederal. e dá out·ras providências.

, Senado Federal.' em 3 de agôsto de 1964,

o Presidente ao Senado Fecleral. nos têrmos do art. 70, • 3", da COn&­
tltuiç~o li ·do art. 1", n'" IV, do Regimento Comum convoca 'as duas Casas
do Congresso Nacional para, em sessão conjunta ~ re'lliza.r-se no dia 9 de
setembro do ano em curso, às 21 horas e 30 mínutos, no Plent.~lo dll Câ­
mara dos Deputados, conhecerem dos seguintes vetos presidenciais:

- Projp.to de Lei (n" 847-B, de ]959, na Câmara e n" 98. de ]963, no
senado) que modifica o artigo 16 'da. Consolidação das Leis do '~'rabalho,

aprovada. pelo Decreto-lei n" 5...52, de l"'.de -maío de 1943;
- Projeto de LeI (n" 3.237-B, :le 1961. na Câmara e nO 38, -de 1964, no

senado) que acrescenta dois parágrafos no artigo 11. da Lei n° 3.80'1. d:
ti de agôsto de 1960 (Lei OrgâI1ica. de Previdênclc Social),

Scnado 'Pederal, em 18 de agOsto dc 1964

Senador OAMILLO NOGUE1ltA DA GAMA
Vice-Presidente, no exereícío da

Presidência

presIdente

Auno MOURA A!lIlRADE

o Presidente do Senado Federal, nos úhmos do art. 'la, I 39, da
, constItuIção e do art. 19, n" IVr dG Regime~to Comum, convoe!l as dua's

oasas do Congresso Nacional pau" em sessao conjunta a realizar-se no
dja 2 ele setembro do ano em'curso.As 21 borase 30 minutos, no Plenário

, da ca'ú;'l'lI d05 Deput.:l.dos, conhecerem do veto presidencial 110 ProJeto de
LeI 'n":l USO, de 196]. na Câmara e 09 un, de 1961. no Senaóo) que Isenta
os m.neradores do paglUllento da eontríbuiçêo arrecadada pelo Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Industríârtcs,

Senado Federal. em 12 de agôsto de 1964.
• CA.MJLLoNoailEmA DA GAIU

V1ee-Pru1dente, no exereteio da Presidf.nc\a.
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" Aga.to. da 1964.,6807 ,,'
tA~f . ' __ ~ • ~

ólprovaç,ão da emenda da'Com~sãq de Justiça, e, da Comissão, de Finanças' favo-- ,éoJ1lltrução dos portos daquelas duaa ddadi., por: uma férroVla .que aa.)igaria '
tevel' ao Projéto· com' emendas oíercídas pelas Comissões de-Jusqça-e de Eco- até Natal; escoando seus' produtos pelo 'pl'l"lb desta capital •
nomías e, da Comissão de Transportes, Comunicaçõese e Obras Públicas, Ia- - ' , , ". ' ~' , . ,
vorável, com emenda e adc{.ãQ das emendas das Comissões. de: Constituição O Sr. [aeder Albergaria tece coment.trios sõbre a incidência da políosnie .. ,
e Justiça C. de Economia. Pareceres. sõbre 'emendas de' Plenário:.' da, Comíssão Iíte: nOI Estado da Guanabara, apelando, ao, Presidente- da ~epúbliéa para que

-ôe Constituição, e lus,tíça, pela constitUCl,'onalidade das de ns, 1 a 13. com' envie' mensagem. ao, Con~lI:esso Nacional, solicitando'recursos parava fabricação
da vacina Sabin no Brasil. '," , ,

'exceção das de. os. 8 e 9" cénsíderadas inexistentes;' pela' injuridicidade da de
, n9 10 e pelo destaque' da.de n9 5;, das'ComisSÕes do Economia.'ede Finanças. . 'OSr> :Antunes de l0líveira lê~defesa' feit~ pelo Sr. Plínio Coélho, eXlo '
'-'contrários às emendas dto Plcnarto.« favoráveis ãemendil, da Comis.~ão' de Governador do Estado do Amazonas, e protesta. contra,'oi condenação de pessoas,'
I 1I'ranspor!es. Comunicações: e Obras Públicas. ,~ entie as quais aquela personalidade. sem que exerçam o direita' de' defesa; ,

N9 4'.768-A. de 1962 - Ccnccde vamparo do' Estado' aos. cidadãos. matrí- . O Se, Pedro, Zímmermann manifesta-a necessidade' de,o' govérno federal não
, culados em Tiros de- Guerra e outros. órgãos de, formaçãp' de: reservistas, vi~ permitir que, se façam arrecadações, ,por' parte 'do, lAPi~, 'decorrentes'-da' lei dGi
Jil/lados 11a instrução ou em serviço, e dá outras próvídêncías, tendo pareceres. estatuto da ,terra, tecendo considerações a respeito; .. "":,.', ,',:
/~a Comissão' de Constttuíçãc e Justiça. pela constitucionalidade; favarávds.,das, O 'S'" ,AntônIo Bresoím protesta contrau, intervenção ,!!'ue se ve~i.fi.Ca. n,a,

Comissões de SeguranÇa' :Nacional!e de Finanças. " , . : d
, N91.610-A-61 _ Incluí, no Plano, Geral de Viação Nacional. ao Rodovia Universida e de Passo Fundb, RiO' Grande do Sul. lendo documento l1ublicada,
• . G no jornal "Diá~io da Manhã de, Passo, Fundo. a êsse respeito.' ,
BRftlll. partindo. da cidade, de ljui, I10J Rio rande do Sul (Brs 43 c' 811 e O Sr.' José Sarney. após. elogiar medida da, govêrno. federal, cancelando os

)-ating;ndo o' entrcncasneato. das Brs 19 e. 36. no trecho. entre São Miguel'db Oeste contratos 'existentes para a construção do PÔrto de Itaquí, MltraIilião, e abrindo
, e Xanxerê, no Estado 'de. Santa' Catarina; tendo pareceres: da.,Comlssão ,d~ nova concorrência, conçratula-se com O Ministro da Viaçllo li Com o DNPVN
" COnstituição e [ustíça, pela cOnstitucionalidade e,' contrârío, daComissiíQ, de por considerar aquela 'obra'prioritária, '.. ' ,~,:' ,,." ','
:':l'ransportes, Comunicações e Obras Publicas, " . ,. ,;, i '

~ ,W 839~A. de 1963> - Isenta de Impôsto de 'importàçãa eqUipamento ad- O! Sr. ChagaS'R\Jdr;~~cs'apei~ao Mínistr~ do Trabalha e ao"Presidentedo
j quírldo' pela Rádio Bandeirantes S. A." -sediada em São Paulo, S. P'.: tendo 1'A~E{:r~~ no, scntído. de providenciarem o pagamento dos, beneficios devidos aos'
1 pareceres; da Comissão, de- Constituição e-Justiça, pela constítncíonalídade, e lu- estivadores plaulcnses, .bem como de cessa1'j' no- mais curte. espaço de' tempo, a

:ridíddacle, com' emenda: e. das ComisSÕes- de- Ecoaomía' C' de- Finanças. com intervenção decretada no Sindicato de' Estivadores do-~ Estado do Piaui·1:: em "
adoção da emenda: da Comissão e Constituição e [usüça, , outros ôrgáos classistas. , ' , '.

N~ 2.098-0. e 1961 - Emendas do Senado ao p,rojeto n.~ 1.098-.6' (da O Sr , Padre 'Nobre apela' éo Presidente- da:' RepúbliCa para que tome me-
Cfutiura. dos, Dcputadosj, que estabelece normas para a licitação de serviços e didas visando estimular a' produção ie evitur atos' contrários ao interêSse doi'
obras e ~(jIlísiçào di:" materlnís 'no Serviço Publico da União. e dá outras proví-: produtores. lendo telegrama: que. recebeu da' Assacíaç!o .Rural do Triângulll'
dencias;;, tendoo,:parccerer.' Iavorãveís das Ca;nlssõC5 de Constituição, e Justiça. Mineiro sobre êsse assunto, , ' ' ' ,
e de Fmançasr Co da Comissão-de Transportes, Comunicações e Obras Públicas. .. O Sr.-'Tosé Barbosa' re~istra a ';:êalizaç50 ~ Brasília, dei 319 Campeonat~
Javorávd às emendas, di:" ns, 1. 1: e 3 e: contrário à de n9 ~I o Brasííeíro de Xadrez. manífestaado a necessidade de' ser mais"lncrementüdo éSSe

N9 2, 1.36-C;,de' 196f - Emendas do .Senado ao Projeto- n9 2.136-B (da jôgo np Brasil. " ' ! '

Câmara: dos: Deputados] que- autoelza, a Tesouro, Nacional: a promover a ele- O Sr. Dírceú-Cardoso apela ao Ministro, da Agricultura para: que envie
;vaçâc do capital: da ComiJanhía.Nacional de: M\:alis. e dá outras prov.idêllcÍas. UU! fiscal ao Municipio de Mimoso dôoSul. Espírito Santo, a fim de- que se
- (,Às Comissões de Constituição e [ustíça, de Economia, 'de Orçamento, de le~alize a situação criada com a ocepaçãada, Cqoperativa. de. LatiCinios daquela
~ísc~lízação F~anceira e Tomada de Contas, ~ de Finanças). cidade. ' , , ,', ". "

, . IV - Pequeno Expediente , O s-. Dlas Menczcs .apés discorrer' sõbre a 'flgura do General Mcna Bá,;;,
reto e elogiar a sua personalidade, sugere ao govêrno· fedcri'l1 ,a cxtinçãó de

O Sr. Teótílo Pires tece, considerações sõbre projeto apresentado' mi :As- todo$ os: IPMs em curso no> Pals. justificnnc'Q sua sugestão.
{lCmbléia Legislativa da EsmdO' da Bahia, que cria (7 Estado de São Francisco. ' " ,
I, e congratula-se com a popúlação do Município de Portcirinha.~ Estaâo,de- Minas' O Sr. Stélio Maroja Jlrotesta contra a suspensão dos serviços da Fundação
'~'G 1 tal de Centt d T P ti' Serviço Especial de Saúde da Amazõnia.' ' "
,I~erais, pe a ins a~ . a,~' feina,mento de' to esSÕtas e: ançamento O Sr. Be.nj'amin Farah. ílPl:1a. ao Ministro da Educação no sentido' de

J~, ,peli,ra fundamen,tal ,da-, Es, col.a Normal. ' , ' . ,',,' , ,
, manClar pagar ase cotas, de.vidas aa Colégio Pedro Il e à Mesa' da Câmara dos

j' O' ,S... Aroldo Carvalho critica' o lj<>ve,no do Estado de Santa Catatina lDeputados. para que inclua na Ordem do, Dia o, Profeto. n9 Z.191-M, que abre
pela reduzido índice,de aumenta- de vencimentos proposto para o JuncionalÍSll1o crédito ,para atender ao pagamento. do funcionalismo do ·Poder· Judiciário.

'~'.estadua~ bem .COl!\O pela elevação de todos- oS' impostas,daquela unidfldc da ,O Sr. Tourinho Dantas' apôs solicitar ã Mesa que não l1ermita 'LUe pep,ll-
I i'ederaçãoi' ' ,," ' , 'tados, díscursem par' cessão de outros, no Pequeno Expediente, congratulaose .c',' O Sr., Levy T~vares lê. e comenta discurso prof~!dó, peto"G~~r~1 M~~ com o governo, federal- pela. aSsinatura de contrato de vend'a ao México de i.

Barreto na Federação dllS Indústrias do Estao" de São Paulo. ' ,navios ,cónstruídos: no B.asil.. " ' .:
I "

U. Sr., SimÍío da éu..'lba critc; a g~vêrna' lederal pela intençãci de prosseguir O Sr. José Mandelli protesta contra violências. que. est:íq. sendo p,atlcadas,',
»aS negociações para a compra das conce&Sionárias- estrangeiras de energia elé- na cidade ,dee B:rc.chím, RíQ: Gmnde do Sul, pelo' 'Coronel Gonçalil1O Cúria de'
moa, comentando ,. elogiandO declarações feitas. pelo, Sozuador Joã'ó Agripino Carvalho, bem como solicita pronuciamentdl da Cámar<l ,tos ,Qeputados co~.tra
a esse respeito. ' 'sua re.cnte detençãa.

I', . (j Sr. Geraldo de Pina após congratular-se., com os Ministros da, Viaçãeo V - Grande Eipedí~te
'. d~ ,Interior pelás' medidas. que' ~êm ,toll1~llldo, em' f~v~r da BR.l~. Bclém- O Sr. Diomldo Frell:às lê nota do jornal ~Correio I:lrazilienselo, sõbre a
5rasí!la. apela.: a~. Exas. ~o, sentido de ~rem' preferen,:,~ par o asfaltamento, autorização do M'11lÍstro da VIaçil:o para a formação de 'comissões para ,re.v-er
de trecho, Anapo~-Ceres, exponda ~s motiVo: de SUa solicI~ç,ãa. , _ a' provimento feito nas autarquias' subordinadas, ao Ministério, e na Rêde Fer­
, ':lo S::. Geremlas Fon:es d:nunoa., ao Urestdente c!,a Re~ub~tca e à CamIssao roviária Federal e agradece0as me.didas adotadas pelo governo federai em lavor
ldoc I?~Strlto- Federal. hostiJ!zaçao que v:m' ~ofrendo u,m ,Cientista da. FAO. em dos' fuuC!onários interinos. ' , .
I3ra.silJU" por parte c;ía 'SoC'ledade Agronomica de Brasl1ia. . O Sr. Mário Covas analisa o Projeto n9 2: 172-A, de 1964. que institui
, 'b Sr. Milvcmes Lima critica o góvérno !edc~n]' por, não permitir a inici<! o salárlo-educação,' alinhanda argum~tos contra, a tese ~njfêsta na' proposiç,ão,"
das ntlvidades de 12 postos do, SAMDU' em Pernambu,co. que iá pOssuem. equi- como subsidio para a sua tL:amltação no Senado.

_pamcntos e funcionários. .' O Sr. Ulisses "Guimarães te.ce. considerações sôbre o Parecer à reforma
O Sr.. ClóvâPestana apela ao ,Ministro da Viaçiío e ao Ministro 'da Fa- bancária; defendendo a. criação do Banca, Central. COllnomil\.,.q Conse)ho Mo-

;cnda, 110 sentido' de não permitirem II paralisação das obras 'da bárragem Fur- netário Nacional," ' , , , '
,P~s, Segrédo. lenda tek\lrama q~e recebeu ~b., MilOicipio de: Ita'lui. Estado: -do ' VI ~ Ordem do Dia
RIO Grande Q'o Sl!l. a esse .respelto. '

O Sr. Abel', Rataei' apeia ao Presidente da' República e às autoridades ao O Sr. Mauro carnoso lembra à Mesn a necessidade <te observancia (I"
Ministério da Educação, no sentida de 'tomarem provfdências contra a fecha- Regimento lnterno, na parte relativa ao pOlte de, armas po, parlamentares ne
llIe.nto de escolas de ensino' ,supletivo primário' em Brasília. tecendo comelltárlo! 'recinto da Cânlara dos~ Deputados. "" ,
.li êsse respeito.' ' . O Sr. Nlcolau ruma apresenta, Projeto de lei. '

,Os ,Srs. Stêlio Maroja. Lopo de Castro, Tourinho Dantas•. Aureo Melo.
O Sr. Lacrte Vieíraenaltece.gesto do Presidente da Associação ,Médic.a Ney Maraabão. Raymundl> ~fóra e Jamil Amiden encaminham' à Mesa reque­

'B,asilelra, por ocasião dà Conferência das Faculdade.s Latino-Americanas de rimentos em que solicitam informações da' Poder Exe.cutivo.
Medicina. e agradece ao Ministro da Viação, ns providências tomadas. rela:' Os Srs. Noronha Filho. Ne!y Maranhl\Ó e Antariio Brcsolín' solicitam à
tivas ã cons~rvação da ,BR·2, trecho Curitiba-Catanduva. ' Mesa que reitere: requerimentos de Infurmações dirigidos ao, Poder Executiva. I

O Sr. Gil' Ve1Oso com~nta as: respostas dadas p~lo' Ministro' das Minas; é '() Sr ..Peracchí Barcellos, sugere à Mesa a construção. de: gavetas; à en­
,Energia às perguntas que formulou, sobre as concessionárias de. energia elétrica, trada ,d,a,Camara" para que os ,parlamentares depositem. suas armas na entrada
e enautece as reportagens' sabre o contrabando de ouro e "pedras preciosas, u- do ediÍlclo do Congres~o Nact~al. ' , ,
líllcadas no Jornal cTrlbua da Imprensa:t. . ,.', P, O 'Sr;, Ewaldo, P11lta sugere à. Mesa o restabeleCImento das reulllões ,do

, . , ,', ' . ' , ' Colégio de Lideres, para o exame doa diversos problemas qUe. estão- a de!~lUt
O Sr. Hermes Macedo apela ao Presidente' da República e aos' Ministros a Poder Legislativo. ~ ,.

da Indústria e Comércio e da F~zenda, nó sentido de 'reformu]aretlI'a poUtlca' " O Sr. Paulo Macarini discute à Projeto' 09 2,ln-);, de 1964. que.lnsillul
~fc~ira, comentando a baixa. elÇportação feita pelo Brasil em virtude dá mesma. Q salário-educação e dá,outras provIdências. : ' '" , ' .

,O Sr. Djalma Marinho",Il! telegrama que recebeu da re.glllo de ,Macau e O Sr.' Ewaldo Pinto' lê- a. dec1araçliO' ,de votos da Bancada' da- Movimento'
:Areia, 110.Rio Grande da Nafta. de protesto contra a posstvel !ubstituiçllo da Trabalhista Renovador. sõbre o ProJeto n9 2,l72~A. de 1964; em, discussll?:

, ,,' "r ' " - , .,
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Do Sr. Deputado Llsbôa MllChado.
nos seguintes termos:

sr. Presidente

Comunico, que nesta (lata reassumo
mInha c~delra de Deputado Federal,
em virtude de Ilcenclamento do Se.
nhor Emlval Calado. .

S. S.. 21 de Ilgooto de 196!. ­
l.wMa Machado.

E' deferido convocando-se o r~

pectlvo Suplente. o seguinte

ltEQUEItllllENTOS

Senhor Presidente.

Requeiro. nos fêrmos do Regimento,
95 diM de licença. paro trntamento
de saúde conforme o atestado Imexo.-'

Brul11a, 20 de agõsto de 11164. ­
1i:mi'l1al Ca!ado, Deputado.

Slo deterldcs os seguintes

SAO UDOS E VAO A lMrRnnRo
OS SEGUlNTllS PROJE'l'OS

Projeto de Uecreto LegISlativo
nq 184, de 1964

(M~llf'agem n" 144, de 111&1, do Podtr '
Executivo) \

A1J1'or~ o Acõrdo dellf/gração
e1l Ire o Brasil II a Itália, CUlrina.­

. do em Roma a 9 de dm:61n'bro cf4t
IMO; tendo parccll1'es: dG Comi••

síio de Constltulç/lo e Justlq«.
pela cOTl8tituclollaltdade e. da4
Comissões de Educação fI cultuo.
ra c de Flnancas favoráveis IW
projeto. Pemlente de parecer diI
Comisslio de Economia.

(DA COl\USs.(O DE RELAÇt\",
EXTERIORES)

Art. l' E' Aprovado o Acórdo d.
MIgraçãC) entre o Brasil e a. rt-áU.,
f1J;mado em Roma a. 9 de delJlllll...
bro de 1000. J

Art. 2' l!:st.e Decreto LeglslaUvo clt.
trará em VÍllor na data de sua pu.­
blicação, revogadas llI! dlspooiçlSes CQt
contrário. '

Brasllla, 12 de agósto de 196'. _
lIIendcs de ~orai3, Relafilr.

Mato Grosso:

Philadelpho GarcIa - 1'81).
RachId Mamed - rsn,

Paraná:

Eml110 Gomes - PDC,
octaslo CesárJo - UDN.
Renato Oelidônlo - PTB,

Santa CatarIna:
Aroldo Carvall10 - UDN.
Diomlclo de f'reltas - um~
Laerte Vieira - UDN.
Paulo Maearlni - ·P'tJ!.
Pedro Zimmermann - PSD

Rio Grande do Sul:
Atamo .Anscheu - PRP.
Antônio Bresolln - p'rR.
Clovis peste.r.a .;.. PSD.
Fiôres Soares - UDN.
José Mandell1 .;.. P.TB
O 8& PItE5IDI!:N'rE:

A Ma de pre.wnça ac\l.>la u com­
p&reclm.pt~ de, 72 Senhorts, D~\l-,
tados. '
, !má aberta .. _lo.

SOB A I'1WTEÇAO, DE 1>BU8
ImCIAKOf!i OS NOSSOS TBA·
BALlfOS

lI:"" O SR. EMILIO GOME5:

REQUERU1EX'l'O

senhor PresIdente

O Deputado José Et!teve.~. lbáIsO
lIl1si'l1ado. 'VItima de' grave enfernll.
dade que o !l!vou 11. hOS1l1tallzar-N
no Kogpltal dós 8erv'ldore;; do DtadÓ.
no Rio de Ja-nelro, l!:9tado da Gua­
nabara., vem com o devido respeito •
acatamento sollcltnr a V. Exa j cO!l,,,\
ceder-lhe '3 li~.l'nça de trInta (30).
dia.q li- contar de J)~e1ro (l9) ...

Suplente' de Seeretár:o servindo de -agÔ8to -'para o' seu tratamento $li
!t. procede ã" l~ituJ:e. d'a ata., da. ses- saúde. ns form:J. regimental. de acMo.
do anteeedente. a quaJ é. sem ob- do com o laudo nl~dJco .aueso ..
~ervaç6e.s. nssInada. preeente. '

O S&.-PRES~ENTE: Nestes ~rmos

Passa-se 1.,leitura eJo eltpedjent~. ' Pede defertmentt.
O SR.. DI~CEU CARDOSO: RJo da J«neiro. 1" de agÓllto ..

, 11>64. - J08~ Estlll'e.f
suplente de Secretário servindo de

19 procede à. leitura do scguínte Seuhor PresIdente
nI - E~EDIENTE , Solicito o deJ!lltqulvllmento do Pro:­

jeto n9 4.817 de 1962, de ml~
OFíCIOS: autorla., II

Telegrama - Deputado Affonso S. S .. 13 de agôsto de 1964. .-
oetso RibeIro de <::mtro .4.11/3/0 Rocha ~:.

CAmara Federal - Brasfl!a - !'., F •
O 87 de COpacabana Rio OB 65007

178 14 2200

D~<:n1sslmo Presidente da Cilmara
Federal surpreendido por um pedído
de iniJrmação felto a essa prestdên­
ela pelo Deputado' Antonio Carlos
Magalhlíes e secundado por um apar­
te do Deputado Mario Piva ambos da
Bahia venho' trazer Os seguintes es­
clare·~imentos. li me.5a e aos demaIS
nobres Deputados d't Câmam Federl\l
11 Nunca passei por DeputAdo sel11
sê-l0. 2) JllmlÚS SWlcttel qUlllquer e:l'­
pécie de fundos a quem quer que seja
e multo menos usando da amimde
qUe muito me honra de multo! mili­
tares entre êles alguns velhos com­
panheiros de 1930 3) Entre os atuaia
nobl'es Deplll:.ados componentesdl'.sSa.
CMa existem muitos com os quaIs
tive a honra de juntos compormo!!
esse Câ.mlÍ.l'Q na Legislatura de 1950
a 1954 e sabem aqueles nobres depu- O Congre~.&o NncloMI .deereta:
tadoe que jamais seria eu capaz de
praticar atos que êzses deputados pa.­
ra mim descOnhecidos atIram contra;
minIw. pessoa senhor presidente pe.
ÇD a V. Exa. Que se digne a tomu
conheclmenlc dêste telegr!lJ11l1 eomu~
nlcalldo-o aos demais nobres dcpu~
fados pt Cds Sds.

Daquia Pal'/l.nhos de Olit'clret:

CT 1 2 3 1930 1950 19M ­

Do Sr. Deputado Daltoo Lima, llt.15
seguintes têrmos: - MENSAGEM N9 144-61, 00 PODm

Senhor Presldent, EXECUTIVO
"Comunico a V. Exa. para os dev!- senhores Menlbros do O<.':Jgresao

dos fins que a partir desta clQta.1~0 Naclonll.l .
Il4rte da Baneada Federal da U111110 De 'l\CÔl'dO oom o artIgo 66,ij
DemoerAt1c1l Nacional. . so I. dI' constitulçAo Federal,

Sate das sellEór",. 10 de llgÕito de a honra de sUbm~<!r A. apreclaoio
1l164. - Dal/em LillllJ. vt4~: ."Hlci VO!IS&II Ex~lérlcltU, aoompanhado
Sdtiro. , JIlIlpoelçAo Iie ~liT<lS do lIanbol'

LuIz Perelra - PST.
NUo Coelho - PSP

Alagoas:

Abrahâo Moura, - Pl'lJ.
Medeiros Neto - 1'80. ~
Melo M?uráo - PSl"

Bah:a:

Antônio Carlos Maga.lh!e.s _ w.-.
Josaphat Borges - PSD
Ruy santos - ODN.
Vasco Filho - UDN.

RIo de Janeiro:
Gereml(lS Fontes - 1'00.

Raymundo Padllhll - UDR-
Guanabara:

Adauto Cardoso - UDN
Benjamin 1"arAI1 - PTB.
Expedito RodrIgues - P'nt.
Wl\ldir ,Slm6es - PTB.

MlnnsOeral.s:

BUac Pinto - UDN.
Celso PIlSSOS - UON.
Dnar Mendes - UDN.
Manoel 'I'avelra - UDN.
Ormeo Botelho - UDN. '
Oscar Corrêll. - UDN.
Ovfdio de Abreu.,.. 1'8D.
Paulo FreIre - PTB.
Pcnro Aleixo - UDN.
Rondon Ptlcheco - UDH.
SimAo da Otlnhll - UDN.
TeóI1lo Pires - PR.
Ultimo de Carvalho' - pm.
\Valter Passos _ PRo

Sáo Paulo:
Dias Menezes - Pl'N.
Ewllldo PInto - MTR.
JoSé .B«rbosa - PTB.
Lacôrte Vitale - PTB
Levy Tll.Vnrell - PSD'

Goll1s:

JOSé Freire - PSD.
Ludovll)/J dII Almeida - P&D,

, n.unde Monteiro - 1"I'B.

15~ SESSÃO EM 21 DE
AGôSTO DE 1964

-,---'-------------

J>ltE5IDli:NVlA DOS BRB. lJENRI­
. QUE M ROCQUE. 2" SEORETA­
RIO: AFFONRO CELSO, PRESI­
OENTE E"f EXERCíCIO

I - As 13.30 HORAS COMPARECEM
OS SENHORES

Lenolr Vargas.
Jo.siJ Bonifácio.
Henrique La ROCQlll!I ••
DIrceu Cardoso.
ElnlUo Ooml'.'l.

Acre:
Felipe Asse! - PTD.
Wanderley Dantas - PSU

Amazonns:,

Ant,unes OliveIra - PTB.
Pará:

Gilberto Campelo Atevedo - PTl'.'L
Mlll\lnlJão:

Pedro 13rfl.il<l - PTB.
J:'IIl\Ú:

Heitor OAvalcante - trDN,
Ceará;

EdlJ.soll Melo Távora - UDN,
FJavio Marcltlo - PTB.
Leão Sllmpaio - UDN.
Marcelo Snnford - PTN.
Paes de Atldrade - PSD
PaUlo Slll:asate - UDN.

Rio Orllnde do Norte:
DJll.1mo. Marinho - UDN.

Paraíba:

Ernan,y Sátiro - UDN:
Raul de Góes.

Pernambuco:

"'uglllllo Nova. - UDK.
·AurIno Valols - PTB.
Getaldo ÇlUeMa- PsD.

Os 51". Rut Sãntos. Andrade Lima Filho e Chagas Rodrlgues dlsclltem
o Projeto n" :l.ln.A. de 196'1, que institui o salário-educação, e dá owlrllS
provldénclas , .

O Sr. Âureo Melo lê a resposta do MinIstro da Indústria e Comércio ao
seu requerimento de inIorldaçóes sõbre a produç&o de tratores para o mercado
n.l:licionnJ.

O Sr. Italo FHtipaldí discute o Proísto n9 :l.172·A. de 1964

VII - Explicação Pessoal
o Sr. AJll~ri"o de Souza tece constderações a re&l'ello de 1h"'W\) 10­

mcrclal brasileira. em particular aVARIG.

VIII - Designação da Ordem do Dü

IX - Enc..rramento e Levantamento da :sessão
2 - AVISO

Emendas oferecidas ao Projeto n~ 2.219, de 1964.

ERRATA
Prolcto nY 2.097-E-6i - Pareceres sóbre emendas do Senado ao PlOftto

D' 2.097.D.6'I, que «altera a LeI nY 3.B90·A, de 2' de abril de 1%1 e d6 .
outras providêllciaü daa Comissões de Minas e Energia. e de FinanÇ8s fav0r4­
veís às emendas de ns, 1 e 3 e contrário à de '4' Z. Pendente de parecer da
Comiss~o de Constituiçllo e Justiça.

Disrurso" do Sr. José Barbosa que se r('produz por ler saklo COlll ...

rr:;~?s no D.G.N. - Seção I. de 7-8.{i'l (Suplemento). ..
3 -r- Mesa (Relaçllo dos Membros); '. ',_ .

c -'1 "-, ~IlX:oS Pi1rIall1entare~ (Relaçõ'IB dos Membros). ,
,$, - Líderes c Vice-Líderes de Partidos (RelaC6es dos Memoroah
li - Comissllt's (Relações- dos, Membros das Colllls.o;6es P,,"""ll"u......._

" pecíes, 'Mistas e de .!nquErlto) • - -
- 7 - Mesll: . . .

I - Ata da 2()Q Reunll'lo. em 12-8.6'1;
lf - Ala da 21' Reuaíão, em 20-8·61:
l1I - Ato da Mesa, em 20-8-6'1;
IV - Regullllllento do Comitê de Impreoa•.

8 ~ Atas das Comissões Permanentes. E&peclais 'e de nqoJ.!rlt...
,9 - S~cretar;a da Câmara dos Deputados:

. I - Ato do Sr. Presidente;
II - Gabinete do Sr. 'Primeiro Secretário - Respostas • ptelido&

de informações:

1It - Atos do Sr. Diretor-Geral.
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nlstro do Estndo da.S Relações Ex- !l, Creio, assim, Senhor !'J'esld~nte, -surgtr, é õbvto, E' do conhecímento ménto de Ailmin straçâo.' Em 21
teríores, o incluso Acõrdo de ~igra- que o "Acórdão de Migração entre a geral que não existe sístema ele coa- de junho de. L1/6!. " , "I
ção entre o Brasil e a Repub11e~ Repúbl!ca dos Estados Unidos do Bra- trôle perfeito e que·a faculdnde con- Ao Sr •. Chefe do DPC. _ Atencio_
Italiana, a,sslnado em Roma a. 9 de si! e a República ItaUana" mereCe a cedida aos pcdêres estaduaís poderá semente. _ (a) nma»: Penna . Ma-
d b do' 000 aprovação do Congresso Nacional, ao facl1itar abusos, Como,sugclre o depu- Tinho. _ 24 cfe junho de 1961. I

czem r" •. qual deverá ser submetido; nos têr- tado Mendes de Morais. taís autorIza-
Bl'll'iIIa. em' de ,abril de 190L mos dO artigo 66, ínclso l, da Cons- ções só aevcni ser cO\l"ed\d~s pelo Ao Senhor MinIstro de Estado,

Dlm·559. (96), , t:{ujçiio Federal, para que Junto ao INIO ou palos vgovêrnes ,estaduais, Respeitosamente, (80) Frank MOscoso• ...
Em de março de 1901 . \lres~nta o tl!li.tti. da. ,memagem r!!s, quando tenham convêníos com o INIC 28 de junho de 1961. ' I,

, i,j,J~cLlVa, Se 'com Isso VOSSa Elxcelen· sõure -a materíà.> A regucmen!.nção
A Sua Excelénc:a o Senhor. Doutor ie:a concordar, ' dêsse ponto deverá ser ofJ~eto de rc- ACÓ':WO ,DE MIGRAÇÃO ENTitE A:

- Jânio Q4-adl'OS. . A;>rovelto a' oportunídade para re- comendaçao dn Comissão MJsta., . REPIJBLICA DOS ESTADOS UNI~:
. novar a' Voõ,s8o Exoe1ênc:li. Senhor', ' " DO;; ])0 BRASIL B A REPÚBLICA.

.Presidente da RepúlJllca~ Presidente, 03 protet!.cs do meu mnís e) Isenção de lmpost;o$ (artigo ~8). ITALIAIfA ' I •
',l I f d 'oi . ·t '<j .< 'n"8 O relator, fl:cha ,.fl,e Lc;UfícU ".cumpri., " "j, ~. • ,Scnho!' pres,,,zn e, , .'. pro un o respe: o. - n. omo ArI v mento as providência.s recomendadas: O Presldenfe d 'Repúbl!ca dos E$.

'l'{Inllo a' honra de PU"_'!!,' às mãos de Melo FrallCo." convêm, no entaato, !1/ll1!)rar que tádo_ Unidoo do raslí e o Presidente
'ue- ÍJo~a. Excelência, em' enexo, ceie MEMORANDUM DO CHEFE DA corporttíca um objetJ.yo. um:~" couve- da ,República. rtali~na:,
\lÓP:Ug Autent:!cadas do .~, Acõ,do de DIVISA0 - DE 'IMIGFAÇ1\,O 'AO níéneíã, e não um compr0!1ll,oo Nao Convictos da~necessld:tclc de regtl!a.ll
Jlllgração entre as Repúbllool;,Ü'o,lfEs- . CHEFE·' DO~" DEPARTÀ.\[ENTO nos parece que sejl!- de difícil r,:all- _ .cooperação entre, os doiR.pai.ses em.

'tnãos UnldilScdo BrasJl'e.l1.,Ret!upl.ca CONS~·. :m,-DE .!'ASS.·APOn. ,~çã.ol p~Js,:l1:, maIOl'!l1.,,;~~s. Estaqo.s ,'!~ m's,téria' "de riügração 'e'. p:~ assístí-la
Ital!ana".aSSIlutdo 'envRoma:"à íl de TES,. . ,- ",' r-: '" \,: UI}l,~ e.;tá:.mter~;l,';,.ll;.. em fa~,li_, c' organizã-la 'em I!J,Olde,s condísentes
dezembro d~ !96{)., ''. ,-!' ..... ,. '_ • ,,', ,,'tal" ao máxulio tl. .~mler,a.çã? Cj>lonlZll,com:,os .respecttvos interêssell;l '.
,2. C mericíonado Acôrdo correspon- O Senhor, Ministro" C/e '&tlÍ:dO" por- dQl"a re,!frOPecuárla; q\le ..é ,a.', qUe 0, cõnscícs qe que,lIJ,~Kecucão; de 'Um"

. de à.(nec~~~ídade· ds, ~lsci,Ilnar ~ d~p\\~ho" de 2Q. dq corrcn~~_ ijcterull- .ll,fttlgo, 23 do ',Acõrdo vrsa ·!llvotecer. pãlitica,objetiva. e a4,equ(l.4a." baSeada.
coaperaçito entre 'os dOIS países em .nou...qu!' lOS !3ervjços,,~~~tentf~ -da Nao se trataria ~e privilégios l~eglilil• .tô:;··",~:, 'Ol'de,coliLbLaçiío inte::naclo­
matérra de; ,'mlgraçao, de "IIOõrdocolll' SceretarJade Estado exalllj:;t1Ui4em .p, :P'o~8ull.:.a:)8eI,lçaRtdt> !~pçs~.s~ sCfull I-i!: vlsàndo ao .desenvoíríment«
Qfl l'PSp~ctivoS .fntcrêS.S~s. e ,Plll.1lllfar projeto de parecer do deputado Mell· obterle por dlplo~,,:I11~al,' e.?P!!~IÇ~; 'icQnÕn1.ldó' dó Brasil nledill.líte',o apro_

'llma polltica: objetiva. e ad~q(l(l~a, vi· de~ de M(Il'lttS" a: Ser(apreseiitado à não é ineonstltucional~ pois há I~W· veitãme:nt\fue."técIiIc'i~~nilão-dc-obrll
:6lU1(\0,'ia' de.senYolvil!le~tó:d,a ';)3rasll ComJssão de DiplolMoia, sôbre o meros antecedent~s•.•~a<?; só ~a agr1- 'itaBan~~;;Yl1'la:fortálecer' oi laços d~
'Í\}ed1Znte o 'aproveitamentn dá.,~tiniCl\ Acôl'do' de. Migração' entre' o Brasil e cUltura. comq n.a~n!l.u;.~. O~~POS;·tradlolóIíal':amizaOO"qile 'OS 'Une.
c'~'uiãii:'4e:oijl'a ltall~liá. ~ ._' .. 'a Ilália. }" :,.,' '".,:,"'. i tos c.!tsdos'·nõ artlgó".48 6ão .... oom.-, rCiO'lvem',\ concluJr:.um Acõr"do de

" ;", '" " ,. .,,,,'., . ' , .' cr " '. ' ." petên.cla.,,,]egtslatlv~.,,'-dos" ,Est<l!ios: M' ". 'n . ,paraê.sse fim
I' ',3i" F(}l"olJ,servado, por' Qutl!o ,la4o, o 2. Examinei ctüdadrsamente as ob" quando artigo 28 diz "Governos e.sta.~' . ,lpaça,Q 41,' ome~', li I '
'Jlrec~lLo"legal,,~tabeJeClào·;:Ito, art.go .jeções 'levanl:adM. flelo,· ilus~re re- duais"· não quer dizer "l!lJCecutlVQll 00 siru~J;ljéS tPI~n:~~~Wb)j~OS~C Es-
2 <do'Decl;eto-lel ,no 2. 961<'.de "ra ,de j;~. pr~entante 'carloca e 1lt.lda. ~ncontre~ Estaduais", mas realm-ente . governos g, é' r~àcrn ~ a

B·
n. .

:rombf,o_,d&; W45, ' l!e ,dlló:,."Ate\"i\l,(\r·~·a, c?paz de mo~~ílcat: o me,:! poJtto-de estaduaiS,' lsto é; lei elaborada 'l'~o.~,-:, 'l;;..\:e~nc?ã .~ass~nhor Horacio
,3l':H\dl1v.ssao doS 1lI1Igr,llnteH, a.,'J;leC~I. v~ta.' sôbrc' a ,~terla;, oontU'luo 1n· legislativo· estadue.l, sanclonll,l!a. ,e, La! '3.l'Il'lSt d' Esta.do das Re'a.•
.,áade 'd~ prl!fõ~rvltr e descn,vjllver,, na, telrf.mente ra.vora':.el,'ttC?'. :a;cô~~.~. tal aplícada pelo executivo esta(!u~ ·CQm ~ .er~lorro tl'Presidnete da Rt.
,(O?mpo.~~Qão'f}tle(l.da pop~laçllo"llS ca· como .assinado.. ." .:" .', 'c,,:;~: eventuais rCilursoo n~":1~d!c:ll.rl? "~: .~~'ii·lical ...iItal~n~: Sua J!:l(óel-ônc!a. o
r,lcierlsl;ic!l'5 mais conve~.I}r.z~·de uma 3 As objeções· dó· d<ptitàdo Men- taduaI, I .,", '" , " .. ' .,' . "';'''''0;1' AntDnio Segni MinIstro dOá
lIscendêncla. européia asslln como li' , . , ,... I ,. " ' ='... éf. 'I'
dllfesa do trabalhnd~r nlltloot'àl". des de MO;lÍÍI; creferein·se ':aoslSegl.f n- f)'COmissão Mist:!l ,iart:g:o' 45 e lIe- ':N~gó,clcsEStra.ngeh"osl os qua.s 800'1'.

I",. t.esgol1tos! . " "I .,' " guIntes): A COm1&sRo MIsta será. ape. '(\ar.l no -p.llUinJe: "
4. AtravéS do Increment«?' da. mIgra- l!.) Revalitürção de diploma. (artlg!?,~ tPn. ",Imples 6rg;l.o,.' composto por ".\', ,....'.

,~,cspont!l.nea e do, planeJal!).ento da 36). ReCil~1:Iece o relator 'que ..oa!- funcionários públicos e.;pecia1Jzados DAS FINALIDADES
ID!gração dl11glda, pr~wnd~ o Govêrno tl%o 36 é utU, !Ua.s fere a leglSla.çao nos a.s.suntos de Jml;raçâo e colon1. ,Art. 1~..0 presente,Acôrdo tem pOr
'nao só poss,bilItar ,a entr.lda de .~es· vIgcnte. A',' utIlidade, é notórIa ~ o zação, designados pl\ra. ellÜ>Orarem objet,vo· orientar. asslstir e ,orglUllza.r
l;oas ue se dClllocam.pOr'sua ,ilvre 1Il1- 'gr·upo d~ trabalho s~gerldo pela ll'l'ojetos crncretoo parll a. Intplemen. (\s correntes ·migratórlas i~a1Janas pa.

,ciatlva, como" tambem incorporar ao I:!Im, reune-!le atualmente no Minis· tação do Acõrdo, dentra de. SUIlg fun. ra. o' BrasIl dentro de. um 'l'eglme de
mercaeto de trabalho brasI.lelro, técnl· terlo da JustlÇQ, po~ ordem do Senhor ções normais; sem' remuneração ou /i{)njugação de esforços, ,de amba< aá
éos, arte'Slíos,. operá~los especializados ~resldente da Repub1Jca,. !Iara mod!- "jeton.... ' . ~ ", Alta.s Partes Contratantes, a fIm di
e pro!!ESlonalS qualificados, oU saml- ficar a leglslação atual. O texto do • ' " qUe Os 'Problemas mlgJ'atârios e de
quaUficMos" agl"lc.ul~rcs técn1co.s,es- artigo 3~, não mod\fi~ ...;se~ia bom 4. Nestas condl~oos, sen~or Em·' colonização entre OS do!.s países' te.
pecíallzados em mclustrlas rural.!! e que o fIZesse - a leI bra.sr1eU'u; l~X- balxador,. parcc~·nI~ que o A.Ordo de, Slhani solução prática ráp~da: e eti.
ativIdades accessór!a.s. operários agrJ' prime apenas o desejo. muni!es,o ~a.s I1.tgraç1íD,.ent,rc ,o Bras!) e a ltálla caz, tendo em conta 'a cl>nvenlênclA

,pecuários lavradores, criadore,s e cam· Altas Partes ,de exammar, a posslbl- foi negocw.10 ~o mais ~ompleto en· de preservse- B unidn.de dO/! núclcos
pilllese,s elil geral. Através ainda d:l. J1dade de. dentro ela !el, lIdota~ "nor- tendJmento, dos problemas mlgrató- famlllares. . " .
mlgraçãi dIrIgIda permitlr{ ainda '? mas, mlllc.s e crit,i\rJosv capazes de rios, e teve em v!6~a. sobretudol con-. Mt" '2~ A Ir,ligraçáo·ita1lána para ()
Govêrnd bl'f1Silciro a vinda -de u111da· facJIlktr o reconhecimento clç' diplo· ,diclon1l1, p. imigril5Ro. ~~. necesSIdades 'Brasií 'poner! ser dirigida. ou espon­
aes de produção 01:1 emprêsas d_ ca- mr,s de estudos: Deye ser ení~ndido llraslleirJ1.s d~ d.esellvo.nmento social tânea, devendo ambas· merecer todo
r:\.ter industrial 011 técnIca que sej~n: lIl}c os,.membrgs br!J.<;l)ejro~ da COJ!lls- e econômIco. o amparo, e p;oteção da,~ Altas ,Pa~te~
do lnterêsse do dcssnvolvImento eco- ,ao. M.i5ta terao que se qrlentar unl- Respeitosamente (a I Jorge d'Es- Contratantes. .
nômlco"do Brasl!, confofn1t o pronun- aamente pela I~i brasileira: 'l?0l'tanto, cragnolle Ta-j"au' Chefe da Dlvi.'l1l.o Estas poderão,valer-se d'l. colabol"l\~
ciamento prévio dos órgãos competen· somente aglrt'lo de aa!irdo co:n ,.os di- de ImJgração . • . , . ção e da ASsistência :lo COmitê In-,
tes brssUciroo, , ••. plumas legais, ,na prep~raçao: dos .' " . :'" ,. . tergovernamental para as Migrações
" . 5.. O '. presente acõrdo disclpl:na projetos de Jmplemenlaçao' ~d?,·Acôr- De 'Inteiro e.~tlrdQ. Antes de en- Europélas '(CIME) ou, de outrO/! orgA_
tamb6m o recrutamento, alieleç1ío, o 'do." CQmlnha.r ao Senhor 'Mlnlstro de 'Es- nJ.smos Internacionais no m"qdro de

·embarquctranspol'te r.cee~o, enca· lJl Serviço' técnicO' lie seleção' (artl- tado, recomento seja o, presente "me- progl;llma.s á sercm preVIamente ·Mor.
,mlnl1ameÍlto ~ 'coloeação do'l,ltJlgrll.l1t~ go 12, parágrafo 11. Já existe, d~ge mo" submetido li. ap!eélação' do Em· da:d~:' , , , .
âirlgido:. estabeleCe normas para a CP. 1952, o Serviço 'Brll6ilelrO ,de Sel~,çao ba1xadQr Ilmar ,Per~a Marinho, pe. LIIGaAçÃo ---~:~Xifll,\ " '
lonl~ção e .a ílxação dos italianos no l1e Emigrantes ne. Europ:t,· cem ,Sl!- gocladQr. do Acôrdo em paUt&.. A . . ., ~ , .

llrflS:l: 'dlsclp1i11a a repatrlllção dOS de em, ~ma.• O' SBSEE:tem ,postos. Ditn,.,,-,<a) F.r!!lI1c Moscoso.:- 22 d~ Art:'1l9, A migração espoJ;l~e:t é
,Imigrantes inadaptáveis M· melo bra- em Mllao, Madrl·eBruxelas e,'é ór- junHo d~ 1961.- ,.,,' a. 'que se opera 1JOl' llvre-ln'clatJlla e
sUelro': trata da ,concesSão: de fínan· gão, perma:nent~' do Instituto ~N~lo- A S nh S rctário-Geral à.s expensns dos, migra.utes,. quer can •

.,()il1.1l)!1n,to _pelas Altas p;u:tes con,tra- nal ele Imlgrll~aO" 11 Colollilóa~~~. ' o e. or ~c ',. sfderadl:ls',Indlvli:lualIl1cnte, quer cole.
"tnntes às cooperativn.s t! as ~nUuÂdes. c)' M!graçãodlrlglda: dírtlgQ~ ~ e El>tou de pl!!no acÕrdo com lU! con- tlvamente, em conjul}to "fammar 0\1
devidamente recori1lêc!d~s: !staMlecf! 9; ,; Os bem referidos .no àrtigo~ 8 e clusões a que, chegou, o ·Senhor Che- grupo de f::lmIlÚlS,. .', "
a convenl~nclll, da I~tltuiçao <!e se~ séus parágrafos 'são.:aquêles ide', Çlue fe da. DIm em.exame. a que procedeu Art. 49."Os Govê'mos das .Alta.s
guro.;especlal ·em favor-,ao ..l11lg, ante.: :neÇ1esslta o Imigrante p~ra."a,'e~iei~n- sôbre pb.servaçoes feitas pelo ,Depu:, 'Pintes COntratantes poderiío, por
promove o lncrem~nto ilo trelnamen te exerciclo de sua· proflSSllO no Bra- tado ~endes de Mora.!:l, sÔbre o Acôr mel de troca de notas incrementar
ti) 'prQfissionllJ ~~,co e eomple:nentar sll, b ,arttg09 é uma rcpntlção. do do, de Migração. entre o 8rasll e a a f~diUt<lr·a. migração espontânea. de
lpre~ê,o,b!!nefIClO da legislaçáo social texto 'existente no Acôrdo ~e .MI~ra- ItáIltl. pesejo, apenas, ressalvar que ltallanos pa.rll, o Brasil oomprometeu.
brn.sllelra..ao ,Imigrante; assegur;l; den. ção éntre o Brasil e os' E'a.lsel;·Bal· se ° Acôr<!o se refere suscltamente li. do-se eom fuso ''1flllto l\ fOI'11eeer
tro das condições mais favoráve.ls.pre, xosjá aprovado pelo Congresso e hnlgração" ,espontânea. é porque ê1e tôi'l' '; J 'f .. .. , 'i: ~IV Is ' dll
v!séus na legislação ca.:nbial l'rasUeira As 'providênClas propOs!a.s são· 1h11JOr~ con.stitu~. propositalmente. especifica. orie~~á':i~lb~~m~g~~';~~ove~ tõdas
vi~ente 'ao imigrante iransferlr 'suas tantisslmas para o tuturo' ,da Imlgra- mente,; um ,a.côrdo de imigração cU- as medldi\s', capazes d" beneflcl:lAos
ec"nomias' para a. [Wla '"para'. li ,ma', Cão para () Brasil A atúal le"'lsla. rigldâ., quallflcada etéc111aa, pois a .. ., ' ,",.,. .'
nutençáo famlllar e ca-egorlas. análO" ção permi~e pràtlcàmente '4 l'incla, do ImlgJ:6cão espontãnea ou ,natura.l Ine· " ',MIGnAç~o DIRIGlIIA '''' \
gas, ' '... , arénlg~na indigente O grupo de xiste· 'pràticamente . hoje em relação , 'q ,. I - ,. dn Id !

• (J 'li: preylsta no l!côrdOI taa jnstltu!" tr~b(llhO criado peb Senhir, PreS!- à Itália. São espoddicos os In1
tlgl"!Ultõ-

se~:t~trtv'éS~e~;::rC::~as ~;"vi~m~:
çáO de uma. Comlssao Ms_ . d te da .Repú1l11ca por sugestão dO tes italianos qUI! deixam o etrl • 1 ld d O d

7. ASP;cto iln.portaI!te, Senhor l"rC- D~~ ,já concluJu o' preparo ·dll uite- rio pá.trio,sem !l. proteçã:> do seu te estabe ac os., e, COmum aO rsJte8
"l;ldente. e que p,~po~ltad8o!llente del- projéto de lei, já em trllmlt!lçaO no Govêmo <e a lISSistência do ClME, 20mt Rt.aa~íStência. dM,.,,Al~,a.s 1" ~.
",ai pera "tratar. em ultimo' lugar é o Con 1'= Nac1onal, <bnda as ma.1s Quanto ~"tJlCmda,d,es.JtUe pAcôrdo on ra n es, , " .
refer'<!o no artigo 3~ do acôrdo. l?a- amples fe.c1lldades à entrada dos atribui 1\Ql!,ip1jgrlll1~. ,temos de Art.' 6~í·1A m!gração, ,dirIgida de I

'1'l!IJIl'm~ ,queq pOsiçao do Bras,ll leve bens :dQ.imlg1'ànté. " , 'L" concedê.ras.,q~mo ,a!I!lS, as qpncelçm, ltaUan'ls IJara. o Bra.sll compreenderá. ~
l;er cUldadosa,:nente exanúnada, 'pelas .: ';, ,.. ," ' . ,,' em multo· malOr, nl}me.o, os nossos entre outra.s, a.s s~c·~;:p,tas,.Ç$t( ''1.3;
tmtoridad~s competentes" e. íntere~a' dI' Pr.àzo de p~~anên~!a}10 'cbamo organizados competldore», entre, os 4) té nlco.s artesãos: operários es.:

'das;' cQtn,o' oJntuit.o 'dev,eriric~~;as po (e.rtl!l:0 26). A exceçao esta ele-- quais se destec1tm a ,AI!s~rá~la o CI!" ' riCa ", ._ ró!; iMniG " li!lca. I

'nossas rêlils 'l1ecesslâaáe:; de ,lllJsorver clda l! !;1i10 ,CSP~CJflc~d.a, vlsadl~9plqlnr nadá a E'rânt'it' e a :Alemanha OCI- ~~Ja 1u :e~flcina.lit~C9:dOi" c2~antes .
irlll"or'l!ú'tnéro·dê'Jriiigran.teii·ii,ort;ido~, ~~1\lçã9 ,ppr!!.~s~ ~s."de lna~aptação denfut· ,j'~<'\':: ": ',' ; . o 'Uil:' d d I" :'~~lÍd.thi~'traba. i
'tt!s" de?~/til1()9. c~rtlr\c ...do!l. q~' estudos' do lmlltrante <lO melo. zotno.,~l~Elma- l~;'c, ''', .,c.: ' ,:,' n,na. as necr., 1\ fi ,01T' .,~. _

f-e 'di'Ol1imali íle'·11ãbllltaçtló·;··téétiicl\ e tlva 110 repaLrla.mento - meál11a e;.- Respelto3\t!l1enie, - (aI lho e as exl!l'_~c:a.s da le,gLS.açao e,spe _
prof!.s.~ional, trema e onerosa. AbllPS poderao. Penlla ],farJ:lho, Chefa do Departa· elnca. no Bras 1. ,
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11) ll.'1iàlldes de ll1'odução ou CI11- As lIutorlaades 1':allnnas .1lramove- 11. que ten1lnm por finalidade lavo- legislação rel;p'ectlva. comprometendo-
plbas de caráter incjllStrlal ou técnl, l"ão adet;:.ada dlvulgaÇáo d'essas In- recer e ajudar a m:gr~,,~ ita1lan,a. se o Govérno Fecdrll1 do Brasil a
Co Que sejam do interêsse .(lo desen- formaçÕll.S vl~ando ao perfeito escls- Os estatutos e '" composição dessas exercer sua medlação para. al00.nçar
lVo;v..mento eccno:nloo do :Bra.sil. con, recimemo do clUJdldllto à m5gração. 'associações 4everão ser aprovados pe- u preço mínimo, dentro das condi.
füime 'o llronunc:amento prévio dOS' ATt. 12. AlI IUtorldades brasileira! las .autorídades brasíleíras ouvida ações íocaís de valorização, bem como
~l';;i:iCB ccmpetentes brasileiros; 'proceder!O à sweçlío definitiVA dos :Mlssi3 àlplomátlca Italíana. As reíe- }Jll.n obter adeguacills facilidades de

.: J agrJcultvr.::s. técnicos es'Peclall- mlgrantesdlrlglé'.os. dentre os c;mdi- ridas associações terão a iaculdade de pagamento.
t::l.~':; 011 :n: - :;rIas rurais e ll.tlvlda.· datll8recrata.dOJe pré·~eleclo[l:IÕo.'i líe ill.ZC1'· J'e)ll'esentRÇÕes às autorídades Art. 28. O Governo brasileiro em.
(ies &cc:?,;:SÓl'Jas. ljperArios llgrO·'Pecuá- 11Clirdo com o srllgo 11 e que sat:s!~ competentes das duas partes em tudo penhar-se-ã junto, aos Governos es­
.1':05. Javradores, cr.:..ldores e c,:ullponl!_ çam as ·:ltlgéll::illG da iegl.s1açl<o bra- quanto se relaetonar com o bem eg- taduals e autoridades muníelpaís, a
J;es rm ge.ral, que migrarem com a In, sUelra.em vigor tal' dos .mígrantes e o respeite dos fim de que flquCl11 -!sentos os colonos
t(ill~O élc ae estabelecer jmedlata- 1 19 o Govêrno ol:aslJe1ro manterá. direitos que lhe estejam assegurados. Icalíanos, durante os três primeiros
tnêllte como pr-opr.etãrics. OU nM; _ na Itá.lia. )ara. 00 j'lns preVlstos no Art. 18. A r~"""nsabUldade do- 00- ,I<nos de sua localização em lotes ruo

UI es:oc'açóes ou 'Coperati,AlI de llresente .sitIg!l. um ServiÇQ técníeo -yv - raís, d'e todos os Impo.stos e taxas que
llg,.::.t:uJwre;:. lav~ores ou op::'l'nrJos de.seleçãO; 'Ç'êmo bra!lIlelro llelns obrígQÇÕes es- lncioom ou veanam e. incidir sbre
~:n"o-peClllÚ'iDSQue emigrarem eI:. ea, I 20 As d'espl!l-lIS para o Iu::-clona- tlpuIadns no artigo 16 cessará com a seus lotes. ctilturas veículos destina­
rãter co'etívo com o .fito 'de ..e 'tlSta- menta e a iltiv:dade dêsBe .aervi~ colocaçlío do migrs.nte li .seus bens.no, dos ao seu transporte e ao dos .res­
betcccem ~" proprletár.oa, 0'1 não. téeníco ficam a cargo do Gõvêrno ponto a que se destinar, l'l!SSalVad~os pcetlvos produtos. instalações de be­
~~l r!',\':cnd:l5. t'mJ)~ llgro-pecuárlas bra.sl1elro" casos previstos nos parâgrafos 1 e uefi::lamento e coíocacão destes as­
~u núeíeos colonlüJS já U1Stentes no I -49 oS pormutlDres li~ oPl!raçães ~A~~ ~gO à~ldera.se colocado 'o sim como dos .ímpostos terrilÓrials.
lirnsll ou li. ,;,çrem criados; de~ serão prCvlamente -estace- •. "' de transmissão inter-vivos li causa-

'Cl os !amLnres, cpl,e acompanha; lecldos entre l'lII servlQO têemeo era.. mígrante que haja sido re.ebl<io ~o mortis paxa os lotes lntegraimente
tem OS migrantes dmgldos ou Que se. si1elro e o JJIinlstérlo do Trabalho li local a que se destlnava li haja íní- ilagos.
;,am cham!lt!~s pelos naciona1s mlgra- da PrevJdênc!G. SoclGl da ItãUa, ten- eiado e. sua atIvidade profls&lonal ou. Art 29 A Aslsstência escolar mé­
C031l dom:c:r~tlos no Brull. do em vi.stll. 1ISpecullal'ldad:es e l'equl. se fOr o cso. ultimado {l :perlodo de dica é .wblàl IIClLl'á .a, ClLrgo da,; .au-

A'I't. 79• Os mlgrant.."S .~".a.no.s que 'tos dM dlverlllS cllte::orlu a seleclo- pr;:Àgrllfo 19 O:mlgl',ante Que haja w;!~f!'::"o~~icoJe1.r~ftOcompunld~~esteBde'
cc cstllbe:eccrem .tv.l Brasl!. medJa.nte nar. lnlciad tlv dad lJrOflSJ.sona.I "'__'"1 lUU ...,- ....

(l .regune till m~llr.ação diriglâa, goza. Art. 13. 'Verificado. pelA autotldlld! o lt sua a I e - • tolOnlzação em que forem 10callZàdos
rão de te.:la.s .as iacUldades con.s:g- consular brll,l;Uelrll. na ..1tália. o cum. mbora nao, teJ1do encontrado ascon- cnlonos jtallanos. as entidades devi·

~
oôrd I 1 dlç6esdoomblept e e de trabalho que aamente reconhecidas pelas A1tas

lIla neste A o (lU que v erem a prlmento ds exillên::las egllJl menc!l:,· lhe foram previamente c~unlcadlls. Partes Contrat(l.ntes poderão dar ao
~er cO!lceclidas. em .ajuste espl!Clal. por nadas 110 Q!'tlgo 6nterlor. &erào con· poderá. pedir SUll. .recblocaçao. ilS auto- ~D-Iono ""~'''~cl. m""lc" e. excep".lo-
troca de DOtas eJJt.'"e os do!s Govêr- cedidos ao mlgrllnte visto gratulto e li ~ b 1i .__ '-t ~ """"D""'" A ~ A

lIlos. llutorizs,ção lJll.ra a. entrada dos bens ri aue.fl ras ~'"H'" compe"'LI e.fl. _ l1ll.1mente. llsslstêncla escolQ!' p~lÍ.l'ia
Art. 89, O Govêrno .Italiano _ em "". que tratam os 1lrt1"os 89 li ~. Parágrefo 2 poderlío ser conslde (Iesde que os professores. de llaClonall-

f .., I ..., .. 1'lldO!l outros eventuals pedldos'de re- dade braSilell'6 estejam devidamente
con ormlUude ,com a leglslaçAo" - """",u'Oi"\UE E TRANSPORTJ: colocaç/io e de auxilio ,ao ~igrante e "-bllltados de aclirdD "~m .. lei.gcn!<l Illl mllteria ~ sem restr:ções de J>-'U.<J....._ à f Ili d tr d "hln I ano Ul\ \N ..

i:lrdEJll cambia] _. autori%1!:rá 11 expor. Artigo 14. Fioario 11 Cl1rgo do 00- sua am _lI.. en o o.., e 1'<> Art. '30. O Govêrno brllSileiroen~
t.ação. cem lsençao de direitos, dOlo vêrno italiano. 5lI.Ivo casos especiais. de ma chegada. • téIlder-se-á. com lJ$ OovernlJ$ ellt-'1-
l'egultl1~1l bens pertencentes aos ml- tõdas as despeli4S de transporte e COLONIZAÇAO <'IOals no sentido dt serem construi-
~!l!.·nles, que se vlerem fixar no Bra· manutenção dos candidatos à migra- li: ESTABELECIMENTO das, à custa dos membros, as ê!stra-
sll "" d t ..r. d é eras de Messo aos nõ.cleos coloniaIS. ~~o. uran e as opera~ves e 1)1:' • Art. 20. AS Altas partes Contra- lIue compreendam lJ, coloniZ1lção ita.

a) Instrumenlos de trabalho e pe· seleção e Feleç§.o. tantes est1mullUlio' o preparo de pIa- llana li se possivel as que -sirvam aOlS '
(jUBilas m6.qllinas operatrlzes talltb Ficarão. ainda. '" cnrgo do Govêr. nos de colonização. tomando 'llars. lotes 'rurals já de~rcados.
para n1'tezãos como para artlfices de no Italiano lU despesas 'lie elléami- tanto medldM administrativas. téc- ,
lJrofjSS~o q.e:lf!cada; nhamento dos mlgnnles e de..sua. ba. nlcas e fin(l.ncelras que fa:lUtem à REPA'I'RIAQAO

!lI uma bicicleta ou motocicleta ou gagem ao põrto De embarque, b~m SUll. execução. Art. :n. AS autorldo.des nauan....
motoreta: uma müqulna. de cestura e oomo as desp~ de transpor:.e lias Art. 21. OS programas pare. ore- con:ederão _ de conformidade com
uma máquIna de malharia manual betls enumerados no artigo lJ} até o crutamento e a sel~o de mlgrantes a legllllallão Vigente na. matéria - "
WXldss; mesmo porto. I nlala d ~ ."~. ul mJ t u

01 equipamentos agrJcolas utensf.los destinados a núcleos cela ever..o repatr......ao cons ar ao gran e q e
1UlrJcolns e ":lIaqulnar:a. inclusive USa ATt. 15. PaN. O t.r&t!Sporte dos ml. ser prêvlamente aprovados pelas com- 'se revelar ab.!:olutamente Inadptãvel
tores e mlÍqUl11a8 de lJeneIlciamenu- grantes e de seu.. bws para o BrasU. petentes autorld«des brasileiras e lta· ao melo brasileiro e que I eencontre
de produtos agro-nec'1Arlo:; quando se 03 doitl Oovernos sollc1tllrli.o 1\ assl:!- 11anas. Dêstes programas oonstarão. sem rclU'SOS próprlOll. Em caso S&pe-

.. I tal além dos aSpectos econOlnlcos flnan. ciais, será requerido o parecer da.
tralXlr de agricultores,.pperárlos agro. têncla ao ~m!~ fntcrgovernaulen celros e técnico. produtivos, indica- COmiSsão MISta de que trata o artigo
pecuários l' técnicos e~pclall7"~OS !laS para. as Mlgr«ÇÔfS EUropéias (oIME) ç6as sôbre IIS condições geraiS de 45,
JndÚEtrias rurais; ou de outros orgal1Ímno5 Internllclo- vida e de trabalho. eElleclnlmente no Pa.n\grafo iinlco. A: manutenção

d) matrizes animais ou v....etals. Dais especificas. ::cr.onhecldos pelos que se refere à situação das hablta- d1l6se mlgrante no Brasil até sem
-.. dois Governos., iU"·ü dselecionadas e de interetl.se técnI:o ou No caso de não s~l' ISSO llosslvel. ç6e! e aos auxllios e facilidades de embarque será da. responsab .... e o

econÔmico. as Altas Partes Oonteatantes estllbe- flnancJamento ao colono. Govêrllo brullelro e o tran..'<POrle fl-
Art. Y9 O GO\·t!I'no brasileiro !'sen- le:erão. me<llGQte trooo de notas. O Art. 22. Os :programas de coloniZll- cará li Cllrg<i do GOvêrno italiano.

tará os bens refe:t,dos no artl"o an- modo e as condi,.ões :lOnVeniantiloS çAoseria realitados nas áreas do ter- li.INA~CIAMENTo E A11X!LlO
" Y ritório brasileiro mais convenientes 110

terior do regime de licença prévia, para assegurar o referido transporte. "desenvoivlmenf.o do pais e ~ prosperl- Art. 32. As Altas Partes Contral<ln-
dos impostos ae importaçllo e aon· ' ~,u""=""''''"'''''''O I It I" d õ do I' 'R 'te à:ssumo, da taxa ele despacho adu:mel. REeEPQAO. ENo...........,~.....,.. dade dos 00 onos . a lanos, e ac r tes llroporc onarao aOS, m""ran s.
1'0, aliSlm como de outros tributo.; qué E OOLOCAÇAO com o plano l;e1'l11 de orientaçlo de cooperativas e às entldadCll devlda-

- C01'rent~s migratórias e de colonizll- mente reconhecidas. !acllldades de fl-
incidam sObre a. entrade de mercado- Art. 18. O Ollvêrno brasnelro, des- çllO, ell1))or~<i'o pelo Gov!rno bri\'!l- nanclll.mento por melo de organiza-
rias no pais. de o dll/lembarQue do mlgrante dlri- lelro. çOes de crédito.

Pnrágrafo 1Ím~o. Os bens entos gido até sua destlnaçâll final. se res- • -t 23 As Alt ftO Part- Contra- I 19 A concessão do financiamento
na. forma do ;lra-er.te artigo niío Pú- ponsablllzarâ: " .lU. • d -1 to-a ri de que trata' o presente Q!'tltlo ficará
dedo ser vcndldos senão depois de tantes consl erom co ono. os ag • ---"Iclonada a um plane'amento pré.
dois anos de sua. entrada no BNlsjJ. 1) por sua reO'OOão, hospedagem. cultor, proprietárIo ou nao. que. po: ~!fI ad J ela entlda.
No caso CI11 c:ue o mJgrante seja com- 1l.Ilmentação e As.slst~ncla médIco, Iniciativa oficiai ou particular se es- nu espeo co. aprov O p

lld d lá r' Is t d sanitária: b 1 fIX tttlll nela. de Unanciado1'a.pe o ,a e' a "pa an es o prazo m pelo desembara..... e "uarda dos ta e ecer e ar em zona r I 2. O Govérno brasUelro Isentará
de dois a.nos t~rli direito a levar de ~... desenvolvendo as atividades oora.ete- de qu·a••"u .... ônus fiscais a. remessas
valia OS seus bCllb. seus bens; Istl u daquele Melo ..... •• ...,nn pela entreSQ d6 documentad.o r c . . financeiras feitas de a~õr(ln N'lm o

Art. 10. OS benefícios menclona- neces6lÍ.l'la à permanéIÍl'.la e ao jra· Art. 24.. A zona rural ~omo tal de- presente artigo.
dos nos artigos 8 e 9 restrlngel'l-se ba.lho;· finlda, compreende as regiões em Que SEO~
aos bens correspondentes à qudllfi· IV) pelo encam:nhan;.ento do ml- os hab;tanl.e.s se dedique predoml-
cação pro!lsisonnl ..o mlgrante, de- grante e de seus bens 1\1) destino fi- nantemente a atividade cara.ctr16tl- Art. 33. As Altas Partes COntraUlI1-
vendo ser em qUantidade compatível nal. bem como pela sua .çolocaçlío; c:es do melo rural. " te.s 'recomendam a In&titul~bo. em fa·
com a sua con<llçlío econômica. e su- V) pela estllbulaçlio d.os anlmala e Art. 25 A flxaçlio do mlgrlUlte das vor do migmnte. de um segW'o e:pe·
ficiente 110 início de sua atividade no llSS!.stência. veterlnârla. ' categorlM ç e d a que se refere o cla.! que lhe garanta uma indenlza-
Brasil. 1,10 'A 'Indicação dos p/lrtos e datas artigo 69 estará condicionada a\ obser- ção se. durante a viagem. sObtevler

li . ,- ... vancle do previsto no ar!.lgo 22. ac;!dente irremediável de qualquer ea-
RECRUTAMENTO E SELEÇAO _ de desembarques (U mlgr6n""" e "e _ so fortuito que torne incapaz para.

seus bens serã objeto de entendimen- Art. 2~. Os mlgrantes que se des- o tr'''a.lho. to'-' ou p ..... clalmente. u
Art. 11. As nutorldades italianas to D'spclflco entre ,ftO ftutorldades bra· tIn"ram exercn - "Uvld·"es colo" I ..... .....

te t f t • t to ~ ~ Q .. a ..... l10U ~. que assegure e.inda aos seus bone-
compe n es e e uarao o recru amen sUelras e Italianas. com o fim de evi. _doru. sob regIme de migração dl- flciárias um p'ecúllo ~o CllSO de morte.
e a pré-selc;ão do mlgrante dirigido tar demoras e gastos supérfluos. riglda. deverão permanecer na :l;ona
bnseadas nas Indl-' pedidos '.ia I 29 A lnsp~lt.o do migrante. &ellS rural por um prezo mlnlmo de três Ar.. 34. As A1~ Partes Contra.
Govê1'no bra.slleiro ~ organizarão .l~d- bens e an!lnll.ls. ao entrarem em ter- anos sob pena de perderem 06 bene- tantes re.comendarao às emprêsaS de
tas nomlnals dos c:mdldatos. UM rltôrio brasileiro, a'1edecerá às dls- ficlos previstos neste Acõrdo em fa- colonlzaçao que segurem os seus em·
quaJ.s se contenham 06 elementos nc- I' 1 •• ' a"'-Ia. vor dos mlgr.ntes das categorias c preendlmentos agricolas contra riscos
oesS"1'l'o' nos trabalhA' de sele"a"o :lc- pos çaes eg....s que regem a m ..".- Q j I d- rrDntes de fonômenos

tl - ~ ~ .. observado quanto 'A. bens o di""O e A, do artigo 69. excetue.dAO os hO~"O e pre u,zos .co ~ ,"lnltJ"u. - ... - .. ~ ~ t.. • t artigo 99 prêvI'llmente autorizados peln • autO- na uralS.,
. As autorIdades brasllelras fornece. o • "'"
rão informações utuallzadas e porme- Art. 17. O Govêrno brasileiro con- rldade.s brasIleiras competentes. TREINAMENTO, PROFISSIONAL E
norlzadas sôbre llS condições geMl.i cederá. faclHctl1des para a constituição Art. 27. No caso de concessão de !RECONHECIMENTO DE TtrO'LOs
de vIda de ambiente e de trabalho de atividades e llSSocJações llSSisten- terras pelos Governos estaduais e DE ESTUDO.
existentes, no Brasil para as t(,riu ciais edmpo.stll,S de elementos braSl- llutoridades municipais. seu preço Art. 33. M Altas Partes Contra-
cateílorias prof)s.!.lonals :equerlda.s. ' lelroo e Itallanol"'.r~J>Ú'" D<1 Urd- .urá rJl/luJado de oonfQ.rmldllde com a t&ntes concordara'm em promOver, CJ



~ábado 22 B.~~!~ 1=lP, CPNPB~~~8. r~~Qlp~~~.!J~.~ª!' n ,,• .... ,...~~j"i6 d~.J ~==~1; ..
trdnameUfí> prori..... ion;l.l bâsico" e ravor de suas fumílills Ou dependen- mente 40 pr(1sente Acôrdo oudO$ _.- --:~.," ,.: i~-f~ri.~cr- -.,.,. '

cóinp!emell~!lr aos 'h11z-ra:htes at1'avt.$ tl.<l;· cleritro<las'c(jlidl~õ:g' máls' 'favo· 1í~lCtes ttê'lc 'decoilrentM.'·!' t , ·n,. í . - ::J
de' curto! 'de- fo'rIl1:J,çiio - e .cR!' alicr~e!.' l'âvds" pl'ev1Stlls '1'1'1\ l~glSln.ção cani· "J "',V!d~ÔIÀ"Eh,I;;I':NÚNCIA d;"~o~~I~c?ort~rP.~~gY~e~~,fUlt~~~"' '
çva~ento. • " " -, '. ,. ~trtl bra:s.lleiri(·vigente': 'jilira oa' híu- J,o '1, ", , J" li "'I • - ·...aldi'.'·'·"'.' .. '.J1••••_, r""l·;i"o'. _, . o.'

A- "5 As Altas p·~t·· Con ...• U"·nplí.·~ r· ....11'A.J e"c""t- ~"I~- ' n~lk Art. 111;' ""'f..:Aco!ao' ~e:b retlf.ioo-cr .v. =-"•.,,=,... cu e U

tl.lliteS ~óillprcmet'em.s'z ~trl~Qe:m;mihm:: gd',-'6U ~!lit~(1;uo :qu'~t :~rc;rabel~cl. tão 10gb s;faffi ollmtrria:bS'~ as dtórmt\':; ';.\\,'t y• M :'''':''!~'IAlras'''P.llrtes Cml:'
decomi\m IlC'ôl'dD;"ti pOs.i'ibil!qatle' 'd~ tl'~C;l1' a~Ol.',loY' de pagR;.1mI9s: :cntre lIt1adés -~erra~ '!'!'i"'PtÍlxel l1Q"ter,ltór!o tratantes,' de comuni-"acôrdo/"a p&4
4ltlo"iíd de normas, 'me:~s"é' cntêrtos ti B:tlLíl" e d Ttã.l13." . ..,. dlf'~ll-aa'~uma C1li.s "i\1tI1& 'pnrtt's CM~ i;1li/HdtlM de"adoçâo tle''l101-nilis,: meIOS'
~u's'(;etjvejs 'le 'fa:r~lltitr6 ,iecoÍl~~cl- " • "' cciMí:S-S1.0 l'<USTA' tratantes," ,'o j, c t'" -:' , ", e'crltéi%s' susllet~vejs" dé"'ThclllUlí'h o'
menta recíproeo dos certlncaõclJ ~e _, i . 'EnpHirá em vlgor.e partIr dod:a rcconhéclmeiltcf"reelpro\:!b ([os 'étirtl-;
estudos "e 'tios c1ipiomas de Mbl1!ts' 'Art. 4.5. Afim de que sejam aí- da.L~trCll!l1."dos' i/1Strônfenlos de 'I'attfi~ !iClldtls'c!e'le~tÍ!:qÔl.f'é'dbJ.j dij)IÓmas' ttl1l
çõe3 'técniro"é nrÓfís<.lllnllJ: c1õpctildOI;, CMI\-Z,!JO':', , de, fotroS p,'l'tt.oo' e' en- cação; permailécen'cl{l''ém' vJgênc:a'er\.. ha'bl1IfJIçê'e$"''téct1icAs,J'é' PL\)~lsslontl1.'
nos dois países, )J~las' respecf.lvllS' én- C!en'~'. o~ àc'SJ;;nJOs 'do 'presente 'Acôr- qual1!;o'fôr"t1cnUncJIlt!o"l'-O! ilnl\i' das' expedidos nas dois países, pelas rés-:
tlclades -educac:onllig, ofichllmertte re- do, t.ca ín,mllllda' Un'li\ -oonnssão MiS. Altas p.artes 'Curttí'úl'áuteli, cem o eVI~ p,e'1~VllS - cn-Wiades<. etíucacíonnía, Ofi-\
conl1;cldrii;, .' ,'" Ira eumpustn de se.s delegados, sendo $O prévio de seis meses. . c,,,~mente rectm~ieclq-!!s:~. .

. ", " "'.. trés 'dç.::jgll~(j9.s pejo 'aqvêrnc bra.s;~ A. b'oc-n dos Instrumeruox de rati- Nota-seI desqe logo, que o Brasil s
pFl.EVlormc,tA ~OfI",L < letro e três pero G01'ei'no itanano.' - fLCllçàó' 'de\/e'tá 'ser' 'êfetúntla n1:1.' Oa- a Repúbl ca'''Itb.liana' ll~Ó acordaram,'

Art.' 37. 03 naeíonnís de cada uma l'arilgrnfo 19 -Os -rcpreséntantes, brn- tl1tlil', do "Brasil n<l' milis,"br'eveo po<,${. aprlorlstlOOln~'P-te,' -o ~ 'reconlwclment.o:
das Altos partes ccntratal,trs 'se .be- s,1I11roo da Com!~1I0 MiSta' serão in. ver: ", 1 1." ",""," _ ': f'''' I reciproco dos certlflca1e>sde estudo~l'
nçficluriio.q1 ü'gJslnçüel de previdên- tilc:Jdosurn pelo MJnJStérl odes Re. -'. ' e "dos dlpJtHnas 'de'lba~iltt-:léÕes -Q ''qual
elo social da outra, nas mesmas con· laçãps E.,terlé.res, olltr~. pelo lnzt,:- P{l;,ngrarO Ul1!co. A de~Ílllcla. uno te refere '0' Ct'lito, miul;"t!Ld 'soltlente.
dlr,5ê9 C\J:$\n últlma. ,. alto N~c,onJllfle trmgrnçâo e Colonl. afetará, 1l0l qualquer forml\: -!alclll" 'comp'rdme~oram~.5e' 'à 'e.z;dmlnar~ 'da!

Art. :lll. U Bmstl e a Itll!ln con· zaçii,o (1N.1.0,) ',e OilUO peio dono tJva~ Q,!11t!rlormen~e tomndr~s, cmp"c- có1ll1mt IJ(j(;frt/p,' -a "ipatsíllllidado'ua
'\'emL'l1fll11, dentro ~03 llmiteg do; .c- helbo COll-5uHlvo UJ mc'>lno Instituto. endlll11õn Os em fMe 'dc' excou~ã\1 ou notíntls; 'inelos' e'trltêrlOS '~u~cetlVesi
n:(lc;c., rilwdos para p.s nndono.!s lU 'f'ari'1;;l"nfo 29 Os uplcscntantes ita- cOl!1Prom\s.;ps l'e::1I1lt!~cnt.s ~S~\lmi~ps de' Í!1cilitar aquele recm:lheClll1crito"I",
lc?,I-,1"ç50 própria ck cacta um dêSsHl l~:mO-q, r.etâo des gnaóos tlnlo<Mln~- ~~a~a~r~ r:rger;;}v:, n-atlrlcn9~o:,~ " ,0rCa~ L;on:.tituj~ão 'f~der[\l, 10m ,eu.

'Tloj~;e:;, 'n!lS~~llrnl" os' qireltos da pr~vl- ['''1'10 dos Ncgóc';os E~trnn3'elros, 'de depen'dente' se n-'" riro",'': ~J!w'~t,~n: lIT~:)Ol'-<lei:,;!1.,ã'L~l'O. 1'•.·.!1lÓ;l"11I. n lItl'J-l'
ll§nri:1. 6CC:ll! al'lterJilrmrnte arlqulr!- a{lôl'd() co mo Minlité'~lo de> Tra~ll1u' ' A ' ao.} r ,,,es::,,,,,n, blH!lII, çle-lcg~!ar a tcnlljduçno tioS
dor" l10pnls de o~l::cm: prl~s tl'abb e l~;evldênllla SceJ:ll.· I,' J '!-, eJa: ~ns J!aap~rres, P?1:t!a~~nt25:, . dTIQmJs .de. !inbllltações téc~}cas e
1JllHlorfS mlgrantes, Enquanto não ~e- -. Em fé do quo o; PI"nirJ::l!enc'árlos p.of~jcnnl e;tpedit!ospor e.,..nbeJeJ I
com:m,no pn1.~ de acolhImento. 0.', Pril'â;rllfo 3~ Sempre que fôr jUJ- abaIxo' aSlnl1cuis:' firfuõr.am "ô,'~rd". c!mc~t"ilcstran$t'iros dl! e'nsluo, 'lle~,-
Pr1E!l3 mln!mo~' de c-arêlÍbí!! e~k,tld~s glldo_cbnvenlentc-, cac!a.A!rn ~a:rre sent~ 'Ac'ôrc1d'e/ll êlli'dpul:~rJm'os'í'es- tcs termos;' "i' '.'0" ".. I:
:paro. a conce$SaO de carla cspec1e aO Cuntrutanfo podedL' de~lgnar um de peepvOs sêlos;" "j" ',,, " '", , ,.- II A _Lei re;;u!ar:í, O ('xci'clcio' U:lS
ben'lic\o mencivL1c.da 1105 nrt:gos ,S9 seu.s rep:escntIlJlfe& como J;lcie:;ado- ."1,, I' ,.;.... protlssoe.s llberms,'e á. re','lllduçilO,tla
C ~O,' '. Chefe' " . '" _. . " ~ FeLte> em Ron:~, em' ~~(~!s exempJn- diploma· expedido por, f·st:ibe:ecll11l,'h:,.

_ §- 19 Na'hipótese de omlgrante não cf".1rágrafo 4q .Alem das Delegados rM: igU~I~?htl!' Válld~~, fias' U:iglll,s 'lés.estrangelros ti;!) Cll.'llnu.... ~.
ha'/':' prcnlctJk10 o'opel'ÍO(lo de ca,'ên- ue;m(l rclel'Jqos, pVderãQ .'ler tÍ1lnb"m POttu~ueea d ttaltarf~, H~' ftovC! dlns _Por f<W~i1 doart: 112 do Dêcrelt>
elu, ne> p:its deo:lgeltr,. e~mputar-l',2~a à("agnadcs Atse.:-;;,c,J'es técnico;; em'nú~ dom~s ~e dezembro dc-'mll Ilo'\'cc'cn- n' 19:8:;1'.. de'H di! D.lJr:1 de 1931 "a.
o'temJlO',éla c-cntrmuição anterior, para luero. nunCa sup~rior a- t\'\;: ,Of <De· tos e''s~~!~~t~,,,'' -' '" I 'I .! reylilid:t~o' 'de': d!jliOlnllS .ti certlilC!:j.-
os' ewtd!i pl'cvldos no' lej;lslnçüo vi- leg~çao. . Pelo Govêrno d\\ aepúlfies d"- E>'- dos' eonr~l'ldos'tlol'Ui11vers:d3de~ tJl1
f;cnte 'h.o paiS', ue lte(ll1i~mcnto: ' - I A' -4 A C ',.•- • !' t ~ - tnuos' UÍiJqo dt> IBros!!" ! ".,' lns~itutos 'de"-ensino lIupCl'lOr de pai"-

~'20 ';\ ct>rttit:são ::los 'lle'neflcios re. rfl~' om,_a~ <.'1lS a l~rá srta. - ,. "', _s , ", ," sesestrnnge1ros" 'obcl:ll!ce" "1:(11; CUS-
'lfeildos' neste artigo" nal"'se-~ 'ihd~- sede'!lll Ca~l~a! dO q!'~~ e podetl1 Pelo Goyêrno' da. fl,epúbl!ca. ltal!a- líos1tlv'os'-lnstltllldos' nll.> 'til~l1lanlentóSo;

.pn'Mrtterhente 'dl!' tranHetênc\a.' 'da, reUllll'-se e~r queJqp,el ponto do ~e~:, na: '. 'h, ", ": . I ,':,lJl' ,,-,. I'" 11' dos" lltltlttitcls tm!verlJitã!16~"qlJio"'cbtl.
l'~<'el;vn' IndiVidual 're.W!filnte dns' cpti- rlfót'lo pra.9l;lilio bli J!S113no, 'consoan-' , COMIES';O . E - , --' . ferem dLp10maa o certiflcaa~ equiva_
trlblllçóes' recolh\CIlIS. 'no pnjs -d~ 'Orl~ le, éll -Il'llCeS~I~!\q~ll' dlJ:;da;; !'~!~ .f:,~- r ....AE~JU 9g1'i"'''fr~Y:t?~-O 10ntcs","(l$' "cjuais' adotam; a l'.Mpelto

. geelD., pelo' tra\Jslhlu'o\' mllll"IlOfe." - t~çàó do flesen.e A.S 'RQ·,. . '. ,§I. C:\ '. Its uormtiSlllitnbeleiíid<ls' nbDécrc!ô'
." j\\.t. 39, A~bnlJes~ão d~ \)rétfa,ões, Art· 17,. A ComiHLp ~ls~n,.. ~!étn PARECER DO'ltELATOn nq 19;!I52:"'tamMm'de"l1 de allril '1e
in llQturd,do seguto.doihç!í aos bd~ d:l.Sreun!o~ regUJares~. -p~q~f!!' s~ " .. cl' " ,,,,,,,.h,, 1ll3f"qüe' ci!si:i6s~ sô~l'e 'S: orgaI1tza'çllo
,her!clá.rlos t!(l' 'mig'tnnte,' que 'perma- ;'unvpca~a e~~r20rdittà::(lIhep.te ~of 1 Relatcrio d,a'.' Q!1ly~:sj~rtq~ -ejo nl~ 90 J'lllr:rÓ.'
necEl'ell1 no pals de origem até ciO;;e çg~~~~a~~~ 'lc ~u~t9~~t ~ ~~l:,,~ Atrav.és da Me~ge~ n~ 144-61.· o ~s~s nO~l?ns c0IJ:3I1,bsJll~ciam \llIll\l.
me.,es,'· se)'ll refl-:l, de 'tcôrdo 'eem a ., A'r"t.• 4lJ A Co· llsfi() •MIsta aglr~ SeIlitor' PreSidente tIa·Republ!câ. 'su~~ sér'E! mfuqdave! 'le eXlge~c18s que, R$
legi<lâçâ'o' do"pilt.~ de aoolhimento (> Sem"'rc em -co a[ão, com'o -ór- metEi à \iprecldQão do Cong'rl\3so ~a- maiS qas vêz~.)nipl)delll, pràtlcamcn-I
ti eOli.tAJ,' d~ste;' pelas ll1Stitulçõeir de, ., ". B ':i . '"'~ s, . clonal, '11b-S- ,têl1úos_da 'Ilrtlgo 66. bi- te, a revl1l)d~aoj , 1 ' •

pr€vJ<lêl1Cllbb~lal"do r,,!~riBli' pais de g!IOS com\; te .. ,qOlS "",!v~rno.:: eIs?,!. da bonstltu1itão' federal•., a 'C~rtalnenfe ~ens;v~l'Q êste fato o,
orío:€m:"·' " " . , " ,'" num e Ilouprfl p"lljs, !l terã., cÓ~? prm Acareio de r<tfgraçliil entre o Bra-<;ll e leglslade>r lnclmu, noconte:,do df"'J...el '
. 'ft..:rt: 40. Os beneficios previstos nos Clpals fltrlbmço~s, ns _se~u!nt,es.. a,Repbb11cllo !tnljana fIrmado em Ro. 4,P21, ele ~,de dezembl'o de·l~IH.- qllà
nrtlgos '38 é' 31) 'sera!! aSSe!Íuradol!"Q(I) propor acs Órgaos lZompete.llte3 ma, a 9 de dezembro de lD6ü. tbm Ils' Diretrizes e- Ba.ses da Edu-
partI!" do' mom~nto em' que' 'b troba::' dos dois GOVêrno;s'.em matéria.' 'de ;'0- mencionad A ô d " 00 car;ãD, o art, 103, qué qispóe o ~e-
llJlHll1r 'mlgtante' pll&e' a eXél'cer ü'ina lm1i'rnçlío,' bolonl::;~plCl' e préviqênC!1t 'bem' o áériI1~ 'o,ase~o; ~J~!Pdds ~ll.tnt~:: ,. I

11 t'vltlude'· oompr-al!ndldll no' âhlbJt.o sb~'!11. no~~s de· o!,~enta~~.~, reco· Relações 'Exteriores' I 'lim ~ 'ua .~ si.· ~.s dilllomas ~ ceftl~lcado~ cst;an:­
dà~ tilsptuiÇQ~ii' tlg"prévjdência5ócfa.l ment1açàóe h1eêlldall fltlJmh:lltl'l1ti~is ç'ãd' M M6tlvb!;"'" , s-''''''d ~~o J gelres depeli'dêrãóde h#alUlilcliosaz­
110 na!s dE!"lmolh'lmtmto,'refertndo-se I\l\e"se' 'fizerem' mister pa:Ht"a.-' boa c" cl d' "li" 'dI -:- CO~~~y.~ .. ne" vil! con1Jlill{ds cu~túràis' celebra':idi com,
piclíls/vamentc' nlis'rlscos 'de 'tjollnl' el!ecuc;áo' dêste 'Mor.do \l, \XL.rtlctUar~ êSSI ~ e,/ ''psCIPlw,ar ll. c peraçã? palscs 'est",lill(lClroS'" (o grito é'no.s.so)',
çú, 'InvalIdez' e morte" e nos' lluxlliel; lne11te, dos programas preVistos 'no :ift1:l!aç~~ :,~ llC~~es e~ ~~féJ1a d~ abrinaó m,'argeín, .dêstll'Inbdoaorê- ~
(Jl! mnt-etilld.1de é fUl1ernl, Entre'tanto, artlg'o 5;' ': '" I " '" ,11'" . ' . , ,o Cvu. os ;'7SPee• cónhecJméhfuréciptoc'ó' da dJplOn!l!$ "e '
1'10 qut{ cóncerne à.'il1vaH~ez e 'à. t\iot- bl stigerlr no Govêrno bra.slJeiro r. 'tivos- lI~terêsses, ~ Planéjà! t!lna p~l- tlert1f1oodos~'mMlllntec(l1ivélliok''imltuJ:.·
te; b)1servar-s'e~á. em 'o"lapafS; Iqe- promoçãR dasri1e<liqll.li nec~sári\lS ao tlca o?JetJva e ~deqUllda" VISllIld~ ao l"íi!.s ceJ.ébrnda.s 'entl·o t!st!llJereeim'eri~!
glslac;ão ,respectiva. " ,., , 'esla,belecunento dos servll;~J; prevls· dcsemo!vl.mento '10- BroS,ll med!ante tôs congêneres' dos' ÉStadólf 1I1tarcs-'

Art. 41. Se O trabalhador Ihlgrante tos no artigo ,29 ,e'- verificar, no cLlSO o _apr~veltamentP d;;- wcnJca e d~ &ldos',':' , ",.- ':; - "" ", 1
dmtro do prazo 'de' trêS anos '-;- con· do parágrafo· úniCo. dêsse artlgo, se rr:ao-de-opr~ 1talUU:!a. _. . 'Entendemos, ássim, que com o c'l-
slderado perlodo doe adaptação no Pltls Ii.s entidades estlío em- eonglçôe.s de Trlita.-se de documento bem elabo- vento dn Lei de I:l1refJ"lzc..s e Ea~es
de Rcolhlttú!tlto - retornar ao ·seu prestá-los; , ' " raM, 'ém' que são 'equllclonado3 tbdos da.' Educação' e ntti'a'Vés da'núrma Ver-
pttis'tle origem a reingressarem"!1.tlvi~ c),' opinar qu'ando' cónsult.ada, ~ô- oS.'fatores ~clue lntere.."MllU ào'e.stimtilo Il.lls!llVll.' de' seü 'ttrt. '193' clt-!irto: o'
<lntie' nbrl'nglt'la pelO:'previdência' sO.' bra' o répatrlantentd do mtgrànte ccin- da 'Itiill'ri\9ãll'exPoilttinea' 'e. málsno- Emll ' plldcr{r,' j . p~r!eltumentei sm\
clal, ser-lhe-lí.o porêste I1It!nfô pais, ~orme'o' disposto' ,no artigo' 31: ." tlldamen~e.!lo planejamento tia, _ml_ ofensâ. à letra:' constltuclt>naJ; , exami"
IlksfflUl.'ild()~05 dlrr!tôs decórrentp$ . cll. -reellme'ndllr.em'mlÜérla. de pre· graçãa dll'lgida,' atent<Í' t\,s' líecéSiJlda,.. nar, de 'comlUn a'côtdo' cem 'a'W!pú­
iln.<1 e~)jti'1b~l~ões 'tle1l1 ~~terlorment~ vidêncÍ(\;'soclal, às_ autotiqades 'com· des do'desenvolvimento na6lonal --: bUcal ltallnni!:; '·-a po:;SlbllidadC· da

vpa<las, - . peterltes do§ dojs p'il.i~e.s," 'lêlnlqner Visa. -tncorPorar '-t'undamentlllm~ee ado~ão de nOl'mM me!os 'e' crLtérlCi.!
.' pnrá~rafc únIco, Flell,m ressalvadaS evenLtUlI revlsão e. atu.llliza,ção do dls~ ao "'ercado'I Be m'a-o-éll'-obra" brnsll'eJ'~ suscctlvelS de. fllcll_ltar o' reconhrcl-
na diS])ooi~ões mais 'favoráveis eoris- "t . . 11 37 38 39 "J 41 UI • t i ti lJ i d'tant,es 'da 'leo:.ieln".ú{l virrente no 'pals po. o nos a.r gos· ... " '. fo técnlcos; a:rtesãos,'operãrlos' "esp". men O roe proco é'oer f ca os de es-

- - 42 \l 43; '. élaJtzaetos" ou seml-qtlltJlflcados. ngr1- tudos e de diplomas ç:1e habillIal)i\o!ie orl~~m, -', . . e·) e,clnrecer as dílVldas decidir sO- cultores' técnicos, esp~clallzados em como ge comprometeu a. fazê·l" pe,?
Mp' 42, O de-elocamento 1101~11~r~n- br!! os Ol,nlssões ,e cDncílinras·contro- inaús~rlá rurais e ntiviá'ades 'eltl e, dísposi-o no artigo 36 do AcÓrdo as-

te oll,de se,l~s b!I)l?flclárlos, do pais. de vérEias surgidas nI.t aplicaçéo do pre- aI P <In 'cl.·. ~ d g -. slnndo em .Roma a II de dezembt()
ncolllimento, nao prejudica. a percep-' ~ente Acôrdo~' : ,- ~ià.sller;'r;' -'::: sa., :o vm a ~Ig, O' de 1960,' ',. -
ÇU~1 ~~s pmtn~f'ões em

j
esp~cle -do br .fI elabornr o rcgulamento rellltl· pl'odutlvo br~ile&g' d:~ín~âes :â~ .A l)orma, o melo, o critérIo n ?,er

m, e~ a _que 9z,em IIS. o CllSO _ e v.Q nO fÚllcionamento da comisSão; prOdIl{;lio ou emÍll'êSns' de cnráter ln- adore.do. serIa '0 já constnnte ia :Lei
m.?!t!' l~o jmlgrlltntt-, tniS

I
Pirdest~çoes g) tratar' de outrll.!; 'questões que dustalal em técnica o,ue sejam' do in- Ordlnárla Isto é, os cOllventos cultu-

st",.~ h "!lf~'l{le~ e re~on lec ali a0'1 lhe forem enCClll1lnhadas pelos dois tfJr€sso 'do' d'esenvolviÍnento econômIco' rais, , ," ,
sem: rng c:.",r,Qs, Gn'1e quor _que se Governos, . ' ' da pais, ' . O AcOrdo éconstJ~uClollal,.

,<ellcontrem.' , Art 49. Quando a Coml<:sllo Mtste· -" ,.',. E' onosco parecer S.M,,, '
·Art,_ 43, As !l.utClrldac\es _competen-..não, puder deoidlr ul:t1.sfntõrllll1lJ!nte , O presente ~côrdo, vindo à pàmara i'Jrasilla,1ll', de junh ode '1004 . .... !

tes dos d?i~ pa!srs t\cordarao as no:;- sôbre qualquer questão, que lhe seja ~os Depul"!.d~, foi d1stribuido à .:çwu- MUt1W1l8 Sehmlüt, Relator.. ,- .
mas prátICas necessârias à execuQaO subínetlda. '_ remeterá' o· aESunt.o aos ta Comissao, de Relnções ExtorlOre~ - .,. _' ' ,-
d;, dlspostoneste .P_~ôrão em matéria Goverhos 'respectivos,' , que 'é ,a COlllissão de mérito. O rel,l- ?,Il1E~ DA COMlSZAO
de pr~vldênc~a socIal. , " REVIS~.o ter desIgnado, o Nobre. Dej)utE!~o Men· • A Comi"se.o de Constlfl1l~ão e.. JUS-

REMESSA DE FUNDOS c', ' ,l1es de MoraiS. em duvida a respeito ticll em rcunião da sua Turn;l:\ "A"
. .~. ' . - 'Art. 50, As Altas Par~ell Contra- da. cansH~eionaUdaQe do ar~lgo 36 re"nlÍza<lll em 17.6.Oi, opinou, 'unânl~

Art. 44, Aos trabalhadores migra. tantes se ,consultarão; perlôdicamen- do. AeOrdo, pediU ll. ll.udiêncla' desta. memente pela."cOÍ1~tltuc'onalidade da.
dos no ~rasn scrM assegi1rados o 41- te~ 'por Inlcla~ve. 'pr6prl1\ 'ou da 00- Cornli!ião"de 'Consf,ltuiç1ío li Jllstlça, Mensagem n9 144-(11, dô potl~~ 'Exe;;
l'elto e a posclbl1ldade de trllnsf~ri· !Tussão Mista pa.ra o fIm de promo- reservand~se para proferir seu pa.., cutln nos t~rmos do ~l1recer do no-
rdn' suas. eeono\nJas para 11. Itál!a., a verem· ll' atu~llzação' e b ,ap~rfelcoa.. :recer a final. ' , " llltor, ' , , '



.: .Est:vvr\lm prescntes os Senho~cs Lauro Leitão, aprecIando a MellG&- QlUlnto ao dlsposto M artig.o 36. difícil execüção' como J0;nm a ele "pr'ó-"I
Deputl1doo:' 'rabosa' dI' Almeida. Il'v gem 144-61, que "submete à aprecíá- referente ao reconhecimento dos títu- mover tóNas medidas capúvs de be-'
exercic:o da Presidência - Matheus ção do congresso Nacional o Acõrdo los e diplomas estrangeiros dos írní- nefícíá.Jos", Mas isto, mio 'é (le 0101-"
Schimidt, Rellltor - Nelson <;larnclro de Migração entre o Bras!! e a Re- granfi!.s italianos ternos nossas dúví- de li rejeição. , ' ,
- Celestinó Filho:;'" José Burnett - pública. !taIlana, a..oslnad'o em ~oma, <las a. respeito dJ sua prática, de. for- 'Omulo "Migração D!~\!iid:l'" q\Ío é":
Peclro Mamo - Djalma Marinho - a. 9 de dezembro de 1960, opinou, por ma tão simplista â'e vez que a própria o mals ' vasto, comem normas mais de "
ArmdaCúmara - Manoel Tavelra unanlmldade,' pela sua aprovaçãO, Constitu:ção que tivemos a eurlcrtda- um lado e outras excepercnaís e' de'
_, áeraldo Freire ~ Floriceno NI~ nos têrmos do parecer do Relator, de de mànuselar, embora seja assun- prática dificil. tendo em vísta a no.ssâ,':
2:1\0 - Getúlio Moura e osny Régis. Senhor Padre Nobre. - to da Coml.ssão â'e Justiça ou da Edu- polítíca cambial, como seja o artlgu
, Bra6Wa, em 17 de jLUlho de 1964. 'Sala da. ccmissão, em 23 -de julho cação, diz, em artigo 161' que 69'que autoriza a exportação, 'cutn'

.:.. Tabosa de Almclda, no exercício de 1964; - Lauro cruz, Presidente - "a Iel regulará o exerclcio das Isenção de direitos, dos bens l>~rten_
dr Pres:dência. ...: 'MatiLeus 8ehl1Uidt I'adre Noõre, Relator. proüssões Iiberals e a revalidação' centes aos migrantes que .se vieram'
Relator." "OMISSSAO DE' RELAÇõES de diploma expedido por estabele- :fixar no' Brasí], embora em sua espe-.

cDMISSAO DE EDUCAÇA0 "C, EXTERIORE-8 ' 'cimento estrangeiro de ensino". ciflcação, tanto daqui para lá. quan_,
E CULTURA tq de, lá _para cá com isencão tam-.

, RELAróRlo Ora, o disposto constitucional é vz:» bem de Ilcença de Importaçào e de-
pARECER DO tlELA'I'Olt O poder Executivo, em Mensagem to e ai:>range todos ,os diplomas expe- meis Impostos sejam muito reduzIdos,
" Z-Relatõrto nO 144 de 25 de abril de 1961, acom- dídos por esta~eleClmento estrangeiro e bem especíücados, .

~ pa,nha(la. de, EXPosição de Motivos do de. e~lno. cab~ndo., portanto, ~s Co- •Assunto que será digno de nprecia-o
Em boa hora tomou o Govêrno 'bra- sr. Ministl'ô das Relações Exteriores, missoes de JustIç.. e de Etlucaçao oní-, çao pelas C,?ml~s.õf!-S de FinHlIças e de'

..!leiro consciência. ,da oportunidade submeta à apreciação do Congresso n!!-rem II .respei19 , será que os ,autores E,:Jonomla, ja sclícítadas na dJ.:;t.l'lbJl~'
do Acôrdo de Migração entre o Bra- Nacional o "Acôrdo de Migração" as. <i'ês.se acordo. em vasta comíttva que çao, . I
si! e, a Repúblioo Italiana, tal como sinado ,entre a RepúbJica da ltâlia e!lC<!mpanhou. o 81'. M1nJstro do ,Ex- A oláusula contida no a.rtlgo 25 é,
ioi assinado em Roma., a.l)<, de dezem- os EStados Unido.s do Brasil, enr Rü- teríor, nos últlmos dias. do governo de multa ,conveniênCIa porquanto abrI-
lJro' de 1960.,' " ma. a 9 de dezembrc ,de 1960, pelos passado, por s~us as~essores, nao te- ga os .ímígrantes a permanecerem na. I

A'regulamentação ti o c.~tabelccl~ Ministros dos Exteriores de ambos os ríam consultado 'os canones const.tu- zona' rural. pelos menn$ durante três
menta de noi-mUS díscíplínares para países. .' • clonl;l~ e le~als antes de fJ:-mal'em t-!li anos, sob pena de perda 'das vania­
Q recrutamento, a seleçiíO;~o embar- , Em sua: Exposlçao de Mçtivo.s esc!a- co?~hçao e tllo amplas facil1dade~, per- gens do presente Acõrdo, embora, con;'
que, transporte, recepção. encamínhe- rece rl' M1nJst~o das Relaçoes Exterlo::, mltm,do .o concurso livr~ d.os ímigran- tenha já uma condiçl\o de exc2çã~-lI.
'lJ'Jento e cólocaçáo, ,dos imigrant~ res ,que o Acordo "ç()rresponde à n~- tes üahanos nas prcflso!oes J;berals juizo dlls autoridades competentes,'
itnlianos, bem como' as cláusula.s que cessldllde de: diseiplmar a cooperaçllo no Brasil.~" . . sem e.<;peclflcá-la, o que redundará em,

ê tr ' entl' dOIS alses em ma.térl de A medlela s,ela el1\ gr~n.de ul!!ldad,e, conceder, facllidadesL porquanto nos'
prev em' a repa lação dos que. 110r e os p a , P"l!Xa.' uma. ótima. aquLsiçao Imlgrato- '".la"o'5 se"a' d'lflcil f'''call'zar a, COR- '
-causas diversas, ,não, conseguirem migração••de acôl'do com os respecti- t di"'"' u, '"
adaptar-se ao nosso melo' a coloni- vos interesses, e planejar uma poli- u~, mas emas uv.das quan,to a, ~ua ce.<;.<;ão de t,ais autorizações, a menos'
zação cIo6 Italianos 'no Brésu 'sua f'- tlca objetiva e adequaell!-. visando ao le"alldade, ou, prática, se, d'lSposltlvo que no. art, em lide. pl'eClu.!Se "cr'

, xana-o, como, ainda. a COnC'el'tuana-o desenvo,lvlmento do B.r,asll mediante o legal ou constip1jelol1
n

' nao o vea'ar, esta atribulcão dó IN10 ,
~ ~ ta L- té 1 11 embora a condICIonal do "exgme das - ,

,distinguida entre o imigrante espon· aproveI men.., qa. cn ca e da m o possibilidades.,. 'etc", o que. cntre- O artigo 28· conlém um dt!,po~itivo
tânco e o dirigido' tMas as' clúusu- de ol>ra italiana' • tant ã in aI'cl I ti '11' dlfl if d l' l d 1
J-" , const,aIltcs do' presnnte' Acõrdo, ReaJmen,te,. dm, tre. os lmi,grantes qu o. n o v I·a o a e;la o prlv e- c e ser rea Izauo, pO,J ec ara'"''' t g:o que se pretende, que o Govêrno empenhar-sc.á junto,
relermtes às váriaS e dIversificadas para aqUI vem, es a o Italiano, entre O éonvênio, é mui'- detalhado e aos goverl1OS e.staduais, para! obtrncã,o
nuances do' prOl>lcmn de Direito In- os prlmelxos, tal como nos Estados b' .... i.s li a I !tahano d
tel'1laclonal, completam as falxlls n o Unidos. na Argentln~ e no Perú, co~ ~m alnplo, c:l.m os capítulos sóbre: -enç o par os "coonos , ,.i.! u.
sêlo com que tnl mi1te'rl'a haverl" "'ue mo um dos que maIS concerreram e Finalidades MIgração Espontânea rante tres allo.~ IZe todos os 11IIjJostoS

~ .. d ~ 1 Migrnção dlriglda. Recrutamento e se: e ta7a~ .que mcidam ou, venha.ll a.
ser 'culdadú, analizaela e rerolvida. concorrem para o nosso' escnvo v - .feção, Embarque e tran"""rte, Recep- mC,idlf sobre os seus .lotes culturas,

mento. pe.ra 11. nMBa cultura, para o ._yv d in a '
Tenho para mIm que bem se houve nosso progresso com a circunstância ção, Encaminham~to e Coloc-açlío velculos, est a os ao seu ol'anspor­

cj Govêrno, do BraslJ em assinar tão de ra<!lcar.se cémpletamente no pajs. Oolonlzação li Estabelecimento, Repa~ te e .ao dos respecL\vo,S produtus, Jns­
limportl.lnte ,Acôrdo, Ao bravo lml- de tal modo '('lIe não são poucos OS !t'lação, F~nanciamento !! Auxilio, Se- t~laçoes, de benefl~lamento c coluca­
gl'')llte Itallano, muit-o _se tem credlta- homens lJúl>I1cos ~ e os expoentes em ,f:Ul'OS, TreInamento ProfISSional, e Rc- çao, aSSlll1 como uupostos lentorias,
.In d d I 1 t d d ti' conhec:mento ele Tltulos e Estudos de transmllsão inter vivos e causa.
Y'-' em nosso mapa e esenvo v men- o os os ramos e a Vldnde humana ' lnortls para os lo:es Integrulmente P".
to soeial e econõmico, 'li: dos que se e, social que não tragam. em segunda PrevidêncIa Social. Remessll de Fun- gos", ' ~
Id~lItiflcaram com a. nossa terra e geração, o' sêlo da -oI'lgem ItaIlana. dên"S. pomDissã<! ~~ta e finalmente. Vi. Além de CO:lter vantagens que 1'e~'
com nossa vida, De umét mesrnr, gê- especialmente da Gua:nal>ara para o g cla e enun""" cada Um dêJes con· d d . I ] I •
ncsc raeial, aESimila perfcltamente a Sul, constlf.ulndo nãu somente a co- tendo disposil-:vas que merecem obser- un anam em pr vi i:gos ilegais e
compiexidnele do nosso melo-llmblen- lônia mais nwnerosa más também vacões esclarecedoros' das dúvidas que inconsUtuclonais. o assunto r.ào é da.
te radlca-5e - deflnltivamente entre uma das mais selecionadas O qut' nos pairam em nO$so espírito, muitas, de· alçada dos' governos estaduais, mus'

6 t di' I ta $la t " las atinentes a, outras comissões e ór- sim da lei federal ou e::tlidúal.
n St e:

d
em

i
P1rova o.. ~~~ xona-se pe o rrs v!:_era,ll,l mtene, pela, afluên- gãoo especializados. Sõbre o capitulo da crilf,ilo (1,1 (,;{J.

con ,eu o f s co e esplr ual da. nosoo e a d""",es ,.Illgran es com, outro" de O ti 12 lÍ missão Mista, mantemos no~ re-
naciodnaildade como se :fôrl1, mesmo ou~as origents....!azer-se umta. seleção exem:ro.g~ifpõ: ~~':: ~ar,:~~~~;ita~~ servas; em face do que já dl;;semos'
Um os nossos. ma.or. sol> DO"" os, aspec os desde lo '1 i d à I anteriormente ~m' réJa~ão !lO·, órga-~·, . ,o ideológico ao pro~ional, porque L',J'aSI eras prooe erão se eção def·· d dIs - vv ê Y b I~' ~

li: vem, de longe nas dIstânelllS que nUo mais nos interessada o Imigran- nltlva dos migrantes il-llllanos dli'Jgl- e que poe o gov rno ras lelro ca-
Só. o. tempo mede, a Im,ensa' cObtrl: le, por seu número unicamente, mll.Si dos dentre os candidatos recrutados e pazes ele tratar de. Imigração ltal:ana'
bu~çao do iJ?lgrante italIano em ta Sl.m pela capacida-de especializada de pre-selecionadoS de acôr&~ com o ar- e suas conseqüências. como sejam 'o
V';l, do Brn,sll, A lavoura. como a In- se,u. Naço e pelo' valor de suas con- Ugo 11 e que satltiaçam as exi;len- Instituto Naoional de Imigração e Co.
dustrln, a sociedade como a politica, dlÇOes técnicas e intelectuais _ seja. clas da legislação brasileira 'cm vigor", Ionização. os MinIsférlos _da t\gl'lcul.
Do BrAsil, Im,pregnaram-se de tal for- portu"uês italiano alemão ou ja- Não ~~lxa de ser um bom disposl. tura e-do Trabalho, e mais as Embal.
m<' da benef!ca lnflu'êncla. Itllllana pones:" tive;" mas em seu § 1° dispõe que xadas e Consulados, para mal1ter.se
que, em verdade, aparecem como -Jm, uma organização e tnaJ.s que se reu-

"quadro em que a poIlcromia da be- E, o presente acõrdo se não atende ,"0.tCl:0vêrno brasileiro manterá. n1rá aqui e em qualquer lugar lia
Jeza une Indeflnidamente os dols po- exlgêneios pelo menos preconiza em na ltalia. para. "os fins previstos Itália... .

I t I d d I i t "'_. ' 1'-- no, pres'ente artl;;? 'em Serviço téc·'
vos na, II ,a pe a gran eza e uma -ooonp e amen e a ,,,,,,,,es reqws lou5 e IlÍCO de seleção". cUj"'5 despesas fí. p~nECEn
mesma jovem nan"~, parte, essa seleção quaMO em seu ~ ,

130 o Acôrdo de Migracão em aprêço artigo 36 d~õ!!, sob a :forma de exa- carão ,a cargO do govêl'no bras!- Nestas condiçÕes t; de conformidade
vale por uma' conveniência polltlca, me da P08slbl!lda~e de norm~~. 1IIelos ~ le::ro'·. com ps argumentos e ponderações ex.
ou I)()r uma oportunid-ade econômica, e critérios Buscepf,lvels de Jacllltar. Ora, o Brasil -já dispõe na Ilália, ,pendIdas em noSSo relatório. somOll
~" ve~dade será, também, umll valio- "o reconhE:clmento 'reclproco da nossa Embaixada. do COll3ulaelo, pela. realimçào de um convênIo conl
sa e 'Justa h0J!lenagem aO Imigrante dos certificados de estudos e dos do Escritório O[}mercla.!, do Conse- o ;o!,êrlIc ItaJlann a respeito tia lml-
jtali no tã IIt o na lut pela gran illeiro â'e' A$untos EconõmiC<is e. gracao para o nosso pais dêsse mag-

n o IV . a , - diplomas de habilitação técnica e aqUi do ServIço Nacional de Imigra. niflco elemento qUe tanto tem con.
deza do Brasll. profissional. expedidos, nos do:l.s ção e Oolonização (INIC) com vasta corr:ào para o nos>o descnvolvlmen~"

11 p
árec.... palses, pelas respectivas entlela.- organização,-para criar-se, na Itália to. mas o Acõrdo em causa con~orJ'C

~. des educacionais, oficialmente re~ mais um Serviço Técnico d" S?'eçiio, do para o nosso desenvolvimenlo. mM
Em face da impOrtância do assun- conhecidas"" sem quadro especifico, sem lei ,e, na- Acôrdo em causa contém várias dis-

to e em vIGta. da. certeza que tenho Isto e~ seu artigo 36. enq~lanto que turalmente, pago a custa de 'diviSas, POSitivos que se nos .aflguram Incon~
de sua oportunidade, com à tranqui.: no artigo 11, diz que "as autorida~ just,amente em um momento em que venientes, ilegais ou inconstituclOna!.~,
lidade que os têrmos do Acõrdo ins· italianas competentes efetuarão o re- o Govêrno, por carência de m" 3 e alguns dos quais contenelo prlvih\'rio.s
Jll1's, opino por sua aprovaçã<l,' . crutamento, e . ' '. diante do a,p!lvorante dejiclt está cor- e facilidades irrealizáveis da fonna
, ,Sala. da Comissão. ::.... padrê Nobre, "a. 'pre-seleção do ~igrantedl- tando de Jorma radical. essas 1I1;;;5õe5 porque ali está preconizad" mol,lvo
íRelator.· rlgido. baseadas nas' indicações e e serviços no Estrangeiro, quando já pelos quais não podemos opilll.r;, de,;;-

PARECER DA COMISSÃO, pedidas do Govêmo Brasileiro e dispõe de um Serviço NacIonal de ele já, por ,çlla aceitaçãO, sem que ou-
, organizarão listas nonllnals dos Imigração e um pequenO pôsto em tras c0f!1issões técnicas sejam OUV!dllS

A ComisSão de Educação e Cultu- candidatos, nas quais se conte- Roma, ' " a re.<;pel!o como sejam as de Just;ç!1.'
ra, em sua. 14~ reunião ordinárJa, rea· nhat~ os elementos nece&ãrios a~~ Pensamos que o Congresso não deve. dt ! Ecotnomla ede Éducação. para ên~'
lizad~ em 23 de J'ulho de 196" pre tr h ~ ab lU'- te ' i ao re ornar Q esta Comi·~a-~ ~"~. O'

sente
"s os Senhores Lauro cruz...• pre-- aba os' de seleção d,efinltiva", so ""lIlen .• , aprovar esse J)l'om,s· d f' lt' ~ y ,~. ~

ls
.sol' e sedutol' Serviço criado oi sombra e In IVO parecer, . ,

sidente _ Yukishlgue Tamura- - e ma ~o .art,igo 12 que as autorlda· de um magnifico acõrdo de imigl'a~ As 1m ' . ,
Braga Ra.mos _ Cllrllls Wemetk _, àes l>rasilen'a.~., . ção, ·Negamos.lhe portanto. o' nosso s o requeremos, s,m.),
Padre Nobre _ 'José Barbosa - Ader- "procederão à seleção' definlti- beneplácito, ' ' Brasilia,24 de julho de 19Ui. }l.Ten.~'
bal Jurema _ José Richa...:;. Oe1'«IOO va dos migranfi!.s dirigidos, dentre Quanto ao titulo "Migração Espon_ des de Moraes, ~elator,
Mesquita - Medeiros Netto...., lJtéI!o os ,oondldatos recrutadcs e pré-se- tânea" ressaltamos a sua (edação am- PARECE:R,DO RELA'I'Ol
Maroja _ Derville Allegrettl _ Ivár leClona<!o.s, de" acôrdo com o artJ- pia e deficiente em ~ua ollareza '(art.
8<lld~l1ha ...., Djalma PassOS ~, Al\t6- gO 11 e que ,satiSfaçam as exigê,u- 4"), não nos -parecendo que t(l.is abôr_ A· Mensagem, no 144. de 11)61. ~l1b~

Jl!o Almeida '_ Henrique Lima e cios da legIslarão brasileira". , dcs cOl1fenhCllll fprmulas vllgas, ou de metendo ao Congres.so o AcOrdo de
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PROTOCOLO RiElLATIVO A UMA
~,(DA A, CONVENÇãO DE
A.VIAÇAO OIVIL INTERNAOIO­
NAL FffiRMA;DO EM ROMA EM lá
DE SETEMBRO DE 1962. I

Em l{í dc abril de 1963.
A Sua Excelênc!a o SenhO>l'-DoutOl' l

João Belchior Marque,s Gculart. Pre­
sidente 'ia República,

Senhor pres:dçrive,
Tenho a honra de trazer ao C(}:lu.·'

cimento de vossa Er.ce:ência que, no
curso .da 14' Sessão da Assemo ,,'.do da.
Organízação da Aviação OlvII 1:.ter­
nactonat (OACI). realizada em Roma.
em setembro de 1952, na qual o Brasil
~t! têz representar, sorreu emenda o
;trt1!l0 48 la) ~a. Oonvenção vigente,
mstltulndo-se nôvo critério. mais p:'á-"'
tíco e econômico, para convocação de
futuras assembléías. \

2. A emenda, que foi olljeílvo de
ProtJcolo, firmado ..em Roma a 14 de'
setembro de 11182, con:titulu na su- I
pressão da parte final, do artigc 48"
qUe passa. li ter a seguinte red8';'~o: i

"A 'ASsembiéIa poderá !'Elal:zt-tr
uma reunião extraordinária. a:
qua'quer momento. por convocaçào

,do Oonselho ou requerírnento <\l"r·1
,gido ao Sécretário-Oeral QC pele».
menos, a quinta parte do número I

'total de ltstad<>s Contr1\t UltcS".
3, Em talll condições, sol:cito a

Vossa Excelência se dIgne e:wlll11illhar,
o nOvo texto do lIrti;;o 48 (J,) Ja con-'
venção da OACI à alta a.preciaeão 110'
OongreSSo Nacional, nos têrmos de ar·,
tigo 6<1, inciso I, da Constltulção Fe- I
deral, se com Isso concorde! Vossa
Excelência, para o c;ue !'Jnto sete
exemplares autentICados de L':idução
portuguêsa do Insf1umento em ::'';l'eç'l.

Aproveito a. 'oportunlda'lf' para
renovar a VoSSa Exeelênc\e, Senhor
presidente; OS protestos do meu meis
profundo respeito. - Hermes Lima,

O último dos órgãO$ téen'ccs ela­
borou o Projeto de Decreto LegllllB­
t.vo n' 184-64,

II - parecer

Sublinhando a importância' do
"Acôrdo de Migração" fIrmado pelos
dc,is' pa!se~ - Itálla e srasu -, das
suas cláusulas e, de seus obfet.vos,
sou de parecer que a Co.s<. deve apro­
var o Projeto de Decreto Legislativo
elaborado pela ComlS"fio de n.elaçõe:<
Exteriores de n' 184-G4.

'Sala d<lS Sessões da ComL;sáo de
Plna.nças. em" 18 de agõsto de 1964.
-:- Flores Soares. Relator,

PARECEII DA COMISSlO

A do~Wão de Flnanças em. sua
11' Reunião Extraordinária, raaí.zada
em 18 de agôsto de 1964, sob a presí­
dêncía do sr. CC-'ar Prleto. Presiden­
te .Ie presentes oS Srs. Flores Soares
_. Carvalho Sobrinho - Arglltano
Dll1'Io _ Áureo Melo - Ario Theo­
doro - F1avlano 'Ribeli'o - José
Freire - último de Carvalho - Jor­
ge Saadl Cury - Vasco Filho - 'Gas­
tão pedreira - Dlomlcio Freitas ­
"Athlê courr - Clcvis Pestana - .0.1­
Ve3 Macedo - João Rlbeiro - Má­
rio COvas - Peracehi Barce\1o.'l ­
Ezequlas Costa - Zalre Nunes ...:. Fer­
nando Gams e Hélclo' Maghenzaní,
opina, por unanimidade, de acôrdo
com o pareeer do relator. Deputado
Flores soares, pela aprovação do Pro­
jeto ,de Decrem Legislativo n9 184-64
que "aprova o AcOrdo de Migração
entre o Brasil e a. Itália, I1SslnadO" em
Roma a 9 de dezembro de 1960", nos
térmos do Projeto elaborado pele Co­
ml.ssão de RelaçOO3 ExteríorcB.

Sala das Seõs6es 'da comissão lfe
Finanças, em 18 de agôsto de 1964.
_ Cesar Prieto, Presidente. - Flo­
TeS Soares, Relat~.

I - Relatório
O poder E..ecutJvo, nos têrmos do

art. ' tiG , mclro I da. C()llstituição Fe­
deral, submeteu à aprovação do Con­
gresso Nacional através da Meru;a.­
gem n9 184, de 1961.," "Acórdão de
Migração", firmado em Roma. em 9
de dezembro de 1960, pele Repúbll­
ca Itailana e a. República. dos ESta-
do. UnIdos do Brasil. • .

Segundo a letra da Expm;ição de
Mot.vos do.Sr. Mln:stro àas Relações Projeto de Decreto Legislativo
Ext.erlores do Brasil "O mencionado n° 187 de 1964
Acôrdo correspondente 1l. neceSSidade '. '
de disciplinar cooperação entre OS (Mensagem n9 121-63, do poder
dois países em' matéria~de migração, ' Executivo) .
de acôrdo cCm o;; res eetivo~ Inte- Aprova 08 têrmos do protOcolo ~ ~em!,I~Ia da organizaçlio de
rêsses, e planejar uma, oJiLica 'obje- que dá nova redação ao art. 46 AVlaçao, Oml ,Internacional, I

tiva e ad'equada: vieand o desenvol- da Convenção da Organlzaçtío da • Reunda em seu 149Período 4J.e Ses·
vl1!1ento do Br~~il med ante ° apro- Avia,..tío Civtl Internacional ae soes, em Roma. em 21 de agosto de
~gie:n;~~na.~. tecn;ca e da mão-de- 1944; tendo parecer javontvel Ga 1002, I'

CD1nl88ão de RelC/(]ões Exteriores. E COnsiderando' o desejo geral d""
O acôrdo disciplln14. aSsim. o recru- seados contratantes de que o núm~ro

tamento, Q seleção, () embarl'ue, o (DA COl\nSSAO DE CONSTITUIÇAo. mínimo de Estados Oontratante!' que
rtansporle, a recepção, o encanilnha- E JUSTIÇA) 'podem pedir a convocação de uma.
mento e a oolocação do imigrante O CongresSO Nacional decreta: ret::nlão ex;traordinArla da M.em') éla.
dirIgido;, estabelece normas para (il. , . , Iocja supel'1or à cUra. atual de dez.
Cl]lonização.e' a' fIxação dos ital!ancs Art. 19 E' aprovada a nova redação. ,
no BrMlI; disc!piina a rep!l.triação dada ao art. 46 da Convenção da Or. Oonslderandç que é,convenlent~ au­
do,s imigrantes lnadaptâvels ao melo ganízação da Aviação eMl Interna- mentar tal numero de maneIra que
brasileiro; trata a~ concessão de fí- clonal, firmada pelo' Brasil no curso C,o.l'1.'esponda a um qulnt-o do to,hl dos
nanciamento pelas Mtas PartM Con- da. 1~ 8essão da ASSembléia da men- EStados Contratanres, " ,I
tratantes às cooperativas e ,às enti- clona~a organização, realizada. em E COnsiderando que, para. tal !Im,l
dades devidamente recOnhecidas: es- Roma, em setembro de 1962. é necessário modificar a Convenção
~~~elâ;e S~g~~v~rg~i~a e;:.a f~;;t~~ Art. 2' ll:ste decreto legislativo en. de Aviação Olvil Internacional, a.s.stt'
mígrante: promove o Incremento do trará em vigor na da.ta de sua publi. nada ~m Ohlcago, em 7 de dezembro
treinamento ~ profiSSional' báSico t cação, revogadlilJ as disposIções em de 194~1 ' .
complementar; prevê o beneflcil> da contrário. Aprovou, ~m 14 de setempro de 1963,
legislação social brasileira ao lmI- BrRsllía em 9 de JUnho de 1964 de conforrnldade COm o dmposm nO
grante; a.s.segura l!'entro das condl- - Tarso Dutra. _ Manoel Taveiri parã.greto a do Artigo 94 da mencio:r
ções mais favoráveis previstas na le. ,Relator. • nada. Cbnvenção, a. seguinte proposta
g!&lação cambial t1rasilelra VÍ;1iente, ao de emenda. à. dita. oonvenção: ,
ImIgrante transferir suas economias MENSAGEM N9 121-63 Que no parágrlÍfo a do Artigo 48
para a Itálla pBra a manutenção fa- (D d . se suprJma. da segunda frase e se
mlliár e categorias análogas. o PC er Executivo) substitua. por "A Assembléilt po~

Prevê a Instituição de uma Comis- Elroelentlssimo8 81'S. Membros do derá reaJízar ume reunlão extra-
são M1sta:. ~ ' Congresso Nacional: o.rdIn41ia.. a qualquer momento~

PreVê, máls, a 1l.0SSlbiUdade, apóS De acôrdo com o art. 66, InciSO I, por aonvocação do Oonselho ou
exame e col1,lUnt acordo de adoção de da constitulção Federal. tenho a hon. requerimento, dirigido' ao s~cr~tá"
norm<lS, meIOS e critérios sucetlvels ra de submeter à apreciação de V"SSlis rio-Geral de pelo menos, a qUl11t"~
de f~lIitar o re~nhecimento recl. Excelências o Incluso Pl'ofocolo que p~rtrr do n~ero total de EstsdOol
proco dos certilloodos de estudos e dA "nova redação ao art 48 (a) da c, n {l-tantes
TJ;i~:f·~:d1~~~aç~ost.éccrc:f: e~:; Convenção da organização de Avia.- Fixou de ac6rdo cCm o disposto no
pelas respectivas entidades edU:CIO- çáo Oivll Internacional de 1944, con· par4'inlo te do Artigo 94 da. meneio-"
nais oficialmente reconhecidas llOante deliberação adotada quando da nada convenção, em 66 o número de

& ContiEsões de constituição'e Jus- 14" Sessão da Assembléia daquela,en- Estados contratantes 'IlUj~r~tl!lcaçll,9
tlça"Eduooção e Oultura e Relaç6es tidade, realizada em Roma, em 1962. ~en~;"I\SS'ra para. que ~ dlta pr~po~ta

~:~~oJ~.PÁ~~~;I~~a~isg~f,.~:..apro- JO~rs~~"e..mrt 11 M maio' de 1963. _ ,DecI:u aq;~ ~!~l~~o~~era.l q,
~ _. ao uvu"" -, , OI'g~niZll1lAo ..~ '0Wft I-it-térJWo

, :'-

~grr.ção entre a Repúbl1ca Italiana ilustre Comissão, na Iorma do pro­
e o Brasil, assinado em Roma em 9 jeto de decreto legislativo anexo.
,de dezembro de 1960, já COI assumo Brasílla, 12 de agôsto de 165t. _
debatido nesta comíssão, sendo o
sígnatárto Relator da. 'materta. Na- Mendes de Morafs. Relalo,', ,
qucla ocasião, examínand() d<)tld~- COMISSl\.O DE RELAçõre EXTE-
mente I] Acôrdo, rormuícmoe dlvers.is . RIORES
<lúvlMs em tôrno de dlsp03It:V03 CO.1-
tidos nesse dIploma, e q:le se resu, PAIIECER !lA C01\l:ISS;,O
mlilm no seguinte: A Com:s.ão de Relações Exterlores,

aI sÔQ.re a aparente InCOll,s,;i':ucl<l- em reunião ortíínáría, realizada em
nalídada do artigo 36 rererente ao ,12 de ago .to ele L964. apreciando a

, reconhecimento de titulas, em face do Merull\gem n9 144-61. de. poder I!l&e­
disposto no artigo 161 da nossa lei -cut.vo, que "Submete à aprec'ação do
básica; ". CCngres.;;o Naelonal o "Acôrdo de M.-'

bJ sõbra a manutençne na Itália graçao" entre o Brasil e a Repúbl1ca
para "os tlns previstos no I 1" do art, Italiana assinado em Roma a 9 de
12". dum Serviço Técnico de saieeso dezembro as 1960", opinou "pela sua
cujas despesas ficarão a cargo do Gu- aprovaçâo, por ununimídade, .conclu­
vêrno brasileiro, "embora mantE:l1!la_ indo pelo í-roleto de Decreto Legís­
mo,;; em Genebra em serviço com essa latlvo n' 184-64.
1in:l.1!c1..ade, chefiado por diplomata Eo't.veram presentes cs Senhores
brasileiro"; D'~putaclo;; Raymundo Padilha (Pre-

C! autorizando -li. exportação, com sídente) , Raul' de GóeJ, Adolpho Oll­
Isenção de direitos, dos bcns ?CrU-11- veíra, J03é Sarney. Leão 'oampalo,
centes aos mígrantes que se vieram Adrlão Bernardes, Renato Oelicl'ônio,
fi~nr no, Brasll, e. flri'a}lIlente, . Ewaldo Pinto, Peracchi Ba.reellos,

Levy Tavll.re3, Aluízio de Castro,
dl no art. 28, a respeito da ({!li- Adaucto 'Card03c, Cunha Bueno,

pense de todos os impostos 'e íJtXas Waldyr s,moes, HugO Borghl, João
que íncldam ou venham u Incld!~ êô- Calmon. Cos~a Cavalcanti. Aroldo
bre os seus, lotes, culturas, veIculas Cárvalho. Mendes de Morais, Oscar
destinados ao seu transporte e no dos COTl'ê.a,. JOSé Relõcgue. Pedro Catalão
respectlvõs produtos, instalações de e Altlno MachadO. "
be11ef;çillmento e colocação, assim Brasília 12 de agôrto ete 1964.
como ímpcstos tel'1'ltorlais. de :trans- RaY1llundo Paâsltui, Presidente
missão "inter vivos e ::''llllJa. 'nortl.<." Mendes- de Morais, Relator, .
para os lotes ,integralmente pagos -
() que constitui um privllég!o. mesmo COMISSAO DE FINANÇAS
6Õbre os brasileiros. PARECER DO RELATOR

Por tais motivos sugerJ que o AcClr­
do fósse submetido à apreciação, das
Comissões de Justiça. e da Educl'l~;;'O.

,ls\o em 1961, 'retornando Jigol'a, eri­
:fim. dcpo1s de três anos, a. esta Co_'
missão,

A primeira, examinando a objeção
rclatlva ao arligo 36 _do Acôrdo. jul­
gou que o mesmo não àtenta contl'a'a
nossa Constituição, de vez que ambaa
ns pintes contratantes se comp. orne.
tem. de vez que ambas as parces con·
tratantes se comprometem a "~x!mú.
nar, de comum acôrdo, a po.;~lblllda.
de de adoção de normas, meios e cri·
térlos suscetível,:; dEI faeUitar hQ.uêle
reconhecimento'. referlndo.se aos di·
plomas de habilitação. A segunda C-:o.
m~o. a de Educação, sem l'.I1trar no
cxame minucioso do tratado c d!l.&
nossa objeções. teceu hinos ao valol
do imigrante italiano, com, os quai4
estamos de acôrdo, e pinou, por seu
Ilustre Relator." pela sua - aprovação

Perderam-se, neSsas apreclaçõC'l
três IInos, entre o nosso parecei' e IIS
respostas dadas. ll:ste tato comprova
II necess!;lacle do estabeleclmemo de
um critério na dmtribuíção dos p:,\).
Jetos pelas Comissões. de modo que li
Comissão especlfl~a da rriatéru\ em'
lide seja a última a opinar, de pos,se,
'á, do.~ parecres das demais sub,,:<1ilÍ-
rlas. '
N~o foram CXlll1lln~d~s por aquela.;

Comissões outras objeções que, então,
levantamos, mas os aspectos' menos
perfcitos do 'Acôrdo em questão pode.
rão ser examinados e lanaàas pela
Comissão Mista, 'prevista 'os a:'élgos
45 a 49, minimIzando assim os efeitos
apontados no' referido dlplolUlI.

Quanto à objeção por nós man~id'a.
da criação de· um Serviço Técnico a
ser estabelecido na Itália, às 'ixpen..
SM do' erário nacional, será subs~ltu!
do pelo Serviço de Seleção de !me
grantes, criado pelo Decreto nO 53;611,
de 26,2.1964. com sede em Genebrll,
de modo Cluó pal'a não atrasar 'mais
II ratificação dêsse AcOrdo pelo Bra­
sil, já ratlflcado pela !t41ia não pro.
poremos a supressão do artigo que
rria o novo Serviço etn ,Roma, pals
1st<> importaria em uma nova rev~são
do mesmo pelas pa.rtes C'''ntratant~.s,
c~usando diflculdades ficeJs de lma­
gmar.

Nestas rondlções, somos de' que. o
AcOrdo ,ele Migração entre o Bl'asU e
.. Itália pode ser aprovado por' essa



"_. _..- ,--"' ......." ,. -~~

CiOJ;~; r"ILJ,i ~, pr~loc~ o ,OOS ,:li·,·· to. à pÇIrte .,~ .respccnvo pr~jeto de: 'c~rdoso. cuhhâ Bueno, H~g(1 liorghl. ~ari:gl'a!o,~dlCO - Pni'~ os rios aes~ "
lU"';' u.y.;l1hl"; .illgle.5·e !L'\lnúe:>, eaua decreto legislativo, 1\"{'31dyr S mões, João Calmon; CX>Sta ta lei, e somente quanto aq!l Illill.el.... S
wn aos q 1'.'l:S tera a mesm.i uutentl- E' o parecer. C:tvalool1~l. Aro:do carvalho, ,M~mleS por ela aICal\~IHllIS, fIell. susnensn ..
cid,;d~. que couunna. 11 p;ojJ{)~ta .de .~" I de Mo:ais. oscar, Corrêa, .J'osli Reso- iímltaçao ce prazo constante do 1H-
euienua itnr,crlormehte m:nct..nac.i, 'Brasílla. e~ 9 de j~nhO de 1964, - gue, pedt'O Oatalão e Altlno Mach,l- Ligo 42. .ietra /) ca lei 3,244 de 14 IHl
a'>' ,11' UJU.I, lllf ll:.!·po.sições t/Ue SI' lu- 1I1CIloel Tavelm, l1ellhor. do.. • . . , ' . llllõsto de 19~1 - '
dici.n: a, ic;juir. , ' . , . "'~"I' '1" d n "ô't:·' 1" ,Art. liq ES,ll lei entra ()U1 Vlltcll nu .'
, Po"allW, U" .. cõ CIo coin li meneio- PAI'oECER DA COMISSÃO .Dl''''''l.n.. ". e tlg s ,~. de~ 9u4 .- dnta 4e. sua publiellç,iio, rev6lindlU; ..5
lJ~,li3. C:c,s~o dl .~embll.;:;, ' ." . .,' I' l" :",' R~ymurlao I;a"!l1L1I, Pre,iden.e - tter: :I1s11osrçoes em contràrto. . ' . ,

O p.escn.e protocolo IOI :>:.otado ,A Gom!ssaode',const tt1Jçao ,e JU3- lIlogcncs' prmerpe, Rélat\Jr'.' ,
p:;:o p:cr~.ârlo.-Geral da O~gJ.!l},!ÇUO; ,tiça, éin,.,~tuoião de, sua turma u ~'r, ' . ME.."l3AOSM N~, L7a·6Q, DO PODjÚ~
. o Pl'e3en~~pro,tqdo,jsem fULlllletl- -r~alizad~ e,ndl deHU1ho,de,196~,.OPl- p·'L.tJ"jkt',o",, .~.Q 19"7"3 tiJ isso sxuctrrrvo
clQ, li. ,ratificaçúo ,d.e tcdos cs É:i;~a{.o3 nou, unaDlmemente, pela clnstltucío- r" I: • -li, uil' u ~l à de i~iilio de IDM

'(lUe.,tcllhílm ,ratU!c:lda a: nicnçíonada nal'dade' da Men~(l!iem n,q 121~63, ,," , ','. " J
- ... A' • C' I inte apro ndo o e-ojete d Decr to Le CC'1lccdc Isenção ,de hnpostoJ ,de 'h "'b" d" C',O·'II'cr••sso'

,Cbnv~l1çao .ueu. vla~ao i 1-': 1 .LU erna-, va," .' e' e ,- im.........,.wcilo. e cOllSu,md,' a"lclon"f" ,.Sen ores MpJn rus Q, . " ~
eldnnl ou tenham aderido a mesma. glslatlvo apresentado pelo :Relator.,. e '}axa8; e-xcelo a 110 'lrc~idÚ~j4° Naciooal: '

, ' ,"" ,',' " I j: •.Estiveram' presentes os senhores I '. ,," , I ", ,." I " ,
03 instrumentos de rat,f,caçao se- Deputados, Tarso Dutra. _ presiden- sOcíal"paru a'impor/aedo ilo ma- tenho a, Mnrll,de,e,ncan1nllllr,a

r~~ depo:~tatlos,n~ Ôlgalllfaçao . d~ te, Dj;lllnti 'Marinho -:..:. .Vioo-;presiden-, ieruü destinado·à8' iJi<Íústria,s nu:" Vossas iExcelçnCtlls !>rÓjet<> 'oe leJ que
.A~.!lÇ,O, ql~i1 Il1~lllu~loha_; . "te" Man{)el Tavl\irlll,_, Relator, Ls.~rte tonto1JiliStic4s, motores de expiO. regula a UlenC*Q,de).dlreltos .de, im,!";-

..() presente, pro~coJ(l. el1trarA ,e.A Vieira, Arruda OAnlarli,Nico.lau TIU!1ll! são, 'motores de combilsliio de tIl.ç4o e:.consumo para, equlpamcuros
'V1JOl', no toc!lnte aos ~tl\dJs q~e o Laur,{) Leítão,: Wi!líam, &liem, Rond~D eltetgia elétrica; teitào pareceres; ôe produção sem siIllllar, nacionllirV
tenl1am Iratiflca<lo.lIn~. c'Ultaj.clll ·que P>.'l,checo~ Matheu.s ".Schmidt.,,,~elson da Comissf10 de G'eonstituil.'t/oe gístro. com os respectlVos sobressa,ct,-

, S~t d,C'.PtJ&\tar o OO? ll!!,'lU, memo dc ra- C~rneiro."GeraldoA"relrc"Stéllo Ma- .Jltstt~(tJ com' emeltaa; da ,Comls- teli"e, terramentas. J.,des~tnados M ~n·

\
111 ClV'ao . ti ·slfo, de Eclln"Vlía,' com 1 emenda ctústrlaa de tabricaçao ,deJIlaterfllt !lU-, " " j' 11 ," .", ': 'I' l' ro"a e,Dl1ar,Men eS b",u. -..-,1':'- o,-Oeral n?L, {icartá. me,,- . BrastIiá, em ,,9 _, i1é j~rtho de 1!JG~. e 'pela aprovação dei. ell!enda, da tomo illstico..mOl<Jres ,de,explosão, mo~
dia,~mmie. a.,liata da ,entra.da, em v.~ .... 'rarso Dlltta Presidente _ Manoel ComIssá(l de' J'UJtiçu e de 1!JÇOllo., tores de ,combustlio InternadÍ! equipa-

I gol' .do pre~ente Proyoooloa todos os 'Tateira, Relatói-.. "mia; e, da ComisSáo de Transpor- mentos para a produção e encr,:lil.'
,J!;SL:lUO;; p'lttes da dlta CllUVWÇUO ou ';' , . ·'ffS, comupicações e Ol!ras Ptíbl!. elétrIca. '":,,, !'. '

'slfn~tMi()s do hle-mo. . . b&'.lIssio ,bEl RELAQõins cas, favorclvel, com '"Muda e ado· c A . Inclusa re:tposiçlio do Sr ...Secre-
O pr2scnte Prct"colo. entrárá " ,em EX1'EliUOU.E8', Cão· dás . elJ~elidus das,:,COl/lí.~s6e8 ,tárlo-Oera:l do Conselho. dO.Oesenvol-

vlg:lr. com, respeito. It I,tedo " EStado '" l, ., ,'''' , , de' aon~tituiÇClo e J'u.stiça e, de \'imento· esclareoe ,tratar-se." ,da cX:e·
COntratante que o tatlflque, depois da PARECER DO RELAtOR Ec~nomla. P~recerf!s .sôlife eln$ ctiçiío ,de comprol11lSSos assumidos ·pelo
o'\r.... 1ll!!bcionada•.a, partir, do Ulomen- ' • das .de Planarlo: d!t ComisSão J1r- Oovêrno, /:0111 ,in'vestidores nacIonais e
to em que Se deposlLar seú Jns~,r"'l1en- ; 'lielcdÓ~io Ollnslíttl,lcão. e J'u,qtiça, peta COII8~ eskllngetr,os, aos qua.13, desde Dl InI.:\Ó
to, de, ratificaçlío: n~ organização de ,'DelA' ,ue:'•• g·e'm n'Q, 1'21., ,de' 196", 'o, títllcioll!lfi,drtde dl,ls de ?\8. 1 'a 13, !Ia ,programá d~ ímplanta~o ,da, m-
.A'{iaç~o blvll Inte.tnacJona1. ' ."' .... "'" ,- "com exceção' das de n8. 8' e II dli.strla· automobllistica. foi aSSégUc,lul1'

-' . , . sen11or' presidente da 'Ret>ublica sub- ''Cons!deradas inexiste(ltes' ,pela in~ a referida lseneão que,.,de resto" t-eíl1
Ein lê dó que, oPresid~te e o Se. meteu à iapreoiaCão 'do, Congres.so,Na~jurid!cicladll da.de nO ió e pelo &Ido, no passado;, veiculo aitamenl,t1'

el'eLiI.l'lO-Geral 'do 149 Feriado de" SeB- clonlll () ProtocOlo concluído,em Roma, destaque da da' nV 5:' da8 CÓ7nis. eficAz para a atra(:ão, de outras In·
sõ~s ,dll. A&EelnÍJlélll. da Orllanizaçíi<> de E;\lh : setembl'O', de ',1962, em ,j;essiio da 8õe8 ge EC-?/lomiG e de. Finanças, dó~trias,. também de relevante Interês~
Aviação ·Olvll· Interl1:lcional; 1evid"· AJ;.';cmbléialJda, organi:roçll.o da A~.. contrarias àS emendCl8 de 1'len4- se nacionaL c. , , '::' • •. ' ••

mente aútQrizndos, pea' ASSl!1l1blélll, çãn c,tvl1,InternllClona,l" que ,dá DOI/a rio e favoráveis ri emenda di! Co. Submetendo o·citado projeto de .till:
i;J.n::"Ul 'o'li>r~snete Protocolo. , :,".' redação ao 8.l'tlgo,48,-,par /lg rafo a, da' ,missão da ,1'ransp""rlçs, COlrltmI. & 'a,lta deJiberaç(í.ci do .Congresso N:l-

, ' ,,' , '1. " J" 'L.'h Convenção )dêsSe" organismo; de '1944. caçõea e Obra~ Publicas, " cionalencareço a, cpnvenlência, de sua
, Feito em Roma, em ,,15 .de SOLem 1'0 E' a seguinte a no'va redaçlío;, ", ," . "" I' 1, '" aprovação e aproveito o ensejo para

<:le 1~b2, em. Um ClO'Jumeolo JinlCQ• .re- I~A'" ~';~e~biél~ L:..Ier< ~ea.tJ~r ,uma (PROJF,;rO NV 1,973~:eI':DE 19CO, A renO'lar a Vossas ExcelêncIas os m~ll'
digidc noS) Jdlornas e:pl1nhol, Inglês e ..., """" lO I . QUE SE, iREFElRE:M 08' 1)rot~stos de altn cOllSldera"ão e aprêço

. rrnnc€\" Clada, um:" dos quais t9rá. la reunião extrtl.ordinária; II q\1aquer .' ' PARECERES) J" Y, t' d .. • lnomento, por convocaoi\o do Co~ , ~.",', - uSCelillo Kubit8chek. ' '
mesma., $.uten lcl aue ... 10 ' presen, e lho ou a requa"lmento dirlg'do ao Se- O Congresso NAcional decretll: ' ' ,'o I, "
Protooolo f;cará depositado nos arqul- A =. "'l, E:XPbSICAO DE MOTIVOS
'VO,~' dll Ç>rganlzaçáo" de Aviação (Ji-:ll cretãrio Geral de, pelo menos, a quln- , Art.- 19 E' cl)nc~Cud~ i~e~oã~ d~ i~· DO éONSELHO' 00 DESENVO~Vl'
Il1ternaclonaL ,r, o secretârlO~Oeral da ta"p(lrte'do ~úmero total de Estados' postos de Importll.çlí.o e, de. IlOllSUlIll.., ' MENTO , '
Organizaçãô lCllviará cópias ll-ut-êntlCllE- Cohttatant~,~ ." , " adicionais, e taxas, ,exceto· a,.de,"pre- t," ,I " '"," I, " I '"
li< todos OS·.Esta.dos, partes ou slgnatá- A mod1flcaçao .Introduzida' $~' teia.- vldêllcia,social. para, li importacão dOE Rio de Janeiro, 3 de junho de 1960,
rloo da. convenção de'Avlação. O/vi: clone. a~ena.s com nôvo critériO de equipamentos de produção sem' simt·' Il' 'nh' . de'
iImemacíonal já menc:ol1ada. . conVOCllçao da.s assembléin.s gerais ex· lar nacional, regIStrado, com os res.' El.eEptCSlí~~: ssimo Se or Presld~nte a

, ,tro.ord1nária.s.· pectlvos sobressalentes e ferramenta~. ,_" ~ ,,' ,,,.\ ,I' " ,
]J;, Ortontf! prc,sldchte da, ,\sser;tb,:é!~: 0, Brasil, como, participante da Or· destinados às I indústrias de 'tabtlCQ~ ·A Lei ,I1Q 2.993, ,de 6.de dezeml.J'O
R .., 1II. Mac Donnell, Secretário dA ganizaçáo dl\, Avio3,çiío Ci'lll ll1terna- ção de material automoblIlstlco, mo- de 195,6, ·,que "concedl\u"Isenção de•.dl.

, cional. Ilssinou, o Protpçolo, através de tores de explosão, mo.tores. de c,omo reitos de. Importaçâo, e COllS1U1'lCJ . ell:~
_1,ssembléia. , s,eu 'representante; ,~'(Id re!erendu.'U" bustão, Interna e equipamentos \lara ceto ,taxn de previdência SOCial ,aos :
COMISSAO DE CONSTITUI.çAO E do co~gresso Nacional. . prodUção de energia eiétrlca", , " equipamentos. destinad.os ]1\. to.llricação'

JUSTIÇA A COl~!sslío~ae' Cons~Lulcão e Jus. Parágrafo ú.nico _ Gozarào dOa dematerlalautomoblllst!co,.que t.tves·
. , ', t1çl\ deu'..pareoer, pela, const''ttucllinoU. beneficios desta iei apenas os <mate- sem sua.lmportação prêvlllmente apro.

Au!:.or: poder Elxecutlvo' dade da 'matéria, ,concluindo p!\r. pro- rials cobcrtos por licenças de impor- vad"a pelo orupo EXecutivo darodús•.
Relator: Ilcp. M~noe1 Taveira jetQ de dooretó legislativo. favorável !ação.ou. certificados. de cobertura trla liAutomoblllstlca (dErA), explrou

PAlillCEit D~RELATcin li. sllil.,aprov~çli:l?I·,p.arec'er.' ,,~mfJ!J, ~~~~~~:st~3~de~a~e~~~~ e~en~; ~~~~s~ae,J~:9~s cqulpame<lIOIl I,
çúllS constantes' dcsla ,lei . V1nham ,senDO imporln.dos, e contl·

1 Relatório , Tr ;"~d . d' I'té' 'I." "~t"l ' , ' ' ,"'.. "". ,nu~m sendo, ,li medida que se, reaH?a
" ' 'H·' li" '",,- - a"" o-se e cr rlO ma"",pr" co Art. 29 A "o~"es"~O dos, favor·' pre. ," ''''rada'lva n"~lonall.a~u-o dos vei-O 8r. presidente na L\,epu ll ca.' a....-' e econÔmico llara. li: conv{)cação de'll.'l- is v v -- ~ A" • ",v " Y -

lhemio' e;;:posiçâo de motIVo. do sr, llelnbléias,geralS extraordlnârias, como v tos ne~ta. LeI dellende. da aprovaç!lO culos, C, por outro lado j ' que,,~em '~e
MlllibLro 'elas Relações E:xterlores de- assinala, a expg:lção de motIvos qUe c;los pro;etos ínflu.tj,trlaill 'respectivos, tratando de, mâqulnllS ,complexas. mul­
Latia de ,1jj de abril de 19113,' ellvieu, acompanha. a MellJlagem, ,somos 'pela ?elOs se"uinLesorgaos: '. tas sob encomenda especial" não nO'I-
l1lC11SU[leJn li Cümara dos J)epullados, apmvação do ProtoCOlo em' apréço e aJ Oonselho do DesenvolvImento ve tempo para que pudessem chegou: ,'c
Bulllneteu!lo à sua apreciaçÍlo, o pro- ll,colhernos o, projeto de deoretolegts- IGruplil Ell{ecutlvo da Indústria Au- ao pais na, vir;llncl~ da referida lei
tl1colo que dá' nova .ccdnção ah artigo Illtlvo oferecido, pela ,Com1E.São . de ,tomobll1stJcaJ quanto !lOS mnterlaill n9 2.993-56. ~onl0u-se nccez~ó.rl0 ,0,1-
4B la) cta Convenç,ão da orgaiiil!O.Ção OQmtltu;çâo e Justiça. ,." relatIvos lIs Indústrias. de fllbricaçl10 cItar RO Con"rcsso NacIonal a pr(jr~o.

, tie Avwç,Ílo Ulvíl Iuternac10nàl de 1944, "de material automobilillticll, de .moto.' !l'al;ã0r.do cltbdll prnuc,a purtlr :le 6·/)·
oondlillte deJ~beravão adotad/a 'quan. ,~ras!lla. 5 de agOsto de 1964. rcs de exploslio e de combustão In- tle ,19a9. o qljt1 Col feito através (Ia
tio da 14~ Ses5ãn do As.embléia da- 1-!cl1nÓgc1Jcs Princlpe Re1ato~. Lema' ., . Mensagem 11" 245-59. com 'que' VlJ.sa
queJa €nllU:ulll, rellllr.atla em RoIU'l, PAnJ:CER DA COMISSÃ~ b)' 'comJssllO'.Executiva Pllra a ln- Excelência éncaminhou .110 cQl1i(r!;so
no a110 de 111J2, POI rOj'Çli da re!el'1áa _ _ ' dústrJa do MaterIal ti:létrlco, ,do MI- NacJonal proJet~ de lei com nqut:le 110- ,
cmeniii>, o artigo 40 sofreu .modifica.- ·A Co~y;sao de Re1açoes ExterIores, nJstél'lo da F3mmdn. qual1to IlPS hln- Jetlvo.. . "

. ~'Iín qne pel'mlL~ li, Assembléia da Or- em reUí11UO ordinária lealitada em 12 (..')l'iaJs~ relativos fi Indústria' de equi- D .' tll - d '
gnnizur;ílO da AViação cIvil Interna- g; agfuto, de 1964, l\preci~ndo o PIO- pnmcl1tós para 'prOlluçãoJde en~rgla le\'n~o:x~me~crló ;~Utf~trre~somN:~~:t
plonol I'ralb'lr IImlj reunJàooxtraor- .. co;o que dá nova redll.çao ao a.r~lgo elétrica. .... ,'nal e rara dêle, t'e~ultllrRm' 'mfHhrl­
dlnárla" a. qualquer momento, por .3 (;(1_ COl1V,E;nçll.o.da. Organlzaçãn · de A~t. 3V No que se relaciona com. lU caçlies no cspirlto ~ l1ij iptl'n fi" le,·,­
convoraçãC"-do Con:;eJho ou requerl- A;laçao CiVIl l!ltel'naciona.1 de 1944,lndustl'illS_a.utomobllilltlcas.'oil·bene!j· rIdo projeto' o que tem' retnrdado Sua
menta dlrJgldo ao Secretário-Geral ° jeto da M~n:agem n9121-63, do Po· cios, desta lci alcançam sbmente as votac;fio t1nt\1. AIJI'IlJ;jltlanJ,,-~1' U ':"'J­
de, pelo'll1eno~, li (juinta parte do'nú':' derãEXeC\ltho, ,0pl1;lol~.pel(l slIa npro-- 1I1le, até 6 de, junho de 1969. tenham zo estabelel1ldo nlr ajlldtd~ MenS't!'l'11
mero totnl de EStados, contratantes. vaçJo, por unal1l.i:nidaue, na .formll do atlngldoj dentro dos pram>3.estabeleCI- no 245 59 de \I • n: lê ., "I

11 Pareccr l~O ew de De~reJo lJeglsla Uvo" oferc~ dos, as .1!ldiocs de nactonalização" pro- vê~la bara !aze~s.~fgu~: ~~~era~~~t'
c 11 peJa. COl1ll&Sao de constituiçãO e vistos nos ,respectivos pr.ojetl)s I'apro' que me parecem de evidente imonr:

, A lV~Çll.s:tllen1 presidel1cilll VJsa, dar J~s~... ,;; ,.' r,dOs pélo ,Grupo Exeoutlvo da, Indús- tância e oportunIdade. a saber: ,••
execuçao (lo.~ compromlsso A lIS~lUnl"'OB . E·'tiveram llrcsentes S oh r a Automoblllstlca., " ' ''', ' , ,,' ,
pelo, BJ'('..sU na, Assembléia da OOn'lcll" Qe ttados' Ra ,os., e ores ,Art, 4~ O d13posto nesta. iel se ,aplt· ,al, grande número .dp emprêsas l'll"ll
çf\o dn Orgahlzação dll Ayiação 011111 tJd~ntel iaulo~um~. P~~g~~ (pciir ca ,a t

h
6das as,llnportações da espécie, I1rojetQs llpr!lvados pelo QElA aguarda

Inlernacional, de '~uo' é partiCipante, velra: josé '5 n i: . O. ~ despac adas, ,nas Alfândegas. medlan- Uma .declsão final sObre' a Iseu'cão a
Não colide, cOm, nenhumtexlo da Adriào B5T r~r cy, eac ,Samp<up" te, têrmos de responsabllldade a881- fim, de poder efetivar o emo,mjllp dos
ConstUúlção e" por, 1s.!'o,,\1lerece'l1 Ewüldo p'nF p~:' R~f~to c1elldônlo, nados,a partir de 6 'de junho,de.19Sp. equipamentos ,prevIstos, A n110'conere­
'''rava''- d"""'" I TIo. ~cc arce os, Levy data em que eJtPlrou·a vllJênola da lei tlZllçãO dêl!ses embarquelI prejUdicará
.. ...aolO v-n, pe n qUt nllresen J avareJ, Aluizio de castro, Adaucto 2.993 ck! 6 'de dezembro de 1956. lo conjunto das ,metas -governamental.
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no setor de ia/$icação e ,.naclon'l!1l'.&- BC.'! Uma' vez, porém. que a CÍ1scussAO As outrJlB comissões, de Economl.a Ul10uve compromisso, par parte do GO-l
çao 'fmal elos 'VelClUos; 'da materla tem demorado' temposu- ,e de 'Finanças, a-qu: 'foi dJsttibulclo: vilmo, de, asseg.urar .:a asençàn de' tU-

lO) houve compromisso. par parte .ao perror, -e necessàno 'prorrogar a vigén- .aprojeto :~')erá -apreeíar .,..., ~~~ •. 'reltas 41tluanelros llara os :equip"men­
Governo. eleassegurar a ISenção de.Q.l· ela do têrmo até que o Poder ,Le,:ilI- Diante destes considerações. com tos '·de 'Produçáo .clestmados às 'tllbl'l­
reitos 'aduaneiros 'Para os eqtnpamen- tatívo delibere em .deflnltIvo. Dal' o uma emenda· de l'edação. ~plna.Tl10S cas 'compreendidas :110 progrllJlla -alio

'tos de produção destinados as fabricas dlspositJvo que consta do artigo !Q.o.o pela ajlrovr,,40 UI, jlrojeto .anti -40' UElA provldênc1a, 1lllil:s.,mmta:;;'\Vézes·
compreendidas no programa uo lJli:lA. incluso prpjeto de lei. . . seu, aspecto legal e juridico. " . tomadas n~ passado com· ~v1deml:l :
providêacía, aííàs• muitas vêzes tomaua .Estou certo. EXCe1enttssimo 'Senhor E o parecer. s.m.j, propOs!tOs POSltJ~os'~, ' , I
no passado -com evidentes resunauos Presidente. de que o projeto de lei, j)l:Jl .Bras11la. em..21 de lIl:~ro de :1960. A:reterida ,exposição 'i'llX :sentir, que,'
l'0sltlvos. peria altamente danoso lIMIl .submetídc à alta aprecíapão de 'Y'ossa. .1O!lqrdm. DutlCJl _ :Relator. . "seria a'1tamente danoso paUl.:lI 'pr.es- I

. o prestigio ínternacionat do 'pais q'.le Excelência, atende .aos comprPlnlllSos, I;1gio Internaoíonal vdn P.a!s Jlue ia!,
tal eompromísso deíxasse de ser cum- governamentaíss concilia os"int'll'f5<3csEMENDA .ADOTADA l'EljA CO.MlS-, compromisso -deíxasse de .ser ewnpmiQ I
prldo. O c1lIna de desconfiança .d.3.I gerais, tanto do F.1sco como dos e-n- 'SAO DE :CONSTITUIÇAO E .e que {l ·clima da! ;advindo, JtrlU1ia re- I
advindo traría repercussões . Da.itallle preslirlos que estão aplicando estOrço ' 3USTIÇA percussões 'bastante desfascráveís" • I

desfavoráveIs; " . e capítaís na tmplantação d~ 10jÚS- " . Estamos de .pleno ,acOrdo com essas
C) a implantação. da lndús.tl'ia, na· ~a uutomobílístíca, já 'hoje um' tlO5 Dê'l"~ 110 artigo l.Q .. $egulnte 'Te- afirmações. As emprêsas com pl'Oje~Os , ' ,

elona1 dé tratores agrlco!aS, -que,-l"JorD mais .importantes 'Setores 'da eeonomía dação:. '. aprov.ados pela -GElA aguardam '\lma.
se 1níc}a com grance empenho ..te ;;(las. nacional. ' . ' _"o ~" E' cancetioda isen;;~,o 're decisão !inal: .sObre a Jiltua;;ao• .a. 11m
li Naçao. baseou-se no aproveítaznento Aproveito o e-llSejo., para renorar ,a ímpôsto de consumo e -de importação de póderem efetivar o embarque dos '1
do parque de auto-peças ínstaiado e VOssa .Excelência os .meus 'p!O;<lSWS de excetuada 110 taxa. -de despachoadua; equipamentos previstos aendo' de no-
U mstalar fundamento para 11. eXlgên- alta .estlma .e aprêço,- LUCIO Meira, lleÍ1'o ,para JI. ÍIl1Jl0J:ta~ã,o tar, como é Óbvio. que li não, concre- )
ela que 10i feita. de um alto ..mdtcs Secretâl'io-Oe:ral do Conselho' do 'Jt... " •• ,' tízação ,desses embarquesprejudwam I
(70%) de nncrorianzacão .iniciaL A .senvolzín.ento, ' .Bruma•.~.21 .~e'novembro de o conjunto das metas governamentaís ,I
parallzação dos projetes de 'llU;;o PIl- • 1~6l). - ~1iVlMa..Bnto - .P.residente. no setor. de fabricação e naCionaliza-I
ças, em marcha, comprometeria. .tun· COMISSAo DE CONSTITUIÇ":.O 'E - .1paqmln .pu!,aZ - Relator. . çao final dos veíciüos, . "

'damente A -produçâo de tratores; . ,.JUSTIÇA' . PJ,::ECEII .DA ,coM!SSÃO Acresce .que & implantação da in-
dI -a isençãp aduaneira ,não rep·· ..· 'PARECER DO RELATOR A Co':"'s~o "'e ;...tl=·a e "J". ' dústria nacional de .tra.tares .a'.lr1coJas \senta. ônUS algum para o 'Tesouf,o f.ll~ u=.. .... -- i t Cl ls tem J

clOna1. SelT' o· seu a.trativo. os·•.urto- O Poder ãecutIvo' enviou' o pre-- tl.,ça em .reUllilió' ordl a de SUl!- \lue se procura ns ~ ar no pa ,
sos investimentos da tndústrJa ;!lUIO- sent.. projeto com o objetivo de ro.a.- TurÍna'B, realizada. em .25.11.60, 0»1. Clomo base o 'aproveltamento ec.'par- I
mobillstica nacional não se teriam efe- ce4er .isenção Jos Impostos de im'pOI'- nou unànlmemente pela constituc1o- que .de auto peças .1nstllladQ '" a ser,
t1Vaao e nenbuma receIta teria, ~~,iba1. :o.ção e, de consumo, Adicionais e ta- tlJilidfo1e do :P!lIjetÓ:J.9'3-ao. de' . i:. comjl1einentad~ com,. Os equipamentos,
o Erário públlco, Com ela," enorme xas. 'exceto a de' previdência' socla!, de com o jlarecer do relatór e Ado.' de euja Js~ao de lm.postos de. 1m-/
,fonte de riqueza entrou em runclo- para a lmp"rta~i.() ..os equipamentos tando emenda por'êste -apresentada pm-ÚlÇão trata íl __presente 'proJeto dei
namento. favorecendo em .alta esca.'1l de produção sem similar nacional Te- Estiveram .,presentes os Srs,' DepU- lel • .-· , • ' . I
a receita da União dos Estados e Q{)S ,glstrado, com os respectivos sobres- tados: OJtvelra Brito - Presidente, O mérito 'l!a proposição é IDel1scuti- '.
Municlpios'-' ' , '" sn1('11<2- '.- l-mtaS. destins':!os 'IS Joaquim Duval - Relator, Wilson Ye!' , ,(

oi. Importância do assunto"e. sua UI'- indúStrias de fabricação' de material Fadul, .Raimundo Brito, Ulisses Gui- , . ' , ' '\
gência, Impõem-se o dever de sU~e.ilr automobillstlco, motores de explosão, m::rães(· Arruda Câmara 11 Nicolau A aprovaçii.o~.(lo .projeto em estudo,
• Vossa '·Excelência a expedição de motores. de combustão interna: e equi- r~ .na. . . . Tem apenas reguiarizar uma situaçáca
n~':a Mensagem ao Congresso ~l\'1l..1u· pa.méutos p.:.ra produção de energia Brasllia; 25 de nov~bró de 11l6(L de fato. uma vez que a ísenção, coroca
na!. acompanhando o projeto I':~ leI elétrica. '. '_ Oliveira Brito _ .P.res.Idente. preceitua D .Parágra!o único do artigo
que tenho. a hom'a de Juntar a P:I\- O projeto estabelece .concllÇÕes ql,K! Joaquí1n Duval _ .:Relator, 1", . beneficiará sômen~ 05 'materiais,

.sente o qual,' atendendo aos' .compro- os Inter. :;gados deverão observar para cobertos por llcenÇlll; de 1mportaçâo I
missos assumidos pelo Oovêrno para poderem gozar aos seus .favores. O COMISSAÇ> DE 'ECONOMIA ou. certit1ca.dos de cobertura (;/imbíal.
éom os investidores nesse, setor IU- paxt:;rafo único do artigo 1" dispõe PAllECER DO lIELA'Ioa . emitidos até 30 de setembro de .tiI50..,
dustria! obedece slmuitll.neamen-e a que "gozarão .dos benef5cios da lei Dentro lado a .concessão ,das :favo.

-linha e,à <ltlentação da anterior Men- .~::as ós materiais cobertos por Jl- A Lei n9 '2.293, que -criou o -GrupO res. condicioná sua. ~fetlvacão M ex!-'
,agem do Poder Executivo, bem CvrfJO cenças de impor'ação ou certificados Executivo ,da. Indústria Automobills· &~A'_ ,,_ lei 1sto l'J 1\. • d. '
ao esplrito do substitutivo aprovado de cobertura cambial emitid~ até M t!c& {GElA) ,vigorou 4e 11.12..56' a g.........s.... ,llpro,:açao o I

da â ~ JV 6.6.59. ' . ' ,projetos industriais pelo 6rgac ll.Sca-
p,e!a Comissáo de Finanças C mara ,de setembro delt:O. A referld~ 'Lei atribuiu ~n"êrft. n lizador, que é a OElA e.• bem .asslm.
dos Deputados - ambos em tram1ta;;lo . ' ~ >"'" .... -/ ~.....~ dno Congresso Nacional. Para os fins da lel.a sllmente quan- OElA pa~a roncede:r isenção de ài- ~'1ue atendidos ......., .51 o pel~ ta-:

. to aos materiais por ela alcançados. reitos de Importaçao e taxas, exceto ,,:orecidas os pr.azos .estabelecldD~ para i
Na eJaooração dêsse: novo projeto. fica suspensa a limitação d~ prazo a Jl.e Previdência SOcial. então eua õs indices de naclona.1lzação prevl.Stoll'

procurou-se atender a dois requiSItos constante do artlgo 42. letra b da iei vígor; para os "'luipaméiJ.~s ilesttna-- nos .respectivos projetos aprovados,'
principais: de. um lado, assegurar >lOS 3.244,'· de 14 de agOsto de lJl57. A dos a instalação da indústria lI.utomo- pelo Grupo Executivo da 'IndústrJ.a I

equipamentos em aprêço a' .Isençáo dlsposlc;ão..cltada do artigo 42 ieua /7 billstica..no Pais. desde que a impor- automobllistica. ,.. '. \
prometida. eliminando dúvldas.quanto refere-se: .. " . tação dêsses equipamentoie lua insta-r Pelo exposto, torna~se 1mpreSCln dí- l
ao rápido desembaraço aduaneiro; du- ,M Art. 42....., Excetuada a' ltíp6tese o.e lação tivessem .merecido a. aprovação 1'61 o artigo 4° da -proposição. que apli-

,rante o perlodo de discussão e '))'100. depósito' ou fiança ,previstos no I 3Q prévia do .órgão disciplinador. ca .a Jsençlio a ,1;Odas as Importações
ração legislatIva; de outro. I1Ill1W o do, artigo 69, ou para garantia de en- .As indústrias automobllistfeas 46· da espécie, despachadas nas Alfíinde-o
campo, da Isenção através de :U.lça.o trâncla em recurso fiscal, só haverã mente ~ozarlam da lsençlí.o após .a gas mediante térntos de responsabill­
de prazo-fatal (curto, aliás) para que desembarnço aduaneiro com 1iuspen- aprovação de seus programas de ]lro- dade assinados a. ]lartir de 6 '3.e junho

. os investldores .satlsfaçám jlS eJt.gên- são t.emporária do pagamento do im- dução, planos. de naclana.llzaçãó de de 1959, data em que expirou a vi-'
'das 'necessárias à obtenção da: J1 ~çnçR P0StO' devid,,; mediante, ~rmo de teso seus produtos. etc. .. 't gêncla da Lei .2.2113 de li de tlezem- \
d~ Importação ou do certificado de pOru: ..-Iade, nOB' cllSOS"pre",I<t,,~ :',';,0 Pela mesma Lei. foram benetJc!a- brD de 1956
cobertura cambial para os eqUip.1men- esta lei e nuns os seguinte!:: das. AS 1ndústrias ~bsid\á.ria.s dai jn- O parAgráro l1:a1co do artlgo4" obje.
tos em aprê~Q. . ' c 41' ......,,;.' .' , dústrlas . automobllistlt:as, satisfeitas Uva. suspender a, lImltaç!lo de prazo

Ass1m é que se estabeleceu o pn.zo b) 'peio prazo máximo de um ano. as exigências anteriormente referidas. (1 ano> para o despcho provi.sório doei
de 3'0 de setembro de 1960 para .a uI- t: Jmporta<;íi.o de determinado equi- os equipamentos vinham sendo 1m. equipamentos importados lndepen­
timação das ,providências atinentes ';'Jn ') ou ,conjunto de equipamento, p~dos. e continuam sendo, li me- dentemente do recollilinento do im-.
aos projetos aprovados com'o ~l)tI!l.,- sem sin:"ar nacional e considerada dida. que le realiza a gradativa ua.- pOstode.impartação devido e median."
'qUente r.eglstro dos créditos l1a de lnterêsse para. o desenvolvimento cionallzaçlio dos velculos. te a assinatura do têrmo de re~ponsa.
SUMOC ou licenciamento dos equipa- econõmlco do País. quando objeto de Os lndlces' de nacionaliuçã,o, Jnl. bllldade (artigo ~2 da. Lei 3.244-57).
mentas pela CACEX. . projeto de lei, enviado AO, Congresso c1almenteçtcrev1stos Já foram atlngi- Trata-se, na realidade, de projeto

,', ,. Nr .nal; C'lm mm;;agem do Podar fel'· ,~.ft. d 1 I ·.Ito 1Dêsse modo, o favor fiscal fica de- -ecut1vo. ", " dos, exce o _ a a ...~ casos, o e e com <ae eltc us1vamente re.
Tldamente llmitado no tempo e'..oo V,l- A Mensagem Pres1denclal diz que a que é natural, dado' a demOl'& de el1- troativo, .e qt1e atendendo -perfeita..
lor ~ traga. de máquinas que. pela sua mente a Indfultrla automoblllstica e
'. ,exposição (anexa ao iJTojeto) do 'Se. complexidade, ou. pela sna oon!eltu- as suas blddstrlas subsldlá.rlas. regU..i1

' Dlspds-se, outrossim. que só poderão cretá.ri<!-Oeral ~o Oonselho do D~- 1'1l especial. 'tinham que ser especlal- larizando -uma situação de tato. I
gozar do beneficio as indústrias auto- senvolvlmento escla.tece tratar-se da mente fabricadas e, por isso, ficavalll . . ' , " ' .

. moblllsticas que. estejllm cumprindo os execução c:~ compromissos Assumidíls sujeitas a encomendas especificas. ' Aceltamos.a emenda adotada ao ar.
compromissos de nacionalização âSSU- pelo Govêrno .;om Investidores nacio- Acresce que m' ltos planos foram t1g0 1° da proposição, pela doula Co­
mlüOB para com o (»IA. Para me nals e estrangelros. aos quais. ,desde mod1f1cados posteriormente, pl'incl-' mlss!lo de Constituição e J"stlça uma
fim tomou-se pot blllre a data de 6 o lnicin do· programa de Implanta- palmente 110 que se refere às Indús· vez que deixou de existir a Taxa de

, de junho de 1960, vencimento da prl- 9--' da indústria automobl!istlca, foi trias subsidiárias, face às alterações Prevldêncla· Social (artigo 65 da Lei
melra Mensagem nQ 245-59, por V03SR asseglli"'úJ 11 referida JsenM

-"-16. de havidas quanto 'a 'dlsponibllldade :leI1111mero 3.244-57), .
Excelêncj.a' enviada ao ,Congresso em resto, tem sido, no passado, v!lculo divisas para os mercados produtorp!L '. TodOS os tributos incidentes sôbre
junho de 1959. A medida dispensa j:l5. altamente .eficaz para, a atraçaQ de Assim 6 que ,não 'houve tempo para. as mercadorias importadas, cobradol
tlflcatlva dado o seu carllter assecura- ontras mdustl'ias, também de relevan- que chegass~ ao pais. Da vigência da llOr ocasião do' respectivo di!Bp~ho
tório dos' nlvels de naclonallzaç.to es- te, Interêsse nacional". reterida Lei 2.293-56, tôiias as enco- aduaneiro, foram extintos (excetc os
tabelecldos para os velculos. , . A Comlssã. de Constitui•. , e 3t1S- .mendas' colocadas no exj;erlor.. o· que impostos de importa~ão e eonBI.~O••' tiça em processos de lsençao tem ob· d E ~ .,'

ná, alI\da, a questão dos têrmos {ie [,ervr.do a ,r' .ntação de excetuar lo originou 'M;ensagem do PO er . xe- o ImpOsto único sôbre 05. corr,busti­
responsabilidade que as emprêsas. dts· favor a taxa de despacho aduaneiro. cutivo. submetendo ao Congre&ro. Na- 'Veis e lUbrlficante,!!l., tendo a1d!' cria.
de 6,de junho de 1959 vêm asslnG.oco Coerente com esta orientação apresen- alona! projeto de lei--prarr~gando sua do em substltuiçao aos mMrnos. a

'junto às Alfândegas do pais ~Tl.n.1O tal~OS emenda modlficando a redação vigência por .mais um ano. TaXa de Despacho Aduaneiro 'arf.lgo
'desembaraçam equipamentos -ie pro- do artigo 19 caput que .ficará. de . :liJ.sseprojeto aInda anda se arras- 66 da Lei 3.244-57) cuja lsenç~t! nao
i1ução. (maquinismos. ferrâmentas, IOOdo seguinte: artigo 19. -l!l' concedl- tandopelo Congre.ss'o Nacional. temas concedido. ., .
ete.) destinados às suas fábricas. O da isenção doS impostos de consumo .A ExpOl5lçlio de Motivos do· Senhor A~ decisões da SUMOC e d·' outros
despacho aduaneira em tais eondi~! e de importação, excetuada 1l taxa de Almirante Luclo Meira Secretário Ge.; 6rg2.os administrativos. em .,·,.,tõ~s
~ llrevist.o na letra b do artigo 42 ;ia desll~ho aduanelro. para a importa- ral do Conselho do D~envohimento 'l'e "~l'lltal impm-iâr>r-1". p.sr n ":'~i'''s
~I de Tarifas, pelo prazo de 12.mê- Çâo ,dos equillamentos~.. . II Presidente do ',BNDE, registra quedo publicação no' Diário 01;("',0/ di.
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ticamente, com~aram suas' &tlvt;la.
des em nosso pais, Segundo dados of'·
mais do GEIA a prOOu~ão. no pl'rlOOo
1957·61, desenvolveu--.se da iegulnte
maneira:

1958' I 1959!. 1960 1_ 1~11 T~tal_
32.000 I 55.000 I 65.000 I 62.000 /232.800
14.000 18,000 25,000 28.000 94.300
13.000 17.000 20,000 I 25..000 77,600
8.000 20.000 30.000 55.000 113.000

6úllO I 110,000 I i4õ.õõól i7õ.ooo -\ '&17.700
I. I

PELA INDÚSTRIA AUTOMOBILíSTICA
BRJ.BILElRA

195s119±0_ r-~.961·1TOtal'_

35.008 47.5&41' 51.320 9'0801163'407
14.322 18.178 19.514 4.699 G6.0lH
9.010 18.600 24.396 7-1,90 61.050

. 2.189 '12.001 3'1.843 13.246 2:;.279- - -'--1---
lJtj,243 34,59!> 365.740

PROGRAMA DO GElA PARt\ FABRICACAO DE VE1CULaS

PRODUÇAO REALIZADA

também. com os ptanos aprovados (Lei a aceitação de uma séríe de riscos e
2.993, de (; ae cezemtno de 19b61. oongaçóes.: tais COUlO:

Os esumuros meuciunaoos. acima ai compronusso de nacronanzacue
tamnem, ra exunaraui. tUtletalHO, o dos veieuros dentro Cle 'etapas ngtuus.. Iixa das prevíamerne-
progralllol e:.,"lI~lE'CIOú, uucra.mente, bl subordínaçào do Iícenciamenro da
pelo Governo, prev.a a naClOn~llzuç'W Importação de- pecas e partes eomnie­
máxima exigruu ale limu ce 90'" -'0· rnentnres li oblelH;ão de Cmanpmmpn'()
bre o peso. ccníounc lIS upos 10.> ver- '10 exterior. P<'1t1 prazo de 12 11 ~6 mo­
culos produzidos , ses 10 pravo rmnnno Im alterado, Dn,-

vertncanuo. o OO\'É'I'llO, a PO"IUlll- terrormente. para 18 mêsesI:
dada e a ecnvemencia oe seren. ele- 01 relllnação de mvesumcntos ~la.J

vados c tais mdlcl's de nae.ouaueaçao, CICOS para execucào acelerada e li.
estaneíeceu um plano adiCIOnal com u curto prazo do cro:muna c!..,t.1uewJ-iao
objetivo de aungir as nncmnn-izaçues pejo Govêrno;
mírürnas de 93% para cammhóes, oru- d~ reallzacáo de capua: sem. cober ­
bus e vercuros uulítartos e 9n"~ para tura cambial Oll pejo mercado llvJe ce
automóveis de passageiros ê [eeps , cnmbío sem garanun de remessus Lle

ditoidendos e suíeícr o aos riscos das
Em contra-panda, estabeleceu o flutuações de taxas do merendo uv-c:

Conselho de 1'0Utlca t\duanelra. redu- e' agravação dos riscos em d"cor~
ções tarifllnils sobre as peças" P:lrLC' rõncta da Instabiltdade do balanço de
complementares Importadas e amua pa~amentos do pais. .
não tabncadas no pais e caicuruoas fI dependência dn lndú.,trld de auto;
conforme os índices de nacíomwzaçau peças, igualmente em 18Fe jd Imp);m­
atingidos pelos fabricantes. Ta., sllua- tacão, quanto ao tornecrmenro de pc­
ção terá seu termino em.ai de cczem- cas, partes e acessórios em Q:mn::cln­
bro de 1961. de e oualtdade saüsrntórlas :..n~a o 5<'11

No que respeita as máquinas oi equi- !lro:::rama:
pzmentos, a exlgenCla adíclcn.., felLa fi I necesslduc!e de q;;.,j'Ur ti cnlt'il e,
pelo Govéruo para a nacio'l"llzaçau multas vêzes, financelrampnte aOl> nu-
. t 1 el du - j f bn merosus sub-conlrataclores'
In egra a pro çno elou us a - h I l1ecessidade de form :.'ã~ de suo
cantes a terem neecssidade de nOVR-' ~. v ~
Inversões dêsses matel'lais. própria mão-dé-obra. pspecia:17ada:

11 necessidade de estabelc"1r enClr-
A sollcltaçào feita pelo Poder Exc- me orf(anlzação comerelal e t~cnjca

cut1vo para que o Congresso Nadon'al em todo o paIs. para assistência aos
conceda lsençuo sObre as milqumas velculos fabricados.
e equipamentos ainda faltanles e jus- ll:stes riscos e oblolf(açóes "iÍl"sl~tl'm
tíflcllvel, pois, para a .complementaçao em, sua malor parte aU\ hoje . .enqunn­
do programa de nacionalização, é ne- to, os benefIcios conredldos 11. inrlús­
cessarlo volume adicional de bens de tna. estão, pràticament.e, extint<Js.
capital ainda não manufaturados no Para a exeeucão do programa c Grn-
pais. po Executivo da Indústria Aulom~bl-

Além disso, tnis máquin/s e equl- l1st1ca estabeleceu metas rígIdas de

P
am en tos &ão de manufatura comple- l1aclonallzação para os fabricante,'

. cujos projetos tlnham sido apro"lIdOll.
Xa e quase nunca estão dlsponlveLs _Ao terminar o prazo de apre3~nt"­
no mercado internacional. exigjndo a çao de projetos para a fabl'j~ao:!Ío de
sua fabricação muitas vezes prazos su- vefculos. 09571

0
17 emprêsas ~'lezlO­

periores a 1 ano, nadas culdad03amente, tIveram seul
Como se Vê. mesmo que o Congresso projetos apr\lvndos. 'f'osterlorm~nle.

Nacional aprove' o Projeto numero pela deslsU\ncla de alllumas ..m:lr"sas,
1.913.60, não persistiriio novas !sen- el'Se número reduziu-se para :1 f~brl·

çôes, porquanlo. a Isenção abrangerá ICas. .
apenas aS máqull1as e equIpamentos Nos têrm05 dos projetos 'ip;ovudOl
llcenclados até 30 de setembro de 1960. pelo GElA, fixou o Govêrno ::la linlãCl

Em contra-par1.lda a êsses estlmu- os seguintes prol!:ramas de prod'lçli.
los. exigiu. o Govêl'llo'dos taurlcant-'.s para o perlodo 1957-61:

E o nosso parecer,
Sunl dESc sessões, em 2 de ravereiro

d" 1961, - Carnetro de Loy",u,. Re-
lu toro .

União, para conhecimento de todo.; ll1llhões, constituindo um dOS itens
Os irueressados, porem estamo. Inter- mais OllCl'OSGs ao nosso naranço inter­
mados de que algumas dessas <Jecisoes, '1'lClOnal de contas ao lado das rmpor­
justamente para evitar êsse eonneei- ,. çese de petroíeo, tl'igo e pag,lmento
mento público, não são publlcadas no ~avlços,

Dlllrio O/Ielal. Com o surto da índustrlanzaçâo do
Por 1;;;;0 e que, por medIda de cau- pais no após-guerra e prrncipaímen­

teJ:t, desejamos condicionar a efetl- te, com o advento da sícerurgre; ens­
vnnao da concessão da Isenção q pubh- raul-se condições oasicas para a fa­
Cf\,'uo no Ditino Ollcial de portarias bncaçao de veículos atl'RVés da insta­
elo Ministro da Fazenda. dísernmnan- Iacào de mumeras fabricas de auto­
do o valor, procedência. qualldade el peças e a ampliação <las nnnas ae
quaní.ldade' dos bens Isentos. . momagens entao existentes.

Em lal sentído apresentaremos Outro fMor estimulante à ur.plan-
em-nuu. taçao da mdustria automoonisuea

Somos p~la .aprovação do projeto, braslíeíra, tOI a ímpossíbílidade do
C0'11 as fi 1I ernçõrs que sugerImos. • atenuuncnto da demanda ínterna pela

nnportaçao pura e Simples dos ver­
cuios, necessanos ao e;connle 1lt6 da
sempre crescente p!,odrçào nacionar.

Apresentava-se, entretanto. o pro­
tllelOa da ootençno de recursos exler­

E_\JENDA ADOTADA PELA COML'l- nos. para fazer face aos mvestímen-
·SAO DE ECONOM1A tos necessarro, que assumiam vlta!
EIilend~ ao artigo 2": ' Importàncm, a. vl~ta da nOSSa .ímtta­

da capacidade de importar.
Acrescentar o parágrafo único: Procurou-se, por outro lado. criar
":\ Isvnçuo a que se refere a pre- um clima de confiança aos mveS"lmen.

scme lei dOmenle se tornara etelívd tos estrangeiros atraves de urna polt­
npo, II pubil('açuo no Diario OJu'zaj da tica de es.tlmulos destinada a acelerar

'lJnião ele portarias baixadas pelo MI- a lmplan.:l.çao da Jndustrla ..11tomo-
nísterlo da Fazenda, discriminando a .blllstlca ,
quanUdade, qualldade. procedencla e rielo Decreio numero 30.412, de 16
valor dOs Dens Isentos" de junho de 1956" fo!. crlado o Gru~o

.' EXecutivo da lndustrla AutomobUlscl-
Coml.'!sdo de EconomIa. em 2 de te- Ca (GElA I. com [unçÍlo especifica de

vereÍlo de 1051. - Carneiro de Lo- dItar aS normas para a Criação dessa
J.,ula, Relator, indústrm. A êste segUlram-se varlos

_ outros Decretos que Instltulram planos
PARECr:~ DA co:.trSSAO para a fabricação dos diferentes tipos

A Comissão de EconomIa em sua de veieulos (Caminhões, utllltãrlos,
1i7' rellníílo ordinál'la, realIzada em 2 Jeeps e automóveis de pMSageiros).
de fcverelru de 1961, Esll!llulos C07lceclidos

- pela SUa rurma "A.... Foram concedidos á Indilstria auto-
- prescntes os Senhores deputados moblllstlCa (fabrlcu.ntes de velculos e

DanIel F'arnco - Presiclente. Jacob da acelerar sua Instalação no pais, os
l"rantz _ Vice-Presidente da l'urma QuaIs compreendiam estímulos cam­
..A ", Carneiro de Loyola, José Lopes, brlals e fiscais.
Munhoz da Roch~, Alde Sampaio, Estmwlos cambiais
Coslu. Lima e BocalUva Cunha

1°) Concessão de custo de câmbio
- aprcClando.o pareo~r do Relator, para a Illlportação de máquinas e equl.

Deputado Cnrnelro de Loyoia, pamentos somente na proporção aos
_ re,oívl.'u. por unll.l1lmidade. op!- capitais naCIOnais investldos nos em­

nur favorAvelmente ao Projeto nume- preel1dlmentos;
ro 1. 973-60 que "Concede isenção de 2") Câmolo previamente estabeleci­
impostas âe importação e eonslUl1O. do, para a importação de peças e par­
aclicionals c taxas, exceto a ·de pre- tes complementares ainda não fabrl­
vIdência social, para a lmportacão do cadas no pais. calculado l\ base da
materinl destinado ãs indústrias anto- média dos leilóes, da 1~. 2~ ou 3' ca- !
Dlobillsticas, motores de explOsão mo- tegorias de Importação enlão vlgentel VEICULaS 1957
tores de combustão Interna e eQulpa- (1956) o
l}:lcntos para produção de enerei, elc- Qu~nto ao esUmulo do custo de C inhõ 1 18 800-1
trica" com as seguintes emendas: câmbIO para a importação de máqUl- am es. o.... ,

, _ . na. e equipanienlos na proporçlío dos Jeeps . 9.300
~). emenda da Comissao je Canatl- capitais nacionais InvestidOS, não atuou Utl11tárJo.s ••• 2.600

tUlçno e Justiça; exclusivamente para a indústria aUto- Automóveis •••••• -
b) emenda ao artigo 2": mobillstica uma vez que 'tMas as de- TOTAL ..... / 30-:-1001
acrescentar o parágrafo único: mais Indústrias consideradas esseneia1s __- --!..I ..:I'--__--' --!. -:... ...!-. _

..A Isenção a que se refere a pre- ao desenvolvimento ecor!.1tnlco dêle se No quadro abaixo poder-se-à 'ter,
sente lei sómente se tiJrnaril efctiva benetlclaram. a.través de dados obJetivos estatlstica-
aPÓS u publicação no Diário O/iclal No que se refere ao estimulo cam- mente alinl).ados, lUI1a visão conjllnta
dn Ul1iílo de portarias baixadas pelo blal para a Impoftação de peças e do cresclmentiJ da capacidade de oro­
MinistérIo da Fazenda< dlscrlmlnaD- partes alnda não tabrlcadns no paUl. duçllo da indústrIa nacional de auto­
'do a quantidade, qualldade, proeeden· SUa vIgência teve seu U\rmlno a par- velculos a PllJ'tir de 1957 qua.ndo, prà·
ela e valor dos bens isentos". tlr do 2° semestre de 1959. Desde

_ 31 de deezmbro de 1959 até o adven-
Comissao de Econo~ia. 3 dE teve- to da Instrução D" 204, da SOMOC,

t:elro de 1961. - Daniel Faraco, Pre- esslls Importações vinham sendo rea- ~~.~ ~ ,~~-_:_---r--~=:----.....---r-.
sldente. -. Cltrneiro de LOIJola• .Rela- llzadas á base da taxa média de cAm- )
tor. blo da categoria geral de Importação, VEICULaS' 1957

aDMISSÃO DE FINANÇAS que oscilava ao redor de Cr$ 220,00 _
por dólar. ' dãmliiiiões .. 19. 85's~

RELATÓRIO Portanto. não subsiste qualquer es· Jeeps 9.2111
.I1S Importações brasileiras d, vef. tlmulo cambIal pllJ'a essa Indllstria. Utllltilrios... 1.554

culos automóveis. peças e aC0&56rlOll, Portanto. nio subsiste qualquer es- ~mólleis
no perlodo que antecedeu à Instala- tlmulo cambial para essa fndllstrla.
Vão da indústria .automoblllstlca, COD- Estlmulos fiscais TOTAL .. .... -30.700 61.129
trlbula sêriamente para o dexl!(julll- _., ....!__._.....~_.....J. _'___...J. J_ _

brio das fianças externas ao pais. tO) Isenção do impOsto tarl!ilrlo 86· -
bre as peças e pllJ'tes complementares, 10) Até ,- I' i

Cruciante se apresentlLva o proble- ainda não tabrJcadll/; no pais, e Impor- - março, ....c Ui ve,
ma no pa.r,tlclÚar, bastando atentar tadas pelos fabricantes de acOrdo com Pelos quadros acima, nota-se que tegração, cujo a.specto é de maior Im-
que nD penado 1950-195~, apesar de os respectIvos planos aprovados pelo no pertoooJ:e 1957 a llJtjO, a produçáo portAncla c que se encontra, 11\ agOl'll"

,tilda.s a.s restrições qualltatlvas t' com- Govêrno <Lei 3,244. de 14 de IIgósto reallzada pela. Indústrl;a. autom9bllls- em sua fase tinal. O Quadro aba.ix.
blals Impostas pelo Govêrno, a média de 1957>: til.ca atIngIu 92,4% do programa go- d t ti I li ~
anual do dlspi!ntijp de dlvlslllj com a 2") Isenç/io tarftárla e ie~ental. emons ra a. par c p~ o percen -
l1!lportação de veicu.lQI;, peçllf ~ aCel1 ~ qe COl1slln\P .. c prollramas de t!.!:9d_~o fQra;n, ll'l'sdatlva da "r~ na_elonal ~
sórlO$, alcançou a. cifra de t1S$ 131rf· "''11_ , ! I cOJldiiífong,h~l &tiPas de m- &mo.
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ImpostOs pagos pelos fabrlc,ante,

1. Vendas, ti Consign~6et

2. Oonsumo

I. Indl1strlas e Proflsslíe&
4. Importaç6es

8, Taxu de despacho A1fandegãrio
6. Taxa Melhoramento dos Portos
'lo Taxa de Rengvaç40 da, MI.l1'lnha

Mercante
8. Taxu Alfandegárias Adlclon'ab

9. Imposto.s 4e Sêlo Petieral
lO, Imp&to Sindical

11. Imp6Sto IndóstnU e ~~
(ilam variável)..

,PARECER liA COMIsSXO
- ,

A Comissão de Finanças em sua
i J reunião ordinária, realizada' em
17 de "brl;! de 1961, sob a presidência
do Senhor Cesa.r Prieto - Presíden te
- e presentes os -Senhores Jayme­
Araujo; Mario Beni. Pereira da Silva,
Nelson Monteiro. Salvador Losaeco,
Osmar, Cunha Rubens Rangel oza­
nam ooelho, Souza Carmo" Raul de
Góes, Mário Gomes, Atanso Celso,
V:t1érib Magalhães. PetroniJo santa
Çlruz, e Vasco Pllho opina, por unâni-:
midade; .de acOrdo com o parecer do
rela.tor, Deputado. Márlo, , Benl, pela
.aprovaeãc do Pr-oJeto n9 l, 973·60, -om
a aceítacA0 das emendas IÍterecldas

Vendas e Conslgnaçôes .

Indústrias /I profissões
1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

SêJo

Sindicil-l
Licença e Publicidade,
Terrltori!1l urbano e Predial
Oonservação de Estradas de, 9.0-
dagem , - - . _

Pode-se deduzir dessa resumida de­
monstraçao que os Impostos .sao ta­
tôres Importantes para r. cemposíçào
do preço- de venda dos veicuíos. -

Do exposto nesse relatório, é, IIclto
concluir que a indústría automobí­
Jlstica brasireíra já apresentou resuí­
tados bastante tavoraveís para a. eco­
nomia nacional. A tendência dos be­
neficios para o pais é: crescente à
medida que se elevam a produção, e
a nacionalização dos vetcuios produ-
zidOS._' ,

A Consolidação completa do plano.
automobílístíco advírá, provàvetmente,

,no decorrer dêste ano, e acreditamos
mesmo, que essa indústria. ainda

,muito pocerá contribuir para -o soer­
gulmento financeiro do pais, inclu­
sive, o cambial, pois, poderemos ex­
portar veículos e peças em futuro
bastante próximo.

'PARECER

Objetivando conceder isenção de
Impostos de importaçâo e de. consumo.
adicionais e t!lxas; excetuando-se a
de Previdência Social, para a Impor­
tação de equipamentos de produção
sem similar nacional, com seus sobres­
salentes e, ferramental destinados' áS
In!lústrias automobílístícas, de moto­
rese de explosão, de motores de com­
bustão. interna e d eequípamentos para
produção de energia elétrica enviou
-o Poder Executivo o presente ·Psojeto
à deliberação do Oongresso Nacional.
- Deacôrdo' com o -parâgrafo 'único
do artigo 19 os beneficios da Lei
Iímítam-se, apenas, aos "materiais 10­
berros por licença de importação ou
certificados de cobertura cambial
emitidos até 30 de setembro de
1800. "

No que se refere à' Indústria Auto­
mobílístíca, o artigo 29 eondícíona a
ooncesslío dos favores previstos à
aprovação dos respectivos projetos
Industa'ials pelo Conselho de Desen­
Tolvimentli (GrupO Exeeutivo 'da In­
dt1stria Automobllistlca) e aos equí­
pamento.! para produção 'de energia
elétrica, II Oomlsslío Executiva para a
Indústria do Material Elétrico do Mi·
n1stérlo da pazenda.
, O artigo ~, no caso' da - Indl1stria
Automobillstiea, estabelece que os be­
nefícioe do projeto se subordinam à
reallzaçlío dos índíees de naclonali­
açlío prêviamente fiXados pelo
GEIA. . ','

O arUgo 49 e seu respectivo pará­
grato tinico esclarecem que os bene-'
fícios da Lei tainbém se apUcam a
materiais" já desembaraçados nas Al.
tAncfegll8 mediante assinatura de
Têrmos de Responsabilidade desde 6
de Junho de 11169,' ressaltando-se -o
euidado da propositura-em suspender
• llnútaç'M dtlS'prazos, constantes do

l.OO! unidades)

FábricaS r-==- de Totais
Auto-peças " , .

-.L'
, 11'7,1 'I 207,6

153,& 322,7
,~ ,---

(em

. US$'
90.5

169,2

_TOTAIS ,.,..................... 259.7 27(i'6~530,3.

Investimentos em Terrenos, constru- Cr$ ", .-
eões e equipamentos nacionais.". 8.511;1 8.095,0 16~~L

Além dêsses investimentos realiza- Ihões proporcionados pelas 11 (onze)
dos diretaJ.nente pelli Indústria auto- emprêsas fabricantes de veículos.
plobí11stlca (veiculos e auto-peças). ou- Na legisla~ão' tributária brasileira
kas Inversões foram' também, neces- Y

Bárias para a comiiiementaçáo dêsse existe uma enorme. gama de ímpos­
setor básico. tais como: dístríhuiçâo tos e taxas que incidem cumulativa­
de produtos: sociedades -de investi- mente sõbre o veículo acabado. a
mentes e financiamentos: construção e saber:
pavimentação de' estradas: assistência Impostos pagos pelos fornecedores
mecânica. etc. " .

Dos novos Investimentos realizados -1. Impostos de Vendas e Consig-'10 período de 1956 a' 1960 CUS$ a~,'7 ' nações
milhões). cêrca de US$ 234 milhões ro, t. Transações
iam concretizados Independentemente
de cobertura cambial: o que represen- S.. Indústrias e, Proflsslíes
ta Inversão 'direta sem qualquer ônus . 4. Sêlo
para o pais. '

No que eoncerne à :contribuição fls- 5. Sindical
cal da Indústria autQmobUistica. (fa· tJ Licença -Públicidade
~;~~esor:~:::g~:ed:rar,U~~ta:/s 7: Territorial Urbano e Predial,
fi Municipais, a sua tendência é sce- ' 8. Conservação de EStradas de ao-
Ieradamente- crescente. SÔlnente em dagem.
1959 a contribuição fiscal dos fabrl­
cantes de veículos (excluídos ágios e
dfreitos) alcançou a cffra de 0:'$ 6,4
bilhões (consideradas apenas 11 em­
prêsas) .

Não estaremos, certamente. exai:e~
..ando; se declararmos que' a. contrl·
buição oferecida pela indústria auto·
lI10billstlca e a.tivldades correlatas e
tubAldiãrlas -à receita. tributária do pais
é um múltiplo do total mencionado
acima, Vale notar que nêsse t.otal nâo

,estio Incluídos nem os fornecedores
da indústria automobilística. nem os
seus revend~dores. . -

Para razer-se uma Idéla da IlOntrl.
'bUiçâo das fábricas de veíoulOlll para
a receita tributária do pais. bastante
• ASsinalar.que sõmente 6 (seis) l!lIl.
tados da Pederaol1o arrecadaram, em
19511, reoelta mperlor &08 01'f 8,4 bl·_
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':pelas doutaé ComÍSiÕes. de: Constitui- ' pertaçâo. 'Signif(.C& llue O- VllZO' 'ú r~ do ~ínistérilJ' da. F'~enda, s,si '.: lI', O l!anco não poderá~empregar
ção 'e Justlça e; de- EConomia. 'lum ano é mais que sutletea 'e para agencias do Banco do BrMII à ordem Iem favor dos empreendimento reía-

, '; ", qUt êsse' matelial a.porte ao" Srasll. e ,dl.spDsi~ãa' dó Banco Nacional dos tlvos aos Itens a c li do artigo,ante-'
,..,Sala. das S~o~s. ~ :f~m~~ de ,por ísso, sugl~o' que seja acrescida ''I!I:l1nsportes e da Indústria de Vel-, rlor alem. de sessenta. por cento 160ep):

/

,&m allcaS'. em ". ,e: a ru <;., ,- 'mais .uma emenda que trans,formal',o pulas é 'lrratores; " do que d:spõe Pa.ra"o',tota~ das suas
• Cesar 'Prieto, Presídenteç Ma,lO Be,!!, paragra.fo único do Art. 20' (emenda I" ',., ~ "_ ' operações,,' ,

RelatOl:" .,' da Comissão de Economia! em parà- ' e~ ~ep6sft'os nas condições qUe fo- , , ; 'I' ..

, , grafo 10 e que seja íncluíde. mais 11m Ire~ flxadoa, nos,Estatutos; §}9.. No mínímo :V'11 ie po~ c.ento
.ccidesso. DE, TRANSROR.riS;, parágrafo. que. será -o 2" eem o se- dI- lucros V'erlf"roadas, nas operações' ,~o ,.l do:, mOntok;'llie

d
que: dLSpqe, I)

, C:OMUNlCAÇOES E OJ3~ "'ulnte teor: , ' d to d "I t .d' "t ':,Qanell pa., ,0 ta as suas opera-
'PÚBLICAS .. , , < ' , el pro u o , ançamen o ll', Lo' U cões serão destinados as' opemçõe"

, " ~ lIas de sua respon:sahUidade nas' con~ eferíd : it cl' ~.., d
FAREcm ,.,... ftELAl'OR' • A ise~ção ,a que se refere' Il di 50S' ennitida$ la lei'> ' reren as nos e~ e e,~a _ea: o

, "" . , _ presente: lei, semente se tornará l ç p . pe,." , polígono, d:ls sêcss.
, Senhoo: Presidente' e' oiemtil$> .mem- efetiva para os: etJ!llp'lmentos que f) dota.ç~o .de' CJ:- SOO.;llCO,OO (qlll~' Art.' 99, E:' o poder E:&eclltivo ,auto-"
bros da' ocsníssão de :l'rall5Portcs de':llm entrada ':lo pais am anc nhentos nulhões de, llruzm.l'~). eonsíg- rízado os' depósitos e os- títUlos emitJ-

Atendendo' l\ requerimentu aprova- aP9& ~,sua pUblIcaçao no. ,Dlar!D nada' no 0rÇll1I1entll ida,; Uniao. d~an.- tos pelcr Banco' Nllcianal dos 'l'mllll.
do. pelo plenário dlt, egrégl'~ oamara Otictal'"; te cinco, ano~ s!gullldos ~ partlr da, portes e da' rndús\;rla de. VelcUloo e
dos Deputadas .veío o' presente- pro- :I'al e C parecer 'que -submeto a esta, data.'d~ publt~Bçao desta. 181. ITr!!'tores. assim COIUO para OI! e;1I'-'
cesso; ,que, concede' isenção- de lmpos- douta Comissão: aprovar o projeto Art. 5Q, O' capital Iníclal do S'anco'prestimos que" taça', nO:,estrangelro,
~ e consumo, a:dicionals e taxas, ex- de Ieí com ~as. emendas av~cyadas pe- será. de dois', bllhóÍ!s de cruzeiros' dl- i:tentro d~ attib'ulçêfus' o/~talftes dCHI
eeto ai de preVidência SIY!Ill<I; pura ",<I las ComL~soes de Constitu.ç'aCJ e Jus.- vididos em' ações comuns, nomínatí- Estatutc.s.
Impartgção. do material: destituuw' às tíça e, de I!)canom1!'. acre9clda.ot, d8 vaso de 'mil cruzeiros cada uma. das Parágrafo único. O Banco spresen-
indústtÍlIS' automobíllsticla' meteres emenda acímaiescríta, quais o 'I'esOllXo Nacional subscrevera. taní snuaímente. !lO' ,J;!Odl!.l' Executivo.
cio explosão, motores ae camlmiltão ,Bra.flla, 8, de junho de 1961, no mínímo seten!;à pOr' cento; fIcao-, até 31 der jané1rO'; relatórlo de &UMInterna e: eq111pan1entos" pam prudu- ,.' . ta
",ão de- energia elétrica:. para aadieit. Saturnino ,Braga,' Relat.or. do os res ntes trmtl1, por' centiJ, des~1 atividades, o. qual será reme,tldo. jun~
eis. desta Comiss.w.. ,'_ .tit::ad Clf a aberturlt de suhscrlção p1l~ tamente, COlIl, :to' conta do movl.mcni<t

. " , PAftICCER!lA co~n5shO blIca., ' , • IM Congresso, NacionaL, ,
O' projeto' de' lei ê oriund'H!'c m,'ll- ' , ' , P li f' ,. Cabe.tá: Ti [' , '.

llagenr .pres1denc1al', (jnd~ se' e7.1JJ',clr ,'A ÇOlll1Ssáo,de.' '~~::>rt:.'s' ,CO:11l:k ~r ~ra. ~_ útllOO~ ao n~C:; X!'t', 'lO. O Banco, Nll,cfoJlal: doe
que-a medida é' provení';!;lf.e de' (J';ml- nicaçues,l!',Ob.=.E'ubli~,em sua: 3!' 1'0. a ..ona. se. 11 b o"e;om...e ,_.Tí'ansporres e'dlt, InclÚ6trl~ de, Vei.

'promissas 'assllmldoa. pejo' G1nêrno' re.un~'· extraoroinária, ,r~a. em a cota ,r~eI:V~. e. s~ scxlçao parti C111CF8 e 'l:ratClres. serro adminstrado
com investldlJl:cs' Dllclon,ns, e estmn-' 9 de Junpo, dt '1901. sob-a presIdênCIa., ~Ula.r e. nao subscrUa._, !par' um E'residentec. de' Ilvre-, Domea­
geil1lsr para: facilitlW Ir d<senvol'Je:: I!l ,do Senhor Fernando de' Santan~. e· Art','6g" O ITepartamenta' Niu:lonaliçiío dr/:Ch('le, do' ExecuUvo"clnco ,Di-
indústria' automobíllstlca., J\l.sl1tle~. }'l'eS'enteis os Senhores Vasco ,Filho, - di! EStradas .de- Rod'~"em <DNE."tl lre.tores 'e5eolhidos' de. a,cõrdo 'com, 'l)'

. d - - ti ' , - Vice-Presidente, S'aturnino Braga, ,-. -1' ,,"'" "" 'b .', " d' t, ,"'.... t p_w.se am a porque nac, pu:,;!., ""ui'0. Uourl ltl, A:lme;d~ HIldebra:ndO' de Pe ••oleo' Brasl ell"O g, A, (.-etnl r"",) lSPOS Q; ,nrz """~u m" com ,~.....
para, que! pudessem chegar' aO' >Ia;,;" v .... , ' ,. ,e o Instituto de Aposentadoria e. Een. nunca superior a tres s.nos, e Ul'Il ,C011-
dentro da' I'ig'l.-ncla: dl1'lei n'" 2:.9~::Hí6, ,~é~co~~~ to~~r~:s. ,.:r;~ sões dos Empregadas' em Transpor- selho Consultivo, constítufcro tamBém.
todos ~ e!lIJípamelltos e lllàq)llll.a:> S:,.hl' e Pal.lIl> Mub, Ópltta< por te;; et ,Cargs,s', (!A'PEl'C) , fmo seu.s na forma do dl.sposto nos Estatutos.
:n~ce5Sarla3. fi: completa n~C'Wllallz:l.-1unM'mldarle, de' aCôrd:i', com:- o: pa.re~ depósít<>s obrlglttórlan1ente no Ba.tlCO Parágrafo único, Os demais servi.'
.~ao e_ JUdsrlca, 9ue , OPllJOU' pel:! c~s-, CaI' do Relator Saturníno Bra~lt,. pela NacionaL de Tí'an.<:portes ~ dI! IndÚll- dores do Banso serão admitidos por
.,oraçao', a proJcto de lei e-.'lI h:)~tt;O ~ . d Pl" to 0'1 97a-"63 com' tria, de Velculos e Tratores. ressa!- conoUl"SO. .
1IJr0curn.se, ate~r. a. d.J1S. r~q\llslios a?rov~çao o 0.1 e n , " d _. 'd l' _ '
llrinclp~ lISSegur.at aoa cqui;mlllcll- ,li aoelt~ao §Il$' emend~. O~~ldl!S va a,s as, eK~essoe~ autorlZa. as pc o Sala dllll Sessoes, 4 dc agôsto de 1001..
tos a lsençl1o:, eJimlll:lW!(l dúv, j>l..q.j pelaS' çomlssoe5 de ,.C'OlL~t1tUW1(J e Ptesldente da; Republica_ .' Deputado Edilson~Melo Távola ..
quanto' ao' rapiclo d'escmt>:mu;o a;t'llf' I'.rustl~ e de Ecnnomlll. at.'l'elIcld~, de Art. 79 O'Banco. NacionaL:dos Trans.

,!Ieiro' e limitar a cnml1o' da lSl"l1C:'ul.! mRi& UT~ ~emf~ qU~, "'~~ll'I'll'a ~, portes e da' Ind1lstrla clC' VeiculOS' Ir N'" :1
perai nxaCdàó' de P!1?'o"f~t:ü pltU r,ue ;~~JO~ir.;ãOncf: Ec~n~ía:l' ·"m~e~. Tratores prestará assistência, medial1.' Art l0 Pica a P~ lilxecutlvo au.
os nvesti ores satISfaçam as e:d;WI'f-, :-, J ' " 1 'd te ,empréstimo para' , . " '
eias' necessarins ':\' obten',ão., da ~1cen~ "f!.rsfo p=eira; tt' (lue; re l'\:, IO'C UI o • , ' tonzado a, receber. EIS qIla.nt4as qUI,
de imnorf,ação ou cerm:t<~!io "I' r,C> a'Ll't'.s um parf!gra.fo; (J'.w- seni o: 2,0, 1;)' empl'eendfmentos considerados de ,corresponderiam, 'lWI!' Impostos:' ~8
bcrturá c:un'uial para Os ref~l'J1[1S com o seguinte teor:. L'1ferêMe no dcse~volvfrnento da in~ Importação e' de consumo, adicionais
equ1;nunentos.. "A isen<;ão. ~ que se refere a, dústrla: automobilfstica. 'e da" ind,ús- e taxas., ~ceta a. C!e. E'revidência ilo-

Três Ccmls<ões .-tuda 'lll e 0')\'1'<' pre~enle lei somente :se. tornará ~ria, de tratores, especlalmente- aque- cfal, peja lmportaçao dos: eq hp.tmen:-.
l'aln sõb"e o pro~" arde. consÍJt,;·:- efetiva rTanl' OS' cqni'lllmcntos que ias li. ca.rgo da.· Fábrica. Nacional de 'L'J.>' sem.. diml.f<l WLClona.1. e~' ltr:,dl),ç, flDe J~tl9~' q'" o~'nú\l P"'<I. ~ m~- ál'rem enf.rnda lJo"'Pals- nté ,,11m Motores' (FN'Ml: coml O>: Lespectivos- soOO:eS5,a!ln·.j:<~ ,I

, , l'd d' d"· ";." b, ~ , aati a,!lmr sua' publlcaÇã'o no Diáno • " '" tcrrame.ll~ cl'stínados as n l.l·t.-Il.",
t1tl:clonn 1 n e. c ao=-"o com o pu. 'O'" I'" . li), execuÇlUl de pllU1:JS de aq,ulsi- de !abclca.ção: de. mateIlal a:ltol:lobl~',
rece! do ref:lloT, o n9b' ,,; Ol';mtll,w rlela. " ção. cfu· eq,pIpame.ntos. ,construção 11' ll..<:t1co motores, de explosão \I1otore.

,Joaquim Ouval I!' .aPTO?!;'! . ,emenr.lt anJl1; lJl7,.e.:n,9, de junho.' de- 19a1'. - pavlIDentaçao eTe roãoVlás a ~,ca~gll de. coInbustão intel'J:la, e l!qU:':H:1.eritoe
da!?c1o, 001'1'1 red~~ao' ao' A.rt lU ~'" f.'Ci":U.;u!o, santana; ~residente - Sa- dúS: Ó1'gãmr rotfuviârios. doa Estadas.. ' ft "." • dli!' energia 'la' iea
C:umrlc d1 ,~ení'ao l'I t~·:3. cl!! da..."a, 'tlli:1lir.c Brcr(J!/. - Rclator aprovlUÍOS' pelo Deparlnment<1 Nncln- p~ õ -:;> i' d igluiJ'nJoÍ
clw ll-duanerro' a de' !t:.'Jn(.m'l tll'e " , naL d, itI:lUl 'd Rod 'DNEP.) em aç éS' pr"",ereDClll18 e '
aprovou o parecer. do. ~e'u\(,' D~IlU:~ 'EClrnNDA30 iH- ~EN~nIO' ,e", ,Es rena ~torl~~ (1 . M~ emitidas:. \!ffiJ nome da un1lío pela.
tudo Carm\lro Lnycla" oatnaJ10U pe,lt' ,N" ':L '., .. e. ll~~en II rz, ~ ~ ,emprêslllr beneticiá:tía.a do.,{dvor de
apTOV111;nr' do' projeto, d':I' Iillll'llf!:t' que ,Cria: o' Banco. NaCIonal' dos semblelas Legislativas Estn~uliis., ·qut" trata; esta; lel:.
.aerc::c~rtiL um lla:rágn~a ónfc(l do Tn:::lls;:1r:mes ,e,d'a:J;'ndtls!ría de , C') 'e.\:ecm;ão. de: p1:uros de' venda de' f 19 As açóes de que trata. $st.- 'Itr'"'
.P.rc 2", =ndlJ: "a; 11l;mçl1', :t' !lU,' , Vcicvlo,f e Tratores- e dlspoe sõõre- veículos emotoil'tsitassr.:E-.o 'e~OIl Ligo ["lâo direito a voto trtu.:ll« d~.
se refere 11 ..pre=te lei ;óm:ente.e S1lll9 atnõlli<:õeg" . ' veiC11ro.~' a" motoriSta m-ofissionals, videndOb mfnlmos, de 6%•.'\{. ana •
tarnara e!;eUva' tl.l}Ó.~ l!: tlllol,,:!:l..:<!Ír. rw O Con'm-etSCf tf!!clonal .deeréts" para emprêgo no transporf.e' d'e PWl- serão' "edldas pela0 Onlão, aos. ln.>.~'tu..
,Di:zno OllcJal da tl1uao' (.e ool1'U'US ..:' ,,' ,,' " . "" sa"'elras· elabórados Ilelo Instituto, de toll' de Prev:ldencia; par.l' res~ da
~I~!tajt pelo Mmlstro ,Cl1! Fazc111i(l.. Art,. i.q... E' O" Poder B:xecutiV-D auto- APO.sentadoria e Pensões dos Empre- sua' divida'. ,
dl~crlmlll!mrlo a qUlUlUd:We, ll~~lrUa- dzadu a. promOver ,teàos, os' atos ne- gados em T'ranspol'te3- e' Ca:rgas" "
<le e valor dos ben~ tsen;~' ; li de. Fi:. ce$9lÍ.rlo.~, à' constituição', do Banco b{a- (IAPErr'Cl; , " § Z'/' P"0l a~' do GIW.êrno, e;m' fUtlÇêO,

,nanças, qú~ IIp'l'OVCU. oa,l'ce, ,dO' ,rI"- donal dos T1'ansportes e da Indústria,. da. essencialldade da mdústrlll. ua...a. a
lator Dep'l'ltado ~~rlo i:Tm, oplna~,,· de Veicules' é. ':cradores ' .,', d) aquis1çao de jeeps. caminhões ,lnfl$-esrrutura da economia ~'.I-
di; peJ:!' aprCVtl,i'(ir r,1- pnit'fo e f'mAl:' , ', e tratores, por parte., da 'agricultor e :nal.. def\njdà: ..em 'ps;:eceres dtlS1 ólllàoe
da., ol'eree!d:m l'l~las ',druls Ccm[,.'lf.!'$' }...!lt. zq <::l' Banco Nacional; de&: TI:aJ:lS- criador com', ~egist~o'no) .Ministério 'menc1onaeroe no arl', 2!': a; JIs!"'\lT.ll-
n:::<m,c:;ona(~, ,,' 'Portes, e' da. Indústr~ de 'v:eieU1o.s, ,li da Agricultllml ou.· no' Ba.nCOl: ,&ellda :cão. de dividendos. 11 q)le: l'í~;n lus,

,Oepreende-óe parl'ante que (; assun'" ',f', a.tores será<. , orgaEuzado, BObo' forma, vedadas. exigências, de'" h!PIl~ jie as' acõC&, ~ União poderác 41!r IIGi!l-
foI exanstln!mE!Ilte' 1!ttllJ:W,t1" 11..>11' leie; socÜ!dade' par- at;O~ e ?""seus; Es· proprledad~ ~ural do sollc1tan~ ,da .l1.l;é: ,0, gmue. de. 5. (ç1n~o) anos da
Casn' AlISta Lei o lllle e.o;CI ~ve.r.an1"-:>5 ta.~toSo; que (\~enderao,.d!'prévia: aU· l e) aqulsiçao c;le veícUlos de ~arll'll lmpla.ntaçao da emprêsa. ,
reJn:tOl'es. ' -, IlorlZa.'~ao du' ,Chll'fE do' Exec~ltiva: obe· e. ~~esj por. plUJ;e, das. I'J;e!tllura4 Art 2\" A, concessão' d08' !a;JOl:ea

, . _. necerllo ao, disposttl, nesta. 181' e' nro le- do mtenar. ' , '....,,'
lmitlJ .serâ re",etir'!l~ =;\c!=;;Oell.,.'-la ão' bancária' em' vigor., ' , , , ' . ;pr~stos. nesta lel'depende' j~, fl.gro~

fetas por llustles e dUltlu" cole,l!lir" ~ ç , , ~arágraro-,único. E válillo !lO EM- vaçao dos 'projetos industriaiS- rc;.s.
Parece-me 'In!!' s6 resta, E!lo~iâ·1D& e Ali, ;f;' 'O' Blmcn N'aeional, das 'I!rans- co Nacional dos TI'aIlSpurte.l!' e' d~ J;n':, pectivos, pelos seguintes Ól~iíOJf~

cnllr~rd~,r' cem as e;{pcs'~Õ~s e lIi-~11~' portes ',e, dl:LIn~'a; d, E!"_,V"!'ÓculoS' e 'Idústrlis. 'd~ 'V~Culos. e. 'I!rat~)\:es. 0011': i . Cf} C"onselne: do: DesenV;l!o7unento
rr.r:nns,~l'n:toVes tl!rá. sede' emJ Sao. .paulo e c~der emprêstimd, pllJ"a flI1alIdadeA: :(Grupn, Executúcr da. Dldústria. Auto--
E~(lumW llc'medila:: 9iíbre M elol" fllla! em. cad~ um dC/& Eséad~ da dlfereIltes daquelas;, Pl'~ 1leSta: 'mobilfstfua) llrnurto. aos' ma~~'la.S' re-,

g:&u= torm~ p.e.:.a- enlentla da: OniMl. ,B.J;t!go" c:a.bend~-lhe ainda tJ.scallz~ ll\ 'mtivo5' àa lhdU.sttias de fil.bricaç1la: de
Gonüs<u" da Ecnnomia. ocorrp"~me, ~,4?, Serllcr o:r segUintes' as recur- apliCltÇáo do'&' emprést.!mOS' coneedIdOlJ imat:li!r.iaX a.utonlo\1lIl.s:t1co, de alllt\lreB

'su!,:!!Tb, IU!'~~ cllmlilmtrJJ' ~"á.0' 'com t\:ros do' Bll'lTCO f'fa~tl!1lfI'.cfa!' Trarrsptlr- e: es~elecel'prazow da t'elleI:V1t, d,:, d~-, ,de, explerSáo. e de ,ombustãO t."trr-ma.
o1)]l)!.I?ú à~, rc.trlmi:l~ 11 lilm'nti(ltlCr tes e da Indústria. de Veculos'!, na:- ,minlO qUl1!1do, se. t;ata:r- de opeI:1I9l1O, á) Comissão ·E.W1utlva;'ºa.:~ !l. LU..
ccmre<hdfl D'?[!T prrrt~r(J' ~~ ler e?ltan" tores: "' ,," compI'eendldll',IT~ItellS' C ~ d dêsta' 'dilStl:ia dn,' Mat:e:I:iiC Ele1à:úroi /'to Mi-
do, nbUROS flrf1lTOl' . Tal rr~tKr"'!flf ~!! " - . artigo. " . 'I1fstéi'io da FazendJl, quanto .!Os, ma.
ni'erP,' ao' f1!':l7d 'm:r:dmrr de. t~ni1a .., capital socl8:l~ '_' Ar.t;.aq.. A.sl eon:diç,ões: de- emPrésti- teriais relativo~ á' íróústrla de <:'<11.:1.
1l? Pals .ClC~ :llmrm.,;t1~~lt:~· t;m~~c.:.II~· i bl' olt~, p.or' eentn (00%)' dOJ total pIo, prazo e juros, são 'flx.ad~ aten~ '~Slpltra. trnláUção' de' "tre(s(<l
eLa RPÓS ~ PJl1lll'll,,:lO d'.'... feL l"ll,1 da 'll.r.t'eCllda:cãd dos- 'lml1ostos: e;' taxllS denda' ff 'slgnif1~ã(f'''econôm:iCll'l!' sa- ,eretrleaJ~ . , j "

~~~Il::~;I~r\~~~\;,fl:'!~"::l'1:;;'~~' ~~...~~~~ de,~;.ta!(ll1er! natureZ1!l. $ôlIlle tcitora. eial da coGpel'a'Çãó:>pJ;estadfll l1efuBan-:., ,(rI.'. 3?' rj dilop'!"tt' o,esta' ['!l' ";:I~r"
qao lir,' 'm .. ~,tllG ~(ll1~n~!r'iF ii d!>' (';'f"., blc,'Le.tas; nutomllto~es;, chasls, l! dll- co.' exlgid!lS apenas as formaildadelr ser ap!í.cadlv ~' m"',:" as ImllOl:~.;'al!ll
lmm" "me;~ .. ~'''' "'t~~",, ;'l11""1: ~nl'l()- mms), peí.ms. e' mress6:rios, de' lIeicUibsl mlnln;.~s lhdlspens~"eis ~ garmtia. dlli 'da. especil!! 'il!bt"lflttadl111' nus 4.:vàn­
vcr="dcsde' logo, ll:' respcnti1,ta:. nn:- l'ecolhidoa· pela$' esl:-ações; ar:reclldado- operaçao.' '" 'deg:rs medta'ifl-,e, te''IlllJ.s. dê' ..tJ'lpj}fl.~!I:-. "
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,COMISSAO DE CONS'PTU1l;;AO E
mSnCA

, Nq 10

Ju~tllicaçlt"

senhor P1'esldente; ,
, "

De há longa data. vimos íneorren­
<lo- no' grave -êrro 'de conceder, "lavo­
res excepclonlÚS a titulo': cJ,e 'es'.unlJio
sent I!>tentar - aos llrlnclp!os d~ ~IU,­
dadt' e aos melhores InterêSlH8 1111.­
e\ons.!B.

Ata da 21~ ~eun!éio 0rdinária

Turma, 'l/B I
'

Aos -vínts e nove dias d{ n.ês de
novembro do ano de -mil' r.ovecentos
e sessenta e' um, àS' 4ezes~eJs norcs,na S«lada comissão de' aCn&tl~ul­
ção e Justlça,reUnlu -se es~" COmIs­
são, em' 'sessão ordinária, de sua "rilr­
ma "B", sol> a presídêncíe, do SeIlbar
Deputado Ne\OOn - Carneiro, prese~
tesos senhores DeputMI03 Dlalma,
Marjnho" Carlos ru>mes; _l1mJq'l Cã­

, mera, Geraldo GUedes, Joaquim riu­
vai, Croacy de Oliveh'a, olorge de Li"

Inolua-se: ' ma Ader~l Jurema - TarSo Dutra
Art. A presente' Isenção não ~tirival 'de Almeida e Baruosa _ÍJi;

abrange peças, sobressalentes, ímple-, ma. Lida e aprovada a ~ta ela reu­
mentas -OU -outras partes- que venhan I nlão anterior, foram examínaeías as
compor no todovou em' parte, os vel- seguintes _p1'oposlç~s: J

eutos, motores ou carrocer1t'!. - _ " •'" '•• ; •• " " .:
. .al\Ja. daâ 'sessões,' 6 .~e ~unho de
1961. - ~ltas Adaím-e. ~ •••••••• ~ •••••••••••••••••. ~ ...••-••.••,

• ,NQ.11
••••• I ••••••• t •••••••••• ~ •••••••• ". ~ ••J
,'- , , ,, ,
•• " tI •••• " 11 •••••••••••••••••••<

Ao parágrafo, únlcodo art. 19
acreseente-se, depois da expressâo
"até 30 de-setembro de 1960':; o -.e-
guíntej ' -" .,

"e que. tenham dado entrad.. no
PaÚl até 30 de junho de 1962'·.·

.. Sala. daS S~ssQes,. 7 de junho _ de
1961. - Leão Sampaio,

11) Projeto nq 1. 1113-60 '- do' ro­
doer Executivo, que concede Isenção'
de Impostos de ímportação -e C006'1­
mo, adíeíonaía e taxas. exceto a de
previdência social, para a ímportacão
do material, destinado às indústrias
automobtlíatícas, motores de explo­
são, motores de combustão Interna e
equipamentos para 'produção di:r ener­
gla elétríca~ Relator, Deputado J\XJ.­
quím -OUVIU. Parecer: pela' eonstr-
tucionalldade das emendas d~ plená­

, " , b ' , d ,U dís- rio, sendo que à de nO' 10 o rel.l.,or
Onde _cou er revogan o-~e ofereceu parecer' pela. lnjurl,:licldade,

posiçOOs_ ~m cC'Dtrl\rlo: ,- e. quanto à de n 11, opínotí no S1!nti-
.Art. A isenção de ímpostos presen- do de _que eonstítuísse projeto em

temente' concedida. prevalece.'á pelo SEl,Parado. Aprovado 'unãnímemente.,
prazo ne três: (3) anos, a contar da ,"
data da' pUblicação desta, Lei. " ' ~ .,

, JUBtiJicaçi1.o' ~ ; .."'li ' '.1
, , .

A Indústria automut>illstica. de-'V!J .................... ••~ 4"" ~
merecer o 'apOio do -~vder' Público - ' .- ; " " " ~ '
I!:ste a.p010. por sinal. alnd'i não to! COMISSÃO DE ECONOMIA
~ei&do. - ,

O Congresso Nacional caescumes- 1. SITUAÇAO. po PROJETO ~
mo 11 ser lU: lClIS1vamente gen,\toso, O projeto em estudo, elI} SUa pr!.
quando votou 01" -ld"cujo prazo -de melra 'passagem, pelos órgãos Técn1­
IMoras acaba de,!Illr e1tínto e mOI'- cos da casa." foi aprovado com eme~.

julho trou' compreeuslio aeeterando. Il. tra.· d~ na douta. Comissão de ConstitUi.
'llljt&ÇM dêste Projeto, '1uan~·} outro! ça~ e Justiça. . ., '

Ii . maior inlf'lftância dormelll: nas Nesta CimlssiíO teve S'4a aprovação
i&Vetas das C uníssões. com' emenda e com -acotnímento da,

f1àC1 Ilà -au'là9. ,lorém, de qlle 'a emenda aceita pela douta -Comissão
taerçl10 de Uli~wl pc.L tempo'~ de Constituição e Justiça. '.
determinado; ", ql18 vale' dizer, 'paI1I. Na douta comrssâo: lIe 'FlrianÇlls
Stmpre.:·represetl'~rlll, ,una ~arr~ra à foi o projeto aprovado com 'as emen-
pr'·prla impll",\AÇll.o detlmtlva :da, das aludfdris _. _ ". .
indústria a.utomobílfstlca..' em têrmos . . . . . .
ll(l Independêo::!a do· estrlUll;eiro. e Foi ouvide_' a douta ComlEFão de
poderia ainda parecer um fa,orlt1s- TransJ'<:lrtes que concluiu pe'J npro.
1M;. - vação do projeto com as emendM ji

Jllstificaç(ii

Oralmente, da Tribuna, ,
Sala, das Sessões, em' 28 de

de 1961. ::- LlIc10 Haller.

Inclua-se, onde convier:
Art....Pari.a exportação de pro­

dutos da indústria automobUistíea
fica, também concedida Isenção das
taxas que sObre - os - mesmos Incidí­
rem.
I

Onde convíer'; -"
,Acrescente-se: " Art. " ...:s eoncedída : Isenção de

Art. ,A, empresa que. no Brasil, impostos de lmllõrtação e .lf consu-
vender seus veiculas a preço superior mo, 1\(~'cion.o,llI f' taxas; exceto a de
MS preços de verlda 10s veiculos da preVIdência 1lV':al, para 9 importa·
mesma marca, em 'outros palses que Ção ele ttatoru agrícolas. - tratores e
também os fabrIque. não -gózará dos eq\lipamentos jJara tel'l'alllanagem' e
beneficios da presente lei. _,pllvimentação inclusive implementos,
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2. HISTóR1CO

ec nhlda nos demais órgão! Técnl­
Ç)!>~ c acréscímo de mais un ,a,

1 eve o prclstc encerrada sua prt­
m-ire cüseussào em plenário, onde
tOlam spresentadss 13 emendas, re­
tilrnqrelo s esta Comissão para a
IIpr('r'a~ão da6 ditos emendas.

A doula Comissão de Constltu!ç§o
Il JllStJça. llpreclllndo estas emendas
JltfmUnClOU se 'pela .:onstltucl00011da..:
de e [urldteídr de das de números' 1
-2-3-4-5-6-'1-11­
13 e 13, rejeitando Q de n9 10 flor
inJuridlca e eonsld~ranclo Inexistentes
as ele n9s 8 e 9.

Con.sjderou a douta Comlssão de
CODSLltulção e Jus:.:~ que a ~m.l1c1a
de n9 f.. embora. sem defeitos eonsu­
tueionals ou juridlcos, deve ser obje­
to de projeto em separado

E!.liJ. é Il sltuação do projclo, cum­
prrndo-nog dar parecer I!ilore as
emendas de plenirfo.

Inicio dos resgastes, !lO caso de moe- de capital nacional, que não pude- Outros beneneíos de ordem socIal
da.s escassas, ou transferêncIa elas ram, por motivos alheios à sua von- e eCQDômlca trouxe a mstalação da
compras para 88 áreas de moedas lade, já e:xplJcados, trazer os "'lu!. Indú6trla nutomoblllstlca ao nosso
íneonversíveís. E SS Il S ex1gêncla.s p~mentos no prazo previsto na lei, Pais, cabendo ressaltar em prImeiro
acarretaram sérias d1f1cullÜldes na nao se benerícíando, ou beneücían- lugar o fato de ter aberto uma no.
renegociação dos empréstimos e na do-se apenas em parte, da isenção va frente de traoolho que hoje ao­
colocação das encomendas, sobretu- concedida, achando-se na contíngên- sorve cêrea de 140.0CO trabalhadores,
do para as emprêsas de capitais na- cla. de reco,!her o tributo, caso o diretamente, nas tábr.cas de \ cícu­
clonaís, Que, não contando com ma- Congresso nao conceda a prorrogação los e de autopeçes, SIgnificando melo
trIzes no exterior, não tiverem as em causa, de subsistêncIa "'Jrlj. mais de 700 nul
mesmM facUidades uaTa contornar .. '
as dificuldades para o'.embarque: das AS6lm, se o congresso não honrar pessoas, ..
máquinas em tempo hábil. o compro~1s.so assumido pelo Exe- Reveste-se êste fato de espec.aí

cutívo, Ciltará ferindo o • preceito significação para um pais com" o
Assim, os labrlcantes de veiculos constitucional de !lu.e todos sao iguais 13rasil, em que o erescimento vegeta­

e os produtores de autopeças de me- p.!!rante a lei e cnaudo uma situa- tivo da população é dos mats eleva­
nores recursos c sem maiores liga- ÇRO de desigualdade em detrimento dos alcançando a médír anual do
ções com o extedor, não puderam be. justamente das emprêSas menores, de o/, I Ind t
nencíar-se InteJ1'lI.IDIeníll da ísençâo capíta! predommantemente nacIonal 3.3 o e ~ g o. p"or anta, cresceu­
concedida pela. 1.eJ nO 2.933, uma vez Por outro lado, e pela strnples lei: te ampllaçao e crlaçao de novos eam-

~ ~ tur d t nos de trabalho, uma vez que 11 mo-
que não lograram embarcar a tota- a o proje o, se verifica: . dernização e mecanização da agrl-
Iídcde de seus equipamentos até 6 de 1 _ Que não se cogita de novas cultura. libera cada vez mais altos
Junho de 1959. isenções, eis que pelas restrIções do contingentes e trabalhadores ruraís.

Reconhecendo ~ sJtuação o 00- parágrafo (mico do Artigo 19 e 'pelo De rC!lto, segundo dados ofJc:als ao
vêrno Kubitschek solicitou áo can. Artigo 39, li. concessão é dada. üníca- IBOE, o Brasil necessIta. urgcntemcn '
gresso a prorrogaçáo da Vlgêncla. do mente para. OS materIais cobertos por te, de ampllar, consolJdando a! ja
prazo daque)e beneficIo provldêncJa licenças de Importação ou cerüfica- existentes. novas frentes de trabalho
ora consubstanclsda nó Projeto de dos de' cobertura cambial emitidos para as suas gerações jovens, ~Is

Para posslbllltar um exame mais LeJ n 1.973-60, sob apreciação co- até 30.9.60, e a!nda, no que se re- seremos, em 1970, 80 milhões dr ha­
ndrQuado da matéria, J:larece-rJos mo parte Integrante do programa de fere l\6 Indústrias' automobílísücas, bltnntcs. Considere-se, ainda, '~ue de
cunvenleute traçar um IIg('jro hístô- desenvoívímento econômico, maclçn- às que tenham atingido até 6.6.60 eoda 1.000 brnslleiros, há 733 jovens
rteo da tmp.l:u1tação e despn'lolvJmnn. mente apelado por tOdas as fÓrçR& os indlces de nacionalização prevís- menores de 15 anos e que. dentn de
to da Indústl'la automCJbllú,tlc:\ "no polltl\lj;ls. 'acentuadamente pelo' bloco tos n03 respectivó.s projetos aprove- uma década necessltlU'ão,pafll a vJ"
DmslL pSn-PTB, componentes da MlUo. dos pelo GErA: da adulta. de trabalho. de novas opor-

PreccupEdo -cm o probl~ma de su- ria.' 2 - Que o projeto não inova e tunldades d~ emprêgo. E a Infiús-
prrmento adeqU;ldo !l<J PllJ,,; de I'deu- Confiantes Da ação do Govêrn tampouco amplia os favores de que trla automobãístlca, seguramente pe­
Ins de transporte e de carga que compromissada em d1~ersns ~ ort~' trata a LeI 2.993-56. aprovada pa_ lo seu efeIto multlplJeodor, garnntl~
"!> Bnõar B U. Ou~rr~ Mund!al exi~ nldades e Da orlenta.ção justlce~a d~ clficlLL,ente pelo cangres.so Naclona.l rã. em grande parte, As novas gern­
I!:lll premente sol~~ão. tende em VIS. Con°l'e~o que não iria permitir dua .limitando-se, apenas a regularizar ÇÕl!.'; brnsllelras estas oport~nl(Jadrs
u. que o t,ranspoTte rodoviário cncla li~ade de' tratamento, as empr~ uma situação de ",'fato, criada por Impresclndivela aO nosso ete vo bu~
vez maIs se revelava como o Jm- nao Interromperam o llihlxo <ias fôrça maior e compleítamente lnde- mano.
trumcnlo mais atuante na mDvlmen. equipamentos. liberando-os \lll8 AI. pendente dos c:Iesejos daqueles Cl;,ue por outro lado, a produçiio de vei­
taçao de no.s.sas riquezas e popula~Ílo, fítndegs& mediante assinatUra de Ter. ac~rram ao chamamento do Oover- culos no pais signifIcou uma lIbera­
e. por outro Indo. com o Ô'ltlS ClUU- mo de Responrobllldade áe acórdo no, _ cão extraordinário ele encargos cam~
biT1 representado pela Importação com as disposições da Lei de Tarifas 3 - Que a proposlçao não conce- ':l\ls exigidos pela Imrm'tação do.s
de velculos e peças. Iniciou o Gorêr- mesmo porque tinham que execut.at ~e favores Pllfa o futuro, certo ("e simllares estrangeJros, poIs a Impor­
n" l'!n 1050-51. através da então Co- as obrlgaÇÓes assumidas ptTlU1te o SUas d.lsposlçoes têm prece ltuallnen- t?r~., do mesmo volume lal. fabrlca­
m'B.'no d... Desenvolviment4 Jndu.~. OEIA para l\ lU\cJonaJIzação progres. te objetivos retroa.tlvos.' do, no perfodo de 1957 a 1961· lquaee
tr!al o eGtabelrclmento -àl1S primrl- slva dos veiculas e de r.U'JS partes e Acresce observar, ainda. que a -'sen- melo milh!\o de unidades), exigirIa o
rns medIdas de promoção cios lnves. peças. ção de direItos para a importa.çao de dL<pêndlo de aprOximadamente 1 bt-

j:;l~~~~á~:~e.~á~ :tl~~nde:!'~~~I~~ OOnIírmaram. pois, em que o Govêr- r:~ ggr ~:~Sa.r:~~ls~ ~~~I~~~ lhão e 400 1l111hõeli de dólares,
ina] no cumpriria Os ~eu.s compromlSL'l6 ampIlar e enrIquecer seu parque ma- Constltu!u-se também a nova In­

valendo a propósito Com.lgllar o se~ nufaturelro. No Brl1€lI, al~ás const!- ddstrla em fator decisIvo plU'a o pre--
Entre e~as mecUdrs incinlU-3e, co- gulnte !trecho'da Exposição de Motl- tul essa orIentação longa traàição' no gresso tecnológico do Pais, pela In­

mo mais llllPortant{'s, a Isenção do vos, fltmada pelo Presidente do GEIA dll'eito flseal, Cabendo lembrar Ilpe- corporação de novas U!cnicas e pro-­
lmpó;to aduaneiro e de consumo pa. Almlra1lte LúcIo .Meira., a qual acom- nas que o Decreto-lei n9 300. de 24 ces:os de tr<lbalho l econom1Q nnclG-o
rn 11 Importação dos equlpamentoe e panhou a Mensagem Pre.sldenc111l de fe"erelro de 1938. chegou r con- nato trazendo a eX]lerlêncla já '1lcan­
mfiqumárin de prodll\"áo destinados 11 que enClllnlnhou o Projeto do Lei sc:'uar êsse tratamento a grande nú. çada em outros palsC/l, pa~a dlfundf~
It:L~ [,dr dío ou ampliaçlio dos fábrlcns ,ob apreciação.' • - mcro de atividades IndustriaIs. PC'1' la entre organizaçÕes, engenheIro!!,
de Ilulopeçps e de vcJcukl.s. jn~el1tJ- "bj houve ccnnpromlsso por parte outro lado. o própr'o Congres.'lO em técnlcos e operários br6SlJelrO!!.
~~~, cl~~~eclf.~fs n~e~ Il~~n~~~t;f ~acJ~: do GOllórno de amgura a ise'lção ~c~n~~~~flC:,~~~n,~~~ uco~ccde~ Com o estabelecimento WL lndll~­
zc'n1tHo dc' 1956. com vigência pelo de direitos aduaneiros para os equi. à.tlv1dades. como ta bê ~nSJvldual- trla automobilIstlca, e que Se deu t'1I1
prazo d~ 30 m~ses. ou seja até 6 lie p~mentos de prOdução destinados ds mente a InOmeras ~mp~as curto prazo, l\ prodllclIo de outrC:I
junho de 1959 labrlcas eompreendidlU no progta. • setores Industriais e.prlmorou-.sl! e

mo. GElA, providencia, aliás multas Outrossim, o beneficio não rellrc- enquadrou-se dentro dO/! mal~ rJgo-
Embora a SOUCltnÇll.o d~'~ll provi. vézes tomada no passado cam évJ- senta desfalque na receita púb1Jca. rosas nndrõe.s de ílualldade e esnect­

denelS ao CongreESQ N,lCl'JI1!l1 remún- delltes resultados positivos. Serla al- poIs como acnetua o Presidente do flcaçõ es. poSSlbflttnndo mala ampla ,
tM.~r n 1054 os acontemmenvJs '.1'11. lamente danoso para o prestigio In. GElA, na mencionada Exposlçã.o de segura apllcaç!io a numerosos prool.­
I·JCo., .r1n época 'et.arda -a!l' as demaIS lenUlclona) do p{/Is qúe tal compro- Motivos: to.~ em diversos eampos manl1fntu­
medidas d-a ol'dem 'Wml:l.EI.rotlva mlsso d.eiZass6 de ser cum'IJrldo: O "d) (I. IsençAQ aduaneIra Mo re· re!ros. podcndo·~e afirmar que, em
IlP~a.sárlr8 â eX'c'l~ll::> do plone'a. clIma de deseonllanCa ela! advin(10 presenta Õnus ma.lor para o Tesouro poucos anos, o Brl\llll pllde IICrescen­
mento esboçado. 'Ie forma qll, sll. traria repercussões bll8fante de8Javo~ Nacional. Sem o Seu atratfvo os VIlI- tar ao seu efetivo 8 eXJlerJ~nell\ e &
mente em 1unho de 1956, lá enlôo rávela". tosos Investimentos da Indústria. au- técnica que outro.~ palses levaram 6lI
no Oovêl'O() do Sr JU8~~!tno KI/b:- tomobJllst.lca nacional nllo se teriam IInos para conqufsta.r.
U'ehek e entrosado 110 .eu Prorrama 3. O MÉRITO DO PltOJEJTo efetivado e nenhuma receita teria
de Metas. é que foi criada a agência áflnal o Erárle público Com ele Gerou ainda a Instalaçl\o da ln·

. governamental Incumbida de progr~. O enorme fonte de riqueza 'entrou em dústria automoblItstfca outros e:l'el-
mfif e eXcc\lt~r R Imnll1n!.a"a'() .," 'a. exame sereno ao projeto, face func!onamento. favorecendo em aI'. tos, que lie expressom na crlaeão das

" , U", ao. esclarecimentos anteriormente ... tndt1st 1 ~ carrel tne como 6eJnm as
brJcaçilo de \,,~jctlios E de ~ua.; pe. allnhalios, revela. que êle se const!- escala a receIta da União dos ~.ta,.. r o. a. f,as. c02:nomlnado ce GEIA _ Gl'J"'" dos e dos Munlc!nios'" . " de fabricactío de tratores e mâllu-
E ti d I d' t . ~v tu!, antes de maIs nada, numa me- .. ' . nas rodovlârlas. de rolamentos. bem

)>Ccu vo 8 n 1/8 J'lo Autc·ntOb'1ls· dida dI' justiça e de eqüidade, como Multo ao contrârlo, poJs, a indús- como de servicos técnIcos e.speclaU·
tJCt1. se ·demomtrarã a seguir: tria llutomoblUStlca pas~ou a ser um!!. zados. !.llls como tratamento t~rml-

A;;s!Jn a vlgêncJa da Lel 2.933. con. fonte nova de recursos para o T"- co de metais e contrOle de q'.lOlldll-
cedente do beneficio em calL~a teve Em elllJlr!sas engajadas no pro- souro Público. como atest{lm O~ va· de.
inIcio qlUlndo se achavam retarda.- grama governamental de fabricação lares adiante consignados, represen-
dO(; os programas esp~clflellS dp ln.~. de velculo.s e de a.utopeças en~- tatlvo.~ dO!! Imp-..stos pagos dlreta- Efelto~ tnnlbém exce~s1vos em
t,aluçáo dos fãbrlcas, impoulbillt\t'.ldo tram-se hoje, em face da questão da mente pelos fabrloonte~' dI' veleulos outros CampO!! de trabalho. lã se fi­
aos tltular!'s de tais programas. as Isen\"ão de dlreJtos pnrll os seUs equl. em 1959 e 1960 sem conslderar t' 1n~ zeram sentir amplamente. podm l~
ge5tõe~ necl!."sárlas para a Importa. Pamentos de produç/ío importados. dl1l;trln de autopecaS' se mencionar os • servlcos de fretes,
ci\o dos equipamentos. em tempo hal.- cla$slflcadlls em dois grupoo: 'lIgado~ l I>roduç!iO e clreulocfio de
bll de forma a utllizrr.se PArcial ou aI aquelas que por contare com Em mllhóes bens de consumo e o seu rp!l!'xo. co·
integrahn\'nte do beneficIo ooncedldo largos recurS06 e apoio de m~trlzes mo estimulo, à exPans60 óa produ-

J C • I d I C $ C" cão agncola. Da mesma forma, a In-pe o ongres.so. e /lSSOC a o.~ no ex erlor, lograram r r.. dl1strla automoblllstlct1 num Pais
Tal situação foi agravadn. pelas obter OS mâqulnas de que necessItam continental como o Brasil constitui

ImbseqUente.s dificuldades de ordem em tempo para gozar, senlio Inte- 1959 1960 um ImperatIvo tllnto quanto /I aber-

~r:~~n~t~~nd~:l~1re~o:u~~~: ~:.al~n~:nfrr~lo~~1;~5t~O~a~:1 P~d: Impostos 1"eaerelS 3.657 6.63'1 ~~~ ~ilcf~~o~:. ~acg~~~Ib~d~ltl'd;
sll.rlos a contratação de tais Imporla- mero 2.993: J Imposto Estaduais 3.1~ 5'1:: forma aSSaz elOllUenLe.
ções mediante financIamentos exter- ti) e as de menor poder econflml- A conLrlbulção fIscal. 11 alta lÚlSor-
DOS, com a cllr&ncfa de 3 ILIlOs ):lara, co, geralmente com predominância 'I'OT A.L •••••••••• 6. Há-! 12.167 ção de mJ tMla.s primas e produtos
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PAllECEiI DA COl!ISSÃO

cm,nSSAO DE F'INAN~AS'

CONCLUSãO

cons'derando:

N· 13 . '/ Conclulmos - ,

Tre.ta-se, de emenda já recu.sa~a Pela apr~lVação do ~rojeto. 'colU •
nesta douta Comissão e já. consíde- emenda da douta Comissão de Trans•.
rada ínjurídíca pela douta oomíssão portes e rejeíção daS emendas otere-
ide Constituição e Justiça,' eidas em plenário, '

Deve ser destacado que seus 'objetl- 15 o lJOSl:o voto.
vos não seríam :atingidos. eis que as . - .
intiústr~ já. ln.s!.aladas na vigência C~~ussao de, Economl.\l, 12 de te-
dà Lel'}!\\ 2;\1113-56. isto é, até de 6 vererro de .1002. - Carneiro de L01/o­
de junho de 1959, não estariam sujeí- la, Relato!,
tas ao -dísposíüvo, .

Acresce que emendas do mesmo teor
já 'foram rejéitadas' pelo Congresso e
que os objetivoi; do nobre autor' da
propo.;lção serão atendidos pela mo­
d!ffcnção da 'orientação do BNDE. no
sentido de que suas futuras conces­
sões dé empréstimos 'sejam. não de
puro finnnc:amento. mas na forma de
capital de risco.

Recusamos a emenda.

sõmente pode conceder isenção de Im­
pôsto de consumo; assim, os objeti­
vos do autor da emenda estão aten­
didos, uma vez que a exportação para.
o exterior já Isenta do referido impôs­
to., A leglsl-ação sôbre o ímpõsto de
venoo.s 'e consignações cabe aos Es-
tados. ,_ .

N° 3

lIlacionais de 1. 200 indústrias auxnía­
res .são outros tantos efeitos em fa.­
vor do desenvolvimento econômico e
social da Nação.

t. D..~S E.'lmNDAS AO PROJETO

R;iterandO. em race do exposto. nos­
~a opinião f'INorável à aprovação do
projeto. rssta-nos emitir nosso pare­
cer sõbre as emendas apresentadas ao
n:.esmo e que determinaram sua nova
tramitação pelas comtssões Técnicas.

Devemos. inlcla;m~nte. opinar sôbre PrelimlnariLCnte, a emenda não está A Comissão de Economia. em sua
.c. e~enda apresentada pela douta Co- iconveníentemente redigida. poís : faz 74~ reuníão ordinária. realizada em
missão de Transportes, -os seguintes Imenção à. Taxa de prev.ídêncta -SOCil!'l, 13 de fevereiro de 1962,
têrmos: extinta pela Lei nQ3.244-5.7 .... emen,

"A isenção a que se refere a presen- Ida est;ã prejudicad3_r eis que' a ,Impor. - pela sua Turma "B".
te lêi somente se tomará. efetiva para tação de tratores-é Isenta. de díreítos. ~ pr'esentes os senhores Daniel Pa-
es equipamentos que derem entradanOraco- presidente, Carneiro de lJoyola.
Pais até, um ano após sua publicação N° fi
no Diário Ojtcial da união", ' - 'Vice-Presidente da Turma "B".

, . _ _ Pelos motivos expostos no histórico. Anlz Badra, Alvaro CasteJlo, Miguel
Tend oem vista a nova orlent~ç~o a emenda prejudicaria totalmente os oatmon, Coelho Ma.scarenllas, ClóviS

do I?lenáriO, consrdernmos aCOJ!:$elha' jobjetivos do projeto, razão pela qual Pestana. Olavo Fontoura., Munhoz da.
vel a Ilmítação de pr~ .prevlsta na somos peja sua rejeição. uma vez que. RccJ1a e costa LIma.
emenda, .,>>S" - __ , se' adotada. a prorrogação da. lei em a) que é essenc.ai pura' a econo- _ apreciando' o parecer do Relator

. .' - causa. por apenas quatro (4) me.;:es,_ mia nacional e -para eu desenvo vi- Deputado rohrnDiro de Loyola
Aprec:~ql,?S. a. seguir. as eme!1d:lS Iseríam afetados desravorãvetmente mento a fustalacão d; indústria ~u-· vu. , ,

(lre:~ntl)jll1.5 no plenárto: IjtL.5tamente aquêles que. como ~lSse- tomobnísüca e da ,indústria subslcllâ- - resolveu, por unanímldade, opt-
• l' ' mos, t!~eram retardada a execuçao de ria de auto-peças. tendo -em vista nar favoràvelmellte ao' Projeto nú-

~. , lseus programas. também a instalação da indústria de mero 1.l}73-B·60, que "concedeisen-
, ' t to ,. 1 ção de Impostos de. Importação e cOn-

AClotada a emenda.' que é subsldtu- A em~noo já. está eonsubstanelada ra res e maqum~s de terrap ana- sumo. adicionais e taxas, exceto a. de
tivl1. fical'ia. desfigurada: completa- nos projetos de lei ora em tramita- gem .e o,utras, Inteiramente apoiadas prevídêncía soeíaI.' 'para a importa­
mente II lei proposta pel Executivo. ção ~o Congresso NaC!Oruil e que. se pela Indústria automobllístJca; çiio do material destínado às índús­
Con:.preendemo& Os eleva~os objetivo~ reter em à. reform1;llaçao da polít.ca b) que o projeto não Inova e não trías automobilísticas. motores de ex­
do nobre Deput{ldo tá,vora, autor da relativa 'aos ínvestímentos .!lStrang~- amplia a concessão da isenção ouíor , plosão, motores de -ombustão Interna
emenda, porem somos de parecer que ros. Além dísso, seUs objetiVOs estão gada pela Lei nQ 2.993-56; e equipamentos para produção de
a matéria abol'dJ.da deveria. constituir incluidos.na proposição que re~ormu- . , energia elétrica". com a emenda da.
projeto de lei em separado, Além la o Impôsto sôbre a renda. 'c) que a rejclç:o do projeto ou R .ccmís.ão de Transportes, srndo re-
dlsso, como frisamos em nossa expo, .. . aceitação das emendas, lmportándo em jeítadas tôdas as Emendas de plani-
síção, SUIlo aprovação constítuír-se-la Cabe salientar. o. prcpõsíto que a discrímlnáçâo injusta e oct:o"a pa li rio. de acõrdo com o parecer do FIe-
ere flaogrante injustiça contra o grupo em.enda nao é molde a. atmglr os 00- aqt:elall mdú~trias menore.; e ",.1- lator_ "
de emprêsas que teve seus program~ Ijetlvos vtisadOS pelo seu nobre autor. diárias. com predo~ln~ncla de capi~ Ccml<são de Ecouemia. 'm 13 de
atrasadOs e que. por Isso mesmo. naO porquan o a1Callç~á, sàmetlte aquâles tal 'na~onal, slgniflcana. ao contrá- '
gosou da Isenção da Lei 2.993-56, poo !industrials que nao puderam conc.1ull' rio elo quo preten':mn colImar os au- fevereiro de 1952. - Daniel paracc ­
atingindo o grupo que, recebendo seus programas na vigência da LeI nq tores das emmdas. em favorec'mento Presidente. - Carneiro de Loyola
seus equljJ(tmehtos dentro do prazo da 2.993-56. isto é. até 6 de ju.nho de justamente das po:ierosas coml)~nhja' Rebtor.­
vigência dBl referida lei. beneficioU"e 1959, fa'.-:lrecendo as grandes emprê- sobretudo das nm'te-ameÍ'icanas, já
da isenção. . !5as, já consolldadas. e prejudicando aCOmodad(l> por terem podido trazer.

s~rlamente aquelas meoore.s e, nacio· ~m tempo, seus equlpamentôs 'e fO-
Por êsses motivos. devendo dar ka-lnais, que foram também atingidas pe_ zado Integralmente os beneficios 1a PARECER DO RELATOR

tamento eqUânime a todos e não de" la InStrUção nQ 204 da SUMOC. quan- lei; , , '
sejando exercer odiosa discriminação•. to ao resgate dos compromissos assu- d) h' t' . 1 Relatórlo-
somOs pela, çcjeição da emenda. , ~~~ ~~ ~~i~~~a.r:çõ~s t~~a~~: fismáv~fe.cocig;;mr::;I~~ ~;~ê;non~~: /' Orillnflo do PJde~ Ex<cutlvo. o pr'o"

NQ 2 . pament08. lativamente à isenção para B imppr- JCw ~ll1 ..exame que o'JJ?~lVa conC,,,der
" tação dos equipamentos de ,roduçiio isençao de Impostoo de 1ll1portaçf:o e

Recusamos. pois. a da indústr:a automdblli.stica e. a:n(la, cOl'--sumo adicionais - e taxas. exc:,to
Como a. emenda de n· 1. BI de hQ 2 e~endlt. que, de seu 1fido 11 referida indústria a de previdênl"la silcial. para a im-

deve ser rejeitada. pelo~ me.smos mo- ijeu. o mais am'p'o cumprimento ás' portação de materiai! dEstinado ás
tlvos.' Emenda contendo praticamente NQ 8 obrigações que lhe foram impostas indúytrias automobllística... m%!'CS
a mesma matéria. já.. deixou de ser' quanto à naCionalização progre~:;và de explosãO. de c~mbustãO interll$ e

1'l1ceif,a nesta Comlssão."como também Houve êrro na inclusão da emenda dos seus pr vtos; eqUIpamentos para a' prodUção de
já foi conSiderada lnjuridica pela dou- dêSte número. eis que -não se trata el que. confOI'me reco-.'"' cceu o energia elétrica. ,
ta Comissão de Constituição e Just!- Ide emenda e sim de requerimento de "....
ca pelo brl)hante voto proferid_o, pelo tH!iamento da dl~ssã.o do projeto. próprio 61'. Ministro da Fazenda. 1'1l1 -Ao passar pela' v~z prhnelra..,,le!os
nobre Deputado U1yliSes Gumaraes. A conversl> tida pessoalmente com o Ro- órgãos técnicos desta Casqr.foJ sp~o-

. emenda com<l dissemos. 1mportJaria em l\~ 11 later. não estão em condições de su- cado C<lm emenda. O',b doú.ia CornlS-
discriminação. O Banco Nacional do. 'portar o Impacto da cobrança do tri- são 'de JIIStl~'l. Na douta .comlseã0 de.
Desenvolvimento' Econômico. modifi. Da mesma maneira, não se trate buto em causa e se a isso foren: for· Ecouomia fo! aprovado cOm lt em' n·
cando sua orientação. tem sua aten· de emenda e sim de requerimento de çadas. haveria o risco de entrar~m em da ~orlnulada peja Coml~são d~ con~
ção yolta-cta para a tranSformação de votn<)"o do projeto; artigo ]lOr artigo. colapso, com o conseqüente desemp~~. tit.Ulção e Justiça e cor.., outras filr-
empréstimo,; convenciona.is de flnan- go em massa: - mulada pela própria C')I1IL;,oão de Eco-
ciamento em partleipação de capital, N9 10 1> que o projeto restringe o bene. nomia. _ .
atendendo -assim. futUramente, lMlS no- tlelo, conforme se depreende dos sea.~ , Esta Comlssao de Finanças hou-

, bres intuitos dos autores da emenda. Não se justifica -a emenda, eis que artigos: parágrafo únIco do artigo l Q. ve por b,m apmvar o projeto e EIS'
as. carrocer~s e outras partes dos letra a do artigo 29_ ~ il.l'tlgo 3Q. !l~m e~endas das demais Comis."Ões·
velculos já sao produzidas no Pais e como a emenda acol~lda e de auto- Foi aInda o projeto foctll.J.cido
Q ,isenção não abrange o pTeduto 51- ria, da douta Comissao de 7:11" :por- pelo Pll'ecer' favorável, 1l1clufdaF 'aS

Devemos rell:lçar que a lei não ino- mllar nacIonal,' tes, emendas da douta COmlSSl\o de
Vil. e tão pouco concede favores para o " ,
futuro. limitando-se, como o faz! a O . ;Jrograma de naclonallzação dos g) que. além dos benefic!os de .01'- Tran..'1Jortes.
sImple.mente regularIzar uma si ,ua- veículos já atinge 98% de seu peso. dem econômica. vem o! projeto ateu- No Plenário recebeu o projeto 13
'ção passada. . sen~ que Os dois (2) por cento res· der a eleva~os fins ~oc.ais. pOsto q~e emendas-e depois de enoerrada a jll'l-

tan cs serão em breve. aqui fa!'rlca- se refere a a a tJv.da.cte que perm.- meIra discu.ssão. retornou /la Comis-
A refereéncla. feita na justifIcação d9S. sobretudo com próxima produ- te trabalho dlt'etalllenfe n 140 O~O () ·-.'lÕ~s.

doa emenda não Plocede. po!s que não çao de rolamentos no Pais. A emenda rérios, aumentando. de ~utro lado. a .~ douta Comissão de consLitul<;ão e
sao concedid'3s novas isenç~es., é de ser recusada.' ea.pacldade aqUisl~lva desse proleu- JuStiÇ'l, conhecen.clo as emendas de

Para Os preçoS de venda, con.idera., riado, tendo _eml}~~ta" o.s..~levados M, plenário. pronunciou·se pela constitu-
dos pelo nobre Deputado Moocyr Aze. Nq 11 :I~mqllPeEC ~ d Pl~ ni"l~clfé aln- cionalldade e Ijurldlcldade dlS .emen-
vedo, elevados. se os há, alt<>8, dando • ,a o. e~. ,ve, cn -:la das de us. 1 - 2 - 3 -; 4 - fi. - ti
margem SI lucro excessivo, os remá- neve ser rejeimda. em. virtude do para o operál'lo na~.onal, 7 _ 11 - 12 e 13; reJelt.ando a de
o"'ios legais são: o Impósto de renda acolhimento da emenda·da Comissl'ío h) e. fInalmente. que aprovadas as nq 1.0. por Injurldlcr e comidCl'nnd'(j
pam coibir Os eventual5 exce!!sos e ti. de Transportes, aCI.ma aludida. emendas ou rejeitado o projet.o. che. In~xl.~t€nae.s as de 'ns. 8 ': 9 '
redução d9: tarifa. alfandegãx~.para. gar-se-fa ao absurdo. por todos oS ti- Entendeu a douta ~omissao de cons'
ti. i~portaçao. Somos pela rejelçao da Nq 11 tulos condenável, de dar-se tratamen- tltulçãe e Justiça, ,que a emendo. de
emenda. to prererenr.lal e de favorecImento à. n9 6. embora sem elva de' lncon.l,tu-

~'l" ( Consideramos prejudicada em face iI;::lústria~ ·ti! or'!l:em norte-americi!- clonnlid~do ou Injuridlcldade, _~eve
Não há, 6 qUt leglSla.r ti. respeito .. do acolhimento da emenda da douta. na 'lmncipalmente, em detrlment" d~s .ser objeto de proleto em separa,lo.

'tIentro de SUBlS atribuições. a unlli? Comissão de Tra1\S1)ortes. indú.strlas nacionais. A d<lUta Comissão de.,Econo~la pro_
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tiLuem uma fôrga. &uxilllU' Aos Fôrellll
Á1'111ada8.

constituem, llllrtll.nto, UiJ1a lMUtll\.
em nossa legislação o fato nlio estar
previsto o amparo aos mesmos nos
cl!áos pl'evIStos pele projeto .//68. de
1962.

Opino, em con.seqU@ncla., pela. aprc­
val1l1o dO projeto ,dlo! te1 em tela.

SIIa. t1atl' aess6e1 dll. Clottl1S61l<t de
Se'lIUTlU1Çà Nalllonlll,

13rasllIB. em lI} de Junho de 1964.
"- EuclJde, 7'rIilllCS - ltelatar.

Aproveito'.. oPortÚllldade JllU'a re·
%1()Vllr à Vosuú EJcceMnclás protestos
de minha alta estima e mais cllstmta
consldeta~tío;

Bruma. DF, 25 de ou~ubl'o do 1962,
- Jlerrtte, Lima. ' .

CO:M:rsSJl.o DE CONS'l1ITUlÇ!AO
E JU5TIÇ.'1.

Pare()er

ças verl!lcada.s em ~crvlço ou ínstru­
ção ou quando venham a falecer de.
vida aos mesmos.

Parágrafo üníco, Para fins do M·
t1go 19, os cldl1dãOA nêle referIdos te.
rão 0& mesmos dIreito", e vantagens
concedidos aos soldados. aplicando-se­
lhes o es/)~lt!mtdo nas alilieas a, li
é c e parâgl'/lfo 19 do Ar~. so da Lei
09 :1. 37J, de d de dezembrO .de 19~!.

Art, 29 o. preceitos do Art. 19são
tl1mbém a.pliCávt!L~ aos casos anterlo; PAllllC!:Il DO IlEl.Arolt
res à vl!l'mcla desta lei desde que '
comprovada a nccessld~l[le de amparo, O .chere do Poder ~ecutlvo enca-
na forma. da leglslaçllo y:gente. mlnhou ao OonllTe5Bo l.acIona! men-

. roSell1 QC01IlpaDhando projeto de ll!l,
. Art; 39 íteVO:;I'm-se as d!slloslçôes qUe cncllde amparo do Estado aos
êm llontrtlJ'lo. . cldadãas mAtricUlados em Tito de

ExcelenllJ:l!lmo Senhor Presidente Guerra: e ()utr~ 6rgliD3 de fOI'lJ1Mll.o A Oomissão de seguranga NacionaL
do Ooneslho de MjnJa~ros: '. dll resi!rv1llt!'Jl vi~dDS b& .IJ1s~iUçAo em reuníão ordinl!rJa tell!Jzada 1lD3

. ou em 8ervlÇO.' deli dias do mil de junho do ano de
'Tenho l'l honra de Informar ~ Vos- . _ mil novecentos e sessenta é quatro,

sa Exce'ênclll que os Tiros de Guerra Fundamenta o projet() 4 tl1egaçao aprovou, pot unanimidade, o Projeto
e cutros órgáos de l"O:rmação de Re. de que preteIlde eUminar a Injus~ça. n9 4.768-62, que «ccneeae amlXlro do
se:rvistas são órglios of!(llnls que ma- que é llratíad:1 qUlUldo se dtlL'la ao :!tqtado aOg cfdadliOd lI!atrkulados em
trícutam cidadãOS, com tôdas as abri. Clel:l1mlX\ro cldadíloll vittlrt6ldos' ao ser- TIros de Guerr!l. et outro!! 6l'glíos de
gal;úes para com o Edtddo. qUl1!s .e- vJ~o do EsLlldlJ, ('nqUllnto ogtttlS se- tormaçli.o de rl'llervistllS vitúnadtlS na.
[am IIS decorrentes da própria na- rã.o ampllrlld03 por 1cglslaçao espi!- InstruçãQ ou em serviço e dá outra!
t.urtZlI militar. Bem earaetenzam tala llmea. Alude-te, também, que 0$ 'ti- providência:;" ncs tarnios do pare­
6r81'l0", e os scrvJçrs .nêles »restadM, !'OS d~ QuelT!! e outros 6i'gãO!l de ror- eer rnvorllvei do Rl!IetOl', DevutMo
05 prelleltos censtantes do artigo 181, mllçllo de reservllltll.s Ih

b
lttr lcUlnm Euclides TIiches. '

parág:.::fo 49 da Conslltll1çilo, dó at~ cidadãos coro tôdás 1\$ {) rigr.\~lles, .
tlroo 74 da Lei do Serviço Mlllt41' <Dê. para. com o E!ta.dO - e qúe slío de·' ,compareceram OJ Senhores Broca
ereto-lei número 0.500 de 23 de 111· OCImntes da própria nll.turéza. ,ml. Filho. Presidente, Eu~es Trlches,
lho de 1MBl c do llrt:Jr.o 32 do ne· lUar. ' Relator, Costa OavalcantI Vioe-Pre--
gu1Qmento PDl'a Os Tiro,. de G\lerra _ _ _ ,t Jz d sldente, Luciano Ma<lhado 1..lno Mor-
mecrel!l 1'19 l!),CN de 1 de oltt!lb'l'o . Es.se.s órgáO~ estF/l$ c~k~scrvr~b.~~ gábtt. Oswaldo Z8.nel1o, Ozé<ls Onr­
de 1945>' A existência de vInculo ~: ~~ ti''';, f{{ l1pàrágrafO ~ 'dli. doso e El1ll11 Carmo.
imediato (l direto entre o ~~1trl;UJa,do c~.stlfUI :0 gp!cleriÍ.1 artfl10 74 da'.Le1 Sslil. lJa. omiSsãO de geguran~a. Na.
e um órgão de totrrJJU;!lo t,. rc'!ei'vl.~- d servl~ MUltar mecrêlo-lei na- clonltl, em 010 de jllnho de 1l)M, _
~~trv~l.sp~filgo~~~~~ré i~~a,(I\~,~~~ n:'ero 9, 5~O. dEj 23-'/-40) e no artigo llrOr.ft rilM, );>r~lc1ertte. - ElIct/de.
fugir à tr.~pottsnbllldar1e de ámlllll'!l' 32 do Decreto 19.694, de 10 de ()utu~ 'I'rlchell, Relator.
0.5 vltlmados !lOt' llclmtes ou dOen(lS bro de 1045. Há. vinculo•. argumen" , c ,.

decorrentes de atas dI! servl~ oU 1rtIl. ta·se !tIillUnente, imedIAto e direto, OOM1esAO b'E 1!mANCAS
t"u<;íío elltre o matriculado e (j órgão dé for·
, . maç!ío de telle1'Vlstã e o serviço .p\i.
Acresce, aindG, que o E~tl\do Jll. 11m. blico. Dllt caber á responsab111dllde

p.qra os alunos dO$ Oentro.~ de Pre. do Estado de a.mplltaf l)S que sofre. O Exn10. Senhor 1!ttlInlliro Mlnllltro,
paraçlío de Oflcial.! dá Reserva e ns tllrtt acldeí1tl!.tl ou doenglt dlMló:rrelUé 1I1h~ em tlgéncioa cio Pl\.rlamt!l1tar~
cfJl1ScrltNl em de.slocamento,Q para suas de atóS do !lervlOo ou instruçllo, 11\0 atendendo a bem fUJ1damentada.
unIdades (Lei número 3,282, de 10 de ExÍ>M1g40 de Motivos do então MI..
outubro de 1957\. o qUe torna Inju8. O parMer é favorli.ve1, por ser cons- nistro da Guerra, General :l<telson
tlficl\v~e a omlsl!Ao. em relac(1o lOS tltUlllorAI o projtto, Mello, remeteu, em outubro de 1962,-
convocado$ mlltrfcUladlllil em Tiros dé , para o OOngreJ!so Níllllonal o projeto
Guerra. O catlUer retroativo desta, leI tlrusflll1. em 2 de Junho de 1ll1J4. dê leI em exame que éoncede ampe..
especia' bem se just/fJca. para evItar D/allna Mttrlllltó, Relàtor. to do mskldo aós cldádãos matricula-
dlserlm!nnciw . em re!aQlió éC\!l ClI!Os . , dos ém '1'lrM de Qéurra e outros ór-
lIntãt!ore" li tua. vigência. l'AlltciElt DA cowtssXo gAos dé :formação de reservistas ,1.

O presente projeto vlsa e1im!tlar -. ' timados na Instruçlio ou cm serviço,
InJustlrll (IUe é praticada. ,delltll,ndó- A cOmissão de Constltulçio e Jus- Os 'I'1ros de aUlltrlJ; • outrOll 61'-
se 110 desamparo cidadãos vltlmndos no ttça, em retUi1âo de 8Ua. Tumm liA", rios de formaçQo de R!l.!ervlstlUl sl\o
servlco' do Estado, merecedores, sem realizada. em 20 de 'bmal~ de 19~t' órglloá oficlalll onde lIe tnQ,trleulalll
dúvlclac de tra.tamento idêl1!loo /lO opinou. unAnlmemén"", p a. cons ~ o1dadl\QfI ué VlsalD obter o respec.
preslnac a todos os demols, bcm :1I1\~ tuclonalldade do Projeto n9A,~~B-62. tivó cerlJlólldo dé ~Ultat'llo II1llltar
pp.l'Ildos por leglsl~lio próptla, na hoa têrmOS do tl'atéCét do r...... atl'av~s dA prcstllÇa'lo de aervlça ml- c

conjuntura de que se trata. Eativel'Elm prescntllll OJ sra. Depu- lltllr.
l"alle no exposto. tenho 1\ honra de tados ArrudlL drunara. - no exerciclo l!:' ind.lsc~t!'1el o vinou1o entre o

submeter à elevada consideração do da presidência. DJn1lna Marinho - nU11l'i<Jullldd o Tiro de GUerra OU ou.
VC,'" , R·:celí!neln o Incluto projeto de Re,lntor. Manoel 'T~Yelra. Nelson Oar. tto' 6rgão ClQllivalenfe e o servJço
lei que, '''DI tõdo li cert~za. virA ell. nelro, Celestino Filho, Lauro Leitão. púhlico pOI.titnlo nAo JX)C1e o FAMO
mlnltr o tl'atamento deJigual com que DMr Mendes, IAlerlfl Vleirurla, Wilson fugir é. responsabUldado de amparo
\'5m sendo tratados"" jovens convo- Mutbul. Getílll0 Mol1ra. A no 'Ira. As vitlmll3 âe acIdente ou doenças

,CnelO;1 mntrlcullld~3 nos Tiros de Guet. 101M, Ovldlo de Amu, Walter Pas· decorrentes dA. prestaçfo de derviço
Pro'eto nq 4.76S-A de 1962 ~~ qd~~d~Osf~1~~~1~~~c~o~~~ sos e José tlurn~tt. Ou cLt 1nstrução. •

• , acompanhedl\ da respeotlva melilla- Brasllla. em 20 de mala de 1964, _ Adetna1s, como aallentou o senhor,
COllcc.;ic 11IJljJUro do Esiado 40S goln dJrl!l'lda ao Coil!rresso NacIonal. .ArrodIJ Câmara, No eKercfilfo dA Pre" Ministro & Guerrll l) E!ltado já 11m.

cit1aclllos matrlculaaos etn Tiros Ao ensejo, apre.senlAi a Vossa );1"c.- ~dêncla.. _ Djlllma M~lt110, :ReI. para os alUJ10s doS Centroo de Pre.
do C'lucrra e outros órgdos de for. lêncla meus protestos de elevada es· lL\tor. . paração de Oficiais !le Reserva e 08
71wfUa de reservictas, vitimados tllnn e d!r.tlnta. eOIlllltlerllçllo. conscrito,!; em destacamento pare as
?la imtru';élo . U em JJct1Jlco, e dá ooM1ssJ.o DE SEGURANÇA nUM unldGtlllII lLei 119 B ~s~ de 10 de
01l/Ji1] prallidê~Il1$,' tendo pare- Brasllle. DF, 5 de setembr~ de 1902~ NACIONÀL outubró de 195'1) lego multo j\Ult.o 6
crres fia Com .sMlo de Constitul- - Gcn. E'l, Nelson de Mclo, Ml11ls C\II'&r da. sltu.nçll.o d(jjj matTleuladoa
ciJo (! Justtqa, pc!(/, C01Mtltllclona- trc lia Guel'l'lI. em Tiros de auerrJt vit1rnll$ dE! IIcl.
liuMe; fatl(Jr(h·rl~. das (Joml.1s(Jes Senhores Membros do cDngresso l'AltECZlt 110 RJ:tA1'01t dentes ou doenças conselluentl'll cio.
t!,e SrrIUT(fm;a lI'"clollol li de FI. Naolonal: 1 _ O projeto em IpreÇo prevê o servIço!! Ou instrução mUltar.
·/HlIIÇOl!. N!1, forma do Item I do artigo 18 amparo ao& eídadl10i matrioUlados em A retroativIdade. da 101 exprNi;a

(i'POJETO N9 4,709.uEi 1902, A QuE da EIJ1enda Constitucional .rt11tne:ro 4 'l'lr03 de Guerra e outros 6rgãOS de pelo alt, 29 JXU'ece-me bem just1Ii.
EE I1lSFÉREM os PAUEOElRESl - Ato AtllcJolll\l, tenho a hOl'rQ 1e forma.ção <le re.tervláms ou a sua (a· cnda pare. evl~ar cUserlmlnar,ão em

el1zJminhar à collllderllÇãO dlf V'0U49 mUla, na. tormo. d% leis êIl1 vigor. rell1táo aos casos anteriores 1 vlr~ên-
O COl1zrel:So Naolonal decreta:. ExceU.'1ellts. acomp:mhado da F.xp,,~ quando JUlgados 1l1válldes ou flslca- oia da LeI.

. elçlío de Motivos 110 MIllü,tro de El;. mente Incapazes detlnltl'~.:unente elIl ,
Ar\. 1~ U filndo dal'á amparlJ· aos t.ado dos Negócios da Querra. o In. decorrência. de ferlmento.s, acldentes Intp=lvel, sem dúvida. estimar to

c:d:J.ul1os 1l1ab·jculndos em Tiros de r.; ,'to projeto de Lei que clJocede amo ou doençllS verifJcadas em serviço OU reprecussllo fl11llncelra, do prbjeto se
(junra c 1'1lLro~ órr,ãD,;; ele tOl'ma~iio paro (li> E;lado lIOIl cl!ladlios convo. Instruçio ou quando venham a tale. trl1nsformltdo em leI, mas ~ado o seu
rlc rré:°l',',;fDil ou ti 1l11l!3 famfll!ls. na cnd{l,~ para o servJco mllJoor InIcial. oer devido aos mmnos; espJrito de ~tlça e 1c eq\l.dltde opt-
:forma ,:% lri; cm vl~or. quando lul. mgtrlr,nllulo, nos Tiros ele Guerra. no pHa. .sua aJ»:.ovaçao s.m,J,
fin e

] \ " ln1"i!lldc,s 011 "\";eomcnt~ lneu- qUl1ndo YJt.lmados JlC'r nclllentr& ou 2 - A no.';$o vêr os r.ldlldiios que ,sala. da.s Sc'!soe~ ria Con:Ls.1!n de
1,n~p,. 11píi~lif.lv°"·I~!lto, VIlI dec(;~rDn- rlornças, decorrentes de lIt.()s ele' ser. se procura I1mp.a.rar, estão realmente Plllan{Xts em 12 de p;l;mto de IOG~.
C:l:\ tlc ít'J'hnentcs, llc,dcntes oU doen· viço ou burtuçiio, e~cendo um I1ll1'VIOQ ml1ltar e OOllll- _ Fldres 8carC3 nelatar.

'nunciou-,se eontrãrlamente .. tôdall as
mendas de plenário e f~vorà.velInentll
l< emende da COmlssll.o de Transpor.
teso

A ComJs.siío de Flnançll.S, P.n1 sua 18~
Reunião Ordlnfu'la, rell1fMda em 6 de
agôsto de 1964, sob a prc.sldência do
Senhor Cf\1,elho sobTlnho - Vice­
t'rc.sldcnte no cxerc!clo lU prclllClên­
ela. e presentes os SenhOl'e" Aécio
Cunha, MárIo Covas. Flavlano Rlbel­
TO, Hl\ntllton Prado. Tuffl Nll"'S1!, E7.~·
(julas casta, Wllldemllr Ouimarr.M,
Clemens e:unp(ilo, Va~co Fl1hO, ClóvJs
Pestu!l(l, Itll.lo Fittlp.~ldl, ATy AJcí\n­
fura, Dlomfekl FrEflll5, Amaral Fur­
lan, MlU1sO Cabral. José F'reil'e. Atil'to
.Mello, Flores liíol1res. perscclll :Sar­
cello e Athlê cou:ry. examinando RS
emendas de Plenlirlo, oferecidas ao
Projeto n? 1.973'!l-60, que "concede
Jsenção'!le Impostos de Importação e
consumo. /1,d~clonals e taxas, e:lceto a
de previdêncIa social. para a impor.
t.ação do material de.stlnado às In­
dú,trlas automobl11stlcas, motores de
€.~plos!ió. motorés d~ CDntPlIsLilo ln.
<krnó> e equipamentos JXU'1l prodtl:oÍo
,de enCT!tla eléLrlc:t"', opina. por una"
111mldlllle, el~ MOrdo rom o p:u-pcer
ao Relator, D~p, F1ore~ SO:lr~s. J)el!l
I ~lelção dllS emenda,s refrrldas e p~lli

UlJtovl\t:ão da. of~reclt1<t pela Com1S­
11.(\1) de l'r:nc'porlc.s, Comllnicatôes e
Obras I'úblJcas.

Sf.1a da.. S~sóes da Com!esâo de
}'JIlIlflÇIlIJ. em O dg agtl~ta ele l~c'I, ­
C'rrrtalho '601Jl'lnllo. Vl<'c-!'Il,s!drnte.
no êxereldo da pre3lclência. - Flore!
SlXJ,rfflJ Rnutot.

Nesl.o. lIltura d:l !.rAmUatãO do pro·
'jcto só nos resta Opinar &6bri! as
emendas a êle apresen_ts.das~

A emenda da. douta COmusl!o de
Trunsportes que Iímlta o prazo de
Jsenção a um ano, contado a parU:r
da. publicação da LeI, no Diário 0/1­
cÍl//, é justa e merece aprovação.

QÜIUltó b emeno:t.s apl'~~~ntMas
nu plewio, somÔ!! pela rejeição. pelos
fundementos expendldos pelo nobre

. :relator da Comissão de Economia.
Resta-nQfl .sOmcnte acreEe.t'nta.r que

ti. Comissão. de l"innnçall deve reíte­
rnr o seu pronunciamento favoral.vw
lW projetá, UUito lI1e!l IlOtqUe a ín­
dllsLrla lIutoitloblllbtlcC\ lltrnve~sa uma.
gravíssln1a. llrlsé, qué fi. ninguém é
lIcito iilllOrar é que pbtlerã Ml'avar
nwls ainda a IlJ'lM socJ91 em, glle
mergulha a Jilação, pelo dt;emprego
l'b mi\hcll'es de ópetáriós.

Salllo tias s~ssões d3 comissão de
Flnll!lçM etn 6.S.64. - Flores .!Ioaf'es,
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I - .8elatôrio·

P.4RECER DO. RElATOR-

. Cm.1!SSAO DE EcoN6~nA

, A'Coml.i::zão. de Constitufçilo .e Jus.
tiÇll~ em .reuníão 'ord:llãria de, suâ:
Tu:Jria. "B", realizada em' 28-11-f3,
cp'neu, contra O< vato de} SI', Max ~ia

Costa santos, pela constituC!Ona.Eda.
de-e juricllcloode do Pl'ojet() n~ 839-63,
nos tênllOS do parecer do Relator, com.
emenda por êste apresentada.

.E.stiverâ.m pre~entes:o.s. Srs.. Depu.
Ladcs Tarso Dutra _ Presidente, Nr..
colau Tuma. - Relator, Celestino Fi.
lho, Wilson. Roriz, ,JOoSé Burnett. AI.
mino Affonso, Max da Costa santos,
Lenoir' Varglls. Accio'y Pilho, '.Laerte
Vieil'a e Arruda OâllUlia..- "

Brasíl!a, 28 de. ·novembEo. .de- 1963" :
- Tarso Dutra, Pres'dente ...:.. Ntcclau:
Tu.rnoJ:, Rcla..tor. '

"1 ·,dio.Bandeirantes ·S. A., com
sede na Capital de São Paulo,. so­
licita. isençã.o dos impostos de im­
Portaçiíb e de: ~umQ, •••.• , ..PAREcE no REu.:rOlt

, 1: 194.618-ÓO-oO e de US$ 110.374.0(). litlc~ Adusne1ra., .. fls~ 17 dêste pro_,·l.n~Pata.. OequiPllnüii;!a constante dlla
PAlU:CE!t DA. "OMISSÃO foi objeto de financiamento externo cesso, destaca; , . licm~as .m1mer.?S J:l!3;-63:-ln63"-IZM •

, 'n~ valor de t'212:763-0a-oO, registra- " . ' DÇf-61l-61lif-12!'5' enut.~ peja Cur.
A Oomíssão de Finanças em sua do pela SuperintendêncIa da Moeda' 0.0 o., •.•••••••• o.,....... terra d;} CClllflrclo Eld~_or. Importa..

il~ Reunião EXtraordinârJa. reallzada e do Crédito, conrocme certificado "Assim. sendo. coerente com a do pela RádIO ,Bandclran~es S, ,:t,.
em 13 de agôsto de 1961 sob- a, pre- _ .I6~, de 29 de outubro de. 1962: posíção assumida em casos já com .sede na Ca,pitlOl, de Sao Paulo.sidêncta do Senhor Cellllr Ptieto, ...• .. •
pres:dente e presentes ossrs. Flol'll/l O conseího de Política Aduaneira examinados por êste Conselho, so- Sata.'da Comissão., 23 de nO'l~mÍJro
Soores, oarvalho" Sobrinho, Argilano salientando que vem deferindo. pre- mos o atendimento- da. medida de 1~63. -Tarso D!ltra. P:es..dente
Darto, Ario,' Theodoro,·,-Flaviano Ri. tensões dessa natureza, ter.do, ínclu- pleiteada 'pc'a peticionária,' em. -, Nlcolau Turna" Re.alor.

v. ~ "" favor ,dos equ'pamentos ao abri. •beiro, J03& FJ:eb:e:, última de carva- síve; para' efeito de tratamento adua- go das licenças DG-63-6163-12tJ4 _ _, ,
-Iho Jorge .Saildi . Onry, Vasco 'F'illlo, neíro, n:VeIàd().às atividades da rm- , . e DG-63-6164-12Ü5, emitídas pela ' P,UlECi:It ·DA. COlInssÃo
Gatão. pedreira, Dlomiclo Freitils.· prénsa audío-vísual falada e escrita, _ - CACEX." , •
Athiê Coury, CloviB"'peSiana, 'Allle.3 'opina pelo atendímenro da' medida'
Macedo, João Ribeiro. MáJ:io Covas, ·pleiteada pe~ req,uerente.· N;' requerimento de fls. 1 subscrito
perocchi Barcellos, Ezequias costa, A'. t d íst ,
zalre 'Nunes, Fernandô Gama. 'e Hél. Ntssas con......,ões .e en o em' v: :t por d!.:'etol'es da Rádio :S3.ndeiran~es

a orientação' adotada. por este. Mi- $ A.; solicita ela, "verb:s",cio MaghenzaIú. opíne, por unanímí- nlstério na concessão de favores "s- .
dade, de aeôrdo COm o :parecer do cais: a emprêsas congêneres, tenho' a "A.."8im sendo, e na forma da'
Relator, .Deputada Flores Soares. pe- horca de submeter' à. deliberaÇão de orientação até então adotada. vem
la a~roVaçã() do Projeto. n'1- 4.768-62 V, EXa. acompannada do respectivo a requerente solicltar..a V. Exa,
que '.con~ede amparo. do. Es~a aos projeto de lei, a inclusa. mensagem seja eneam'nhads, ao- Congresso
cidadãos matr!culad'!,s em TIros ~ pela qUlll é solicitad<t isenção do ím- " Nacional umajnensagem do, EXe-
Guerra. e outros órgãos de formaçao 'pôstO~ de Importação- para o equipa- cuí ~o, acompanhada do- Ilr to
d~ reservistas, vítlmados na ínstru- mento constante das licenças DG- de lE~i reEpectivo, pela. qual se con.;
~o ou ,;m servIço e dá outras provl- 63-B163-12M e DG-63-616;~12Ol>, emt- cede'ê.' requerente a tsenção' dos

, dêncías", .tidas pela Oarteira de COmércio Ex- ., Imposto; de Importação. e de con,
.Sala. das Se~es d,!' 'é~ml~áo de terlor.~" ,sumo 'para' o- equipamento cons-

Fmanças. em. 18 de ::gÔ5tO' de 19$4. Aprove.ito 11 oportunidade para 're- , t«nte das lícençafl números. .' ,,':
- cesar; Prieto, PresIdente. '- Flo- novar e. V. Exa. os protestos do meu. ,'.
res Soares. Rela.tor. mais profundo respeito. _ San TiagO' .A exposição(]. de Motivos n~ 332 do
", Dantas. ' Senhor Min!stro da Fazenda, assim

• . , se inicia: .Projeto nq S'39-A, de, 1963
COMISSAo. DE CONSTITUIÇãOIsenta. do impãsto cfe importa- I STIÇA

çào equipamento a4quirido pela. . II JU . '
.8ádio Bandeirantes S. A., sedia­
da CVI~ São Pau.lo, S.P.; tendo
parei:eres: da ComisSão de COM- - . Com fmidamento no. :art. 67 da.
titlliçáa e Justiça., pela. constitu- I - Relatório Nestas condições, aeredit<:\, ter la1:!o. CC,nstituição Federal, o Sr. Presiden-
cionalidaãe. e jllridicidade,' com ' •.redo em eqUivoco. lO pes_-oa encarrega- te· <Ia República éncnminhou mensa.'
emenda:; e. ãaa. Comissões. de. Eco- . A Rádió Bandeirantes $ ..' A., com .da de redigir a. mensagem presíu: .!- gem Il; esta Casa. ob-jetivanão a con.,
nom!a. e ãl!. Finançcu, COm. ada- sede em. São paulo, Capital, ,sol1citau ;claJ. No. ,intuito .de.sanar e.ss,a inj\lS- C1õssão- de favores fiscaIs de importa.

,ção ,ã" ernenãa.. da. Comissão de em maJG do corrente. ano. ao EXee. tiça. produto, de um Iap.."O.· e tendo> em ção, para eqllipamento' adquirido no
• Constituição e ..rustiça.' lentíSsimo· Sr. MInistra da Fazenda ,vista nossas, deci.sóes' para emprêS3,S, e,,:terior I! destinado à /nstalaçãode

, isençáQ dos impostos de. coIlSllJ11Q e. de ,congên.eres. tais 'C:OIl1() as concessões emls."Cra de-,telev'...são, de que 11 M.',
(P.aOJETO N9 839' DE: 1963 A QUE 'importação para. equipamento a. ser cc:;.sttmtes. dOS; projetas. os.. 3.864-62 dio 'Bandeirantes S. A., do, Estatlo-'

SE REF:ElREM oS PARECERESJ Importado dO- exterior, ·semsiml).ar 'Isenta. dos: impostos: de Jmporta~ão e de- São-Paulo, é ooncessi.má.rla.
. naciClnaJ. destInado 11. instalação da CO'IlSUIIlO equipamento telefônico. im- . ' ,

,o. Oongrese", 'Nacional decreta: 'uma emi.<sora. de te1eyisão. na Capt- Portado. pe~ Tenefõnica. de Sete La- A Interessada.' formalízôu seu: pedt.. '
, • , . tal. daque~ Estada. , gõas S. A.}. n9 1-240-59 (Concede do, intriundo-o devidamente, ao Mi.

, isençã de direitos; de importação nistério da Fazenda, onde o proces.."<lArt. '19 E' concedida isenção do im.- Ouvido o E ConSelho de Pontlca . ,o d '. ta . d il'~ sofreu meticuloSo exilme.' reC"ebendo
~ pôsto de importação' ~ara o- eqlÚpa~ .Adúane1r~, ap~ detalhada anãlise das ~~~i;am~fo~ de ~.:ts~~jesti· parecer' favorável do- Conselho de 1'0-

mento; constant~ das I.cenças ns.: ••. respectivas licenças de importação. do 'n (j, à Rád' Rio Ltd ) n Q 00-59 litrca Aduaneira. ' ,
DC-63-6163-12lU e DC-6:l-6IS4-12'05 regiStro da 8UMOC . enfim. de seu a (I J!' ,a. , _
emitidas pel~" Carteira de Oomérero mêrita legal houve por bem manites'.. asenta dos ~postos da Importaçao A EJ!pOSlção de Motívos da Sr. r.rr..
Exterior Importado pel90 Rádio Ban:- lar s! ~A'- 'atendimento di 'medida e consumo eqUIpamento s. ser Im,!or_. nistro da Fazenda, que: nos' chega.
dali ntês S A com sede- a: Cllpitál - >=<>, os! - tado pela Rádio Sociedade Anômma acompanhando ,a mensagem. presiden.
cl g- p i ., n ''Pleiteada, coerente,com. 11 p çll() aS_ Mayrink Veiga e destinado à Insta~ ciar, ,salienta. que a, ilnentáçiio adota.

o uao au o. _ '_' _ sumida. em casos análogos. lação de uma: estação de televisão) da por- o.qUl!3e Ministério em casos
Art. 29 A isen~ao eoncedlda nao O Presidente da Rellúbllca llà. for_ n9 3<l6-A-59 (Tsents. dos: impostos de nálog t '"d . "à Im t

abrange o- matenal .com similar na- ma. do art.- m da .constituição, Pe- importaçáó li de consumo eq,lÚpa.men;' ~'e'o at~n~~~1 di m~di~~ ;reitc~
cional. deral' encaminhou mensagé!D a ESta tas dESttnados ,li. instalação de uma Constam do processo os respectivos

Art. 39 Esta lei ,enkar, em vIgor Q; < acompanhada. de Exposição de estação de. televisão, pela. Rádio Club, registros de flnanc!amentos. aoober.
na da.ta de S\Ul. publicação, revogadas' Motilms do. Sr. MlnistrG da. Fazenda de Perna.n1pucQo S.' A.),' n V ,20-!i9 tlOdos pelo certíf!udQ sob U'1- 163 de
ll~ d'sPOslçães em contrário. c sob n9 332. relativa. 80 antenrofetOo de (ISenta dos impastOl! de impo~çao 2l} de outubro de 1962., fornecidos' pe.
.' . lei que. pretende a J:senção pare o e de consumo. materIal a .ser impor- la,Superíntendêncfa da Moeda. e do

BrllSília, em •.• de ... : .. de. 1963 e!!Uioamenta 'aludido. nada, opondo tado peja. TeIe11isiia Uapoan S. ~., crédIto, . ,_.
., , " squêle Min:stério à sua transforma- Salvador. BahlaJ, proponho a segu:n-

MENSAGEM ~. 2611-6:l'. no POD)m ção em lei, ". . te emenda: . O- projeto 'qUe,resgua.rdando· o si.
EXECUTIVO .. , , I '. ' mUar .nacional, se propõe' isentar 'de

, Vem agora o projeto a esta Co- O art. IV,passll.a. vigorar com.a s.e- jmpôsto de importação o eqúipamen.
Excelentissunos: senhorES Membrqll missão.,. . . gulnte 'redação: to· constante das llcenças arroladas

da congresso Naciona.l, ' , II ....:. lé~to no artigo IV. lO! submetido à aprecl.a-
Na fionna do 'A•••g'11 67, da. "'---ti·. "Art. 19 ];:. concedida isenção ção da douta Comissão de OonstltUi.

-... ~ dos. impostos. de importação e de Ma e Justi"a em 28: de n~ b ptui"a- o Federal, tenho a ,honra' 'de A matéria.·constante da, pr"·ente to ~-" vvem 1'0 .p.,
~ , - U é b tant '!ani.i consumo para. o equipamen senda aprovado com a emenda.' apre.

apresentar- 60 VOJSS,S. Exce1ênci'as proposiçao, J" nos. as e - constante das licenças nfunel'os &entaaa. pe1:J nobre Relator" Deputado
acompanhado de Exp-os.Ição de _:oer- liar, tenda merecido desta. Comissão. DG-li3-6163-1204 'e DG-63-6164- Nieolau Tuma' contra. o voto dt> 'Sr
vOS.da MlnlBt:ro de Estada dos Negó- p~ .inl1meras vêzes, parecer favorá- .1205 emitidas: p~ Oarteira do Deputado MaX da Costa Santos, •
cios da Fazenda, o incluso projeto 'lei quanto à sus juridlcidade e c:ons. Comércio Exterior. importado pe_ " , , ,
de lei que Isenta do- lmpõsto- de im- titucionalidade. , " "jfl.'Rádi(J Bandeirantes S. A.,' com A emenda aposta,' quer·me pareçer
porte.~ii.o' equipament~ de televisão- No entanto,)' projeto em aprêço. . sede na. Capital de São paulo. de ~~ procedência-. de vez que VISa.

,W'lpo.tado Pela. Rádio ~ancteirant;s merece 'um pequeno' reparo, a. bem da ' corrIgIr um laps[l onstante do an.
S.A., com sf(,de ,na Call1tal de SaO verdade, e a fim de manter!rio& a nos. Com a. emenda. apresentada, SOllW& teprojetode Lei enviado pelo Poder
paulo. ,sa coerência com favores semelhantes de -parecer que deva ser aprovado o EXecutivo. '

BrasOia. 13 de agõsto, de 1963. - deferidos a. outras orga.n!zações. Re- projeto. '1~ 839-63. uma. vez; que tem· "Compu!sando-se o processo. encon..
João Goulart. • firo-me à discrepância existente en- sido norma desta Camlssiía amparar. tro:.uos desde o pedido inlcial da in.

tre () pedido Inicial da requerente, cor- através; de exQneraç6es fiscaJ.s. todos teressa.da. até os. pronunciamentos dos
EXP~1:~gEDf~~PO' robOmao pelos prOnUncig;m~tos do os meios: de difusáa de:,notíelas. órgãos técnI:cos chamados a optnar. !lo

' , . • Conse'lho d~ polftlCl> Aduanen'a. e ao l!I nosso parecer.s:.m.!.· , solicItação e o' conseqUentedeferr.
Exmo. Sr. presidente, ,da, Repú- Ministério da., Fazenda, e a, mensll":' , ~. " ," . menta pela Is~ão dos- impostos de
bUcal gem preslde.nclal que se fêz acompa- 'SaIa das sessões, II de outubro de importação e consumI}; como 'ficou

!<tádl. Band~antes soA, com sede nha~ do anteprojeto de.leL . 1963.,- 'Nicolau. TlLma~ Relator, .. ,,' bem demonstrado'.no relatório do sr.
na :capital de Sál) Pe.u1o, solicita. Nesta: t11tima", não' se vê a Isenção 'i I:!.ep~tado Ni~iau Tuma, na. CoJnis.
Isenção dOS: impostos de importação e referente ao illlJl&to de consumo em E~A . . s'!'o- de constitlÚÇá(l: e Jl1StI~, .
de- consumo para o equlpamentc dl!l!r- contraoos'..ç"· aa Ilcentuadoo não s6 . .' '. ' Todavia., não. tendo a mensagem do
t.!na{\o à instahtçãc, da. emlssora. de ;pela. reouerente como também pelos O artigo 19 passa. a Vlgorar com a El!ecutivo /nclutdo' o imPôSto de con..;

. ~eI!W!s!o' de que: é concessionárí~.. órgií05 técnicos:.'cçamados a at:lina~. segtú.nte redação: . , sumo dentre. C8 favorl!l!l' a serem con.
O equlpam'ento em apr!Jço,ésdare-, Com efeito. O parecer n9 129, ~TO'- • Art. 19 l: concedida Isenç~ d~ cedIdos. em. discrepância. com. tudo Jt

te" a. interessada, no· velor OU' de 'Vado pelo Plenâ.rio do C.onselho e.€.:f;'o. lmpostos de. .importa?áO e de consa·, mais quedo pr~ consla, .IIUPdl .



Agôsto de 1964

que. no Estado do Rio Grande ao
Sul. paa te da cl<lade de 1juI (E.Rs 43
e 81) e va.i lItlngl.r o entronceenento
das 13Rs 19 e 36, no trecho entre Sá()
Miguel do O~ste e Xanxerê, no Estado
de Santa Catarina. pl~ando pejas eí;
dade~ de Snm.to Augusto;- Campo nó­
vo e Tenente Partela, no RIo Grande
do Sul. e cIdade de Itaplranga. no Es­
tado de Santa Catarina.

J:)emon~trtl. o ífustre autor da pro­
posição em eJlllme, na JltStit1C!lção
apresentada ao seu projeto de I~i, que
a íncíusão da rOdovhl, 11 ser denomi­
nada nn-m. no plano GemI da
Viação Nacional, virá resolver, de
vez, um problema. vital pOóra uma.
llTande e fértil zona, onde fiorescem
uma agricultura promíssers de ee­
reats I! adlantadísSlma suinocultura,
que colocaom aquela reg:á" em 1Ilgar
de destaque dentre as mais prodnt.i­
,YBIl zonns gauchns•

PAllPX:IlR

A. douta Coinlsslío dp TI·an:;pll.rtB$
ea.berá o, exame do mérito da- propo..
.-Ição "sub judlce". QUlll:lto 'flon BJltXlC·
tos . juddlll<>.oonstituclonals. nada hi
que se' oPOr.i aprovação do projeto.
, E', o parecer. s.m.í.. -

Salll da, Comfs.são. em 2 de junho da
196'., - Alti1l0 Mllchttdo, "neia!01'.

PUJ:CE\l DA COMISSÃo

A ComISSão de COnstituição e Jll.....
tlça, IlIJ. 6~ reunião ordlnãrÚll da sua
Turma "A", rea.llzada em 2.6.64. op.!­
nou, unãn!memente, pela constJtuelo.
nalldade do Projeto n9 1.610-63, nos
têrmos do parecer do rE.'lator.

EstJveram presentes os senhores
deputados: Tl1rBo Dutra. - presidente,
Djoalma Marinho - Vice-Presidente.
Altlno Macha.do - kelator, Arruda
Câmara., Allom:1.l' Baleeiro, deraldo
Freire. Cele.stlno Filho, Lll'uro Leitão,
Dnar Mendee, João Menezes, Nelson
carneiro, Mn.!1<tel Tl1vt>lra. Rondon
pacheco. OE.nj R.egls. Manoel Barbuda,
AlceI: de Carvalho. 'Laerte Vieira,
Aderbl11 Juremao, fvan Luz, W"lter
Passas. ovJt:I;o de Abreu e MlIihet~
Schn:.idt.

Brasflia. em 2 de .lullho de 1964. ­
Tarso Dutra, PresIdente, - AltiniJ Ma.
chaeto, Relator. .

(Seção I)
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tacados centros produtores do Estado
suuno, E' regtão de terras prlvilegla-

$,eu de parecer que o projeto, com das para. a agricultura. que vem sendo
a emenda da Comissão de Justiça, explorada racionalmente, A par disto
substítutrvu, ao seu art. 19, merece o muníeípln de liu! apresenta alto
aprovaçâo pelas seguíntce razões: indlcc de IndustrJaJlzaçã:>. '

1 - PL' eqüidade, já 'que IUênticO.'l Geogrllficamentc. aquêle municiplo
lavOres ilscals têm sido concedidos a sul-rIograndense é de Importância
empresas eongeneres, como recente- fundamental por Ser um centro de
mente 11 Rád'o Globo; convergência. de várias rodovlas mu-

29 _ po-que obteve parecer favo- nlclpa1.s, estaduais e tedere,ls;
rável do COIX,clho de poJJtJca -.Jodua- A BR-4.3, que parte de Vacaria e
!lclra; corta o Estado 11() sentldo transversal

39 _ Porque essas emprêsas de rá- passa pelá cidade de Ijuí, a fim de
(!lo e televísão prcswm relevante ser- atingir li cidade de São Borja.
vIço público; A SR-IU, que tem origem em rta-

49 _ Porque o matE.rlal Importado jal, .servínde a cidade de sa.nLla.;:o,
não tem congênere nacional. tem o seu ponto terminal em Ijiú,

onde entrenca com a B~45. Estas
E' o meu" parecer, S.M.J. duas Brs. 43 e 81 seguem, no entan-

. Sala das SCl'.Ilóes da comissão de to. orientação oeste, a. primeira. e
Finanças, em 18 de agõSto de 1964. moeste, a s~nda.

Flores Soares, Relator. A pretendida aR-IH egtle eríen-
taçlo norte.' .

Isto no que diz respeH-o 110) Rio
A ComJssíl.o de Fino.nÇllS em - ..U& Grande do Sul, eem uta. nas :&RS

11' Reunião Extraordlná.~ia, r.:.allza- 43, 81 e 111.
dr. em 18 de agÔllto de 1964, oSOb•• a Quanto' aO E>'tado de santa CD.ta~
p~esldência. do Senhor C_r 1'r.eto, rlna pela construção dBll DRa 19' e
Pres.ldente e presentes !'lS Senhores 36 ~ sua. região oeste" em sonn pr&-
1''1lor;S, soares. Cól.rvBJho Sobrlnho, xhna ao munícípío de ttaplran;;a
Argl.ano Dario, Aureo Melo, Arlo será. ligada. aos centros d" eIlCOOmento

Ao COmlSoSã.o de Economia, em sua Theodoro, Flll.vlano Ribeiro, José d '1 te d te d Estr:d em
19' reunião ordmárla, reall:l:ada em F~elre, Vltimo. de carvalho. JorGe o E!8 e o Nor" o "o c _
12 de a ..·to d 19(1' S""d C-111"<1 VllSco ....... A Gast~- Pe-- Interllgação MS -l(rllJldcs centr::g eon

, 6.... e ", dr";lra DI'omlclo ~à~ Athtê ceu- sumtdores ,do Pals. nos EstaâM de
- pcla sua Turma "A", rr, dovla pestana, Alves Mace(JO, Sáo Paulo, auanabara e Rio de Ja-
_ presentes os senhocl!S deputa.dos JOÃo. 'RIbeiro, Mário COVIW, PeracchJ neiro. .

Tancredo Neves, V!ce-Pre.;ldente no Barcellos, ~equkls Costa, Zalre Nu- Firmados êst~, lUlPCCtO.'l. enlende­
exerclcio da Presidência Alve.ro Ca- nM, Fel'nando Ganll~ e Hélclo Ma- rolOS que momento em que se ob­
tão, Marcial TeNa, Cunha Bueno, ghenzanJ. opina., por unanimIdade, jetlva comlllemenf:1.l' o Plano GerlÜ
Teotônio Neto, Lyrio Bertoll, Jorge de· acôrclo com o pnrecer do relator, de Vlnção Nacional, não poderá. _ficar
Kaiwne, Olll6 Macedo. Osmar ,"'a- Deputado Flores Soares. pela 'ap~o- à mars:em do mesmo a fértU zona rio..
tulha. Antonio Bresol1l1. AudiZlO PI- vaç/ío do projeto n9 839-63 que "!sen- f!'randense que se estende pelos vales
nhelro, ESpedito Rodrigues, Tourinho ta do ImpôSto de importação equl- d-~s rio.; Turvo. Gual'lta e uruguai,
OG.ntas, A<lolpho Ollvelra. Alde 8am- pe.mento a.dqulrldo pele Rádio Ban- onde floresce uma agricultura. de ee­
paio, Stél~o Maroja, Floriano ~ubim deirante S. A., sed~adlt em' São Pau- reJas e suinocultura (lue põe Muela
e prllnCo Montoro, lo - SP", COm a"inclusão da emen- reglilo em lUl1;ar de destaque dentre

apr~clando o parecer do Rele.- da da Comissão de Constituição e 2S zonas produtoras !taúchas. '
to;'- Deputado Cunha Bueno ao Pro- JustIça ao Art. 19. pre~entemente, a producão de sul­
jcto -n9 839-63. que "Isenta do Im- Sala dll8 Sessões da COmJesé:o de nas e cereais dos munlcjpuJos ele SllJl­
pôsto de Importação, equipamento FInanças. em 18 de agôSto de 1964. t n Augusb::t Campo N6vo e Tenente
adqUirido pela RMio :Bandelra~tes - César prieto, presidente; F/àrell Portela. e daquelas fi outras com1l1lll.'l
S.A., sedklda em São paulo, cP'., SoarC1\, Relator. que lhe são vizinha!!, ~ecla1mente

resolveu por maioria de 'VotM Três Passos, Crisluma, Horl7.ontlno e
uprovar v parecer favorável ao refe~ Humlllt{\ ,,:lra. efln!!'lrem oq mercndós
rido Projeto. com adoção da emenda consumidore~ elo ccntl"r-Le..~te, des-
da Comissão de ConstitUição e J1lll- Projeto n' 1.6tO-A, de 1963 crevem um lt.lne\'Ílrl" exceSSivamente
tlçll.. antleconômlco.

comlsllio de Economia ~m '2 de Inclui no Plano Geral de Via- DesneceI'sáriamentl'. «qllêle~ por<1l1- COMISSAO DE TRAl'l'SPORTES,
lIgôslo de 1964. _ TarnÍredo Neves, çáo ,Nacional "_ Rodovia 13R-l1~. ~ viaJam cen~enM e centenas de COMUNICAÇõES E OBi'MS
V;ce~PrCGldente. no ell:erclclo da Pre- partm40 da cidade de Ijul 110 RIO qUIlômetros em !entldo Iverso ,., do PúBLIOAS
sldêncla' CUn1u1. SuellO Reletor lrrande do Sul (13Ra 43 e 81) e de.~tln", até atlnltlr Vacaria rn:R-2) , PAIlECQl DO RELATOI

I " atingirulo o entroncamento dll8 para dsl pr06..«egulrl'm para o cenLro-
COMISSAO DE FINANÇAS 13R8 19 e 38, 110 trecho entre Slio le.ste. O projeto de autoria d" nobre llepu..

Miguel do Oeste e xanz8rA, no A B" 111 resolverá. lotalmente o tGd<t Zall'e Nunes pretenae umlll llga-
Estado de Santa catarina: tendo ....- 1 . 'çiio entre as cidades dt ljUl, Rl$
parecere8: da Com/sstio de COIII- problema daque a rona., Grande do SUl, no entronco.mento dll$
tulçl10 e Justiça, pela constitucio- Sõmetlle estes ponderações .lá Iu-q- B~ 19 e M, a cIdade de Slio Miguel
lIal1dade e, contrárIo, da Comir- tiflcam a constroção da. futura BIt- do oeete e estendida até Xll.'llXt'rÔ, no

Atravéa de Mensagem, acompanha.- 8l"iO de Transportes. Comu1t(caç6el 111 entretanto, Eollcltam-cs lI.s varlM Estado de 5anta Catarina.
da de Exposlção de Motlvo.s do MI- " ObrlUl Públicas. PreleltuNs Municipais, das comunas Entende o autor da proposlçiio, tu'lo
nJsl;ro do. Fazenda, o Poder ~cut1- de JUl, Santo AUlZusto, Oa.mpo l<ôvo justJ!lcntlv3. da. nceoosida.de da rodo-
vo rfmeteu ao Congresso Nacional (PROJETO N9 1.610. DE 1963. A QUE Tenente Portela e rf.aplranga, ~o.s via. que liga zonas de grandes produ_
o projeto de lei em exame que vlsÁ SE 1'I!flll"ER:EM 05 PARECERES) t>nvlem as dadOS neCê!".'l6r1o.~ it. Ir çóes Ql}.ueI'as considt>raçóes. Toda.via.
Isentar do ImpôSto de Importação o maç§..o elo que afirmamos 1), m~. no Plano Rodopiãrio Naclon8ll. JA
equipamento de televisão importado I.~. 19 Inclua-se, com a. denomlne.- )1;le nos fornecem todos M ellme~ ..s aplovado nesta Comls.lio @sse traçadn
pela Rádio Bandeirante S. A., com ção de 13oR-U1, no Pla.no Geral da '!Ue possal!! Interessal" A;s 'vo\r as o- está períeHamente atendido. com i
sede na. CapItal do EStado de São Viação Nacional, a rodovia que no mlsf'oes TeenlCllS que Irao apreciar o BR'36 dual.
paulo. E'lf4l.do .do Rio GrllJlde do Sul. parte I>rojeto.

A_ Id d d lJ I CBiRa 43 e 81' e Somos de pa.recer- pela rejelçiio do
O eq1Úpamen~~ ~ do valor OIF de "'" c 81 e eu, Recebidos ésses. sub3ldlOIl, far<'rnc.s p J t t li J~

II 194.618~OO.OO.....0 "'de uas llO.374.Stl vai ll.tinglr o entroncamento_ das BIUl ll. junt.ada dos niesmos ao proceESo a[~dlda,~~ ~a~o ~6~o~fãif~s o ..
e foi objeto de financiamento regls- ~ ~ien~ ~;~~:,ntr~oS~t:.1~g~~ orlglood o pelo pr:.>jeto.
Irado pela SUMOC em 29 de outu- Santa Catarina passando pelas clda- Sala da Sessõe~. em 11 M dezem- Sal« 107, em li de agdst" de 1964.
bro de 1.962, certifIcado n9 163. des de Sa.nto Àugusto, Campo Nôvo lIro de 1963. _ Zaire NUllaS, Depu- - Dep Iloráo~o BethônIco, l'telatol'.

O conselho de Polltlca Aduaneira e Tenente Portela. no Rio Grande do tado. PAIlECER DA COMISSÃO
opinou pelo atendimento da Jsen~ão Sul, e cidade de Itaplranga, no Esta-' COM1e5AO DE CONSTITUIÇAO A ('omissão de Trlln,portes. Comu_
postulada. , do de santa catarina. E JUSTIÇA nlcações e Obras Pliblloo.s. em .ua

A ComJsslio de constituição e Jus- Art. 2'l' ReY'1g'adas as di..'1poSIçães PA1lECER Do RELATOR reunião ordInárla. .reallzl!:da em fi. da
tlça manifestOU-se pela constituclo- em ~ntrárlo, cata lei entrar_ em vl- agdsto de 1964, presentes os SenhortllJ
nal:dade e jurldicidade do projeto gor na data de sua publlcaçfi.o. cApre.sent~do ! considerA(;áo do Con- Celso Amaral, Presidente, VllscoFi·
com enlenda ao art. 19 de aperfeiçOa- grcsso NaCIonal. pelo ..obre Deputado lho, Vice..Pres-Idente, HOl'l\cio Bet~
ml.nto téenico-legislatlvo. Justíf/caQlio Ulre Nunes. cUlda. o preSl!nt~ proje- nlco, Relator, Mnehado ROnelr..b;sjr.

_ - . - .' to, sob n9 ,1.810-63, d4 Inclusll,{). com Dla.s Meneev.s, Dlomlcio 1I'relt«s,
A Comissão de Economia JaUUUttB~ A oldade da lijuf, no RIo ON.Dde .. denominação de Blt-l11, no P1Mlo nio Costa, Ormeo Botelho, JOOIl

liol.i-se pela aprow.çio. ' do SW, aituA-ae llM um dOlI·-.. eStI- 0eH.l de Vl~'" NW011ll1, de rodovIa lJorges, cMrIs PestM'la. Waldtm

a douta Oomlssão aquela oml.s:.são, nas
estritos termos dl1 Exposição de 1.'1'0- ,
ltlvos do Ministro da Fazenda, se,»
'(lontudo part!car qua~quer liberalldnce.
., li - voto

Inúmeros projetos que amparam as
li t!vldadcs da lmprensa. audíovísue),
semetnantes co que ora nos cabe re­
Untar, Já se converteram em Lei, sem
que e7\.a COmissão opusesse qualquer
óbIce il sua tramitação regimental.
• A lsenção pretendida pela Rádio
\BandeIrantes S, A. é de ser deferi­
:t1a com a emenda apresentada pela
Iliouts. Oomlssão de Constituição e Jus­

.tlça, a fim de que .seja dlspeIWl.do à

.interessada. o mesmo tratamenro Por
nós conferido a múltiplas rád~o-emls_
socas que trouxeram equlp(ünenl.o' do
exterior pera aqui instalarem cc:a­
çiío transtlÚl!S01'a de televiEão,
" Os precedentes. a que me reporto,
.etilo discriminados na. eltação de ~11I.
as do relatório do ilustre Deputado
l'l'lcv!AU Tuma..

Pela :1.provaçi(l do -projeto,

11: o qUe me parece,lI.m.j.
Sala du Sê,Ss6es, 26 de lielltlnbro

tJe IlHa. - C11tllha .BMIlO. ' -
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Sal!' 1m. em 5 de agôsto ele 164.
.,.... Dep. "1oritcl o Bcll!ôn1co,' Relator.
;..,. D~P, Celso Amaral. PrllSldente.,

Gulma,lle.s. Baeta' Nsves e Ariósto
'.Amado, apreelando o projeto núme­
ro 1.610-63. que "Inclui no PI\l11o Ge­
Inl 'de Viação Nacional 'a rodovia
13R111, partindo ds> cidade de rjUI, no
:Rio Grande do .sui iBRs 43 e 81) e
aüngmdo o entroncamento das BRs
lj e 36, no trecho entre São Miguel
do Ollste e Xanxerê.' no' Estado de
E/ln(a,. CataIina", opinou, unanlme­
Jl1cnte;', pela sua. reje:ç'!.o, "

--'11

elas imprevistas,' rorem consi<terl1dM Art. aq Esta. lei entrarâ em vigor peiLlda pêlo menos' 'a ,5IClIícoJ' em­
de 'caráter urgente a juízo do Pre- I1A data. de sua publloaç§.o, revogadas présas, produtoras, ou comerchils. caiu
sídente I da. República; , , , as di.;posiÇll~ em contrário. ," 5 (clneo) dias úte~s; 'no mll:lmo; de

c~ a crltérJO.do Ministro de Estadoi OAmara dos Deputados,' em 24 de antecipação, vertrícada por protoco-
para, tornecimentos de material ou julho de 1964. -, Lenoir,Vargas, no lo. ' ,
gêneros qUe 'devam sei íevados a e)[eroício da Presidência; José' Bl:Jni- :, ,19 ~ Qlmndo ,'~e 'tratar de aquí-
eteHo por 'produtor exelusívo ou Eld- !ácio. :."' - siçíi,o ou contratos' em praça" ou cl-
quirldos no 'local da. produção,' bem , " da.4es de menos de 200.()ll() habltan-
como a execução .ee serviços a cargos Emendas do senado ao Projelo tes o número de .. emp!êslS .ccnsul-
de protísísonal' especlallsta; _' de Lei da Câmara que estabelece tadas palie ser reduzido a 3 <três"

d) 'para aquisição de animais; .1lonnas para a lIcitação de servi- empresas, bem, como. 'na n1póLeSe, dl<
, 90S e obras e aquisição de mate- não haver' mars de 3:(três), emnrã-

e) par~ e.rrendamentc' ou àqÍ1!siç/l,o riais no Servt,Ço PúbliCo da Ulli40" sal> do ramo' ~' qUe'.se,refer r ,.a cou-
de Imõveísdestínados aos serylgospú- '.6 dei outra, províjfênciClS.· sulta, na'localiaade,';" ,',' ::
b,IJcOS~, ",', ,", " ' " J '2"';';" '.As eníp~êSÍIS ·cob.~ftltaJií;.t

fl. ' ,quando não acudirem proponen- ;.;~,'~ (da C:P.E.), ,_ hão pOçliipl,' .em.'·,qU!!lqueI:' :n!pó"teiti;
, , ' " '. " , teso à.,licitação"~a.nterlor. Nest-e caso, Pêl-s. a 8e~"nte'h\da""a-o pel'tencer,•.aC1, l1le<;l!ió.grup{),'eçonomi~

Projeto óq 2 098~D "de '1964 se.houver~Jl1' sido ;estlpulados,preçee ..... ~ aO- item co ou tinanceiro' pu"serem' viríwlá'-
"', ,.'. ,.', ':" . máximos' ou 'outras,''l"azõesde.prefe- me do e.rt. ~lv~ . ,~,if, ...' '';dl\.s umàs·.:'ll,s outrli~, 110'1' ~laços: I'~~

" EmencZas do' senado"ao Projeto 'r~~Ia,i. aquêl~ ·não .poderâc,ser ex-. "IV,;-.ll'ical~t,4l,we~04!lEl' as "qon. ~oa~ ou'd.e"~PltàI5::~J~'"'' ','~', 'J,,'

no 2.098'B (ãa ,OâmQ;rtt âos-Depu. cedidos, nem e.ste.s,mocli!l~CQdas,,·", ~1aB:', ,.I, < , • ",,",.< j ::.Senado,)'~dei·at,:ém 12 ,<:le" llg&st't
tados) ,que !!stab;'lece .normas pa- " ,V ._ .Sij,o disp&.!1Sidaa :da, ooleÚlj de a) pera aqWSiçãó' a execUção 'd(! ~e, 1964;',,~~camtl/o'~ ,Noift.'kiftJ.' ",a,il
Ta a,1!C~taÇàQ .üe serviços IJ obras preç06 para execução de ,sewços ou servíccs ou obras "U&, por motivo de Gitma, Vlce-pres'dénteJ .no 'exe~oict()
e g.u',slçao de 7n..aterlai~ no serviço obras e para aquisição de materiais Interêsse nac!onal,1 &".fu1z' d P _ da .presldência.. ' "', ' .<, 'o""
P,lt~lll!f! da Ullmd. e,da outras prO. e, 'equ1pailleIlros de' m6ntarite Interior, sidente da Re úbÚca não (. olti re "', ,,~, ,; '"".'
lllçle/fcl,!!SJ,llcrulo 1!JZreceres; t~u.orá:' 0:"10 ' (dez)' .vêzes 'o maior lialãtio- PUbllCldOO'IH:iJ,Ja dlllnorll.~pr~:~n,s~orSG'

,:x:.f&~hdas Cpm:ZSSQf!s 'dp,\aon3~tUj. mínimo. ., "! ",mento'daS'c~nêoüêitcia.s~'c~ .. ,; ~.,,-, '~ ~.r7\.j: -,(
<cao ,,·c ,, /!st 1ça;, e,·'de ':F l7Il;mças, 'e, , .', I '"L:., , '. ' ,'. ,',' r ,"," ',oI.,; ",,,p '""~" nCJ j,' ,PROúET()~'DE .L'EI'.'DA,:CAM.AR~

f da E,0 7!11.SSfio"!:la ·/I'rrtns1}0r.tes, 'Co., ~l."rl\~a~o,u.u;CO::A ,admÜli~ttáçàO,: '. 4il.c parll;'Elqll\siç~o ,e, execwâo' dê (N9",1l7,.cDE::1954 (n. ,"
'!'luILzcaçoes e' O/lrall'Públums;, ja- se, ,J~~F ]lret~!ye~ ll~d~~ licitar, ,0, servlç~ o,u, ob.1IS que,:.PGr cirQUOstAn.:

,lJor4v.eJ às, ~11lenda~ ,de .•nf!mero$ ,C?rnIl91ptentlJ,0II. ~ .,éxecllçã6' d~ /}.~r-cillS ,espeolif&,·OU> lmPrev1stas~;f01'ani
1. :l,e..3 e contrárIQ'~ de' na 4'.. .V1ÇpS ou Qbr~s, ç\e' 9Ua1quer vMor; m,e~ considerados"~dlt caráter! ú~ente .. a
. ,. " , ,'." ,d\a,n,t~"çpb~+rê}lCfa;·.~~!IC~.:~',;' " jlÚZO do.:pres1deute··4t.l'mepúbllC&; ,:,, , '." 1 "EstaMleclJ nON7ICf8.':para ,-. 'Um-

(PQ!\?4~Ig ~~-..i~~·pósDEp1~~': .' Art. :'21" A'' i:Iespesa •decorrente' ,da ;';;0). a ~tÍtéfio"do 'WtiJ:stro'-aé:Íiis!ta:cro,' 'façiio' de seJ'1Jiç!i$' e obras I e CU/Ul-='.1,'). ",.v~ .cr' /l.pllcáçao.das.letras·a e b do item II, pàra;~áqí1ls1ç!í<l',d,. Diiteríllls- o\i.'gê- sição de maténats' no' S~rv!t;o Pll-
RES] , d? a.rt. ,1V poderá, ser teita mediante ~'04 ,qúé~f~;pOd~t\er'Jõt:nê~rdÓS"pór b!ico Civil, ,~, @.•olL~~as" 'P[oV.làên-,c ~(J?l'Oj~l:<!' 'n9: 2',09Jl-C;~de" 1lHH a' jlue a.Juste e independerá de registro, ,produtõr~í·.emprêSl\b\t~representtl.nte .. ;. e~~.,

ee l"eferem os pareceres). " _" :: "Art. 3(1" A coleta. de preços' far-se-a C9fu~cl~! cxc}uslvOÍl(~ ~in1 ~mo~ !l.ara ". . .,
, " " , .... , medIante carta-convite' expedida, ,pelo li- ~xecuçao de sel;1'l.l(OS. depenê/entes de, ITLI~o ~o ~ic:pedien~e, Cl:a DSe.sC;'~.~. ~~
. o 'COfl,gr","SSO ,Naclo~.f· d,,~crelá: 'm~nt!s' a. 3 (t:êsJ llcltant~ e com • p:p:lasi~ ,ci~ no;6r!a. esp,ec!:&11~·.'~81t~:: }'UbllC~~? ,~() , n",.?,ç

'(CinCO) ,dias utels no mimmo de a.n- çao., "....." ".,1' ~.' ". '::, ',"'. ' ",' , .', "
, Art. 19 Os procedimenws' rcle:en- tecipação, .veriti~da por protocolo. ,4) para. ,a. ',àql1Ísi9ãode Elnimall; ' Di.s~bU1do '!\ c:omlssã~, ele, P,role-

,f,€s ã. conuoatação de ser;iços, ,ou. 41't; 4V, A llcjta.ção, para: aquisição." d.' c,' ",' '., .;.1'· ,t.os, do ExeeutlYol;, de Flt,all~as",en.
,ohl'as pelo reglIl~e de emn.re1tada, bem de _-materlG.l ou execução de' servitl'oa d ',> paóra ,~ndamento ou aqlWSlção -27,7.1964(,. I,:. -,

ls1 - d ...te i b' , '. .~ é im v,els destinados ao, se.rvICQ pú- " L ,", '
,. como a 'RqU çao e, ma r al, ,equI- ou ,o ras. ,p~r co;nc~rrêncla públlca. ou blico,'quanto. tiverem ce.racterIsticils 'Na. sess!W de 6.ll.11J34 , ~!lC Ildos
, palnent.;}s 'eanlmais destinadOS ao admlni.stratl'\~a, mdlc~á, peio ~e~os: especiais, a'juízo do ~nistro 4e Es~ 04 'se~mtes Parec,eres:, , '
serviço público de administJ'Clçáo "di- a) 'dia,' nora. e local' da. llci'nçáo,'., ta.do,· " " .', I N9 663-64, d- Com",ss'o ctn PrO'e.,'reta e dé admlnl.straçã ~ 'deSeentra.1i-.... ~ ... c J

. zudn. c,bedecerlio às, sel1;uln*~ nor-, 'b) quem l'eceberá as propostas. h quando nito hoúver a.Cudido ne- toS,do Ex,ecutivo; r,ela.tado pelo Se_
,'mllS; , ,. " .' : .. ' ' 'nhum proponente a uma licItação an- .tIhor senador Mem de ,sá, favorável

I F: Il'C~I't";'a-o "'I' concor-' c) ·condlçol!6 de' apresentação dllll terior. ,: " ' , ,lO projeto. ,apresentando emenaasõ
~ - 'ar-se-á ..,. .. " propostas;' ,." ...., ,N' 664".64. da Co~!ssão de Flllan-
l'ênci~ pública.; ,

d) CritérIo de ·'julgamentodlÍ.s,pro- N~ 2 (Da C.P.E)" ças, c relatado' pelo~'Senhor Senadur
'a) pll1'll a execução 'de serviços Oll postas;, , ' ~.' , Wl1son Gonçalves; favorável ao pro"

. ~~~::.}eval~~n~~nt~~~~et;~[ál'~_~~ e)' discrlç'1í~ susctntn do objeto da. Dê-Se a ~eguinte redação ao item V· je~. _ P,ublicados 03, Parece:\s .no
ninio; " , llcltação; . , . do art. 19. " , ' , D~C. ,de 7,8.1964. ,

"V - E' d1spenseda li coleta de . Incluldo· o' Projeto .na U:'dem' ao
b) p,ar~ aqul.siçlio 'de, materl!Ú$ e f) I(jC~1 em que serão prestadEl8 preços pa,ra li' execução de servIçósl Dii.. da sessão de 11,8,1964,

equipamenlos de montante Igual 0110 lnfo~maçoes e fornecidí1s plantas, ios- ou obras e para' Í1 a.quisição de ma- , ","
lluperlor a 500 vêzes o valor do ma'lor truçoes. espe~if1caçlles e outros ,ele. teriais e equipamentos de vlÍlor In~' En.t .1l.B'1fl64 ,l!, eneerradr. !1 dls·
flllárJo-mlninio. mentos. 'necessá.rios ao ,perteito" ,eo- terior (\ 10. (dez), 'Vêzes, ó maior salá-. o~o. "s'~I1d~ adlad~',a votaçao, ,YOI

n :..,. Será e~lgida"11 llcltaçãO p!!r .nheclmento· da licItação; rio 1111nImo." :; ',' _' , falta: d~. nll,ll1;ro,:' ,,·c,' :- :'" .-
con(,'Ol'l'ê,ncia administrativa: "i praia' ml\Xlmo para. cumpl'1mento' i,,'," , ';,', Em 12.8,'19G4 ê aprOvado o ~:'oJéto.

do objeto da llcltação;, . . NV 3 <Dl1'C,P,;j,) com,·as ..,emez;d,as da, ,Com!s$ao de
: J 'al' ,P:J.l'll',lÍ' exeçução ,de servIço ou '" '.. ' " '" ,,'. ", , ,. "..., Projetos do Executivo (N~ 1 a 4) .
';1()br8S' de montllnte iguei ou infe. hJvalores dIJ.,cSU9ão para .JI~ltação, . Ao' art,.' :1', '!lc~~CeRtetn.-S!!',OS ;;e~ Na. mesma, data ~"ap,ovada a Re~
',:rIo!". 'é' SUO' v~zes o'Valor do maior S!l- e para contrato; qua.ndo' tõr () caso, . gU1nt~ parágratOll. ,p~~apdo ,o a.tual ,dação. F"m'al; constante :lo Par"cer

JArló-mlnlmo; ~ ':,Art.,5,V'n:ntre os :pro~nen,tes ,j,!lgA:,~:r~~:ato úoi,CO l,l-·1.39, ,com nOva'Te- dll C0I!1ifsão,~e:.Re,daçáo.
'li) 'p;;~. a aqulsiçã~ 'de' materiais dos iclôneos e ,admitidos à llcltAiçao, o· ç.., ' ',' , ,,", 'J.~ A Câma,ia. do, Deputad~scoln o

e equipam~ntos de mónt:mte inferior vencedor será ,aquêle 'que 'oterecer me- "I l' Nas blp6te~es ,deste ll.rtll:0" Ofic:on9 772" de 12,8.64 ,.
'u '5Q.()' ·'véus o viilór do maior sa.- nos preço salvo Se a comf6sáo- juiga- poderá ser também' dispensada a co-, " .. ",,' " " ',.,' ", ' .'
lá,rlo-'inlninío. ' .,. , dO,ra, 'por, razões ,técnlcllS, ,cousidere.r leta. de. preços, eq1 casps. ~evldl!mente, ,PARECERES: Ns. 6á3\e, aM. DE '1964,
,'," " " , outra 'proposta. como a mais conve- jusf.jflcad~s;'.a. juizo do Presidente !la' .. DO 'SENADO 'FEDERAL, .
,!Ir '"" Será < cllspensada 11 cOnoor. lll'ente <, <OAnúbIlc ou do' Ministro "'" Eiita ''rencia. 'exigindo"se o. coleta de pre- ' -.. a 'u_' ,,', '

[;Os: ' 'parágrafo úni:o. Quando o edital conforme a compe!'ênc!El nêi~ pre- , .. Sôb~e o' Pfojetó .(f.c Lei da C4mara
'" .', ",', de"concorrência.' admitir di8crimlna. viste.." n' 97, de 1964.'que estaõ€J!ece nonnas
a) p::-ra a execução dos serviços ou ção por .item, a, licitação poderá ,pre- , ,29Podcrlio ser tlunbL:., d1spe~- pará a licitação ·de serviços e obras

obrns de monbtnte InferiOr a' cem fê' às t d d 'I t d d e aquisição, 'de' matar'als 110 Sarvlço
'Vezes o' valor do maior salárlo-ml- ver a, pre er nCla ,propos as e me- as concorrenc ns oU orna a e .pre- '!úblico Civil, , dá oUtras prov!!!ên- -

- nor' prêço para cada item,lnde- ços em Cl\SP8 de urgên-''t,esp,l '1:, , ~ ,
nuno; " ' pendentemente do prêço global de cr!ttlrlo'·do Ministro de Estado, para eias. -" ,; .

b) . para aqulsfção de' mâtel'lals cada. proposta'" Se tal' preferência a l1qul$lção de gênero! allmentlclos ~ P~EOER N9 663
'c equ!pament<Js de monta.nte inferior não fôr prevista, ás propostas serác. nos locais dn produção. Da. 'ComlsSão de Proj~to's ~o, Execútlvo
!l' oItenta vêzes o valor do maior sa- l!1diVlsiveis. , " § :/9 Em' q1lalquer hlp6tese' 'sempre
lário-mlz:rimo., Art. 6v E' da. competência do MI- que a admlrtlstrlllÍ'ão ,julgar' preteri- R.elato~.:'e~: '~1'~111' de sI.
, ' :rv - São .dlspfH1.Sndns a concor- nlst.ro de, EStado determinar quaIs as vel' poderá licitar' o torner'~'~'~ I!e '
rên~la. e a. coleta, -le preços: ,. 4espesàs que .se enquadralÍl' na hipó· bel'_~' e é1ulpllment& ou 1\ execuçáó ,O J:'tojeto dé Lei n9 97...cuja ,C!lleüta
, a> para; aqulslçlíes.e e.xecução de tese'da 'alínea 1, do artigo 49 da. Lei de, servlcos Olt obras, de qualquér ,ra- bem esclarece seus objetiv03, responde

'servl"os' oa Obras: que, por m'otivo de n~ 830;' de 23 de setembro de 19~9. 101'•. medlante. 'c~neclTência púlJl'c~", a uma necesslélade da '.Administração
~ Art. 1'1 'Os créditos 'orçamentários e • " .' i PúbUca; em capítulo de 'grande Impor-

InterêsRc' 'n!lclonâl. (\ jUiZO do Pre- adicionaIS 'destinado.:: 'a 6rgão lIe nd- 'NQ " ,c. ·tãnc!ll: o da llcltação paraa,execução
:'s,làe11(te ,'da' RepÍlblica: \)~O permitirem millistrllclÍo. descentníllzad!l ou autal'- (da CPE) de obr~ 'ou .serv~ços e 'para. a ",quisl-
'pú~,I1!JI!J;ade' ou as d~moras. ;eXigidas !lula "s~rão r.egfstrados· pe10 Tribunal ...(11" \ • arti- ção de mntetia.i.s;'equlpllmentoS e ,ani-
:]19 lJl'ocOSjla~ento de Jmlicorrcncla ou de bontàs 11', Q,útomàtlcamenle, distr!- I Dê-~~, a st'g, ,~te .re!iaçao ao . mais destill<tdos ao serviço, ,lúbl:co.
coleta de '''re"os' '.. f, .. ,. "ul~' Á T' N' 'I '''1 'I. "" I ' tgo 3~'''' '. '<"" ". ,1",0,"'" ," """" ,~.. ~l;";'d"~i . t't ,;.' d' .~

,i' ;", " • !'I",>".' : ,;. ,I' :'I! ' ." P0s. av~ ..e,l!Quro • ~,c pna, .<!\'..ue ll;:: :""'.' ....' ..,_,) ".',. . ,.,' .': .L<a....-s" ,e, \1$ I 1), proce ,ll1e.nws
b) para aquisições e execução de gâcia'lí Fls~'àls: ciué~entregífrao o.!o:re- tl'ATt;' :l~'''- A e!llet4 'iie" preços que, 'a um<i 'vô~, 'n'etn e'ntorpeçn'm ()

~ervlços ou obras que, por circuDStân- cursos às autarquias respeetlvas. dl.l'-Se-á medinnte carta-convite ex- andamento da Administração. 'lenl
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o Decreto n" -4.536, de 28 de Ja­
neiro de 1922. que organiza o Cócllgo
de ContabllldMe Pública, regukmdo
o processo de concorrêncIa públiC1l,
US1m d!6põe no art 138, I 1':

"Art. $O A coleta de preços
!ex-se-á mediante carta-convIte
expedida pelo menos a 5 (cinco)
emprêsas. produtoras ou comer­
ciaJs. com 5 (cinco) <tias úteis. no
mfnímo, de anbeciPl1~ão, reriflca·
da por protocolo.

I 19 Quando se tratar de aqui­
alção ou contratos em praÇts ou
clded$ de menos de 200.000 ha­
bitantes. o número de emprês!lll
(,,'onsultadllS pode ler redUZldo a 3
(três). bem como na hipótese de
não haver mais de li (três) em­
prêsas do ramo a que se referir b
consulta, na localidade

I 2f As emprêsas c~n.suItAdas

nlo. podem, em qualquer hipóte­
se pertencer ao mesmo gr'.po
econômIco ou financeiro ou se­
rem vinculadas WDas ls outras,
por laços pessoal.s ou de capl­
ta!I ..

Agôsto de 1964

õ) concorrência adml'lUstrauVll
p;l.ra as compras sU~rlores 11
llO:OnC$a atê 150:000$0;

C) concorrência pública pnrr u
compras superiores a 150: 000$0.

Art, 48. Poderâ ser dj.';p~n~!t~

dá a concorrência administratl­
Vtl, fazmda...se a aquisição pCr
melo de coleta de preços:

a) pr ra os forneeímentos que,
'Par cJreunstânclas lmprevistn&
uu lnterêsses Jl!lcloZlllJ. a juizo du
Sr. Presidente da República. nh"
permíürem a publicidade ou as
demOras exJgidas ltelos prazos de
concorrênctc: .

bl para tornecímento :1e mr te­
rilÚS ou gi!neros que constituam
objeto de prlViJéglo ou aue c;ó
possam ser adquiridos do~ fabrl.
ca;ntes. produtores ou seus repre­
sentantes excluslv06. no PS la ou
110 estrangeiro;

. C) quando a despesa se ~fetuar

medlailte adJantamento. nos têr­
mos do I1rt ~5;

l%1 para compra de produtos In-
dustrial6 da União; ,

e) pJl1'a aqulslção de material
e de ObJE'OO6 que Q! fOrJ1eccdo~es

tenhr m deísado 1e entregar nos
prazos CO!h'cnr:onadOll, eorr~n:lo.
neste CllEO. l\ diferen~ de des­
pesa. por COll~·' do f01'llecedor em
falta;

f) para actu...lção direta. !lo t's­
trangelro, de matéria.s-prlmos.
combu.qUveis (' l'.lbrlflctlllte3 in­
dispensáveis ao~ estllbelecunemos
lnd ustrlllls a·. R-tado;

11) quando não acudirem po­
ponentes à primeira concorrên­
cla: neste caso. qualquer condi­
ção anteriormente exigida. não
poderá ser despreZlldfl, sem ]]0,"61,

C01lllOlTência..
Parltzrtl0 único. A dispensa

da concorrêncla MS hipóteses dali
letras b, c e e dependerá de con­
ressão prévia do MlnlstTo da Fa:
zenda ...

Fmalmente, o Decreto n\ 51 584. Ge
13 de maio de 1961, v;mtJ'endo o
mesmo assunto as~lm de'rrmltJ;1:

~f l' FlU'-se-j, concorrênci:l
públIca:

a) para ~~ee1mo~,~~, embora
pareelados, eusteados nor Ci';!:!! tos
.superiores Q lj·OOO~. ss.,o a ex.
ceção do pa. wafo segll!l.tl';.

!l) para expcução 0:::. qUlt16que:
obras ptlbllea" t:'e valor superior
a 10:OOO~0; .

'e) pe.ra 'a snenacâo d~ bens ~u

domfnlo patrimonial da União,
lUDV~ ou únÓV~.

I 2" Ter' mgar " eoneorrên­
eia adJtllnlstratlvB, UIl perma­
nente:

4) Para 05 'orneeuneutos" ordl-­
tlárlos b repartições pdbUCllS,
stmpre que a a.dmlDl<!tJ1lçàt' en­
tender mais conven1~llte êsse re­
lime llllll 1n~4sses do 6ervl~;

li) para os easos de emergência
em que seja ~vel a een­
corrêncla pública:

C) liaM os forneelnl.entos ou
obras publicas aquêm dos limltea
fiXlldas na letra a do tl~rágraf!l
precedente. ".

No art. '139:

~Ser!o 1ndlspensâveis IIS con­
corrências DQs casos previstos nas
letras II e li do art. 246 liêste
regulamento, observando-se ))O­
1'éI11, quando posslve1, o disposto
lia letra b do artigo precelto:'

E no art. 246:
~SerÁ dispensÁvel a CDnC<lI"­

rlne1a:
11:) . para llII fornecunenros.

transportes e tra.blllhos pdb1icos
que, por c1rcunslanr'68 tlrevlstas
ou de l.nter~ nal'iona. à ]ul.zo
do sr. Presld'!I1te <la Re~,libJlcll,
não permitirem u ~ubd('{dadE: ou
as demoras exigldll8 pejos prazos
de conoorl'êl1clas'
• ti) para o toroeclmenlo OP ma-, _
teria1 ou de gêneros. ou ..eall2a·--'
çio de trabalhos que só puderem
ser efetuados pelo produtor ou
prol'Jss1onaJs e6Peclalistas. \lU ad~

qulrldos ,no lugar da. pro'h:çno;
C) para aqUisição de animais

parQ os serviços 1111l1taru; ,
à) para o alTendamilntc ou "Aft. 19 As aq~õe.s em Bra-

compra de prédIos ou terrenos slJia e .nos .EStD.dos da OU!lnabllra
de6Unadas aos ServIÇOS público.>; e São Paulo, d~ material Ilermn-

e) quendo não acudirem pro- 'nente e de r,m:rnmo destinado a
ponentes à prImeira C'JJlcorrên- repartições do servlço públlro c,.
ela. " vil 4 conta dil recUI'SOs orçamrn-

Essas norma.s forom alterilaM pelO tãrlos ou I'JC~reordinárlo.s a I::las
Decreto-leI nO 2.20S. de 2() de Illa1(J entreguES diretal1lente pelo Te-
de 19-40 <Dispõe sôbre o.~rvlço~ de souro Nacioua. oú postas à &Ull
materJal, reforma a Com:5!'lÍu eenlta! dlspoElção rIo Banco dO Brllsll
de Compras e dá outrns prov,dê:l- SOCIedade An/l;1ltn'1. só se procrl>­

sarão após li realimção de con-
elas). que, tTatando da lI1útérla., fixou eorréncla O!.l cQleta de preÇo pelo
u seguinte, regrus: Deparlrmento Fcd~ral de Com-

~Art. 3&. Tôdás 1Ib l'\qUlsi~es prM, 1111 forma do; arts. a e S&
de material para os' serviços pu- do Decreto·iet nO 2.236, de 20 de
concorrência pública ou viminlS- maio de 1940."
,bUc'?6 elvls tar-se-ão por ml'1o de %. O presellf,e proj~to. de JnleJa-
tl1ltlva e coleta de p'reços. tlva. do Poder Executivo, visa. pre-

Art. 36. QUEndo as I1QUIsI~Il~ cLse.meme, ao e;;Úlbeler.jme!1cj ele
forem feltas dlrete.ml'!uta peJo' normas para a wt.açáo de <serviços
Departamento .F\aderal da (;om- e obrr oS e aquisição de materIal.!' no
pras, tar-se-A: serviço Público da nnlão.

a) concorrência Ildmlnlstratlva 3. A propOlllção 'iovernamental,
ou coleta de preçQs pIl1'(1 as com- de.odo.bradá elD olfo lItLigc., reuO"a e
pras àté '200:000$0; atoollza 118 normas ~os decreto:; aCI­

ma transcrltOlS, e o tllZ ('le maneira.
li) concorrênckl admlnlGtrntlVll SlltlSfatórla. pois o que se observa, da

par!" as compras superiores a redação do~ sens texto!! é que ("11m
200.000$0 até :100:000$0; inspirados no bom-eellso e ua exp~.

C) coneorrêncla p1\bllca parQ riêncla.
as compras superiores a ......• 4. Pilrece.nos que o proj~to den-
5OO:0llO$ll. . tra de regras ,que ~e.s:'U! rdam a mo-

Art. 37. Quando as lUlulsiçM. raliclad!! no procedÜ!?ento lelel!\'" a..
não forem efclUlldas ,dirp,oillenu aq~çao de materJa... e DA conira­
pelo D.F.C., lutverá: taçao dE; s~rvJÇQS. por. rartl' dJ' entJ­

darre~ publIcas. té-lo r.~ modo a alio
a) concorrenc!a adm:n;iltraUV<l obste.r o pronlo pror",,,nmellt(l da.s

ou colele de pm:os para as C'1ttl trr~s:lçõ1's. a fim de rdio emperrnr a
pras até 5D:000$0; administração.

, -

~protejam 118 cautelas rec!a:nAda.s blíco, quando tiverem earacterls'Jeas
oela moralldade. , especlals, & juízo do MinIstro de. Es·

OS preceitos V1gorantes n~ dlrelw tado: '
~tratJvo do Pais aoon.selhàJn. fi quando nlio houver acudido ne­
lI!en1 dúvida. reforma prudente .Jue Os nhum proponente a. uma llclta~o an­
BtUBJize, tendo em conta que prece- teQor.

'~en- do CÓdigo de Contabilidade, de ~- .
11922, da leglslação que reorganizou o EMENDA N92 (C.P:E.)
I'hibunal de Contas, de 1949, e de
l[)ecretcs-Lels do ano de 19ID. que dIl;. m-se a segu1llte redaçlo ao Item V
tluseram especificamente sObre a ma- do art. 19

: '

Urla, ~v - E' dispensada. a coleta de
Nos Pro]ei()s encaminhados ao cen, preços para a. execução ele serviços

tresso Nacional, versando 11 :efonna ou obras e oa.ra á a":Jis:çá,, de ,,,,,i e­
MmJnJstratJva o assunto é tratado, rla.ls e equipamentos' de valor ínteríoi
lpom a lItua!lzs.ÇAo a que 1lOS relerlmos. a 10 (dez vêzes) o maior salárJo-ml­
m:ntendeu, porém, li Poder Executivo, nímo",
bons~derando li urgência e slgnitlca_ .ll:MENDA !lo'" 3 CC.P.E.>
blío do problema, convenlente .·egul1.

. lo ímedíatamente, atravéS de lel es- Ao art. 19, acrescentem-se' .. se.

ECial. em vista da demora a que gulntes parágrAfos. })ll&Sando o atual
turalmente está su,le.Jtaa elaboração parágrafo único a § 39, com nova re-
flue1a reforma _ ~.lío: -

A proposição enviada pela !tensa- "} l° Nas hlp6te.sea dêsf.e artigo, po­
Rem do Sr. Presidente da Repúbllca, derá ser também dlspensada a eole­
ém 26 de junho úl!Jmo. disciplina ade, ta de ])~çtlS, em casos de'l'idamenl~
!quadamente o capitulo, tendo presente justificados, 11 Juizo do Presidente do!
~ reelldade atual. Em seus díversos RepúbI:ca ou do MlnIstro de EStado.
artigOll, distingue os CIlSOIl em que SI' confotme a eompethtcia nêle prevís­
&mPõe concorrêncía pública. 0Il que ta.
lrtdmltem concorrência .admlnistrs.;iva
ill J que, por seu peqlleno vulto, JUs, § 2'1. Poderllo.ser tambêm. dispensa­
Itlflcam a símp'es coleta de preços. {)n.s oonoorrênclas ou tomada de lIre·
~ão previstas, outTosslm, llll h!p6teses 9011. em easos de urgência especllll. \l
em que se pode toler...r & dispensa crJtério- do Mlnlst."O de Estado. para
(JesútS diversas tormas de processo; a aqUls!çáo tle gêne~ alllnenticlo:;
em face de clrcun.~tlne!as especlalll e nos l00als da produçio.
median!e as I!!'edlde.s de prndêncill '39 Em oualquer h1pó~e.se, sempre
que entáo se eXIgem, <tU!! a admln!strlU;áo ju1gar preterivé.

Na Câmara dos Deputados. I) Pro- podem licitar o forneelmenm de bem
~eto foi cuidadosamente estudado e e equlllamentos ou a exeCuÇão de ser.
bastante aperfeiçoado pelo substltut!_ vI90II ou obras. de qualCllIP-r valor, me.
Ivo de autoria da douta COu-lssão de diante concol'1'!ncIa públlca",
fOonstitulção e .Justlça. ,que. 11l1l'O'l,do
pejo PlenárJo. chega ao conhecimento
do Senado. .

Bem analisado êste texto, parece-nos DNe a' RgutntJe Tedllçiío - ao
plenamente satlsfatórJo. embora lIe lLTt. 3~:
lllbs afigure 'que o item IV do ci. 19
I- que cogita dos casos de dispensa

, ide concorrência e de coleta de preçClS
~ e i) art. 39, que dispõe sObre esta
coleta, podem ainda ser modUicados
pora o.fim de maior proteção ao lIm.
,efpio da moralidade e do zêlo adml­
Il!s trat!vos.

Trata-se de regular as hlp6~e.ses em
que se dispensam lU licitações, deI­
,!xnudo os atos de contrataçác de 111'llS
lOu aqUisição de maetrlais à dlscrlcão
e (lO critério dos agentes do Poder
Público. A dura experiência hrlJ$!'e.'ra
recomenda que sejam adotadas. em
taJs llip6teses. as maioreS cautelas. .

Daf lIs emendas que propomos, &
legul!', dando llllXeeer favorável ao
projeto. -

~A ]q9 1 (C.P.E.)
, D!-se& seguinte 1'ed&ção ao Item
1IV do a.rt. 19; ,

"IV - F1= dlapensâdas as IlOn·
wrréne1as:' TOda.s IS emen:l~ se jWiUtlcam

pelo objetivo de aprimorar O f"l'o)eto,
a) plU'a aQ1ÚSlção e exeCUção de ou lhe altemndo slm..'esme"te ~ re­

serviços ou obras" que por :notlvo de ;!~il<J ou ihe, acrescendo malllr 1'('0.­

Inte!'ês.~!' Melonal, a juizo do Presl- g!lll.rdc para o 1'1ll'o. da ltdmJnistra­
~ente da RellÚbU(lQ, não pennltlrem cAo. preservando.a dll pllOOlvels
pub!lcldade ou a. demora do _)roces- lIbUS08.
jl&mento das concorrências: - ,

, ó) Ilara aquisição e execução de sala. dllll COmlssllu. • de agôsw de
.IJerviços ou obrai'! que, por clrcuns- 19M. - João Agripino, Pl'l!.Qldeste. ­
\ltí\~"'l\, esn~' :tIs ou ImDrevL~tas. -~>- Mem d6 Sá. BeJat:>r .:.. Danld
t:llm con.sldtil'adOS d& uritêr lD'gente, Krleuer. - Wilson GC'llçalVfls.
!I' .1ulzo do Presidente lÜ\ ~bliCll; Edmundo Lem. -

cl a critério do Minlstro de Estado. t:
ilar.'\ aquisição de materiaIs. ou !lê- pAliEc):m N9 &6f
~eros' que Só podem ser fornecidos por Da 'C'ftmJ'são .,~ Finan"a,-
J)rodutor. emprésa ou representante u "'.... •

t:ol1"~rcJ::I eXl'lllslvos, bem como pa1'll
Wt exec1ll;lío de ee:rv1oos dependentes Relator: -Sr. Wilson GOllÇaJves.
),iP proflsslO!'1ais de not6& especlaJ1~
~I)fc; ,.
, d) pnrll a lIqulsiçlto de aalmals;
1. C) para arrendamento oU llQuisIç,Ao
ae Imóveis destlnad'04 ao -'Bl'Vf90 pd.



Art. 40 Flca alterada llllni 80% 'li.
aUquoLa "ad valorem" do $uoitem
28.42.01'1 - carbonato neutro de 'só-:
dlo .,.. do. Tarifa das Alfândegas. fi­
xadas em 40% pela Resoluçlío de 21
de jun,ho de. lOOI do ConMlho de Po-
mica Aduaneira.., , ~ .,
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, 1 ..:. :Relatõrlo

Sá.bado 2:..
, ,

" lldQçií.o CÍQ ~láJ;io.lltl1\in1Q come
UDitliltle do v1l101', lIara ereíto de fi­
l<ilÇ~Q elos linl!te.s '(lar!'\ l\cltaçii(h P(l­

'rCDe,nus medída conveniente e d.1
Inegável alcance prático, pcís supere,
as dlflouldades que surgiriam, com

,quantItativos certos, dadl\ a desvalo-
rização da moeda. Esta, a noSEO ver,
a medida 'funda~ental do prOj~\Q. .

QlJIll1 to, ao llUlls. estamos elUe. as
mcdldns . propostas pelo Executivo
são tõdns . Igualmente aceitá~el.s,' e,
nsrlm entendendo, oplnamos pela sua
eprovnção. .',

&Ih das Oom~s, 5 de a!,:ôsfq de
1064, ~,4rl1emiro de Ffgrt~lr!ld9,
Presidente. - WIZSon 'GOI:ç~/1lC',
Relatar. _ Jasê Ermlrio'. ~ Dem/e!
lírJcfler. _ An.lÔnIa JuclÍ, ._, ne1l1
fie na.' - Burla0 Rezende. - FcSs(J(L

, dê Queiroz - Lobúo da. Silveira.,
S/fie/rrilo ('lIcllcco,

A aplCnda nperfeiçoa o projeto. pelal
àpruvação. ' '

I lt 'Assim, concl~cl.o OplMlllO$ fll.vO" . E1i~ellllas do Sellado ao Projeta'
111 - COlle UI o dvelmente !l,S emendaS de n911 1, 2 li', n9 2.136-B .(00 Oàmilra dos Depu-

Ante o susenrtamento ' exposto, .0-. negs..ndo 11O&ll(\ voto·e, de no 4'8 pelOll tados) que' autorize. o Tesouro_ Na-,
I li mo(;ivoa atrP.s~e:l'e~dos 'etendo ' eM cio'lIal Cf. promover a elevacuo ela

mos, em concíusão, ,pe a aprovaç ~ vll;ta, tlUtlbém; es C"DSfd~l\Çô8S de- capWtl da. Ol»npa1111l1l NllclOnal
das emendas na, ~, 2, 3 e ~, do Ele.. '$CllvOlVi'das quaruw, da aln'eolaçlQ an- de Alcalis, e dá outras prOlli(lê n -
nado, por entendermos que elas m.,'" t I cIo. té:'rióL o es~ Ooml$síto
lhOram o projeto, n!ío só em seu con- er <>t; ma p r . • cUts. . ~
tcl1dCl, comQ na. sua redllçi\o. , E' o nosso parecer, . ," ,.".'A 1"7, em' 18 dA j""",,~' de 1'9'.,. (Projeto n9 2.I30-B.de 19M emendado'Brasfila. em 19 de' agOsto de 196~. ........" ~ ~"""w "" 'lo Senado) ,

celestIno Filho, RelatOl.'. '..:..; Dep. orlanil(} !3értolt., Relator. . pe _ ' ~ l

)', PAllECEl\ 114 COMISSÃO O C<ltlgresso Nacional decreta:

11 .Art~ 19 E" o 'l?ocer' ~.Kecutlvo auto- I

A Comissão de Constituição e' JUS- A ComIsSão de Tr,ansporteS. Comu- rlzado a prom<over a. elevação do ca-
tlço., na c 12~' ReunIãO ordínárlll. de nlc!!~õe.. e Obras públlcas, em sua pltal da Companhia. Nacional de AI..
SUl!. TurlJa "E". realizada no .dla. 20 reun.fio extl'aordinál'i\l realit\\da. em eal\ll, de cr$ 860,000,000,00 (oítccen­
do IIg(iste de 1964, aprecIando as qua- 13 de agõ~to de 19(;4._ prellentes os SlI- ta.:; milhões de cruzeiros), para Cr$
tI'O emendas do Senado ao Projeto nnores cel~o An)!lral, Prca\dente, VllSo 2ã.OOO.OOO.OOO,OO (vinte' e cinco bi­
n9 2.09l1-6~. opinou, unânlmementé co FilhO, Vice-Presidente, orlando Ihões de cruzeiros), aumento êsse Que
pela llprovação das mesmas; ele acârdo EértOIe, Relntor, pllni1) costa, DllV! será. Integralizado no ato d!l. sUbtc1'i-

ri do lato! Menezes, 'ormen Botelho, Emllio' 00- d ínt r I'COLllW:JAO DI:' OONaTITUlç.~0 com, o ..arecer re. ' mes Machado Rolletllberg. Lunn. E'tei~ \lão, e. fonna. ,og l:t.. .
":m 'JUSTIÇA " E!;t1v~ram presentes' os 'Senbores te, 'Diomíclo F'l'clt'.ls, Antonio . .aab,. f 19 O aumento de: que traia. lisse

nCl'lut~dO~!' TlIrso nutra. PresIdente, Oastlí<l pedreira., I!crlíclo Bdhônico e artigo será divit\idO em ações ordíná­
pjiilml1 MarlnM, Vlce-prllSiqente Oe- J!il1es M!l.ehadO, aprec~ando a.s emen-· rías, l4omln~t1vas do valor de, crs.•.
lestlno Filho, Relat.Or, Laertll vIeira., das n~s I, 2. 11 e <\, do 8enlldó Federal, 1.000,01} tum.ml; cruzeirOS) cadn, uma.
Ditar' Mendes Manoel. Tltveira, S~- o{ereefda!l 1\0 'Pr(lJeto n,o 2.098-04, do I 29 Ao.1 atuO-ts aolonlstas é asse-
110 Mo;roja .Arruda .Câ.mlll'a, FláviO peder Exe6\1t\voL que "Estabeleoe noor• , f ê I

' Marcfl10 e AurIno valois. mos paro llcitl\ç~o,de s,~rvlço.s e,o*:t'lllI gurado o direIto de pre er no a para
O projeto estabelece normas para e aquiSIção de rr\Clterll\1I! nl) Eje:rvlgo li> a~bscriçl!.o ,pl'oporolonnl de ações.

ti Ilcltaçfio de sorvlGós. obr,as e ,aqui- .' Púbhco da união, e, dá, o\ltras pro-- Art 29 E' o M1nlstro de' E;;tado 'dos
siçflo d~ mato,r.lals no SerVIço .I?ubllco Sala da. Com!ssác, em· 2b de agO't'to 'V,idênciais" o,..lnou "eJa. ~provação dll,'1 Ne"ôc'lo' da '1\"zend" ,llutor1zndo a.dn Ull1ao de 1964. _ Tar80 Dutra, Preslden e. cr.. _ .. ~ ~ ....~ ~ ~

• .' _ oeLest!ito FIlho; Relator. emendas n9s I, 2, 3 e peja reje1çao ela subscrever, pelo '.resomo Naoional, as .
TransnJU pela Câml\rn onde foi {le n9,4, pOr unanin;Jd,9de.- . ações necess;l.rlas à. IntelI!alilmçlí,! do

nprova<;lo nos têl'mos de um 1mbsti- COMIBSAO DE TIM.NSPORTES, CO-- Sala. .10'1 ,em la' de -agôsto de' 11164. nOvo oapltal, pelo seu vlllor nomJnlll,
tutlvo. desta Com ssúo. M;UNICACa,E:S E OBRAS PÚBLICAS _ Dep. Orlando Bt'.rtoli. nelatol'. InclUs.lve nqúroes Bôbl'e os qu!\lg não

No Senlldo, na COmissão de Pro- . , Dep. Celso Amaral, ];'res1<lente. fôr eX(ll'ctdo o dIreito de preferêncIa
jetos dO Exeoutivo, 'recebeu .quatro PARECER !Xl 'RI:LAroB dentrQ do prazo legal.
ementlas. que forllIl'l ll.~rovatla~ j\in'- CQ!/USSAO, OlllI"lNA'L'fQMl '}'lar~gra.t() único. Parte das ações
iamont~ com a proposlç!\Q qUI! ~lhe :1'91 _ I .nelatárlo que D Tesomo Naolonal subscrever,

'env.laca pela Câmara, ;. Comissã,o de ~ I'lIlu!CU 1lll, R'ELIITOll. guardada, no mlnlmO, a propc»'çiiO que
l."lnanons natla acrescentou 31) pro- t.:.,.A. Comissão <1e Transportes" . ~ o mantenha detentor da memãé do
jeto.. comunlcaoões e ol:l~as ~'ollcas, on\\e O projeto do lei de origem do Exe- 1I11-pltal' em ações ordinárias e mais
. El' o relaLó1ló. :fui reJeWr, jã. e"auünou. em duas out1vo Que estabelece nnrllUlS para. a uma poderA. ser oedlda, se houver

ocasiões, o Projeto ora em dlSCUlllliío. lioltação de servIços e obraI!' e aqw.... aonvenlênola, a emprêsl\ll braslteiras
Il -' Pare"", , l''Qranl então 'lpl'ovEldiIB vltrJIIS .SUges- sioiio de m!l.teriaia nô ServiçO, Pllblleá e a oldadiios brasileIros pelõ' valor (la

Devemos apreo!llr, apenas, as' emen- tões que foram aoo1hidns pelo Plená,'- Olvll' e dá outras providênclns, de-' capitlll rellllzlldo.
. ndrJo da C!\lnal'a. Em Seguida., o ];'1'0- Vid1lmentll apreciadO' Sé 't\per:teiçoado '·i

das. jeto tramitou no . SeI1lldo. e Illi foi pela Oàmnrll. dos Doputados etrav~ Art. 3~ ClUnprlré, preferenclnllnen=
.A emcudlt nO 1 rotel'c-sé ao Ito111 IV. Ilprovildo com emendllS, ~m nÚl11erO ele emenda e de sub.~tltuE1vo da dO)1ta te, à 'Companhia Naolonal de Alca~

do a1'v; 19, do Substitutlvo. Propõe de quatre. . . CQmlss~o de 'CQnstltulollo ,e Jusbçll., lls, oOn1 03 reourllOs prq.venJentes ao
~s seguintes alterações: . foi' pam o Senado Federal· onde, na aumento de capital. llquldár seu.~ com-
"I ., li - A Emenda de n' 1, dá MVa. ComiSSão de l'll'ojoto do EKceutivo, re- proml"sos' flnaneelro. com ,o ENDE ,eI) a el m.,na~íio d~ expressão "ou • lt rv d arti" ,..··m-' b" y ~'A redaçao ao em • o "o .,..l- ce eu 4 emen...lI8 propostA. pelo Re- outras organlzacões crcd:t\clllS, ofi.

1:010ta de preços" .,... no fl~ cio dlil-. ro, sém alterax I?xofundamente o que lator, ilusl;reSenadOl' .\Irem de l:l!l; oiltls ou· mo. . ,
pcsitlvo constante da. letra a; tol aprovado antet'Íormente pela Cà- que vlE(lm meUIOl'ar a redaol1o ou Ilprj'

" 2) aaré.';cimo da expressão, ~espe~ mo.r-a·dOI DeputAdoa" Essa Emenda, morar a. mafor' proteçlío ao principio
clalll' OU" ila disposição ccnstante da no n~o euten«er, p(lcle ser aCQlhl.da de moralidade e de 'zê1o odmlniStra.­
let.ra b, antes da palavra "!mpre- IJil, cota COm.issão, bem (lomo a de n9 tlvo que UÍl>pirou o projeto.
vLsta:;"; . . 2, qUe vIsa llpcnas, a aprlmcl'ar a. re- " '

:l) n Inodificação na redação 'da le- dação imclal.· . '. Bem apreollldils 'as dlt01l emendaS
t ' 3 _ A Em'endn nf 3 .....ctende '0' que, repito, aprimnram Q projeto., sou
,1'0.c;, "... de }X\recer ql\~ elas l1tCJ;ecem a allro~

4J acréliclmo das éxpressões "quando acréscimo de doll; parágrafos, ll1ém,do vaçl!.o desta Comissão d'e Fln!\llÇas e
t verem : caracterist.icas espeoiais, '. dar nova redação ao parágrafo único do, E'lenã;rl0. .

I I do Projeto. A sugestlio quer G inclu- f 19 Sbrilonte ~erli concellldn Im~
juizo do M n stro de Estado" no fhn ~ão de outros (lll!ios. devld!l<mcute lUli- . Sala das seSl;õe~ da Comissão de .FI- }lortac1io de barrlUm na. qt;~ntldude
da letra c; . . tlI1cadc~, nOll q.Ulllll,p"r, clrcunsfâll. nançaS, em 18,8.64. - :J'lôres Soares, excedente A prodl1cão ele barrlIha riR-

5)' uprovr.çfiQ, ·apenas. do primeirO olas especia.la, poderãO ser ã'ispeIUia- nelator. ' " clonlll, mediante comprovação da utl-
perIodo da letra /. . < das ooncorrênclas ou doleta da preços. _ P,IRllCE:ll DA COMISSÃO l1Ba~ão Industrial 'do produto pelo im- .

, ' Tambtm ne.:te cal!<! oplnam93 :l'avorà- tlcrtador:_
A ,ememla aprimora a redação da velment!l'; " , . A qomls3lío de Finllngll.S em' sua

proposIção. Somos pela· sUa aprovação. , i' 113 ReunItío EStrilQrdinMla. realIza- e 20 As ltuto!'lzaçõcs 1II1I'a llonce!JSÍlo
4 - A Emendit. de n9 4 quer a ai e- da. em 10' de .·llg·... to 'de'IO;J" MO li' de !lc.enca Ue Impor'il~ao deverão lie:Emend!! n9 2 - .R.efere-se' ao Item ' li' ...·to - loi d a tI" te e ~o "" ç~ ..... • • ~V, do art. H. ....C o SUlJ!l.",",c" o r cO re,' PI'e.>ldênola. do Scnhor Oesar l;'rleto. >\!Jl'ovlldas pelo MlnL<.térío ela ClI1P~rp.

da propOlll~.Ji(C pretende ~I\belecer Presidente \'I presentes .-'S ,Senhorrs medlltnte uPresent.lIçno ele certlIlcnrJo
Melhéra: a redn~lío, Somos pela ,sua detalhos c clacunst,1nclasque só fazem Ii'lôl'es Soares, Carvalho SObrinho. 'Ar-, !orneo!c1o 1JPlil Companhia, Nncionnl

uP!'(lvaç!'io., . ' IJ'crar ecntllSiio-no entendimento do gll(lno '0;1.1'10, :Aureo Melo, Arlo 'rhco. de Álcalis, ele que niio podê ·atender,.
projeto e nos objetivos CJue animaram cloro, Flaviann RIbeiro, JO!Jé Fl'ell'í\ com llroduçf\o própria, no podido c.'l:!,

rcmJndll n.· 3 - AcreSoEnto. três pa. ~ sue. clnbcr:lçuo. Ora, trflta-se' de Ult1mo de C::<lrVlIlhl:l," Jorge &.oadi Omy. '
rUr;ruflls ao artigo primeiro, passando Ulna. lei e nr.o de sua regulamentação. Vasco FIlho. a~at1ío BetlrE'ira, DlomJ.. Industrllll,'"
o pur'ugrnfo -(mico do substltutlvo 8 Será dlfJOI1, nO ndnll1IlStradorj subme.. 1 '" Itl1S Athl" a CI A t .59 1 .
B~r o fi 4". Confere arbítrio ao PreSI- ter-se 1\ t6c1a sorte de ImposlçõPS em c o .oJre " q' ti. CllfY, ovl,s Pe.'· r . m' o .-o er Executivo auto-
rI ! ~~ R 'hli Mlnlstr d d t . t 'A' Ad ._,.~ tann, Alvea Macedo. João Rlbélrc, ~á rlzndo a nbl'ir crMito e.r.pecInl até ann;e ..~ !:pu Ca e lW o e C(lSOS e;,· a. ll!l ,ureZl1. m.......s"'U- rIo (JOVil~, ppraochl llarcellos, Ezequlas'E3lndo PIlI'U, om delermlnados casos çtU) Públlca. repetJmos, precisa de ser CO,;tb., Zall'e Nunrs, .Fcrllnllilo' GC(Ull1 ImllortftncliÍ de Cr$ 24,200000,OOO,01l
(I1spcnsnrtm, a concOTrêncla. dín/Utl.!oo e nào pode se-r tolhlda em. I (,Inte e qunti'o bilhões e "lIz~ntos

todos os seus mcvimentos. Parn cs e He]olO MagheüZanl, op nn, por upa- . u "
N'\l1a temos a ppor à emenda. Pelll. 'I ~ nlmldade. de acõrdo eoll1' o 'pll.r&esr do milhões de l!1'uZ~'rosl, d~stlnal!o a"

ppl'OV!içíio. casos em que se veri! caI' l\ fnlta ,de relator, Oppuládo Flôre~ Soares, pela atender a. desp2'~a com' a Inte~ralíza" .
..No ou () Inter~sse em favor do er(l~ aprovação dali' Sl1\cnd9s do SenadQ "

··EinemJa n9 4 - Diz respeito 'ao ar- rio publico, em que houver Improbl· o:l'creol'dn.s lIO Projeto 09 iI.098.13-04 çllo das ações. a.que se. refere o nr­
Ligo ~9, E:Jl:ige maior número di! ll· dado. M, para tll!lto, leglslaçiio ado- q\le "estàl.1eltce l10rmes pllrn It lIelta tlgo 2V ,lesl.a lcl,
oltantes na' coleta de l;lreços e aerés- qtlnda para p~mlr as re~ponsl\vels, o b' d
cent.a dois narâ"'"afos ao art gQ, Nêles crItérIo li. ser ndotado pela emenda clí" de serviços e Q rlls e PqUiSlção e ,Art ao 1!:.sta lel'entrará em vJ"or

.. to· li It -' Ih" materla.ls' no Servl'}O PúbI1t;ll ela na dn'tn d . b'll .' "est<,\peloce normas para a caça0 elll mtada. níio no~ pnl'ecc ClCOl1õe nuo, Uni"O e dá utras pro:.vldêncl'W' !. e .~un pu caçl\O, rcv031\das
cidades de Indlce' populacIonal lnfe- Por ifco e, pejas razões já. expostllS li , o., 'as dIsposlçõcs em contrárIo, ,
rlor a duzentos mIl hnbltante.~ e prol- demoradamente em ocasiões .a,nterlo- Sala d.:lS Sess6c5 da oopliesão de FI- ~. ',' •.
'oo'a particlpar,âo t>m uina mesma cO-, re.s dnmos o nosso voto contrário a napças, em 18 de. agÔ1te dI! 11l64, - Câmara dos. Deputados, em 3 d4
lelll. de emprêslIs qlle perten~llm 110 e;:s~ 5uge:tão, multo embora a In~en- CCoIJr Prieto, PresIdente - F16l'es So, 'Iagôsto de 1064. - Lenolr vargas; no
mesmo grupo. ção 'patriótlca do seu· autor. ares. Relator', . . exerctel? da Presidência. ' .
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sas solenldades e agindo dcctsrvcmcn­
te para êsses be:leflcJ0s a Un!<I das
cidades da região norte-mínaírn, o
seu cuidado, o seu zélo e o S~l1 tíro­
eínío, mais lima vez evrdeneísdo», d o_
pois da sua passagem Iumínasa pe:~

Assembléia. Legislatii'a de Mlnll.~ G~­

raís. (Muito bem.)

Emendas ao Senado ao Projeto
de Lei da Câmara que autoriza {)
Tesouro NacJOnal /I promover li
elevação do capital da COl1lpa­
nhia NacJonal de Alcalis, e dá ou­
irlls proL"Ídêllcja~.

Nq 1..

o SR. TEõFILO PIRES:

(Dcstflque de PleUllrlU)
AtJ art. 3fJ~

BUjll'lmn-se.

Art, 29 M áreas pertencentes fi; bísclto das poputações díretamcn-
B:le!a HldrográfJc:l 110 Vale do São te Interessadas e aprovaçáo do
!"rllncl~co nos b! ladDs de MiJlll8 Ge- Congrc.s.so Nac;olUll",
rals, GoIás, pjauJ, p~rn!l;mbuco, l.1a- Sôbre a mntéría teriam de mnní-
;:ons e Sergipe poder;J.() ínlegrar-se à !eil(,ar..se, por tan Lo, as Assembléíns
área baiana que esta Ld emanclpa. Legislativas dos Estados qUe perde.

Art. 39 cento e 'vlnte díns aeõs 11 ríam territóJ';o para0 novo Es'.lIdo. as
publicaçào desta Lei as pop:.l'açóes populações que o adotariam e. pc: fim
!JDJ'tllnqUe;rM serão cOmcc3(]:IS ao M duas casas elo Congree.so. O SR. AROLDO CARVA:LnO:
p;clJlsclto a. llm de opl.nlll'~nl, apto- E' um longo camInho para ser per-
',~fdo ,ou IIU?," a. .emancJpnçuo da re- corrido por decisão tão comptexa, su- (Para uma comUlllcação. Sem Te·

N? 2 ~,.uo sunrranc.scana. jeJla a paixões, injunções ponuco, l,l"ão do orauOr) -, SI', Prcsidenle.
Pa rtidá ":;w. melindres góvernainentaís, 51'S. Deputado', Ilnnlrnente. na ma-

(Destaque de Plenárlo\ Mt, 49 Os funcíunâri.:tl efeti~os ~a nhá de hoje, d~c:s de multes subter-
Ao m-t , 4" e seus parágrnfo», área lmnllcljJlIda optarão ou peio u- CUJ. , fú!'Íos e' de negaça', depois de C:,\1.
Suprima-se. lt~d(, da Balda ou )Jdo ~t.lldo do São A Indíferença de grande parte dos vencer o funcionalismo do E,tado d,
Se 1 d F' ti aI 't d 1964 :F'r<lll.rl>co, n~pcllando-re os :urelt08

1

habitantes - ditada exatamente pela Santa C']Larillol de que só haveria pu·,
I a D e er em agos o e . ,··dnUlrlaos I •. ror co: rlnac 1 t d I t G ~_ Auro J1,J0ura Andrade, Pres'dente 1- .. ' {j'~<lrllncJl~ ~ ~ue, o con ma...a p~ as men o e venc men os se o O\'~rlJ4

do Senado Federal. ArL 59 Até que seja Instalado o GO- mas admm:stlaço~ - o comonísmo Fed'eral con-egutsse a uprovcçãu do
võrnc elo EStado elo S(w Fmnc1scD, o de UIlS e as Jn}erê.ses subalternos d.e projeto de lei .óbrc o Impa'to de con-

IV _ O SR. PRESIDENTE: ln~\'o EsU.lo se r,gp;â pela constítut- out.~,os sell)ear30. dJtlculdade.s. qun.: sumo. o OovernadGr' do men EStado
ç.io do Estado da :!lahh.\ e suas leis Iln~l.an'JlOllIvelS para o êxIto oa em mfêZensCahgeegmar elàn qAu!..e"cmprbolpé·o:Oe oLe;:':ml:letní>t'oll
compjemcntares, prcítada . ,,-

de vencímentcs do runcícnansrno pú­
. Art 69 Todúq C' <!"''''t!l2tllo.q t'. ~ exlguldade do Lempo de que d~- blíco do Estado a part'r do dla 1. de
•. j .; P'bll 'do pollho neste Pequeno Expeclíente nao • t T' • L'd d d 1se enconLro.lrn no Arqu.o u co permite exarnlnar em profuudídade a agos o. ooas esen I a es e c a ~3

lf:,tado da Bahía e que d.sserem res- ; I L i do E!tado de Santa CatarinG vêm de-
p~llo ao Estado do Silo li'J'allC!sC(), &~- m~~r~~ 6~~~~: '~~~df~nte~ o~l:s~~ ferindo a concessão de aumento a
ra , entregues ao G~Vérno do nevo em que o B1'8Unto poderá ser debatido partir de 1· "e julho. e em in:! Cl'·~

~ Ó:,é: ti sCflulnfe cOlllunicaçã~) - Sr. Estaco. . com parlamentares da região direta- mais elevados ~ue aquêles preeonl2a~
!f'xesiaente, o "EStadC/ de São Paulo" t t di' dos pelo gcvêrna lllV sua mcn!agem.li di" d n·1 d' Alto 79 Ficarão franqueados 110 E;. mm e in ereV:l a na propoS ÇllO,
PU,] .cou, em sua e çao e.. e .u- lado do São F1'ancisco os portos de ' ~s. o que há de grave, Sr. Pre' 1­
Ji:.) ultimo, telegrama enviado pelo seu Salvalo Maraú' Ilhéus durante ,Quero, no entanto, drsde logO ma- d'ente, é que o govêrno do meu l:i:.~­
cO;Trsp ol1deI;.tn em Salvador encimado ".1qlle~ia anos (~)\ sem Que ISto rufl,stal' que jUlgn O projeto vulnerá lado convenceu a oplnlão púbt:ca e.
pejo mulo: .nc:puta~o de Mina;: a ia- acarrete qua:quer ônus do Eotâdo do veJ cm várJos pontos, noladllD'lenle, o~ func~onárlo. púb!Jcos
,vor da crJaçao de novo Estado, , São F1'Gllclsco paro com o Estado da de Ir do O E~ tndo, de que só h3Veri<l

Ji,;' Q seguinte o texto da notícla: Bahia, O reiterado esquecimento pelm go- pcss'billdade de .aumento se a Câma-
vcr:t"'_ mineiros -da I'egilío nOl'te ao ra aprov,,;se as novas aJicotas do im-

."Sa:vador, 20 (D<l COrre.spon- Art. 89 MedIante aprovação dn M- Estado tem ullmentado em meu e..s· pô·to de conmmo, matéria que já vo­
«entc) ~- O projeto de lei, crian- oemblélll. Legislativa do' Estado de pírlto e no dos meus conterrâneos alamos n;zia o govêrno do E"taó'o tlue
do o EStada do São Francisco a Pernambuc.o e depois de ouvida a po· noção de que e Imperallv,o 'pugnar por ccncederín o aument~ de vencimentos
dr_"peHo de combatido pela málo. pUlação da cidade de Petrolina, 'atra- uma melhor dJv!fiio arl1n1lll.S!l'lltlvlI do ao funclonalJrIno público C'flfarlnfl1<e
riu da AssrmbléJll Legislativa, ga- vós plebiscito, esta poder~,se Incor- paiS. _ scm .recorrer, cemo se f~2 qllnSP fero­
:nhou um aJlado minem,: o depu- pDr~r à de Juàzelro. c~tltulndo-se a Não é pos;ivel que continuemos sa- pre, fiO.' aumentos das Impa tcs es­
tado fecil)1'.nJ ~eóWo PIres, qU~ Gap,t!Il do EStad~ do Sao Francisco, criflcande regiões, manten:l'1-us dls. dua'e, .ill de si multo elC1la:lcs. ,do.
30l1citou, telegriúJcamente - e· Ja c Im II denomh1uçao de J,oalina. !aneladas dos governos cenlruís como ma's IIltos dNlLre aquele1 vlgcnles rll'l
foi atendido _ o envio de cópias ,\,rt. O! O Estado do S.o :F'rancts<::o se fõssem. d~sertos Inóspitos, temI de tóc1a3 a. unidades da FedcrGç~i',
do projeto, agora de mlÚor amo será, coO.stltuldQ dos, seguintes mtl11l· ninguém, habJtacJa pOr bugres .sem Hoje. Sr. Presli!ente. P:Ull surprê-
plitude, ,JOrque, além :te todo o CíPIOS: ,\nglca1 - Baianópolls - valor e sem direitos. ~a do func!onall'Olo e da cplni1ío p(l-
Oeste baiano, preVê a aOi!o~ção Barra - Bal'l'a d" Mendes -" 'Bar.. ~ bl' d E t d h à
também ele trechos dó Norte de reiras _ Bom Jesu.s da Lupa _ Bo- MnS, o 'reconhecimento d~s.a req lca o meu .! t1 o, c e:'ou AS~

M lJl" " Geral. e Loote "'oiano In- !l'na] - Boquelra - Botuporã - Dre- lldad" não nos levará. ao ap:>1.1mrnto ~emhléll\ L~~l'lat'vn m~N(I'em pro­
M '" ~.. , ... j t.o ne pond:l aumento de vi'nc'm"n:c~. re,l·

clu5ive um' muntcíplo d() DistrIto jo:nr.dla - BI'otas de Macaúbas - de plano de' um pro e que come o mente, elevantln porém, de Il"llnel"a
PedemJ e 'munlclplos' de ~erg!pe. Caem :- CaetJté Cafarnaum -- êrro IniCIal de e_aabelecer par(l U:l!1\ 115!mteCorn, todos cs Ind·ce.s de lm­
.Alagoas e Pernambuco fIcando a Cdlceirao Grande - Campo Alegre exten.'la área, que vai de Minas C'le,t\l5 posV<s. o Que torna a s:tu!lrãn In·l1­
capital em tenlt61'lo :nlnelro. O de Lourdes - campo Formoso - Ca- a.o Plaui. a localização ?ll Caplt:1 no portávei para os ccntrlbultllp; da
!Dcputad'b Adão de S<luza.. nutor n{opoJJs - Oantllba - carJn1lanha. - exLremo norte, em Joalma, nom& que Erário Uma vez flue a capnc'rlr,1~ el~
do projeto, vem desenvolvpndo C.lEll. Nova - Cntolãndla - Ccn~llJ funde, o.~ das cidades de JOl\ze o e c.onlrlbnlr ~o POV:l c'ltar'l'lonSe jn e~-
l!J1lU t'llmprl1ll1U de esclaree1mên!o, -- Chorrochó - cacos - Corlbc - Petrolma. t:n'a pràtJcamente e'gct~d(l.
nfU'nJnDdo que, em caSo de plebls. COITel1Una - ~otpgive Antônio Justa.mente porque não alímenta. .
cito, tiS pO]J1l1oçoes optJn'úo pelll (1(J] çalves - cl'lstópolll! - Curacâ - mas olüro desejo "cnno {} de benHI, Muito mais grave que :SSO, entre..
Jormuçii{l do lJÔVO Estado". FcrD.OSa. do. ~Io Prêto - Gentio do cJ.ar a sacrificada população norte- ronm. Sr, Presidente. é que cDntjnu~

Ol1'L _ Olona - Guanambi - Ihi- mineIra _ e o distà.nciamento da (,a- em tedo o interior (le Santa C'ltnrina
Efrtivamente, SI', president.e, tão lJclm - Iblpctuba. - .rbi!hrra ':"" Ibo- pltal do novo li',.',t.nclo no. p:lrece um o ntrMo no ps«nmenl{J do i:I~ssonl.

IMo soube, pelo "O Globo", em no'- tirama - Igapora - IpUJlIl!r;t - novo e Indesejável afll5tamento dus Continuo ti receb~r. aqu' n1 C'o.'lplll' I
- "'" I ê J I J bl J t tis' dg l'IenúbJlcll, cartas p telell'1'amll' deresumidn, da apresentM.:: ' do pl'Olc'Al, roc - aC3rac- (tca na ,- e· li ençúes governamen a - ,azemos ~2vvlàores pl1bl:ccs 1>rlnr'palm~nt~ ~()

soJ!cHel de sell autor 06pJ1 paNo remoab" - JUà~elro - Llclnio de AI- êste reparo Inicial ao projeto do DeIY.1rt3menta de Eltradas dp Ro:!'­
e:mme. O dr r,lItacJo "":'.n do . '"', melda - Mac8l1bns - Malhada - deputado bala no. "eln, que há qllCltr~ me'eoS nno f'ce­
em felegral1Ut· de 17 de julhO, anun- Miran~aba - Monte S~to - MeT'- Estas palavras têm o sentido (le bem Fell~ Falârlos, n1\o recrhem ~ell'l
dou-me a reme"sa da cópIa e ouLros para -,Morro do Chapeu - Ollv rG uma tomada de posição face ao pro- venc'mCnfo~. S§o h"men~ ('I" nO".
subsidias, Até :loje os esperada Ee i'ir BreJ~OS 'I palm;s d,~._,!onte blema que analisaremos com mais c:t~"1 o ~alãrlo mínImo e &f \,~em na
11ÚO os obtlvrsse, pessoalmente, na. P 01 - ArOaramlr npl j" ~rapJÍfi~ vagar' e maIor profUlldidade em ou. Mlltfn"ênc'a de a\Jcl~r para o c-~·
Arsemb'''~ Legislativa lIa E3l1''' quan- <:lU o IlS!> - a.a - - tra. ocasião alento como é do nos'o dito da_ pequenc.'! ellsa. cnmerC'""
uo nli es!lvr. llesk'l semana, em com- Arcado - ~Illdal PI~dobncu - dever, às J~lSlas aSpirações do.' saeri, rlo Interor. mediante o pa'l'al"'1e"k d~
J:mnhia de OULTOS parlamentares que pfesld_enl~ Dutra R.manso ficados habitantes do extremo.norte Il'ro, e'cvadO". ".m !".Jnla "'~'ar''':l,
for.nm li Salvador para pnxtlelpar do Rlacha.a .'}S Neves.- Riacho de $an- de Minas Gcrais F.T, P;'c'ltlrnte, sr~. Oep!Jtl!r7~' Mnl~

.m 'Simpósio Nac!~nal de. Turlsmo, ~~~aMa~l~ d~')v1t~;fa-: ~~i~~= Ainda.' Sr. pre~l<Jrntr: valho-lI1~ dn <1e 00'1· eh fllt1Ciona1"mo IJerc'''om
h r(.rca de 25 mil crll!:elro, oor m&_q,

TCI1f1o em mãos o "DUírlo da AII- Eão DesidérIo - Saúde - Senbra - oportunidade p:trll comunJcar aver S';'l11ente a'!('ra. deools de d""n~ric1,-s
sembieln Leql!o'lntlva" edlçlío de 18 de ô'dasLlão La!<ltw' :lo Srnhor do recebldolelegrama rIa cidade de Por· oito !'lOte' tle exerclc'o de 19Ct, ele_
julho, que pllbllra O ,projcto() ........ Bonfim - Sento-Sé - Serra Doura- t·clrl~, nÇl Norle de Minas. ~1J1 que DOIs di' o'to mese~ de vloênr'p ,1'oq
"19 2.802-64, do seguinte teor: da. Tabacos de Brejo Velho - o SI'. AniSIO Santos convIda parn a~· n""o~ nlvp's c"e ralârlo mln'l"1~, o Gi'-

, UlIllá e XJque vJqUf.', slst1r, no próximo dia 23 li !1l5tal!lrno v~rn'1 orelenrle elevf1' o I11ln11'1''1 dos
PROJETO DE LEI N9 2.S02-64 do Centro rle Trclnllment.(J de P"O- I I dI'Art. lO, Esta lei entr~rá em vIgor fes.sôras e ao lançamento da pedra ""ne men o. e.o seTV dor.' 11(1"1 .OS

(Autorl:a O dcsmemõrMnellto na data. de sua publlcaçao revoiadas I de l"anta Cator!n, eo nl"., ""n'mo
da área do Estado da Baltia 'com- as dl"pos'pões m c:lntrárlD fundamental da EsClíOJa Normal, so e- d<'s ~al:\rlns vig:enles no ptllq Fnlre.

" "e . nldade~ que contar o rom a pres~n- tant'>, v,"1 nero,.tlr, um il",.~. "'.
1},~cr)l,~it1,a .)nas!'IlC

F
i a , h~drO{/râtlcll &lIa das Se;;sões, 15 de junho de ça do SI', Secretário, de Ecl!l:al~ao, ~um" a r10fasagem _ a dlfl'"rcnr1 .n-'

'"" ,r1 e uO ao rrt1ICISCO 'Para 1954. _ Dcputados _ Ad.~o souza, _ para grande pesar meu, SI', Pre, den. t~e os 'nJ~.r'o' _ !lOTOUe nóo ,. npr~~.
e!r!tlJ de crilJf'rio do EsttlàlJ do Súo \Valter Ribeiro _ EUjácio Simões _.te, nno poderei. em vll'l,ude de com- "~'jll ~Pr r'lI'<1'()'~ ('Ie pt'nne."ln nrn
F?I"iJciECO, autoriza realizaçdo de Wál/redo Gonçalves e José ElOV.· promÚlsos anterlorme;nte llSS·ln~ldo:~. cCnh"cer profunc1(lmente Oq nroblem~'
1'i,~!Jlreito 11 dá outras provi· Sr. Presidente, 11 apresentação do Ir à cIdade de po\rtelrmha !M~.S des- 'ern""lI"le~' "~rn , .. con~tnlM rue ~~
rUnelas) , llrojelo é constltuclonaL Obedece !la de Jã., levo as m.nhas fellcl :a~ofs aos l'll"p;< (1. '''''''r'n "'fn'm~ v'''cnte<i l'll

A AEumbJéla LegJslatJva decreta: dispo~to no lU'L 09 da Carta Magna habitantes daquele munlclp.o. CjUe ~e 1"01= de\,p"lIn 'cr revldo-, 1'. n"~l1"O
, • • verão dotados de um Centro de Trel- f . t f t '

, • d uJ·· que reza. _ namento de Prof....ôras. eo.,t~ibuJ"!\'o ore", rpv.' f'S. .'11 U uro nrAx mo.Ar •. I" De Qcor o com o Ijue fac ... ~~ .. " , nOVO')I.nl. t"rrmo" r •.•~rvlrl-rp, d~
c nrl 2. da constituição Federa.l. fica "Os Estados podem tncorporar- de. SUDENE para 11 população nm'te· 89nl" ("-'-"'n' ''"fcebl'IJil'' 1'1""0< r10
desmembrado do Estado da BahIa a. se.. cntre si. subcllvldlr_~e ou des- mlnel,rn •. t;. de lima _E.~{'oln Normal. OI" o ~alâr'o mllllll10 vl~ente no Bra-
área compreendida na. Bacia HIdro-. membrar-se para se anexarem a contnbmçno do Oo,'erno do E"tarlo s']
grâ.fíoa do Vale do São Francisco des;- outros 011 formarem novos Esta- O Pro~e"~- A "-olj·"~ ,..... -'~" ' .
tlnada. a constltulr o TerrHório do ES . das, mediante voto das respecti- tMio de Educação do GOi'ê~no mine!. 1'1.0 v-·'n· <;r. Pre;;'r!pr1p o~rn~ rt!-
tado do São Francisco, vas Assembléias Legislativas, p!e~ 1'0, demollb~m, com S\la :m~"C';;.I. m~_ Iprcsentantc do 'povo de SantU C8ta~

,Está flndll a leítura do exped.ente.
'"o:'J'em a palavra. o Sr. Teófllo Pires

':para uma comunícação. •



rína ccmo homem eleito pela capital
do E.~tacro sede do oovérno, e onde
rcs.de a ..Inalor. parte do funcionalis­
mo púbilcD catarmense deixar de re­
g'strur neste .ínstante, -o fato paro
connecímento da Câmara e para es­
wr1'eclmento da Naçâe, (llfllzto bem..
Polmrlsj. .

O SU. LÉVY TAVARES~

DI'ÁRIO DO CONORESSO NACIONAL' '(S.çio 1) Agôato de 1~ ,.68H

- - - ...- -.' -.. t fes~: a s:'-~~puLsa a ~e oovêrno respondêncías do DNER, .qu~ com~bl"~'
te ainda que, pala prépría na u· revolucíonérío que até o dia de hoje cam abertura de concorrenCUlS

b
pu '"

reza das funções de que fui In·.. ", . as para. construção de oras nlr
vestldo, não me cabia o julg<L·· estou apoiando, porque, pelos oronun, ~R--14' Ponte sôbre o Ribeirão santo
mente dos feitos delituosos., ciamentos antertores nesta. C,u,a, eu Antô" n valor de 20 milhões dei'

me capaeíteí da que estava mais ou I,Uo, o t ôb Rib Irã d
De minha parte. recebo esta menos no bôjo - da revolução. Teda - cruzeiros e pon e s re o. e

h
.ao gs,

demonstração como sendo dírr- via se se concretizar essa medida, se .:índIos, no valor de' 25 ~ oes e,
glda aquiJlO que por certo a nova se 'c.oncret~za~ essa ~ran~e ncgoclata, ~uzelr3gVI:mb~c~g p~~~.g:;~~ I

geração pretende afirmar: o res- serei o pr~melro a· VII' a esta trlb.~~ N~.~c:.. con;""atula'~ões e nossos agra'"
tahelecírnento, na. ·Pátria (10.; para, pübtícamente, com o re-spel&.<1 " v~ ... ~ M!nistr . d Vi ..
príncípíos da honra e da. dignl· opinião pública, c~m respeito ao alt<,? dç:;~e~~k-aoD~~étor .do ~NE~. il ,I
âade que respeitados em C<lon interêsse da NClçao, passar. para as •

(Para uma comunicação - Sem re- um, respeitem a todos., De mim, flJelras da OpOSição, para. combater e Não param ai, SI', Presidente. as
visão do oraãor: - Sr. Prccídsnte mesmo dou-vos o que me rest~ realmente dizer ao povo do B.ra.~U que nossas e~per\1nça.s renovadas. O Sr.
c 81'S. D~putados, desejo comentar, em energia para a construção de esta casa,. que já. foi esmagada, que .:Ministro ~o Interior, General Ooroe.-,
nesta oportuníúc de, o discurso ,pro- uma Pátria .nelhor e n131.') ~us- já foi espolíada, que já foi dt';lcarnc. 1'0 de FarJas, deixando o con!órto de
ferido pelo General Mena Barreta no ta, na responsabu :"l"do hlstórt- terízada, esta casa poderá ser fecha- seu gabInete rerrígerado, acaba de
a,udltôrlo da Fed'~ração das Indús- 0:\ que todos temos para com as d' m9.S fec:lada ..:om homens de bem, percorrer a difícil Belém-BrasuJ.A.
trlas do Estado de São. Paulo, lia gerações , fUtur"s: (18 pr!nClll!(jt, de' cooeçà levantada e de Pé, em de- coisa nunca feita antes por outro llll.
atender convite feito pelos I'stndan- básíccs 'que aprenai neste ~hã(l feElt dos Interêsses do nosso povo. nístro, E o rezultndo. de SUll. víllg~m
tes dos COlcgio Evangélico Mackcn- altivo que me hosp-da a ,rl1915 d(, (Muito bell~, palmas.) de inspeção está pUbl!c.ado na e[Jl~:iO
zle, trinta' .anés, palmilhAdos por, " . . de "O Globo" do .dla. 19, que pedímos I

tantos homens Ilustres - éXem- O SR. GERii.LDODE FINA: tolern~ à Mesa para ler~ "As obrUAIEsse diseurso portentoso. fecundo pto de hombrldade, millha glófJlI. da rodovía Belém-Brasilla, que se en.

1

na sua substância e oputcnto na SU!L ,_ .t' ~_
ta . I e meu exempzo - permi Irem- (Le' a eeçuinte c'Amunfcaçã>.) _ Sr. centravam paralisaCla.s.há cinC{j m~-forma, eu go.s rÍll que flCl1GSC nse- d dI' Ir d V '."A' t

• me rrn verda e, ","Jn{l'l . \1IiS Presidente e srs. Deputados: ses, serão relnicl ........ brevemen e, COJ'lllido nos annís desta. cnmcra, prra. classes de .paulístas: de um la- apllCl\ção do crédito de cinco blihÕe.flll
o que passo a lê-lo, nos segu.ntea tre- do os verdadeiros homens desta Entre as 'estradas que compõem o de cruzeiros obtidos para a Supel'in.
choa; tel:ra, aquêles que d!1s bllndelr<..s emaranhado "Plano Rodoviário Na. tendêncJ.& de Valorização Econom:ca.

81'. Presidente, o di::;Cl~.sO da nus- até nojesó f\'rerzm er.l(r<tndecê. domü", nenhuma é tão desventurada da. AmazônIa., peJo Ministro do lnte.,
tre brnsi}:,lro, g'~ner(Jl Men'l. Barreto, la, e hnnrá~Ia; -de outio nquê!ps como a BR-l4, trecho Brasilia-Be!ém. rior, General Oordeiro de Farias, jun.!
é o s~guinte: que a aviltam e a lIl'l'ull'.am ao Qllltnto ao esquecimento a que foi reM to ao Minls:térlo da Fazenda. A es.ra.

sabor me:ancólico de eeus apetl-. legada,. e!a é igual ã.s demais estra. da atravessa uma. Ieglão onde se de.
' "A reVOlução hL>tÓrica ql.c eg- tes p'oosor is" . , das que convergem para Brasília. Es. senvolvem prooperamente a peCUárilll

j
tamos vivendo, para a consollda- . di (Multo qUecida foi Bra.sflla-Belém, a BR-H. e a culturo. de arroz; que poderão v~
ção de seus principies, deve atln- -Era o que eu tinha II :zr~r. . ESquecida foi Brasflia-FOrtaleza, a a abastecer todo o Pais e já., deu or1-
glr todos os organismos estl:UtU- bem). BR-95-A. Esquecida. foi a Brasília. gem à formação de mais de trinta,
ra!s da República, l'~nnval\(l()-u~ Cuiabá, a. BR-41, Esquecidas foram povoados à sua. margem, ,com uma.

por mteiro. sempre alicerçada nas O SR: SIMíiO DA OUNIIA: tôdas as coIsas de Brasflia, 'desde que pOpulação de 425 mil habitantes'll
ooses da Justlçg e da Honr~' de-. deixou a Presidência da República o ConsIdera. a SPVEA que mantê-la em
cktrou ontem o genenl MenlL (F'J.ra U1nrt ·comunicaçáo. Set1~ re. Eeu Incomparável, o seu grande cria- tráfego pallnanente, mesmo durante o'

B'lrleto Pro discurso pronunciado visão do oradOr) - sr. PreSlucntc, dor, Ju.scelino Kub!Mchek de Oliveira. Inverno, tornou-se um Imperativo 80.'
na Audit~río da 'j<\lderaçao deu. Srs. Deputlldo1, no ano passadó quan- Mas, SI' Presidente, a Brasília-Be. oial e econÔmico. Pretende coruervá-I
ludfu;trias do Estndo de São ?llU- do se ventilou a 'compra das Cflllce5- lém .se encontra em situação pior, la. em toda a sua extensão, reparando
lo, ao rtender convite' feito p'l. sionári.as e:trllngeiras por parte. do porque, além de ~relegada a segundo os trechos que se encontram em pio­
los estudantêS da Unhersldade Govêrno brasileiro, tive opor&umda. plano. ninguém ~a.be quem por ela. é res condições, imediatamente, n03 'E!;..
Maekenzie. de, da tribuna desta ensa, d~ nna. responsável I Senão vejamos: O trecho ta.d0

ll
do Maranhão e Goiás, além ele '

~Jovens, -QlUlndo assumi 11 lisar j) problema nas suas mmuc,as Brasllla-AnápolLs foi construido e é l:ecupel'ar e construir pontes de m~
Pres:dência da' CGI em' São e ao mesmo tempo protestar contra vonservado pela NOVACAP. AnápoUs. delra". r'i
PaUlo, sabilún. todos que eu lu- aquilo que naquele instante eu cha. Ceres,. pelo DNER. Ceres-BeJém, pela
VilWI os InqUérito;; que me 'ô.~. mei de o "panamá do séeulo". SPVEA, através da Rodobrás. COm Nossas congratulações e nossos.llgora,.,

1 " A • tanta gente mandando é natural que declmentos ao Sr. Ministro do lute.sem atrlbuído3 ã,; suas ú tlmas. Naquela ocasião, Sr. Presl"ente. ri':I
consequênc:as, denunCIando 'li' trouxe a esta Oasa algullUls publica-, não se conclua, a estrada. E' com- 01'. . _, '-
culpados, todoo os CUlp,l::JO~, ções americanas. Uma delas - re- preensivel que' a grande, a. enorme Para terminar, Sr. Presidente, de.
tiW;~rnqllais fôssem e B.~t!ve.,- corda-me bem, li "Hal1son's Let.t~r" produ>;ão de arroz produzida na área sejemos fl'lzer aos dois militares M1- ,
I>em onde est!veSGem. Em l'e.~- - comentando a propalada negolll!l.- de inf!uêncla da BR-14 seja. perdida nlstros, Juarez Távora. e COrdeiro de

pet~() às tradil!.ões d~s meus an- ção das conceSslonárins estrangell'as ou lançada aos porcOs como o foi na !Farias, um apêlo veemente no sentido
tcpassados, nao seria eu quem. no Brasil, chegava ao ponto de diz~r últ!ma safra.' E' natural que os Ia- de ser dada preferência. absoluta pa.

no ~bor das conveniências des.., que, se fõsse concretizado, ,o negócIo mentos, das c:asses produtoras, de ra o asfaltamento do trecho Anápolls­
trulsse o brilho de uma tarda nas base.s Il.nunclad(4', o Brasil se Goiás, em vez de chegarem a quem de ceres, que, com' uma. dehSidade de
qu-a não me é privativa, 001' al- tranEformarla no. moior "palh7tçll.'· do direito se percam nos barrancos do tráfego de 1.200 veiculos pe.sados por
bel'gar em si mesma 11 honra hemiSfério, então e:pollado seria. o RIo das .Almas ou do Tocantins. E' dia, jamais dará passagem, na .e:,:a.
<Ie todos os meu.~ companheiros Pais por aquela íllluncIoda trans!lçao. aceitável que nOESOS pedidos' e nossos ção chuvosa,_ em sua pistêl de terra.
00 ExércHo brasileiro". ' protestos nesta CllS<\ não u1tmpassem Nunca deu e jamals dará. De nada

Os jornaIs de hoje. SI', Prt;-,ic!ente, as ,paredes do Palácio do Congresso, adiantará conservar o resto da estra.
COIno esta dispoolção, empe- nos dão conte de que o Ooverno re- Já estávamos desesperariçados de as- da e construir OU reformar pontes de

nhamo-nos na execução dos voluclonário, no dia .de ontem, em sistlr. em nossa geração, a conclusão madefra, se' não fór asfaltado o prin':
trabaillOs. colhemos provas, toma' reunião ministerial, dellberarB pl'OS- da esil'ada redentora da fértil região eipal trecho da rodovia, o único que
mOs depoimentos' e ap'z!lr do .leguir !Laqueia. negocíação interro~- Q que ela servirá -Já vimos multos já tem dens!dade de tráfego que rI'.
IntcrCSi:e jorna)jstico. pelo liS- p~da ao tempo do Presidente ,loao planos serem jogàdo3 nos cestos de quer, qUe exige à3falta.mento. O MI.
wnto. .Jamais fornecemo., Il<JII Ooulart e prosseguir nas mesmas ba- lixo. 'muitas promessas esquecidas, n!stro da. Viação sabe disso. O MI.
órgãos de imprensa um detalhe ses. Acredito que, ainda nest.a. hora. multas csperanças ~fogadas.. nlstro, do Interior: '"mbém, )411it"".sequer. que .vlesse a. qllebmr (J na sala, da ComiSSão de· Justiça, se I'... ( 0t b ) .~

sigilO do. inquérito: cumprimos encontra. o Ministro das Minas e Agora, porém, somos obr!gados a obr~ga"Cl. MUlO em.. .
integralmente nosga m\.s311o. As Energia, Mimstro Mauro ThllJau, ex- confessar que voltamos a acredlÚlr .

COl1c!uEões que foram remetIdas pllcando a intenção do GOvêrno em em promeEsllS. Nós. e o povo, go!llno O SR. GERE!IIIAS FON'l'ES: _
por transferência a quem de continuar naqilele êrro InicIado no também. ESta. cOnfiança talvez seja
dlre1to, chegarão 0ll"rtun(\"11cl1- ('ovêrno passado . devida à alta categoría dos homens (Para uma co~unicação- Sem 1\;0

~ conforme de lus~lça. ao co· que se encontram à frente dos Mlnls- vlsáo do orador) _ Sr. Presidente e
nl1eclmento de seu maIor cre- Mas, Sr. Pre:ldente, tivemo~" nós térl03 da Viação e Interior, Deputada 51'S Deputados, encontra-se em Brasi.
dor: o pró,prlopuvo que assistimos a essa reunião, que Juarez Távora e General (lOrdeiro de lia, desde janeiro dêste ano, um ci.

' ainda se está desênrolando, 11 sat~s. Farias, respectivamente. entista. da FAO, Wandermilller. 1i:sse
AfIrmo que tod":5 05 :nQu:'Tl- fação de ver o nobre' Senador Joao . homem está fazendo eJqlerlinentação~

t03 'c desenvolveram dentro das Agripino numã Intervenção crista- O Deputado Juarez Távora foi nos- nas terras do cerrado, a fim de re-
maL~ estreItas Mrm.ts jurldlca. e ilna e oonvlncenie. pulverizar defini- E<) colega na Oomissão de Transporte cuperá-las para a lavoura, Uma opor+'
q,12 ninguém, 2m sellG depal. ti amente a propalada compra das e naqueia' comissão, como relator de .tunidade maravilhosa· ,para' nós seria.
mentas foi obrIgado a dIzer cóncesslonárlas de serviços públicos projeto de abertura de crédito para a extensão do nosso cinturão verde.
aqullo que não queria dizer. Nas no Brasil. A certa .altura da interpe- a BraslJia-Be'ém, teve oportunidade
pouca,s' detenções qne se fize- lação,' o Ilu.stre representante da Pa. para demonstrar seu profundo conhe. ...Tive conhecimento, há mais .0u me.

ra O?cB''-sárlas. os Implicados f0- raiba deixou bem marcado que o e~- cimento da· importante rodovJa. Re- nos um mês, de que até aquela época,
l'am r.Jlstodlndos em salas Jivres, tendlmento, Inicial entre o GQvêrno latando o projetq, o atual Ministro da ou seja, cinco meses depois do 'llicio
tratrdos com li dignidade huma· brasileiro e· americano era no senti- Viação apresentou s'l1bstitutivo q!le das experiências, nenhum agrônomo
na que respeitamos em todos. pur do de uma negociação para '1ue, de enfeixava sujestóes de alta valia. Es_ da Prefeitura, nenhum prefeIto, ne­
oficiais do Exérclto pertenc~nlea fato. cessassem aquelas áreas je atrl- peramos agora, que êle i'onha em nhuma autorIdade governamEntal !la­
l! unidade.; aquI sediadas. to dos acionistas dos trustes '1'1e nos prática. como Ministro, as sugestões via Ido ao encontro do ilu.stre profes-

vêm espoliando. Mas, pros;;cguia. o do Deputa40 Juarez TáY01a. Hoje SOl' ou h\l.via procurado acompanhar
be~; 3~e~i:~da~~~ qs:ie ~~s.s~~~~be~ Sez:ador João Agripino, não é justo, voltamos a ler o seu preClQl;Q parecer. as experiências.

• 11 Inr.umbêncls que me foi come- não é razoável que n6s, Pais pobre, Lemos e tiramos copll.'. DeseJamr A Comls-ão reuniu se Ioi ao loca],
tiõ.... não podia prever s~u de- tivéssemos de pagarmymsp~~~ ~~~ ~~m~;~t.d~o c;~tu~odoo ~~r:~enD~ Por mais de uma VeZ Ô Pl'efeiw foi
senvolvlmento de conclusao, a slvo par~e~lU~a~ ~Yavras a esta qualquer forma,' a presença de .tua!'ez pessoalm~nte ao_ lOCal, ll:c~mpanl1olJ
!lfl!.lireza de ocorrência. que amo ~anos. ara gque numE p1'lmelra .res- Távora no MlnisUrib. da Viação já as ~lIpel'lmentaçoes e vepflcou o seu
da teria de apurar. nem id~ntl· ansãanrl ..~ elo Pais. pos..'iílmos relll-l t.rouxe benef!c:o.~ para a Brasfila-Be- êxito porque•.em se;S me~es de _tra~n­
flcnrla a pl'lot'i. todos os ellv5l

l•
so te f II 'n\ã pública manl- lém Acabamos de rece'oer duas cor. lhos, ele haVIa colhIdo cerca do 1. rOO.viqos. E' preciso qu-e se ressrl· men azer a Opl (). .. '
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~
' as de tilttal:á. Teve !gualniente :Stl- Co. A eomutúbuçllo qLle ,Ale me faz Sr. Presidente, elcUvamcnte esta· alls llngti:;t!anL~3 preocupações do ell~

cOUi ti :feiJãD íl b Iítllho quê plllli.. é de que as obru aa Barragfiil Fur':' mos num Obvêrno que parece sem ma ue agltaçno nOlltlclHloclaJ cllau<t
u, Silcede, entretanto, qUe a SOCie- ~egitk1b estão pll.i'allslidas: direção, ou, então cqlllo um carro de pelô lJoVêrno Gouiart c~~ a flnall~e-

[
' AgrdnOJnlca de Brunia estã In '. boi com uma junÍa na frel.lte e outra ~é Ue fac,ll1tára tmplantliçao lio r~glmll
, :oiltr~ a ~xPerlênc!it I1d prote!w; b~::~mPô~eemdJ:~qu:. q~~ol~~ atr"', cada uma puxlJ.lldo jl8ra. seu cCímund~!ldeltsta, nlt Iláttln brosüen s.

I andermUller\ Os at;rÔndtnibll l1e;ara- energia e1étrlca.. Naquela reg'llo, nos lado. O Goverlto Federal quer ou n1Ul :MutHállo pelo desejo de prestar me-

gJa .1iostlll~llm (j clentti; a lia. ~AO~ mumcíoíos de General Vargas, São quer ~lfnbetlial'? o Dlstfltó $'ederal lhoi' cblllbornção, tradíeloúa], de, smí­
.8. agrõn~os de l3rltSlta!ietrtonr Franc~ de Assis, JagUArl; ",Ilntlago é ~dmlnlstrado diretl1men,c pelo Pre- znde fraterna dos médicos. I~tlno­

. am t@íniá. von~e astens~vamerl~, :... IlaqUI _ SlIo Borja .... o serviço s!dente dá RepúbUca 011 qãb? {j Sr. ameríeancs, concito à modl!~caçao na.
l!O, Oov.~rnb li/! Brilsl1!ár àS,,~xpl!11~ de energia ,elé~rlca e, multo aeUe.1- Plinlo Catanhede é. um elemeiito de Infundada ecliocante rewluçào, a

ta ~
l!SS cldlldllo ta'lvez jjor f . çon!Jança do Sr. PtEsld~Ílte da. s,epl\- flin de permitir aas delegados da ]fa-

men soes, e.~ ". i~ I en e. O. serviço \I1antldo a ravés de bltee, ou não é? Ele co:g'w;onde ao cUldade de pe~almente, verificar, ouma ciuma tOla e 1lll~att ut ea, Il grande número de peq,uenasus:nllS, .~... i
corri Isso Brasllia vai pertlet 1 lni- que consomem 61eo Importado' are- espirlto admrnístrutlvo ' Sr. pre;;l- esrorço do Govêrno e do l'0vo tlj'l1S - ..
mãd l! 500 líiU d{jlllres lIue ll, FAO selj óleo éorilbllSlivel, apresenta;. se dente da, República; ou l1aq corres- lelro em tett!:àurllr It grandeza d~ ncs­
tieveria. inverter para. ~:bv~ltlltl1f.l:!,- c-om uma deficiência Imensa de ener- ponde? E como I! qUe o Sr. Presíden- ss querJdll ptltrla, sob U1splral;ad ~bl
to de nOOSáS tl!tfllll de ci!rradCl.. O gla elétrica. além de ser multo caro. te da lll'públlcll quer fllfaqetlZllr, e princlpios cristãos e demdcrát'(:o~ que
que ocçrre ê, !tU! ~ ProfeSSor, deses- De modo qne li construção tia Barra- menda fechar.M escolas? COmo ê qUe constituem nossa constante hlstédca.
pe.tançádl> de obter apolo. drts llilltl- gern, Fllrna~ do segredo é essenclal, o Sr. Mlnl~tro da Educáç~ç llllér fa- suuda~ãet cordíaís .:- 3cs~ Flores soa­
í1dades lIe SrMi1Ia;. no mo~ent~ .em vJfal pa;ra resolver o problemn de !ler um amplo plano educªelOl1al au- res, presidente.
que todos filam na sha; consolida- energia eli:1.1'lca daquela regiãb. M mentando os Impostos, e, na en1lU1IO, Teffulno Sr. ,. Presidente, tratando'
tão; aten~etl a !lpêlo db Gl1V'ernl?- obras estito mu1t<l adlànf.lldas. Por Js.so manda feçhar as es-olas de ensino de outro problema. do Milll!tério ali
dor dá l3ualUlbár,a li dd Gdvernador m~smo no mdmento em qUe se pro. supletivo? " Vhtçào, para allradect'l' ao Sr, Mlnill­
de per~a'mlll.ted ~ ,:ul prlfuelrg pata cura. c6'"inb)ter a litflação não se com Sr. preSidente, fre.ncamente parece tro as provldêl1e:lIS tomllw relaU,'::­
à Ouanâllara l!. ~stedlirni~l1t i pllr~ preenclll. 11 parallsação de uma. obra !J.ue estllJ#lis en1 Cl1sa d~ Orntes: mn- mente à cqn.servação Wt BR,.·2, rw tre­
perna\l1uucé}: Sím~tl, llssim~ de Srli qUe e.,tá em' véspcrn d~ cOl1elu'ã{l gll~tn mais se entende, Faço daqui cho de curltibj.-Pll~andllva, de lU2
1l1.. lIa,.l ,!l1i!1iI1i1 e .l}OOlrlU d.ollir~. c~~: Todos slibelUl>s que as otiras púbÍlcaS lImapélo ao Sr. President!! da Re- qlllióm.t,os. que estão sl!:l1dor eci.) rJe:a­
alltU,tleverlt1rii ser. RPt!ciitles, ,lt..."",,? durante II flise, de e.xecltçáb são Jn- lH1bUca. ti Ms seus M>;essorli.s ,dI;> MI. dos, e cujas conco1'Í"!nclA3 publlt~
"arque ~ seufi0fnrel~ Ii1l1embBrosslrl~ ~~; flticlOl1árláS, ~is ljue SlJ aosD!+elÍl hlstérlo dil Edllceçüo, qUe. continua t'á se realizaram nos dias 19 e 20 \1..-
bleddile AgfôÍ!ô ca e ,r~." dJnJ1e1to, Ela~ pllS.!uin a ser um naquela base antIga: mUlta gente. ltho,
ljtieteHta'llrtlvli.r . as tXJlerjeh~IM, !nstrjtinentll lIe comblHe. A 1nflliÇãa poucos entebdldos, muitos polttioos, São 2 bilhôes e 400 milhões de cru­
!:lttStava que a PrefeHura 9t1

e• ~a~t d.epo19 de cbnelUI:1ll!l, depblil. de !l\llU- !nUlta demagpgla e pouça erlcil!~cla, ~iroll '1ue serão aplicados na rlUlup2­
lesse Ilflciâ1ífierlt!!, íllzeitdd 'j " "" ts guradall, depois que pauam li fazer ~ue ti Sr. MlnJsl.ro dn. Êducaçác aten- ração lia m'U1or e mais Jm\>arllln.e
perl&nclà teve êldtjft' jj~!a aUe Ii'lSrt flltrte do slste#ul de i:lesertvplvi*e.nlo da a nossa. adverlêncill e ma'nde exa- viá de ac~l.S' ao sul do p_'. (Mul'O
8ó\áres fõs;em,!tp ciHlo<> em r .. ecorlbm1coe pU!i5a11l a cdJabOtar no minar o prpblema, porque é Jncrl'l'el be/Ii)
Alllà. uu.d1cl:llo fie jjrodtltiio. que numa hora des!R, de campanha •
~i" a Ueml11cla~ Ijue qlmo .i~~ér De sorte biJe llII obr:l.S dl1 ~lirra- pró-educaç1Ul, se techem as csC<llas· {} sit. bii VELI:I"b.

lt Comissão, do DlstrJi.o Fc$leraI e getn de FU11Jas do se~rêdl> riec~S;sI- de enslnosupletlvo primário ~m l;lra- ,:> •

lambéri1 ao Sr .. presidente (la Re· trt!l1 realmente d~ ser cohblllidàs no sllla. eMulto bom, milito bom. pal- (Para uma comunicação. Soill TO-

Pübl!ca . lMuito bem,. Inm!Jt espaço de tempo po:>slvel. plira mas), vjsu··o do orador}. Sr. Pres dente e
que poS!á contrlbulr tamblHit na JuLa . h Ja,

O SR. ·U"·'V'E'"'NE~';S LOI'JI'I' ~ '. cdhtrd a !nfla~ão. O de que não hâ 'b SR. L.'\ERTE ViEiRA: ~rs'IDeiiuilidGs, ~fetl!Ou-se oj~, p~
....,.. ,. d 1· . I' • I man lã, uma reunlao da COmJssuO

Lvldil a gOmas e de qUe AquI! li re- Mista de senador~'s e I;Ieplltadbs 11-
(Lê li. !l ••,gUl...t~ COnlurllc>içcllCll .;.. gUto > rtfttl ilOd.erA salt do seu est~glo c (Partl uma, eomUll1caçúo, Sem re- to' ener

" " d de SUfjdesenrol~lmento sem /l, sbllt- v/são tlo orador) Sr. Presidente na gada ao assun s mjllas e -
8r Pre;;ltlehte, Serlhorlltl Depulá os, tiitl dt:! setl jjrcblelt1a de b1ergi:l rlc- QOOl;lã(l em que se reúnem fin poços gla, com a presimçil do Ministro MaU-
o cortgreissd Nâdtinalj ntl OrtamenW tr!M. Sabeltítm qUe a sbllJçao deflhl- de Calelns os médlcos latlno-amwc~~ ro Thlbau.
pará l!HH; cbnslgnoU 500 1rlllh~e~1 fiara Uva deperlfieh\ da Interllgliçâo da nos para a 00lúerêllclá da~ ~culda- ,A prop6siLo

h
o nobre Deputado SI­

tlovoS pôslds tid Senltl1 tie !uten- rede dâ .Usina de Segrêdo tla Uslnit des Latino-Americanas de Medicl!1a, mWo da CUll a já fêz comentár.os,
(Samdu) no Nordeste. dê _Itti, que são hidroclétflcas, c t111 desejo sallentar, rocortitr e enobrecer o mas trago aqui, para f,car registrada.

Em culrilll'lilienlo a t!Jt:l l1oml;IlLo, termo·~IHrlca tle Alegrete. !leste do emInente Presidente da AUla- fiOS Anais da Casa, a pergunt que
foram crllttltJs 12 urlitlades IlSsse sel1"· - . c!açli<J Médloo Bl'asllelra, Dr, Ll1ls Ta IIZ S, Ek~ sobre um aspec to reglonnl
ro em pernambuOo, Estado que pos- Por leso, taçd daqUI veemente upe: vares lflor/lS SlIares, qudbrlO se-Itlrl- do proolema. .
suia o menor número de postos em lo ao Exma. Sr. Ministro dá vln- glu do DJretor da FaCuldade lle Med!-
relai;Íío li sua pcpltlaçãb ti ulJ .nültíero ção e no Exmo. ar. Mlnlstro da Fll- cliia. dll MDnteVldéu, que se negava a Na mll1hd. cnndlção de leigo em as­
cl".~ seus trllbdlha'dóres sE'goral103 tia zertdapal:a que nAo permitam t:IUe.as partIcipar da ConferélltJlá ):lar dizer suntds energéticos, minlu1 !ntélígên-
I'revltlêhc!a. obras da barragem Furnlis do Segr~tio l1tie no BraSIl os direitos tia liVre reu. dia Se del:latia num IMclIla: o 00-

, " m' u" ...h:. fiquem paralisadas, Ilq.Uem lnterrom- rlllio II da Une manlfesta~ão do pen- vérno lrls,ste em êompràr e as con-
11:5tes 12 novospostcs e~,' ~"~ pldas. .A sua conclu,ao é absO.luta- samento já não exl-tlam rltl atual re- cesS!"nár!!ls ftlzl!m po, não quer~r

V:ElRDE ..:::. SA1J13UElRrl - !J"""""A t1!ente Indlspensá.vel lIM'a o desenvol- !lime. • veiitler; ou o lJqvêrrto lilslste em naO
T A L H A D A "- PES~UEIRA - VImento econOmico e social de lmpor- ~ ctlmjiriu' e as coril:esslpnãrias estran-
.BOM JAiUJ1M = V11'ORJA - Ll~ tllntfss1lIla região do meu Eslado. S.' Exa, o Presidente lia Assd~lação !lelras Insistem em fuzer parecer que
1If10l!:I.RO ....c ,BELO lJARlI1:lM = SU- (lIIu/to bCnJ), Médlca Brasilelra, contestando llquela não querenl vender. Indaguei elo Se-
RUBIM e CABO, el!t!io criados re· b·· ... afirmação, pediu que os médicos uru- nllor Mln stro de quem partiu a In!.
t;Ulamente. O etjt!l~ento para sua SR. ABEL RAFAEL: .. "ualas ccmparecessem à Coll!erência ciatlva da abertura das conversllçõ~s,
1l1stnlaçfto está pôSkI em RecJf~ e nas (P~ra; tinJa cOnlunicaçao _ Sem de Poços lIe Caldas, ver11lcassem a vlsanllo essas negociaçjjes, se do GO_
cldl1des onde vão sér Instalados, !'te- rctlúlb elo orador) _ Sr. Presid~- InOd\IJcação qUe houve 110 regime pc- vêrno Federál ou se das coneesslontl.
1Jresentou a 1I1l1lcaçiio lie largos re- te, Senhores Deputa:lo~, há em Bra- IllJco do Blasll e que aqui estlveSs~m rJas estrangeiras. S. Ex" me respon­
cursos tW. prevJdwrla So~llt1. sll!à cêrca de· 30 mil alUnos do para constntar que realmente azo~a deu, em slntese, que as negociações se

O cJundro do pr"wal }J'lra .!um~l-(;- Curso Supletivo PrlmárllL E llgcrã, l!xlste no Pais um re3lm~ democlá reabriram em funçüQ de conver.açoes
nn cnto d"sse~ serviços 'á fot no- segundo e2t.ou informadg de fontes tlco tlI1d~ a livre manifest,~çao d? pe.'1- diplomáticas que culm naram com a
rni~t1o, A:sim tudo e~t:í ~jOlHO para fld:dlgnas, .t:os prã;;r10s Iílte;c.õ.:>~C:os, samen~o é absolutamente .res,eltacla visita de repr~entnntes das conceo-Slu.
o funcHlllamento d~:S::'5 11O'j95 llnt- o Sr. Ministro da Eclncaçao estã pelo OOvêrl'lo. nlÍrias ao seu Oabinete, Dal, ent:t:', a
dlltk;, desde março, mes 00S novos e mnntlal),do fechar ~sas fscola~ e a E:I!e ~csto do eminente P ..z'1ont~ reabertUra das Dego~1:lcõe~.

sábluR ,'adminlstrl:dore~ nOll1Cll:!OS Fund!lç~o Educaclol!~J está 1e..cam- da A:.sL~;ll.;ÚO Ht:1':a Bau~ndrn Dr. SenhOr Presidente, na oportun,d:lCJe,
peja rcvolnç,1O de 19 abril teimam pando os alun?s. Nao aS esco.ns;.~las Luis T:n ares fiares Sotres, Irr>1i':n do Intlllcu21 nlndn do M:tnl.;tro Mauro
em' 11UO pt:rmWr n inicio dos l1.tlVI- os alunos" no.em, b~ ~s c.:::.ns. nosso lIutre co:ePia D~pu~ad, r ,cr,s '1'11 bJU ~iJhe a lWluÇ';'Q que l:!. Ex.
deões dos I'eierldos postos, com se- Ora, por que fo:a?1 cc,, d, s r:;- ,s, cs- Soares, co'oca lllliito ~tm a'lurh oí- p.'(luleleu ~plÍs sUa V'!;:,liâ ao Esplr'to
rlo.s pj'['I,'!I~'"R l'~"", ll. t:lYPtl1~~f!o da- ~l~~ ,de .ensino ~l:l?I~t110? ,PO,QUe os Udade e f:-.z cem llue os brn~]l!lr"g têl'nlo, purll ° C:l:O da fnerZll\ ele,;,oa,
(J1WJH5 cluEHle5. {~luilu !Jf,I1lL .,tuJs r:.~,?CO e_coíll.cs r...~ tlnh:lm reclamem cl~s UIl!"u:llo~, rCl1.s i:r:lêl- L:ü r.u~"o L,t,,;.O, lnoius!"/c o bllralell-

m~ capaCI~~?~ de m=trl:~,l1 "e la'tl- nos irmfics J&tl!!o'~-,l1edr?J'o" a r~~f.J- I;Jfn,D d:~ t&1'11:lS, .tã.o soljcll::clú pela.
fi f;r;. CLOVHI PE!'lT~;lA: ~",~]" p.Yr e,naJ~m l~calh,,,,,~~ iQnge dera~:io e li re~r'bulçl!o (le~~3 rl11:t~- :r:'cc;ch::1:l pcpJl&~Ílo ~pã'11(J.tan.

ÜC:,.12:. alUDO. que, cs.::1m n.,o Lnham ~ ~ "6' P "l~"~' "fiM .0' t·u" , E". llUS d'eu a n"liclol- ti.,-','r'''-'' fi fI11e ~, ...I'J l.- n rlÚúl·"I Lle ...~e ~~Ue J.; ~ .''11!'" re ..... _,....""~-"-~;,o ...~ u. _. .I."....,~.~ ....._
(Pora W))U CÚl<'lW'("tr,'jo - Sem ~O cri;'" llum:iI iUirà ~n 'lU. Õ::rllr. VI}'\'O da n~~!.o vl:-'nha. IH:~l're ~a ae lJ.ue L:. !;e:!ld~, n .cargD

,"0":"<1(1 eu Ofl'(10f) - SI'. Pn:!:1~l\til c', -. oi - (I ,tb Mir.,!!:.) 1J.~.cjnd:lS l'cl'r=~, c,,~o
1 •. d no Federal mr.n_ll. para UólUI uma . Vou j~r, I'nra qU~ oo:t:1c fm, l10,S,~S Il clll llll nmRr.k'<l e que lalvez demro

e Een lOre,q DJ[JUlúc!os,. nCfl.l1 o meu Mellillgem de ~1áJ'io-rcJ[c:l;'~O, e1Il anais, ° 'E.e.,rama lJau"m,.Ll.:.O p,;o ['a 10 n l' """S ~••nh~m~' um'n 'o;u-
E3!,ndo, c1n cidade de Jnr;UlU'I, o se· t 1 mun" '" Inl- a, ado em P J' t dA' , ' r' 'I '. ""'~" ~ - •
"'ulute .!eJeOfill1la: ' que ~CJ.o '~o e.'l':" W~~"" • sr. ~,E. "~:: e" a ~,C1,~Ç::!, i ,. u· t;'o, Il,;:r1'll[}O clJ pr:ltClp:O de que se
... lIlbbu"ar, pOl que ..e ncml as cursos ca. Tlll.llD.O CJl1heclme,].o da. e"cl~J a Inc'C:ílncia do lt'Jp5~to ún co

".., ~ tUPlrthcs em Er~sDla1 S~,rá por que ln"ÓYta. ntltude ~clllnidn pela, ~lJ.- l(:blV ti cc~bu!'tlvel comumldo pelas
,Obr~ uJna Furnas'"'l;iegrédo estai) comlla.fendo o pi~ntl Paulo culd!lde de MtdJCm~ de Monlevja~u, CUl1ce!'''onár'ns o que n"o d'i"<:l de

purallsutllls fnJ:ln numerário. FTclrer Mas nesses cursos nao se relativa à confel ~)Jcla das FàiJul- Ilt"Me; 1l0-' u1t~r~'scs c:'pl"'lb~s
Apelo Ilustre atnlgo solicitar Mi- aplica o Plano paulo Fre!re: E, de- do.des La'1'no-AmerJcar.LlS, de Medl- -. • _. ~"'.
lJJstrO da F:\zendll liberação Vet- pois, que tem e. slfabeUzação com clna, cumpre mc, em nóltle da WO- Fmalmente, Sr. P;e~ldente, quero
bus Il fim de que ba1'TlIgem pos- comunismo, comll tantas vêzes fala- elação 1\J~dlca BlasUelra, autêntlclt rero'flro!' a minha sol clal'l~dficle li:; re­
];ll. continua: ritmo ~~elerado. mos Mui? O qUe li preciso é al!abe- represental1t~ do,; Inéd!ccs ele no:sll l'm:t.agens do jo1'llallsta Waldir Cnr.
Abraços, Adao O. Bus • tiror. Jã estão o.s Rlunos nas é:!cu. terrá, lamentaI dos "'mJnentes cole- vnlh" dI! "Tribuna da lmprcn'll'" sô-

O significado do ·te1egrrlma é um. las. Há professôres. Estão pa&ando gas rel;Jlonsâvels Jldó magIstérIo mê- Úre tl contrabllndd de ouro e pedras
dos elementos de tnals projeção da nlnh'J.ria de mil cruzeiros mensalí por dlco vlzl11ho e amigo do Uruguai qUe preC:OSllS, O seu trabalho tem tido
~da econôtnlcd. lieJagulI.l'l e munlcl- aluno e, no entanto, o Ministério da se deixem env(Jlver nas manobrns lld grllqtl':l prOfundidade e deve Imreéer
Plos v12,lnho,s. Exerce ainda Il fun- Educação não dá a ver\Ja e a 'Secre- Imperialismo comun:sta 1!1~ern?~lfnal; ~ t1ten~lÍo da Com'F~r:O de 111CJu~rJto
çno de Premdente ~ Diretório MunI- tarla de Educação do D!,-hlto Federal revelando al;,ollll.o de'conheclmenlo I J4 clm.tltll'da pnr ceta Cnmara, O
cipa! do, Pl1rtldo SocIal DemocrA~- está encampando ll,st'S alunos. da rcalldade alllal brallllelre, cllvlaiV, Itlcnlld~ EUrlc~ Rezende, na Climar"



O, SR, J'AEDER ALB~RGARI,\: .'.

4GstO &e ,.~ - mr.n.-'Loja Maçolllr.a. Vicente Fúrt$
Meta Presidente Líons Clube AI.'
varo Presidente . 'Rotary Clube
Jeronlmo VingWn 'Rosad;) y';t:l\
Dl' 'Presidente Mineração Jero~
nimo Rosado Eldes l!eronildps·
P~'csldente União Universltál'la.
Joseh :Regín.aldo Presldcnr·e Di­
retoria AcadêmiCO :Fa.cUldu-'l&

. Clêncl~ Ec:o~ômlcClS pt
Era o que tinha' a dizer. (MI;$W

b~). - •

estrangulando indústria elüi·at!.
vi 'sal gesso cera carnaúba oit!_

cica!llém escoamento produçãO
agrtcole diversificada. destacande;
se algodão derivados inclusive
óleos eomestíveís Vasta zona. ínte­
ríorana aproximadamente, cem
munícípío, Estado "Rio Grande
Norte· Ceará. Paralba ·influencia·

odos põrto car$a geral Branca pt
Conséquentemente solução COil~
tada. órgãos, govemamentaís
abandono porta.<; Areia Branca
:M:acau assumiria proporções cs..
lamida.çle pública jmtábilldade
econõmíca cêrca cinqüenta mU
:pe;;s0Rs operários seus dependeu, (Lê a seguiflte comunicação) - Se. t-

t d i t ullld d '3' 21hor P.residente-, Srs. Dcputnclils, a'
es geran o n ranq a e soe.", "'"''ltli&ia.''infs.ntU e.'\l,.' nos ú1ll1n- ",população hum século encontra ..- ... W>

meios subsístêneía ativid6.de.s por. meses, atacando, em média, ,:mtlo
l
'

túários pt Própria. SUDENE.re- eríança ..POl' dia ll<lEstado do. Guann~
petldas ocasiões inclusive conta- bara, segundo as estatisticas da se~I"
-tos entidades representativas esta çretaria- de Saúdjl e ~i:s~ênc.iao dI.

, .regtão porto Areia Branca. &. VUlgadas pelos jornais. Sabe-se' qUEt'
socíado complexo, químíco- tndus, li, vacina produz ótimos resultados em I
trial altamente 'germinatlvo el. mais de noventa llOr cento das crían­
.notãveis reprecussões favoràvéIs ças vacinadas. QuaJ seria, então,' a/,i:
,balanÇo pagamti'nto pais pt·D,es. causa da endemia? Lôgicamente, se-: .
loca.mente e.scoadouro'para PÔ1'to rã a. talta da vaelna ou a dl.çpllcên_'
:Natal·vg exigindo gra.nde e one. cla dos pais. A lluallsia infant!l é I
rosa melhoria via perma.nen!.e vg 1Un$ doença ~rrível, porque quando:
empregO vagões fechados et pro- não matn, inutiliza a crinça plU'11 o·
tegidOS Vg construção variante resto da vida, excetuando~se as for.

t d-da I" to I mas frustras, que se confundem mui.pre en 1 . I!. "'" ne agem vg tns vêze.s, Com n- gripe .. ".n,nl"o Pi-apresentaria ainda custOs proibl- - V" .. ~ a
tivo setor operacional virtude fal~ nheíro campos, n maior orlopeurttlo
ta. absoluta carga.·retôrntl pt.Rel. braslleiro,- nos ensina que "a polia­
terllndo prioridade construção mlellte é doença comum em tcdo o­
'pOrto Areia BI'anca ·conta recur. Brasil e a caUSa número um das',in- '
so.s especülcos ordem hum bUhãoV6lidez da. çriança". .;,
:novecel1tClS vinte mUhões cruzei. O pior, nas crianças que re.:!istem
ros dlstribuidÓ-$ segundo p1ano ao mal, são as saqueIas, que nem s~m.
diretor SUDENE vg tundo por· p~ conseguem os ortopedls!.:ls ~Ol'!'i_

tuárlo nacioool et orça.mento gU". Com a vacinação, que é !Lona di.
1964 vg além pareceres téc.nico~(,liva. celeste,. será err.adlcada Q para.
.favoráveis .Conselho Nacional lisla Infantil dêste planeta. Mas o­
Geografia et Associação Geõgra. Brasil ainda. não. fabrica a vac.n:ll
tos Brasileiros publicados Revls. ~ontra a- poliomielite, que nos ch~ga.
ta Imtituto Brasileiro Sal Jah lDlportada e é conservada no gê o~
coneluldas sondagens - geoflsicas Não é produzida no BrllSll por 'fnÚs,
geológicas eI1tregues abril ú!Lipo de 1nterêsse dus govêrnos" porqll~ té:;:.
Vg trabalhos ativados .conclusoe> nicos nós os V--IllOS e do mais sItl>
et recomendações grupo alto ni. valor, O Instituto Oswaldo Cruz m­
vel participação órgãos governa. tre. outras organizações científicas

· llÍeI1tais entidades Interessadas congêneres, poderá. encarregar-se des­
"vg preSidia engenl1eiro Bento sa 'patriótica e humana tarefa. da<t::
g~nto., Almeida antigo diretor como? Não há, dinheiro para i!oso 1ft
nepar1amento 'Portos vg merece não podelllos apre.;;entar projttC'-.s que'
destaque momento oportuno au· acarr.etem a~ento de despesas.

. torização' abertura" oo.ncorrênela
pública execução prlmeh·a. etapa Quando não havia a vaclna. acon~
projete pôrto ponte quinhentllil selhava-~e, além de outros mé:odos

· 'metri>a paralelamente prossegui. JPl"ofi1á.tico.s ~mó a 'notificação, o
· mento 'estado modelo reduzido isolamento, o combat.e à mosc~, I>
Laboratório Ponta Caju 1:It Poso afastamento dos portadores de ger­
tu1antes aDe1am /l1to descortinio mens), a água' fervlda. Na água nor. '
a~min!stra.tivo et, clarividel1te es. mal o vlrus conserva ~rulência 'u.
plrito jll8t1ça Vossência vg sel1tl. r~nte 31 dias (Landstemer e Lêva­
do seja ,afastada InconvenIente ditil.
sugestão et detetmlnado v!l C011- A. poliomielite é transmissivel por
cidentemente v!S;l:t.l.. Es~ado, e1~" via, hídrica, à .mnelhança do tifo, dn~
nente nordestino. pl'1melro magl:'!' disenrerías e do cólera. A rnllnte!g1l e

, trado NllrãO vg m,icio com!;ruçao o queijo podel\i disseminá-la, corno
pp::to .reg.on~IArela. Branca COU. observaram Klinit e Ekblom. na Sué­
<lições e~etlVl1S tempD permil;a cia,··e Dingma.n' e Aycock, nos ·E!t.a.
lnauguraçao obra ta!'1ta ~lgnlh· dos Unid<>.s e. na Inglaterra. A para1l­

,caçát> econômica soeml sell pa' sla. Infantil -prefere as cril1nças de
tri6ttCO exp~IV() ~'lêrno ~3pel•. menos' de~ anos de,idad~ em 87:2%
tosas s!1udaço.es Ralmundo ~oares dos ca."OS, segundo os· dadOS- este.tlStl.
SoUSa' Prefel!.o Municipal Dom 005 do OI'. OSwaldo Pinheíro C.lm­
Gentil Dinis Barreto flíSpo Dl~_ pos, plldendo.entretanto. acomet~T 08
cesano Sen:;dor Jerõ::lImo DlhU1t adultos, A poliOmielite' mata. ml1~t!lS
Rosado mala Deptuado Federlll vêzes, por IISfixla: Os rec"rto~ ~3 ~. ,

J'eronimo Vingt Rosado ],falir sumem nos pulmões artificiais tam'
José M~~rt Menesea! Jnlz Di,t:-~l. bénl. chamadOs pulmões de aÇo. Há:
te JoaqUlm Si!velra Borges .F",ho poucos no '.Rio de Janeiro e em :õüt>
Presidente. Camara. M.'l.!Jlelpal Paulo. Dal' o. elevodo nUmero d~ v1t1­
A)eldes ~ndt:ade. 01i.elra ;;oletor mas, Ilmmdo hi endemias nos Esta­
:Federal FrancISCO FernanC!~.s &l.~.Qlle não contam com os ln~J08
Sena P~eslde.nte ASOClação C<:>- necessãrio.•..Não 119. trat.amt!nlo e5­
mercial .F:,anc!sco Assis. Mens~.s pedfleo para 11·paralisia' infantil A
Presl?ente Slndlcate Ct>n;,er.c;o vacina é uma dllS grandes' conquis~
'Vare~lsta .Joap Batista Casccc:o ta, do.éculO 'El' a melhor arm~ de
R.~drlf>Ues Dlretor Facu1dsdc qUe disP1lmos para a luta contra :a
Cle;clas Econômica~ Abel_Freire lX'enr,a de Heine-M~dln A va~!" de

CpO.Jh,o jPresiden!e Ftmdaçng De; Salk. é obtlda com vlrus vivoatemta_
~.nvo,~.men.oCiência et T:?nica do -por pl1S1r!lgens sucea;ivas no. chi•.
OSmi~lO.{I~ton!o Neve~ Pre"lden· 'l:mizp. .E~tá em. voga a vacina d~ Sa..
tp. S!PChPll <I TrabaíhadoTP.,'lIn. bln, de fácil apl\c.~ção. Só n travéS
(lu~trIa ~trativa Sal, Ra!"'lIn. d2Ja ~á lm:-'ldicada a poliom!l)!He. '
d., Almpld'l R~ares Pre3'dent~ ~ , '. ' ,

. P'''viPIl s:t"c'''l Trph(llh·.-jo~p_~ Sal Mas exist? uma' grande quantidade
:X~rtujlano Aires Dias' Venerável t':-e c±-1an.~ d~eituosas que p:ec.:sam

D:putado Djalma :Marinho

Brasília

'Confiantes Indlspensá.vel coln-­
boração Vosséncla. campanl1a o:a
encetada defesa região retrMSnlI­
timos ,despach4 encaminhado
Presidente Repüblica blponto sIg-.
natárius presente ma.nifestam-sl!
justamente alarmados· noUciM
,veiculadas·' Imprel1Sa relatlvn..
mente entendimentos. Diretor
Departamente pôrtoS VIas Nave...
gà,l'eis ' et .Superintendente Ge.­
ral Comercial· Rêde FerroviárIa
Federal vg atendendo solicltaç!ío
SUDENE vg sentido construç:tO
variante ferroviárm Macau Areia
Branca objetivo. transportar cêr­

'ca dois milhões toneladas sal pro.
duzido' Mo*rob Areia Branca
grosso.s'Macau consumo Imerno
et ~rtação através.parto Na­
tal Qt Preliminarmente ressaltam
essa solucào foi condenada reJa.;
tõriO'comlsFãn mist.a Brasil Esta­
dos UnIdo, 1952 prevalecer.do pa.
recer eno:enbelro americano Ro.
berto \ValTer aspas devía ser d~s~
presa da oDr ,.er pÓuco prática et
llemJ1sJadg dLo;pendlosll 93pn!l pt
F:xecnr.ã... -proleto, ora cl)nl.r.ilditu·
do t~"1lllr-.~~-'-~ alt.amc.nte lesh'o

..lnterrs~e.~. econômicos esta l'"giâo

'Sábado 2~

Alta, jã fêz prcnunctamento em tômo, urgentemente uma rerormuíeção da I
desSas denunclas que devem ser apu-; nossa, p~litlca careetra.
raaas, CG~. rrgor, em ~enef~c o da tCO- • E' o apêlo que desta tr.buna faço
nonna nacronaí. ([d u to b m) • noPre"idcnte' da Repúbliea.> ao Mi.

nistro da :IIH\ustrla 'e Comércio e· ao
O SR. nERltffiS MACEDO: . Ministro' da Fa!:emla. em nome da la-

, , _ 'vourn do Parartá, ée São Paulo e de
(U 'a sCgu'n1e comumcaç'!o). Se- &cdo o Brasil. -(Multo bem).

nhor p,'esluente, Senll'l'llS, J.)êPUillÚCS, I. . " . .
,lwa""o ue pe!'corr.er var:o~' muuicip 031 .O SR. DJALMA MARiNHO:
das rag.oes careelras CO parana e Ql? ' • -
I.:Itlo PllulQ, e em todos eles co~tatel (Para uma' comllJÚcação. Sem re;
que contíuua um gr~de desãn mo visão do orador) ,,_ Sr. Pres:dénte,
uao só entre os prod,:,~"r~s como tam- lumà: antãga reivIndicação do Rio
bém entre todos aqueies .que. de uma) Grande do Nor~e' é a construção dos
ou de outro. 'forma, estão llga~OS ~ portos de ÂNia :Branca e de Mac'au.
com~rc'a.iZ1J.ção do oofé. SGU porta<lOl Ao longo <lOs tempClS Ó/; estudos roram
ne lnúmerCs " apeles da Iavcura ao reítos, e' a dúvida a respeito da com,
Presidente Castelo Branco~ para que trução do pôrto de Areia Branca. se
ordene a' ul1>ente e lmcdIata r~fO;- deveria ser _téieférico óu continental,
muraçao da polftlca caf.eelra. PCr nao foi dissipada. Os estudos estão con­
estarem· satisfeitos. nuo desejam os cluídos, as verbas' parcialmente vota­
lavraC:ores a troca pura' e snnptes de das por esta Casa. do Congresso.

_Ministros 011 autor.daríes ligadas acs , . .' ' , . -
assunros do café; desejam. Isto sím, . Nesta altur!l' -entrentantc, aventa-,

ue seja trocada a errada pouuca ca- se em certas àreaa do Govêmo -a poso
~"r Que volte atrás o govêrno • Não sibilldade de se abandonar. ~es 'pla­
h~ve;'ll. desdouro em 'retroc-eder, UD1a n~e, ao invés de oonStruir. aqtiêl~
vez UE está, prDvado qUe o esquema ~01s portos, construir-:'le ama ·ferrOVIa
e ~e ulamento de embarques, con- llgando Macau a AreIa. Branca. para
f o é gJ'á :era previsto nao deu re· que, na orla n;arlt1ma" ~eJ~m llgadas
orm . ' . aquelas duas Cldades sallnelras a Na,;.,

5UltaO.OS. •. !.:lI. por clIjo p6rtp se escoariam 2 ml-
E'ara. demonstrá-lO, como se MO lhôcs d& sal, tôda li. 'produção de'ges­

ba.stliSSem as cJn.stantes advertências so, tôela a produção de carnauba, de
a:J. lmprensa, os LUiImero~ discursus e e;titlc:ca e de algodão.
pr_nunclamento aqm teltOb. os me- Sr presidente a. respeitod!s.;e· aS.
maria s apresentados aO , Governon:g:: ~Ul1tó. ,que cau.sOujust1flcado Q.l;lrma
I:lS elltldad~s di' c~it~oe d~ ~;~el1dà naquela região;, recebi cópia de tele­
c:amc,ntos o. ecl t. ta bém os grama que fôra transmltlW:. !la Sr.,

,de Sao, Paulo, ~I es ao m cr. Presidente da' Republl~a, onde as au. .-,
baixlsslmos indices da nossa exp. toridades daquela. região, .P~os sell8
t"ção. ' . Presidentes de Sindicatos. Presidentes

Em julho foram embnrcndas para. de ent\elades representativas das c~_

o e.>t.rnn~ciro· no nosso maiO!; .pôrto, ses conservadpras, pela maior autorl~
uc- é banto~ apenas 477. 7115 sacas dade eclesiástica, por tôdas llS .fôrças,

~~ café, sendo' que dêsse total 217.0UU vivas ·daquela comunidade, trazlam a,
toranl teltas pelo mc para a Arl!é- p!Íbllco o seu protllS~ contra a possJ­
I 'a Belruth e Hong-Kong; exportaçoes bllldade de se substItuir &. c01;1Struçaoe'ssas consideradas de um certo modo dos portos necessários ~ ind1Spemá­
bustante prejudicla:s ao ,pais, pelo veis _à economia da reglao pela c~n.s­
c: édito e insegurança que trazem truçao, de um ramal ferrovlári!', 1m·
~sc;omércio tradicional e pela qUl1~" possível d~ satisfazer a aspiraçao que

:ertc" do destino dêss~ cafés para semoreallmentou a ca~panha rel­
outr~países que não aquêles _que. Os Víndlcat6rla daquela l·egiao. , ',_
.adqULJ'iram . Es.s~ reexportaçao está :tsse telegrama, SI', Pre.sld...nte que
pl'oduzindo retraça0 no m~rcado com- me fOi retrammltldo. eu aproveito a·
prri.dor e bal.'Co.- nas cotaçoes interna: OpOrtunidade para comunicá-lo à
c: onais. ' CaS'J. e para que fique, nos nossos,

Em agõsw. até. o d a 18 do cor· Anais, os protel:~ .daquela região
rente mês inclusive, as exportaçõ!!s contra.- eESR posslbllldade, de 80 Invés

r Santos foram ainda. menores do de se ,construir OS portos construir_se
:e em julho, pois foram embarca- um !'lmaI de ferroVia.

'das 94.475 sacas p9/.05. exportlldo~s 'O d"""llcho é do segul.nte tellr:e 20.000 pelo ma, tota1izando \lpenns -.-
1l4.475!óacas.

Em p~ranaguã, nos dias 5. 7, 11 e 14
dêste mês, .foram embarcadas para o
estrangeiro sõmente 48.115 sacas. E'
qU!lSe· certo que o, .Brasil deixará de
exportar, de sua quota· assegurada,
2 1/2 milhões de. sacas até setembro
proximo vindouro, uma vez que será
muito difíCil ev:tar-se que Isso acon­
teça. seja por falta de tempo mate­
rial para fazê-lo, seja por ~alta de
navi~s etc.

Ora, Isto ~ é um verdadeiro absurdo,
prinCIpalmente. se considerarmos' que
estalntJs eonstantemente pedindo pror
rogação dos .prazos 411S nossas dívi­
das' pedindo major ajuda ao estran­
I;el;o' e agora vl\mos logar 'tora 132
m Ihõe~ de dólares. que é o, quanto
nos rendel'la essa exportação que dei-
xaremos de fazer, '
. Om, Sr. Presidente. como se cx~
pl!ca 15s0. lju!l.fido ainda. ontem'8. lm·
prensa noticiou que o' nosso Govêrno
irt> exigir maior auxilio material do
estrange"rô para ajudar. li recUp2ra-
ção das hossas fln!l.fi~ns? '

A parallsaçâo 'quase ccmple~ dns
nesss eXportações. a lnfima recelta de
d61are. que estamos obtendo e a sl­
tu'aeão llflitlvn da nos.-a lavoura que
está t~nrlo o seu r,ustelo dia a d!a
ag-ravntlo pela ílúlação, tudo JSSO exige I
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- Alguns circulas dizem que uma
nova prisão &ua poderia servJr aos In.
;erêSses polltlc()S da corrente que o
Sr. lidera, Estaria disposta a deixar.
se prender, por motlvo,q deol'dem pó.
lltlca?

_- Enquanto meUs direitas polltk:os
nno foI'em restaurnd~ não penso em
p~aMS pOlltieo.s futuros, dai porque
nao me entregarei ao Elcército pen­
sando em van!f.lgenll po1JtJClI8, Vou a
Roma para ser cruc1flcado novamen.
te, por não temer a devassa, po~ não'
fugir da verdade, porque acredito n<J.
honestiÕ4de e. na capacidade da fazer

- .AcuSam-no, entre outras COl~QS,

de ...

~ Não sou subversivo. Mantenho­
me caJado. Não bat.o pal!.t.;;, _ favor
ele lima revolução que caS'Oll o mea
mancklto de GOvernador e me suspen-.
deu 03 dileltos pol1tlcos, Sl1Ie ira et
stll.dio, penso que a revolução tem ddo
retrógraoo qU'lndo fere c,. DireItos do
Homem, mas deu à Nação Um ';;'D­
vérno de llusterJdade, ho~e.st(1 nu llpll­
cação d'JS verbas e que busca acert'1r,
agIndo sempre dentro do cll'cUlo da
moral e que, por isto, acabará por
encolltml' o~ definitivos rO!(,j]os da
nol,<,~ emancIpação. Tranqul1lmente,
110 meu eMO pe.:..oal, eEpero que are.
volução me devolva a mll1ha liber­
dade, o meu direito de ir e vir pal'll
que meus filllos não passem Í>r.va.
ções, no que farão justiça à sua pró­
prla razão de ser, pois ninguém pro.
va ser eu corrupto, qubverslvo ou pe­
rigoso à segu1'ança nacional. Tel1ho
certeza. de que, !'eexam1nado O meu
roEo, e serena e hOnestamente julga.
do, serel ab:olvld.". pois nenhUIl1ü pro­
va pode ser apontuda contra a mínha
admlnl.strnção ou em qualquer outro
Colrgo por mim exercido. As mlnlws
contas do exerclclo de 1963 foram
aprovadas POr una.n.tmldade pelo TrJ.
bun~1 de Contas e peja ASsembléia
LegISlativa, De que me acusam? ()li
~~~ acusadoles poderão dizer o mes..

Ul\l:A NO eRAVO, OUTnA NA
FERRADUllA

_ Como Clnallsa a revoltlçl'úl de
março, em sua m~nifestação no plano
do Amazonas?

_ ASsim que assumi (l Oovêrnn ao
Estadi _ 31 de j.ane1ro lIe 1963 - pu;;"
me contra ,a mazore-:l, llS greves !le­
gaJs, a. falsas reforma.s, a quebra ,de
ellsc]plln.a. o afrouxamento ,do prll1~
cipio de autoridade e bu:quel chamal
ti ordem os meus governados. No Am<1.
zonas tivemos apenaq 3 greves que
não duraram mais de 48 horas, no
Gno de 1'963. A revolução. pára mlm,
níW fot surpJ'êsa, O P.;Iis não ~la
continuar na marcha que 15egUia sem
alcancar o Cl1()S, O nllllbmo e~tava à
porta. O povo brasileiro reaglU. Elll
a reVOlução de março. Depo~to, peno
sei que do meu sacrlflcJo o Amazo­
nas entrarIa em arrebol de progresso.
Agradou-me a eielção do professor

_ O oovernadÓr Artur ReIs ext1n- Artur ReIS, pois era. de alto g·lbarito.
guiu 219 m'.l..'1JcípIOll, a. maIoria crludos e se declarava apolltico e, portal110,
na sua admlnLStrarão. considerando- sem pelas pa~tidá:rlas. O resultado ai
o.~ "munlcip03 fantasmas", Como JUS- e:.tli - mn governador que se cercll
trica a crio.ção dê:ses municiplos? de derrotados pclitlcos, pOl'ejllUdo odlo

contra o povo e 06 vltorlo,os nas ur".
- Que flzerem OS palSes colonlzn- !las; que te'ima em desconhecer lnLe!­

dores? porl.ugal não deixou, aquI e ramente 00 problemas amazonenses;
ali; ao longo ela costa afrIcano. os que que não tem '" necessá.ria formação
representassem a sua autoridade? Que democrática e, consequentemente, equi
eram aq feltOritas? Por que as capita- librlo - m<l.c:1co em loja de louça .
nias? Porque os portuguMes no Iça- Fora a busca da podridão com que
na, em Taleatlnga, em Prínctpe da procura sacle.r a sua fome de hiena
Beira? Por que, recentemente, {Oi cri- da reputação alheia, o tal govérno
ado o município de Brasllra, em pleno nada fêz. TOdas as obras que come­
deserto? serão fantasmas a.s gUiJ.rnJ'- 'cel e iria inauguru~ êste ano e.stil.o
ções federaIs do EStll'lío do Equador, pn.radlli!: Maternidade de Borba, que
de santo Antônio do rcá? Somados OS deixei pronta, aguardando equipa­
parcos recursos estaduais !lOA advlnhos menta; MUternida.cle de Itdcoatiara,
do ImpôSto de Renda e do Consumo, que também deixei pronta, por fun­
os Governos Estadual e Federal se ra.- cronar; edlllclo do Colégio 8010n de
zem pre:entes, através do prefeito no. Lucena. que del1l:el nos aicerces. con­
meado que derruba a floresta. abre tlnua na mesma; stadlum coberto do
ruas, cOnstróI prefeitura, leVanta o Colégio Voc~lonal, dos Bilhares, sen­
gru}:iO escOl>ar. monta o ]lÔslo médico do destruido pelas ágU'1S pluvIaIS;
e, pouco a pouco, lLglutlna !lA popu- Grupo E~colal' ell1 doIs 'lndnres e sô­
!Qçóes até então dispemas. Quando bre pllotlS, de F!ôres, parado; Grupo
criei municiplos. no meu p1'imeiro g(l- Escolar, de Major Gabriel, cujo tel'­
vêrnO, houve a mesmoa onda. .Os mes· I'ena desaproprIei, sem iniclo; Grupo
mo. Due me ahlcam hole foram ao Ellcolar de Pckópolls, de concreto ar.

GOVERNO DE INIMIGOS
o ,ilUDI Govêrno diz que o Ama·

l~n:tS, na <ldminist!'1Çâo Mestrinho e

o GovernadOr do Amazonas reJpOn.
de da ~e;;uíll[.e manelJ'a:

- tlE"tive preSo por 24 horos, na
Pen,tellcJária, e pergunta alguma me
foi tpJla. Fe11 prImeira vez, no Am!l.­
"'(lIlUB, U PenitencIária Centl"al recebeu
pr1siOn ejfO desacompanhado de do'
CUl1Hmto comprobatóró de prlsã.... em
flngrante, prisão prevenUva, de pro­
núncia ou sentença. A ll'l'eguJarlda'Cle
da reclusiio é tAnto mal.s grll<1nte
Quando snbe o SI'. Governador Artur
Reis que .ou bachal'el em Direito e
que, se algum crime· pratIquei comO
Govcll1nàor - po.ra argumentar _
deveria ter !ôro prJvi1eglado. 110S têr~
mo.;; da Constítulção. Daí a decisão
~nftnJme do Egrégio Tribunal de Jus..­
tIça, concl1dendo-me "habea.q corpUS"
que, diga-se, de passagem, .1ão :foi
cumprido, uma ve~ que sal da peni­
tenciária para um alojamento n.
Qua.rtel lIo 27 BC, onde passei mals
elt? 15 horas sob as ordens dG presiden­
te do IPM. Então, prestei depoimen­
to Da.s perguntas formulada.s não
con egu] ::Jfel'lr do que me acusam".

Com estas palavras. o eX-GoVeynadOl
Plínio Coelho inlclou a entreVIsta que
concedeu exclusivamente a "O Globo",
que o OUVIU ainda no sulco da cl'isl
que nbslou o Amazonas.

de trntamcnto adequadc. São ncccs- J na $1.1.1 seznnda admín'stracã«, trnns. 'SupremoG Tribunal FEderal. atreves Imado em romp:Ls. aguardanáo aive­
.Mno~ {lo Institutos de IHnlibil:tnçiíd (Olluuu·,'e· em um pilntnno" em uma de representação do ProcuradGr-Gernl -nana, cL,llu ele.xt.; P~lI;,ellcjá'la, LPO
que, pràtícamente, nao existem. para E.·ppci~ d? "Cuba aNe" d'l r evclueao" Iela Repú;1Hca. GanheI no Supremo. I ell':L ...y ..... em p.crt., co.Hllç~eb que
o uoo,L, marcados pela doença ím- Que po. o dCC:·,IIi'.r? .' ,E a.i estão, c~n:w, írrad.adores de l,c.omo",.J_~nlJ·el; e-co....s prdulJr,c:4':~,
llleclc:", ul'ge 'que ee construam st rví- ,_' , > "civllízaçâo, <lutent!c5., comunídodes e~n ,Qe m..(iUlil., rn,o ma.s roram d,stll.OUl-
(;('.~~ (t,pHiaUz.n.dc."õ para o seu tmtu- - O ntuí.l govelDo é ~-,~pfJD..,l? ,rt~ Ipj'Ogresso, munlcíp.os con~o Nova ArI- I c..~.~ p].a!,1j o lllI.5~'>..r..loJ'; aelega~~as, pq-~
mr-nt ; I::rois de<Fo~ ccn<idcr:çMs, lnim.go. meus e 'qULUe _Od?~, d.rlo,~ puanã, No Olrnda, E:1vlra, Nharnllll ,,0' un-n.co- $.gl1IlU" conveu o; {u.
<lller~ lD2el um .apêlo 00 SI'. Plcsi, dos per meus amigos em tlJod"-ó o- p,;J' Idá, ssnto Antôn;o ":0, 1Cá etc. l!:x·, m::.:1::s. pcrcin F"IJuce:dw.; 11.>, e,>l.raaalldcnl.il d:r fLpÚblic(\ no sel1Uj~ ri!:' .~ll- tos e:E'.to.~nl.s. ipE'~ar dos Imensos ..t- 'f,}ng·:1m...se êsses mun..c.pio- e pela 'h..'. ncu.,..---1tn~.Ja~altl, HunulHu----Lcn...
~'"Dr m,m;!~em ao cnngrc~.<o. ~ol'ci-I cur ()~ f,nnocc1ro, .c~m. ,aue ,,(mPle, srmples aerênc:a de aut{)r.d'l<1e e de ler,?,. IV,(JI1·:u"-Puruql.lequa.;su a pJI.
1UJ1LO CP l'eems05 nH"~'á!,:C5 ,à (:t. c~nt~ymn. A CO~:S"lO ce rn:l~rJt~, Il'eeu.~o.• as populações se Cli,p,el'slllll, r;tel.'ll e a uJ~m1a ser.am ccneru.uus
íbJJC''1C;D. 11~>l"(c~ rio I\1ln:'.j&r,o da Ieonstttu'dn !lllS ie.mo, d~.,Il::t,;"od? I o mato tudo cobre. Por aconoJTlI!,. um cHe. uno ~ 10:'«3 paNcla~ t uJgUlIJ
Sllúr]o~ r:u vacina ::;,;lJin, em n:'uo elo Alo In t~tl1e cnai .. e In.",~n'dl .'J!> IGOV€rllO ext:nguiu o muuícípío ele lreMo_; se.1d:> ae,L1'ulelos peJll~ águ'.5;
:Fof,' I111u,/0 beml. J S·S. p.CI'l Nely, irmso do, ca;l .á~=:? IMoura. Com a Ba:da do ~"cfeit4l,- so o; proaucos .reglonu'! camelo U~ pre-

ao gO"e:no atual chefe de I ouc.a. que, Ju.z, do PI'Omolor. tombem sn.ram ço: o com"rc.o com estoques excessi-
O sn, ,\~,TiJNES DE OLI\'L1ItA: pDI" ciun.s v~z:>, 03 meu~ amlp& <lelc1r. pr61í·t.~,es, pül., aiuncs. E hoje Mou "os a eecnom.a wlJ temao de c;'l~e,

I rotnr,:,m n~s Ui n~s. o ~t:)l {Ol o e c- rn e apénas uma CIdade da"et'l<i, com o dcsempl·égQ. etc. E.J, a que se re-
(;'lIra ll,1!ll ('onJ.Ull1CGt,'üO) - S:', Pre 'g';'do dJS f6:,03 cpo Ic:on'sta.J JIlI.l!O Ias frente.> elas c~s!l.': ergullla, polra o duZJu n AmIl20n:'~, t'IO GOl, mEbe., ,,~

~'dl'iJl~. IJUi,lrc.; Depulados. flp~~.jr de a) '.í'RE; Major Fê"x, que esta l,gado lollo, como se npontsl1do pura o céu gestão 1'0 Fr~f. AI'lu!' Rol •. CU.iJól Ck\
,1011.;0 ,~ Ique (l l\'Je n "e]3 "ou(k"':~, n" f!pad!, 'p~Il.ICO JOrge An~r::cl~ ..meu a c:t!llmirl'~de em que sf elleontrLl.• O levoluçü(l? Nov. J!Ja '6collleu no Jlvme
<eja j,b:nl r me pel'lnJla ~U,) I(-j~U ·~dHmlll':o ):0.11.:c<:, na minl1~ mO~'ck1,' I que ,n~'; é pOs IveJ é levar edueaçno, ee. to ° homem errado. J\o .;;ell Aja ae
j'f!' l.}),' Ç.r ele 'O~lg.. , .!la, n~ ': de, .0; qual, u~a1?ü~ de .sua :nfJ~I~ncia I remC~lQ5. médiCOS, autorldnCle às ,po- f'.lLer uma revolução pal'ol tLO propr1o.
C; ,vIJO .' Uln~ mtrel'lo U). Dl.":t ~'~~~lC de of,~,ill. do E::~lCjtO el'CallegnCl~ .dM , pl;llaço:s d~,perBos aO longo :los, b~ltfl- quis clemcn~,ral o F,'vJ. AflUI. lle..:.
11.11:\ e LtP~C,a] (leItc-f! LO Ü~l:elll;:~:;r ~:nd c'lncl,lh ch IPM. tentou coa~JI. .ú8

1

does. lJTlpoe-.e reun:-l'h. agJullna.J':lS, que a, l.'evOluCiío ele 1.l1Rrço d~vcl.'la teI
P ;P.lI }('.mJ?i co'lho. JDJC p.ocu.a o, !lucres p~rt!dà;.·!OS; e•..por :lD:,. o l?; form~nao nédulcs de llovoamtnto, e! rech~do O cungl.'€llo; O JudIe.ar,o; OS

.f1,,,.~ ,.fi' pl'eoO! ! Dw:d. ,\Ido, qu.e se fez m:ll m~U1~O , l!,to só e poSSível.at.a,.ve.;; de mU1llrl- I jcrn.Jis. Vlngando~e O. ,cl'olUciouil­
. 5r Pre;: {lente, 8,5. Dep,;kel05, «in- grntUJlo,. nf:rm'_n~:J-z~: ~ b~Cil p-qn~' I P'9'" pr~(eJtDs, oa? ac;:o11e.;los? D~ Ir.es de t<J[;os o- seu~ mlJl1:l:o~, co­

• j .: ('011 l~lli <'oloeal IHI mllJiu na, ter ~Ic'o t reaalo. ~ ocumen o Illlltam.~e os 'p;efe,to~ Por que naO 'Ioeando o p.obJema .ne te; lel'J.nOS, ale
~;~.~:10 rJ"nl1(; do meu p",!~m('nIÜ, que m,e, afast,.'lría do gover~~, O s~ Clt~al'<, o doenl.c. em :u:;ar ua ent~na- pUrece que'o p/OI. Adul' Rel.~ quN'
~'l~ -;dt'a nH1C(lbr,1 e:,t'l "ICi'l lune- Secrrtnno .do 1ll1erl<;r e JI.U.t,ça. der- Slfll ~e se tlvec.',em L ext 116,uir mu- vln~ar.-e, por IgUfii, ó,l rH'Jluçiio, ;Iue
~- I,""b c trlinJt~n Ilorrlpilullle ele rotnun no unImo pleIto, bU.cotl vlnl\[lr, mCIPioll porque os prefeitos SilO desl)- exilou scus padrinhos NllI.co;,
~;..I"unILI~;l~IJ ~jglj;;n. por qualquer crI. também, as derrota, ~lel!.?l':lls sOf~da= n~~IQ5, qU~I1.lo.s re.;t·Jrl..lrh. ne"·~t, P.~IS? Darci Ribeiro, Jango Goulart _ qlle
11' ',élll <H'li,",l UllUllo velJl \, NaO por seu llllel1~~? pai, floura 1;'.o,ml Cl.or. muruclploS, no ,AmCzOl1a. e fUll. lhe del'am, ao tempo do W"dO"D \<a.­
c:;:,,;H'L) em nenhuma plÍgm',1 cb ju, nente cLl Republlcll Velha, POI" be~: daI' utero.;; par!' o progJesw, pcrm,.ltll gal;o a Super.ntelloéncA! d'J. rVE;\. a
11 'ucl" 1I:la c C11 doutl'llla nem elO eJôsa gente 1MB e,tá nos arqUIVOS, do-,se o 60eJgUlmcnt(1 ele comumdnJcs dlrcç"o do DNT elo MlnlSterl o do na­
Jl1li.~do -:llll;gO.' nún do mede.llo. ncm ' pC5CI.U;SO p:'ece~o a proces~, Como e~: ~ l!del~1l1as !ccais. C? profe.ssor AI~~r balho. c não Por mutto, na preddên­
do cun·C);.:porllneo, e..$a ld,;n. Jll o', Himndn& traças blbl,ográflcas. e.vll , C,IS paI! cou um crlm~ ,contra o E,,- cl,a de Jango. o contl"ole dl:: MimsU!­
101llJJlIJ-'. mIe não tmh..lm o C1'lSrlUllls- /1 uma atos c me manoo prender Sem ta~.o ,e o seu pov'! aQ,ext,hgulr 05 1lI:1-. 1'10 da Indústria e a viagem turlstlel>
!lU nem 11S IUZfS do. clént',D junuica prova alguma contra mim. Basta IstO lllmp,os que extmgUlu. Pal'ltmo~ fm Q Genebl'l, Que dl'ae o revolucl.ona~
H' .... '"um urdol'o.';llmentc para 9u~ nüo pal'ü positivor que gOJiel'helrl)au~t~bli: '~:f~e~arc~~ {dara . o ru~~;'O ralvez ri~ governador a re."pelto ie D,uci RI­
~" ,'"nrJVl.la~re ú Justo, ou O- JI1Justo. mente, IlpJlcando o~ n ~ s u 'o di" n a v o Jegre;sa;/. Que o bel!'o? Busque-se a ca:lI do Estudan.
H!l1 G"Il,,~, Nrco pOsso 'aceH\lr. amd:, cOS em t>eneflcio ela colettv.da.de.~? "a o homem elo lntepor. ~Ue mle te, no Rio. e as notas t-:tqulllráf,cUS
<Iu~ fu c tl mUlOr do." l'evOlUc onÍlrlo,; cheguei ao fim do meu m~nd,,"o. Et1a o. Cf~Clol~ll~, IPara pngar o seu I.m· fü:arão. no dIa de abertura do SIm.
11ao uceitur1u, em hIpótese alguma, lógico. por LBO, que a ClU"~ n~o <!B - ~OI! o err orla ou para, rcceber um" poslum ..óbre a amaZôn10.
Q,lP 'e contlenaEEe um .nOJVlelUO ~em \'esse arrumada. APesar dL-o, que ragoo de Atelerlna. vai .er que 1ellUlr
deie_~l, requisIto e dircllo lno:llJcnável provas apresentam contra"mtm? Se ~ ~ a 4 dias até {Ilegal' a sede de Seu
{.I~l peSSoa hUmallo,1. Esta m3ncha 1\ AmazOI;fls _C-\!;Jvesse com_", CU?,u. an~e: IIllCI1S0 munlclp o.
H,"Ollll;fiu não apagal'á, Não hn SI' 00 revo,uçao ,o povo nno se t.na a o
P'l'c;.t:.cJlle nüo há "dedo duro'" nem lovelado na AV. 7 de Solen.bro e em
"drdo mo'1Í~", não 11a "dedo em riste" Visconde de P.ál'to Alegre para pre~­
l1CllI "dedo justo" que tire essa fuan- tar-me 1!01ldam~4ade assl!U que me
ch,,· con<lcnal'-se alguém sem defesa. .soube recolhido a penitencIária. e de,
li; p!:rl1lHlo-_e que as págll1üS do Livro lá ê,se me:mo ~OV'l só sa1l: após e~·
da Revolucão sej,~m as maIS lumino- pancado, por balo.netas e COICes de f~l­
b~.5, el. que o negrume dêsse ato em- rLa. Por que a solidariedade a um pre­
pannl'á s<!u brillJ{l. SO que, antes, teve os seus direitos 1'0-

JlUcos ca~slldos? Por que, depois de
O Governador do Amazonas tez um(\ minhll liberação, não pude mais en­

etpccJe de pã.llck1 defesa; nem é uma tmr em cUSa, tal a multidãn que to­
dcfe.sll, é lima Idéia de defesa. E' lon. mou conta das dependência., de ml­
gn, mns merece ser transcrita; trans· nha residênci(\ 'e dll rua onde moro,
crit.lt lllnd.J que haja regimento ou sendo obrJgado minul.os deppis a fu­
pwxe determlnnndo que não Le faça glr aos abraços' e prantos dos presen­
tmn.Cl'ição long'1; como a que plel.- tes retlTando-me dn IOC01! que não
telo. mo'tlvasse c]úmes maiores nos meuS

immlgos e' não dls~e.ssell1. depois, que
cu estava I'ealizando mamfe:J.ações
pol1t.icas~ Que "lama" é e'lSa que ar­
rancou lágrImas e abraços de homens
e de mulheres? Será. a de ArllXà?

OS MUNlCfPl0S FANTAS~IAS
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com; vi! a atual crtse política e
S:lU dcsfêcho?

- A urtse foi adredcmente prepa­
riÍtli.l, Parodiando varnhagen, na rn,
dcpendêncía do Brasil, poder-se-Ia
llfh'l11~r que o oovêrno dO Estado eI
((lVa 111, precisava, no, entanto, provar

'(iUe o fI a, E não apenas para SCr
respclta,C;o, mas pura aterrorízar , ,O

,(;;C:'I'II precisava ser Ieí.: Armou-se,
então o melodrama. Vejamos, O au­
mente de subsídios, foi, votado com
apainmento do líder do '3ovêrno, Um
rlrputa(!2 chegou a afirmar qU~ a r~

daç1in fóm dada pelo P:'ópl'in lld~', O
aumento de vencimentos da magístra..
tura foi consequente- de projeto. subs­
tttunvc, aprovado pelo Iíder do GO­
vêrnn. Apesar dísso, o Governador·
ímpetrou mandado de segurança eon­
'tra a A'~embléia e, logo, vetou o au­
mento .da magistratura, Aguardou (l

reje:çã'o do' veto, e fechou a. Assem­
b1éia, Alegando que 'eu levare oS depu
tados a rejeitarem' o veto, mandou
preuder-me. Na convicção 'de que o
E~ré:ro Tribunal de Justiça me' con­
crderiã uhàbeas corpus", tentou ate­
mOl':zar os desembargadores, ocupan­
do o prédio do Tribunal.' Os juizes
expuJ.'aram os esbirros e lecionaram

, pa~'a o mundo que', no' Am':tzonllS, Juiz
é linõnlmo de plIato,. Pilra al'l"emate
do quadro. o Governador mandOu fe­
char os jOrnais qúe não rezam pela
sua cartilha. E veio a farsa de re­
núncia, porque eu. hav!'l sido sôlto.
RenunClou porque sab14 que o ,Presi­
dcn~c da Assembléia Íl'Ía levar o do­
cumento 00 General Jurondir Mame
de, 'uma vez que a firma não estave
reconhecida. Era fácil de prever que
~endo o General Mamede um homem
equílibrad.o e pacificador, buscaria põr
fim à crise. tentando a devolução do
documento, flcando ,o dito pelo não
dito, A rent1ncJa foi "ef,llilda com uma
condição: eu voltaria a ser prêSo. O

,acêrto fOI feito, e segundo veicula a
jmpren~.a, pelo que lhe informou o 8r,
·GovernadOr, a. minha pri<íio se deve
fi ordem do Planalto, emitida pesso­
U'll1911tC pelo PreSidente Castelo nan­
co, Não acredito que o SI', Presidente
da Rept1blica negue o seu pa.~sado e
se:n o primeiro como Juiz, a se en­
qUadrai' na definição que fêz recen­
tem~nte, na Bahia, da atuação (los
que não julgam bem ao soprar pam o
Brnsil ~s elarinadas da esperança pela.
fidelldade 11' Just.iça e respeito à Lel,
O qnc ~ certo é que, depois de ter o
manda tI:> ca:,sado, sou pessoalmente
caçado,

I '
TiVe.noS" reÚlii\"Q tranquílídade,'

esperando tõsse dada à ergam....
zaçüo em novas .mãos, "o progres.
50 e o esplendor que não lhe pu";
déramos dar". , •

, Em curto ~paço de, tempo SUi'~'l
glu o nosso desapontamento e
estarrs-umentos face 1\03 reais
propót:ltos, da. Intervenção - ao
destruIção da Universidade. Tra­
tava-se' da. dilapj(jação sumãría,.
por tôdas as formas; dos S1:u.$­
bens, O seu "recebedor" d~~.a­

.rava, 'sem rebuços, ·:tOl'l·ar!aJ~

tudo, IVão era possível cruzar O'~

braços ante tal selvageria naqul.o
que por mais de uma década,
custara, o, suor e 'o sacriftc!o, o
espírlto de renúncia e ab~=w;:J:.­
cão, de um pugi!o de heró .cps~

ldeallstas". no Interêsse do 1':'>'0

Enlito, tançamos . a deriàue.a, à.
Imprensa, ao jUdiciário. às autc-...
rfdades competentes, Ma!t .,,~!l;

muito mais fácil seria cal~., as~
~i-stfr Q demolição. PoíS:, a \lOssa
Intervenção ~\l caso não redunua',
ria em beneiteío pessoal, quando
os benéficiado.\ -ser.am fnnname:1­
tetmente o po 'o em '\:1'«, ll~,"a.
nação,

Agora, os demolidores mudaram
de tática. para realizarem os ,:eus
propósitos. Fazem reunião, ~LI:n
novos engodos e insinuaçõ'Cl! lO;!­
ticas, para "salVar" o enslllo- S'14
perior . que tanto "prezam".' E'
flagrante a. insensibilidade a Cal,a,..
de autoridade naqueles' que co­
meteram tantos desatinos, Que­
l'em mais uma'"chance" , paro.
depois tudo abiscoitarem e e:llll­
prirem a failUl démolidota. Ace­
nam aos ,incautos com uma uni.
versidede· estadual, onde havl'rá,
bons ordenadOS e fartura: .Afir­
mação de fertura, seme;h:,.nI e
àquela' que fizeram por ,ocasJão,
da intervenção, caracterizada "a.
wsteriori" em propósitos de j~s~

truição e dilapidação, Faz~m.
alarde da. cobertura da autorldll~_

de que amedronta tímidos e de­
pendentes, tornando árdua a jus.
tiça por direitos impo.stcrgãyr's. I

llhures se referlm o ic~"'ll
interventol em existência de
"compromisso solene para li cria­
ção em breve tempo de umn uni­
ve~sicJ.:tde rural, aqui".

Bnlelas! Hoje ninguém acredita.
mals nisso. E, o assunto está en­
cenado com tôda a solenidade 10
COmprOl1\ls.so. .Agora, sem com­
pl'om!sllo pretendem doar pat!"i­
mônlo que não é seu, ,de mai~ de
um bilhão, que está' ... SCI'V\cQ ho­
nesto, ldealístico aposiolar h
gente do Brasil - para a q?mo­
lição,

, Todos nós desejamo,'; ,.til!' uni­
versidade próspera l!ue m~'r.or

}lossa ,cumprir sua missão N?'-,
se seritido tem sido tôcl'l u 'u'a
da SPU, Mas, dentro de um "e­
gimem de seriedade e res1Jomr.hi­
lidade, Não em função de ôdlos
e ridículos caprichos DolWcos.
Não" em aVenturas.' que m(l.ls pro-­
CUl'am saivar situações dOq que _,
lero.ro.m uma obra benem&r! ta ..

O Govêrno Federal não c~,'á,

no momento, federalizando tlni­
versida(les, por falta de recursos. ,
O E.stac'!:>. ejue "está cada vez
mais pobre" por falta' de reCl1l'~QS,

recebe auxílios fedeml. destin'l-
"dos, em parte. a lla~n"l~nlo 'de

funcIonáI:ios. nem, tendo nnd'd"
ajudar :t noosa Univer<ld~"p <oh
.sua intervenção" E.~l.ará. mo~ml)

em cond!-,'ies de criar n nn'.,··­
sidade Estl\dual. de Paero """''lo?
Ou ncontecerlí. comI) ~C~""'ll :\
J)ro'1T~m!lda. g-r;tndp l1nJ..·"'l"~~ll"'.-"/e

Rurnl qUE" lã /l.'io"1" 'o"'''' " .....
funciong,mpnto np~f~ (f'rl"'~""" rl~

Fll~l1ndes dos RelB, em quÓ pesem

0" SR. ANTONIO BRESOLIN:

(pata uma comunzcaeào) senhor
~l'csidcnte. .na: noite' aé anteontem'
tIve "_,,orLunidade de fazer um' pro­
nunc.crnento nesta Casa em defesa
da scc:edade Pró-Universidade de
Passo Fundo, Naquela ocasião soli­
citei transcrição nos Anais' desta
.casa de- uma série de documentos in­
con estáveis e da'1n,:tis alta 'relevãn,
era. ,E' preciso que se díga, senhor
Fl.'c->ldente, 81'S. Deputados.. que a
U.u,vé'rsld!ld~ de Passo FUlido hoje

O SR. PEDRO ZIl\IMERlUANN: nno constítut um patrimônio daquela
cl~a~e ,ou daquela: região, E' um pa-

(Para uma cO/ltumcllçáo,' Sem re- trunon.o do Brasil que deve ser <re­
visão do orador) - Sr. Presidente, fe:ldldo por lodos os brasileíros , Não
81's, Depu,lados, entre as ocorrências concebemos que perdure naquela UnJ­
mats curlOsns relacionadas com' os YC:dcHlúe a intervenção,' de certa
.lnstJtutos de previdência, certamente fo:ma Injusta, porque, segundo os
desponta aquela; pela qual o IAPI vem, elementos publicados pela imprensa
pretendendo nrrccadar, no Interior do de Pa.'!so Fundo até hoje não foI jus­
Brasil, lIS narceias correspondentes a tificada a SUa presença naquela. Uni-­
um nôv~ Imtltuto de previdência, e versidade fadada a prestar os miares
alllda nao muito bem caracterizado serviços àquele municipio, àquela :::e-
normalmente, qUe decorre da lei do gião e ao' Brasil, ,
eôtatuto da. terra. Sr, Pres.:dente, 81'S, Deputados, de-

COm efeito, Sr. Presidente, temo. sejo reafirmar a minha pOSição nes·
obse.rvado em VárIOS E'ltad08: da Fe. ta Casa, ao lado daqueles idealtstas
deração, e não sômente aquêle que que durante longos anos vêm lUtando
representamo,s, Santa. Ca.tarllUl, que em faVOr daquela UniversIdade ao Ia­
os 81'S, fiscaIS do IAPI percorrem o do da imprensa livre, autêntica defen­
interior do BrMil, fazendo um tra- sara. d,:} cultura de nosso 'povo na­
ballJo a que chamam levantament<l quela região do Brasil ao lado da
das. classes ,rurali3tas, para:o fim es- mocidade universitária de Passo Pun­
peclfleo de, em conseqüência, arre- do ao lado, enfim, de todos aQuêles
cadarcm emolumentos e taxas para que lutam para que seja restabelccidu
êSlEe novel instituto d.e previdência; a verdadeira ordem dentro de n05sa

Pátri<l. .
81'. Presidente, está a.li carncteriza-, Sr, Presidenle e 'Srs. DeputadOS.

da a ínocu!dade da. arrecadação, 1101'- hoje, reafirmando a minha posição
que nem mesmo os Srs, fiscais· do nesta Ca~o. ao lado daquela gente que
IAPÍ sabem explicar pura que e por luta por éste patrimônio de cult-'·,'(\,
qUe arrecadam. Dirigem-se, em par- que hoje pertence ao Brasil, quero
tícular, ElOS indu.striais e, f:m especial, ler. para fiurar nos Anais desta Casa;
,àqueles que têm ,contato eom"a" clas- mais um documento relacionado com
ses ruralistas das Quais compram, co- esm .injusta intervenção junto à So­
mo é cOmum, os gêneros de sua pro- ciedadc Pró-Universidade de Passo
dução, . E afirmam aue hão de :I~s- Fundo, .publlcado pelo jOl'nnl "Diârio
contar' em fôlhla d-étenninada. per- da Manhã.", de Passo Fundo, em 13
centagem correspondente ao' valor de aôsto e que está con.~ubstan~iado
prC"umido dos gêneros adquiridos,' nos 'seguintes têrmos:

Om,' Sr, Presidente, é demasiada- ' ~'A histórJa de uma infâmia que
mente 'vaga essa maneira de arreca.- enxov<tlha Passo Fundo e o Rio
dar, E, quando pergunta.dó,~ sõbre o Grande do Slll e há de marCll\.r
destino da arrecadação, não sabem para 'sempre seus autores e
positivamente. expl!cá·lo, E, quand:> ctímplices".
consultados a respeito dos benefJeios ';Há 14 anos urri gl'Upo de cl-
fjUe o~ lavradores eventualmente re-
ceberão do '1ÔVO instItuto, também dadãos ídealilltas concebeu e rea-
não •sabem dizê-lo. . ' lizou o ideal universitário nesta

de P<l.sso Fundo, da sociedade "
,sr. Presidente, eStá. na hora de re- da pâtria. ' ,

clamarmos de um estado de coisas cidade de I\lsso Fundo. Do nada
qUe não se coaduna, com Q retidão de fizeram brotar escolas de ensIno
interêSSes e de ihtenções do nôvo Go:' . 'superior, para., todos, sem lmpor-
vêrno: E' preciso que o GOvêrno to- tal' ideologIas, num profundo res-·
me a. sérJo eSsa questão, é necessá.- peito às suas crenças _ Tudo feito
rio que não se, permita - e aqui do nada mas com imenso sacri-
quero declará-lo, Sr, Presidente - 'fício, Milhe.res de .horas de 'tra-
essa. nova extorsão à,s classes produ- balho gratuito, Lisura absoluta
toras em nome de um Jnstituto-que no trato dos bens I interêsses
alnda não funciona, nem mesmo foi da Universidade, como bens sa-
regulamentado,' , grados da PátrlEt, Eis que surge

• é I dm' í I absurda e lnconceblvel. Jnterven·
Nao permtss vel, não é a ISS ve ção do E'lte.âo na. Sociedade ~ó-

e é abUSIVO, Sr. Presidente,. o que se Unlvensldade, criadorA e ma,nte.
comete no interior do EStado, Inti" ..
midando, mesmo as classes produto:' nedora das' instituições de ensJnb
ras já tão sacrificadas, mas que aln~ superior, organização brllSilclra,
dS. são, assim' mesmo, CT esteJo de de . direito prIvado, benemérita,
N çã que cumpria aptistolarmente seu

a o. ideal 'de bem servir à cau·· da
Há. de se tonnar' sentido na recla.- cultura nacIonal: Invoéare.-se

mação que ora faço para que não se para tanto, com motivos total-
come!4 'nova. injustiça. pelo Interior mente falsos, o Ato Institucional.
do Brasil"e que, mais, uml\.vez alnda, P.rocuraram. nà. OCCIsJão os .:lS-
as classes ruralL<;tas, aquelas que de- ponsáveis pelo acontecimento, en-
verk1m ser benefIcIadas, sejam mal! godar a opInião pública, prome-
llma vez relegadas 8 segundo plano, tendofedemliza()ão. e recul'l'~s
a. tItulo ftnkamel\te de se arrecadar, para a. Univen:jdade.

AP8LO AO PRESIDENTE,

justiça dos que integramo IPM,' no I dor Plin:ó Ramos Coelho, que não me : em benencio' de outrOs Institutos, em
Amazonas, p:esidido pclo, b.cvo e ho- pediu d.tu", nem t'!lnscrfÇão." IrJ.VOr Cl<l.qUeJes que já. nào ,pagam
nesto COronel AIJp!o. Mais uma vez" prote.zo enàrgrca- suas oorigaçõss, como agora mesmo

" ~ .. "~ • ,vanf.camos em Santa Catarina, em
CRISE PR,tÉ-FABRICADA me,nt2,l1ao so em reíacão 00 governa- relação aos hospitllíS de caridade quo

d~ Plhllo RamC)S Coelho, mas em, I.,.. 'ao credores de quase todos os' íns­
lcrção'a qualquer br,:U:U~lro OU est,:an: títurcs, de vultoé'ls:cimportânclas. '
geiro, ,que ~m terntórlO lacíona, ou Em o que eu Jmha a dizer (Mlli_
fora dele seja condenado sem a-santa, to bem) •
a sagrada, a indispensável defesa, quo .
é uma prerrogativa inalienável d,]. pes­
soa humana.'

Se o' eminente 'e.tual G :>verll:ld~I'
Artur ReíS der resposta à entrevista,
farei totdo o po.síveí para ;,ramc. evé­
la. -poís a>simagirei com,il'imp~l'cia­
Iídade que deve earacteriear os que
buscar a verdaC!l!, 'Qu,e o Sr. Plínio
Ramos Coel!lo' tenha .Ilberdade e con,
díções de apre~entar não só respo;;tal>
ao jornalista, ,mas de apresentar a sua
integral defesa, sem coação, com as
prerrogativas da Lei. (Muito bem)

Teve alguma participação na de­
éisilo de seus liderados, que, pôs IJm
à crise? '
. _ Não. EStava dedicadó à faina
agro-industrial, bene!ici'ando o arroz
que plantei e colhi' e tentando fabri­
car uma carrêta especial que'me per­
mita retirar troncos de madefra parI<
!lo ~crrarie. que gerencio. Estava Intei­
ramente distante dos a.contecJmentos
poJlticos. Foi' para isto que, avisado
de que seria prê~, aguardei o Iiesen­
rolar dos aconteciméntos, Novamen.
te' sem. liberdade. espero voltar ,a te1
o meu direito' de Jr ~ vir para, afas­
Mdo <11 poJiti'ca, retorçar às m.inhM
atlvidades agropecuárias. E espero que
tal ocorra pOr determinação do Pre­
sli:lente Marechal castelo Brllnco. ESte
o apêlo Que faço a S. EKa.:, convicto
de que serei ouvldo.

ApóS a leitura des.s.a entreviSta., que
é longa no sentido de extensa, me.s tê
opOrtllna' como uma !ientativa. de de·
fesa, peÇ>O n V, Exa., que consinta seja
elatranAmitld!l à Casa COll1o uma pa­
Ill~a, de esclQrecimento do ®verna-
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O SP~ DIRCEU CARDOSO:

. (para uma cOmunicação. Sem re­
mado do orador) - 51'. p.:esldente e
5r6. Deputadas, recebo. do munícípío
de M~mOSO do Sul, nó ESpirito Santo.
teiegmmll. de pecuaristas e de. Coope­
rativa de Latlclnios, que reclamam,
já pela aegunda vez, a ocupação da­
quela. cooperativa, f1tanu militar!,
pelos poderosos daquela comuna.

Por dUM vêzes essa cooperativa te­
va suas pOrtas errombada.s }XII' tôrça
armada e subtraidoll dOcumentos, atM
de eleições etc. Da última vez, não
obstante o reconhecimento- de S1eUõ
direitos pelo Egrégio Tribunal ~el.

toral do nOs-~ Estado' a. coopt'.rativQ.
foi a!nda ne.s~ semana, arrombad!l e
ocupada pelos poderosos do munJcl •
pio.

Sr. Presidente. Mimoso dG SUl é 11
maJor bacia leiteira, forneeoo", <Ill.
antiga. capital da Repílbllca, cidade
do IDo de Janeiro. ,

Portanto deJxo meu 'protesto e
apêlo ao 8'r. Ministro da AgricUltura
110 sent:do de que S. Exa. envie. o
quanro antes. Um fiscal para aquela
localidade, a tlm de que 6ejG. legall·
zada a situ~o crlada Com a IJcupa..
ção manu milltar! da coaperatl"a de
LaUcÍlÜos. uma das melhores do meu
EstAldo. IMuito bC1T').

O SR. DIAS l\IENEZES.

o uma das matérias optativas OU fa.- humildes t 05 des:unpa.l'lld<lc da 101'­
cUltatlves do ensino de grau méõío, te.
As nossas autoridades deviam, pois. . Dessa forma, Sr. Pre51dente, Urll6
atentar melhor para êste asPecto já d' Im tóli d t d O _ .
amplamente discutido e _ acerto em iser ina 'o e par e O OV"....II

punir apenas os humildes. Dal for­
vários se~es da. opinião internaeio- mular eu êSte apêlo ao Oovê;;no. 1111
nal, prinCIpalmente nesta épac;a em sentido de que arquive ímedíatamen­
que tanto se fala em juventude trans: te, todos os IPMs jA que não se plI{1/l
viada. Os organizadores dêSte 9~m mais pensar em punir 00 grandes
peonato Brasileiro de Xndrez- sao: I) corruptos os grandes negocistas. os
Coronel Teotônlo vasconcellos: repre: grandes exploradores do POV(). A 0$1I­
sentante das FôrÇllS Armadas, o ~ níão pública. percebe que as punlçõe.s
genhelro José Neto, Diretor do To.- serão unilaterais, isto ê, alcançarão
nelo e representante do Clube de apenas os huml1dl!6 funlllonárlos e os
Xadrez de BrasflJa; FI,Avlo de' Carva- pobres trabalhadores. preservando-se,
lho ex,. eampeâe bra&ilelro de Xe em contrapartida o quartel genenu
drzOsóU , da 'corrupçllo. k-qUlvem-se, pols, lli!
drez; e jUizes: Dr. Beraldo Joffily e ll'Ms. (Muito beml.
Lindiner Reis.

Era. o que tlnha li. dizer, /lIluito O SR. STtLIO lUAROJA:
'bem).

u ca.usa meles rurais grande de­
sestimulo inicio atividades agri­

'colas ano 1964-1965 ausêncJa po­
lltica preço minimo compensador
ce:eais pt I1:ste fato poderá pre­
Jud:car sobremaneira produção
próxima safra pt Produtores estão
desalentados face grave omis­
são pt Apel-amos ilustre presiden­
te da República veemente inter­
ferência. podêres competentes
para solução Imediata tal proble­
ma pt SaudaÇÕes Mardônlo Prata
dos santos Seceetárlo-Oeral M
.AS6OClaçiio 'Rural do Triãngulo
1I.'Únelro".

o SR. l'Al>ll.E NOBRE:

(Paro. uma comu7licação. Som re.
"j,ão do orador) - Sr. Presldente.
de Uberaba me vem Um telegrama da
AssocIação Rural do Triângulo Mi·
neko, com veemente npêlo ao Senhor
Presidente da REpública, no sentido
de estimular a. produção e evitar que
medldas contrárias ao Interl!sse ~os
produtores e, por eonseguínte, do povo
brasileiro, sejam levadas adiante ,nes­
te PaÍS. Está vazado nos segUIntes
têrmos:

_ gllmcnto fIm coibir triste r~gw­
tro história trabalhndores ~Ulll·

vos nossa terra pt Sds Clementl-
• DO Vitorlno dos Anjos Inlervm·

tor Sindicato Estivadores Est.ldo
PlaUl Parnaíba",

Sr. Presidente, de moc1o que ~mho
a Iormuãar dois apêlos face a este
despacho que acebo de receber; um
ao Sr. Mlnlstro do Trabalho e outre
ao Presidente do IAPETC, no sen
tido de providenciarem o imedl,ll<t
pagamento dessa pensão e ê'!sses be­
neficios. Ao Sr. Ministro da T!'aoo­
lho. para se srtíeular com o sr.' MI.
nistro da. Justiça e com o encerre­
gado dos cluunados inqllé"itos poli.
clals mll1tares a fim de que este sín­
dica.to e outros sindlooLlIS e fedeta~
çõe& que há tanto tempo pstão fllb
regime de intervenção no Fiaui poso
sam, a mais breve possível, voltar às
FoI1llS atividades normais e' com eíeí­
~es Iívres, na forma 'd,a )~l. (MUITO
bem).

(-n) Césal' Santos

os compromíssoso solenes. Se fàs­
se possíve! emitir, fabrlce.r dinhei.
1"0. o problema seria mais fácil.
oaso eontrãrío, & autofagla pela
<lllupidução do que ainda reste ­
aígumas madelru ferros enter­
.rujados, amontoados no campo que
aínda não fol"llJIl furtados, aígu­
mas construções que lÚnda não
puderam' ser vendidas. algumas
racuídades, que nãIO puderam ser
t<chudas.

E depoís, os que tlvera mtopete,
-que reclamem, ou reconstruam
tudo de nõvo para os infelizes se
conrortarem,

zsses acontecimentos são 1I1'ró­
b~:os dolorosos para a cultura pá.
tría, onde a incompreensão e a
parversídade disputam primazia.

Tais accntecímentos represen­
tam página negra, ímperecível. na
h!stio1'ja dêste Rio Grande, reple­
to de episódlos de nobreza e

• dignidade. terra de homen~ inte­
llgentes e bravos."

o sn. CHAGAS RODIUGUES:

(Para uma c01nunicaçdo. Se11t re­
visão do orador) _ Sr. PreSldtnte e
51's. Deputados. os jornalll de ,Selem,
chegados ontem ,/I, Brll8111a., estão Te­
plet06 de apêlos QÓ Gt.lvêrno Federal•
protestos, reclamações, expoolçõl!Il ete
todo tipo referentes A suspensão par­
c:al dos serviços da Fundação SeLviço
Especial de Saúde Pública na Amazô­
nia. E, ao que sei. não é apenas no
Pará que tal ocorre. No Ama70l1llS,
no Maranhão. em Oolils' e em outr06
pontos da grande planlcle ao norte
e;;tâ deBllparecendo o (Ulico órRr,() que
ali J):omovia a defesa dA- saúde das
sofredoras populações reglona1s.

Sr. pre.s:ldente. ê mais uma desnu­
são que· nosso Estado colhe a.pós o
advento do Governo revoluclonãrio.
A Revolução Que aU realizou "'ans­
fonnaçlbl prOfundas na órbita poll­
t!ca. está falhando Inteiramente na
admln!6tração. Jã é tempo de come­
çarem os 6~ãos federais tia Ama­
Z6nlll R trabalhar. Não é posslvel que
II Amazônia suporte sem lJrot-e..ortos
essa 5\lSIlensão dos 8ervlc;o.~ do SESP.
Quando o Oovêrno Federal não lhe
possa dar outras formas de assistên­
cia. pelo menos que llSSer:ure " ASSIs·
têncla sani!ãrla de que o E~tJldo já
vinha desfrutando no pa.<.sado.

D9.l o nr<Jtesro veemente que crelo
poder faz-r em nome de tôd!l b!lnca­
da amaz6nlca contra ~'a InlerruprÍlo
dOs se:-vlços da Fundnr.§o Sen!('() E';­
peclal de Saúde Públ'ca, no Norte.
'(llfuito bem). j

O SR. BENJAMIN FARAH:
(Para uma comunicaç/ío) -.Senhor

Presldente. instantes atrâs o nob~e (Para 1I111a comunlca~{UJ. Sem r,e"
Deputado Levu Tavares leu, parl'l qUI! visão do orcdorl - Sr, Pre.HI~:'\le,

.~ _. I n doiS lls:untcs trazem me 11 trlblma
figurasse nos An...s, o pronunc ame - ll~je'. o caso dos horl.sl", do 00111"10to do General Dalislo Mena Barreto, v .- to
ootCJn, em' São PaUlo. ao respt.luder l'1 Pedro li e o projeto n9 2 ,194~A-64,
homenagem que lhe foi tributada. por que está em vaula há vários dias.
unIversitlÍl'lC1S paullstu. Plena. 'razão O Ministro da Educa~ão mandou
assistia ao nobre Deputaao LlIV)' Ta" dar ao COlégio pedro II duas ~otas, p.
vares ao solleitar flcuse g,l'avado no!! de j,aneiro e a de fevereiro dêste ano.

(Para. uma. comunicaçãO. Sem revi, Anais o dlseufi;o proferido pelo Oe. As cotas de março, abril, maio. JUI'.ho
são do orador) - Sr. Presidente, neral Dallsio Mena Barreto, Efetiva- e julho nãc foram lÚnCÜl pagas. Por.
5r5. Deputados, deiXando de lado, por mente êS&e pronunciamento dã bem tAnto. os horistas do caJéglo Pedro
alguns momentos. o· xadres polltico e .. med1da do extraordináT'o l1or,lem n, não EÔmll1lte 0'1 'professôres. mas
o xadrell pol1c:aI, quero reglstra.r li. público que Informa a excelsa perso - tll.mbém os tuncit.lnàrios, que estão
realização do 319 campeonato Brás!- nalidade do General Dal15!o Mena arcando com a re.sponsabllldarle de um
1elro de Xadrez, em Bra.sl1la. Essa Barreto e que o credencla (l llS!>umlr trabalho em face de 14.(100 ~lunoE.

(Pura uma c011lunic~iio - Sem rI!- compeUçllo é o resultado de turnos a responsabilidade dllJ> funções mais estã... bdos paSQIndo as maIores dI--
visúo do orador) - Sr. Pres!dente, já e!etuadOl em h'ês zonas; centro, Importantes na vida pública. Dlll flculdades.
EOl1clta a atenção da' casa. e- das au· norte e sul. Eltiste a Confederação concitar os universitários de SlIo PIlU·· Deixo aqui o meu apêln ?!ira que
tm'ldades competentes para o lIegUin. Brasilelra de Xadrez, que patrocln6 10 para que venham eetruturar :m o 51' Minlst!'o da Educac;iío lome as
te j~legl'anm que acabo de receber do li. realização dê&le& campeon<ltos e !mOVimento que seja OOPllZ l1e . ar providências necessãrias e mande pa­
órljfi!l dos 51ndicetos de Estivadores distribui as verbas obtidas do Conse- conteúdo e eX1lressAl!, pollt!cl!. ao no- gar essas cotas. porqúe nunCâ se viu,
li.-, E.,tAdo do Piam: lho Nacional de Desportos, .sempre me do Oeneral Dallslo Menll B:.,rreto. na b~~tória daquele Colé~lo, professiL

"Levo conhecimento voss!!ncta Insuficientes. oue não pode delxlU' de pll.Lar;:. res demltldos por falta de verbn _ e
6itooção calamitosa. lltra:vessam O Xadrez como matérIa educativa at~ :r ~l~~ca. tllo carente de h muitos horlstas o fomm. El' ltmll sl-
fegurndos beneficiários Agência e esportiva f oferece grande Interê5Be m _ e v , tuação calamiton à qual 'J.>'1leTO que
IAPETC local séUS vencJmentos como auxilIar na educação dA juven- Mas rere:1ndo-me a 5_ Exa .. Ol.l:\'- o Ot.lvênJo não fique indiferente.
Qt~asadoB maio. 1unho 8 1Ulho tude dos 11 aos 15 anos; do curso re·m!! voltar a tratar dos JnqUérit~ Outro assunto. Sr. Presidente é re.
1tlcm reajustamento último sala.- médio, lP"lu ginasial. Suas virtudes pOllClals militares. formulando daqu ferente 1lO Projeto 2 194-64 que abre
~Jo mlnlmo l!6tab~lecJdo vigente disclpllDadorll8 e cultu:raJs obrlgllJ11 o apelo ao Oov@rno no sentido dE' que o crédito, de Cr$ 934,.526 000.00 p!lra
~~e U fevereiro passado p~ praticante a..um trablllho intelec:tuaI venha a encerrar Imediatamente. tttd atender ao pagamento do fu.1clonalls.­
.FI escnte crls~ está. causando de- positivo. No. fO!ma do que dlspoe a continuo, todos os 1PMs em C1IrBO no mo do Judiciário _ Supremo Tribu­
s~'l>aro peltSlontstas famin!os e Lei de Dlretrl:zes e :Bases, cabe ao Pg- Pais. Isso porque. com (l, a\'oca~!l.u nal F:deraJ.< Devo referir-me 'também
1l1lSerávc1s fa.Jto. outros recursos der Executivo orlentar, na aplleaçãO do processo da CMTO e do trigo à aos funcionários do Tribunal <le Con
que .não dispõem pt Estou Cle. das escolas, nos' COlégios e. nos glnã- COI, fIcou claro que." Governo n>' tas, que há qUMe sef'Senla d!as nãõ
nuncumdo fatoo Senhor P1'EilI- $los, () ensino. vamos di2er BE'sim, deseja alcançar tlOde. oso ni;rutn, BE'.lll recebem seus venclmenfos
dt'ntc .Repllbllca rogando detel"- dessa. recreação educativa. caberia, do lJanorBnJa pOlltleo. sela dll estera ._
,mlnac;ão l':Nsldente Instituição pois. a estas 4ut.orldades. dar maior particular. (k lPMs '.lIt~o. hoje, ex- Aliás; () Projeto n6 2,194 Já vem
remeter numerário su!lciente pll· amparo ao jogo do xlldrez, tomando- clu.s~vamente destiJlados a punll (1$ a plena rIo um pouc{) deformad? por-

Era o que tinha a dizer (Muito
:bem) •

, () SR. JOSl?: SARNEY:

/Para' uma - comulIicação) - Br.
Pr';':;ldmte. sabe V. Elro. o que cons­
ti tUJ o POrto 'de Itnqul para o Mara­
:nMo. prra a eoonomla de lIOSSa ter­
T<l e para o escoamento -d" S'.kt pro­
d'.l,ão. Sabe V. Elm., como todo o
nnso E~tado, a maneim defeituosa
.cOl11o tem .sido encamlnhado o P1""­
bl~ma do Pórto de Itr.qUl ütr",vés
>(lê!,~es anos, constitUindo uma des
~cp!rações e decepções mais prOflUl.
dn,ç dn DCl.SEB terra.

lJ~ .mais de 100 anos data o plane­
jf'merto do Pórto de ltaqui, que tem
/iJdo il motivo e (J modo para qUi! se·
jam fe1ms' negociatas à sombra ell­
Cjue~(l grande obra. No entAlnl<l,
~;;ora, Sr. Presidente, () GOvêrno <la
1'l?núbllca. mnrcando a sua oriento­
çiió, determinou o cancelamento dos
-ell:1~rojos então existentes e a eber­
tllm de nov!! concorrêncIa dJara que
II obra pOESa lllarchar de lIc1irdo com
-o cronoarama estabelecido pelo De- Quero que o SI. :PresIdente da n0­
purtampnto Naelonal de Por~os e pública tOOle conhecimento dêõf,e
'IlJns Nl:\1eg~veis e Ministério da. VIa- a]lêl() dos rural:stas do Trlãngulo
1;'00 em r<,>glme de urgência. Nns, dI) Mineiro que estão em sintonia com
'Maranhão. portAlnto, no momentJ em todàs os ruralistas bra.sl1eiras. poIs
que ectB obra vlta) é consideradA que tOdos êles trabalham conjunta­
prioritária pelo Oovêmo, ém nome do mente, pela grandeza do' Bra6l1 no
POVQ maranhl'nse. da ooncr.da do meu terreno d3 p:odução. Estou certo de
E.',tnqo e de tôdas as classes do Ma- que S. Exa.. tomará as' providências
:rnnhllo, SÓ temos • h'azer oa, agrade- requeridas. (Multo bem).
clmt'nt.o..~ e louvores al' .Sr, Preslden.
te da República ao MInistro da. Vill- O Sn. JOSÉ BARBOSA:
ção e ao Diretor do llepartamento
N:lC:ünal de ?ort08 e VillS NlLvelrlÍ-'
'V~Js. pela$ providências e determl.
I,a<:ões que acabam de tomar. (MuI·
tI,) b~ml. '
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a receita arrecadadu em cada mlloo
nJelplo entre I) Estado e o muni.
ciplo, proporcionalmente ao nü­
mero Cle alunos das escolas prí­
márías locais, cujo ensino tenha
s'do, no ano anterior, custeado
com recursos estaduais e' muni-
·eipals. .
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Portanto, tem V, Exa razão. De­
verá ,submeter. Mas, até onde a au.
torldade concordará ou não? O pro·
jeto não diz. Não há nenhuma impo­
sIção de ordpm legal, dentro do pro.
jeto, que cvite Isso. Se nio fôr con.
wnlente, V, ~a pressupõe, e eu pres­
suponho com V, Ex", a autorldaê:..,
opinará em sentido contrário E' um
prr,<;slllJOsto, " ,

O Rr. Laurc Cruz -Poderá optnal
fa',Drnvelmente; mas, ev'dentemente,
o SPll pl'rnul1clamento levará em conta
06 lnlerllsse.s regionais. Se êsses não

O SR, MARIO COVAS - O ar.
tJgo dIz, taxativamente, o seguInte:

"F~cam Igualmente Isentas do
recolhimento previsto no art, 39
fl.9 eml'rêsas que, rros têrmos da
legislação estaduBI de Educa.

, çã-o. tO'"

lJlt
11 Trata-se de determinada concessão forem prejudIcados. nlio ha.veria mal planejamento maLs geral indicasse.
;mcdl'ante s. quel IIS emprêsss que oP- algum em que um convênio POSSa be- ltste é o ponto de vista que tenho.
tarem pela. entrega da hnportãncla neflclar outra região, desde que a au-

I correspondente ao salárioreducação. torldade local tenha verificado a con- Mas me parece que o ponto maÚl
,não aos Institutos onde o reeolhímento veníêncía, ou não, da med'da. fundamental do problema, para o qual
I .. ... queria chamar a atenção da cas, ê
normal é feito para posterior en ••ega O Sr. Djalwl Marfnllo _ A ma. extaments a dlstrlbUlçâo dos recursos
aos gevernos, mas às fundações edu- >,.., t< 1 d • °9 d t aq lá i d ~ Veaciona's que se destinem li constru- "."la es .. regu a a no • ~ o ar. .Lauterídos com o sa r o-e ucaçac, .
~ >. ' I Exas. hão de verificar, .pela anál'se
ção de prédios escolares para enwega O SR. MARIO COVAS - De quai- [lo avulso, que a mensagem orrgínal
posterJor ao Estado, ficam Isentas do Q.uer maneira, há a eprão. Entende- determinava no § 2~, do art. 3~, o se. E, rrnutmente, o substtutívo apro-
pngnmento. Quero crer que no Brl1;,sU mos que o Oov/)rno, 110 CIlSO do salá- vado admitia 50% a crédito do Fundo
iESO atingisse multo poucas fundnçocs río-eauoacão, deveria ser o repoaitõ- llu~nte: Estadual e 50% a crédllo do Fundo
partlculares, atlnglrla 11. Fundação 1'10 de todos os recursos Deveria ser Nacional. Há; portanto, uma dlferen-
otávio Mangll.be'ra, no Estad'a da êle o receptor de todos esses recursos As ccntrtbuíções recolhlda.'l nas claçã.o enlre as três etapas. A men-
Guanabara, que se' tem dedIcado a e a autoridade ecenpetento para de- Estados, no DlsLr1to Federal e nos sagem orlg.nal determinava fõsse tudo
essa tarefa. Não me parece lógico que cldlr da sua melhor aplicação. Terllórios, deduzIda a parcela de entregue aos Estados e estabelecia

J to d I I o melo por cento relat,va àS despe. ti'_." d
se conceda, num pro e e e, a p- O Sr. Lauro Cruz _ Peço Ilcen~" sas de arrecadação, serão deposi- compar mentes estanques entro de
ção - e aqui, pràtícamente, se trata a V. Exa para I~r o d spcsto no ar- tadas pelos Institutos de Aposen. cada unidade da. Federação. O suns-
de um trIbuto - entre pagar êsse tlutlVo do Re1t1lor prevJa fôsse entre-
trlbuto ao Góvl!rno ou pagar êsse trt- tlgo 69 do substitutivo: tndoría e Pensões doBanco dó sue aos Estados, mas com a arreca-
buJ!,o a uma. fundação educacional, "Os l1ecurtOS arrEcadados nos têr- Brasil a crédito do Fundo Esta- dação de cada municlplo redístzí-
mormente quando a' fundação poderá mos desta lei serão Ilpllcadc.s, nOS Es- dual do Ensino Prlmdrlo, ou, na bllida para o Estado e para o muni-
13~r purn construção de prédios ou Lados e no D.strito Federal, de acôrdo ínex'stênela dêste, em conta vín- clpio, na proporção em que êste ti-
pnra conservacão e reparaçiío de uní- com planos estabeleerdos pelos res- culada ao desenvclvlmento do cn- vesse contríbutdc no ano anter or para

- (mdes da rêde escolar. psctívcs Conselhos Eltadual.5 de Edu. sino pr máríe, a eri',l!to da Se· a educação, dentro do seu terrrtor]o.
~ _ . t!mitl e 'cação e, nos 'rerrltórJos, de conrormí- eretnrla de Educação. FInalmente, o substitutivo aprovado
Embora nao se~ possa a r qu Idade com os critérlos que forem ba!. perm 'tlu 50% para o Fundo Federal

l.s,<'o venha a -accntecer, seria uma su- ados pdo Conselho Fedeml de Edu- O j 39 dlzla: e 50% para o Fundo Estadual.
pos'Cáo raacávc! que se rormassem cação"
flmclaçõ~s educ!lclonals associadas a ' Os recursos de que trata êste Ora, evidentemente o E"tuqo que
construtoras, com o objetivo de cons- O SR, MARIO COVAS - Ond~ artígo serão apllcarlos nOs Estados represento seria o ,maior contrrou.nte
truir, de fazer reparacoes em précllo.s está 1&01 e no Distrito Federal de acõrdo do salárío-educaçüo. O Deputadu
escotarcs. Mas IMo não '!Ie pareceria O Sr Lauro cru. _ A pllg. 12 "com planos estabeleéidos pelos Paulo Sarasate apresentou aqul al-
o pior: o pior é que nao há nada L 6Q' o 'respectivos ccnsethos EstaduaIs de guns argumentos paar demollbtrar
que impeça, no meu modo de enten- ar. . Edllcação e, nos Territórios, de ,.sso, que (,ornaria o tl'lbuto pouco pl'á-
('ll'r que O contribuinte de um EStado O SR, MARIO COVAS - NlI.o tal conformidade comas crltéi"os que tico, do ponto de v!sta da justiça .0-
ouae wn munlcfp o vh pagar a um.. /!>.se. O substitutivo está na página 16, forem baixados pelo conselho Fe- cla!. Ooncordo com o nobre c,ega
1unuaçúo edllcac'onal pxistente tm tu· Esse erll o substJtutl\'o do Relntor qu~, deral de Educação" neste aspect e acho que ,se pode des-
tro Eft.ado oU outro mUlllcJplo. E Rmll- realmente, mio tol aprovado. • tlnar 50% da arrecadllçllo aO Fundo
nhl1 - O que talvez nllo fóRse mau, D I i O tlid A mensagem IniciaI, portanto, pre- Federal, que rel11vesUrá nos Estados
do ponio de vista doutrinál'!o ou de e qua quer JIlanc r8, t epu A te via uma. completa descentralização e mais necessitad[s, e ~O'i'u ao Fundo
c:;ccur.ão da e.'leõla - 11 Fundução acho que concor..amos quan o a "S Estadual. O que me pnree~ dC!.Jlr04
otJl.vio' Manl::abelra pfJdttill recebcr aspecto. Parece-me Irr~levante saber wn enquadramento de cada uma. das vIda de lógica ~ que na parcela dcs­
l'r~UrEo.~ próvenlentes do Brasll In· se se plde aplJ~ar num Estado ou nou· unidades federativas, de tal maneJra tina<:a. aos Estados, seja ela de 5U 011
tuÚ.o. que ser am extrnldus dos recur. tro,. D2ve resIdir o fundamento ,a que os recursos daquela. umdade per- 100%, o munlcplo, que, fm~lmmte,
60S n<lI1nllls dos respectivos Estal1O!1 anáLse na perspectiva_de saber se con. !nllneceriam li disposição dos fundos através de suas fôrças V,Vlli>. vai co­
ou mun'clplos. para apUcaçllo em ou. Vêm ou são esta opçno dada ao cor.· estadull.'s para reapllcnção dentro da laborar com o .salárlo-educaçÍlo, IlÚO
tro lccal. Ou, Inversamente, uma tun4 tribulnte. própria. unidade. Il:ste, o esplrlto do receba no menos o retôrno a que fêll
dat;8.o e.'tabcleclda num Estado po- No meu modo de entender acho projeto originai: jus pelo esfôrço adicional que deu ao
derJa. rcll1lzar obrns em outro Estado que es~a opção nã.o deve ser a.presen- Ao chegar o projeto 11 Câmara, re. Estado em construlr escolas l1lunl·
com recursos dêsse outro Estado, mas tada ao contribuinte. O contribuinte cebeu emendas. Entre elas, são de clpais.
ezeeutadas por uma fundação Insta- deverJa ser obrigado a recolher t~S destacar IJS. do Deputado Paulo Ma. Exempllfleo: São Paulo rC!;pOnde.
lada em outro Estado. De qua.lquer moldes normais e tradicionais tio
4I10do, não me parece lógico que no sõmente através de Institutos de' pre. carln1. Leio esta: nl< média do Estado, por 89% da ~du-
Cll-50 de um tributo - e o salll.rlo- vic!éncla, para crédito dos fundOs quo cação prImária, o ensIno nlulllc;piIJ.
d - ã I d t Ib t As contribuições recolhidas noS 11% e o ens'no particular, 5%. Nae llcaçao n o de xa e ser ti u o - o projeto determina e aplicação pelo "'-tados, no Distrito ....deral e nos Capital. 72% estadual, 15% e mun'ci-se ofereça ao cQntrlbUlrite uma' aIter· respectivo governo. parece-me uma "'" ,,~

nativa dêste tipo: entre pagar ao po· excreScência essa apçlio mediante a Territórios, deduzida a parcela de paI e 12% partlculal.
clt!r público ou recolher para outro qual se permite que êsses recursos melo porcento relativa às despe. O SR. PRESIDENTE (A!Ol1$o CeI.
tipo de emprêsa, !lInda que essa em- sejam aplicados através de institui,. Sll$ de arrechdação1 _serão deposl- Sal - Lamento Informar 110 nobre
prêsa seja. uma fundação educaclo- çóes particulares por maÚl modelar9 tadas pelos Instituws de Aposen. orador que seu tempo e.~tá esgot.ado.
Iml, O mais lógico, no nosso enten- que sejam e pOr melhor que lltendaJlJ tadorla. e Pensões no Banco do SolIcitaria concluisse ~uas eenslde-
ver, $crla que essa opção fÔ5~e ret!o à fjnal:dade educacJonal, ~;çsi~:srio:'á ~~éditguà~te~d~ rações.
rada do projeto, O Sr. l.auro Cruz _ Se uma em. Estadual do Ensino Primário, ou, O SR, MARIO COVAS _ Senhor

O Sr. Lauro Cruz - Realmente. 11. prêsa pode, ela meuna, Instalar jõuall na. inexistência di!ste, em conta Presidente. comecel a falar ás 15.05
emprê3a tem .essa opção. Mas, IIIJ escolas, nos têrmos do projeto fica vinculada. II{I desenvolv:mento do horas,
caso de convênlo Com a Fundação, dispensada dessa c:ontrlbufçllo, uma ensino primário, a crédito da Se·
deve ser êle aprovado por autoridade. vez que cumpra, assim, o disposto na cretarla de Educação. 50% a crê- O SR. PRESIDENTE IAfonso Cei-
O p'rojeto estabelece essa cond!ção. COnstituição Federal, O convênio com dito do Ministério de Educação e sol - V. Exa começou a falar às 14.5.
Nesse CIlSO, se a Fundação pretendesse UllUt fundação particular permitiria, Cultura, para. dlstrlbulçlio aOs Es. conforme a.notação da" Mesa.
aplicar a contribuição em outro Es- tamblm, que a cooperação part;cular, tados e Munlclplos, na fllTma es· O SR. MAR10 COVAS _ Termino,
tado, em outra cidade, poderia nlio não alienas por entidades estatais, tabelec'da líeste artigo. ~ seguida, Sr. Presidente. '
receber aprovaçll.o da autorhiade com· trouxesse a sua contrlbu1çio ao campo
pelente. creio que o projeto estabe. do eosmo. E' uma forma de Interes- Também llpresento\l o O!!putado No munlcíp'o de Santos, o Estatjo
lece es.!la condição. Pelo menos, é o sar a coletividade na $Olução dos pro- Paulo MacarJnl a segulnte emenda.: dá. apenll.6 29% da educa~ão primá.
de que tenho memória, dos debates da blemll$ do ensino e não deixar tudo tia e o município entra ~om 41% da
CúmJssâo Especial. tudo isso para a esfera oflclal, Acreseente-se ao art. 31 o se- educação. Evidentemente. Isso corres·

uondeu a um esfllrço adJclonaJ da-
O SR. MARIO COVAS - V. Elt" gulnte parágrafo:" C!, crédl~ de quele muntciplo, que, para atender a

sabe que a esfera otlclal tem caráter que trata a letra b do § 2 do 14 mil criançllS, cooperou com recur.
decisório. V, Elta sabe, também que art. 39 terá a seguinte aplicação: 80S que representam, hoje, 600 milhões
êsses recursos nlio seriam obrlgatbrla- 70% a cr~dlto do Fundo Esta- de cruzeiros anua's. Não é justo, altora
mente aplicados pelo Govêrno. Per- dual e 30,. aos municípios bra- que, nos termos em que o subst'itu-
tencendo êles ao Fundo Nacional de slleiros. ' tlvo coloca a questão, o munlclplo
Educação ou ao Fundo Estadual de • veja sua POPulação onerada crm um
Educação, poderJam ser apllcado.s Ao chegar li Comissão Especial, o tributo, que é o Sl3lári'o-~Uc(lção. tem
através de convénlos do poder pú. Relator opinou a re.speJto do assunto, que lhe seja devolvida pelo menos
bllco com entidades pa.rllculares, como da segulnte maneira, em seu substl- uma parcela proporcionaI a.o esfôrço
vem sendo feito com os demaIs re· tutlvo: que 1d vem deeenvolvendo.
c'lrsos do setor da edueação. O que
nao me parecer justo é que uma par- Os recursC8 arrecadadoS nos O Sr. lUtllmundo Asjóra - 11: êsse
cela. dêles não passe seql,lerpelas mãos têrmos desta lei serão a.pllcados esrllrço é tanto mais admirável, qUan-
do Govêrno. Se no futuro o GovérnCl nos Estados e no Distrito Federal, do se sabe que até 1946 era defeso ao
entender que deve fazer I!sse convI!. de acllrdo ccmplanos estlibelecldos Mun1cfplo ministrar o ens'no pri-
nlo com a fundação, seria. problema pelos respectivos Conselho Esta. márlo.
de Incrementar no planejamento maÚl d!lais de Educação, e, nos Tem- O SR, MÁRIO COVAS _ !lxala-
geral, contra o qual nada tenho a di. torlos, de conformidade com os mente. O problema não é partIcular
zer. Apenas acho que, nesta. etapa., cr.térlos que forem baixados pelo do MIi'lllclplo e incide InclusIve s6-
t6da a contribuição deveria ter ldên- Conselho Federal de Educação, bre os Estados mais pobres. vejam
tica de.-tlnação e, depols, o Oovérno V. EXclas. que o Brasll contava, em
atraVés d@sses fundos competentes' parúgrafo único. Os planos ée 11l61.um total de sete milhões e o"to-
redlstrlbu rIa Isto da maneIra que essé que trata êste artJlIG dJstlibuirão eentas mil' matriculas 'Primárias, das
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o SR. PR:SSIDENTE:

o SIto ULISSES GUIl\IAaAES:

Durante o lllicurso do senhor
lVr.llrio COVl\S o Sr. Hcnrique La
Roque .. 29 Secretário, deixa. a ca.­
deira da presidência, que é ocupa·
da pelo 81'. Af.fomo Celso. Pres!-
d-cnte 'em exercfclo. '

(sem rcvIsil:> do orador) - senhor
presidente, 6r5. Deputados" a aomis­
são Especial incumbida de, oferecer
paleCCr à re!orma bancária Já termi­
nou sua tarefa. O sub:st;tutivo que
ofereci à matéria, como seu relator,
logrou aprovação e, ailÓs o pronun-

, clw:nento da. Comissão de constJtui'
ção e Justiça, na área que diz re.s­
peito à constltucionalida.de e jur!di­
cidade, êsse importante expediente
virá a plenário para a decisão con·
cluslva.

DeseJo" sr. Presidente, na I'mJta­
ção do tempo de que disponho para
matéria tão vasta, :focalizar algUns
aspectos desta lmportantÍES1lI1a propo_
sição.

Em primeiro lt."gar, quero ressaitar
por que, sr. PresJdente. se deve, ob'
Jetivar, no :BrasU, a cr!agão do :Bs.nco
Central. De outra. coisa, aliás, não se
cuida neste projeto. . Apelidado de
Conselho Monetlirlo Nacional, o' que
Se quer criar é o Banco Q{!ntraI.
, Diremos. em prlmeíro lt."gar, o que
existe no mundo em matéria de legis­

'lação comparada. Sei, e todos sabe­
mos, que ela não diz a palavra delTa­
delra, maS é 'um indíciO, um argumen­
to a favor,

Em todo o mundo. nas na,6cs de
responsabllidlade médla ou grande; no
que se refilre à sUa e"opansão econO­
mica e financeira, ex'ste o Banco
central. Em todas, Senhor presidente,
inexcetuadamente.

De Koke, que é um estudioso da
matéria, na. sua obra passada. para o
espanhol com o titulo "La Banca
central", afirma que, em 1938. sã·
mente três paises não possulam ban-

•co central: ,Brasil, venezueia e Ir·
landa. Entre 1938 e 1942, a Irlanda
l! a. Venezt.-eia criaram o Banco cen·
traI. portanto hoje, como' pnís de
:reS'Ponsabllidade. Inclusive em têrmos
l.p.ternacionals, na qualIdade de Nação
média. pelo menos em vias de desen­
voivim'ento. tal qual somos cataloga.
dos na organização das NaC~ Un!-

sunliÓ importantl.ssimo. Não é aqui O,ra., Sr. Presidente. esta. funçAo
a oportuno dizer que não adlanta:f<l- Importantíssíma de ser o banco dos
lar em equllíbrio orçamentário, em bancos. - porque quando os bancos
regularização da. Vida financeira e do têm diflculd«des vão l\ Carteira. dê
crédito. se não regularmos a emíssãe. Redescontos, vão ao Banco do Bra·
Porque e)a é.inclusive, um lmpôstll sU, prestatário' em ú,tlma Imttncla
clandestino, sUb-reptício, l'nvlsive1. - é atualmente no BrllSU 1·caliza1l1.

COmo se processa a emíssão no pela. Carteira de ReducontCIG e pela.
Brasil? A SUMOC requístta a emís- CAMOB - Certeira de MobilizaçãO
são. Em primeiro lugar. diga-se: que Bancãr,la. A CAMOB é administra­
é a SUMOC? E' um complexo de au- da. pelo Diretor da. Carteira de Be.
tor!dades vindas de diferentes fontes; descontos, cujas dlflculdades são es.
é mais uma justáposição de a.utori- sas que Já proeuréí dizEr à Casa..
dades, sem um sentido de organícída- Então, essas dlficuMades contaminam
de.' Lá está: como seu Presidente, o o outro órgão.
Mlnlstro da Fazenda. e ainda o Mi- Mas, Sr. Presidente, estel. a.dm'.nis.
nístro da. Indústria. e COmércio, o traça-o do CAMO'" fei.- pelo Dire ••r
Presidente do Banco do Brasil, o ~ cc... '"
responsável lJpJa Carteira de Redes- do Redescontos é superlnten:Uda. Há
contos, li. CACEX, e asalm por dian~ uma. superintendência" exercida. pelo
te. A SUMOC requisitei. a emissão Presidente do Banco' do Brasil em
pi>r representação, por solicitação d<t nome do Govêrno. diz o decreto, pC!­
Carreira de RedesciJnto e esta o, faz, lo Presidente do Bs.nco do ilrMll
necessãrtamente, atrovés do Presi- presidindo um, Conselho de três re­
dente do Banco 'do Bra~il. 'O Prcsi- presententes nr.meados pelo Minla.
dente da. CarteJra de Redescontos é tério ~a. FQzen<!a.
nomeado pelo Presidente da Repú· 1fas. Sr. ·Presidente. o Dl,;ctor da
bllca, mas a. Carteira. de RedeGCO'llto.s Ca.rteJra de Red\"scontoG já é Govér·
é Carteim de Redescontos do Bgn· no, porque é n!'1reado peto' Govêrno.
co do Brasil S. A. Então, é uma I\.U- Então, vem um 'fiScal para fiscalizar
torídcde, nomeada pelo Presidente da o prO?rJo G..vl1u,o, a.tra7et de Pie·
República e vinculada. a. um orga.nis. sidente do r1a1:CO do .81'.I.J!i. e com
mo que é uma soeledsde de economía três elementos nomeados pelo :?rcsi­
mista. Do outro lado, a. CECEX é dente do 'Banco uo Bras'l. Q'Jcm fl­
orientada. pela normal orientação ex- nancla 11 CAMOB? O Banco do Bra.­
pedida pe)a. SUMOC. Vejam V. Exas. sil. Então. o que acontece em !iOdo
'a sitUação: um funcIonário nomezdo &se mecanismo é que o Presiden­
pelo presidente da. RepúbliCa que rei!- te do Banco do Bra.sil ou o Diretor
pande por uma carteira. entrOE<1da da carteira. de RedescOntos, na. ver­
numa entidade. bs.ncãrJa, que é. o da.de, figura como financiador ou ca..
Banco do Brasil, e de 'outro' lado, mo :financiado conforme fale êle
obedecendo em multo à orientação e como Presidente do Banco do Br.l­
diretrizes ems.narlas de outro órgão, sD ou como Prseiden etedl;s
quc é a. SUMOC. E, Sr. Presidente,
nesse episódio !la emlssão, ft180 se sll ou como Presidente dessa SUp&o
processe por um encadeamento, por- rinbandência 'CJa COMOB. São vários
que ao fazer-se o redesconto se o perLonagens, vlÍrias entidades Ilhtldll8
dI!!1heiro não é suficiente "surge o apê- em um mesmo complexo. sendo difícil
lo à emlssão. E nisso. Sr. Preslden- definir as reseponsabilfdades. QUando
te. o trJste JXlpel c~be ao.Congresso. chega a hora, quem é o responsável
Porque a COnstituição diz no Art. pela eml..<são? E' 11 Sumoe? E' a. eer-'
65. Inciso VI. que a emlsslí,o~e:l1 moe- teira de Redescontes? E' o Bane" dO
da. de curso forçado deve 'ter a a.pro- :Brasil? E' o TesoUl"o?
vaçáo do Congresso. Mas o que sr. PÍ'csldente, sabe-se que em
acontece em todos êstes proj~tos ,in- 1963 (\ emissão foi feit~ pelllt ordem
cluslve n~ste do qual fUi Relator? de cr$ 380.000.000.000,00. Basta ..
Ex post Jacto, Il.ua.ndo tudo está feito, cifra. para' que se verif!que a impor..
quando não há mzfs nada afazer, tãncra. dêsse mecanismo que funcl04
vem para o COOlgresSO -o pedido de .h I d tiautorl?-llção para )~gltlmar 6 emlssão. na por e5... mane 1'6 e campar men-
Não se sabe o montante, não se sabe tação de respansablUdades, eriandO
se foi apl\ca.da em détielts do Tesou- uma gra.ve djflcuI~ade para se saber
,ro, ou se foi uma emissão que ))Ode- quem é, efeth"tlmentel n responsável.
ria ser regular e ter o nosso endÔSllo, devido ao complexo lle autorrdades e
destlnal:le. à produção. E' precIso de persónagens que atulim no episódio.
distinguir-se os dOIs tipos de em1s- Outra anomalia que se verifica peJa.

situação que aí se encontra, é a 8&0
são. Nada disto, na verdade, selpode gulnte: todos n6.s sabemos qUe O,
Investignr. E 6e se puder Investlgnr, contrOle monetário em qualquer par"­
Sr. Presidente. o que fazer? A emis- te do mundo é no sentido de reco-­
são já esta feitel.. O máximo que se lh d '
poderia fazer era promover a respon- er os Bancos particU1ar~. num&­
sabllidade dos que autorizaram. tf:- rltrio, ':PAra evitar que funcione ê.sse
to nunca se fêz. Isto aqui é a.provn- multiplicador que é o depó.3íto, Para
do à ligeira. Lutamos aqui vêem acionar a Inflação, não é Só a moeda
oradores à tribll'Ila, faz-se obstrução, cunhada pela Casa da Moeda lIo Bra.
apresentam-se emendas _ para o sU nem o cheque; são os depósJtllll,

,ImpOsto de Consumo, para o Imp(lsto r.ttravés principalmente do mecan.
d R d t mo da. comP'e1l&lção, em que os che·e , en a. No en anto, a emissão, ques se traduzem em moeda, de :Ban­que é um lmp6sto que vem atingi:
precisamente o assalariado•. cujo rel1- co para Banco. sem que se traduzam
j t é dlft il d f realmente na contrapreshção da
us e c ese alia' porque' m.oed«. que constituem um fator /lêra.

quem vive de salãrio. vive de renoos estimular a produção. 'Mas poderlio
médias. não pode fazer a. corret;ão ser também um elemento muito im.
da, moeda, a emissão qUe cMtiga pre- portante para, a lnflação. I?am cen.
cisamente esta grande cias.:;e de con- trolar' Isso é que surge em todos tJIJ
trlbuintes e de cidadãos, a pm1.-slio palGes, Inclusive, nos .....ta .'~s U G_
encampa se aqui às vezes sem um diS- ""''' 1I1
curso, sem uma pale.vra. )~g!tjman- dos. o reco)himmto compulsório. O
dO~e como eu dlsse. póstumamente, Govêrno 'retira, dos ,depósitos uma.
após as emissões' tercm sido feitas. parte para que pOSsa controlar, rcpl-

MM, Sr. Presidente. há coisas maiS to. êste mecanismo multiplicador ql1'!l
sérias. ,ainda. Como V, Ex.'l. sabe e é o depósito ,que, suce.>sivamente. vat,
sabe e. casa, Os privilégios. aqullo que produzindo seUs ef'ltos. MRS entre
crrl'e.terizl.l um Banco central, o que nós o que acontece? Os Bancos hoJe
é? E' b privilégio da emi~3ão. em poderão recolher 'R~ 28% à SUMQC.
\3;imeiro lugar; em segundo lugar. a ,Mas a SUMOC depoEita. no Da':!.
fllto de ser o banco dos baIlco;. ser CO do Bro.sil.
prestatãrlo em últlma lnstAnc;':t, em
t~rceir(). Q redesconto; e. fioo)mente. Eln primeiro lugar, é prcc~o que !:4
o- cantrõle do numerário, o contrõie diga o seguinte: é multo- d':,Ji1'.a(lO
d(J meio ch·cul!lflre. através do me- ê's.se prohlema de rccolli!m~nto, por­
oonísmo ndotpdo inclu.<;lve no Bl'I1- que é uma situação IIrz.!,r}~ne'rí". Os
'sU cl>:>s ree~],hlmentos compulsórlo,L ,Bancos recebem o 'd~pósito; d~e q~-

quais cinco milhõe$ eram dndas pe- das. semente o BrasII'não tem O Ban­
los EStados, e um mílhão e oítocentas co Central. Eclusivllmente o Brasil
mil pelos Munic~pios. E não me re- não possui um organismo, uma entl­
:firo ao Estado de São paulo, onde essa dade de eontrõle, de orientação, de
incidência é maior. Não • .No EStado cúpula, para o mecanismo creditício
do Ceará. por exemplo, ao qual per' e monetõrio da Nação.
tence o nobre Deputado 'PaUlo sara- ora, Sr, Pres!deílte, parece-me ir­
sate, noventa e uma mil matrículas reIutãvel cue esta. quase unanímída­
são dadas paio Estado e cento e qua- tr 1" i t II'renta e sete m!l pelos Municípios. Em co cen a. Exclus vamen e o Bras
pernambuco, cento e eínqüenta e três na espécie, demonstra que devemos,

to também, e com urgência nos 'enqua·
mll dad~ pelo Estad!, e, cenu ~ ses- drar na regra. E Isto tem sído sentido
senta mil pelos MUlll~íp,os. rNao é no :Brasil. Em 1920, orlou-se a. 'Caro
Justo, que os Mt.'!1iclpIOS, que fJzera.m. teira. que 58 chamava então de Re­
~ eSfôrço par.a manter essa. educa- descontos e Emi'JSão. ora, essa. Caro
çr;o primã~ia nao sejam aquinhoadas, teira. {ôra o germe, a semente. para'
nao na !o.r.na de um favor, mas de a criação do Banco Oentral porque o
retribuiçao de !JIIl esfôrço que ao lon- Brasil era signatário do Aéõrdo da
ll'O do tempo .v~, fazendo, para. ate,?- Convenção de Brt."'xelas., em 1926, que
der. a uma atlVldade qu~ era até entao recomendava a. instituição dêsse ór­
emínentemente obriga~aÇ> do Estado. gão, inspir!ldo na eperíêncía norte.

DlJ.! por que, embora saibamos não americana. que cr.ara o Federal Re.
ser possível intrcduzir através de pe- serve Bank, aprovado como organísmo
dido de destaque, uma. ~menda. que de gr~~e eficlêne~a no auxllilJ áque­
poses corrigir essa. situaçao, tomamos la. NaçaO, na primeira. conflagração
lt Iniciativa de vir Juntar êstes argu- mundial, Em lWO, após a revoíucão,
mentes, para. qt."<!. se possível, sirvam foi convocada 'para () Ministér!o da
de subsídio, quando o projeto cstlver Fazenda essa grande fl/1ura de ho­
em tramitação no Senado. mem público; e de grande clarividên·

eía ainda hoje; o Sr. José Maria.
Era o qu~ tinha ~ dlz~r. Sr. pres!. Whitaker. Pl'etendeu-se; instituir o

den,te. (MUlto bem, mUlto bem. Pa,. Banco oentral; e: trouxe ao Brasil
ma,,) . Sir otto Nlemeyer seus estudos apro·

fundadas sôbre a matéria. MlIJl a eon­
juntura polftiea e econômica: .as difi­
culdades do café; tudo isso impediu
se a.tingisse o alvo colimado. Em 1945;
eria-se a SOMOC. QU'C é a SUMOC:
Se n~o um arremêdo; wn passo para
a. criaçã/) do Banco central? Não é
preciso a palavra do oraãor; 'ISto está
confessado no .Jnstrumento criador da
SOMOC: rà.p'damente devíamos mar-

Tem a palavra. o Sr. U!1I;s(>s Oui· char, através dessa ponte, para a cria..
malães; ção do Banco central. Isso, em 1945.

já lá vão quase vinte lUlas.

No entanto, Sr. Presidente, apesar
da decorrência de todos êSses 'U1OS,
não se criou êsse jtlceaniÊlllO !te con·
tróle da vida monetária do Pais. No
Oovêmo Dutra, o Ministro COrreia
Costa mandou para Cá prDpos'ção a
fim de atIngir êsse Intento. E já lá
'vão 17 anos.

Váril.as figuras das mais nustres da
Càmara e do Senado apre.>'Bnfaram
substitutivos, emendas, estudos, como
o etual Ministro Daniel Faraco, o ex­
Senador Alberto Pas"quaMi'lll. Final­
mente. agora. a proposição encontra­
se em condIções. pelo menos. de Vir
receber o suplemento e a palavra de
finitlvB -da Câmara a red»~it().
'Por que. Sr. Presidente, dewmos
criar o Banco Central? Qual a. ra.zão?
Em primel.ro iugar, é um tl'1llsmo
dlzer-ee que em matérIa de orien­
tação, deVe luVer centrallz&çãl) e, em
matéria de execução. deve haver dez,..
centralização. Já dIz o velho broc~.
do latino: quot capltet tot Be1l8U8
COnta-se o episódio taínoso de que,
enciumad,-, cOm Q glória de Napo­
leão, o Diretório msndou vlÍrios ge~
nerals à campanha que a grande fi­
gura militar COl'ila r&lllzava no EgI.
to. Napoleão despachou Os generais
de volta, dizendo que preferia uni
mau sa.rgento a dois ótimos generaÚl.
Quer ísso dizer Sr. Presidente, que.
a orientação deve ser, una. Se não é
boa, se não presta, subGtltua-se por'
outra. ,Os trlunvirabos não dernm
certo nunca. Mesmo na organização
familiar, qoondo o marido e a mu­
-Iher, juntes. llUlndam na côzlnhel­
ra. nos negócios, vai mz) a ,comida e
vão maIos nég6ci05 da famíila. E' ()
que acontece na vida pol!tica de uma
nação. , ' , , '

O que' existe' Sr. Presidente, em
matérle. de créllito. de emwão, de
empréstimos aOs brncos. de recolhi·
mento comjlu:~ório, no Brasi~, são
multas figUl'Qs, muitaS personalida'
des. muitas carteiras, mUltas autoJ"i­
dades. por, maJ.!' !lustre que 'po~sam
6er, mrs todo.s falando. E' o para)e­
llsmo da linguagem.

vejamo:<;. l'àpJdam0nte. (} Ílu~ acon­
teCE", por exemplo, com a emissão, as-



Está llndo o tempo destlnallo 110
expedIente;

Val-j;e pnssar à Ordem do DIa..

'l)IARlQ DQ CONClRESS9 NAC!OrdAL (Sec~p I)

pôslto. dcposítam 28% na spMOC. ouvirei agorjl. o f!p~:tll do Ilusl.re II.lnda. , • moeda escrituraI. I tl\Q para cC\1rlr deliçitJ dR Tesouro - Sã.~
:!Ja.3 o~ B~f1coS pagam, só~r~ e.sse.s pepuUté!~ OloitF+ de qlivelrll.' cOlll hnpo1,w.te quanto Ma, ou rnaís, llll.Q as $a11la4&!J de8Pe.sIlIl lmpTOdutJ.vSJ
'126%, as JUI'OS 110S ~eposltp.ntcs e ~iio IpUI~ pral.er. - l:lidepúSitos através. lill. i:ompe~ã, 0,, ~, -Em segl!P40 lugflr, para estlmu-
Il'ccebem da SUMQo,"bbvlamellte, 'JU- Q Sr. Croarl de Ollvelra _ Pare. r",ue l:ooSt.1tuelIl todo.!l' oS 1a.t'ores-ôu lar a propuC!iQ;EStns devem ser cUs.
~o nenhum, portl!ll!Q; têm qUEl des- It etapas da. cJicu1a~llo do dlJlheIrol Q tlhll:u1dU das primeiras, porque no
carregar eStlSo dJ!~ença. sObre allllêle s uações confusos deveremos b\lSC.!lr que é grave, 110 Brdsll:'ê que we di- cas~j1A'produção é d1!erente, O que é
(exC\1dente que tlo

ll1
p,nra ~{em,P,fÉStl~ lições naquele niuraüsta chinêS Con. nheIfo, retirado 11. êsse Wulo, é de- o pu;h~1rQ?'O dinheiro traduz o ser­

111,os cQm,runs. r , fúéio. Realmente, precísamus pôr em voMdo ê. circuíaçãc atravÉS doB:m- vlç<l.-o dInheiro é o símbolo de unia,
ordem a. l1ClSSa 'casa. PaI .. isso deve- co dO Bras.I, de."Daturando ínteíra- lUercqdoi'la. ':El' lireo(.so haver merca»

sr. Presidente. como Ilca no aan, mos antes de tudo f"rtalecer o oab. mente sua l!llaL:dade. ~Qria e serv19Qpara baver dlll11elro.
co do Brasil - e o Banw do Bras,1 [;,'crso :NacionaJ. que não tem fôrça se há dlnhélrd,. e n/ío mercadoria· ou
!: a um tempo órlllio que IItua no me. para coisa alguma - elite. a verdüde Mas, sr., Frf:.~ldent~. nesse mesmo sea-viço êsse dlnlielro se' desvaloriza e
canlsmo emíssor, que atua como ban- Inconírov.rsa, Temos nossasglorloc per1i/do de 19;>1 a lU53. veja V, Exà..: flcllo cómo alma penada a querer en-

,co ilos IJUlJCos, qiJe é prestat!r1o de sas Fôrças A\mrtdas, No dia em que em 1961, 6 bllhõ,'ll e lIlelQ eram em- .earnar, à procura tia mercadoria ou
,tlltllllll. Instância. e que taml>ém ppe. elas se 'compmctrarem de que é ne- presÚldos pel.:> uuvêrno à rêde ban- serviço. E, peJa. lei 'da. orerta e da
lrll corno banco parídcular, POIS. como cessána p. ylgênclll plen:r. do regime clu'Ja lla.rtJClllur - nrrecadava 8 ~1- procura, quando cal o dlnlHlro' DU­

I Cjl1ulCjln!t 01l'ti'o êle empresla - oque democrát-co, o único compatíve! COm lhlics e enl-!'p;&llVa ou Empresla\n à niel'll.li: os preç<ls 'dos serviços e das
,f,Ucc(le?' tJse dlOh~ll'o. que - deverIa a persollalldade do ser humano, com rêde partlcU1l1r G I:llliões 11 melo: em utlllflnde9. '. , ,:t;er esterillzudo. [lca, .em e;icM5o; êúc .a l'l!gnidade UQ homem: no dia un 1963. arrecada 400 ~llhões 11 aevolve
1 ~l1blde 'lipa meIoS de p.'lsament-,s;. de llPe 1IS possas Fôrças Atmadas estive: QU tIllllresb '1\ i'êde bancária parti· ~I está, e mtêrmos râp1dos, 11 ln-

l
i CCUl'EOO . ElItão se retiro. 2sIJo; Mas tem ImbuldllS dl!.>se pensamento e cuíar 8S 1J1lhõet,. flaçã~, o a\lmellto do ousto de VJdIl.
êSBêrl' 2C%. 4\Ie pcrfazem um llUli'1é. 4~a 1tltjia, Mo de nos dar Illtegral Mas. sr. Presidente, quando o c;,-

:Itàóo multo 'grall<1e 'no Brasil, d~ qhé njrolQ e terão 'a ccrte:a d" que desta li: lácll de ver. Sr, Pleslc:im~c, comO vêr!lQ emite para llrod1:jção' ll'Fíco:n,

1
4DD bllhõé.!i de áuzelroS,' através 'cio muneira poderemos ag.r em .Ma a. vem atuando atl'llVé.9 dos temllos i!sse lnlclalmt:!lte, essa emlf\f!ãQ pode nilO

,:ElllflCO do BI'acUfê' Il1j~tado' hOVUl1len. rllell!tu4e. 'v. E::a , disse uma ver- osganismo que deveria. ser controladol' trtüiuzlr realmente' iuna utiUdllde.
,rte no melo circulante: Ó 'que 'acc,nte_ J .tle: o rresldente da RepúbJiclJ,.110 do .:nolo clrculaJIte. mas dentro de alkUm t~mpo llutglrá.
ce Q (jue essa ortodoxia 011 essa Iq&ia regIme pre::ltlcnclallsla princip!llIDell. DesejQ llUllbém dizer que. desele e$Sll IltU1~d~, '

,ocln Illl e flavIa. ellcessq d~ meios de pn- te, t: o scnhor de t.êdas I!-S COlSUS. é o _quando hú p!;lra a Coml&ião ~e >ql- :l1::;se exce~p, entãP. pllSSa a ser sb­
lZAmelltos, de:agarece comPletllmen~l1. qilll~or a, purlo prnzo, lIue tlldo IaZ forma Ba!lcarla.. me ba~l IntrllnslllE~- solvido pela riqueza C'1'ladn, e o di'
,rIírn. se da rê~~ parl,IClllar para se 'ip- e ~Jlle pe tudQ dl:;llôe llesta pátria tementepeIo respeito ao Art, 65 (lil nhelro perder/i !!.i a sua slgniílcaCão
,je~nr ut.rnvl's d!J Instrllll1onlo otlela!; !!!Ultas r~zes InfeHcitarla p~Ja. Illo. Orl- ponõt1tulç~o Federal. Lá está l!,Scrlt" 11111lJ.~!{)ntltla. Foi o que prQcuramos
()l1 PrlllldQPPlllo qperrpll qs dejl1~lI; pnr. el1taçãQ lle cerlos Prts1dentes. M(ls, qUe ~ moeda tle curso torçndo deve dlsenmlnllr 110· l1osso substitutivo, es-
:llGuJnres. Se n6& Jlvermos ltirça, ~e o povo fôr sofrer ocontrôle dQ Congr~o. E 'diz tabelecenclo: primeiro. telos de se~

, 'jJolJ/,za o e se llS nossall FôrçJ,S Ar- mUlto bem' 'orque quan;.j , lIlo dn d "8r, rl'eillde~té, o Dal1CQ dll Brasll, m4~a.s s~' pompenetrarem ele que 'lqul nli' ' p ',' ,40 a "e,'~ gurança, e !';aran...a para. a em1ssãD'
~ Iluturlll,SQr!'~ a' l!I'e~;:'Q dos seus lJ flue est~ .. salvação do pais, com t.~ ctrs~; ~~:f fourç~do~1 lnm' ~ H1PC- ê'eglltndlitl, dl:stmg~lndo,' extriemanáo Q

,clJCllíes. ~ucr emlJI~Stílr, e 1rrquen.. o fortaleclm~l1lQ do CongreSso Na- .. o pop, ,Cltll fHjC em rI; P que se .az- parll. f ns 'lmpro.
,temellte ate emprest.a ]:lem, T~nd~' êll 1:1011111, nnda do que te paMOu até ~C~b~exslp~ida.de. háI~ COI1,~Õ..! dUtilm,IVOS1 dI! eln!sSli" que se 'faz para
'$~ fllíl~elr~' à .s~,:t ~rp'qslç411; ~ 1 glCO ho, Je.g'11,c,Pde

b
" rnai~. O ~resi4ente da ,Ia· ....uan o, em qlW fl ~r plI"?, "" es Uar. pan ser Inerem~nlndora da

'V,'n,l LI,t',::l-ltl" Nua ',Us.e à Jlfe,"<á,. Ó, ' - r II a40ta O slstfllla de que e:lglll'm le,vj;1 rlquez!:I l1a~lolll1L" '... t ~ , RepU .I~a. uer eo Ir, emite, e o a '!i0eda.-Pflkel ~ "T'e.!our"rl" lO reccbft , .'
~llc"mo ucon eue com o "'ovêrtlO C'.TI ;.. n'" 'e< • t..,· 'di I' ti.. 'f a " a SI' Pre'"ld' te j< ! i d tld.. '" ",.p, ..r ,'S~ nao, em .orça para zer o ín"clrb, e rcc..i",a ~ o'utro·. 'ê 'lA~ , ~.n, .. " u a ver ° por
3'r!nçuo 1l.~ CDlllp!lnhlas Na,J.ional 'de n n ' k ' b '. "'< '1 V E·'o d u· m" t tA t" ~ , , aR, MIl ra cO.su, e cu me lem to, !.;!c", que I1rec·l. " b"ve niria, "n,r'onl\,'r.= m·lna'd"'o·. e q e, eu _e_mp, o es.. er-
,A,c::llis, SlcleJ'l1rgJca' :Naclorml li otllras. I. lil"'" .." 'I - '" ~.,,, "'-"'nl Mlniltl'o' da Ill-'u'strlh c' r/;';m'r ",el1l: aqq. ~s ..glos ue compra I! .eu· ~ao entre o p<~pel e~t1do e o Instr,,Ó
",' u " """" da de tlolare~, o que 6e fez qaliull02 ",.t t M l. I' h ' , J I 'h_',,:~ ,~ sei '1]';>0, Nas sl1lUl di1lpuidades. q dongre~ N:ao;<>l1al não tinha 0011. E...., cn e. as Quan 1=1 1ao ,li -lOS- Qcse o, neste ns......e. chamar a
~f,J~ ~lUjlreSllS Q1!lelJl ,àS pOr~lS ~o ~l'Qle ii

t
i:Sp~t:le algl\ll1a. e somas vul IT~ e 'o aollêrtlO peterlIliUI! quê 'l ill1· atenção desta Oll.!>'ll. para o seguinte:

J3',!1J('Q elo Brns~, l':~ logioo q~!1 0~1111. tdslis, , al!Jtl<!s"s, foram IIrrecaúndrt~ ne tmha eUTEO, por fQrçlt- dá sun SQ' É dlílcll lutar contra o "statu quo".
Co "n j3{"ó'I, e prr.stft,", e re"~~"p por'J IiIll.;:n1a, e não havchdb ccmd1k1J;s Não ~ sem razão !lue bá qun.,reutll.
~ • .. _I'U tr com ~ c?mpra ~ l"lmda daQu,!as tll- ri d d" ' o-~ • , ~ fc~z; (1InlI~lro, No fill1!1 de hl i I~"q vl!t~as t:~têg<lrlall de d61ares, POis bem, /J:lJa- que o po a or &53 m ""o. v~ anos se espera uma re ormulação no
p.l.,f1 ljl!ps resla snão Mionar o me': opqe Ptls~ram esse dInheiro que d ~f.. Teso~~o e ooJi~~a ~tmOte~~.p~: mcc~I}~~lmtq.e.q cqptl'p'tele d!!, mO'd!+ e
c!:'D.!<mb porôlco dll ell1lsr,üo p"r' Iwn- dO~gresso :~aclonqJ não pólle cantrci- ao - . e nece me ~ e .. q"" do pIe" ,P, ~f't1§eqUen men.e, das !I-
it<,':r rii; c,om

,
proIllLls"s. " . I' tl!ce\ler em troca mercadorias, utlU- llat1~lIS dê.5fe raís• Sei o que tne

"i l1r, ~lmr d,~er, então vamos pôr em d3des ou serviços da 1l1esqi8 riaçlió '.:: cus.;to~ qe IHc,om.preensãó, de má von-
I Sr. PresIdente. o que se quer é dls- urilcm a pOSE.., , ensa. E a p:';llIeirll ai andoU bem a e<>D:>tltuiçAo Federal, tMle el1r muitos setores, no septldo
cnulnar, é, liepa, rar. é iSPlar,' O B'in. cojw, qlle temos que fúzer 6 ,sto_~do ahle o perjgo em e,tllbelecer llqúêle d~ ser 'r~llilbt dlt Ina.l~rla:' Mas coiié
l:1J central, com o nome no BfllS,: o" Il'jljiS é d~ Mlmepus tmportillcifi mecanlnno de contrOle, pois nlío tle- flq 1J_'1I hJcldez e, nã,! 'ad,,equQ~RD' ele,sta.
d' 6n-elH Mn flrt'N I' I ,Vamq.~, por, tocl"s .)$ nelas, por UI- 1 li bit I .. t cn lã",," '\t"q F,e't Q ac ona ,ser!!. ~""W as,_"o,rmas, n6s, ropI.n,'ent,antrs do Ver a e&: ao ar r o svmet]; e de f' 1m re a~ q a'!Jlll dos lttlpel'atl-
q rl'lI~: 8l't4 u Bl111CO ctI1lssor, sd4 'l-. , ~ uma autoridade pod~r' tão extraordl· ,'!'tI' '!:w l1-ec~trf<lS no mqmmto.
G1 Ct,~ttell'a de Ited~sconto, serà'Q pre.~. ~ofQ dllÂ aly~sas l:Iancadlls Ulllr-m<!s iláj1Q como êste de lazer. arbltrà.r/n· l1rLo Um qu se diz M, Sr.' Presl~
:tntliq p, cqlj1o 'já s~ -dIsse. o pres1n ~mos f\,outrlnar pol,fieamente U]}C- mrtjtf, qlnllc1rQ e l~pQr a s$.' pli- rlrlHc, se' nãd, onslderl!fmo$ a Ilossl­
anL~b em úm~a' Illstãncla e lier!Í vj:! as for!;l\s Mrnadas, para que tle culM:lo, Sem ~n~rôles congêlllt08, nll- b!!iq34e de dlSclpll~a.r p crédilq e a
IIql1~lle Argãq CjllP ir,fi çqntrql:).r os de- Ultl, yez s!, cO,mpcnetrem de 'que ° tUl'nls. vlnciu1a{1Os ao próprio vai"!' n1{leda no Brasfl.' tudo ISSo terá co~o
"oisJ ns compulsr'rlo di t ~ I. u~t~e dI! drmocraela é o Conrl'rtl,$O j t I d di h I ,~ U' i dUI I""d dIt' I'. - o s eo os '8 "an· N'~cionar, O a.Y1ltRIl'j~nto ao Congres- n, r nse~ o, n e to. ' conseq enc a cu u<> "s e conte •
~'", Por q\l~? Porqlle p' anao cep- ~ N'a,c,I~'J representa ... derrocad" Ailslm. Sr. Presidente, 1ss~ loi es- ç~o, ~'Tul!o Isso"-/Jue dlgó sãoc~~dll
trai est.á Proibido; pelo sllllstltutlyQ.. _.... .. " modlllcatões tôdas que se estão' la~pe negociar ~m partlculares, ",m fir u ste País de qimea'ões conl!nentals tabeleclc1o, mas, comli já. 1ss~, tuií zenc1p, p0l'llúe se não surgir esta Ins­
Imas e' com ~p~!claf!es. Se o BnnCq ci!~H Pflyo ordeiro, la.borloso; ~rd!lto &Ido sístllmàtloo.mentei:lesrespeltadó, tr\11l1entação 1nrilspensâvel, eustar!
Cl!l1trlll vai negQclar com o part1cular fIliO IPp<le lldmltlr regIme de fôl'çn" Foi acello pelo MlnlSté110 clll. Fa?.en~ caro e.'I!'a deficiência. COmo. aliás, voui
:iral necessltl\.r do redescontoj coma regime dlta/or aI. E (;f que temos da e pelo S'"perlntendén~e da su- ~çq1'T~ndo. '
prccl&a o llancQ do Brasil, vai aQ mc

o
vlslQ até o presente é 1sto~ o COI\... MOC o mecanlrn10 que 1nstl~uimos

cflÍ11rJ!lU do rede.sconlo, e êle nlío pO~e Irresso Nacional não pode nns grnu· no scnUdo de que as êm~Eõês tutu· QUll<O lembrar. neste Instantll, 11.
110 mcsmo tempo ser juiz!! parte, ter qes decIsÕes, fnzer ouvIr. em tôrla a ramen~e sejam ~ntroladllll pelo Con· lqta tltãnjC! que LudWlg EghtliJod c:n·
illtrlbulções het€1'ogênellll. mlsrnr<1r plennljde, a sul) voz. Quem mal1da gre<!o, E' 16glco que não vai p<lS!.'ar precI1deu na Alemanha, tmde a Intlll­
atribuições. E' preciSo' dlscrlmi\1:í-JllS ré~llllfnte é o 'dltador a. curto prazo, lPeJa cabcça de nlnguém que carla ção.cra cj~ tal natureza que a remar­
_ e Isto se têz em' tlldlUl as parfes do o Presidente da República no regime emissão vá solrer o crivo do con. caça0 ele mercadorias e 11 IIojus lagem
2jlundo. ' '. ' , pre"lelcnclallsta. grercSO. pbr v~:;:s, são eml~.sões Ins- de salâtlos se fazia grm~nl1 a s~ma-'

08R, PRESIDENTE (A/OlIS0 Cel. t,ntâl1eas, ftltas para atetlll~r àS cor- na, dia a. dia, onde os contrntcR ele
" Eu até entendo. Sr. Presld.cnte. O " rldar' de Bancos, como aconteceu em crédllo perderam a SUlJ, slgnlfJ:ação
Iflontr:l.rio do que pensam algunS, de SO) - 'Lembro ao nobre ol'ador CJlIe S:lo Paulo. em pernll.!nbucO. Eosa fIlI pelà deslntegrliQ!io de ordem econa~
(,tUO Isto iri prcjudicar o Banco do seu ~empo eslá a esgotar~se, ' a. razão elo Federal ReserVe Svstem: mIca, l!:le tranetormou 11. Aleman46
iErnsll, esvazJ!.lo. Tenho Jois argu. O SR: ULYSSES GUIMÁRAEs _ dlanti! dos dlflculdadrs de comunlca- no maIor mercado de capitltls euro·
:tnentos. Pr1m~lro, nobremente, patrio. Agradeço o valioso apnrte COrI que Cão cxu,t.:ntes nos Estados unIdos, pau', do Mercndo Comum EuropEU.
'f.cpmente o MJnlgtério da FazéOlb fui honraêjo pelo nobrl' Deputado it I pelos Idos de 15 e 16. 'quando nito Deu àquele pais a prosperJdade que
concorda com 'I Banco Pentral l! éste, Croncy de Qllvell'lI, comungando ln- l,,,... ill os aviões. se e~tabel!ceu a pos- todo i! mundo reconhece, Ludwlg Eg­
tle ~rrtlt formp, é o e!lVazJllment<l tio telrament@ cOm as Idéias expendldns ~jblliclade de fornerlmeIlto da moclla. rard, no seu livro "Bem'est.a.r pnra lo­
[Mlnlstédo da :Fazenda, porque; erlado por 5, EXa. ' rm nme do govêrno, par~1 acudir pre· dos", dJz c'st,n' coisa. Intimamente en-
o Conselho Monetário Nacional, qUe é Sr. pre!'idente. IIntes de te-'""~, cl.!ame~t;l àS eo:rielas ba.ncátlas. tril,(1<lIi cQm êsse mccanl~mQ criado:

,'Ulll nome brasileiro para. 'o Bancb - .U>",_ a saúile .mone/árla. a elltl\.pllldade mq-
Centrnl. o MinistérIo da Fazenda serA desejo' dizer que e.s.sa. bomba -de suc- Mas, Sr. P"esldente, o que se pre~ nr,tária ê gênero de necesslClade nú-

''ll11l11 repartlção do Tesouro para arte: ção, para. ext1'ilIr da rêde bancá.r'l& tendI! é ~stgheleter Um ll1ecanlsllJ,O de mero um, prIncipalmente para os des­
cmlnr e pngar, .\ polltlca de crédIto, partlcíú1ltr numerarlo em funçãO dp$ teto cQmo se fa!l: nQ lIleCanlsmo' de po::"ulcHl,.s os'~!alarlados, llara aquê­
Jl polltlwmtmetárla. em grande par- respcctlv0S dep6sItos - 28% - em cré>llto, 'para. anteclpaç~o de uma re· les que 'têm pOIlCOS hll.vera e pouca
te, jlI)r1 ,nto jI. politlca f1nnnceir:J" será 11151 arrécadou 8 bllhões JIllUl já em celta. Admite-se que o Govêrno faça renda Estes são, Sr. Pr,sldcnte - é
!t::ntaela por um COleglndo: {) :::O!l3rl1lo 1001 arrecad\>u 4110 bilhões. Não de- ellllss:áo de titulas 11 120 dillS, geral- Isto se· demonstra no' BraSil - ll&
;Monetário Nacional. EII1 segunúo lu- ye impressionar o ta.to de ~.sse dl- m~bte, pllrs, ser coberla pela Q.1'l'eea- maiores vltllnllll dos destemperos e da.
gnr jeseJo dizer que o DIlDeo ;lo Dra- n;t)elrosp,r atrecadado. O qe" é gra.- dação que se vai processando mês a det'Organlzncno de ordem flnancelrll.,
el1 se entrOS(lll'" ent~o plenamente na ,!,e,' nQ Bm~U, conttàtiamente ao qtle mêS. O Govêrno necessita. de f~cr credlt1~1a. emonctArla. IMli1tn li"';"
raw. função de Banco do oovl!mo, pa. !\ConJ.ece em tj:!dQS os demAIS J!ltjses, despesas em fevereiro, marÇo ou ju- Multi) bem),
Ta ter atlvldnde pioneira, devl'l'A Ir é que êsse dinheiro. retirado da rêde nhO.l!:le ~be que terá em dezeml:l"O
ondr niío vai o crêdllo particular, bancâr1a. l1artlcular para essa tlnall- determlnáda lecElta, O CongresSo aú- o s~, rRESlpENTE:
<l'gemlnar prlnclptljmim~ o crretlto dade que ~á enunclamo.~, de servir de torlza. dent~o de certoS' tetos. pa:ra
t1~r!>.rlo, fornecer dlnnelro l1. jur,)s CÔo mecani~mo rellulndor ~a mqeda, evitar catãstrole.s, abusos e Jngredieu­
niudr., mas emlTl\1I7,ar lMa i~ sua quando sa,1>rm()5 quc, na Il'jecãnlca teJl da Inrlaçlio, Ao adotar êsse meca­
nt1.ljd~de CXdU51vllmcnte nesle se- moclerna.tão tmportante quanto a nismo, vamos estabelecer a pOsslbll1.
to:'. - ," moeda cUl1hada pelo Estado, 0\1 mais daM de emiSSÕeS, em primeiro 1uga:r,
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A1't. 222, A Mesa da Câmara.
d.'. v1:l'utados dsaígnnrá. no iní;
c!o de cada sessão lei{islat:va, dois

" de seus membros efetivos para,
-comô Corregedor e Corregedor
Substituto, se responsabUlzar~m

pela supervísão da proIllição "o .
p<:rte de armas. .

Parágrato üníeo; O poder de
supervísíonat- ínc!ui de rev!star ,
,dcsarmar. "

O SR. PRESIDENTE:

. Tem a paíavra o nobre Deputado.

O S~" ADAUTO CARDOSO:

- (para uma çuesiõ» ae ordem. 8e1l1
revi.w.o do orador) - Sr. presidente,
crelo oportuno fazer para, V. Exa. 11,
para os demais membros da Mesa a.
le!turll, em Questão de ordem; dos'
artIgos 220..'221 e 222, assim como do
parágl'afo único do Regimento Inter.
no da Câmara.

uArt. 2'20. ll: pro!bido o porte
de arma, de qualquer ezpécíe, no
e&lticio da Câmara dos Deputados.

Art. 221.' O porte de arma, de
qua'quer - espécie, no edlficio da.
Oâmara: 'doa DePutados eonstítuí
falta de decôro parlamentar. e,
,como tal. pun!do com a perda do,
mandato. '

o --n. ADAUTO CARDOSO,: .

" Sr. Pr83Jdente, peço .. palavra pel&
ordem. -.

Rio· Grànde do Sul

.Santa 'Catarina.

, Amapá

Dlllton Lima - UDN <25.9,64)

AdUlo Viana ...: PTB

Brito Velho .; P~
Cid Furtado ._ PDC

Croacy de Ollvelrâ - PTlI.
Euclid~ Triohes - PDO
Fl~ricen.o Paixão _. PTB "I

Glordano -Alves -' PTB

Lino BraUíl. - PTB
MatheuS l!chmidt _ PTB·

Osmar Gra.flllha' - PTB .
p~ra~ Barcelos - psn
Raul Pila - PL
Tal'S() Dutra - PSD

~tonlo Annibelll - 1'TB
AÍltonio Bab:r - PTB·
Braga. R.'1mos - UDN
RenDes ~ MII.;:edo r: UD~

Ivan Luz _ PRP

Mala Neto - PTB
Mário GÇllles - PSD .

Plinio Cósta _ pSD

AibÚio 2;enl ..:. UDN

,Alvaro Catã~ - UDN
Antonio 4J.meiCla - PSD,"
Carneiro de,Loyola - UDN

,tloutel de Andrade ... PTB
Orlando BerroU....; PSD
o.snl RegÍs - PSD

.Rondônia
c Hegel MOl'hy -'PSl- .,

V. Em.. Sr. pre&ldente, tem alta
nü<;lio -das suas reoSp'onsabllldade e sa;
be que, em qualquer caso que. aCOITa.
de nôvo no Congresso. 110 edttíc'o da
Câmara dos Deputados. será respon­
sável. do ponto de vista pcnal, o au­
tor do .atentado à mão armada, eon­
tra, II segurança, de quem quer que
seja, mas também .!lera íneludível e
írrecusâvel a 'tesporuabilldade ela Me.
sa pela existência deSSa infração ao
Regimento, sem que as prcvldêne.aa
sejam tomadas ou, no caso de nlio
poderem ser tomadas, que li Câ-;
mara tenha noticia dos· obstáculos
à execução 40 clp:t>.sItIvo regímentoj,
cuja g'larda incumbe a V. ExiL, (lI!ui·
to bem).

o SR, PRESmENTE CAlton.ço Cel:
801- ResPondendo à Questão de ar.
dem da nobre Deputado Adauto Caro
doso, informo A S. ExIl., de vez que
não há prõpriamente queStão de ar.
dem a resolver, que a Mesa, na ver-:
dade. sempre estêVe muito atenta- ai)

dispositivo citado. Foi mesmo inIcia.
tiva dela a. lnclUlião dêsses artigos re.
gimentais. que' n!io tiveram ailrQvaçnC}
fáclI no Plenãr!o des~ C~5a.

O sn- ADAU'J.1O CARDOSO - :G:r.
ro de '1/. Exa" A iniciativa foi nas.sa.

O SE. PRESIDENTE (A//ollso, Cel~
SOl - É posslvel no que tange à lQi.
ciativa que tenha havido êrro. Mas a
lu~ dn. Mesa pela incluslio do .di$po-

, sltlvo Iol bem acentuada.. ,'-
'Devi? informar ao nobre Deputaflo

que a Mesa tomou tôdas llS medidas
regimentals,--- Inclusive nometlndo a
tempo o Corregedor e o Corregedor
.Substituto, que são dois de sellS me.m­
bras, um efetivo e o outro suplente,
!Srs. Deputados Aniz Badrá, Terceiro
Secretár:o. e o Sr-, Deputado Dirceu
'Cardoso. Primeiro Suplente. Estão já
iS, Elms. investidos de há multo das'
SU1l6, atri.bulções e' jã aS, e~arcem na

(l48~ sua plerutude" porqu-' terá" s Job~r.

VI _ ORDEM ,DO DJA tUra total da Mesa desta· eMa,

O sit. PRESID"NTE'.· . . " f'R. ADAUTO' CARDOêO -'" . . Agradeço a V. Exa. ,Quanto a m~m;

A listll, de presença acusa o DOm~ cumpr<l o meU dever"
lIareclmento de 222 Srs. Deputados.' O SR. PRESIDENTE (A/f01Wl Cel.

Os Srs;.Depntados/que tenham_pro. 8d) ~ A Mesa agtllá'ece a V. l!:.'(ll, o
jetos a apresentar, poderão fa~·lo. lIpllrte. .

,-'I1'vete Vargas _. PTY
José- Menck -1'00

, 'Uuro Cruz - UDN' ,
, Mário Covns _ PST

Nlcolau .Twnil. :.... UDN'
Plln\o Salíado .: PRP
.TeótlIo Andrade ::.. PDO
TuCy NÍlsslf- P';l'N
Ulysses 'Gu~arãe.s "- :.PSD

Goiás

LlsbQa MachadÓ

Geraldo de Pina - PSD
- Haroldo' Duarte ....: PTB

Jales Maphado - ~N

. Peixoto ~ Sllve1rlt - PSD
Castro Costa

Mato Gr9SSG

Correla da' cc.sta - UDN
"EdIson Garcia -UDN
Miguel MArcondes - PTE

. Wilson Martins -UDN

Paraná

RIo· de Jan~en:o '.

AdolPho OÜveÚ'a~- UDN
DlI.'5o Coimbra. - PSD
Roberto saturrilno - PSB

8ald curi ., 1'TB (22.lU4)

Guanabara,

AUomar Baleeiro -:- [J1)N
Arnaldo Noguei~: - UON.
Aureo Melo _ PTB',

Baetá Neves -- PTB
oardose de Menez~ .,... UDN

Chagas_Freitas "";- :PSD
Jamil AmIden - !>TB

Woronha _Fllhc - PTB

Annas ,Çerals ,

,Abel 'RaCael - PRP

"Aécio Cunha - PR, ',-

A1nintasde Barros - -PSD

"Carloo Murilo - PSD
Celso -~urta _ PSD

Frarwe!i!10 Pereira - UDN
Geraldo Freire _ UDN

.Guilherme Machado - UDN

.. J~ed~r À!berga~ - PSD
Mauricio de Andrade - psn

Milton· ReIs - PTB
Padre Nobre - PTB

Pinheiro Cha~a.s - PS;O

-Sã~ Paulo '.
Adnão Bernardes - PST

Âl~eu de Carvalho' - PTB
Athlé OOury -_ PDC

BlItlsta Ramos - PTB
Cantldio Sampaio - PS~

Celso Amaral - PT:s
- fi I ~. • ,

Derville Ale~reti - MTR
Franco Montoró -- PIlO
Rélclo Maghenzani - PTS

" rtaio l"itipaldi -o- PSP (l'7 .10·4

Affonso C:el:~

Ruben Alves

'>lau1

Acre

COMPARECEM MAIS Oi BRio

yhagas Rodrigues - PT.ll

EzequiasCosta - UDN
Moura santos - PSD

sergipe

Arna.Jdo aareez -: PSD
Euvaldo Dlniz - .PT.B
Francisco ~Macedo - PTB.

Geraldo Mesquita _ PSD ,I Machado Rollemberlt - UDN

'. . -, Bahlá'.Jorge Kalume. ,- PSD
M~rinho Monte.- PTB (2'7.9,IW,~ Alves Macedo - '0011'

Amazog!l< Cícero Dantas .:- pSI' ,

\ Ir HenHque Lima ~E'SD
Abr.:lhãO- Sabbá _ PSD

I João Alves - PTB';
Djahna Pessos - PTll João Mendes _ UDN

'Paulo CoeI!lo - PDO {. I' Lu.ue Freire. - ~TB -
Wilson Calmon - PSP (25.1L~41 , Mans.,! Cabral_- PTB .

pará. . Pedro oataião - PTB

Armandn Corrêa _ PSD RegLs pa<eheciJ - pSD
Burlamaquí de Miranda ,_ PSF Teódulo de A!buquerque - PTB
Lojlo Castro __ PSP VIeira de Melo .:- PSD
~téIio,Maroja _ PSP Wilson F~cã0""7 UDN ,

EsPft.!tO Sant()Mara.nl1ão'

Alexandre cesta _ PSP !>riUapO,Da1:(O' - rJ.J5
Cid ~rva1ho _ PTB . Dlrc~u Cardoso .,... pSD
C!odo1llIr .Milet. _ PSP, Dulcino Monteiro .- UDl

EUl'j'co Ribeiro _ PTB Gil Veloso - UDN

Henrlque La Roque - PSP

Ivar 8aleJanha - PTB '
José sa~ey - UDN.
Lister Caldas - PTB

Paraiba

Flaviano Ribeiro - UDN
,Jacob Frantz - PTB 16.11.64r

João F!!rnandes. - PSD
, Luiz Bronzeado - OON

RJi.yrnund.o.Asfora - PTB (28.10,64>,

Pernambuco
.A.delmar car~alho - PSli
Ad~rbal Jurema- PSD "
Andrade .!:Jma Filhp - PTB
,Magalhães Melo - UDr '
~ey Maranhão .,... ~
Oswaldo L!ma Filho -- PTB,
Souto Maior - PT.B
I'abosa de Almeida -:- PTB

Alagoas

, Aloysio Nonô - PTB
Osér1s Cardoso - 1'T!'
'Pereira Lflcio - UDN

. ceará

Dager Serra ~ PTB (25.9.64)

Esmerlno Arruda - PST
Euclides Wicar -: PSD
ostrís Pontes _ .PTB
Ossían Araripe - UDNi

Riº. Grande do Norie

J esse F'relie ..:-' PSD
:Vingr Rosado -:- UDM

Americo de Souza_



O,RDEl\t DO DI,."

Discus~ão (lllie1 do projeto nu­
'mero 2,l72-A, de 1954. que iru;-

L'tul o, snlárlo-eduCl.lção e dã
outras providencias: tendo pare·
cere.~: da Comls~50 F";llecial, eom
5u1J<;titutiv<J I!. da Coml85ão de

Constitulclio e Justlra Dela cons~
tltllclonalidade e furldlcldnde do

'~'1hl:'"f1+"t!vo da ~f1mJfLc:no Fsue­
r'al Do Poô'" "",o~l1flvo Reia­
t.ore<' l"-s, Frant"" Montara e
Aderbnl Jurem<l, tF>1t~re '1": 29
de 1ulho de 1964: /21" d:al. t3~

se~$ão' .

O SR. PTIESIDENTE:

(~ SR. rAULO Jl,fACACINI:

(AfoIISO CelSo) - A Mesa acorne
o apelo do nobre Deplltal10 e. levan­
do-o em conta, tomará as providên­
eíns que se fIzerem necessártas ao
restnbeíecímento daquela prática Que.
na verdade, é muito útil.

O SR. JAI\IIL AI\IIDEN:

Sr. pre.;,ldente. encam:nho :\ Mesa
requerimento de mrormações no Sr.
Ministro da Educaçiío p Cultura sô­
bre a suspensão do p:l~'~mento de
ubôlsas de estudo" e "nuxüío esco­
lar" nos ex-combatentes, em ~962,

O sa, PRESIDENTE:

Dou conhee.mento à C~;;a d) se-
guinte oríc'o:

~1.nlstério da Edllc:lç1':o e cuttura
Em 20 de agôstn dc 1051.
Av, nQ 1.568,
Senhor PrimeL'o Scc:'etilr:o:
Tenho a honra. de acusar "I rece­

bimento do o/leio n" 01866. de 13 de
ag(j."to de 1964, dessa secretena, em
resposta ao qual informo a VOS~ll Ex­
celência que comparecerei à Câmara
40;; Deputlldos no próximo dia 31 do
corrente, às 15 horas. li fim de pres­
tar os p.;cla.reclment~. ~oljc'tadc<; pe­
Jo scnho- Deputado J,"\\'a't10 p,nto,

Aprescnto n Vossa F:xcp1ênc'a 1'1'0­
ttsto,~ de, estima e con.ldcração,
Flát"o LUPZ:Cy de Lacerda.

O SR. PRESIDENT~:

1) ss, E.\VALDO PINTO:

o Sr. Ruy Sanlas - Abro mão da
minha. •

O SR. pERJ\CCrU BARCELOS
.f u, Depumao durante três iegislatu­
ru.. no rt.c urande do Sul. Sempre
f!eqticn~:l o plenárIo desarmauo
V;::,rlJs vezes nu ameaçado de re­
I vlver por colegas. Ape<:ar dlsw,
nuncla pus, em plenário, minha. ar­
ma na cintura. AqUJ, dese que InI­
clm uunhas auvidcdes na 'Câmara
jamais usei armes. Entretanto, vejo,
aqui ll'Cqucntemente apesar de prol­
Inçar do Regírnento Interno certo nú­
mero de colegas que não se 'desfazem
delas. dl'CIO Ilue. lá tora. evidente­
mcnte também pcdemos ter nossos
receios; mas aqui denLro não há ne­
ccssidade disto. No;;(os argumentos
têm que ser outros. Por isso, lem­
br()l'l.l a Mesa a providêncta há tem­
po su,;cr.llu. Multo obrigado (MuitO
beni., .

O SIt. PRESIDENTE:

(Afonso CelSO) - Para uma le,,"'­
maçae tem a pnlavl'il. V. E'xfl ..

(AfOilso Celso) -.A Prestdência
levará em com!deraçflO a sugesli"<o de
V. Exa.

O SR. EWALDO PINTO:
Sr. Presidente, peco a palavra pa­

,"a uma reclamaçáo,
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Q SR. l'RESIDENTE:

O SR. NICOLAU TUi\lt\:

I} SR. RAYl\fUNDO ASFóRA:

O SR. l'ERACCIll BARCELOS:

o SR, PRESIDENTE:

l4 Sn. PER.i!o'::()HI BARCF.f..OS:

SI', \o11nLtriJ de Minas e F.tt~'gia re
qu:J .menro de Jnformaçõ2S sôl:ll'l! os
l110~h'03 pelos quais até hoje o Mi.
nistério' não tomou provldêncías pa,
ra a apllr.:u;ão dos 50 milhões de
cruzeiros que se encontram Inseridos
no Or~llmellto da União. destinados 11
pesquís a de cobre na região míssío­
nelra do me-i Estado. A dÓ'\!,c!to de
reiteradas reclamações feitas, ínclu.
síve junto Í1~uele Ministério., até
hoje. êle não se pronunciou ares.
peito.

Reitero, àssim. o apê'o a V. EXil.
a 'fim de que a Mesa tome as pro.
vidências cabíveís.

O SR, PRESIDENTE (A{01l-S0
Celso) - Mais uma vez informo 11
Casa, respondendo à reclamnção do
nobre Deputado Antôn:o Bresolm,
que esta Presidência jll determinou o
levantamento de todos os requeri­
mentos de. Intormaeões dirigidos aos
51'S. Ministros pelos Srs. Deputados
11 fim de, nos têrmos da própria
Consti tuíção, charná.Jos à responsa,
bílídade, nos caros em que tenham
ultrapassado os prazos previstos pa­
r' a resposta a tals requerímentos.

O sIto ANTôNIO BItESOLtN ­
Agrndeço a V. Exn.; Sr. Pre!-idente.

Senhor prcs!dente, encamínno à
Me.~'1. projeto de lei que determina
que 50 por cento ela arreecdacão do
ímpôsto de que trnt.a o Dscre;o-jei
ne 9.330. de ie de junho de 1946.
seja entregue aos Munlciplos. O
projeto e,tã as<lna:lo por mim e pe.
lo Deputado !lalo Fif.lpaldl.

Senhor Presidente, encaminho à
Met.a. dois requerimentos; na forma
reglment.al. No primeiro, solc!to ao
Exmo. senhor M nistro da Agricul­
tura que nos Intorme quals os lnves­
t1mCJltos orçamentários previstos para
o Estado da pamlba durante o exer­
eicJo e qua s os setôres eOl1slderad~

prioritários, naquela mesma unidade
federativa, dentro do plano de fo­
mento. à produção. No segundo. re­
queiro seja dirigldo apêlo ao Eltmo.
Senhor Ministro da Fazenda no seno
tido de que Se digne de ace1eror o
proeesso de flnaJ;l.elamenlo do sisal
nordestino. nos têrmos do atendimen­
to do Exmo. Senhar presidente da
Repúbllca à reivindicação dos agavi­
cultores cJ03 Estados da. 'paraiba e
BalÚl, (Muito bem.)

, (AfOnso Celsol - Dou 1\ palllvra ao
nobre Deputado Peracchl Barcelos,
J:o!Irll uma questão de ordem.

6840 Sábado 22
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O SR. PRESIDENTE:

o Sn. ANTôNIO nnESOLIN:

, O SR. NORONHA FILIlÓ:

tScm. ,rcvl.'áo do omdor! - Sr.
Presidente, sollcíto à Mesa da Cão
mnrn providências 110 senüdo de que
(J' requertmentos dirlgldos pelos
membros da casa ao Poder E'xecutivll
Eejam respondidos dentro do prazo.
Er~!llldo preceito lega! vlgente. para
() que envio o presente requerimento
ele Jnfurmnçôes. (Muito bems ,

./para uma lcc!ulIlaçúo - Sem re­
v/suo ao UI auol) - t;r, Presloente,
quase 110 lmaj ua legISlatura pa,;.sa­
o,a, cm OULUIJI'O uu 110VemJ:lro, 101 lns­
tlLUloa a. pratIca ele ~ncontros sema­
nalS til PI'es,denc li e de outl'OS mem­
b"os uu Mc;,u C:Jm os Jlderes pUrLJ­
ciâ!"os. E.ram reuniões do COlégio
de LIdere.!>. E' veroade 'que mUltas
das decl.sôes tomada" naqoeJa" opor­
tunIdades não eram executadas; Il­
cavam lndefJDllÚlmente retidas. o
qUe é depJo'uveJ, No entanto. era a
ocasIão para troca de Idéias e do exa­
me em conjunto. exame em equIpe
de diversL'6 problemas que afetavam
o func onamento do LegISlativo. No
momellto, c~as rellnlões estilO sus­
penws, 'aHal,. desde 15 de e.br1l fo-
ram suspensas. sob a alegação de que Tem a pnla'vra o So. Pnu'o Maca-
estávamOlS vivendo época e.speclnJ. rine.
Ora. entendo que o decurso de kpoca
especial. eom problemas espeelau:. si­
tuaçõc;; especlals, !lInda m<IÍs juStl-
fica, reclama e-ssas reuniões, êsses (Sem revisão do nrc'l1~n' ~ 0brl.
encontr06. gadl>.

Sr. PresIdente. sei que a Mesa. por Sr. Presidente e Srs. Deputnde.;, ao
exemplo. eStá preocupada com o ~,ul- ensejo da discussão do Projeto n(l­

Senhor Presidente. peço ti palavra to espanto.!;o das despesas extraordl- mero '.I72-A-G4. qUI! visa Instituir O
para uma. questão de ordem. n/das tem (eito apelos às Jideran- s(tlárlo-educação proveniente de Men_

ça.s no sentido da redução de taJs sngem do Sr. Presidente da Repúbll­
despesaG. Entendo que poderia, Ir ca. julgamos :>llortuno tecer all,umas
multo além do que pretende. li:sses considerações em face do subStitu­
e outros problemas seriam dlscuti- Uvo aprovado pela Com!ssão Ellpe-
dos, com vantagem. nas reuniões do e1al. ~

colégio de ~eres. ~ Estabelece o art. 1G8 da Constltul-
Dal o apelo que dirijo li V. Exa.• ção Federal. no seu Item la. que o

Sr. Presidente, no sentido de que és- ensinr primãrlo é obrigatório Diz o
ses encontros sejam restabelecld~ item 29. dêsse IlrtJgo'que o' ensIno

(para 'Uma quesláo de ordem. Sem pelo menos durante meia hora ou 4~ primâr;o oflclal é f'(rntulto, o que dá.
• _'lo l mlnuUls. por semana para exame em a entender que todo o llnus da ma-

rev1J<uo do orador) - Se'J.Uor pres - conjunto aos' diversos problemas que nuten-íío do etL!lino prlm'rlo J. exclu-
dente, a propósito da. questão de 01'- tão I fi L islati in ~ " "dem ou da reclamação feita pelo no- es a (e$a ar o eg vo, pr - sivamente d06 podêre.~ públlco.~, O
bre Deputado Adauto Cardoso, go,s- clpalmel!te o probl~ma gravlsslmo da ítem 3Q. entretanto t~an~fere às em­

Peço 11 palavra, Sr. Pres;(]cnte, tar!f. de recordar sugestão que, cer- diVUlgaIça.!' da POSáICjl\O doblcongresllO prl!sas Industrlals. comerciai, e agri-
pnra 1l1ll11 reelanu1ção. ,_ f lta •• ~ d ca em re açao aos v r os pro emas na- cola~ com mais de 100 operários o

... e ,f..... Mesa a sa. no sen- clonai8. ônus de manter n l!'nfilno "'rimário
tido de que. na portaria. !õssem t"
mandadas cons~ruir gavetas. tantas O Congresso vem oofrenao repett- l':ra Illto pam os seUJl servidores C· fl-
ljuant.ns são os Deputados; gavetas das e dUrlssimas agressões, algum. s. lhos dêstes. Dentro do eslllrlto do­
com chave, entregues Q cnda um dos Jnjust-as. Que o congresso IlRgue pe- Item 39 do art, 16B da constituIção
Senhores parlamentares. Lá. um fun- lo que deve. vá lã, E acho qUe deve é que o Poder Executivo mandou n.
clon<l.l'lo seria encane ado de zelar muito. muito mesmo. Mas que fique .stâ Casa a melUlal!em InstItuindo o
pelo local ou pelo m~noo de Vigll\- pRf'(ando pelo que não deve. Indefl- Salár:lbOt-IW

t
'tllaacão, MllS~•.':.e aJl·ov.:~dlo

o SR, .'1NTÔNIO BRESOLIN: lo de mOdo a que o D~putado ao nldamcnte. é o que não podcmoo ad- ° fl\I S U vo da Com""~ao Eo;pe",a.
• • mitlr da 0110' '''; ...,embTo, Mrlas as em"ré-

_ chegar: i\ Camara, na entroda. na' .~.as Industrl<'lls. eoml!Tcln'!; ~ éllrlco-
1J'1lr;J UJJJIl rcl'1{1}JWCllO - Sem 'e· Pl'rtarUl pmlcF-se depositar a sua ar· Portanto, f'ca a suge~lJio. rt'6Pelto- l~s, indcnendentemente dl'l número

t·) r:11 (l" ,(Im;]!',;, - Sr. Pr~s,delJle, m.. e !'11:,!'91' dCS3rm~do nas depen- ~:lmente. encammhada a V. Exa. "I~ Pmtlr-l'lI:ados, E'ellín rontrlbutntes
11rl l1Jr,.s l,e lJl~ me,cs encnmmhCl no I dênc:as <!.;l Casa. (Multo. bemI cbrlgnfórlos do saJãr!o-edllcaciío.

(A/OI"') Celso) - Com a palavra
(I no';)re Depulado AntGnlo Bre;olln.
)Jlll':.l 11111U .rechunnr::lÍo.

, O SR. ÁrÚtEO 1\IELO:

: O SR. TOURINHO DANTAS:

Sr. Pl'e.sldente, desejo apresentar
requerimento ao Sr. Minlst.1·o da In.
dústrla e COmércio sôbre ~~tnlhes
~·efcl'ent,es à venda de tratores e pro­
dução dl'ls mesmos no Brasil.

: O sn, r.oro DE CASTRO:

" /Sem revisão do orador) - z:;r.
PI'E"'idente. envio à Mesa requer.men­
to de ínrormações, solícítando ao 1'0.
elel' Execut.lvo atra.vés da Casa Mi.
títar da Presldêncía da República',
in!çrml!s sôbre a Campanha "Ouro
11'11'1\ o bem do Brasil" e fazendo ou.
tras Indagações. (Muito bem).

1 O 8R. NEY MARANHAO:

.. Sr. Presidente, encaminho à Mesa
requerímentc ao Ministério da Edu­
eacão e cultura lndagando quais as
enudades de direito público ou pri,
vadn beneücladas no último trlêníc
no EStado elo. Bahia, com recursos
elo Fundo do Ensino Médio, àtravés
de convêrtios, auxiUos 011 doações,
diserimlnando_se a Ilua locallzacão e
finalidades.

Sr. Presidente. desejo apresentar
doL~ requerimentos de Informações.
O primeiro solicIta ao Poder Executi.
vo, através da Cara Oivil, Informa.

,çõe.s ao DASP sôbre o enquadramen.
'to dos funcionários dl'l Serviço de
.Alimentação da. Previdência Social,
O segundo solicita ao Poder Executi­
vo nLravéli do Ministério do Traba.
lho e Previdêncla Social, Informações
flôbre n eventual criação de Juntas
de Conciliação e Julgamento, no Es.
taelo de Pernambuco. I. •

1I.eltem o requerimento de informa.
i)ôes n" 162, dé 1963. ao Ministério do
T~llblllho e Previdêncla SocIal. sóbre
constTuc;ão de casas a serem teit:as
]leIo LA.P:I" em Moreno. PaulisUl,
SlÍo Lourenço. Escada e Cabo. no:Es·
tado de Pernambuco.

Reifcro o requerimento de informa.
"ões n9 477, de 1963. ao Mlnlstério
(\0 Trabalho e Previdência social. sôo
bre Irregularidades na. Delegacia do
Trnbalho no Estado de Pernambu.
co,

'1 O SR. Sn::ÚO MAROJA:

(Sem revisão do orador> - S~nnor

1', ?.".ldel1ll" envio à Mesa requerlrnen­
to de inrormacões solicitando no Po­
der F:xecutivo através do M1ni~tél'lo

<b Saúde escíarecímentos snre a SUS- .
J'PlWuo parcial dos' serviços da FlIn­
dll~iio Serviço Especial de Saúde Pú.
llllca na Amazônia. uiIui!o bem).



'U,ma emprêsa com. ~lm empregaoo 1que trabalhem maís dê 100 pessoas, I insti.tulctar nos eonvêníos que devem
vl.lIculad~ 'a prevídênc'a '';lCI;1 ~am-; são' obngadns a manter ensino prí- ser firmados entre o Mlnlstér:o e os
iJem s~ra contr.buínte (.0 s~lar.o-, l'!11árlO, glatulto pár.! os seus servrdo- governos estaduais.
educação. t, ',' rcs e cs fílhln uP3tes.·' se dl1 guP' "

são obrjtrnd:ls manter' nã set êr o ~ Mas é ,<\li se perguntar' quanto rsn-,
, O.·e!o"que,'·'nesta cosa, nüo ' I1cj(l '. i: ". l\",'~~'",' .o" c.m de,'rá:a arrecadação do salário-educa_:
um Deputado' <'crluer' ccntrário á te- lt".lei ord.nãrta p. r" ,.a, ab~l~ exceço!So, ' b I d n' d cão que se pretende instituir com o

,se e li aprovaçào 'ó·)'"projeto que rns-, ~,G e eCCO o que 'lI' empresas po e-I Projeto nQ 2.172-A-S4. Se nos fixar­
tltuj o salár.n-eâucaçâo, porque dp.'<- .ao optar pelo reg.me de .bõ!.sas es- mos: num la ário-m/111mo méd'o de 35
pesa com ensmo, é verdade. vale por COI;l1'é.<" ,pc{]er-~c-IU, aemltlr que, e,m-, 1 i
um tnvest.menro básico. O projeto presas df 1l1,CllÇ'!> de ,,10 'Joperar,I~. míl. cruze ros, à taxa de 2% ao mês,
v.sa a In.:tilllll" o ' saláno-educaeâu tendo em VISea EeI uma pequena Ul1.· cada empregado percebendo o <,al-í\'I(]-
que será devlno pelas amprêsas 'ln-I clatlva de: c,anite,l industrial. comer. mínímos•.-teremos, umo arrecadaçãonnual da ordem - .no atual salár.o­
dustríaís. cnmerc aís. e"agrlooIM Vl11- c:al ou' a~~lCo!n, e ,sendo custoso .0' mínímn _ de 50 bilhõs« de eruzetros,
ouladas 11 prevdência. socíal, Segun- meccnísmc de.s.se" ansíno, preferlssem
do o custo atuarial .mrncíonndo ila Ieustaá-Io. ,Ma&. fl" o envío do,s 'filhD.3, que será o refôrço destinado à~ Se-o, cretarias fie Estado e ao Fundo Na·

, Mensogem 'e no p'óprio subst.tut.vc. dêp~es fune1on~rjo~oti dêles ,próprros clonal de Ensino Primário. nara a <0_
o sntárto-r-ducnção será "recolh~d-o pe- se fize"se obrtgatórmments para es-
los insiítu to; , de, prevídêncía <nn base Itnberectmcnto cfle.a],' <linda seria lução do problema do analfabetismo
dr 2% do vnlor. do, salário-mlnlmo. admíssírcl , Mas. ad.ul se permite que Gostaria. Sr. Presidente. de re;or_'
JYlWI cada empre~ado,-- Assim., uma sejam enviados mesmo p:lrQ ínstítuí-, tar-meca emendas que apresente! no
emprêtc (me. .tenha 10 empl·e~ade;;. ,õ~s narüculares. projeto,' especialmente aque'as -lUe di.
recolh rrá 7, m'] cr~lz~iros por mês, ou O ""'R Pil.ULO, MACARINI' zem respeito a Uma nercentaaem q\1P
seja E4 ,mil cl'U'elros por ano. a ti- E: 310~, • deveria se. atribuida, nos munlcipéC\S
tulo de <ol~r:o-edllcaçüo. ' , I brasilelro,- em fun<;ão do número de

Es!abdccr. também o su,bst:tutiv~ O Sr. Magalllãos Mello - De ma- estabelecim'entos de ensino' priml'lr:o
qUe 0$ l1iembros dos conselhos M 'neira' que ;e abre, uma, porta do mantidos pela própria 'comuna. A
Admjni,rr'l~ã6 "dos Instituto:; de pre-, ponto de vlsta prátic'o, que pOde ser emenda. aproveitada em parte, man­
sldênc:n estarão sujeitos .fi re~ponsa-· llrna fuga ao cumpl'!:nento do prIn~ -da reter no E;tado de origem SÔo!"
bilidMle civil e penal se não enh·e· ciplo. E. quanto l\O aspecfo constl~u,- dos rec:.trsos para a Secrefaria lie
garem à, ,secretarias de EStado e, ao c:onal, parece-me nul'a e sem ,nunhum Eduoa~ão. Os outros f>O sel'iam c,e­
MinL<tér;o c',~ Educacáo e cultura as efeito a lei ordinária. porque a em- ditados ao Ministério da Educação e
"rrecRdo~õe< recolhidaS' &ob o ·titulo prêsa é obrigàca a manter ~s.,"(l es- Cultura para. !lp'~ca,Çiio da segUinte
de <alário-eduer.çãO. cela; embora sob a fiscalização elo forma-: 7Jo/" a crédito do Fundo E.'bL

pode f deral ' st d I ando dual de EllSino Primário oU,' na ine-
Se' aprc\'ad<:, o supstitut,ívo di CO-I' l' e. . ou e a ua, q~ xistênci<l, dêste. a crédito da Secre-

m!~süo .E~'pcClal integralmente, veri- ror o ca;;o. ,Tàn!a ~o é pe!lgoso, tarla de Educação e Cultura. cuja dis-
ficnrr;mos que os recursos de que rala q)le a constltl;l!çao c de. 1946.: mas trlb . li f á

, o Ar'.'" 4", "o stlbs"'tutivo serão dero- 1wmente decorrIdos 18 ·an.os, a. C.RI.na- UlÇ o ar-~e- em razão direta
L U Lo' i I t d I do índice percentUll! de analfnbetos,

sltado~ peJos"Imtitutos de, prev!{]ên-' ~a va regu amen ar, vaI IBC;P mar Iríamos; então. socorrer as áreas mili.'
cia no Romco' do Brasil, em duas con· e;;se assunto e, graçaS Q f)eu~. :.tra- necessitadas de escolas, aquelas que
tas dL5tjnta~:' a. 50 por 'cento a cré- v~ de Mensagem do ExecutIVo. Se apresentam maior número de analfo­
dito do 'Fundo Estadual do Ensino nao, talvez demorasse outrOõ 18 anos. betos E. 'pela letra b. iriamos dar,
primário ou. na Inexistência tlêst~, O Sf!.. PAULO MAOARINI - Cre:o, d~stes 50%_ 30% para Os munlcip'o<
em conta 'vi~culada a,o. de~env?IYI- nobre Deputado. qUe V. Exa. tem em rll1.l10 diretA do número de e.ota·
mr,nto do cnsmo prlmar10 a credlto 1'uzão nos seus "argumentos. belecimentos mantidos pela . própria
dCl'respeettvo GClvêro. para <lpllcaçãO Mtmicipalidade. Seriam premiada' ai'
no "próprio Estado: e b) 50 por cen- E' bem verdade. rIue ,de..~e, 1946 ~u- comuna.• brasJle!rns que mais vie.o;scm
to em conta vincula<Ia ao 'Fundo Na- cederam-se Os go\'~rn.cs e maIS de ,elO_ a socorrer o Estado na lKlluj;ão do en.
claM!, do Ensino Primário, ,:omo re- co. decretos .foram balxa~s para eurn- sino primário.
fôrça. de SeUs recursoS. e para apli- ppmento da norma constltucional pre-
cação em todo o territórIo na<llonal, vlBta no item 39 do Art. 168, MaS, in- Esta fese só foi vitoriosa em parte,'
nn. conformidade e segundo 0'$ erité- fellzmente, verificamos' que as emprê- porquanto a ComiBEão Especial enl,'I1­
rios de distribuição estabelecidos pelo SBS. com ma!s de 100 operá:l<;JS não deu procedente dar' recursos ou per­
Conselho Federal de Educação o qu~~ estno cumprmdo êsse dlsposltJva da mit!r Isenções para-convênios firma..
levará em cO'llta,' sobretudo, a razão carta_ Magna. No meu entender. a dos com 'fundacões edUcacionais. Não
direta dos Indicios de analfabetismo mençao ao Ite!l1 39 do Art .• 168 é me- permitlq, entretanto. recursos' para 05

ramente. por parte do Governo, o ra_ municfp:os. especialmente para aqull­
, Estabelece por outro lado. o subs" minho para é'e mandar a esta Casa les qUe tivessem molares encmgos na
tíiutivo que, nos três, primeiros' lllloe a mensagem que visa Instituir o saiá_ solueáo' do prob'ema "do ensino pri-
de vigêl1cia da lei 40. SO e 00· por rlo.educação, mário.
cento dos recursos serãoobrigatàrla- ' o, t bem verdade que. por norma; re-
mente aplicndos em despesas de cus- ,O que. ter~mos, na ot'erdade. (.~m -a -gimentais. não podemos alterar o subs.
telo e (I restante em ClOmstruc"ães t' aprovaçao deste proj. o~ é a cr açaO tltutlvo n ' d tde umn taxa de educ[1çao paga petas . em mesmo requerer es a-
equipamento de. salas de aula.' emprê.~as e que irá, reforçar os recur- que, das emendas qUe apresentamos.

Prev! ainda o substitutivo três ti- sos já existentes para a solução do Vale. entretanto. um llpê\o, que ora
;DOS de isenções. Para as emprê':Gs ensino primárIo em tOdo o Pais. formu'ambs à malol1a g-overnamenta',
imlllStrlals comerciais e agrÍ(lCllas que. . confess' que votei contra (l' apro- para que Ixam!ne o lI.~sunto no Se­
<'Clm mais de 100 empregados, mantl- _ o 9 d tit ti f' nado. aO lado daquelas considerações
verem ser~iço público de ensino pri. vaçao do Art. 6 o ~ubs u ,vo 1- que aqui roram desenvolvidas pelo I1C·
márl de \acôrdo co o estatllldo no na!. Qua!lto ao dispo~itlVO !lue conce· bre. Depntado Mário Covas, de São
t o I t' u:,8 d C tlt' de Isençoes às empl':Slls que estabe- Paulo. referentes ao Art. 19 do subs-

i_em II , do ar IgO 1 ~ a ons i u~. leçam convên:os com fundações edu- titutivo. para se eliminar as palavras
çao. .Também !l5tão entas as ru· cacíonals, creiõ, nobre Deputado, que "Industriais, comercla:s e agrícolas",
tltulçoes de ens}no os hosplta1s. e de- pode desvirtuar por completo os oh- dizendo textualmente que' é institui­
mais orga~lzaçoes de ,~sslstêncla so- jetivos da proposição, 'inclusiVe abrir do o sa'ár10-educação a ser pag-o pe­
i\:~s q~e t~:~l;;n~~çl~nsq~~cr:a~vg;;: um perigoso precedente. fazendo com 'l,as emprêsas vInCUladas à' Prevldên­
jet •de c'ontr~vérsla na 'Comls.~llo Es- que determinados;govêrnos ~taduats c~a Social. Então estariamos aglome_

e ~al f I tida também como fo~entenl a criaça[1 de fundllçoes edl'_ rando tMas as emprêsa.~ contrib1lln-
ga~sa' da q~e re~enta lio da de'mll;são clle:onaís. 'porque e.,stamos s.rrecada~- t~ qa P!evJd'~nc~a Social. sem a dj.~-
d -.- f ~,p Çale Diretor do do o salárlo·educaçao nos Estados drl- crlm:naçao que fIzemos de industriais,
o ,,,,"o essOl asqu, xando SO%. mas com' os outros 50%. comerciais e agrlcolas

LN.E.P. é a que estabelece qlle as se aprovfÍdo o substitutivo iremos I'e-"'
empr~sas ~om mais de 1~0 operários forçar as dotações dos Estados, de O exe:uplo citado' pe'o nobrc Dcpu­
pod~rao flrma!- convênio. com fun· acôrdo com os índices de analfabetM, tado. MariO Covas deve, ser lembmdo
daçoes educaCIonais sem fins 'Iucra- Ora, se nos lixarmos no Estadô de neste oportunidade. DIsse ,8. Exa,
Uvos, q'!e t.enha~' por objetivo 11 São Paulo. que conta com, mais de ~1U!tO, be,m que as empr~ conces­
construçao de prédios escolares des- 40% de empregados vincU'ado..'· à Pre- s~nárlas do, servico publICO. c~mo é
ttnados ao ensmo prln).árlo 11 ser,em vidêncIa Social em relal;ão li todo o o CHIlQ das empr~S!l< de trllÍlSporf.es
doados ao Estad~ oI; aos municip'OS, Pais, poderemos' até pensar que o seu, COletivos. nlio estao cnqua~radas na
inclusive a. reahzaçao de obras de Govêrno venha no InterêEse reS!:lo. área, das emprê.~a~ inclllstrials. c,omer­
conservaçãCl e reparação de untdades nal, no ínterêBEe do emlno primário clals_

o
e agrícolas. Ao lado de.eFas su­

esc~lares, desde que' essas sejam PlU'- da sua Ullldade federat'va. a fom~n- gestoe.s hoje MUI levon.tada,. pejo no.,
te lOtegrante de Plano Estadual ou tal' a criação de· funda~õe< edllcae~o.' bre re~re.sentante de Sno ?auln.e das
do !"Iano MunIcipal de Ensino prI- nals. evitando que aqU1~lp, outro~ 50% que ai nhávamos c?m 1 rererêncIa ao
márIO.. '" saiam do seu Estado em benefIcio das I1robl€~ de se &tr.bu r recursos aos

O
ffi' M ~ 11 ã M 'I Q áreas mais' necessitadas das áreas MuniciPlos, gc:starillmos que a Ilde·
". • aga I éS e o uer- I. b A. ' rança do COvemo ne$f'J Casa se as-

me parecer qUe ,foram, um êrro ,as ma", po res ,dc.\te Pais. l\lm o entendeI', fi7es!'e sugeStão ao
exceções que a leL ordlnárl«. procura 'DIz também; pOr fim. o substitutl- Senado para qUe ê.5les àlspoi;ltivos.·
abrir ao mandamento" constItucional, vo. que caberá ao Min'slério da Edu- que creio de real Intel'l;sse' para ·tô­
se é que poderia. .. fa~-10. O art1ll'0 cação fiscaltzar li; apl'cacão dos re- das as comunas bra~llel;'as. fôs.<e:n
168. inciso IIT, ,diz que UM emprêsas cursos provenlmtes do salário-educa- 1losto~ em prlitlca, Com iss() ret~I~'
industrials, comerclai4 fl Ril'rfeolas,·em ção, através de normu" que' forem bulrlamos um pouco o sacrific:ó dos
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munícípios na solução do problema ri()
ensmo primário e, especzr'mante. li rl1~~
raríamcs, r-nn vez por .tõdas, 00' fllll­
tasma da analfabetismo.

Emm essas, sr. Presidente. a~ c(\n:.
siderações que eu desejava raz~r re .1'_
tívsmente ao Projeto n9 2.172·A. c~r>­

to de que representam uma eo a io­
ração e(etiva para que posSa o C'm­
grcsso Nac~onal., no nosso entender,
melhorar os dispositivos do projeto da.
comtssão Especlal e, ass'm, arrer« de
o oovérno maiores' recurso," pa"i\ a.
SOlução do problema.do emiTIo pl"mú­
rio. '.

, E ,de louvar-se a in:ciativa do pl'q.
[eto que' visa a, ínstituír o .;'nJúJ,.Q­
educação. Ma's uma vez repno 'l'le
todo Investimento fe'fo. em fo' {l~ '11'
ensino primário é de sei reconhccído
como um investimento vcrdode,'~J,­
mente de base. (JI!lfito b~m. PalmrJil).

, I

O sn. PRESIDENTE:'

Tem a palavra o Sr. Rui S"n(~s,.

O SR~ E\VALDO PINTO:

Sr. Presidente, peço a p:lla',H: coro
a licença do oradOr.

o 'SR. PRESIDENTE:
i

Tem a pslavra {} nobre D;:p"IIJ\lo.

O SR. EWAI,.DO PINTO:

(ôeu, revIsão do orador) - Sr.
presidel~te. apenas pam ped1<" 1J:~'-'

mlsião a V. Exa. c ao nobl'c o;LiJtl­
ta do Ruy Santos para encamllll1.., 'u.
Mesa. discurso que desejaVa I~I '.'lU
llome·da Bancada do MOvhli'l1W
TrabalhIsta Renovador. re!atlvH",,'n.
te ao projeto em dlscussáo, po:~ ta.
contrando-me quase no finai da .:l;­

ta <;le oradores inscritos lJArd la,ar
sõbre a matéria. acredito que a,h Te­
rei oportunidade de LISal én pala vra..
Asnl. j. cncanlinho a Me.sa a ·~i~": uni..
cação em aprêço, agradecendo s V.
Exa. e ao nobre orador. lJ1/,',[0
bem.) "

DISCURSO DO' DEfUTADO E'N.\L:
DO PINTO ENCAMINH.'\Ou A
MESA PARA SER DADO Cü~10
LIDO. '

O SR.. EWALDO PINTO:

Sr. fresldente:

" . .. Ao nosso ver a chavI' mls­
tt.l'iosa das desgraças que, nos
afligem é esta, e só esta; d "lY1:0­
rância popUlar. mãe da i;ervilldll~

de. e Ja miséria. El.:, a ."'lIua
ameaça contra a existênCIa ~().1S.

. t1tucion~l e !ine da' :ll\~;W, e.:ll
o formIdável inimigo lri"?"l11O,
que se" asila nas entranh ,; <:a
pais. Para o venCei, releva ins.­
taurarmos o grande sel'viÇ(J na'
"defesa nacional contra b .bll<J­
,rância", serviço 'a cuja· ll'ente
incumbe ao 'Parlamento a nu" &0
de colocar-se; impondo llltl'fin_
sigehtemente à tibieza do>, nOS •
sOS gOvernos o cumprImento áCl
seu supremo dever para UJlll a.

, pátria. .

.. , 'Ainda mais: a' edllcnráo
geral elo povo, .,. é exatamente
na mais literal acepção d'l po:
laVra, o primeiro elementei:l&

'ordem, a mais decisiva contii~"CI
de superioridade mUltar t' ao
maior de tôdas" as tdrças prcdu..
toras.

".' Tôdas as ieL~ protetoras'
são Ineficazes, para gerar a '!Oll­
deza econômica, do país: tO::iOS
os melhoramentos da educa",o
popular, a mais crladcra de (t"IQS

'G.s fôrças econõmloos. a 111m,
fecunda de tôdas as medidcs fi­
nanceiras"
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bôlsa evidentemente que
o nozso problema ed!lcl1-
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da remessa de .lucros, c~úlO para as ração de não menor importância: é 11 núncía do Sr. Ministro aobel-aalLtO, sim. é a água. do batismo. 01'11, bem'
díseussões na. defesa da ELETRO- de que, à luz da Oonst.tuíçâo, senão tentemos uma hl1dU~flo, em termos de sabemos - em que peses o br lho da
BRAS. Mas uma co'sa, se. Pres!- mesmo do próprio Ato, a: agradabill- povo, da mín stertaí rnterpretação so- exposíçãc mínísterial - que é muito
dente, não nos passou despercebida dade e 'o patr.ctísmo não são, abso- bre o custo de vida. Ao povo, afinal, diflcll para o nosso povo, acostumado
naquela. citação ministerial: o ímpe- lutamente, coisas íneompatíveís, Isto não interessa que Sua 'E:xcelência can- ao sistema alimentar antigo, compre­
eável francês do SI', Ministro. polll é, inacumuláveis, 'SeJa no, Que t~ca te 'OU não cante: que cante só. ou ender, de súbito, o nõvo sistema, quo
(Jue. como o ouv'enos todos. a pronún- fi concordância dos horários seja no canteaccmpanhndo: que de seus erí- se mestra, assim, aparentemente tão
c.a ce Sua. Excelência na língua. de que tange à correlação das matérias. nados sot.táríos ou que se .ntegre num complexo. Dlli porque não seria mau
Móllére é tão perfeita, tão escorrelta. Já no que diz respe.to, porém. ao Pla- côro de tragédia, grega, l'Jrque a tra- que. sob os auspícíos do Sr. M nistro
tão clàss ca;: que. já se faz em Sua Inejamento e ao CUljttl .de Vida, não gédía do nosso povo é brasileira mes- campos, se fundasse, nas un.vcrs.da­
F~'{celência um hábito; um costume, podemos dizer o mesmo. Porque, não ma, :Não é suíça. :Não se pronuncia des brasüelras, uma cadeira de Filo.
uma rotina, uma constante, a ponto só em virtude da abundante [úrlspru- em francês. :Nem se escreve em hc-' sofJa 'das 'Estrutura, a Ilrn de capa.
de conservá-Ia Intacta, como vimos, dênca do DAS?, como. sobretudo. em bra co. Para o Sr. Ministro. por citar 03 jovens a explicar ao povo essas
lUé mesmo quando, por descuído, se face da escassa' subsistência do P<lvo, exemplo, conjunturalmente, tuco "OJO; técnicas da Planificação e &ses mís­
expressa o orador em português. Mas. as duas matérias são, tnquestíonavei- Para" povo, porém. os Qrtlfle!o~ dessa t:rlo.s do Abastecimento.
Ers. pnputad:'s, não falemos, aquí, em mente ínacumuiãveis e íncompatíveís. dilllétlca não fazem .sentlde , P:,rquc outras fórmulas no gênero, con­
Molji:r~. Encerrando. assm, êsse curioso ca- o que éle sabe, o que êle sente, o que ·tuuo, Sr,'- PreSidente, es.uo em esta.

Em todo caso, Ulll.a coisa que nliô pitúlo das incompatibilidades, Senhor êle vê, é que tudo stmplesmente soue, dos nos Iaboratérios do PlaneJamen­
r.camos subenão. nem nos roi l' ,'" Pres dente, entremos, agora ness'ou- 'l;entemos. pois, uma.i ínterpretaçao w. P-de nos faltar tudor arroz; feio

. Sr. Ministro explicada, é porque sua tro a que chamaríamos o do' desa- m~ tCI·ra.-a-terra, I~a S simples ma s JUo e pao, Mas uma coisa não nos
);:xcelênca to. até li dlCI"",... _ pêrto .para a esquerda, não fóra, ãUla sromaM'1 ~essa f Iosor alhes~l'ucural do rarta: tormulas , ASSim, ja se fala,
aquí tinha Sua Excelência cs Abro- »eni«, a coexistência paci!lca, destas r. n stro. Ou me or: procure- por exemplo, no que tange 110 bara­
lho.. Mas em compensação, Sr. Pre-" dqas razões: a prcscrtção da pll.1l1V1·a mcs ajustar umé pouco a coniuntur« ceamcnto d:.. vldll no C01Ot1:C10 faro
sídente, tomamos conhecintento ae esquerda, que não figura nos dicloná- do povo. 9ue de fOI:1e. à estrturu macéuueo, nest'outra ln~vaç!lo ,<npor.'
uma decisão mínlsteríal da maior ím- rios da Revolução 001 vIgor, e a Inar- do Sr. Mln stro, que e uma arte, . ranussuna: a da venda ú'J remédio
l'0l'tâncla: é a de que o Planejamen- rodã.vel ortodoxía direItista do Se- O caso da carne verde, por exem- Isem o casco, à manelrn do que já se
tt>, já ímprensado :entre a rocha e o nhor Mllllstro Campos, por que nos pio. Ela estava. nos açougues do !te- ÜI~.a, unas, cem 9 guarana e a eer­
abísmo, ev.tou, ~a medlcação·go Pais cumpre zçlar •.E' verdade que o Se- cite, ate bem pouco, ~ 900 cruzeiros veja. Outra rõrmuía, que ;'0 uesttna
enrêrmo, o tratamento de choque, E' nhor Marechal-Presidente, a despeito o quilo sem õsso - conseqüénoía da IL revo.ucionm- 1'. prcr.l!'1a HevolUção,
verdade que tivemos a supressão SUo da proscrição daquela :l:ela palavra, Ja COlljUntúra - mas acaba de baixa; Il1U3 (IL~ está sendo preparado soe o
JUária dos subsídios do petróleo, do apelou para a colaboração eis fOrças para. 750 com Osso - .mPQSlção ila u..\,vr b.g.IO, é aquela que constituirá
trIgo e do papel. E' certo ainda que, _centro-esquerda. E com isso melln. estrutur«, por quc? POrque o Pla- sem dÚvldn. nesse capitUlo da dena:
"amos ter o aumento do impósto 'de drou, sem dúvIda, o pudor revoluc.o- nejamento -=-- \'ejam Vossas Exce)i!n- ÇIW campIsta, o .mã"-<mo: a do fmjão
consumo. Mas o choque, convenha- nârio, como recomendava, aliás, o elas que llch~do!. - vem de prOIbir, sem c:\I'Oço. A seguir, já, programa.,.
mos, poder1à ter sido.maior, segundo amargo Shopenhauer: "Diga-se a ver· atraves da dlhgen,e e opensa SUNAB dos, \'11'<1.0 o macarrão sem maSSa a'
!lOS é dado conclulr da ministerIal In- dade embora pratique-se o escàndalo". que caro!" seja vcndloa sem aquêle' l111gulç.a &em enchimento e outras i{lO.
:tormaca.o. E•. nestas oond:ções, au- POr outro lado, não é menOE certo l'IIP. In~lSpcns~veJ e estrutur~l complemen_ vaçoe3 do p~pil'itlsmo alimentar v,gen­
mentado que fÓsse êle, e'conheclcos, o Sr. Ministro, em 'que pesc aquela to. o ôs.o. E logo maIS" por analu- te. Núo se trata porém vejam bem
(lomo são, os efeitos dos chamados Sagrada. ortodoxia da ordem. Já r.p;e-- g!II, o Govêrno O!!c;:allz;"r,~, pelas m~s- VOS3a~ Excelênclás, do 'fei)uo sinté­
ehoques anafllâtlco3, a Nação teria, sentou, contudo, em Wash ngt' 11. o mas e altas raLOe.s c: Estado, o ba- tlt'. 'Já superado Mas no capitulo
na con1untura, um duplo padeolmen- Govêrno subversivo do SI', João oou- tlsmo do leite: só com AgUll, 01'1> co~ I ,i IÍz - • • •
to: além da fome, a urtioárla. lart. Como. já dirigiu. a.ntes, no Go- como êsse bat.smo é nova-seita istO o nque ~~ rea aço.es govel'l1amcn.

vêrno présubverslvo do Sr, Juscelino é 'faz-se por Imersão teremos dora tais que f!caram. famosn~, em <Per-
,Outro ponto há, na ministerIal ora- Kub:tBchek, o BNDE, Mas nisso. con- vante, em vez da fór:UUla sub~erslv~ ~ambue';): ao tempo ~a Revolução de

çáo da semana anterior, que não pode venhamos, não fêz mais Sua Exce. e cOl'l'uta do "leice com água" vigente wO'.,c(e l'.gO o,em mais importante: o
ter passado despercebido à Câmara e lên:cla do que imitar nqul!le onlmodo no Govêron depcsto, a fórmula hOTI-1 í~jJao lllc~r~oreo. Um ,..:om~, talvcz
li :Nação. Quercmos nOs referir, Se- e complexo :Napoleão da página an~ rada.e pacífIca da. "Ílgua com leite", ~.mo os cet.cos; ~ fCIJao amda as.
bhores Deputad~, áquele trecho, pre- 'tológica do Padre 13(1rreto: o que na adotada pelo Govêrno intposto ~lm. E, ai, Sr. PreSidente, cemo uma'
e10samente eluc,t!atlvo, em que evi~ ltállll. la a.o Papa. como católico lti-' • espécIe ele réplica bl'llslleirn ao famo-
denclado ficou, não só a. presença dà nerante; na Alemanha, a Lutero, co- Nilo há .dúvida de que se. trata, Se· ,.'lO "ersa.tz" alemão do belo Adolfo!
CO:NSULTEC no Govêrno, como equl. mo protestante interfno-; e no Egito, nllores Deputado.s, cumo sIStema" a~ lerá o nusso povo, à mesa, u cardápio
]le, mas também ri solidez fraterna da ao Profeta, c:mo maometano em tràn- uma sol\lçao gemal. Vcjamos, porem 'Iue lhe será. sorvido pelos garções es-
fIrma Bulhões & ClU11POS. pois que, sito.' _ como ela se co~porta lla prátIca. UllJ }1'U'ur.llislas do bom Robcrto: água
antec1panC:o-se à vinda à Câmara do cOlÍSumldo~ reclfense, por exemplo, qu" C-lm leltc à maneira de aperitIvo' õsso
Sr. Bulhões, aoonteclda. ontem, o Se- Respe:tando, pois, a censura léxIca .comprava sete qullos de carne, p~l cem culcl~ de ~arno. li gulsn. de sôp~'
%1ho1' Campos advertiu, de logo, que da -Revolução e a ortodoxia andeJa do semana, sem aquele compleme,nto, pu· e. come. prato único' mas 'llutrltivo. '
e eminente titu1l1r da. Faunda upre. Sr. Ministro, digamos, então, SenhOr gava por êles, a 900 por Ullldade a 'uc le t . f I ' . e
fere ser patriota a ser agradável", O Presidente não que Sua EXcelêl1cia quant'a de 6.300 cruzell'Os semanáis, I' :10~ ,~_o, o l?re- a ado e revoluCloná_
que quer dizer, Sr. Presidente, que desapertou para a esquerda mas que. Era a chamada conjuntura Agora t c ao. O que 1ará, Sr. Presiden·
e Sr. Ministro da Fazenda, d'acôrdo ao invt:3 d'sso, tirou Sua Excelência com. a entrada em cena da éStrutura ~•. lnctuslve, à, Europa cUrvar-se. ou­
com o que aqni llfinnou o Sr. Minis- o cavalo da chuva, nessa complfcada dá-se o segulnté: o mesmo 'consumI: 'a vez,.como no tempo de Rui, dian­
ira do Planejamento, é um homem questão do Planejamento. Ora, todos dOI' compra pOr semana, tendo eo' I. te do B.asil. RUI foi !'l: Ag,ula de Uaia;,
desagradável, ainda que patrIota, Ora., pensávamos, Senhores Deputados, vista 'o contra-pêso do ôs.so não S"Le o Sr. Campos o. Gêmo Cle Corumbá.
estamos bem atentos para a adver- que ,o' Planejolmenlo era seu sô Il10lS doze quIlOs. O que representa na B, com ele à. frente, ou por êle, ui.
tência do Sr. Governad~r da. Gua· C'hega-nos, porém, 'Sua Excelência, base oficial de 750 por unIdade,' um ~raP?SSalr.o3 o. cIclo da. alJmentaçilo
nabara, quando nos recomende não e nos diz, em sUa fala, mansllmente, total semanal de 9.000 cruzeIros. Re- .ntetlCa" (,'le e deste mundo e t'a­
dar palp 1te.s sôbre a SUa Revolução,~ modestamente, humlldem'ente que'o gistra-se ai, como se vi!, um ligeiro mos entJundo. em homenagcm ao fa·
1'.i!to é, sObre a Revoluçã ll que Sua Planejamento não é apenas seu mas aumento de 50%, aproximadamente. lccldo "~lall ~ardec, na era da, ali­
:ExcelênCIa. voltou a carregar e. tlra- do Govên\o 'tomado no seu :todo. DO na despesa carnlvpra do consumidor menta,ao cS;J1rita, que é do outro.
0010. EJ.ltreta.nto, com se trata da. governo hOmogêneo, coeso, inte:rI90' Mas, ~se atentarmos bem para !1S 'cha- Niíb pareu nesse felJ'âO, ~nt1'etanto,
CONSULTEO. - que é apenas uma' Do Govêrno-Soma. Do GovêrnO-Sm, ada ausas prImá ias o eJa arais O t
Rev~ução dentro da Revolução _ tese, Do GovêrnO-Equlpe. Do Govêr. m s c _ r, u s ,p. 1'8. cpu ados, O Gênio inovador de
permltlmG-llOS aqUi um llkeir" "ep<tro no, 'em suma, que assenta na velha a._c'ompos çao do t!roduto, veremos que nOSSa política planejadora, em maté­
àquele amargo diagnóstIco do denhor fórmula mosquetelra de HUi!o: "todos nao fOi.a c~rne._obviamente, que au-, ria cle. abastecImento. Vai ela mais
() ôb uI ~ menlou. fOI o osso. Mesmo porque. longe. Pois jâ se anuncia, agora, uma

ampos s re·o Sr. B hões, I:'0rque, .por um, e Um por ~od-os". ·E' possl· Srs. Deputados,. como. ° sabem Vos.~as outra Inovaç"o estupenda, 110' que dl'~
eonsldera.ndo que chá e simpatia não vel, SI': Presidente, que se trate de E r las h' C1 aln ente to ~ Q

fláo uma fórmula. ·má, entendemos, mals uma demonstração daquilo a que x'ie enc, .' a, g 1 • mUI II'espelto à indumontárl11 popular E
data. ve1ita, que o sr. Mhtlstro -da se 80nvenelonou chamar de umodes- mas Osso do que. carne, nos embru- que o Sr. Ministro, Justamente ~m­
Fazenda poderia ser, o um só tempo, tia do o"ador". Ou talvez seja, slm- lhos que nos. chegam das honradas ,e penhado tambem na. economia das

t i t ~ • generosas maos_dos nossos açouguel- roupas ret d in • ,
pll. r o a e agradâvel; ou seja, em re· plesmente canssço de Sua Exeelên- ros; a. ponto Be ficarmos, 'por vêzes, tIl' ° 'J'v en e lpOr~al', para ve!"­
Ilumo: um agradável patriota., Mes- leia. pOIs'que, tendo até aqUi, o Se- indecisos, sem sabermos, ao certh, 'se p o, aquêle ~ecJdo 110ruegues.
Jno porque, a tOmannos como defini- nbor Ministro representado sozinho é o nosso f1lé ou se somos nós mes- fabulcsamente economlco, com· que
Uva a fórmUla do Sr. Campos, não aquela segunda parte do lema hugo- mos que estámos ali embrulhado" Ran. Chrlstilln Andersen ves~'u um
poderíamos evitar 'que a malicia das ano':- o "um POI' todos", queria agora' ' . ~la o ,eu rcal personagem. E não será.
ruas vIesse a concluir, à luz daquela cobrar, .dgs seus colegas da equipe go- Com o pl'oblema d~ ,elte, Sr. Pre- este. pOl'Ventura, o uniforme mais ade-
dissocIação, pelo gritante absurdo de vernamental, a execução da primeira sidénte, ocorre, mu.tat 8 11iutanclt:s, um quado para que I nosso povo compa­
Que o Sr. Bulhões consIdera as duas parte: O "todos por um", Mas. seja. fenômeno de estrutura I~êntlco ao do reç... no ano pr6xlmo, às parada:~ cí-

. atitudes, qU,e lhe a.tribuI o Sr. Cam- como fOr, a verdade é.que Sua Exce- problema da carne. acma e.xposto. vicas. com que a Nação, agrader.:da,'
pos, como dua~ indumentárias à boa lêncla, quando tão bem vão para Sua Um fen~meno, .para melhor dizer,' de celebrará o PrImeIro de Abril?
moda do 1alecIdo Fauchê' ao de pU_ 'Excelência as coisas arr~jou de si correlaçao acquo-Ieltosa, AR nossa.~ * .
triota, para uso interno' e' a de agra~ em seu dlScurso as' glórias da Pla~ donas de casa, tendo em vista as ine- Nestas condlçoes Sr. Presldonte,
dâvel. para uso exiernó. ou seja: ao nlficação.· A~ Câmara ouviu, a Nação vitávels exlgêncl~ da qesldratação do pe~den~o n ,C'Orpo, pela l1at~reza do
(le fo.z8r:se patriota, J.qui dentro; ou esM;cIente. todos ficamos devldamen- produdt,o. ver-se-ao obrIgadas, é clarG. ~aàd{i 0'~!1 congelando o pelo. pela
.a de compor-se de agl'adável, lâ fora.. te Infórmados da grande novidade: a adqu.rir o' duplo das .garraflnhas. In umentálla norueguesa, a! está o
O que, evidentemente, não deIxaria "l1:ste GOvêrno '_ disse Sua Excelcn- E, naturalmente. gas~arao .para isso pov,? nu, esquâlldo, famtmo, sob
!bem, S1's. Deputados, à' ReVOlução cia _ não tem primas-donas" Ma.., o duplo em dinheiro, Mas ·também a~uele cone de ,sombra, B que 'sc t'cfe­
qUe o Sr. Governador da Guanabara, isso não uqer dizer, Sr. Presidente, ai acontecerá. por fôrça do mesmo riu a fala ~Inlst~rlal da última se­
ora novamente no elo revolucionário, e Srs. Deputados, que não tenha êle raciocínIO. o que acontece, nos t/!rmos ma~a. Já nao é certo ent.re Sna e
volta. a defender com tanto !1:êlo. llrimos-r!Qos: () \l1'ÓPl'iO Sr. Campos da, filosofia estrutural, com _o consu- Clarlbdes. porém espremido, lml1ren-

AInda neste capítulo. entretanto. e.o mesmo Sr. Bulhõe.~. m1dor de ca,rne: o lelt.e 'nao é que sa~o .atenagado, entre as duas tenl-
q~~ poderíamos cha!l!ar dasincompa- Agora. porém. Sr, Presidente, que au:nenta. pOIS que, lÕ;;lcamente, .até ~els ~Igurns.da retórIca campista: a
tlbllli!ades, 'ocorre-nos autl'a conside- lã toma!1il?'S conlíeclmento, .daquela re- baIxa de teor;. o que aumenta, ISto con~ulltura', que mata de fome; e
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".\s emprê~llS Industriais. c0­
merciais e agrico!as em qUe tra­

, balhem mais de cem pessoas, es­
tão obrigadas a manter ensino
primário gratuito par seus servi-
dores e filhas dê~tes. .

§ 19 ~uando os trabalhadores'
não residirem próximo ao local
de sua atividade, e.:;ta obriga~ão
poderá ser substitulda por inst!',
tuição de bôlSas, na forma que a
lei e~tadual esl·abelpcer". '-

a "estrutura" que enterra com arte. voívímeúto do cosmo. doze por cento mente nela. a. obrigação I parte da .-nslder -se atentlido p;)la emprê­
oouta-se que o-rei Leônídas, nas Ter- no mlnlmo c(,ê sua l'eCeltll de ímpos, emprêsa poderá ser substituída por sa", Imaginem Voss.a Excelência st
mópílas, repetindo a petulãncía dos to8. Entretano, a presente proposta. instituição de bôlsas, Agora, o pro- nós fôssemos votar aqui uma lei que
persas, que ameaçavam escurecer o orçamentária, .l~ "u(ôrdo com estudos jeto sncamínnado pelo Governo, torna. estabelecesse o seguinte: "O Go\'.):no,
céu com o número de suas nexas deu fcitos e pubucados com s responsa- o dispositivo constitucional ainda mas ao desapropriar M terras incultll1li
nos an. tos de Xerxes, essa resposta oü'dade -do jornal "Correio ;ia ,Ma- desrespeitado, por isto que, se a em- desde que pague em títulos da. dívld3
digna da síntese espartana: "Melhor, nhã", ediçao de primeira de .agÕSto, prêsa contribuir com o sr íáro-educa- púlJllc&. cnnsíderar-se-á êste 'paga:.
combateremos 1 sombra". Num!. pa- os gastos. com a' eaucaçao no próximo ção, ela estará isenta de manter e&- mento com se tsse em dInheiro"',
.ródlu amarga, Sr. Presidente e SrS. cne.eíc'o serão, mreriore; proporClOnal_ colas para os filhos, dos seus traba- Evidentemente, todos eonsíderaríam
1geputados, eís o que resta à Nação, mente aos previstos na Cons'jt~:ç:o lhadores. Em nosso País. onde não inconstitucional. uma vez que a. oons­
c's o que resta 'ao povo. eis o quenos e aos previstos no orçamcnto vigente. faltam apenas proressôres, onde não tltulção exige que'a. indenização sej*'
resta a todos quantos nos arrasta- Assim, -Iemos.no "Correio da Manhã": falta apenas pessoal, mas faltam sa- prévia e em dinheiro
mos, nesta hora. entre a piadas do ""'- iroposta de 1965 cairão em par- las de aula, edifíCios, esta ir -nção vem '
Planejamento e as résteas do Cone ticlpação percentual as dOI ações dOS prejudíear .rortemente a causa da E não se' poderili 'conslderar come)
MiniS(erinl:, vamos morrer à sombra. seguintes Minis:érios: _Educação, cento educação popular, por isto qUe essas pagamento previo em dinheiro' um,

e cinqüenta e dO;s .:>lIhÓel>, para tre- contribuições irão permitir apenas pagamento prévio em títulos da di..
Por ~csw-s razões, Sr. -PresJdente - e rentes e noventa e nove b'Ihões ..• " que .alguns alunos a mais frequentem vldlL pública. Mas, quando se trata

. alnuu pelos doutos suprimentos 'do Isto é, êste ano- com a educação está certos estabelecimentos ou' certas es-' de obrigação das emprêsas Industríaís,
discurso: aln'da há pouco pronuncíado prevista uma despesa ,de 10,95 por colas, frequênc!a que 'irá p:ejudlcIar,' comerciais' e agrícolas, o projeto go­
pelo 'nobre Deputado) nUI santos e- .cento , No próximo ano caiu de acõr- consequentements, a matricula ~ de vernamentàl 'considera como tendo a.
novamos, ao concluír, aquêle temor do com a proposta orçnmentária, para outros alunos, .quandc se _ de 'acOr.. emprêsa atendido a uma obrigação
ínícímmente confessado de que, ~uan· 10.53 por cento. Aqui está prevista do com o que estabelecem a Oonstt. constítuetonal, desde que' ela, no lu­
do rõr a hoia de recolher .lU fru r ÚO.5 a c'espasa para todo OMJl~lS'é:'IO, o tuição e a Lei de Diretrizes _ cada gar de manter a' escola apenas. con~
rrutos do Projeto nv 2,172·A. auo es- Ministério da Educação e Cl~1tura. e emprêsa tivesse sua escola para os tribua para o Poder Público. Essa. •
tela esta Nação necessitando znaís não, como' a oonst'tuição exige, dota' trbalhadores ' e os filhos dos trbalha- nossa restrição ao projeto. . I

~~lJ~d~l~nmÇ:~~~iun~~: ..~~~~~ ~c~r::. ção pu: a o ensino. .dt o(re1j! tm;;amos maotr número de ma- A outra restrição, é' clispostivo d~
com- esta critica llúClat,Sr. Presi- ~ cl! as. ,onsequen, Emtll'~, um.i con- todo ínadmíssível; estabelecendo' que

palmas prolOngadas, O orador li vIva. 'ciente, quer-me pa:'ec=r que, anual- VICÇaO precisa ser gcn~loliznda neste a' receita dêstesalário educação, tal
mente cumprimentado). mente. o ocvémo deve, :r.os gastos go-. Pels: a, de que tôdas f"rçM, vlva,s como o Govêmo ~v1a previsto !nl~

vernamentaís., aíspen":::: .. educação do BrM\! devem mo~i1izar.se para e. cialmente, seria aplicada nos Estados,
O SR. CHAGAS RODRIGUES: uma parcela cada vez maior. . e::t11,lpanha da educaçao do povo bra- tendo em vista a "arrecadação feita.

síleíro,
(sem revisào do oradOr) _ Senhor O projeto o:a mil dlSCU55áo estabe- em cada uma das unidades da Fede~

Pl'ê$Hiente, Sr!;, Deputados, discute a lece u,-n sal~r'o'edtlcação que, de acôr- Teria llI;Sim o ser tido pedagógico,' ração. Com isso não estaríamos de
Casa o prOlato ri9 2,172cA, de 1964, do com o art '1", será .destinado pelas educacional, de solidariedade e de um modo a1gum concorrendo ·para a.
que institUí-'O salário-educução, e, dá emprêSas inclustliais, comerciaJ..~ e esfôrço que é a Nação e que llão deve errad:cação do analfabetismo no Era,.
outras providêhcias. ' agrícolas vinculadas ~ Previdência so- ser substrtuldo pOr uns cruzeiros a sU, por Isso que sabemos que, para a. ,

cial. 80 custeio do ensino pr:mário dos mais, COl,Ie se. a m. contribuiçào solução do nosso problema'cconômko,
Não 'pr,;",() le",(;!h~'a il1lpurt!lllcia filhos dos empregados em W'.d: de pude;,;se subStituir um esfôrço que a não precisamos apenas de dinheiro;

iundnmentu da. IJropos], átl p", 1~~0 escola:ldade obrign1ória. Em um pais, cOnstlt'IIC!.L exige d~' tôdas' as·fÔrças Mas' sem altas somas o problema.
que o ilrO~I'Jllld ~aUcac)ona! e 'leste Sr, presidente. em qUc' as emprêsas vIvas do pa1s. ' educacional não poderá ser- re!olvido.
PlliS d01l mais relevante. t qU2, desde não vem éontribuindo, como r. '-da, a Senhor Pres'dente, E=. pela' Cons- e os Estados onde as contribuiçõell
há muito, vem desaf'3ndo a argúcia, Lei mu'tas' Ve~fi, arrecadam il OGp- tltulção, ~e pel: 'lei de diretrizes e são maiores, ,são precisamente aqueles
o pairloCSmo f! a bO:l·vontade dos Jias· tribl?:cáo do empregado ,mas não a b!l~es e.s.:as emI:('êsas estãL obrlITn(]3s que por serem ri'COS, industrializadoS
so~ aéministl'adoIes. recolhEm aQ Institut'o de previdência, 3 IUnter escola' ptrro os seus em- e desenvolvIdos, JA como que resol':'

Parn, nóS, tl'fl~:':'dLab, o problema em, u.~ pais COIr uma tão falha fis- pregados analfabetos e para os. filhOs veram prâticamente o problema edtt­
não apenoó da e;radicação do anal- cnlI2aç~0, vamos ter. uma ~ova .con- dêsles se Is'o até hoje não foi obser- ( -ionah ·Filtão, a pr6p~ia Comissão
fUbct~mo" maS Gh ed1jcaçáo do nosso trlbuiçao a qU!!. es~nrao. sujeitas -'i5as, vado, será que com a co-"tribuçlão do- Ffl1eclal ofereceu seu Substitutivo;
povo e _ por 'ql;'~ não 'dizer, mesmo em,:;l'êsas qu~ ja nno vem, em..mu;!~ salário-educação _ e chamo' a atên. procurou atender à má dlstl'ibulçãó
(lu> CdUCll,áo ,loli!Jca das ncssas eU- ca!os, eumPf,ndo,c9m suas ob- \ "OM Cão da· Câmara para ieso _ que Isen- dos recursos estabelecendo que 50%
tes é pl'obiemiJ da maior "r·o~..aL.de. para com a Prcv,delJcla social. ta a emprê-la' tão-s'ment ~e Tll nter seriam aplicadCliS nos Estados e Os ou'.. . ' : o '~ a tros' 50% seriam recolhidos li Nação

Qllanclb nó;' descjo~oS de ver. a;>rl- Is{o significa que, p?l'a que o, pro. escolas para os fl1hos ~os sellS em- pa;ra. uma. redistrlbUi~ão tendo em
morur li democrac:tl pulitJca, reclama_ jeto ,produza, eonvert:do eJ!l lei, cs preg~os - porque o $allLrl('·r," ·,~~o vista. as necessidades locnls. Eviden~
rocs tl extemfio, ele direitos politcJS frutod _que t~os e?peramos. deverá se .dIrlge sobr<:.tudo àquela parcela., de temente, estamos dIante de'urtigo qqe
a Lodos 05 o,asilelros, analfabetos QU o Governo naO _se lludl:, mns redo- nossa populacao em ida~; esCO,ll.:, aperfo!.oou o projeto nesta parte. Ell
não, s~mpre edtamo> a ouvlr.v· velho brar a fjsC':l1l2llçao, por ISto qUe essa mas nao i..entou a. emple>~ de mais me refiro ao Arbigo 49 do substttuil­
argumento. aindll. entretanto; apre· nova contribuiçãn importará num ereolaS' pal'a 'os seus p:6prlos traba- vo Nesta parte portanto O substl.
sC'lf,ndo par mUll05 de boa'fé, de que moOvo a mais, Inclusive, de estimulo Jhedores' anlfabetos: se .hoje, apzsar tuUvo aperfeiÇOOU o projet; Mas" rio
o funcJnm~ntal não é concedE'l' d!reílo para que essae empresas deixem de do qu~ diz ... constlpuiçao, ape~ar do Artlg 59 o SU"'"titutlvo diz' que"
de voto no.'; analrnlJ?t ,mas conceCl~r recolher as conLrJbulcões na forma que estabelece n Lei ·de Dir?trlZe.3 e ,"'" •
escolas ô,s parcelas n~t'radas de- nos- devida - . Bases. hoje que e5.SllS empr.asas..são "as emprêsas IndustrlaJs.' ca-
sa coletlvidad?, . _ o obrigadas a m(tnt~r esco!as para seusc roerciais e agricolns que, com

H?, outra obzerva.~(. qu~ deyemos tJ:abalh~do:,"~. e ,fIlhos destes, se ,êsse mais de ,cem empregados, man-
EniflO, SI'. pres~dentc. pa:a aqúê· aqUl. estabelecer. A constJtulçao da dl~ncsHl"- nuo e cb!erva,do, se.'I êle tiverem serviço próprio de ensino

.lcs Cjue, ml realli:lnde, querem ver o Repu .Ica, Senhorel. Deputados, de- oburvack, quan~o eSS"~ empresas fi. prÍlllárlo ou ,que instituirem in.
povo brasileiro alfabetizado e educado, tcrmlna., também! c!Jmo sC"sabe, no carem obrlgGdas !ão-Eômente a man- cluslve mediante convênio. s\ste-
J11Clllslve parll pnrticlP. dos ple!tos seu Artigo 168 mc~so Ih, qUe as terem e3colas par Eeus empre::;a,dos ma ele bôlsas de estudo no mesmo
e dce.dJr .'" " "·'U''''_ p01ftlcos da Na- emprêsas industriaiS comerciais, e analfabetos. graU de ensino um e outro em
ção" e, enquanto c~:n alfabetização agríe<;>les em qUe trabalhem mais de . têr j I doS t' f tó' '
!)ÜO vem, reola.:nam, pelo m~nos a 10 pesooas sejam obrigadas a manter Port3nto Senhor Pl'eE'dente, em t mgs ~i I t ~a.ls a,t "á0sl1l'gr
concessão ele direitos politlcos para' ensino primário gratuitr para' os princ!plo, eu discordo da. idéia. que a o a a n s raçao e.s ~ Im o
(JUO ê.~ses brn~'m"os nos ajudem a seus servidores e para os filhos dês- presidiu a elaboração do -projeto, por i,;nr~o'laPdrovEaddo .Pãelo consf eIh~
reclamar escolas para todos, um pro- te' A f'jonstituição exige por -parte mais de uma razão. a ua e, \!;caç 0.' na. orma
J'eto (jue ln"tl·t"]' o "fila'rI'h e"u~aça-o e d "',' A. ' fe' de' da regulamentaçao desta leI. es·

"u "fi v' ~ v as emJ:!r=a
l
8 , um es Jrç~'f ~~eti- ey Acho que, de acOrdo com li Cons. tarão Isentas· do recolhimento" '

prl')Jorclona grande soma de reell\'Sps ser ncaCl'Ü'11a, pa.:t'r. a a.. a"" zaçao t1tulção e a Lei de Dlretrizc:; e Bàses. __ ' "
pa'a II alfabel,iznção do povo brasi- do povo brasileiro .c, de mode espe- o que as emprêSas deviam fazer não _ N"~ :.a'bemos por que se es,jlll~le"_eu
lelro, só' p'dia seI' bem recabido, ti:ie clal, de cada empresa no. ::Iue se.re- era cont!':' '.Úr mas, ao'contrárIo, m~n- este }'mitp de 101> empregados. Entuo, __
,ll1úreccrlÍ, coin as emendas necessárias, fere aos ~p.s empregados e lU!s fi· te rs su., escolas, - lo 1.l10mento em temos o seguinte, A emprêSa com mnsi
o'nos'o lnte'ro apoio. lhos dê~tes . A Lel de plretrlzes e que tndo se fala de iniciatiVa priva,.' .de cem empregados que venha a fa-

Anlps de' entrnr na análise do pro- Ba.s~s ja come90u li afastar·se do dis- da, 1 momento em que tanto se eon_ zer, o ~ecolhim~n~ estará Isenta da
jClo e do subst,ituf,\vo oferECIdo pela positivo constltuc!olHII. E vemos, na dena a !ni,<jativa governamental por obrlgaçao constitucIOnal de ter 'OU dI!'
Comi.~são Especial quero ,hamar a Lei de Dh'etrlzes, art,''lo 3i: que, preclsament.· agora, \·amo.~' des~' manter a sua esçola. M(l'S, se a em-
atenção das autoridades cO!l1p~!.mtes prezar a iniciativa privada, neste si prêsa tiver menos de ~em emprega.-
para o <;egllint: a meu ver. antes de tOl' fundamental para a educ:lção dos. se fr uma. empresa, portanto.
mllln nada, deve o GO\'êl'no reG),."r das grandes massas brasellra6? . menor, com menore~ r.ecurso. flnan-
uma poJltlC<:l educacional, aumentall- Não, Senhor Preside::.t . AS cmJl:ê- celros, além de contribUir tantO quan-

. do, de alJo para ano. se prec!Jl,~ lôr, sas tem os seus direitos a 'w eJnpr'êsas to a emprêsa de mais de 100 empre.
05 gostos nacionais :om o ensIno, de:vem também cumprir as suas obrI- gados. não estarA, entretanto, !.senta

SabemoS, Sr'. presidente, qUe na g-ações previslM nas lels da Repú- da contribuição em Igualdade de con-
forma prevista pela C::1stltuição da blica·.' d\ções. tvldente, que aqui hll. umca.
R 'bl' • , á " - diversidade de tratamento, Quero

epu lca. Ó GOve1'110 Fede:'al dever J:10 ~roJeto do Governo lemos o se- crsr que, por analogia e tendo em
despender cem o ensino nunCa, menos gumte, yl~ta os princípios gerais do Birelto
de Hl%. Ora. quando a constitu ção ~_
e.~i.nbeJece nunca meno~ de dez por "Com o recoliúmentc do .sa1á- e .... equidade, um dos qU~fS é o d,e
cento, no seu artigo 169, ela não pro!- rio-educação, instituído. 1l'or esta que.todos deve~ ser -iguals per~te
be ql;'2 o Govêrno. tendo em vista os lei ou por ato da autoridade com. a lel, essas BtnPrêsas com me.no,!'; de
!ndlces alarmantes do àna.lfabetismo 1sto significa que-Se abriu 'Ul1lo1 ex- petente' da admllnstl'ação esta- lC~" em~rel'i~do~: d~de que 'vénh~
ainda vig-entes nG País. conceca dota- ceção na Lei de Diretrizes e Bas'es. dual de ensino. bll:lxado nos t~r~ a. conhillluH. f~O ÚlentQII 19ual-
ções aind~ maiores, A Lei de Direlrl- mas uma exceção e.'ll :favor dos tra- mos do a,t.igo 49, conS!derar.se-t mete, do reee!hl!ne!tt{) de -qtte trata.
zes e Baus fOi além. F.stnbelec" no balhadores Illl h\.pótese (L êl~ lIlW atendido pela mnprêsa, em reII- o proJeto.' '. "
seu nrtiro 92 que a UniãollP:--'ue reslrlirempróximo ao ~l de .I!Mll \li<> aos filhos dos seus elJ1pregll.- aeNlor ~f~~. olltwl ~&-,

,anua.lmente na maBut~ão e~ ~de••1160, l1Hts.~ M- ci&.s, O estatuido 1» artigo 16S", ~ Q:Ile~ A Mft' .é IlUllnro a.
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", ; ,ccrn,) . 1'~~~L's que ,V. 'mx~
citou slío, renlme~te neoel'.SÍ\l'ln:.o .
Da e1fpelil!llc1a ' do :;:Jrviço I!Úb~l'
c<, se' adquire. çs.~a. compr()va~l1o

tJ'lste· múlt!l.s' vezes as concorrên.
ola$ são a: for11lt\ ..mals hãbil de
lesar o et'íi.rio; Inulh\! vêzes a f:\l~

'dispensa' constitui '!,U11a necc."Ci-_
dade mlle!'io~a plll'll q\lll 1\ obra'
se renjize com pre~teza. e pelo me~'
nor custo, Mto já' foi aqlU afll'!ll!\~

- do. com mllloriad,e razõ:,s, pelo
então Deputlloo, e atual Sena(1on
.JolíOAgrilllno e cOll.''.t1tul uml1 ,
cohl~rova'ÇrlO ,fác!1em matxl!\ de .
admll1l.~troçÍ\Q _púbUca, 'sem ·que , ­
eOl'tt Il!taqueira ,deíencl.el;', porque
nunca dFienderla,' qualzquer prQ~ ­
Ces$Ol> menos ílOrre}()s. mmQS 1;- ,
g.ais ou ilbuslvos [jt\~ tenham 511'10
prattcndos em outros órgãos "!lo
admInIstração." ' ,

"Sr, presll1ent~; 'tariM e!11 llJii\:li; oH-. ~
cio dií'igldo !leIo I sr. _Minl~tro da
Açrlculttu'a. ao E.imo. I1\r. presidEnte
d<l :a.epública. D1a ~. E~a.:·

E.'lcelimtlsslmp senhor Pl'esl­
\lerite dá República,

O·'o!:çiunento a eral da. Unifio.
na parte referente. ao Mlni.stéilo.
dn ~gl'!cultu~a, consignou -1\ Su-'
tlertntendilno!a do Ensino AgJ·i·
cola -e vetc1'inMio-a àotllÇâo de
cr$ 1.000.000 000,00 '(uln bUM!>
de cruzeiros) àestlnuda 11 tl tcnder
ac pa{lamento' do (les'Pesas COII~
o ousteía, instalação ~ _c011Iple.

·t!lentaçfi.o das Esc..."Ias rle Ensino
Agrlcol!! de' elrtln Médio, cla-ESi­
'ficatla li. conta de: "12 - SUlle-

, rlntenclêr.cla do Eneino Arrr'coh
e' veterlnÍll'io: 12.01 - SEAV
o:m:pezas' Próprias) ,...- DMpe·

$n& (le capltnl - Verba 3.<lfOO ­
DezenV'olvhnenfo' Econômico ~ ,
Social: . conslgnai}iio -3.2.00 ­
nlS110:ltlvos, etc, Stlbçcnsigna~o.,

1I.~,Ol - Manutenção eto'i Item
3) - Par2 cugtelo, ln,'talaçae etc. '

2, - consil1eranc!oque' da !m-
-. pOTiâllcia lICim9, !iaTte ~erá uti· '

Urarln ' C01n 11 mtl1\1aençélo tÜJ$
esr,f)lf!,~• . inoll1im!a o CIIS/C/O dC1
d;!speslIll' urgentes e lleclissárias

, ali junciOlUlmcl!tO r]I'R Co'égios e
Glll.asis A(Jr/colas sediados em
mnn/cipíos, quase todos' cUstan­
tElii de c,'tncões paA'ndoras do MI.'
nistério da Fazenda. venho 8011· ,
eitar de Vos::a ExcelêncIa a. de·
viela autorização para que.' da.~

. guele totn!, Or$ 45(l,(!(}O, 000,00
(quatroom~s e _ clnq~untEt ml·

() SI:, PRESIDEN':ro:

, Oa Senhores nue ap~ov~m
!leal' como estão (Pauafll

Apr\lvado: .

.:~,

. sr. pre$ldente, peco a
COIIl licença .:lo orador, .

charemos, (Irm'$ Plltlt l> el'l'a~" c::~~o, Ido 1l111llfilbeiizl11o em nosso Pai". ,
Q\!cir~m MllS,Sr, P"c;ld~l1te, rie estamos t~- ,

Iandu em muténa, de educação. vamos
.passar agora a um assunto corrdllto.
i Há poucos dlas, de~ta tribun'", com­
:{1 3r,lt\llnti~mo que lhe é habitual, o
nobre. J:i~111tt;tlla ChAgas ~lldrJga~s te­
ceu I(Jg\llP~S érHicas ~o SI' MJnUlito
til'\. l\ilrlllulHIl'O, pelo tato d? i> 111e3­
mo !1;lVet ~cl!clt«clo rio S,. pres!den-
te 'da, RcP\lbliOllo l\u!orlíOIlçlio para uso

'pa,lavrn: de ~5q miJ.l1õ~lI de cruze lr()';, \IuanOa .
essa que úrJ,a utllizada. índependante­
mente de c?n~orr&ncla,. mealante co­
letl1D de pre~05,

Nüs conslderMóe:; eXll<:mlidns, p<10
T,em a pOllWrn o ',nQbre 'D~P\I!'!1do., nobre nôputado Ohago:; aodrlgu~s, !l-

, ,cou.,claro mIe tnlv{'?l o Sr. Mín1::trDo, SR. AulÍEO lImLO: " tla agricultura fôS~e usar de rormn
_ .' _, PllUCQ a.1mll'Í1vcl na.' adm1pi.t1'OÇi\o

,(Para 'lima cD711ullicarúo. Sem re- '{lúb!lbn POl'l1 o emprégQ des~a. vulto­
visão Cio orador) _ S;.- PJ'~ldcnte, Ea verllJl', No entnnto, 'PllJ~ que li no
não {lCderlll. deixar de comunícae à DIt'irlo do Congre,;:sD, o proprlo Depu"
çasa, com Ilrancle regOllljo pnQ\l1llm I t!l'do O.SV{tlldp IJlmn FllhQ,- que: fO!,
e para o p~óprio 1trllsil. n. infQl-Inl\- "'SUl d~VH111, um _brll~ante.Mi~l~::~ .
ç~o que me ~ol pr ' ,ada pejo .Mil'!is~ dn., A:r.~ultur;l, jÍ1pre~~,Q\l o. p",m~;_
terlo da IndusLw\ 'oomérclo, c<1II- ,ros ,c,cl~reclm;nl~'" dl~endv. •:~.c o ••

cernente ti. quatro perg:unt~s fOI'fi1U- to ponto do _~.\l d.• C\lr.p, o .,.,lllnt..
Jaãas sbre ,as emprl?J:as que estão "
tem cqndíções dep.oduzlr J-ratol'eS Algllm::.s - .. '
para. o mercado n~clonalJ Quais!l,s _ re!erla-se- S. ~~i~ .(\ fl;::l!J<laS
cmp:êsas, etc. 've1'b{1S ~

Por esta resposta. vei·jfÍcilllios que
cliafamente :J3.525 unid!!dede
trl\t<lres de roda já. fOfnll1' prO!l\l:l!lls
lW Brasil nestes I1Wrnos quutro anos
e' Que., pnraê.ste ano de 19114; se
agU9.rdaa 'llroduçiio ge,1(1 a 11 mil
~nanldades. '. -,' ,

E' Sr. presidente: o lntoio d~ uma­
gmnàe 'indlÍlStria e fato profunda·
mente alvtssareiro. . ,

,'O Sr. I1q!mU1Hla J\SjQrCl - ~ -100
1Il1IhlleJ! de aruzelTos porUl1ldade.
lnfellW1ente. . '

o S~. ,A'C'REO . M~LO - Sr.
J?remaente, 110 trazllr ao oonh,eeimeP­
to da Ow;n' cstll re,sll\l$t!" llçre.'!cen·
to que hoje apresentei rl"ClUerlmen·
tO de InformaçQl!$ para camplemeiP
tar o·anterIor, perguntando a. quem
e,1I 'que preço foram \'endldos os'
me!JÇlonados, tratQres. ,neserl1a.1'-me~

ei para, no Grande Expediente, _fazer
discurso sObre a malél"ia. (Mu'lto
'bem> . -

(Sem,revisá') do ora4or) - sr, p~e·,
sidente e Srs. Pel1uta<l(lil" nq lllllgnl­
fico dizcu.\'5o pr(l!erlllo estl\- t:4rde pelp
eminEnte Oep"tado Rui sanlos/,flcou
evideno:Jdo que f.!. '1ll(~ pe!Wpa a le.e
dl\ ml1ulclpl\lizaQá<l do ensino' prij11á-
rIo. '

De f~to. J11úi!a rllz-áo tem ,~ oépu_
C

tado 1'1,u! ~aQlo.s. Foi O'Estado do :a.lo
arande do eu! que Inicla.lmente lns­
tiuiu fi en.~tno primá,lo ,municipal e
fê-lo, de .f'1l'ma proficiente.. ' , '

684.() .Sªbi,l.gO 2~• ......wzrz:snm srzy'vr'""r=r-ezrc=vm r::m
- ~ .

I~ce 1\ QOl.1!ltltuiçiiQ, !2~ tiO nitní.mQ, O SIt., r!U:\SID2Nl'E;.
çome{, e.~llbelece 11 !.Iei de pirelmell
e :Blll\~ .,.. 1\0 en,.,sino, deve'(I ç;.O'l'êl:..
lJ,Q alWi'~ i4Ml'll.m ente a politiclj citill
Ve!l1 aç1Qtanc\c, lll\ra que' êsses recur..
Ç'O" pn~eo.s sejam d9.-à?~ nàp R<> ell"
~ínQ -ll\lperIOr e /1.11 CI1ll1!lQ ~~eçu!1d\l.rl\l, O ss,' PRf.BIDENTE:mas, só\:rrlltU!\p, ao en~inl)pril1]átlQ.

A Lei de Olret:rizes- e' Bases estipula ,Tem R palavra o Sr. f!n'o-FILlp:lldí
qlle, dos reourses para a educação, . - ,~j ,

30% devem Ser dest.i11l\das ao ensino O sà. ÁPREO AfEtO:-
"J!1_1c.I\"'_ ;gua'"'en_.te I,so.ntas' dQ 'primário, JSO% ao secundário ~ 30%-.. OH, .. !lo superior e- à GeVêl'JlO não vem ob-

- recolhímento preví~to no, 1I1'tígq servando êste.' quaritltativos.
1I~. 1\11 emprêSllS que, 1Ul8 têrmoa . -
da legislação esta'dual de eduoa, E, 1\(1 darni~.s nos~ vota 9,0. projeto,

, ção, . flzc\'em entrega de Impor_ llQje, maís cio qu~ nunca qiJancío .se
túnela cClulválente à clllltrlbuição' r!lcU§jl. 110 IH\alfabeto o. !lírelto de voto
devida em virtude ·deslía. lei a: €(lb (l PI'~t~xto de. (me o que é pre­
fundaoão edueaoíonaí, sem 'fltlli .ci~.\l li da.r-ilw - Il!'Cl11a~, el'igun(ls <la­
lucrativos. que tenha por objetl- emlllCil une- Dlí.O ç~ml:lreennel'a~ aindp.
vo a construção <le' prédios esco- IjUe devem mobl!l~nt'-sel . I1ClU,5.lye .pa­
lares destinados ao ensino "rI. ra. torna nossa demoeraela mais: au­
:márlo lt serem doadas aó ElSÍádo têntioa'j' exigimos clêle.s b inteiro cum·
{lU' ao l\!unlcípio ~\\' n.~ ,c(lllz~uão.L prJmentl1 ?a~ leis da RepúbUca' e ,da.
de .obras de c011Servl1ll11o e reI!'l~- ccn~tlt:UlçaO, ,exigImos. que 12'70} no
:ração. de unldl\~e.'i !la rêde Ç5do- minlml!' dn, .arl'eca.doçao si! destinem
IUr Estllául\l ou Municipal. 'I. ~() eosmo ,e. dentro do ensl!10' nunca

.-, ~ -' :' ' _ mrno~ de 30% se.lam de.sl-!lUldo•. ao
Ora, S~. PI'eslçiente, ou e~asfun- enSino prirrü\.rlo. 1\0 ensino fllndn~

dCl,õªs l'ealizl\IlL li- política educamo- ~entltl, ~o ensino das grandes Ipas­
na! (:/0 Estado. ou não "lIo reall:oain b!Ul, dcl

l 'fando-tte para J! - ('!lslno s~­
B . li ti -. A'f" ,""'d I - '1 c,\UldM o ~ Pllra o ensino S\1perolr,
-",e IP!\ z' m.lI< pw ",ca .... \loOoona 1111tle est1ío, verda4elrall1el'lte oS -ele-
do Estadc, nn(\ ve1lUlS, lncollvenlente lI1etit(l~ prlviJegIa.d~'da nossa nslclCl­
flln ql~.O Estado, l'ecebenuo a egn. n~llallde JIleno ,recurso.!!.-poJs Os pró­
Irlbuicao. c1e.stine li essas fundaçqe.s prl~ 'Inlere!l\gdQS poderão para. l!les
nq~lo Cjue o Erltl\do ei:lten'1er devi· c<l11-lribllir. -.~pqa "''lui, é a Oonsti-

. po, ~aj!, prevp.leoen~o a outra ~i- tuiçilo· da.. República. q\lllde~rmlnl1
Ilóles!!, se l1S Fu:qdaçoe.s {al\cllI 1:\ll1f!. que o ensino primário será gratuito
llolltlea. educaolj)nll1 çgntr4 rla -à., po. e que. a el;31nil secundário e o supe­
Iftloa. do Estaeto, ~;tº V~Qll l)QlI q"~ 1'101' sÓ' seráQ gratultoo na medida em
epla:egar !'ECUl\SÇJl !\ e~\tlçlaa.~ª prlv!ll- uue' realmente 0$ alunos precisarem
(lalll recUl'§O~ ês.ses gqll -§1lI111111 . Il.PU. dí!St-a gratuidade. Portanto, reclama-
caàoll ~m C\Macft:\o'oom q J?ll1llQ li1du- mos o cumprimento da. Oonstltu~·
caçiona\ 4a, l.I11ldaçle f{ldçrat!Yl\. çlio ••• . , .

, Ve, portanlo, V, ~a.I·tiue Ild!ppp.s. . Cl Sr: 1ÚtlllnUll4<Í ÀG/{lra ..... Gra.~
I\tlyp, das dUl\s, umal O" é des~le- Mto- e 9QrlgatQrlo. - . . ,
ce.ssiirlo, porqqe o Estndl> tarJa che- ' , .
~Í1r ir. fundãQãQ os r(!o~irsos neces.sá. O. SR, ClJAGA~·. R-CH>!tmrrns ­
)'i().s: <m, ep:tao, é lil\l\mepte- preJudl- , ,.,.,00111, relnçaG 110 pr~~árlº,
ctal aQ BlallO :IiJI:Iqcacional da. unláa..- Q\lan<1o 'lemos na censt1éu1Çl\o ela
a,l! f~,.i1eratlvl\e:· por t!,qtq, deVe §er ~epllbllca. em\) o ens~no primâ\'lo o~l­
fe~eHl\C!º. ~~q j~t!nPa, ,8t. J?re,s(. !lial é QbrlgMoÓrlQ. Nao estamO$ cum­
(tente, o. p~ .Ç\<I q\le 3\\ en!l~tritnhl1' pr~llq{) o (fl.spostlvo SP1}stl!\tçional• E

, mos, .g~ des 1l{l\1e Pllr!t. IL VOWÇ~Q àdlant.a l\ COl1!itituhm~. .
'dêsse !l:rtlgQ, E:Iltepqemo,!! que aCl\{!ll ,,'. I !.- It' I
Cleve.-rejeltâ-lo, ou li-dotar O sublltltu. '. o. ~nsl:no. of c ai ,u er Ql' aO
t.\vo. gue, sem nenhtíllltavor atende pIIlllá,la ~~.Jj)-LÍ patl1 qUllntq$
~~lnor nOi 'fln. llrevl$tos do 'qUe' i> mpVllr~~ i~!f.l\ ou lnsUflofêfiC!l\'
llro.leto IniciaI do próprio govllrno. .de _recu1'.o.s,

O r?It, PaJj:S~Tlil.(AloflªQ CeI.: . Para uns a Nnçáo dá demais, pal'lI ' . () Sn:.ltIlLO JJ1'l'Il'J\LPII
fOl •~ !Qfor1l10 ao nobre :Peputa<lo os- Qlltr03- não dá' o 'mlnlmo qlle a
qUe sett. tem\lQ está. l$!Iotado: _ Oon_stitulção el'lge., Quando se trata

OSn-. CHÁGASnODP..raUES de reconhecer o 'direlt>l de ,"oto do
Oom' est\ls c;o~lçleraç5~. $1'. p-resl. analfabeta, InYoca-se que !lO lInnl{a.
dente, termino n;\e" çl!s\1u:,'lo. yam9s beta se deve dar escpI9,1l não o 'lO o.
votal' o Suust!~ut!\·o, peamd(l d<lSta. ~6.s, Cjue vamOs votar êste projeto,
lj\le para a,rejeiciiq elo ~rt. ,69, e as· exigimos do Gvêmo e de todos l\5luê.
J)arlllTIes Qu.e O' se1l,IIdo Il,perfelçoe lell q\le acl1~m $e1' nreclso aar ellColas
Iillnd:J. mais 11 propo.slc:ão. Icvando em ao ,a!1!\lfabeto e p,1\(\ (l 'lato, que 111\
c(\uia.' ,na dlst.rlbu!cí\<> de ,50%, não \lI(lbUi~l!lnt~mbémnarl\ exigir do ao.
nprmas as neccs.'lidades dos EStarlas,- 'I'~rno o ollmprimento do.s d!spo.sítivoll
Í11l!S alI1c1a a' dos IIllmiclp\o.s. ~pnstltuclcm~is. ,para Que as, grlltld~
. ' ,,' _ - m!\~~~s hr!lSl1~lr!l1l nlío oonUnttem sen-

Querej11011 aInda çizer QUC' a CkJ,- do aUT'Iamente' l're.ludlcadaa:. preiu· 'Reevrdo~me de que em São Paulo o
;Vil1'110 .eleye, agofll maIS dp (,lue l1UT\Cll, dtcp.dM gUllll~ O Govêrno lhes nega Pi'e!elto. Vladl:mll~ Toledo . Pita., dc
:paI tio :&>~atlo!, ou n(io ~ l'ca1i~a!~:! o lm-slrln obrl!l~,tÓ110 I! prejudicadas. forma lfe:ó!oa. e arl'olnàll., crloú Ó!in·

,i'lrl'lllizar l'!q c1,,!~ades <,!i!ste 'pais, ("'4 ql1~nr\o lhes l'ec\l$l\, sob 'l>ret~tos çs sino pnm.áTlo no municiplo da, Cllpl·
(j\l.Qls l1H!ltas naO estao recolb~r.do mal~ infundados. o dlreilo de voto. tal, embora de - forma ate.ba1hoada,
,Clo~ Ti1,;lil\lfó,. de Pj'~\';dêncJl1 .I! ou- p1l1'o. r~cl!lma,1' ezcolos, qllé ~ g;over- quase nn'i~spl'rllS de eleição. No en­
'trn~. o filie" )':01'. C~""'~f'ram pm tT!1~ nos lhes negar, (Multo' ·bem.> tllnto, o el'.slilo 'primárjo munlcipo,l,
lJnlhaºor~·s ~ l)ãoJf\zem.q reCQlhlmen,-,· ,:exJ.stin.de:fnto, poszo-ua existir de dl-

ito a quo cstuo ob1'h:J.l::tas na forma O sn. pnESIDENTE: :reito. qtlllndo a CànlFtl'll ~uniolp111 de
da lei.. " ' ' São Paulo alll'OVoll propcsll\lra. espe-
I E~ Jl1i\i5: nã'O devz o QQv'mo con- . Bá e~b~e a. mem,' e 'VO\l s~bIlleLcr, o1a1, il~tlt'l!n~o ~ ensino primário.

r
1 S l1 ta r'~ a]:lenM' com Çssc. salárl,o- 11"voto.s ,o segult;te;, , .. , . _, N~Sêa- épooa, _Sr, Í'J:c;;!denLc., havla,_
l:'dues,flo, )Je ncôl'do COril o (IM pres~ '" na. °OlJllital tle São Palllo um dej/eit
Cl'eve a co:rn:tUi1!~~,o da. p..e'públl~a, REQUERIMENTO' de 120mll mlltrfculfts 1'01 anO, Táo

Idevo q Go-rÊrl1a; de ano pará. aM. - , logo foi E'Stabelecldo o referido eMj·
'f\I1]nentar lJl';r!'orlllonnlmente, nao -os Sr;, presidente, ,'_ no, houve como que um equ1llbrio
It:n~trg r.r·u ootrl1.'1 fJn~i!d!Ídes, rM6 , sendC' hojE" o ensino' primário da Ca-
IS""'''''' "'111 11 rr11".~""ll (IIle n50"re, ,Requeiro;' na forma. regimental, li. -pital do São PAt'fe>,,' por ,que niío dI­
r!Jrcs,cntam despeJ!a. oompns, mas ,ln- prorrogação da presenteSe!são por zer, ~arll.dlgmll para' todo o arasU.A
I vestlmento.s dEl alta rentabUldade. eCO' 30 minutos. indicando para fall\r o tel!'e, p.~I:tnnlo. do l'1?breD~putaçlo Rui

1
11J11lca. e, o que é mais Importante, nobre Deputado América de Souza &mtoff-,-é. sem d\\\"lda alguma, uma.

" de Ynlnrl~!!çJiQ 'flln:~émfJltal d" ele- • • -tese f$lf~ uma. tese certa. que deve
" Jiii:mto lmmllJ1Q. lil d~sj;jl1l1,i1;lQ _l'ecur- . 8alft. das Se.ssoflll. llIT\ .••• - Mar· ar!' lIert.jU\e{\a pCÜlS autQrldl1el~.s mala.­
,lt:ó!l - 1(1% no ml\lHno, como ,cstnbe-, t:ns ROdrigues, Lider do PSD l'e5 ds RepúbliCA, pois comisso mar-o
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, "" I

,'Est~u lEndo um telegrama CfJe'ain­
da "se encnntra cifrado: Precisaría­
mos quase de um cripl6logo para de­
clfrn'''5 Illformr.cõcs do ,Ministério
dn 'A<Yrlcultura.' Mas o entendimento
é fãcil ' ,

"Portanto, ~as parcelAs'aeriam
requísítadas mediante .tprovação
do titular, da pasta, na medida de
suas necessidades, Vale rríser que

. II SEAV dJ.<:põe de outros recur-
, .sós orçnmentárícs, classificadOlS,

em' rubricas 'que estabelecem ri­
gDrcÕ'3menle o seu destino, do
qual não S!! pode afastar, e que
não raro deixam de ser emprega.
dcs eil;.~ vtrtude do proce.ssamen-,

, to, por nbpureza. Iconipl~xo e 'mo­
rcso, de vez que 'São dístrtbuídos

, ,às Delegadas Fiscais no!! Estados.
Outrossím, êsses recursos abm~
dem ,tão-sOmente àS escolas da
Rtide, 'não' ncdcndo ser aplíeados
nas escolcs que funcionam em re­
gime de acõrdo, Arsím é que a
SÊAV se vê na contingêncIa - de
lançar mão do.; recursos ora em
quc.stü-o, ns:iUl cl~i!le::d~.s:

3',2.00 -' dis>:~?!tlvos ccnstítu­
cíonuís; ,

VII ~ O SR. PRESn::EriTE~ ,

Vil-se passar io período destinado à
Explicação Pe.ssoal•

Tem & palavra o Sr América
sou~.

O SR. A~mRICO ,SOU~A:

.'
(Lê o seçuinte diacurao):

Sr.' Presidente:



parece.m~, SI', Presidente, queêSte
assunto de' Indústria aeronáutica em
nosso paI.<; deve ser olhado. de ma·
neira difetente. Tenho mElSmo a im.
prcliSão de que dSl/emos partir da
fabrJeacão ele aviões em. e.,calõe.~

mennr"l', para então nos 'lJ.nçarmos
em malO1'CS, empreendImentos.

Sábado 226848 (Sõ"ii\o I) A:iô:;to do 1='54
-~._-~-~ ............._-.......------------- -~"l

Ora, Sr, Preildente, se um nart- I,que sao aviõ~s qu;' d.sputam ,ll mes- (;.:;~:t:alJro.:; P;)::,jl'~.> e e;~3 a !J('..:\
Herald representa, dois DO-3, como' ULa. lmaJJCJncle -. f.lw',ulamas f"Ir.I- la. 'ru uuramçn.e j:;l<ll ~c:"r.v.yer

se tem díto, ou mesmo, represeutan Imente numa cnsa ll·r~ve."lveJ ~Ó e fJJO rechrr rua .. p~""l.õ, con-
do quatro DO-;-3, pois terra, even contornada peja l,ranciormação tiJ "\.;~I.l~t]camenle ra.anc,o, deve-
tualmen!e, 2 vezes mala veíocídade e nczsa av.açao comercia, orasíreira NH r.a.n encerrar ll. at:v.c.,:de no
du!'!s vezes mais pnEsagel~Cl3, não uma AE'ROBRAS, o q ue ser.a nüo H' ma.s curto p;'azo e J:,quld;,r SU;lS
VC1:? por ,que se .Substlt!Ur quatro' danoso no 1l1l111 - pejos exemplos que C~:'j.·::S; ccmo 1::;) C/.d:ll.émeu·
aviões D~.3 que sae equ.vatentes a trrnos udo com n Marmha Mercante te 0:;0 e pj'o31'~m;L t>e ,,~,10 pc--
300 mllhoes, por um Dart J:lel:old e com a Rêd? f errovtárra l"eder~I n:'~l. a, solução e:lá em provi-
que custa um bilhão e 600 mííhões. _ como tambérn "Jotl'árlo ao peno CL',IC,~S complcxs», a p:'lIIe.J'a
Seria. COI,?O pastar a .pagar o mesmo semente na quase to~JJilllde dos uus- L -t.. quais e mcntê-Ias vivas, po1Tf1
sel'v.ç? cinco vezes maís, Isto SÓ em Lres membros desta eMa ',' (IU~ cont.nucm a servir li N:çào
Invesumento; hoje, POIS, com o possí- . " v I J d h
vel aumento do dólar, o custo dos E: nesta oportunidade, Sr. ?iC~I- .,;:a',.e::I e ar t~lIbal o a, "
D

~ 'd d t c- . 2J.ü(1il pessoas que nelas cmpre-
ar,-l'Iera. aumentanam, nos pa. ente, ao trazer para es II amara g;;m auv.da de" ,

gamento.s subseqüentes, nas mesmas as minhas constderações sobre re-
proporções do crescimento do valor equipamento para tmncs do uueríor. , E' "'0 o tl'""l . 1 E 11
da dólar, ; gosterra que me -psrrmusscm fazer' " ,<-->... " , t": 1:1 C?IOP ~'~. o,,

.''- '., ., um" E'-ScJu"('Clmento a, respeíto .da SWHI:Jf p.,e,.Jl1"n~2, pl<r•.l .Ja.d~ JUbt·ca
Daí. ~., presld.nt~. a ~reocull~çâO Clausula. ~e aiajüslllmento,' com a II uni -,JlUm.111 t aro Il~ I e )3, aSil",.A

do Governo, e quando tato poverllo ineiusão da <qual udquírru, o' Minl-'lle. Um noinem que deu waa" d~ al}oes
neste set,,!r1 reüro.me espeeíalmente no da AeronáutH:a Os seus '\v:ões que pCiJ'~la na VAR.lG p.u a que, -eorn
ao Mlnlat~fl? da .Aeronáutica, em es· AVRO cu 'o item do conLr(lto .fol on-' essas, QçorJ, '.~ .organ.z5ue , o que, ,é
tudar làdl.s ',as hípóteses relaclollallas jetivo' d j consJderarões de' llus:;re' ,\(A!':IY-,. A, um.. ll cmem, ,::;~llh~l' fie·
com um Invt.Stlmento dcssa, ordem, m br ~esta' casa' '.., ",hene a",t;'unr.•.lçao do. ;F-uf!C·(I11PI'IPli ,ela
qual s~ja o. InvesUmcnto do. hleC{ul. em o ..." . ,', " ," i, ,!A.'lIO", ,A UI1,1 :h()m~m, tomhor P,jJ-
pamen.o lílao SÓ das, em.p,I-esl\S de A clá\llill!a.,dll _R{'3-1~lImentp" ~lsa-i h:4elJte" qU,P'_ apo~:, o:'g",n'!'i~r a J<Ul)-
tra~slJ\l!te. ~~rco como ta~béll} do, ,cio em todos os contratos. de nqu..sl~ ll.aÇllO ,dos l'unc~UJ:Illr!1>3 da, Var;g, ob·
seu proprlo GrUpo dt! 'I'tansportes. Ç'llo"de a:rUgoS Jl1d1l;SttJals ,p.l.i'<l entre·; teve de ,lel'ceiros" outnls,~ a~õ2.. ,4:1.

RelaUvamenLc, porém, SI', Pres!-' ga posterIor, a~nad~ em' tod<l3 :osmC'JfUl\":~nll;êW"célc.• lia 05 por ceu­
denlc, no fato de estarem' os- ,Iabrl- palse-> da ElUT.P.I=(I. ac!deqtal,:, e. l:ll11!! ~. COln"-SS qUlll5 L.tz,.Cfi! . nome ,ela
cantes dos aviões Dart.Herald _ a cláusula que permite Iler adquIrIdo 'l:i..'C3.ldêllilla· tU ~F.ll1lllaça{J" Clll'gO ,qUtl
Handley Pllge; _ pretendendO;: mon.' um produto, n..0 caso es;,elljllco, ~ opuca d~dt a,.sUá o.;:un.z:U;ào"dt>a­
lar no Bra~U 1!ma indl,'lsqIa aerpl}áu. compra dos avloes AVRa pela F~ ~o a ,tedos OS'; '~ovo'S 'm~lI1bJ'or, "dll.
tlca, que fl' um ofeteélm~' sem por um preço .me!10r dE:. ,que, llqucl<l -"undaçao aeacortio com, ~s anos' de
dúvida simpáláco, devemos nos con. que viesse a ~ér !l~ados com os pos.se~vJço. que, pJ:m~smos. ,t.t!lIl, E~as
vencer ~e que medida autorizativa slvels aumenteJ6. d~dlllSto.s. -,i': açQes" ',Imo, rentiem divldm~o, ~I;m
dessa 'ord'JIi! deve ~er cercada de' tô· Isto que: ,dizer, 'SenhOt Presidente: ~udezn., seF: .tl'J'I~f::},4a~'r,14:'le,l'Ce.l:ôs,
da precauÇaO, poLs ainda, está, .bem com a cláusula de reajust,lment.o o :Elas; fi~am, ,em r.~Zfo. p.etJnll~~n~e,
finne etn nosslI8 lembranças o fl'B. .'C . I ., .,' , ",o. algum dps 'lIl1nadOI'es d~~~ aÇQes
casso da. Fãlírl~a de,' aviões' Fokker, funH~atgoQ~l'rd~~a~IlJa.rea~Üt~~~acud; del"i'M' li' c..lmpail,hll1, ela.' VOJtilll~',ao
no Oalello _CUJos problemas devem o ,'- i poder di> Clo"oor para que po!sa no­
ter dClli:l.ldo 'marco..s bem fortes nO contIa{~i f~~~a.2 i,;r,Ct~~~~da~;' \"ameme doo.r,'-J'I, OUtl~ rece1l1·elc!tos
Min:.stí.rto da Aeronáutica, i;:~P doc :par~lh; lu epcomendatlo e- ~ll:~ a FU?~ão, ~u dzseJava. fáZ~rnã; 5% po: cento. COTI1V eventuG.lmen- J.tst.ç~ a, este hOmEllJ, g.ue tramlo!­

te pcderla' tersldo provisto pelos ~0t! ,I VARIG em padl'llo de empt.:-
_ sa Mea. ,e que vem dando tudo de 51

vendedores, • .- em favor desm organização. Om 110-
N "e cplsódJo, foram cltados no- mem ll.rlgmdo uma companhia cuja

mes (le dois ilustreS ofic,ais-genel'all fólha de' p3gamento aUnge a nlllJ.S
da. AeronáutIca, os Brigadeiros Cló· de um bilhão e 2Q() milhóe-> de cru­
vI" I'ravJLS.S1).~ e Henrique PICllSS, que zSlre,;, permanece pobre, pol" quem
são eXlltamente, duas das .mais ex· tem, 'juntamente com f1Jhn.s e genros,
pre.ssJvlJ,s" c emmelltes fIguras de nos- um p:ttl'lIl1ônio de cêrca de 50 mllhóe.

Lembro aqui, n Fábrica de Aviões sas Fôrças Armadas. são élcs dlli~ de cruzeiros C deve cérca de 80 101­
Neiva, que tem lima regular linha dos ma!S re....peltáveis, homens públi. lhões, é um bomem pobre. E' unl
de proelução de aviões tipo "Paulls. ('os braslJelro~ _, pois já forttm am- llomem que não 'poje viver só da VA­

A grande preocllpa~ão da V.ffilG, tinha" 'e também do tipo URegenre", bos MinlstrOll de Estado -, verda· RIG, porque 0- seu ordenado é qUEUcf
neste ca:n.po da inllústrla, ou seja que vem lutando com as m!!iores di. delro.s padrpes'morals de noSS1\ ,Pátria a .•metade do 'maior ordenado POI'tC'
:recqulpamento com model'lli'2ação de flcllJdadev, inclusive por falta de fi.' 'blCiO' por um comandantc de jato de
flua frota para as linhas do Interior nanciamento pltra colocação de sua Agora, Senhor F'.-esldente, se me longo 'alcance,'
_ as chamadas linhas da Rêde de produção. permitisse a. bOlldade de meus i1t:stres " . - . ,
Integração Nacional, em favor da,,;' pares gostaria. de. fazer um rap.do a Sr. GerllllVal 1"c;10 -, NQble
Quais dá'o Govêrno alguma subven- Recordo, também, a lula da Avit:ec- repar~ a respeito de ,um pronlll1ci:t· Deputado, 50 quelO lLzer 'lUC tenho
<;flU pam permitir que as empl'ês!lS' - Indústria Aeronáutica, 'que man- menlo feito desl.a. Tribuna por um em m~o.s declaraçãll de bellS do Sr.
cDbrem 'preços multo inferiores aos tendo úm apreclável parque l.I1du5. eminente colega, Ocasião em que c!- RUbem Berta: qlh!, S. EG, mO eU'Jlou
cw,tos _ é, exatamente. o pagamell- trltal altamente e._peclallzado, até tou nomin~lmcnre ,o presIdente da para .IJue .eu 'Ií Je.s$C d-a. trIbuna des­
v das aeronaves, considerando o alto hoje não teve, de ·1952 até os dias VARIG, e o fêz lendo t:echo d~ uma ta Cnmala·, ,vOU' lê-la, na pr6xlma
custo elas mesmas, em relaçiío ás de hO,le, a~nado o seu contmto sua Olrcular 'Inten\Q,' Iltr~vé.s do qual semana, juntaI.t!e.nte ~m oulr03 do­
que lemos atualmente voando, mes. pata Projeto e DesenvolVlmento de só poderJll fazer jul29 n.1ferente da- oumentos· que exibireI à Oasa, para.
mo ob50letlls em relação· ao modero uma aerooave bi_motora. 'Ic.ve, de 6 quele que In!lplrou o Senhor "Ruben' resl.'0n~a~ .~, aClISaç6~ JmprocCd~n­
nlsmo da, al'laç1ío comerC~lIl. mas em lugares, c.?m motores a pl~tao e com Berta a expressar-se daquele modo. tt~, desleais, inspiradas em propó6l­
prrfrltas con:llcõc~ de total ~eguran. uma versuo dotllda de turbinas" pro- Retlro.me Sr .pesldl!.tlte ao díl!cur· tô~ C-:lCUSOS, do Deputado DIas 'Mene.
çn operacional. E' n osell'3çiío do .lctO ê-~te que recebeu.. parecer faVO. 50 pronunciado p?lo nobré Deputadu zes. contra que~ aihda ontem for·
Vll:(/f do dólar que a assusta, Se as rlÍyel de; tôdos os órgal?S técnicos do .Dlas Menezes',' e publicado no: Diário n:u1el uma questao de o~dem ,denun­
o!erhl~ que lhe são fe!tas. fõ;~sem MmlsMrl'!, da AeronáUtIca e do GEI- do COngresso do, dlG 1.7 lIe agOsto de mando·o COlIJo praticante de verda­
('In cruzeIros, ou seja, o preço IIj1l" MA. E nao teve o seu contrato ass.l- a"Ó3to corrente, páginas 6.215 e 6.216 delra fraude, M:ll& Queria d~zcr, a re~­
1mlo em crmelros teRse (I IN"I'1~"'" nado, exclusivamente porqu~ nuo ~Dlsse uéle nobr~ Deputado exa- lle\~ ç1Q Sr. DIas, M~nezes, que nao
![Jú;:a, acredito que' ni'o' haverIa existe vcrba C!rçamelltá.rla em favor I. ment '~lo lendo !1 citada clrcuiar, é p,?~ ,qualquer sentimento generoso,
mn\or, poIs n pr6prm Inflação, me,:, do Centro !ccnlco de Aeronáu~lca, a eI' reria à situllção da Varig pntrlOtleo ou elevado que S. Ex!!, vem
mo Clüe clintrolada como todos el;. que é o 6rgao contratante do Minis. que se e combatendo a VARIG o Sr Rubem
pel'nmos, J1.bsorverin o excel;slvo vãlor térlo da Aeronáutica. para esse fim. "Oontablllstlcamente falando, Berta, e outras Pl!f"SO~ que têm ras-
('f1111pnrntlve da nerona-ve model'l1a Por sinal, Sr, Presidente, all que deveriam encerrar sua llUvldad~ ponsabilldad~ na vJda da avIação co-
1\1a,- as ofertas que têm sido feitas. sei o~ intere.::llados na faQrlCaçiío ':lU no mais eurlo prazo e Ilqulda. merclal brllsllelrll.: é po~que S. Exa.
_ mesmo aquela em Que [I emprêsa mônt,!tll'em, Inicialmente, dos avliiCo'l suas, contas"" , defende, Jndlretamente, os Interêss.es
1nurJennte pretende construir o avião Dnrt-Herald no Brasil, estão preten- Ma,~ Senhor Presidente o nobre do malor aproveltad()r que « avlnçao
11" Brust\ - são l.ôda..~ para p3ga- dendo ,atIngir os seus objetivos pro. Deputado Dias Menezes :.... 'e e.U acre- comerciai já possuiu em no:'iSO Pais e
Imnt'O em' dólares, ou seja, dólares curando diretamente o -MInistério da dito que só por má aESe.1sorl(l, ou por que deveria encontrar·se na reallda·
cçnvert.ldos em cruzeiros. Eis o Il:ran· Aeronátulca sem ao mesmos consul- estar pessoajmentil mal Informndo _ dr em Um cárcere, mas é um dos ho­
de oroblema. Sr. Presidente. Temo.> tal'. como de direito, o GEIMA - deixou de ler o princtpio e o fina) meus ma.ls ricos do Brasil. Rcrtro-me
lJO.1e, DOur;las DO-3, cuja segurança Grupo Executivo da Iridústrta do do ará"'fafo da referida circular ao Sr. Llneu Gomes que deu ao '3ora­
e !:rundes servlc;oo prestados são ates Malérlal Aeronáutico, órsiio lesai e emt8da "p"lo senhor .Ruben Berta. E' si!' ês~e sim, os maiores prejulzos que
tacJo.~ por todos, e cujo pre(;O inler. em pleno funcionamento. • ".t 'I d ' O pl tó pod1amos sofrer. E ligara o Sr, Li-
nacIonal _ incluindo os molares e _. exa~m~nte ,l:'iJ ~ o. 1!er o o c m ~ , neu Gomes, ,OtllSll[jamente allado Il
snh.r"~alpnt,cs Indispensáveis _ P -1~ Com UII,1ll. sltuaçao econômxo-fi- que passo e. ler. Um ~UpO econllmíco Inglês e tendo
48,760 d6lares, e um Darl-Hel'aU:' I nancelra cdmo a que ora atravessa o " " , ne~tal eMa como de.fen~cir o 131', Dias
npent'ls para comparat;âo. '_ tambem nosso' ,,~is, llcredlto sor até mesmo No ponto em q~e se encon· MenezES. trama contra os interêsse.s
jl1cllllndo turbinas ~ peças. sobressa. patr1óllco. protelarmos, o quanto pas· tram IIS cou.s~s, estao llS campa- nacionais. E, pera atIngir, ~eus es·
lentes _ cusland" um milhão, 98 slvel, o' até hOje não IndlspenslÍvel nhlas Irroosslbllltadas de con~e. curos obieUvos, lançam então das
mil c 333, dólares, 'Islto em cruzeIros, requlpamento das emprêms. para llS de;r aument.o. lllIla.ri!lJ por sua mal... inju~tu llf,u.s.ac1íes levantam
tcriamos, hoje, em números redon- suas linhas da EMe de' rntegraçJí:> pr6prla ci?hfu'·. Nem' (t. tarifa calúnl!l.'l cóiitra Iióméns'qúé.mere-
l'los, "Um DC.3' por ~fl milhões de Nacional",. 8e Isto- vtesse ,,,-,'ocorrar etlmporta ma.!ll''O,-umentCi6,',:no mo- cem de' 'flffl.os ~~ ·'0' mllklr,'respelw.
cruzeIros e um Dart..Herald por um Iagol'a quer COm o Dart·Herald, quer mento, Sôbre a estrutura das ,EI~a o escla)'!'!menlo que dlsejaw
bi1hão e 600 mllhões de cruzeiros, e-om o Avro, ou quer cOm o F-1l7 - emprêsas se abatare mtad0s os pr,estar.

o SR, AMItRICa DE sanzÁ' ­
~ulto obrigado pelos comentárIO-" elo.
!l:loros à minha pc-'1SOa e também à
'Pessoa do Sr, Rubem Berta, Diretor
dI! empr/!.sa VARIG. Multo o~rlgado,

E' por Isto, Sr, Presldcntp, a preo­
cupa<;ão dns emprêsas quanto ao reM
('quipnmenlo de SllltS linhas doméstI­
cas E aqui, prefiro e:{pret.~ar sómen.
te O pcnsamento da. VARIG, emprês­
M 11 cuja DiretorIa pertenço, eUl ml-
nh;w Htlvldades privadas. ,"

9 SR. AMJl:RICO DE SOUZA
Agmdeço o aparte de V. E.1a.

O Sr. Cardoso de Menezes - Sr.
Depulado, não quero cometer a ln­
cielicadczR de tomar-lhe o tempo' já
tão escasso, mas não posso deíxar de
e.proveitar a oportunidade que se me
oferece para me congratular com to­
dos os mem bras desta casa e com
tJ popu:aQão do Rto orande 'CIo Norte
pela sua 'Vinda para a Cl\mata. Fe.
deral, li: uma esplêndIda aquisição da
CAmara dos Deputados, E já que está
em reee êste assunto em que V, a,a,
é mestré;· do qual tala com tanta au­
-torldade, e como fêZ referência o no,
bre colega que me antecedeu na trI­
buna, àS emprêsas capitaiL~tàs 'euíos
diretores ,'ç!iq têm. visã!\ justa. e .equl­
lIbrada. e 'contribuem;' por ISto, po..a
A desorganlZ8.()lio ~ eCCIIIômiea' da, Na·
c;!ío e o agravamento social, é, de jus.
tlç.a sallentM que a VARIO. que tan.
to honra.a 'tlossa PátrJa, ,lIllui';ce no
estrangeiro ~em uma organização so
clal verdadeli'ament-e modelar: "nveS:
sem Meias RlI e .emprtlsas pa.rtle),llares
de avlaçi!o ou de qualquer oulia na:
tureza, a organlzação' 'Soclál di 'VA.
RIG, não h,\verla lIr,oblcma 8001al no
:Brasil. E, justlç,a seja rei ta ao gran.
\1:e brasllelr6"' nubell1 Berta-, a q1Íem­
j!\ propll'll," !lerta vez, para Priinetro­
lI41n'str9' ,ao tempo do (egime pli.r:a·
mentat, homem que honra 'a 'nOSSa
Pátrla e qUe; eu l:ostal'ln mesmo de
'Ver à frent~,.dos de,s,tlnos do l'IraslL
!Desculpe V, E:xa; me 'ha\'er liltlngndo
tanto. mnsnão podIa deixar de spro_
veltJ:J,r esia oportunidade para fazer
justiça a quem a merece, Cuí honor/
7Ionor.
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São Pal!lo:

Alfredo Nnsser - UDN

Anisio Rocha - peD

Benedl!\) Vaz I .P~D .
Cel,~tin<; F!llio - PSD

.-Ponce de Arruda - f'So'
S«ldanha DerZI - UDN

'plI.mnli:

Acc1o!y F.lho - PD9'
ElIas - Nacle - FrB

Fernnndo Gaula ~ PTn

. Jó1onií'e:ro .. P3D.

Jmge Cu!'i - üD~1

Jose Richa - PDC
Ur:lo Bertolll - PSD
Mlguel Burram - P'rB

Millóro ivU.vllm{)to - POO
~reVltOI, Cnrneiro - 1JDN

, Pau'o Montanl' ~ psu
PeLrômo . /!'ernaJ - f"TB
Ra~ael Re~~de ~ PBD

W1Um Ched:d - PTB
lO:lInla -Catarina:

Joaquim Ramos - PSD

-RJo Grande do Ful:

Ary, Alciutnra - PSD
Ce.sar 'Prieto_ ~' P'IB,

Lauro Leitão '-,- .PoSD
• - '1 - , ,'.,. ,~ , -~ "

-;LueJ:mo,.Mach:>.do -. f1Sl>

Mato Gl'~t.o: .

Adib Chammas - PSP
Afrânio' de OUveir!' - UDN
Amaral Furlan - PSD '

Antônio de Barros - PSP

Antonio Fellciano - PSD
Arnaldo oerdeíra - PSP

Broca Filho - PSP

Campos Vergal - PSP
Carvalho Sobrinho - PSlIi'"
Cunha Bueno - PSD
Ferraz ~reja - UDN
Francisco Scarpa - PSD
Hary 'No~aton :.. PSP
Hlllnllton Prado, ~ 'PTN,

Renrlque Turner' - PDO'
• , f, •

, Her~ert .Levy,- UDN
Rugo "Bllrghf ',- PRT

;,J~é Re~egUe -.'PTS
· L!no '"óí'gant!";':'; PRT'
• " , ~_: _~, I ,~' I _. l' t /

,Lu!l>il.J?ranc:sco - PTN
Mauricio Goulll,rt- 'PT:l(.'

,. Millo oammarosauo ~ m"
· Ol'tliG Monteit:~: - "PRT; .. \ '.'

Pltcp,êco Chaves - PSD
Padre' Gcdlnho _ UDNe

Pedro Mfirão -:, PTN
Pedrosó, Junlór - PTR
Pereira Lopes - ODN

Pinheiro B~lsolla - PSP
Ruy -;Amaral - PRT

sussumo 'Hil'ltta .; UDN

Yukdtigue Tamura - PSD

Goil\s;

F.lB

PSO

Guanabara: ' ~,

, lhillas Ge~ais:

Dreno da Silveira - PrB_

Eurico Ribeiro - PTB.,' . '

Hamilton Nogueira - UDN

": Mendes de Mórllis - PSD
Nelson Oarnelro. PSD
Rubens SerMdo - PTB

. Aéci~dunha - PR

Antõnlo Luc:ano - PSD'
Au5tregesilo de Mem;()n'~a

Bfllllo Gonçalves - 'PSP

Bias FOrtes - PSD
Dnar Mendes - UDN

, Ellll..~ - Carmo - UDN

('liberto Faria - PSD

Gullhermlno 'de Oliveira
Gustàvo Cap:mema - PSD
Horácio Bethônico -:- ODN'

Manoel de Almelda·- PSD

Monteiro de' Castro -- UDN '
'Nogueira de Rezende '- PR
olavo Costa - PSD

OZRll}€ln Coelho - PSL
PadreVidigal - PSD,
Pais de Almeida" -" PSD,
Renato. Azeredo - PSD'
Sll;iiU~go,Dantas ..:. PT!J
TIluàedo NeyeJl -e PlSD '

1'80,
UDM
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Pernambuco:

;Alagoas:

Muniz Falcão - PSP'
Oceano_ Clule1al .- UDN

8eglsmundo Andrade. -' UDN

Sergipe:

Arlosto Amado PT.I'l

.Euvaklo Dinlz - PTB

,José Carlos Teixeira
Lotrival Batf.sta

Bahia:

Aloisio d. cutro =-'PSli-_
.àIan-élõa,s.m~lo"';' na

AÚie, &ampalo - UDN;
Arruda. Cama.ra -;- PDO
Bezerra Leite ...:. PTB
Clodomir Leite -, PTB

cOsta. éa~alCQn~1 - UDM

Dlti~ .Lins - UDN
Herácllo Bégo - PTB

JOSé Carros - UDN
José Meira - UDN. ' '

Milvcrnes Lima - PTB
Tabosa' de Almeida - ,PT9

•

PSD

- P'l'B (27

Aáe:

DE[XAI\[ DE COMPARECER
OS.>'ENnORES

Raniel i l\{uzziÚi
Anil! Dadra
Gahriel Herme.a

,0 SR. PRESIDENTE:

Sábaâo 22

Romano Evangelista.
de setembro de 1964)
, Valérlo Magalhl'ie6

: Ama30n~:

Joalt :&'.iteni - J:"SO. ~. '

•L~ l!'wNI" '-;- l."tJD

Esgotadll ll. h01'3., vou lcva.ntar
ae&slío, -.

Eram estas, Sr. Presidente as eon­
I\iúe~ações que, dcsej~va, fazer a res-_
peito da av!a~lío' .comerclal.. (MuitO
1:)/m~: 'Imito ben~, PalmlUl. O orador ~
e1tmprimentado)

• J
, O SR, PRESIDENTE (Afonso CC1- ParA: Ed d Pe' PSU

110) - Informo aa nobre orador que gar reu-a - ,
-o tempo de prorrogação foi esgotado, Annando Carneiro _ PTB. GastA0 Pedreira - PTB,

devendo, poís, ultimar as ;;U'l.S con-
siderações e não mais permítcr apar- Epilogo Campos _ UDN Heiror Dias - UDN
teso JoãQ M('neze.s _ PSO Hennogen('s Príncipe' - PSD

O SR, AMFJRICO DE SOUSA Waldemar Guimarães' _ 1'50 J~aphat Azevedo ,- PTN
Estou 11a. prorrogação, Sr. PresIden-
te.' - Manoel Novaes - PTB

, Máranhão:
'D:z1a eu que o Sr. Rubem Ber.a, Maria Piva - PSD

Presidente da VARIG, é um homem Alberta Ahoud - PTB Necy NOvaes - P;rB
digno, honrado, ínatacãvel, inteligen-
te, culto, empreendedor, porém de- Joel Barbooa - PSD Nonato Marques' - PSD
sambícíoso. pois quem, como o Sr. José Burnett -':'-,P:S~ Oliveira. Brlla _ 1'.:5D
Rubem Berta, recebeu insistentes
convites de doís ex-presidentes !lara Luiz' Coelho - PTB Oscar cardoso - UDN
ocupar Ca,~g06 ministeriais e não os ' 'L'uiz "'ernan' do _ PSO.' ' ' t
-aceitou de nenhum -modo, é Um no- ..... Rd1mundo Bri o - PTB,
mem desumbícíoso no sentidc polit!. Mattos' Carvalho - PSD Tourinho Dantas UDN

co. Renato Archer ,...PSD ' .
, E' ,ôsse o coricelÍ"{)" que faço' do sr.' Esplrito santo:
, :Berta, &. presidente;-EU, e tenho cer . Piauí: ; , , ,
teZa. todos 'aquêles que lhe conhecem· Florian<i' Rubln - P'Í'N
.mals intimamente. .E o' transmito, a. D"'"uo Pires ~ PElD ''- J~llci Oabnon;' _ 1'50
esta oaaa., sem o menor constrangt- .', "
mento pois lJ, verdade'pIlrccjl-me' evi~ Oll.yosó e'Almendr'a -'i-sD, " ~waldo 'Zane1lo .: PRP
dente, Lamento 'apenas que êle, ao ,- ,-' ",' , -
ler' êste .meu pronunCiamento a -seu .. 'La)l1"entino' Pereira. -' PSD (I' de, " R,a,}'lllundo de 'A~drade,.-'1'TN .

, .re.speito," f~ue .bastahtell.bi>rreéldO. -setembruüe 196~', ' ' ;,
, pois lhe conheço.o temperamento. 'soúzasàntos '- -'ODN' ' ' , Ri'o-1ie. Janelro:~

',' l\ft.s' estou -perfeitamenta i\ vontad!!. -" , .' ' , ' . .,. . . , '! " " '

pols,aqui,,-dest.1' trlbU!1a, não 'lhe de~. ;' ..; CearÂ'" À~Ir'Férrelra "'- PSD
vo obediêncía. ~evo-lhe:'111m,. -res~ , ' • \ • ' , -

, peitj), adtnlraçã? ,e i.ustlç~., ,',' • Alvaro LJIl$' --: 1'TB Alba.ralPelxot-à - PSD
.., Ó· Sr; Àllt6l1io ,'BrcSolíll c.- Creio -, -.\t"lo,Theodoro .:... P:I'S

que neste momento falo' em nome d~ Armando Falclo' -: PSD .,' ~ .'.
todos os gaúch~: Foi)á que; a '.... : Audlzlo pinheiro ';;;,. PTB AuguSto'DEi,Gregórlo -~ ,PrB,
VARIG teve a SU!t 9f.Igem; f01 lá que ' " ' - , ' Bernardo Bello,~ PSP
Ruben Berta se. revelou' ,e!S1l figura Costa Lima - UDN
-excepeíonal - ,ext,aordinárla;-'Ún1: das Dias Macêdo .P8D carlos -wemeck-- PDC
maJore;; brasileiros de. a.tulll1dade: roi c ., , -,' Edilberto dé: caitro _ ~
-lá que se"c~l~u, a Fund1l9âo da.... Fran$OO Adeodato - 1'TN
,VARIG, essa magnlflc~ obra de le.r- Furtado Leite _ UDN' Emanoel Walsmann ~ 1'Tl;' .
go, alcanoe soclal; Nós, que acompa- ""~,' F t '" "sn'
nhamos o desensolvlmento da. •••.•• RaulCamclro";' PT.B on, es ...orres -' ...
VARIG desde (I Inicio das suas a.tl- . Getúlio Moura - PSD
vidades. aquI estamos.. neste lJlomen- Wilson Rodz - PSD • Glenlo MarUIl$ _ PTB
to, fazendo Justiça a. Ruben Berta,
'8. êsso homem que graças & SUa vi- Paraí'ba: Hell Ribeiro -_ PTB
são administratIva, à sua ooragem e ' " ' ,
ou 'seu patriotismo, está Inclusive, Bivar Olíntho - PS]) JoSémaria. Ribeiro -P'l'B
projetando o Brasil nos paises da Humberto Lucena _ P.sD - -Maria TambOtindeguy - PSD
América Latina e õa Arriér'cn do

,Nortj!. 8, Sa, é um homem 9 quem Jandui Carnelro-,- PSD
o Brasil muito deve. Nesta, oportunl- Plinlo Lemos :... UDN
dade, como gaúcho, como-Q.1IIigo pes-- _
soaI do Sr, Ruben Berta e profundo Teotônio Neto - PSD
admirador de SUa obra. notável,. que '
é e. VAltIG, quero solldarimr-me Vital do R}go ..:: 1JDN,
com V. Exa., trazendo nesta. minha
solidariedade, tenho certeza, a de to­
,dos os gaúehps.

O'SR. AMERICO DE SOUZA
, -Agradeco o ,aparte do Dcpubldo An­

·tonlo Bresolln e com todo o prazer
o fncorporo no meu d!.scul'l!o.



bIARI('\ DO CO~JGRE:SSO NACIO~.ll (Seção r') Agôsto de _1964

o

21

25

AVISO

do pareceres: da- oomíssão de cons,
tJtu:ção e Justiça pela constítucíona­
Iídade, com substitutivo, dá Comissão
de Economia, com substitutivo e da.'
COO1i&.~iio de Economia. do senhor
Campos vergal. R~latores: sra. Ce­
lestino Filho, Marc:al Terra e Wilson
Chedid.

19
Segunda discussão do projeto núme­

ro.1.282·A. de 1963, que acrescenta pa_
rágra!o nníco do artJgo 322 do CódIgo
Civl1. dispondo sObre a 1ncOml\nlra~!.

IIdade dos bens adquiridos e d'as dlv:·
das' construídAA depois.

Primeira discussão do projeto nú­
mero 1. 928-A, de 1964 aue ulter6 a.
dação do artigo 91 do Código penal
<Decreto'lel n· 3.689, de 4 de outubro
de 1941>, tendo parecer da Comissão
de constltu:ção e Justiça, pela cons­
titucionalidade, com substítutlro, Re­
lator: sr. Osn~ Regis.

24
Discussão prévla do Projeto núme­

ro 1.848-A, de 1964, que manda
computar ilara t.odos os efeitos, o tem· ,
po de serviço de servidores ampar...
dos pela Lei n9 3.483, conforme espe­
elllca; tendo parecer da Comlssão de
Constituição e Justiça, pela InconstLo
tucionalldade, R,elator: Sr, Arruda
Câmara. '

Discussão prévia do projeto nÚIJll~·
1'0 2.038-A, de 1084, qUe determina a.
c'ontagem de tempo de serviço militar
obrigatório e o período de en~ajamen'

to, para eleito <ie aposentadoria na
Previdência socIal: tendo parecer da
COOllssão de Constltt."1ção e Justiça, .
pela constitucionalidade. Do Senhor
Arglleno Dario. Relator: Sr. Arruda
Câmara.

IX - Levanta-se a sessão às 19
horas, .

EJl.1ENDAS OFERECIDAS El\f
PLENÁRIO

(PAUTA)

. Projeto n9 2.219, de 1964
Emen4a ao PrOjeto 11úmero 2,219-(14

Acrescente-se o seguitne artigo:

15

16

13

DiscUSHio ún'ca do p;ojeto núme­
ro 4.515·A, de 1962, que regula a ex'
PUlsão ou exclusão dos SargentOs das
Fôrças Armadas, amparados p~jg Lei
nO 2.852, de 25 de agôsto de 1956, que
dis;Jôe a establlldade dos sargentos
das Fôôrças Armadas. Tendo parece­
res: da Comissão de Constituição e
Jtmtlça, pela const.ltuclonal1dade; ra­
vorãvet. com emenda, da Com'ssão de
segurança Nacional e. da comissão de
Finanças, pela o,p:ovação. com a incluo
são da emenda da Comissão de ,gu­
rança Naclvnal. Do Poder Executivo.
Relatores: Srs. Guilherme Machado,
Afonso Ansehsu e Peracchi Barcellos.

Segunda dísctzssão do Projeto nüme­
ro 894-B-63 ue introduz'u alteraÇÕes

'. na Lei nQ 4.115, de 22 lle agôSto de
, DLScussao úmca do projeto p. 81111'.'\, .1962. (Código Eleitoral).
de 1963. que conceqe a pensao espe­
cial de Cr$ 10 000.00 <dez m'! ,:uzel_
ros) mensais a Arthur Napoleão Bal·
tllazar da Silveira. veterano da cam­
panha de Canudos: tende pareceres:
da Comissão de Constituição e Jus­
tiça, pela. constitucionalidade e juri­
d~c1dade. 'com substlmtlvo e, da CO­
missão de Finanças. favorável ao subs,
titutivo da Comissão de constltulcãoo
e Justiça. Do Poder Executivo. aela·
tores: Srs. . Pedro Marão .e Jairo
Brum;

22

Primeira discussão do projeto núme-
DiSCUSsão t1nIca do projeto nO 333-A, 1'0 318-A, de 1963, que altera o al'tlgll

de 1963. que Isenta o InstltutCl de Pre. 79. da Lei n9 1.184. de 30 de agósto
vidência dos servidores do EStado de de 1950, que dispõe sôbre o Banco de
Pernambuco de ltnpõsto e taxas fe· Crédito da Borracha S. A.; tendo pa.
derais de qualquer natureza, que Incl· receres: da Comissão de Constitulção
dam ou venham a incidir na compra e Justiça, pela constltl."CÍonalidade,
de ações da firma "Empreendimentos com emenda: pelo arquivamento, das
Santa cruz S. A.. s'tuadá na rua do Comissões de Economia e de P!nanças,
Sol. 143, em Reclfe-PE: tendo "are- DO Sr. paulo Coelho. Relatores: se­
ceres: da Comissão de ConstitUição nhoresLaerte VIeira, Stélio Maroja
e Justiça. pela constltl."Cionalldade e e Wilson Chedld.
íurldíctdade, com substltut'vo: das 23
Comissões de Economia e de Flnan.
ças, favoráveis ao 'substitutivo da Co; Primeira discussão do Prnjeto púme_

.rnlssão de CClnstltu'ção e Justiça. Do ro 2. 212'A, de 1960, qUe dispõe sõbre
Sr. OSVAldo LIma Filho. Relatores: o preenchli.nento dos cargos iniciais
Srs. stello Maroja e Ozanam coelho. da carreira' de Classlflcador de Pro­

- dutos de origem Vegetal; tendo pa-
receres: da Comissão de Constituição
e Justiça, peJa constitucionalldaae;

Discussão· t\n'ca d'o- projeto nÜme· contrário, das Comissões de' Serviço
ro 2. 696-A, de 1961, que concede pen; Público e de Finanças. Do sr. Antônio
são esp{!cial 9. ex-aluno da Escola. Fellclano. Relatores: Sra. Nelson Caro
Profissional "Almirante' Ferraz" do nelro, Cantldlo Sampaio e Fiavlanp
centro de Armamento da Marinha, Ribeiro,
do Ministério da Marinha: tendo pa­
receres: da Comissão de constituição
e Justiça. pela constltucionallda1e,
com emenda. e da Comissão de FI·
nanças, favorável," com adClçlio da
emenda da Comissão de constituição
e JustJca. Do poder Execut!vo. Rela­
tores: Srs. Arruda CAmara

8

11

10

'I

Discussão úl1.1Ca do projeto de Re'
solução nO 61. e- 19r' que estabelece
normas para a diScUsso e votação da
proposta orçamentária do Distrito Fe­
deral para o exercício flnance!ro de
1965. Da Comissão do Distrito Fe­
Relator: Sr. LUdovlc:o de Almeida.

pô:to de ímpcrtação e de consumo,
equipamento e acessório de wna es­
taçLo transmísrora de televísão e
máquinas gravadoras (vídeo-tape) ;
tendo pareceres: da ccmíssão de
ocnsutu'cão e Justiça. pela constítu­
clonalldade dó Projeto e contráríc à
emenda, das oomtrsões de Ec:onCllnla
e de Finanças. Do Pooer EXecutlWl
- P..c'e.tóres: srs. José Bunett, TeD­
toní Neto e FlOres Soares. (Entrada.
na Cãmara: 5.8.64; 1189 dia).

11
Díseussão das Emendas do senaeo

no Projeto n9 2.098-B (da Câmara
dos 'Deputados) que estábelece nor­
mas para a licitação de serviços e
obras e aquisição de materiais no
Serviço Público da união, e dá ou­
tras pr".,1dênclas: tendo parecerst
favoráveis das ComissÕes de constl.
tulÇãO e Justiça e de Finanças: e. da
Comissão de Transportes, oomuníca­
ções e Obras Públicas, favorável àS
emendas de n9s I, 2 e 3 e contrário'
li. de n9 4. RelatOres: srs. Celestino
Filho. orlando Bertoli e Fiores Soa­
res.

Difcussã,o úDlea do projeto ae RI!­
soíução n9 159, de 1963, que aprova as
conclusões da. comISSão Parlamentar
de Inquérito pám investigar li Im­
plantação da. Indústrla AutomobUls­
tlca Nacional. (Da Comls.são Parla­
mentar de Inquérito criada pela Re­
solução n9 39 - 1900. Relator: Se­
nhor DjalllU\ MarinhC'

DiscUSSão únwa do projeto nüme­
ro 2,084-A, de 1984, que modifica o
artigo 16 da Com:ol.dação das Leis dO
Trabalho. aprovado pelo Decreto·lel
n· 5.452, de 19 doe maio de 1943; tendo
pareceres: da. COmlssão 'lt' Constitúi·
ção e Justiça, pela constltuclonalldade
e, favorável, da Comls,são de L!!lt!sla­
ço 'Soc'al. Do Senado Federal. Rela­
tores: Sra. Laerte Vieira e Adyllo
Viana.

Disc~ão única do projeto 2.Y~1-A,
de 1961, que cria na Justiça do Tra­
balho da ~. Região, duas Juntas de
ConcI:lação e Julgamento com sede
em BraslIla, D!strtto Federal e dá ou·
tras providências: tendo parecer favo­
rável, com emenda, da 'OomlssâCl do
Distrito Federal. Do Poder EXecutivo.
Relator: Sr. Dirceu Carõoso.

DisCUSSão única do projeto núme·
1'0 4.236·A, de 1954, que autoriza o
poder Executivo a abrir, pelo Minls.
térlo da Agricultura o crédito espe­
cial de Cr$ 1.038.400,00, para paga-
mento a José Vasco Júnillt'. por ben·

Discussão única do Projeto nwne· feitorias feitas em terras da. Fazenda
ro 3.622-A, de 1961, que autorlZa o Ml_ Nacional de Santa Cruz: tendo pa'
n!stério da Fazenda a cnandar cunhar, receres: da Comissão de COnstituição
na casa' da Moeda, moedas metálicas e Justiça, pela constitucionalidade e
dlvisionárlas até a Importânc de.. jurld'eidade: favoráveis, das Comis.
Cr$ 1.0GO.OOO 000,00: tendo parecer, sões de Orçamento e de Fiscalização
pelo arquivamento. da Comissão de Financeira e Tomeda d~ C~ntas. Do
Finanças. Do Poder Executivo, Rela· Poder Executivo, Relatores: senhores
tor: Sr. Manso cabral. Celestino Pilho, Carneiro de LOyola e 1--------------­

Clóvis MCltta.

2 .

4

lJ.'scll8são

votaç{1O

3

Dlscllssão

Em prioridade

(segunda-Feira)

E.\1 URG1!:XCI.\

de 24 de agôsto de 1064

Marr!cl Terra - PSD
Uniria Machallo - P'I'B

Victor rssíer - PTB
Norberto Scthmldt - PI>

Zrdre-- Nunes ..:. PTB - 237.

"UI - O SR. PRESIDENTE:

Levanto a sessão desígnando para
e. ordinária de segunda.reíra, dia 24,
&s 13 horas e 3o.minutüs, 11 seguinte:

ORDEM no DIA

Dlscussão uníca do projeto de De­
creto Legislativo n9 184, de 1964, que
aprova o Acôrdo de Mlgraçã-o entre
o Br(lSlI e a. Itália, assinado em Roma
a 9 de dezembro de 1960; tendo pa­
receres: da Comissão de Constitui­
ção e Justiça, pela constitucionalida­
de e, das Comissões de Educação e
oulture, e de Finanças favoráveis ao
projeto. pendente de parecer da CO­
missão de Economia, - (Da, comís­
são de Relações EXteriores). - Re­
latores Srs. Mende~ Morais - Ma­
theus Schmldt _ Padre Nobre e FIo·
re~ soares.

Dísoussão única do prCljetCl de De­
creto Legislativo nv 187, de 1964, que
aprova os têrmos do Protocolo que
da nova redação ao artigo 48 da Con­
venção da organízacão da Aviação
Civil Internacional de 1944; . tendo
parecer favorável da Oomíssâo de
Relações Exteriores. _ (Da Comissão
de constituição e Justiça. Relatores:
Srs. Manoel Taveira e Herm6genes
Principe.

Votação, em discussão única do
pl'''Jct~ nQ 2.172-.'\, de 1964, que ms­
Wul o salário-educação e dá outras
provIdências; tendo- pareceres: dl
Comissão WlPecial, com substitutivo e,

'du. Comissão de C;nsUtuiÇão e Jus.-
tiça, pela constitucionalidade e jurl­
dicldade do substitutivo ja ComIsSãO
Especal. Do poder EXecutivo Rela­
toref.: 81'S. prancCl Mcntoro e Ader­
b!ll .rurcma. (Entrada: 29.7.64; (279
dia) ,

D:scuesão única do projeto n92.194-A
de 1064, que autoriza o poder EXe­
cutivo a abrir ao Poder Jud:clá.rio ­
Supremo Tribunal Federal - o cré·
dito sl."Plem~,.,t~rde Cr$ 934.526..•,.J
em refôrco das seguintes dotaÇÕes:
Verba 1.0.00 - Custeio _ Consigna·
ção 1.,1.00 - Pessoal Civil - Subeon·
signações 1.1.01 e 1.1.04 _ do Orça.­
mento vigente (Lei n9 4.295-63): ten_
do pareceres: da Com'ssão de Oons' 12
titUição e Justiça, com substitutivo; 18
fa',';>lállcls. das Comissões de Orça· Dtscussão (m1ca do Projeto nwne-
mento, de • .:~allzação Financeira e ro 4.032-A, de 1962, que altera a sub- DlscJssão '~nlca do projeto n9 7-A,
'To~ada de Contas e de Finanças. Do vençáo concedida li Fac~ldade ae Fi· de 1983, qUe concede Isenção dos imo
poder Execut:vo. Rélatores: senhores losofia da Universidade católica Sul· postos dé Importação e de consumo,
Lnerte Vieira, Dnar Mendes, Pedrol riograndense, com parecer da Comis' da taxa de despacho aduaneiro. ,!!mo­
Braga e Batista Ramos. (Entrada na Isão de Constltu'ção e Justiça. pela lumentos consulares, taxas de al1na.
Câmara: 6.8.64; 14° dia).. constituclonallaade/e parecer favorá· Z€nagem e capatazias sôbre t.'1ll aero-

5 vels das Comissões de Educação e Cul. plano monomotor, Instrumento, má,
. Itura e de orçamento, Do Poder Exe' quinas. aparelhos e utensfiiOll a serem

Discu.s.::ão única. do projeto número cutivo Relatores: srs. RaimundCl Bn. Importados pela Ordem dClS Servos de ArtigCl: "O OEI'SOP, no prazo
,2.193-A, de 1964, que isenta. de Im- to, Euclides Triches e Dnal' Mendes. Maria, e dá outras providêne!as; ten- Máximo de trezent06 e _~nta tUas,



,Agôstode 1964 ' 6851
. _ tb&

ERRATA

i DrARIODo OONGRESSO NAOIONAL
.K 1 JZ,'.:w::e:

'N~ 3,

Sá.bado 22~

Artigo.; ••

suprima-se a expresilão:

- :su~,runa-.lSt,l a expressb,,_

'"e as~qued'~~r"

Senhores Deputados tive oJlo~ttll}!dade tre os quais se des!aca o serviço p~t';:
de no, mês de' junho. nó Graude Expé- tado pelo lnstltlltó dos Bancãrles li s.u.
díente, focalizar dqULalgltns Ílsp~C1Óà dá seguPall6s l!m todu b PaJo e lllld iÓ a0ll1
Prevtdêncía Social lÍb Brasíl, II pro- bancários proplialtiêfitê ditosl lIlils ramoI
pósiíO da sugestão que fiZ às autorída- lJeJn, ílt:ls swlfltâflós, que: passaiàin .a

l'des! competentes. no sentido da criação ínteqrar 0_ corpo 'de sellurado~,desta aUol j
Ido )nstituto de 1?ttllldencla e ASFirtênciâ tarquíâ, DIspõé; ó lApi\ àtualiíiente m.1

~ DE RlÉSbLÚI;;fAó1i~ 57' : nepubllqu~-:re ~Em.~hUl' por 'ter aos Servidores Munidíl~ls. "um hospltal geral. na Guanabara" qu~ li!
DE 1964. ' 'Saído com -incorreções do DON de Fala-se na ~éfohrlu[ação da Previ- talvez. no campo da previdênciasllcialc,

ro-~-6.4, pâlr. lJ.'11S, ,19 col, " dêncla Social," al'ioVcltáfido B velhà o mills bem lIjJ*l!lhadcl há" só doPai~i
_ tes~ da unificação sclh o~ân!lUIl;j ildmi:. mas ae fôda ã Âml!rlêã LãtlJ1a.' N()

, , ' nistratlvo., Já na, elfillôraçllo dó Planô combate à luJ:jetc1ll9sc. êllSe lhs!ltutCJ
Projeto nQ 2.097~E, d~ 1964 Nacional de Habítaçãc, aprovado pe- constrUltl Sát1àLóti~o! bStitíâtôtiti SantQl

P ' , e e õ'-b' e 'd d'o' . S ft' lo Congresso' Nacional, as ali- AnfõJilcl, em Sãó Pãulõ;, õ Sàíla!õtlo Al..
arec r $ S re em n as en...., d IAPS' ~ 'I' d b C I' B I H'do ao' fliojero n4 2,097-0-54 'que vida esdos I!0 pano a ctlllces· erto ,avaca~tI!em co orlzonteJ

"altera a Lei nQ 3. SOO-A, de ~5 dé são ,de fi~ilnCiamentos Irti(jlliliá~lbS.' eS' o ~arldt6t!ô Câ!doso .Fdhteo, tlã Gtl<l.n~
abril de 1!l61 ê dâ outras provídên- tão !crnlJnados.'. .com a, extlnçli:, da~ bára, 1!b1 Jacarcpng~; l! ~ Satiàtor~eJ
elas" das Comissões de Minas e zner- Carteíras Imobllíârlas, Volla-se íI fa' Messejana. _no Ceara. E necessanc
!tia,-e 'do' FÍfttinçàS ia.vórã.vêiS M lar agora na unlfté.ação do serviço de ql1e essa Comíssâô, scg:undõ estou in..

" tinll ~ ti emêndas' de lili,g. 1, e 3, II éoiitttlTliJ à essistêncla médico·hospitalar e arabula- (armado, constlttildã por médicos .e 'teo<
Artigl). • •• BUII1' "',e o aTo go' 19 de n9 Z. 'Pende11te de parecer da toríal dos lAPSo t:! lambém Mlltéría jã nlcos de alta llàJ:jaiito, lenha suas vis"!

t! l§§. dOll1lss!lo ,cie Constituição é JtlSt!Ça. discutida nesta Casa e objeto de uni tas voltadas para O'~ serviços médicos C1e

Sala' dllá SMsQcs, 111 de llgOsto <projeto n9.2 .097-0 -_64. 11 que se re- decreto do saudoso Presidente Gctúlidal11bulatórlo prestados pelo Instituto dp.
<la lli6!. - N/do Maddrlnf. f,erem OS pareeeres) , . Vargas. primeiro ato revogado do {I"" Ba~ários aos seUà segurados, à IUh da'

~", ',,'. . - 'l1êrno Café Filho. e que iJIlpetllu, as- evitar o Iililéla1l1chtà tlst bai1'9 na llnl_
DISCURSO, Do DEPlltADO tosa sim,. se objetivasse a tlIó esperàdâ é fa. licação dn tis~l!;t~Hclà irl~dléo-ho.p!talar.

BARBOSA, Pt'(I3LlCAqO NQ DCN lado, únificaçfio da asslSfénc!a it.1!~lco- Na medida tIas possibilidades tlds re..
DE 7.>8·61- (SUPL~MENTO AO hospitalar nos lAPS., Entretanto, 4 to. cursos linanceirQs dei Pais, deve seI nl.
N~ 142). PAPINAS 3, -4:' CaLU· missão designada para estudar e cqua" velado por cima, ou' seja, em vez <Ie

Sala das Sesaôeil. 19 de agbSto NA. 'E ~. I'!). E ~ COLllNAS. elonar ~ assunto, llpós reuniões, realiza. piorar a assistênClá i1nda pelá .Ins\itu!"
de 191>4. - Pauto MlU!<lrJnt·QUE SE REP.RQOUZ· POR TER das no Conselho de Mediêidà dã ~Prc' dos Bancârios. que sepro,ure aperlei..

SAmo coM INCORRltÇÁO. vIdência Sodal. têl!' d~ apreciar a ma- çoá·laclll ~elaçlio também nos dcma's.,
O SR. JOSf BARBOSA' • téria com a devida értdt~la. ~1Ii ,I!Jrllld~ 'para . que e.onste ~e nossos all~.s.

. ' ., da dlsparldade que há entre a ns§l~têu- passo a lef: o semtlnte ljUtldrp,re!dl,"o
(Par3 l1Jtla cOIl1C!!llcflÇUO - Sem re- ela médico-hospltalar e il ali.!!lst~rlda 11111' á prestação do serviço de assJ.lêfl<:,a

visflo do oradórj - Senhor Prêbltlcnt~ bU!;1torial presta~a pelos lnstitutos, c!en- médica p~joj' IAPS: '

Colwla 1.... PI!tcentllil1 da reecHa arrecadada destinada pa~a AssistênCi~ M,ê- :
~,Médkd ,'., .'

"'Côlulla 2 --.. Orçamentó !los IAPs para Assistência Ml!dica lIo .ahode 1963
, ColuDa 3.-- Orçãtl1enlo dos IAPs para Assi~têucia Médica no ano de 196-1.

Coluna,4 - Número estimado de beneficJários para cada IAP. nos an09' de,
, HI63~.el~M , ' , ~ , ' " "

Co1una, 5 - EsUmatl'irôl'., ilm média .:j>er C3plta~, dosgàs!oi com Assislêueill
", Médica em 191J1\r~, ' .,' '.

Coluna ti '''"'' Eslltnatlvái ehl ~1'Itf capita:> dás disl"oníbllldildts para o' exercído '
-, l1e1961. - ... " , " ...

r:" " "
, 11.'partir' da publlca9fió desta lfll de- do, artigo 185 inclsoVI. do Regi..
verA ét\tioluJi oS sélla trll.bálhÓllI CÕrt1 monto" lrtt~l'liD Paulá 8afasarte.
a soluçál) def!IDtivaem :!avor dos LllVarlfp.,ge II Séssão ls 19 h .
posseiras nlí Ares: de sUa jürisdiCil.O j

• • " oras.
" Sala. das sessões. :n de agOSto
.de 1964"• - paulo lI!acarlnf.

"e' as que recusar"
41) artigo 185- inclsO \tI. do Reg17'" ncnto 'nltern~. '

,~
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Vlce--Llder..
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Roberto TOrres HOl.
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,S

UON Guilherme MacJÍl1dO. Pre.
~dente.

l1JRMA -A"
FSD - VBJérlO Mag8Jháes,

Pre.s1dente
PSD - Pl!1xot4 da Silveira
PSD - Vago
PSO - Mario GOmes
PTB - João Bl!1"eullno

Comissão do Distrito Federal

I'urma -B" - As Quintas-feiras,
Aos 15h 30m.

Plenárias - As Quart-as-felras, ...
l5h 30m .

Sala 202 do Edlflclo Prlnclpai.

SecretArlo: Paulo Rochll.

TUR1I1A "s"
FTB - Tabosa d. Almeida - VIC,.

Presidente "
1"80 - JOSé Burnett.
1'80 - Ovid1o de Abreu.
1"80 - Ous.sell GUImarães,
1"80' - WUSon Rorlz
PTB - Ma.nuel Barbuda
PTB - RaymUDClo Brito.
PTB - AurIno VaJOI8.
UDN - MlLlIoeJ rave11'1l.
UDN - Laerte Vieira,
UDN - Wilson Martins.
1'51' - Alfredo Nasser,
ColIgação PTN MTR - PRI'

Pedro Mario,
COligação PST - PRP - PSB

Vago.
POO - Accloly Fllho.

SUPLENTES
P5D AderblLl Jurema.
PSD AnISio Rocha
PSD - Ohag&\l· Freltll.!l.

'PSO - Bena.to Azereao.
PSD - GettíJ10 Moura.
PSD Lauro Leltão
PSD - Gerlllào Guedes.
PSD - O$Oy ReglS
fSD - paes de Andrllde,
PTB - OSWlLldo LIma FillJo.
PTB - AltIno Macha<lo.
PTB - Arg1la.no esnc,
PTB - Alceu de Carvalho
PTS - Manso cabral .
PTB - Miguel Bufllra.
PTB - Florlceno PaIXão.

1

PTS - Jorge Sald cury
UDN - AlIomar Baleeiro.
UDN - Dnar Mendes.
UDN - ErnlUll Sl\tlro.
UDN - Peelro AJelxo

I
, ODN - Guilherme Machado

UDN - Nlcolau !'uma
UDN - Simão da Cunha.
PSP - MunJ2 Falcão
1'81' - SUlllo Maroja.
Collgaçào PS'I - PRP :.... E'Sl:I

lVllU Luz.
COligação PTN - MTR - PR1: ~.
Tuf1 Nas.sJl
1'00 - Henrique Turner,
1'00 - TheóphJlo de Andrade.

PR - WaJter PassOS".

REtlNIOEs
Tunna "A" - A:. Terças-Ielru. M

16h 30m.

(~o ".

~{)HISSõESPERMANENTES,_ DE INQUÉRITO,
ESPECIAIS, MISTAS E EXTERNAS

Comissão -de ConstitUiÇão
e Justiça

Pl:lD - castro Costa.
PSD - Cele.stlJ1o Fllho.
PSO - NelsoD Carneiro.
PSD - Vieira de Melo.
PTB - JOSé BarbOsa
PTB - Chagas RocIrlgnes.
PTB - Matheus sehm1dt
PTB - FláVio Mare1J1o.
UDN - José Meira,
ODN - Geraldo Freire
UDN - ROndou PlICheco
1"00 - AmJ<1a C4mara
PSP - ArnaJdo cerdelra.

PR - NOlI:uelra de Rezeude.

?SD - Tarso Dutra - Presidente.

TURMA .. ".. Ass1.stente:
DON - ,DJaUOa Martnbo _ VI08- !anda.

Presidente,

CHEFE: aEN~ XAVIER MARQUES
Loclll: 12" &adar do beso - llama1 18.

Comissões'Pernamentes

PSD - ceiesuno Filho
PSO - Gayoso e Almendra
PSD - Luciano Machado

. PSD - Marcial Terra .
PSO - Ozanam coelho
PSD - Alair Ferreira
PSD - Ve.lérlo Magalhães
PTS - Alceu de Carvalho
PTB - Chagas Rodrigues
PI'B - Manoel Barbuda
PTB -.. João Mendes Ollmplo
PTB - Luiz Coelho
UDN - Afranio de Oliveira
UDN - Newt-on carneiro
DON - Edison Garcia.
UDN - Guilherme Maahadlo
UDN - Pereira Ll1eio
P8P - Alexandre Costa
1'00 - Athle Coury
PSB - Roberto Sa tumíne
1'51' - Vago
PRP - Vago
PRI' - Vago

ReunJlles: As terças-feiras. la 111
boras e 30 minutos,

SecretárIa: Maria José Leobons,

Comissão de Agricultura e
Politíca Rural

PSD - Pacheco Cha.ves. Presidente
PTB - Renato Cel1dOnlo, Vice­

Presidente
UON - Augusto Novais, Vlce-Pre·

sldente

PSD - Joel Bar1m6a
pSD - Arnaldo Garcez
PSD - Moura sentos
PSD - Manoel Almeida
PSO - Paulo Montans
PSD - Pedro Zlmmermann
PTB - Abrahão Moura
PTB - Bezerra Leite
PTB - MandeU FIlho
PTB - Ney Maranhão

. PTB - Llno Braun
UDN - COrrea da costa
UDN- Furtado Leite
UDN - Herbert Levy
UDN - JaJes Machado
PSP - Adlb Chllmmas
PDC - Paulo Coelho
PTN - Jo~aphat Azevedo
PRT - Llno MOrgantl
PRP - Ivan Luz

SUPLENTl:S

DIRETOR: Sylvia Evelyn Knapp

LoCllo1: lS· andar do Anexo - Telefone: 2-5851 e S-82S3-Ramal 2?f
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Vlce-L1deres
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Ewaldo Pinto

Vlce- L1derq
Jairo Brum
Derv1lle Allegrettl

PRP
Llder

PJln10 Salgado

Vlce·Llderea
Abel Rafael Pinto
Ivan LIIZ
Oswaldo zanello
Mfon..<o Anschau
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Wder
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Alceu de Carvalho
Paulo Macal'lnJ

DOR

Lldft
Emanl Sátiro

y íee- Wder..
Corrêa da Costa
MlLlIuel Tavelra
Padre Godlnbo
Celso i'assos
Ojalma Mal1nho
AToldo Carvalho
Elias Carmo
Adolfo OliveIra
Wilson Martln.•
Tour:nho Dantas

I'SP

Llder
Arnaldo Cerdelra

Vlee-Llder..

"Cantldlo sampaJo
8téllo Maroja
Muni! Falcão
Bento Gonçalves

!'DO

Uder
Euclides '171ches

V1Qe-Ll~

HelU"lque furner
Jos./l Hlaha
fheophllo Andrade
Geremlas Fontes
0<1110n coutinho

E'TN
LIdei'

Hamilton Prad.

, Vlce_Llder.
Dias Menezes
FlorIano Rub.'M

PR
Lldsr

Nogue.ra de Rezende

Vu:e-Wder...
Aécio cunha J
I'heóphllo plres
Wall.er l"aBSOS

LNpOld<l t'eres
JOJ1i" Meneze~

l".J.l -S.JJf1uutln
Aj-'jJ71l. cleuu ra
J:' ",JoJII, Cnrnrll'o
'" h.Jj:dli OE' ("2.;"'01 ro
('i "11. M"IHll
In!.'",c d. Cal\'sJho
A n~f"ll(l Pf'Jl!' fino
Ca,lfl' t'm,ls
PJ1n14' COFtf,'::1
Pt'f'lJ"nl,' na~t'flllos

M:11n... r'Dn 'l1]),'

LIDERES DE PARTIDOS
P8D
UClef

.M:.;~:!n.s Rodr~gu('l-s

vt·'1l!' t ,Iaere$

MESA
pr~~ - RanJt&1 MaRIlll.
19 Vlce·presldente _ AU nso CeJ.IO,
li" Vlce-Pre-Idente - Lenolr Vfiíl.

'U.
I' SecretâJ'Jo - José B0111fI1Clo.
2' Secretário - Henrique Le R0-

Que ,
a- SeCleWlo _ Ani! 811Gra.
" Secretário - Rubem Alves.
19 suplente - Dirceu Cardoso.
2' Suplente - João Veiga
3' Suplente - Em1llo GOmes
,. Suplente - Gabriel Hermes.

L1DER E VICE-LIDERES
DE BLOCO PARLAMENTAR

DA MAlORlA

Llder:
Pedro AJelxo

Vice-Lideres
l'SP - Arnalao Cerdelra
UDN - Ernany Sá.t1ro
UDN - Rondon Pacbeco
PSD - fvlcndes de Morais
PDO - feófllo de Andrade

DA MINORIA

Llder
PTB,- poutei Cle Andrade

VIce· Lld eres
pTI:I - Joào aereunno
PTI:I - Oswaldo LIma FIlho
PTB - areno da 811vell'a
PTB - elo Carvalho
PSB - Rooeru. saturmn«
PTB - unmo Machado
PTB - Milton fUla
PTB - AnLonlCl aresonn
PTB - Chagas Rodrigues.

'3LUCO PARLAMEN'l AR, ,
UDN-PL

Lidei
L1D~ - Allomlu ~aleeJl'o

Vlce-Llaeres
UUN - Ruy snntos
PL - Rau.. PllJa
PL - Brll.( Velho
UDN - Herbert L,evl
UU'" - Blla.c omtc
ODN - Ad~uet" carcose
UU;II - Osral Col'1'éa

BLO.:O Pi..RL.AllF:NTAR­
PStl pflt

Lideres
PRD - Mar!JDS RMrlgue,
I'Rl - Hugo Bo"gh.
P::lP - pfN - I'S'l - pn M"l'R

- PDC
uicer

PT;..l nnmínon p"ado
Vice- Lloeres

PJ1t' ' l!;u.'uoef I'l'lcnes
PilP - AJ"naldo Cerdeira
f51 '- Mimo covas
1'1{ - N()~uelra dC Hezenu.
IIITR - E:"'ald~ Pinto

PTB

Lidei
DD'I:pl d~ Amim',le

V Irc" LllJere
l'.üif' 'J'U1P:'i

rrtlr~ B nf',:\

otJ::JZ .-aaao_
........_--......,.,.".,,..,....""""...,,,....
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T!JflMA cB..

PSD - ,:ollo Mene:es - Vice.Pr..
.idente' .

PSO - H.~mberlo Lucena;
PSD - Vago
PTB - Laeórte VltalJe
PTB -: Vago.
UDN - r."'sta Lima:
UDN' - Antô~" Carlo~ MagalliliCl'
PDe - Minore MiyamolO; .
PR - Theophllo Pires:
PST - Adrlllo Bernardos,

"UPLENTE~

Comissão de Fiscalização
Financeira e Tomada de Contas

UDN. - Plínío Lemos _: Presidente.
. , .TURMA cA>

PTB - Clóv!:. Mõtla .-" Vlce·Peer
.idente. .

PSD - Geraldo. MosqultBl
PSD - Leo!,oldo Peres:
PSD - Paes de Almeida:
flTB -Podrt Braga:
PT~ - Luna 9reiro;
PTB - Tbeédulo Albuquerque;
UDN - Gabriel Hermes;

1'L - Norberto Schmldt;
1'51' - Ludcvíce de Almeida:
PTN - Mauricio Goulart•.

PSD - Alul:lo Bezerra:
PSu - Gilberto fiaria;
PSC - landultv Carneiro!
PSD - Ov.dio de Abreu:
PSD - Philadelpbo '{ja,rcla:
PSD - Waldemat GUlmarâeSl
PSD - 'YuklShigue I'amurer
PTB - João aereuuno
PTB - 8aL' u Ramos;,
PTB - César Prieto,
P'l'B - ctemens sampaio
PT8 - Rubrns 'Alves:
PTfi - Souto MaIor: .
ODN - AÚom,,, Baleeiro;
UDN -Ezcqulas CosIa;
UDN Geraldo helre:
UDN - :.oudvaJ Batistas
UDN -' Rall\ de G6cs:
PSp· - Clodomi. MiII..t:
PDe - ~mJUo Gomes:
PTN - Hamilton Pra\nt
PR - Vago;
P5'l - Esmenno Arruela

n tárla. '>tella Prata da Silva (,0.0
per fad boc I:

As.lsrente'" MarIa 'Geraldo Ortlcd
!?ullsk C Darkr Ollvelta de AJbuqur..
que. I

R..uniões: ·"ulnfas·telras. b 15 boraJ"
'219 artdar do a1lt~o. I

__ ','f

Comissão de Legislaoão Social
P't'S - AdyUo Vianna. Presidente

,PSU - Ph1ladelllho Garcia, VIce­
Presidente

COM - flerme. 'Macedo, Vice-Pc....
. dente

PSU - JoáO tI'emanClN
'PSU -' Anlsto Rocba
'PSD - JoSé Esteves
PSD - RUI·Amaral. .
PSP - Plnbetro ObaRU
PT.B - Oscar Noronha
PTB - Belelo Maghen2llaf
PTB - Jo~ Alves
PTB -, RU, LIno .
!'TB - Olênlo Martl:ll4
Ql)N - Elias oanno
UDN - I!'rancellno eereIN
UP.N .- Geraldo 1I\'efie
lJ12N - ij:,ttor tll'Y·.

=.:~~""MP-~ - .
1'00 - OeriIMu

Reusú6eJ

'" quartat 8 qu1nt~re1lat lu 15 tio­
QUI e 80 minutos.

Seoref;ó.rlo; Dhylll Guarclla de Oar.
'Valho.

UDN
Albino Zen! (SOr ,
FrancellnO Pereira IMO) ,,'
J()Sé Carlos Ouerra IPS).
Ossían Ararlpe
Paulo sasarate ICE).

Comissão de Finanç~s

PTB - Cesar Prieto - Presidente,

TURMA "A"
OUN - E'erelrli Lopes. . V\c&·Pres!·

dente
PSO - Amara! FurllU1
PSO - Ar, AlcanÚ1l'a
f'lSu - l\,SàJ1o t am"ol'Uldegtl1
E'l:lU - OLanam OoeUlo

- PSD - WalCemal GUlmlU'UIl
P'!'13 - Alio fbeodoro.
P'fa - Manso Cabral
M1:I - Wilson Cbedld
OUN -''Florell Soares
ODN -Soww'San~

UDN - Osll1anArartpe
P8P - CanUdlo Sampàl.. '
P81' - Mário Covas

P5I?

Stél!o Maroja (PA).

PDO
CarlOs Werneck

, MTR

Ewaldo Pinto ISP',
Reunlõ~~ I't-rl;a8:fell'as e quintas­

feiras às' .15,30 bo- •.
Secretârfo: "ad .hoc", Marta Clélla

C""l'!r,. '

TURMA "8"

E'8P - ouvaltlo SObrlnbO,
Preslelente

PSU - Blvar OUnto
PSO - JoAQ Iitlbelto
PSU - Pemchl Barceloa
PSO - JOllll Frelre
P'I'B - Batista Ramo.
PTB - Aureo' de Mello
nB - ArgUano Dario

lJUN - Edison Garcia
OUN - Flavtano R'belnl
UDN - AlveJl Macedo ,
OUN - Oscar LlllJ'daeo
poe'- Ath1é Coul'J
PTN - Tuty Na.ssít
PR - Vago

MTR -,Jairo Sntm

Supleotel

PlSD '- Clovlt pcstana
PSD - el'ilbertQ.· Farta
P5D - Levy ruares
PSD - Gayoso e Almendtra
P50 - Moura ~antc»
P5D - OrlaDdo Bertoll
PSO - PUnlo Oostll
PSU - Valértc Maga.IhA8ll
PSD - Ultimo dê Oarvalho
PTB - Emmanuel WalsmlUlt'
P'I'B - Hé\clo MagltenzaIú
PTB - Clement 'lampalo ,
nB - Teódulo de Albuquerque
E'TS - Mll.teU$ Schnlidt .
PTB - Oastâ~ "odreUa
PTB - Zalre Nunes
UDN - Ezequtas costa
UDN - José Saroet
UDN - Raul de Góes
OON - l1asco FlIbi..
OU\ll - Manoel Tavetra
ODN - Plinlo Lemos

I' ODN.'- Dlomielo l"retlU
PSP - Adlb Chamas
P8P - !talo Fltlpaldi
PDO - Henrique '1'Urner
PSB -' Vago,
Collgaçâo - f'nI - J4lPR - PR'I'

- HlUnuton Pl'lI@
Colfraçâo - pS'I' - ,.. - ...
.Va:,o
~- ..........

PTB
Anlllnlo A11ll1belti IPR).

", Lacõrte Vjtlllle·
Edeslo Nunes.
Jcsé Barbosa
Necy Novam IBA).
Paulo Freire

Comissão de Educação 8
Cultura' .

Presidente: DellUtado Lauro Q:U2
- UDN

V1ce.Preslden te:
Dellutado Ds.so Colmbra. <Peo) .

p,;p _' SI.i'JlO Mar01a
PDC - Franco Montoro

, PoB - RoO<'tlo tia\llrnl110

5UPl.O'l1:S.,
PSD - AJUlz.lo Be~e(ra.

'Pl>1J .: Henrique LJma.
PSU - Juao Menez~.

PSD - Ala\! Fel'reira
P:;IJ - LUCiano MaolladO.
PSU - OVldlo de Aoreu.
PtiU - Pacne«l ChavelI.
pgU - PaUlo Montam.
PSU - Pe<lTo l\lIDmermaDtl.
l:'HU - Pelloou lia fWoelril.
PTU - An05tc Amado
!'TB - Paulo Macarinl'
<"I'B - R.aIII carneiro,
P'l'H - Rensu t:'€JlollnlO.,
PTB - Clodomlr Leite
P't'B - Antotllo Br~olln

PTB - Jose aarooea
PTB - João Hercullno
CUN ..... AJele SampaIO.
OON - EUa. Carolo,
U lJN .:.. ~~lrtBI10 Lelt,a.
aDN - Hermes Maee<1o.
(J1JN - Manoel revplr••
tJDN .:. Oscal Corres.

'U:ON - RaImundo PadUh&.
I'SP - Bl'nto Ooncslve.,
1'81" _ Carval!'\o SobrInho
PDC - TheOphllo ue \Dd1'à<1e
PDC - José Richa
PST - Esmertno Arruda'
PR'I - Uno M'O;l!entl.

REUN10ES

l'urma • A": .Qu't.rt9ll·reÚ'GI .. 1f
bora..

rwma "S": Qu1ntas-teJ.ru .. 16
horas

Secretã:rlo: Antonio Dias lUbe1ro.

suplentelÍ

EFETIVOS

I?SO

1. Aderbal Jurema (P8).
2. AUtOl1lo Al.tnelda (EC) ..
3. Ds.so COimbra (a.J) •
t. Dirceu Cardoso (ES).
6., Henrlaue uma (BAl.

'n~ 8, Lauro LeitAo (ROS) ,
'Comissão de Economia '1. Yuklsbig1,le Tamura (SP)';:

PTB - Unlrlo Machado S'res1' PTS '
:tente. 1.. Ivar Sa.ldlLIlha

2, Elias Nácle 'PR).
8. E'adre Nobre (MO).

Vice· 4, RaUJ çarneiró lOE) .')
s.. MiUo cammarosano
6, DJalma Passos

ODN
1. Braga Ra.Ino~ (PRf.
2. sritto Velho (ROS).
3. Card060 de Menezes (QS)!;
4. Lauro cruz ISP). '
6, OceallQ Culelal PL).

PsP
1. Campos verga! laP}.',

POO -

1. JOSé R.1chl' g'R).
,vtoe.Pr.. MTR

1. OlU'Vl1lp AJlegrettt (81")',

SUPLENTES
",so

Oeraldo Mesquita (Aoie".
J081 Barbosa (-). (
Ma.rt.iIII Rodrigue.$ (~ t:

Medeiros Netto ~. (
Orlando· Bertón ./ •
P.!!Ibefl9 6huas 0). '
APy A~'"ii

pia - Antcrno Bresclín
PTB - PaUlo Freire
PTB - Olordll.tlo Alves
ODN - Arnaldo NOgUell'a
UDN - Padre Godlnho
UDN - Magalhães Melo
1'8P - Ludovlco de Almeida'

l1J1'tMA • B"

TURMA "A"
PSO - Tancredo Neve.s

Presidente.
P:SD - Cunh~ Bueno.
PSO - Mário Plva
PSD - L71'lo Bertol1.
PSD - OS11l Régls. \ '
PTB - Audlzlo PJnhl!Ú'O.
PTB - Mflton Cabral.
PTB - Vago
OON _ Adolfo OllvelTa.
ODN - JOSé Carlos
UDN - rourlnho DIUIW,
UDN - Octávlo Cesãrfo
PSP - Bernardo Bell0
PDC - CarlOS Werneclr
PTN - ~orfano Rublm

ToMA ~8"

ODN - Alvaro Catâo -
'ldente.

PSD - Oera1do Ouedea
PSD - Dias Macedo
P$D .,... Jorge ItBlume.
PSP - Marcial Terra
ilSP - Teotônlc Neto.

. - Expedito Rodr11llU
- 1\ugu.lto d!! Greg6iio
- I!Il1valdo Qln.{!l
_ OSmlir llr~. '
-.~~
- lIâiiiitiIIlU •

P3D - AnISio aocha
PSD _ Armando Leite
PSD - Daso 'Coimbra
PSO _. OU'ceu CllJ'lI0s0
PSD _ Lauro Leltflo
PSr) - Moura Santos
PSD - OzanllJll Coelho"
PSO _ Rachid Mamed

, pTB _ Heró.cllo R~go

PTB - Ivete Vargll4
PTB - Milton ReIS
PTB - Beierra Leite
PTB - Baeta Neves
PTB - DJalma passos
PTB - Haroldo ouarlle
OON - Adolfo -oUvelra
UDN _ Afrllnle Oliveira
uOt: - EdIson Garcia
UDN _ France!lno Perelta
UDN _ Nicolau l'uma
UDN - Wll.Wn Mart!nI
PSP _ Carvalho Sobrinho
POC _ Geremlall Ponte.e
Coligaçllo - t'ST _ 1'613 - MTR
MárIo Covu
Collgaçllo _ PI'N - PRT - Mau­

rícíe Goulnrt '
Reun16es

Tunna "A" - QuintlUl·telJU. li 1&
b.oru.

Turma "B" - QuartllS-telrlloS, li! 15
ltorll8: '.

LOCa1: Corredor para o futuro ADI'
ao das ~m1sSõe.e. .

SecretAria: Maria Bernardo ~mo.s
Madeira..

PT-B - Breno da Silva: \1!ce·presl.
, dente .

PSD - Vago
PSD _ canos Murtlo '
PSD _ Gustavo capanema
PSD - Vago
pTB - Necy Novaes'
P'I'B - Rezende Montetre '
UDN _ EpHogo de Campos
UDN _ Emlval Calado,
PDC - José Menck
Collr,ncllo - E'5'r - E'BB - ~rrR

vago
Coilgnçflo E'TN - pRT -. Marcelo

Sllnforó..
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Turma '. A"
b pomB,

PTB - Rennto CelldórllO
PTB - Haroldo Duarte
UDN - Adolpho Oliveira
UON - COst.a ca.va.leant.1
UDN - Dla.s Lins
UDN - Leão SampaIo
UON - Newton Carneiro
UDN - LourlVIIJ gaptlsta.
UDN - Corrêa da COSt.a
PSP - Alfredo Nasse·
POO - José Menck

horllJ PDO - José RIcha
Coligação - PTN ;..... PST _ PRP

Il.Oras _ Dla.s Menezes _ Adrlâo aCrnardes
boras COl\gaçAo - MTR - PSB, - PR'r

- Vago,
noras Secretário: José M4rlo Blmbato,
Man. . ReunIões: Quartas-felras, Ai 15,30

horas, no 13V andar - Aneo,

Vlc..

Comissão de SeQuranca
NacIonal
EntlVOS

pSP - Broca l''llllu - PresldelJte

UON - COsta cavalcant.I Vlce.
pre.!lldeOle

nB - Benjamim Faral!
PreSIdente

J?SD Anton:u LUCIano
PSU Edg81 Pereira
PSD - Ul2 Fernandu
P50 - uaana Maenado
PSD - Vago
PTB - Antôno AnnlbeU!
PTB - Al'naldo lllayette
{,TB - Reli R.Jbell'L
PTB - Hertlcl1k< Rêgo
PTB Rubens 13erardo
UDN - Heitor CIlt'aldantt
ODN - João Mendell
ODN - pereira UÍlclo
OON - 1"erra1- regreja
PTN - FranelRco Adeocll:~
PRT - RUy Anla.raJ

Comrssão de Saúde,
UDN - Hamilton Nosuelra, Prell-<

dente '

PSD - Ségls Pllch!!Co, V1Cl&-PresJ.
dente

PTB - Vago _ Vlce-Pre.sJdente.
f'au - MatoS Carvalho
PSU - dolo RIbeIrO
PSD - JaÍldef AJlIe1'rarl&
PSO - VlIgO
PTB - MIguel Marcondlll
PfH - M/U'lo Mala
.PTB - AustTej;esUa de Mendonça.
PTB - Miguel Bu1t~&

E"1'B - VlDgt Rosado
OUN - Cal'1'a!ho Neto

OIJN - Albino Unl
. ,UDN - JOSé Humberto,

UUN - LeAo Sampaio
PSP - Lopo de CBlltro
PDG - A1'lStOtanes ~etIlandof,
M'l'R _ Vago -
PTN - Vago.
PSB - Vago

SuplenU,.

PSO - Armando 1,,81t1
PSU - NUo coemo
PSU - Jandtl1ly uaTDlIlro
P50 - Oaso COImbra
PSU - Gullhernuno 'de Ollvelra
pTB - F'rlUlClScu Macedo
!?Ta - fleDat<J ceJldOtllo
PTB - Jol1o /\Ive.
n's - JoAo Veiga
P'l'S - LUl% 'c~o
PTB - José Resegul
UDN _. Lauro Cruz
ODN - Oceano Carlellll
UDN - Epllogo de Campll.l.

pL - BrIto Velho
UDN - Wilson ~'a!cüo

'PSP - Oalton LIma
1'00, - Minoro Miyamoto.
~r1R - \ld1!(.
P'l'~1 - 1"/'" /lO. Rutila

'P5l:! - Vagu
:'tcrC1ArlO: tifl>l!1' A t. MontNlll

.' /:Sarros.
Reuniões: QuartAs·lelru, li l5,30

.V: lúo 110 II!I .ln"lIJ - 1\11 ~\"

SI1~l..Ul'TEll

1'50 - AIUlZlu ae Ua.stro
PSD - Paes ae Andrade
PSO Jess, F'reu'e
PSU - ArmonClu Lell<!
PSO - Leopoldo peres
PSO - Mat.'TIC~o ae Andrade
PSD - PeraC111 aareelos
PSD - Ralael Rezende
PSO -, Cunha }ueno
PSD - Valérlo Magalhlle.<.
PTB - oswaldo LIma Filho
PTB - Manuel gnrbuaa
PTB - Bl'nJIlo'l1Jn !"amb
PTB - Milton ,Cabral
PTB - Djalma Pa~ROA

PTB - Pedro CalaUlo '

PSP - AmWido 'Cerde1ra
PSP - LudoVlco de Almeida
PSl' - Mun1Il I"alclo
POO - Minoro Mlyamoto
POO -' JDSé ' Menck ' .
PTN - Floriano Itublm

MTR - Jairo srum
E'ST' - Mário Covas
PR - N~gueJr6 de Rezende

REUNIOES

Comissão de Redação
fi'SD - Medeiros Neto, PreIoidente
ODN - 011 VOlDSQ, VlC&-l?.restaente
f'SU - Renato lUeredo
fi'TB - Olodom1r Lo8lte
PTB - ~loo Rlbeli (I

Suplenta

f'SD - MartUJa Rodrlll'Ues
fi'SD - Vago,
E"!'l::l - Arnaldo Lata,l'ette
i"rB - Rll3 LUlo
OON - OnIU Mendes
secretArio: OCJIl,do' Sandeira de

Goea Lopes,

Plena: quartas.J'll11'88 As lo

Turma A têrças-Ieíras As 16

'rurma S quartas-Ieiras àS 10

Turma C qUtn Ul.!l..teiras àS Ui
Secrelarlo: MaUleu.s oceavie

C1aJ1110

AUX11lares; !:llufaaor Rlbelro May­
rlllJl:, A.naerson .. eman,
des Dourado eaurellano
Lopes Cánçado,

Comissões de Relações
Exteriores

UDN - Raymunao padllha - pre­
sidente

PSO - Renato Archer - v!ce-1'r..
sídente

.PTB - lvele VargaS - V!ce-l'reSl-
dente

1'50 - AaCJlllar C~vaJbo

PSD - Mendes ae Morais
PSD - GllberLo Furla .
PSD - 1:1ermogenes I?rlnclpe
PSO - Joã~ lJaLlnon
pau - u::vy lavares
PSU - Olave Costa
PSD - .FranclSc~ 8carpa
E'TB - AltlOU Macll:t~o

P'I'B - J o.se Rsegue
nB - WaJCJ,I'1 SImões
E'TB -. pet'ón:to Ferna!
nB - Zatte Nunes
nB - Croâc} de Oliveira
E'TB - Jose Mana
ODN - Odauclu Cardoso
OON .- Jose Sarney
UDN - MOlau ollarvaUlo
UDN - Osca. Corrêa •
UDN _ Rnul de Gues
UDN - seglSmundu Andradll
PSP - AntonIO de BllJ"ros
PSP - carvalho SOl)rLnho
POC - Theophllo de Andrade
POO - HenriClUe I'UTDer

Congaç/io - PTN - PS'I - pRJ:'
Vago

Coligação - MTR - PSB - PR'l
, _ Ewaldo plnlto - Hugo Borg111.

supleb\ea

ru~ 'B"

TURMA "'S'
1'61' - JBnllfJ NuneS, ~PrNl·

denu .
!"SD - Je&Ilé Frelrj>
PSU - ~tOnlo ll'tIUalano
PSU - t..tDO P1rell
PSU - GetUlio Mouta
PSO - Vago
PSU - JanâU1lr Oaroelro
PTB - Ml1verDes LIma..
Pl"B - Mala Neto
PTB - oswaldo LIme Filho.
P'l'B - l..1Jton ReIS
'i"1'B - Alceu 118 Carvalho,

OUN - Aldll sampalo
ODN - AllU1lJaI Bllleetra

UDN - RUi Santos
UDN - Carneiro de Loyola
PST - Esmcrlno Arluda

E'SD - OlóVlll Pestana
E'SD - NUO coelho
PBD - Po~ dll ArrUdI
E'TB - Fernando Gama
PTB - Armando Oaruclrc.
PTa - Manoel NovaII
PTB - UZlJ'eI Pontes
PTB - Paulo MaoarJnJ
DDN - A!rAnlo de OUvel"
ODN - BUac P1llto
ODoN - Lourtval BatJeta
ODN - WI..wa ~'alcIo
PDç - OdUon oounnne
P'I'N - HamtJton frndo
E'SP - Clodlomll MlIIet

soute Maior. Vice Pres1
dente

PSU - ArUJando Corrêa
Ii'SU - Benedlto 1/112
?IW - JoaqU1In'Ramos
PSU - ~& 1111 Andradll
PSlJ - Rapt1aeJ Rezenull"
P'l'B - Runem Alves
!?Ta - AntOnJo Sabr
PTB - Olemara sampaio
Pl'B - B'lortsceno PalsAa
UUN - OnlU Mendes
ODN - Lul2 Bronzeado
ODN - Newton Camelrl

01.11'1 - Saldanha DerzI .
PDC - Cid Furtado
psp - Bento Gonçal'.
PR - AécIo Ounha,

PSO - Abral1ào Baob..
PSO - Ar. ".caotara
PSO - MartlllJl Rodrigues

, PSo - Jorge Kalumc ,
PtSU - aUlllbertc Lucena
PSO - 'l:"lIagu l'Te1tli1
?SlJ - E'd1\'1I1 pereua
PSO _ PUnia Costa..
PSU - Va.go
Pl:lU - Jose '::llrlOli feixelra
PSO - Joil" Calmoa
PSU - Lau,..e Leltflo. ,
PSJJ - Manuel Clt AJI:'leJds
PSD - MáJll_' 1(111 j li IIHJegu,.
PSO - Os", RJ'lla ,
PSO - Yuk~bigue Tamura
k"I'S - AOrúMllt MOIU'o
PTB - A,OIoa NabO
PTS - ArglllUlc Jal'lu
P'I'B - Chall'1U ROdrigues
PTB - ;;lUas Naele
PTEl - Eu.alde Uln12
PTB - Jas~ Resegue
PTB _. Osmal Orafulha
P'l'l:I • PáU" "::wlt.\.
P'ra - ~lll U1\I
PTB - AUlInc VaiOU;
l"1'H - I: ~oaiJll ",ll'J(perque
(>'113 - UOI11' \1llChaoo
PTB - ClÓVIS Motta
t'TI:\ - I abUl<~ de I\lmelda
UUN - AJIJIn< tew
OIJ~ - AnUlOIL ~1J'\Of' Mall:alllli..
UUN - A'JII'l> h \I ?v!U!t
ODN - IJOrrl!a da Oemt.

UUN - 1<1nl\'aJ Jallul<
UUlll - f'Urtade :.elT.t
UUN - GabrIel HerUl"'"
UDN - SelTar lJa ·"'Icanei
ODN - Herbert. ucry
UDN - ,Jos~ Sarney ,

QDN - PereJrs Lnclc
'UDN _ ,"lInlo l~em06

ODN - Jorge curl

Da Minas e Energia
WN - Edllsoo Melo tivora, ?re&t

dente -
. 'I'URM.A U A"

PSO - ~tntab de JJartoI, VIft..
Presidente

PSU - Amaral I"UllaD
FaO - Nonato Marques,'
PSO - Rachid Mamed

, PTB - Haroldo Duarte
· PTB' - Cid OB.n'«tJho
, PTB - Emanuel WalSmann
UlJN - 01111 LIns
'ODN - Onneo Botelho
PRl? - PUnia Sallltado
PR - WaJ~ PassOll

TURMA '8'

PTB - Llster· CalulU!
1"6U - Abl'lU1Ae Saobá
PSD - altlmu 1e Carvalho
PSU - Moura Santofo
PTB - Andrnde Lltna'.l"Ilho
PTB - Gemlna! Fe!jó
VUN - Cl!1JlC Passos
UDN - Jorge Clm
poa - Franoo Munt~1't.

PSP - Cleero Dantas
PTN - RAymUnllo de I\I1dmd.

Suplente.

pao - Celestino f'lIho
PSD - JO::lt,., U!L:rJ{I('
PSU - l'eOlônlo Neto
PIilU - \\'UlIOn Rdrtz
PSO - em, ,quP Uma
pSU - PUnlo 'CostR
PSlJ - qorlot Murllo
PTB - "l'aulo Maearinl
PTB - Chaga.- tNdrlgue..
pTB - Muro, Mala
PTB - Clov!.! Motta
PTB - Gli'nln MartIns
PJ'B - Un~tllc Pedreira
ODN - Blllu Pmr.:

WN - Alvnrc CaUlo
UUN - fJnrMIc Se/Molce.
UON - Dnal Mende~

utJN - 011 Vellosc
P'lC - p,uell(1Pf 1'rlr!l!'!"
PSP _ AJs;.:nndrl' costa
l"H - N{11"'IJi'1ftt d~ Re.<;t:'nd.
PFlP - IIR'!,
f'l':'l - Ma'lrll'llr Oomart

Ileunllie~

lU qUa,rt.as-Ielru la

l'UrTna • B" ~s ~ulntalHetras ~

I!> l1oras.

Spcrctârlo: LucU:o Amartntlo OU­
velra.

Comissão. de Qrcamento
\'51J - OlUlhe'rmlno de o'lvelra.

Plfl.eh1erHe '

J'URMA 'A"
UUN - P~llI" ~ar8Bate Vlce-Preal

dellte
~lJ - 81a~ l"orte~

i'BIJ AloysiO de Cutro

f1aPJeDteI
Pstl - Clha&u i'reltaa
1'80 - Oera!do MesqUita
PSD .- Jorge Kaiume
PSD - Moura santos
PSO - Tuso outra

IPSD - WlIaou Bom
· PI'S _ areno da Sllveira
'PTB - DjaJma Passo,
· PI'S - FlorJsceno PaUAo
PTB - MArio Mata
na - IIilJJton CabraJ
PTB - Wilson CbedJd
ULlN - Adolpbo OUveln
\7DN - Brago Ramos
ODN - LUI2 Bronzeado
UDN - Simão do eunna

· UDN - Sussumu Wrata
PSB _ Vago,

i PDC _ Odilon coutinho
:1 PST - VagO

PSP - Camll"< Verga! "
Eleun1llea: Quartas-telrlll li 'UI

loru. .
13ecretArla: lzaura Teixeira
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Vlce-Prc~lde:1t'

•
O, O N.

Jorge coury

Albino zeni

Corr~a, da . CoS!'&.

E'. 'SE',

,Alfredo ~asset .

Para organizar' Projeto de lei
. referente ao problema 0$
Hatirraçãc e Reforma u-ua•.
na I Artigos 1~7. 148, 'ó~ ,e
164 da' Oonstíturçâo t- e·
deral) ..

F! o,c,
Frartco ,Mo~oro - Presidente

p·ti U

2, oarros MUl'Jjn ­
3" Aderbal .Jurema
~ Ly\'io Bert.olh

l B
5 Máno' Mal~
6 Floricenú PaIxão
7 MI!ten' ~al,)rnJ

/ !J ,
~, P}laie 00<1,"110
u Costa LUla

10 Vago,

i' S P.

q, Car~alho Sob,'inho
" '

C0I11IS$a~ mista designada pa··
ta apreLlar os MOletos f.ete­

"rentes ã Reforma AdI11IllIS­
trativ3.

SUl'Li>.l'I'l·til"

P S D.
José F'relre

P.l a
fIélel0 MagheÍlZani

"

U'O !li
Adolfc de Oliveira

P S 1-'.
Stéilo Ma I'oja

fi U C:
Emlllo uomes

SUP.LIl;NTES

'. s. O.
Luciano Machadc

RachId· Mamed.

PI1nlo ':::osta

pearo zUn;nermann

,p, 1. s
Migtiel MarcondeS'

petronlo Fernil
MandelJi Filho..

,
, Projetos ~s',:

.1.482.63 - ~Que ilspõe sõbre a leI
orgãnica' do sistema admmistrn li'l'o
federal".· . ,

'I ,483-63 .:.. "Que reOrg~nIZ8' o sls.'
tema de ma1eríaL do serviço OUOIWO
elVll e dá outra.<: proviMlJeJ(II:" ,

i 484~6"' - '"Que :IMpõe .•Obre (I '.

sistema do mérito no. serviÇ(J clvU ora.
siJelro" ,

1 485 63 -Que' altera a -Lei Orgâ.
nlca do rribunal de ContaI. nU 830 de •
23 àe setembro àe 1963.

. i 486.63 - "Que dl~pl\e sObre a ·or· .
",anj790;'0 adrn:nlslrativa' de DIst.rl!'l
Federal". '

I'

'''I
Presidente

Fernandes ,

l\m~ROS EFETIVOS

P.D C.
Aristófanes

P.R.I'.

Comissão do Polígono das
. Sêcas

O,O.N.
.Fra~celino pereira

P.8.D, .
Arna.ldo Garcez

dente '

P;T.B:'
AurlIlo VJl,lo!s
Ney M!U1l.llbáo .
João Mende.> O!lmplo

PS O:,
Co.rJo.s Muril ..
Moura santos
Paes <!e Andrade

U,D,!\!.

Costa Lima
P.S.I?

Muniz Falcão
. F.D.C.'

rUbrel!'Q Coutln1lo
, P.R,.

Teóff!o Pires
St,TrLE!'o.~ES.

p.T.a:
Arnaldo J:,aJayette
Clodomlr Leite
M!lvernes Lime.

P.S:D,. '

Oliveira. Bri to
. 'Paea de AlmtilÚ.

Renato Areredo
,Bi'yar Olynto

U O'Nr

José Meira
Dias Lins

P.S,P.
.xavle~ Femandes

Comissão de Valorização Eco­
nôrnica da Fron~(.lfà Sudoeste

P S o'.

1. LaUTO Leitão - Presidente

,o O N.

3., I FiÔra' Soares - V.ce.Presídent-e

~. 5' D.
3: LyrlO BertolJ ..

..\L Phlladelpbú qate!a
P I B

6 Paulo Macarlnl
7. Antol11o BrezOlln
5, Antônio Almeida

U EJN.

8 Vago
1) Aroldo Carvalho

10 Edison GarCIa'
. ,

'.p_ 5, P.
AntonU.· Al)lb~llf

11 LlldlJVlCO de I\tm~ldll

li

comissão de .Transportes•.
comuntcacôes e Obras Públicas

PTB - celsu Amaral' _ preslàente
UUN - \tascô hIno VlcePl'es1dentll
l'::;U - Orlando lóértoU.. Vlce·fJr&.

Slóente .
Pl:;U - ArmandL unte
P::;/.) .,. ceisc Muna
I:'l:>U - Uerald~ (te P1na
f'l::l1J - Josapbal Horges

. Pl:iU - MaurlClo(l e Andrade
, Pl)IJ.- Pllnl0 Costll .
OUN - Olomlclo l''reltal
.OUN - HorÍlclc tlethonlcO
UUN - 'Macnaqc f\.nllémtJera
UUN. - Nlcolau ruma
P'1'~ - ArlOsto Amado,
PTB - {ago
Pllj':' Gfl.<làc pedrelrll
PTB - Baet.a NeVes.'
P'fB - VagO
P IN _ UIS', Menezt!F .

. PSP - Alexandre Costa
I?UC - Emlll" Gomes

SlIplenlft

PSlJ - Cl<'\Vl~' Pestana
PSD - ~()nato _Marques

f'::;lJ - Ueraldo Me.'QUlta'
, Pl:lU' - Jc»e Bur.net "

Pl:llJ - Paulo' Montallll
Pl:lO Rachlo Mamed
PSO -'. Waldema.J ou1lnlU'll.­

VUN· - ,Alde SampaIo
,UUN - JaleF Mllt!hll(jo
'UDN -" Jorge OU("I
OUN - Ormec' Botelho
UON _. I'ourlnhc Uantu
PTB - Mala Nete
PTB - José Maria
P'l'B - AntôOlt Sal»
PTB -,Luna Freire'
PTEl - Waldir Sim....... ~waido -Za,}éUo'
PTB _ Germinai ..Fefj6 ' .
'PRP '._ Oswllldc Z,anello Reuniões: qUlntas-!elrl1$. às quinze
PSP _ Bento Gonçalves horas na Sala nqo 1 do Túnel que
PUO-· Joi;é Riehe. . leva ao nôvo Anexo. ,-"

Reunllle6 A.s quarta~-retru. .. 14 Secretária: Diva Yedda Veiga' de
hOrQ8 • . I.;emoS,

Secretérla: Annlta Oru Lope, d. AuxUlar. Bea,triz de ArMjO:, Car-
Slouelra~ , Valho.' .

PTB - Noronba Fillio
·ODN l:3ragli RJlmOll

OUN LoUrlVal aatista,
UON - Padre GO(JlnhO •.
UUN -' Nulo :i!e.rll"".r.e'.
UDN - róurtnnc Dantas.

,PSP :.. MUlU2 FaIClio
PUO aristóteles .Fernandes.
PS'f - Vago , .
PTN _' oseas .oardeeo.

~cl'ethla: Maria da Glóna' t'erez
l'orelly ,

. ReuDlOes: ·rerças-felras. á.s16 hófas,
na sela ~17, ; •

'COMISSõES J~SPECIAIS, MISTAS E. EXTERNAS
• , ' , ' '. - r ' 1

CHEFE: JOSIl:MAlllA VALDE'I ARO VIANA

Local: 'J6" andar do Ane~o

Ramal.•1 [li~ e ~60

, 'p o.e.
13 PauIo C<»eIbo.

SUPLENTES'
P'.,8.0.,

, Abrahão Sabbá
,Jose J'relre

Valérlo Magalhã~

F, 'I ,8
Manoel· Barbuda
RenEto Medeiros

,·Armando oarneiro

U: o. N,
,Ernlval Calado .
Epfiogo de, Canlp04 ,

, Jales" Machado

P:r'N
Raimundo de Aildrade'

1". S.' P. .
Lopo de Castro

. P. O. c,
Odilon .Ribeiro Cout!nho

Comissão, de Valorização
Econ5mícada Amazõ'1ia

,t'. l. B. ,

L Lister' Caldas ..::.. pres!dente
, O. O :N,

'\!' Gabriel Hermes -' Vlce~Presl-
. dente .

e S"O. .,
3, BUrlJlmnquJ de, Miranda
i. Jose Esteves
5. Rachid Mamed,
6. Ma ~Cl$ 'carvalho

E' r B'
7. Amérlco Silva.
8, Auroo'de Mello

O. O, N,
I}. Corrêa da Costa

10. José Sarney
P. S. ~

11, 'Stélio Marora
, 1'. S, 1.-

11. Vago, ,

SOPLEJITES

.PSD Armaoi1o ·l:orrl!~.
PSlJ - AÍ"Mldo Oarcez.·
PSD _ Lauro LeitãO.
PSO - Vago

'..P$O - Mend~ de Moores.
PSO - Moura santos '
PTB - Benjamin fi'araJl.
PTB - Lona fi'relre
nB - EurIco R.lbeíro
~rB _ Necy Novaes.
PTB - Vago

Comissão de Servicn Púhhco
E'BO - Gayoso'lI A.Ímendra." Pret!!'

dente "
PrB' - Jamil' Amfden. Vlce,Presl,

dente -
OON ,- Ezeau\a.s C<..-.a. Vice Prul-

, dent.,
PSU - AJalr e'errwa
PSO - Vago.
PSU. - Burlamaqul de MIrarida.
f'~D - Chaga" ~'reltas"..
PSO - mt'IDo de Carvalho
PTB' - Alvart LlN
P'I'B - Ed~lo Nune!
PTB - Joou Veil\1l
PTB - João Mendes Ollmplo
,?':CB - Pedro .Catalão "
UDN - C06~ L1mg

, UDN :.. Duleíno Monlelra de CastrO
UDN - Edllbertc: <1i> Castro'
UDN :- A1ve~ Macedo ,
PSP - Cantldlc Sampa1o.
PDO - Athle CUtI .

'.PST - Esmerlno Arrul1a;
PTN l'ufy N'lt."5lt

POO - Euclides Triches
. PRP ,- Oswl1ldo znnello .

SUPLElI:rES. '

l?SD - AntôlUo AllnelCla ,
PaD '_o Gayoso e Almendra
PSD - José Burnett '
psn' ,- LYrlo aerton
PTB - João Mendes Ollmp!o
PTB .- Pedro Braga
PTB - Petrõnl<. Fernal
FTB - Rezende ".1ontel..o.
PTB - Rubens' Berardo
PTB - Ving [ Rosado
trDN - Adaucto _Cardoso
UDN - Amaral Netto .
UDN - Elias ·Cal'1UO
trON - zacenas sereme
UUN .:... Vago
PSP - Bento Gonçalves
?.a:I - Líno Morganll "
PTN - JosaplJu! Azevfdo
PDC - Ath!é Ooury
PRP - Affonso Anschau ­
SecretárIO: Georges do Rêgo Oa. I

.valoan tI SlIva .'
Aux!llares: SlIVlO' .Carlos OII1Jer' 'e

LÕda Sérgio V.centinl. . ,
Reuniões: Quartas-feiras. àS 15 no­

ras, no 229 andar do Anexo.
, J
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I
!! SC'lll.(/OI Leite Neto R~;atol do

PJ'lJJf'W li" I 484 ·63

úJP 1 B, VlL-\'lil1t'CiOS I'õr res Relator

Pru:"lL o. I 485-63

LJ u N

Paulo MacárnU
O D N

RaUl de Goes
Broca Ji'llho

.P. S P.
P. O C.

Meloly Filho
P, S. O.

1. oustavo capanema Presídente
P. T. B

2. I'abosa _dll Almeida. - Vice-Pre-
sidente e Relator

3. Altlno Machado
P. S. O.

4. Paes de Andrade

O. D. N.

5. José Sarney

SVI'LENTES

P. S. D.
Humberto Lucena

1:. c, B.

Argllano Darl"

O. o, N.

João Mendes

Para. dar parecer à Emenda
Constitucional n9 4. de 1959,
que acrescenta ao Art. 48.
da COl1stituição Federal. mals
um parágrafo dispondo sõ­
bre perda de Mandato", de
autoria do Sr. Valério Ma­
galhães"

1'. S. D.
t. Tarso Dutra

P. T. B.
I. B&tIJta Ramoe

'Para dar parecer à Emenda
Oonstrtuctonat nU 3. de 195'.
que ..dá nova redação aos
Artigos 44 e 45 da Constitui­
ção Federa''', de autoria do
Senhor Vasconcelos Tôrres.

:'. & O.

1. Aloysio dp Castro - Prc.<ldente

.1'. '1 B
:l Alceu oarvarno Vice Presl.

dente

Q. D N.
3 Laerte Vieira Relator

l? S O
4 Dirceu oaruoeo

I? '1 B
5. Tabosa de AJmeld..

SVPLl::NTES
p S O.

La UI'O Leitão
P '1 B.

Auríno l1aloil
O. O N

Jales Machado

Para dar parecer. á Emenda
Constitucional n9 7. de 1960,
que U acrescenta ao Art. 41
da Constituição federal, um
Inciso normativo da "sunlio
em Sessão Conjunta da Câ.
mara e Senado", de autorIa
do 5r, Valérfo Magalhliet.

1'. s. o'.
1. Gu11hel'n11no de Ollveita - Pr.

8ldente

1'. T. B.
2. SOuto Ma.lor - Vlce.Presldente

U. O. N.
I. EdJIson Tivora _ Relator

Relator

SUPLENTES

P. S. D.
Paes de Andrade

P. T. B.
Noronha PiJbo

U. O. N.
Rondon pacheco

Para dar parecer à Emenda
Constitucional nfl 2, de 1959,
"'. "substitui os Artigos 132
8 138 da Constituição Fe­
deral", de autoria do DeDU­
tado Rui Ramos.

P. S. D.
1. Aderbal JurelM - Prellidente

U: O. N.
2. ErnllnJ Sátiro - Vloll-Presldmtt

P. S. D.
3. Humberto Lueen

P. ~. B.

•. Chagas a.odrlgues
5. Vago

Para dar parecer à Emenda
Constitucional n9 6, de 1956.
único do Art. 132 da Cons·
tituicão Federal", de autoria
do Deputado Benjamin Far ah,

P S D
i. Pa.es de' Andrade - PresIdente

P. 1. B
2. Chagas Rodrigues - Vice-Presi­

dente
3. unn ,c Machado - Relator

P. S O
f. Ol1ceu Cardos(

O. O N
a. Ernam Sátiro

SUI'LENTES
P. S O

Lauro LeItão .
'1 B

Clemens sampalb
O. O N.

Ruy Santos

~ 5 D.

.3 U1ysse~ Ulillnara~& - n.eldoWl

4 OSn!· Rcgls

~ I'nncredu NI"'ES

6 Pae.• de A,nw da.

1 GeltWo ~lu'lJ·a.

P I l:l

8 CIO CnJvn,no

rZall'C Nunes

Vago

U U N.
11 Beroert lJevy
12 fl.aJmulJd" t'adllha

13 W':SOll Marlms

P U V

14. Henrique rt:mCl
p S P.

15 Vago

SUl'LENTES

P S D

GlIbel'l.o Pal'la

P ," B

P S O.

1 Pacneeo cnaves
1'. PlmlO Costa

Va~o

P T B.

A:OYh10 N iJl>
PIJU10 ,lt'r!'lre

Para estudar à Legislação Ca.
feelra. d~ autoria do Sr.
Fernando Gama.

p .. B.
4 Ren~ lo ceudonlo
5 Fernanúo Gama

U O N.

b Heroerr LC,' J
7 ftnlm1mdo Padllha

.p S p.

8 Gcra ld(J de BarrOl

P O C.

!> :\111101'0 Mlpmol.o
SUl'LENTES

P. S O.
LIlrCCU Cardosc

.'. 1. B
Alceu de ...&r'Íalllo

O O N.
Dmu Mendes

po S p.
PJn1le:ro Brlzoli

P O C.
AthJé Oou.,-

.a:rr -) Gonçalv':.,

PU C.

....J"l'utla camars
SUPLENTES

, P.S U

},lnn·./cl de Almeida
.I\d .ma; CaJ'vaJhO

ManTIdo Anorace

Jo.<aplwf Borges

U J) N,

Sell;smunúo Andrade
SImÃo a. Cunha

Jose CarJos
P.I I:l

AbmãtJ MOIIT,
M]i\le.·n~j. lIuna
Joii" Hrrt"llino

P I N
OM!aS C'ardofO

f' S P
Jemarl Nunes

RillnJÕf,<: qu"I'Ul.'l-reiras. às 15 ho­
ras e mnLo minutos. na Sala llQ 1 do
Túnel aue leva ao nõvo Anexo,

S~C1'etárla; DIva Yedda Veiga de
Lemos

Auxíuar: Beatriz de Araújo Car­
vo1110.

Para dar parecer ao Projeto ne

15. de 1963. que "dlsp6e
sôbre a Política e as InstI­
tuições Manetárlas. Banei­
rias e Creditícias. orla o Con.
selho Monetário Nacional e
dá outras provIdências", do
Poder Executivo.

P. J. B.
1. Cesa~ Prieto - Prealden~

i o. D N.
2. Flore.s ~es

Tl1EÓduJo de Albuquerque - pre­
ror] ní e.

MEl\mnOS arsrrvos
i? 1 B.

f' .I I:l

p .~ P.
1>'1 OJJ> VL!Jcno

M 1 It,

DI ",Ue AlJegrcltl
l-

O I rr J1l1'lS FOlltes Relatol do
f', "leto li" I 483 63

Con·,;.>sâo da Bacia do São
Francisco

J{)C'{? Cu rlo.l.; Teixeira

P s.n
.Erll(ar Pereira - Vlce-PresJdente
R~nHlo Azeredo

Mctlelros Netto

O.D.N.
q)'Cflf Corréa.
JUves Mace<lo

AntÔnio carlos Magalhães

l:> L,H, ~';NOA

ti ·".IJ ,rlul J,'<llp/lat M"rlnho - VI
Cf!_lJj ['~'-Jdrll!e '

!> ú." •. "elo Amoldo Nogueira

H",'JIUI do E'rojeto n- 1 486-63

.P b D
t Seno UO. SlIlelredo E'aclleeo

" tipm,eUl WJJWll Uunçalves

S Deputado Adcrb'aJ J urema

t' S f'

\ s O
111 1"I1"lddo Uu..tnvo C'ap~npmo _

Jlj [ot.1'11·1}j,. e 1{CJ,!tOl uo l l ruJclo
u·' J 4:}.! 63

f' 1 B
(l S' naaOl ealllundo L{'\'Y

10 U.:pur,ad~ VIII oarvatnc

11 U.'P','.,clu ces~ E'neto

LI D N

J2 SCIHlOOI Adolt" r'l'anco
JJ ~CI1J dOI .roac Agnpmo
14 j)~p'lla(f(l Heitor DIas.

t' S 11
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V1Ce-fl'eSl~

B

u u ;1/

P /:, D

J? 'I'. B,

P J

P ':l'U

g"Ilt'<lltL 1I1~

.nvsses U·I)HIJl:i,rr.L~

Gu-t ave I :;p"cn?H1a

Manoel Barbuda -' Relator
Alceu ,C'An'alho

t' S LJ

Anion'~ Fel cla'lo.

·sUI'LENTES

E.!H!.n

Clq C-:-iJ '"~i ~....
C t15l!!U t- R09~ guc.::;

? S D
ovidrc ele Abretl

P S u
MJim· Cnr-1fllho

Pa ~!leltl 7" Vc~·t>r':·..,,~~Dt-.

i\rmPl~~c enrne 1'0

, p ~ ,o
PAr. UI' .. nó, ~"

IJ lJ N.

J::;se CariO~

Si 1'1 F~lTES

P S j)

h:JV 1.,:110
11 N

Mql1r rI flne.r.

1
2

:3
4

o. O N.

~: DJa1m" Marinho.
dente

a.
J

1

,
3
4

PaI a dar p ar ecer à Emé"cl1

UOI1"',ltuGlOllal 11", 32, 1 'i
.1962. que "da nova '~U~I .:)

ao oar ágr atc 16 do A" ;)

14' çl,' Coh"'" "lO f- .. " '-'1.'

que dispõe sôbr~ 0,011 e'T(J '<l<

Propl'leoade". de .áurot r.r .,1)

,SI' . 'VI ala Neto,

Pala dar parecer á Err anr'a
COJ1hl'tUl-IUIHJI 11 ,j-l. da
1'!62 <lI/f '''·ctn nov a 'er' '.::1)

ao D.rt. 6u ela ~n"-~ ..... ~., •
f":'-r!t'Jj::,1 que c1lsnõp ,. (",",'''~'''g_

t~"(I;1 lep'fs'íJt,v~ J:'tjt<:\~llInl~·9

de l"I\N'" elo SI I\n~;~ l"~~'-o.

Relator

Pre~lden:e

p, -L.- B

o o N.·

WaldemllJ IlUlnHlrãC~
. "

Bllac Pinto,

" ,
FlorlcEno paixào

O, O N.

Pedro AJé.xo
, t'. 1. B,~

:I. Luna f"~lre - Vlce-Pres.aente'

f'. S D.

3. Jose Burnett - 'Relator
i. Carlos' Murillo

E'.' 1 B

,. 'EdéSlo NUlles

g{jPLENTES,

P. S. O,

ReJator

13

" lJ

'1-'

'1-'

li·
Z;l1re Nunes

LJ I) N.

Gaol'lel Hermes

II'rHIl.'. .ru. t)crr:ra
SldpIH,'

Vago

P 1 B
Paulo .\lnra!'ln!

'U D N

Geraldo 1':relre

SIII'LENTES

.!, S lJ

Ovknuce Abreu

p. S .0

5. Aderbat Jurema
, SUi'LliN'l'ES

P. S, D..

5. N-2~!:"un oarneiro

U. LJ N

2.. Elias CIo Carmo
dente

P 1 B

:I, Chagas .R.odr.gues,

4. Manoel Barnuna

. P. S D,

S. Jonil Menezes

Para dar parecer à· Emenda . l)l!t'LENTfs'

Constitucional' nq 27, de P. s O.

1961, que .. revoga o ítem I Dírno Pires

e o parágrafo 132, que dis- E' L B.

põem sôbre alistamento etel- Paulo Fl'eire-

toral dos analfabetos e das o. o N,

praças qe pré" de autor;-· .;lo 'Lul.\, BrOnzeado I
Sr. Fernandõ Ferrar!. 4

p 3 O ~ J
1, Antonio' Fe;iC1ano Pre~loente "....:..:_. ~"C parecer 'à, Emenda 'õ

Constitucional n~. 32. dé
~, Burlamaqul ele Miranda - VICe-

Presidente 1962" que "flxl.data para
U . o " li. . rCJ1ização do PlebISCIto a '1Ue

3. Flores Soares _ 'Relator se refere o Ato ,Adl~lOnal n"
P. r. B. . 4", de autona 'do ,Sr. Fe-r·

5. Chagas RodrIgues nando Ferrari '
4. :José Maria Lauro Lel~§.o pre5idcn'te

I,
Para dar parecer à E;menda

Ccnstttucronat n'l' 26, de
1961, que .. reestrutur a o Po­
der Judrciáno". .de autoria
do Sr. HélíoRamos.

P s 1).

1. Tar~o uutrn - PreSl CIente

P 1

N-r.l,son ÓarnCll"O
_ r v.. ,

U 'O ·N.
Pedro areixo

p, 1 B.
ClÓVIS L>1olta

.Ioào. -lerc.rnno

SLJI'I..I:;STESR S D - -

·SUl'LENTES

piS O
Jmie Cal'lú. I eixeira

f'.1 B
. Osl;'lllt Gr~rulha

U lJ,N
Corl eu .u,u Costa

Getúlio M9~ra ..

P. 1. B
Doutel ue AnJ.:~àa

O D N.
Oscar Corrêa

Para dar parecer à Emet,da
Constitucional 'n9 24. de
1961, que ..altera os Artigos
139 e 140 que' dispõe sôbre
inelegibilidade",' de autoria
do Br . UrielAlvim.

P. a. D '
Hl:!mberto Luc~na.- presIdente

O D. '1.
2. DnaI' Mentle.1l - Relator

~. S. D.
3. Vagl ~

P.· r,' B.
-4 Milton Reis
ti. BaeU!. Nev.es

SllPLENTEH

P. S O
Óastro COSIa

P. r. B.
· Arman -lo CElrnelro

O. O. N.
Ra!!1 de C-óls

4. José MarIa

, ~ D

P ..,. D
". Ulysse- Guim .rães
2, Nel~(Jn Cnrnein

, J B
3, João uercunno
4 Clóvis' ,\lotl li

..J, D, .N.
5, Ernnnl sánro

SUPLENTES

Para, dar parecer - à Emenda
Constitucional . n9 23. de

'1961, que '"suprime no par á~
grafo 16 do Art. 141 a ,ex-

·pressão' "ou por illterêsse
social", de autoria do Sr.
Hélio Cabal.

Para dar parecer à E.menda SUl"LI!:N'J'ES

ConstituCIOnal,' n" 25, de: P. S o,
1961 (Ato AdiCionai), que Padre u:.1ga1
,. Estabeler, \JUIZO para o P. 'I, B

Conp'l esse r-;acfonal, em. têr.' Aureo de Meia
mos de Co.rsntt.urte, oremo- , O.' O .N.

ver iI RConna Geral da I AdoJ!c de Qfl7'r.l
Para dar. pnrccer à: EI11\!nda C '( '. rl d . ,I, C ,. 22 I ons uuiçr.o e r urorra o p ~ E d 5,
. on!'.tltuCIOlll11 11 • de Sr. S~'g!q Magalhães. -, ara dar "parecer u . rnen a I

:961,~u&'··dâno.vil'r!1daçflo . I Constitucional n' 29., de
· ao o'ar ágr ato 16 do Art 141, P .; IJ { 1962, que :"a,ltera o [Jaragra~"

dispondo !'.õbre, o . direito cie'l ~. Urvssr, li" mo.Íles .: Pres;del1te fo 19, do J\rt. '191 da cans-I
proilrle(Jade" deautona ele 'u IJ .'1 ttturcão: Federal. racuuancc
Sr . '~ur?'lio Viana. ", ' "... " . "l.OS j::uncio~ár lOS PCJbt,C'o' da

o vice-Pre-
P 1 B ".' ' iJl1lào requererem anO~F.I1·:l· I

L DoUlel Óf' And\néle .:... ,};,resldentc' dona, aaós '30 anos de ser. I
U D' N' I ViÇO·'. de' autona do s.. li as', "

2 Allomnl. Bnleelro. V:ce.Pr"sl 3 cancelos Tôrres.
dente e RrlntOl

P s u .
. 3 GUSlaVL Cupunehm

4 UIyE e, Gulmaraas
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Vlce·Preslden~i

Vlee-Presidenttl

u. O N

3. DjRIma Marinho - Relator

p S C.,. Getúlio Moura

P r. B.

li HélclO Magbenwn!

SVI'LJ::N'CES

P. S O,

HenrIqUe Lima

P. L. 8

Waldir Simões

O. O. N.
Oscar COrr~a

U o N
Geraldo Itrclre

Pata dar parecer à Em'!nda
Constitucional n9 20, de
1961, que "altera o·Art 193
da Constiturçâo. nrolblndr se­
jam'os proventos da manvi­
dade do SerVIdor Púbhco su­
periores ,. " vencímentos da
atividade" de autoria do Se­
nhor Luiz Francisco, .

P ·s o
t. GUU,berm'no de Oliveira - Pre­

sidente

SUrLGNTES

P. s. o:
José Carlos Teixeira

P. T. B.

Raimund'o de Brito

p, I B,

Doutél de Andrade

O. O. N.
3. Oscar Corrêa - &!1ator

P. S. D.

4. Peracehl Bar elos

P. r. B.
5, Breno da SlI'I'eira

O. Ó' N
Aroldo Carvalbo

Para dar parecer à Emenda
Conse:"~',;!onal nll 21. de
1961, que "proíbe à 'acumu­
lação de proventos de Inati­
vidade. aposentadoria ou re­
forma com estipêndios. ven;'
cimentos, salários. subsidias
e vantagens da atividade",
de autoria do Sr. Adaucto
Cardoso.

P. S, D.
1. Nelson carneiro - presidente

P. 1', B,

2. Adyllo Viana

P. r d.

.2. Jamil Amlden

Pres <lena

P. S D.

JOSé Bu"nett
P 1. B.

V. O. N.
corrêe, da cos....

EdllsolJ 1'itvora - RelatCr

P. S o
AntônIo Almeida

p, 1, 6,

.Pedro Braga
Wilson :Jbedld

SV1'LJ:o:NTES

P. S O.
3. Bened~to Vaz

P, 1'. 8.
C. Baeta fileves

5. Mà.rla Mala ,I
Sut'LENTES I

P. S. o. i
'rerso Outra \

P r. B

5. Miguel Bufara

SUPLENTES
P. S. D.

ValérlO Magalhãe.a
P. r, B.

va.go
O. O. N.

FIavlano RibeIro

o. .n. N
1. Paulo sara."I'lte·- Presidente

P r. b.

:lo G1Ordano Al17f.'! - Vlce-Presl.
dente

1'. S. D.
3. Dirceu Cardoso Relator

Para dar parecer li Emenda
Constitucional n" 17, de
1961, -que "altera o pará.
grafo 3'" do Art '1''' da Cons­
tituiÇão Federal", de autoria

. do' Sr. Sérgio Magalhães.
P S D.

1. Cbaga~ tl'TelJas

O. O. N

Para dar parecer à Emenda
ConstltuC'lonal \ n" 18. de
1961, que .. estabelece o
mesmo critér o de Classifica.
ção de .Cargos par'a os Ser­
vldores das Oâmaras e os
CiVIS ..do Poder ExecutIvo", de
autoria do Sr. Menezes
Côrtes.

Para dar parecer à Emenda
Constitucional n" 19, de
1961, que "dã nova redação
ao parágrafo 16 do Art. 141
da Constituição Federal", de
autoria do Sr. Sérgio Ma'.
galhães.

P. $. D.
1. U1y.:.se.a Guimarllf.'! _ Presidente

O. D. N.

2. Pllnlo Lemos - Relator

e I B­

Armando Carneiro

U. O, N.

Rom:lon Pacheco - Relator

P s o .
Aàcrbal Jurema

P r B.

Milton Reis

Chagas R.odrtgUes

SUPLENTES
p s O

Antonio FellCllano

Stll'LE!tiTEJI

P. S. O.
AlcysI0 de Castrll
,P. T. B.

Noronha FI1h<l

O. O. N.
João Mendes

SUPLENTES

P S D.

ClOVIS Pestana

,I P r B

Euvaldo OIO,Z

U O N.
CelSO Passos

o o N.

1. Corrêa da Costa - Preslaente

P S D.

Z Benealto Vaz - VICe .E'resldente
3 BJas Fortes

P I B.
4 Gll.!.tào pedrelr.
5,. croacv de Oliveira

P S o,
1. AlcYSIO de Castro - Vlce-PlIIS1­

dente .

Para dar parecer a Emenda
ConstItucional n" 14, de, 2.
1961. que "modifica o Art., '
152 e o parâgrafo 19 do Art. 3.
153 da Constituição Federal. I
e a êste acrescenta dois pa- I 4.
rágratos, que tomarãe os ne- fi.

meros 29 e 3°. passando os
atuais parâgrafos 2~, 3° e 49

a se enumerarem, respectí­
vamente. 49, 5~ e 69, tudo dis.
pondo sôbre o regime doml.
nlal das riqueza. minerais
do Pais e sua exploração",
de autoria do Sr, Gabriel
Passos.

Para dar parecer à Emenda
Constitucional n9 15. de,
1961, que "dã'nova redação:

- I
aos artigos 139 e 140 da'
Constituição Federal". de au- .
tona do· Sr., Humberto Lu­
cena.

I
Pres'dente \ :

Vlce·Presl- '

PreSIdente

~

"lnn'JeI BarO\lda
c' 9 -jJ

P [ B

o S D

Anlnn n FpHr~nno

Pnp,4. "j1:1 AnQ;1:lóe
don 'p

,U J N

:3 S~J, nu -pn ("'lunhtl - Relatol

2

f? S L1,

1 Arn~ldo Gar~ez

p . 1 a
2 Nrr~ NOllaeS - ITlce-Pre5ldente

U D N.

Mederrus N~[O

P JJ

~ Vago

P S D

Sl'I'U'lirh:s
C/H!!;',.. ~'r~t(tls

P J B

U (J N

3 Pedro AJeJXU

P !:l U

Para dar parecer .. Emenda'
Constitucional n" 8, de 1960.
que ':modifica o Art. 195 da
Constituição Federal (Sim.
bolos Nacionais)", de auto.
ria do Sr. Oscar Corrêa.

P. T B.'
1 Padre Nobre _ Presidente

O. O. N.

S Furtado Leite - Vice-Presidente

P. S O.

3. Daso Coimbra Relator
• _ Aloisio Bezerra

p r. B

5 Antômo Bre.!oJln
SVPLEN'1'ES

P S J

Leopoldo feres
p 1 B.

Vago

U O N.
Manoel rave;:a

PMa dar parecer à Emenda I
Consntucrouat 11~ 13, de
1961 que "altera a red( ',láo
do Art 141 par ágrato 28, %

ti;) ;onstltUlciio f ederl'll" de
.aurorra do Sr. UllIlhermino 'I 3
tl Ohvelr li •

Partl dar parecer à Emenda
Constrtucronat nY' 12. de
1961, que ..drspõe sõnre a
cnaçào do I nbmat federall
de Menores e determina ou-:
tras mecrdas complementa-j
res ' de autorra do, SI. Vas- i
cancelos I'ôrres ,



O. o. N

P, I. B;

Vallo

Wilson MartílUl

"P. S., O.'

JoSé Bumétt

P. T. B.

Chagl!B RodrlgP-:-·

:a. D. N.
Adolfo de OUvem

1'•.8. O.

1. Getúlio Mour"
2. Pane/! 'de Arruda

·'·P. r. B.

3. Milton Cabral •

4. Arnaldo Latflyette

U. D. N.

a: Raimundo padlfha .

SUl'LENTES

Para dar parecer à Emenda
, Constitucional' n'l 12~ 'de

1963. qL'e· .. acrescenta ao
Titulo IX da Con~tltuição Fe­

. dera I. : dlsposíç" es . visando
~rganh:ngão EI. execu9âo de
um plano de aproveítame'1!O

.da Rio Paraíba e. $eus aflu­
entes", de autllr/a -do Senhor

.Oetúli.o Moura.'

.-

SUPLENTES
~. S. D.

Clel-e&tino .P'iih4 .•

P. 1. B

3. Ch~gaS Rodl'lgucs - Relator
t. 'MmlSO Cabral "',

P. S o.
5. Jose Burnett

Para 'dar parecer à Emenda
L Constitucional n9 10', de

1963.. que "Modifica' os ar~
'tigos ,'\82 e 132•. parágrafo
único. ,da Constituição l7e­
cl.era\;dâ' novaredaçâo ao
par"'~"~fo 411 do Art. '182 e
~cre~éént~ um iniÍ-ágrafo ao
mesmo artígo", dellutoria do

~ Sr: MaBalllãea M~lo. .
P. S.,íD.

. .'
.1. Blas Fortes - Pre.sldtlltb·

. 0.0, N.
2. MlttlOelTllve1ra· ....

dente

P. r. B.
3. 'OhagaS RodrlgueS

P. S~ D;
4., Jo:;é Burnett

P. 1'. ·B.

'a. Manso Ca.bral

SUl'LE~,'rrs " '.
Para dar parecer à Emeilda

P. S D" Constitucional li" J;1\ de
cerestrn. Filho 1963. que ",d'~p'Qa sBbra .li

P 1 "l. • reaJustaMe,lio dos s~l:>~;dios
hurlno 'vUIOU. : e ajúdas do custo d\lS mem;

O. D .N. bros do Congres~p Nacional.
Laerte Vieira' da presidente e.,,,q,~.yice~pre~

c:' sidente da ,Repubhcn," para
Para dar < parece~,; 'à EnH;hCla \' 'correção ci~ ~~~~i...~~~\si~!\I.ó
. ConstítU,cIOI,l li;I'n,'? 8, ~e ~ ~e;J. " doa mceda, .segu~do Ci0;t'~

que "esH··nde a~s ' rnlhtare$.. cIentes. que o Cons,elh(). Ia-
da reserva e . reformádos a I cronat. de, Economia fixar. e
acurnulaçác de cargos: ore- dã, nova ~edap~~ ao ar~. 47
vista 110 art185" 'la Cans- .: da COnStltulçao,.~eder;aI., de
tttulçãc Federal e"d!the'la autoria do ~r. PauJo Freire.
redação 'ao patâgrnfo S9do . f'. s_ o ,
art 182..... de autcna do Se· 1 ~ Renato AZerêelo .

nhor Antônio Bresolln. ' ~. GUUhermlno. de .Oliveira

, P.S. D. I' P, I., .~
1. oaraSo e Áhnendra I -; prest.. 3, Pawo J i 're1re~

dente
. . .-. RnlmuQ.do Brlrt>

. 2. '~H~' ~a·v~~llnte.· ~ ,Vlce-prest.1 o:" D. N;
dente . - . 5. Laerte Vieira

P. r. B. '" SUrLF:Nl;~Z
.3. Mansc Cabral - Relat<l

O' P . S, D', P, a, . , "r

Aderbat JUrema.4.. Peracchí 6arcellJ:l.S, , .
P. r. B,

5. Chagas e.odrlgh~. ,
SUPLENTES, '

P. S. O

Gerr.ldo 'Mesquita

P.·I. B.

Aurlno Valots

O: o. N.'
Epltãc~ ,Catetel1\.

SU1·l;ti:..:h:s

,P. S o
Aderbal Jurema.

f'"j. B.
João' c!llm~lo ,

o'o,r"'~
Mrtln:~ ae Oliveira

SlJl'Ll!:NT&

P. s O.
BencdIoo, vaI "

E' T. B~

Vago,
- :0' D. N.
Alloníar Bnl~elro

'" P S o'
, Al.U·! lls. 'H .l1r i:'.C1

,. " ,P ,1 13' , ."
',O:Ol1tel,Cle AnW'\lcle
:.' lJ D. N,
, oscar Ccrrca

, .
·P..8. ~. :

1. Blás Fortes·- PrlllSídentA·
o. o. N. ,

2. Manoel Tavejra - V~-PHd- c.
dent<>

hra 'dar parecer' à Emenda
C:onstítuciolialnl? 7 t de 1963,
que "dá ~nova. redaç~o'ao
parágrafo 4" i:loartlgo .182
da Constituição' Federal. dis.
pondo sôbra a' hahsferêricia
para a rer.ervn ~cr militar .da
ativa que aceitll;r cargo ~Je­

tivo". de autoria do Senho..
Magalhães. Melo..

Gemlclo I' ,'Plre

, . S(Jl'LJ.'NTEB
P. S, O.

Vago

J? l' B.

pcdro· CnIGlão

U O N

P.1. a.
I\lanso Ca h~Jl

U D N

Djatrna .Marmho

s~b~Jo 2:c..:-'c ...--'-__~-D--IJi-\h-I-O-Dd coNcREsscltJ..._A_C_IO_N_A_l--c_-..:.,..._,.;.....,.__'""""!"_~gô:!~, d~ ~9_ô_4_."~s5~=Jm

P 1 B

AIlrll1U \')lJoia

b J N:
, J]: I!' I

Laerte VieIra'

Para dar pareoer à Emenda
Constítuclonal nY3. ele 1963,, -.. r.

que. "dá nova redação ,.aos
artigos 141, pnrágrafo 1G. e
t47 daCol1stltuicüo .Fe­
deral", dE' a~torla do Senhor
Ferro Costa.

,P. d. D.
J' 'mysses aulln~TlIes
2.~usta"o capnnema

'P. T.'B.'
4. "OSvllld~ Lima l"!fuo

O. D. N.f, I,

.' , Aliamar Baleeira

Paradâ~,p~rege~,à',~l~~i~d* '. ~.\
Constitucional hl/ 37~ " de
1962. q~e ~~~vog~.dlsp?áltl:
vos dá En'Íenda Cohstltucio-
nal nCl 4. drspõe sôbre li exel­
CICIO do'.cargo de P.r:esldeht8
da República; até ,'966; e es-

T', ,.11- I - I L·"I ~ 1
tabelece a :igenclá_oo,slste-, " -- ,J . '
ma parlain~t1tar de kOVêrilOn,[para: dar parecer .a : Emenda'
de autorl a do Sr. Croacy de .~Constitucional 11~ 5. 4~ 196~,
Oliveira. . , .. que "altera a redação dos

P. S. o.'" artigos "141 , pa,r \Íg rafo 16, •
Gus~avo Capsnamll. _, Prest- 147 da Constituição _Fe.
dente deral", de autoria do Senhor

o. O. N.·. Plínio Sampaio.
2. Rendon Pacheco Vlce-Presl. I

dente 1"'6:0. !
lo' Ulysses Guimarães

.. ,P. T.. B. . 2. Martins Rodrigues
AntOnio .BresoUn . ,p 1 B

3: ,. , 3•. Ctd Carvalho.
Líno Braun' t. Chagas Rodrigúes

P. B O. 0.0. N..
5. Nelson CarneIro ' õ.' Ernaul Sâtlro

Par a dar parecer à E'rl1etlda
Oonetrtucronal liÇ 36. de

'1962 -ue " altera dispostt'lvo I
elo' Ato Adlcio;'~lri,~\ ,;,~stjhji
o sistema Parbmel1tar .de

-__ Go'lêrno". de llU\:,o~t, d() sr:\'
Edgar 8azPFI'a Leite. ,

U'D ,N' . I' ~~t'a dar parecer 'ã Emenda
H,;Mon h~h'~ o' _ ·vide.i'r~l Constitucrouatn? 4. \p~;.~,~6~,
dente , que." acrescenta II1CISO ao

P i : 13 art. 15. altera a r,e.dação do
:l MJnoel' durh~;da Etelillor narágrafo Sn do re,ferido art.
3 ~lc~u ccrvathc e do Inciso I ,do ar,t. 29 da

p ~,u, Constituição f?'ederal','; de
1 Netson !)ar~.e,ro . autor la 'do Sr. Arr\1al1~o Rol-
5. Humberto Lueem Jen:belg.

sllt'LbHb,, ,
P 5, D. _ " ' ", ', '

P l:3 .'. 1. " Guílhermino de Oliveira :- V!ce.
Cunha B'j' '1'0 ' Presidente·

, O DN:, , ,
.2,' Ge'1lldo fl'r~lre -, Relata.r

E' r. B "
3 Fernando Gama
• . Aurlno \Talois

'" p.S. 0.1v-, '

Pacheco IItVe.\

~_._--~.... -
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Comissão Mista para estudo do
Projeto de Lei nl? 4. de 1964,
(C. N. I. que "Modifica a Le­
gislação dos Impostos de
Consumo e do Sêlo e dá ou­
tras providências". do Poder
Executivo.

P. S. o,

Plavlano Ribeiro

P. B. 1.
'0. Senador Aurélio VIana

Para apreciar à emenda Cons-
titucional n9 20, de 1964, P. s. P.
que ""Altera a redação do 21. Deputado Muniz Falcão
artigo 20 da Constituição P o O
Federal", de autoria do Se- ry? D put~d . H 'nrl Tu
nhor Nicolau Tuma.' -. c o e que rner

Prazo para emendas na" ComlssAo:
P. 5, O, 22, 23, 24, ~7 e 28 de julho.

1. To.rso Dutra 119 'andar do Anexo do SenadG F'&-
2. Levy Tavares deraí ..

1. Deputado Hermógcl1cs Prlllclpe _
Preslclcnte .

!:'. T. B.
2. Senador Deslré ouaranI - -no.

lator

Para dar parecer à emenda P. s. D.
Constitucional n9 19, de 3. Senador Menezes Pimentel

1964, que "Alt~ra a r~d~ç~o I :. ~~:~~: :~~;tL~~I:rcl1er
do Art. 199 da ConstltUlçaoI 6. Senador JOSé Felleíano
Federal, suprnnlndo-the o. 7. C~putado Abraão Sabbá
parágrafo único", de autoríal8. Deputado Mário Gomes
do Sr. José Esteves: . f', '1'. B.

E' S D 9. 6cnador Barros Cnr\'r.lho
. . • 10. Senador José Erm1rlo

1, Geraldo Me.sqU1Wl 11. Deputado César Príeto
2. JOÍlo Menez('$ 1~ Deputada Wilson Chedld

P, ~ H, 13. Deputado Arlo Teodoro
3. Ivar Saldanha O. O. N.
4. DJalmn Pu."OS 14. Senador Joito AgripIno

O. D N. 15. Senador Antonio canos
5. Gabriel Hermes 16. Senador (vago)

SUplentca 17. Deputado Antono Carlos Magll-
P. S. D, lhães

Ma~~ ~r~lho 18. Deputado Geraldo Freire
Romano Evangelista 19. Deputado Raimundo Pndllha

O, D. N.
JOSé Sarney

Para dar parecer à emenda P, T. B.
" .. " 18/64 3. Luna FreIre""onstltuClonal n>' , que 4. José Barbosa
"Modifica a redação do pará- "J. D. N.
grafo primeiro do Art. 58 da 5. AUomar Balccha
Constituição Federal. e dá Suplentes
outr..s providências", de au- P. s. D
toria do Sr. Deputado Caro ovídío de Abreu
valho Netto. I? 1. B.

Flávio Marclllo
P. S. D, o D. N.

1. PinheIro CltHgns Albino zen!
2. Benedito Vaz

P 'r. B
3, Raymunco Brito
4. Matheus Schmldt

O. D, N

li. AlJomar saumro
Suplentes

P. S. D,

Lauro Leitão
. P. T. B.

Argllano par.o
O. D.~.

COMISSõES DE INQUÉRITO
CHEFE: l'OLANDA l\IENDEs

!Local: 16" andar do .tne:so _ Ramal 11I.

Comissão Parlamentar de In- pso - Mende.! cse Moraes.
é 't d tl d- PSD - NUo ooethoqu ri o es ma a a pressa- 'PSD _ Peraehl BarceUoa.

gulr nos trabalhos Iniciados PTB - Manso Oabral
Pela CPI sôbre petr61eo UDN - EdlIsoll l'àvora.

• UDN - Al10mllJ BlLleelrO.
UDN - EmB.DJ Slttno.
PDO - paUlo Coelho
PTB - J06é Roseque
PTB - José Mário R.lbelro
PSl? - VlIgo

SUPLENTES
UDN - paulo Sara.sate.
PSl? - JILt1II.1'9 Nuna
PDO - 'I'eótUo de .tndrade. .
PSO - Vago.

PTB - Mandelll Fllh.

RESOLOQAO Nq 11-63

Prazo: Até 18 de novembro de 1964
lmprarrogltvel. •

PSO - Nelson Oo.rnelro· _ PresJ.
dente.

ODN ...: AJ1tõn1o carlOl; Magalhães
- .Vlce-Presldente.

PTB - TheOdulo de Albuquerque
Relator.

PSD - Geraldc df P1na

SllI'LENTES

P. S: D.
Mrmuel de Almeida

P. ·r. .6.

Ivar Saldanha
U. LJ. N.

Hamllton Nogueira

P. 3. P.

StélJo Maroja

P. D. C.
José RIcha

P. T. N.
Rnymulldo de Andrade

nomissão Especial designada
para dar parecer à Emenda
Constitucional nl? 13, de
1963, que ".acrescenta um
parágrafo ao art. 70' da
Constituição Federal e altera
a redação do parágrafo 3q·
do mesmo artigo", de autoria
do Sr~ Anisio Rocha.)

P s. D

1. Castro COsta
2 VieIra de Melo

P. 1 B
3. Alceu de Carvalho
•• Raymundo de Brllo

O. D N
li. JOSQ MeIra

SUPL&-"TES
P, 5 u.

Laur{l LeItão
P. I. B

Cha:;a.s Rodrlguell

o O'N

Wilson Martins

Para dar parecer à emenda
Constitucional n9 17,fie
~ . -l, que "dá nova redação
ao Art. 163 da Constituição
Federal, que disciplina o ca­
samento", de auto-ta do Se.
nho, Deputado Nelson Car.
nelro ,

P S D

1. AntônIO Almelda
2. DIrceu Ca rdosc

P. r. B
3 Fh\vlo Marcillo
4 Laporte Vltalle

O. O N.
li· Geraldo Freire

SUplentes
P S LJ

Ovldla 'de Abreu
P. 1'. B

Pcdro Catahio
U D N

Raul <lo Góes

S01'L~IHES

P U C.
Jose RJClJa

O. D N.
DIl~c Pinto

l' s P.

Mun12 'Falcào

P. S D.
OtW Rell'1B

P r. B.

oswaldo Uma FWJO

P. r. ,8.

1 F'allre Nobre :- P1;csldenle

P D C.
:J. Fmnco Montara - Relatur

P. S. LJ..
4 A'!Cl'Ulh Jurema

fi. OljveJra !:IrllC)

r. Antonio Alnw.ua
7. Medeiros Neto

fi rllJÍl Coelho

U D. N.

:I IAlUI'O C"U7 - Vlce-Presldente

1. Oullhermlno de Oliveira
:I João Ponee de Arruaa
3 \Valdemar OU!marães
4. Vallo
~, NJJo coelho

Comissão Especial designada
pura dar parecer ao Proleto,
nll ".172·64, que "Institui o
E'~!ário Educaç.ãJ e dá ou.'
tras providências", do Poder'
E::E'Cutivo.

P. S. P.
14 Bento Gonçalves

f' D. C.

15. Gcmnlas POnte6

? 1. B.

li Arl Theodoro
'1. Fernando, Gama

8 CCSIU Prieto

D Raimundo de Brito

U. O .N.

10. Flóres Soares

11. Laerl.e Vieira

12 Carneiro de Loyota

13, Allomar BaleeIro

P. 1', a.
- 9 N JroloIJa ''1lho

10. Pedl'oso Júnior

n. JOSe Resci/UC

12. 1 aulo Mncnl'llll

"ara dar 'parecer ao projeto 17. D. N.
n9 1.405, de 1963, que "dls- U1, Flôrc.s Soares
põe sôbre o Código de Con- 14. Paulo Sllrllsnle
tabilidade da União", do Po- \ 15 Raul de Góes
der Executivo.) P. s. P.

P. S. D. 111. Lapa de Castro
P. T. N.

17. Pedro, Marão
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!"rel,e - ReJn,tor.
R,lcha - Etelllf,or-

prazo: até 8 ele novembro de Jll64
(prorrogável por maIS 3 me~eSI.

PSlJ- Cunha 8uenc - Pesldenle.
ú!J:, _ Osca.r corrêa - Vice-Pre-

sidente, '

PTB - Pciwo
PDU - _José

Substltuto.

PSz; - ManotlJ de Almeida.

1i'1=..J - Bur1amaq~ Je Mlrancla.
PTB - Austregésil \! ndonça.

"1DN - DJaInla M~rlnho.

, ?SP - Bento Gonçalves.

Suplentes:
PSo - UrJo Bertolll. ' ~

UDN - RaUl de GÓos.
PSP _ LudovlcO d~ AlmeIda.

l?DO _ ArlstlJfan.~s F'ernandes.,
PTB' - Àur1n<l Valols,

PSP
PDC

SUPLENTES

PSD - AntônIo Almeida.
PTB ..:. paU.lo li'relre
UDN _ OSCllJ Oorrêa
PSP - Llldovlco de Almeida,
POO - Mmorc Myitmoto.

Comissão Parlamentar de In­
quérito_ destinada & apurar
Irregularidades verificadas fia
aplicação' das yerbas ~o 4·
Distrito do· Departamento
Nacional de Obra.s Contra as
Sãc'as (DNOCS), sediado !'Ia
Bahia.

RESOLUOAO NO 48-64
Prazo; até 17 de outubro de ,';ó4

(prOrrOI;9\'er ,oor mais 3 meses).
PSO - Mârlu PJva
PSO -'Medeiros Neto _ Vlce.Pre~

sidente. •

SUPLLNTES .

PSD - Le~polOo peres
PTB - Rubem Alves
UDN. - Dulclno Montélrc
PSP - pjnhelro Brlzo1a

Re,o)ucâo n" 6J.6~

pràzo: ate ,10 ele setembro de.l964
Iprorrogável por mais 45 díasr .

LJDN - Nlcolau ..ruma. PréSJ.
dente

PSD -e- Vieira ele Melo - Vice·Pre­
sldente .~

PTE - Brenu C1r snveira - Rela­
tor

PSP - Ludovico de Allrielda - Re. '
lato! SustJtbuto .

PSO - peixoto da SlIveU'a
PTB - Baeta Neves
UDN -Edilson Garcia

P'l'B - Waldir Simões' - Vlce-Pre.Comissão Parlàmentar "de In- I PTB.2. Manso CaQral -Rela/or.
- Sldente. " . . . '\ p"rB Lun f'reli'equ e r rto para apurar a srtua. - a '

UDN - 'Lourrnho Dantas - Rela... d t . -_ . d" ,OON - Oscar cardcso
tor çao exa, ta a cons r,uçao,. a I' dente, . ,

R 8 UDN' '- ossian !>rarlpe,'
PSP - CloQ.'m:r MlIJet _ FI""Hor' estrada B -14'- elém- PSp _ Muniz F'aJcào,

. substituto Brasíli~ (Rodobrás) .' l:iUI'U;NTES

PSD - }OoqUlnJ Ramos RCfOJUçáo 0-' S'l>-64 - \i PSD _ Eagard' r'e-W3 .

?TI:!": Ruy LIDo Prazo; alÉ' 2i de setembro'de 196;! PTB - S,a1mundc '~rlto.
'OlJN - EdlJson ravo: a (prorrogável 001' mals 60 d!asJ. ' ,~.§': ':-'C%~~~\)~~/tc:~o

SUPUNn" PSD - M3ttUS, ':arvalho ..,. prCSl.! . .
• "\ dEnt.<> - .' ,

~~~: ~~;~ÚL~:~~ct?eer UDN - Gnbne. HeraJe~ - Vice.: Comissão Parlamentar de In-
PTB - Juse Resegue I:'re~J"ellLe -,,' 'r~' quérito destinada a mvesti-
UON - .AlCte, Sarupalll PDO _ l!)nWh Gemes - ,Reine" I ., '

,PSP -, Broco Filho.' ?TB, _, "DjuJlna Passos. _ ' Rell'llor, gar a sltuaçao do slste'''''.
Sl;t~''l'' 'o .'; ",' ,Ba'lcário Nacíonal,

Comissão Parlamentar de': In.' PSD - AJ'llIlUluI,J Corrêa I' '. RESOLÜCAO N' _49·64 .
, lt PSD - VllJeno Magalhães' i -. ',' -, ,'I 'querr o para apurar as cau- PTB _ Re~eno{ Monte!.ro I p.a<:o. até .4 ce l,I.UIUlllO ,de.',IVGI

sas quê estão impedindo a UDN _ JO'e saroe,. . tprorrogovet ,DO! mau 90 dla~l,

consolidacâo de Braailla, co-I PSP - M,ml? r !Ileso " P::lD - ovídro i:Ie A:>ceu .
mo Cap,~il do Pais e as me- , SIJPI.CNTES : P8lJ - Jose canos .1 eIXBil'a.

didas que devem ser adota- PSD - Bur,awaqlll de Mlrandn J PSD - Geraldo CIJf~.es
das para asctuçãc de impas-] PTB - ~~;l~erto oampeüo de ~ze'l! [>'1:1:1 WUSOlJ Chcdla
se em que se encontr a a ad- pSP - StcHu Maroja, ,; • PTJ:l Alceu de Cllrva',ho.
ministração pública, em de- POC - Mm. rc Myamoto • UUN Laerte VIeira

corrência do àtual funciona- v • 11 UDN Wilson MurtlnS.
mentto da 'Capital Federal. Oomissâq Parlamentar de In- , PSP ,_ Oarvalh'v' SUOr!nhQ';

quêrlto destinada a apui ar :
pOC, - Henrique rumer,

.' 8$ razões da,demora da obra li 'SUI'LEN'I'ES
.de aplic r r âo dos· recursos
"gastos e a ccnvenlênct- 'da: PSD - OSI1J ReglS, I' PT~ - f'el'nanao GonleSc"nclus?ío da ligação. ferro· I

vlárl- da. Estrada, de Ferro i ODN - Manoel ravemi.
Central do Brasil com a Rêde : PSP - LoUOoVICO ele AHncJda.

Mineira de Viação. de Juiz de I', pDO - Eml!lo Gomes
Fora a BomJa- "m de Minas. i

RESOLucso N" 47'·\64 iComissão Parlamentar de In-
Plno' ~(e 15 de outubro de :o6i qúérito dc rtinada a venfrear;
PSD _ R,enflLo Azeredo. In toco, as' origens. natureza
PSO . - Geraldo p:na. e profundidade da agitação

. PSD - Abel Rafael - Relator _ "
f"l'!:I _ MUton ReIS' r J1l18:1te nos meio" ruI' iUS de
VTB - Austreg....slJo de M;en'doiJça Oovernador ValarJares. em

- Pre.;lclente. M' . O ; I
UDN _ osmeu Botelho, mas eralS, e em qua quer
ODN - Oinar Mendes - Pres:- outro ~onto dt) Território Na-

dente' , I
.Ben·o' Gançalves: clona •
AClolJ Fliho, tte5oIUCâ{) DQ 51 64

- i

pUO

PSD -, Amara; Furlan.
PTl:I - F'ernando Gama ,
UDN - Raimundo padUha.
PSP, - Vago

Comissão Parlamentar de In­
quérito incum' ida de verlfl­
car a sltuaoâo em que se enol
contram as. populações 'ltin-I
idas pelo represamento de
Fur"-' Minas Oerais. i

.RESOLUÇAO N9 38-63 \
prazo; áte 19 de' outubro de 1965

tprorrogávet 001' mais 12 meses).

PSD - Manuel de Almeida - pre. 1
sídente,

PSD Olrceu CardOõo.
PSD Renato' Azeredo.
PTB MlJ ton Rem I

PTB - João AIl'es _ Vlce·PresJ-
. . dente, .
UDN - Geraldo F1'eJre.
ODN _ Manuel faveJra.

PSP - Bento Gonçalves ~ Rela­
tor,
Old Furtado

SUPLENTES

PSO bzanao OOe!h().
PTB - Jacob Fl'llntz
PDO - EmUI. Gomes.
ODN _ Oscar OOrrêa.

PSP - Vago.'

Comissão Parlamentar" de In-.
quérito para apurar irregu-

laridades ná utilização ~~de

terrenos de marinha", que
estariam ocorrs·ndo prjnpl~
paImente nos municipios ,de
Santos, .São Vicente e Oua.

. rujã. .

Resolução no 54·64
Prazo: 4 de' outubro 'de 1964 (im-

prorrogáVel) . .
PDO - Dlas Menezes _ Presidente
PSO - Pllnlo Costa _ Vlce-Presf..

dente .
DON',- Epllogo de Campos - Re­

lator
PSD -' Levy ravares - Relator

- , SUt)stltutu'
Comissão Parlalrtentar de rn. . ESD _ Orlanao Bertoill

quérito para inve: tigar as I PTB - PedrOõo Jún10r
compras do' L10yd Brasileiro PTB - aelclo Maghenzan1'

• ODN - Dnar Mendes
e afretamento de navIos. PSP - Broca Filho

Resol"cão oQ 62-64 SUPLEN=
PSO - AntonIo' FeUclano

prazo; até 10 de dezembro de 1964,' PTB _ Vago
(prorrogável por mais 90 dlas). . I ODN _ FeITaz Egrejas

PSD - AnISio Rocha _ Presll1ence PSP - Clodomlr MIlleC '

Comissão Parlamentar ' de In­
quêrito para apurar aS cau­
sas- que originam o constan­

',te aumento do contrabando
de ouro e pedras prec~o.sa~•. /

Resolução n9 64-64

prazo; até 3".1.1965 ,- prorrogável I'
por mais 3 meses. .

PSD - Renato Azúeclo Pre.;l- .
dente,

PTB - Lino Braun _ Vice_Presi-
dente, '

PSP - Cantld10 sampato - oRe-
" rator.

'UDN, - Wiison Falcão - Relato!
Substltu!o

PSD'- Lauro Leitão
PSD .- Abrahão SabbA"­
PTB '- ·Abrahâo Moura
UDN ..:.. JnJes Machado
pua - Má,rió Cova.

_.SOPLENTES
P8D - Tenrlque Lima - ,
UDN' - Lourival Baptista
PSP - Ludovíco de Almeida
PT:B- Breno da Sllvell'a.

, ~
SUl~LENTES
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MESA ATA DAi COMISSÕES IDrptl\a<lo Andrnde Líma FíU"" días
, 22-6 a b-i: do Deputado Hetter D,,,~.

r "".. '\1'\, REUNI~O D- 12 D'E ' dias 20-6 li 3~i;do Deputado \-V,!ld!r
,.·1 "'"" IN "', t:. sokni\!ade de Instllaç;iQ da Sccretaría gurança e hahltaliilídade - Ao Senhor

. AGOSTO DE 1964 do ürupo Regional Intcramertcano, raa- 49 Secretário. Em seuu.da, a l\bsa 110- Simões, dius 6 li 10-11 - todos também
1

. 1 L ti "porUIOUV" de saúde - Pelo dclcruncn-
. . _ • I~i1ua em íma, no dia 7 e julho p , moJoga o resultado final do concurso de d

, Aos 12 di';! do mcs d~ a{lost.o de findo _ Inteirada, arqulvc-sc: 13) Hc- Auxiliar Legislullvo, Iixando que, dos to de queuo (~) sessões ar in<lrJas de
,19M, no Gabinete do Presidente, as 10 querhncnto do Deputado Abel Ralael nomeados. os 17 uluuios classllicadcs na acõruo com o 1~egimcnto e decisão da

!horns c 45 minutos, reune-se ti Mesa da seltctando seja encaminhada ao Mare- prova de datIJollralla, sejam' lotados na Mesa; 3' do Dcputaoc (jlorclilllO IU"c!.

IF 'ii1lara, sob a Presl~ência do Senhor chal Taurlnó Rezende, Presidente d;1 Seção de Mccanoqraíta. Prosscqurndo, dias IV l'l23-7, P'" lUO(;VO de SolÚ"C C.U

:Affonso Celso, 19 Více-Prcsldcnte, no CGI, a reportagem anexa, publicada na nomeia, por aprovettamcnto, Jorge Elias rfeswa' de su.i 'plOgOllJlora - !:'cb de'

l
~xc reiclo da Prcsldêncía, presentes os ..Tribuna de .Imprensa>, uo dia 20 de do Couto. na carreira de Auxiliar de crlmcntc, CUI c"r.íter q:CCPClollU,;-í)
~euhores Lenotr Vargas, José BUlllácio, julho p. findo _ Ao Senhor 19 Se: Limpeza, stmholo PL-Ib. Com ta pala- oo UCl'tlt'IUU [osc Carlos l'cose',ra de

l!fl.lllz Iladra e, Rubc~Alve., respectiva. cretárlo; 11) Dccssao da Counssão de vra, O Senhoe P -Sccretárro procede a quatro ("I) I;;ll"s no mes de Julho -

l
Jllc?ie, ~9 Vrcc-Presrccute, l0 ~9 e, 4Y [ustlça a respeito de cousulta formulada leitura da Ordem de Serviço a ser balo Pelo dererímcnto de 4 .~s;,Ócs u,Ju,J­
Secreraríos. Ausentes, por moíivo JUS' pejo Deputado AbeJ R"l"d sõbre se xada peb Secretaria. Prosseguindo, Sua' rias; 5) do Deputado Ozrrcs 1'00\0';. dlJ.

:tlllcado, OS Seuhores Ranícrl Mnz:JIlI. pode UDl l.)~Jluta:lo em exercício do Excclência : reluta os seguintes éxpcdl- 16·b a 5-/) por uiotívo ,lI! "I.llJl·1fl ao
,l'rzsldcl1te C Henrique de La Rocquc, 2" iuandato, pu licenciado, exercer o cargo entes, cujos pareceres são aprovados cxterlor - l'do uc!cr.C1cllto (/C /) ses­
;Secretário•. H"lIell;Jo nÚJnero ,e\pl•. o de,l)reslJenlc do lBC _-' J'!teir~da, ar. pela Mesa: D) Processo de i:::dson Nl'IY SÜ"S oJ'J.u:i.. as; o)· 00 lhput~do An­
:S:.nhor Presidente declara aberta ~ reu- quwe-se: 15) Dedsão da C01U1~sáo de da Fonseca. Bibliotecário {,L.'l, que 50- túmo 1\.J111IbrllJ, por 1ll,Arvo de IIj,llj~m
n..ro, _550 hd,as ~ aprov~tl;jS as atns das COllztituiçáo e J\jsh~ü sobre o Projeto' .1i"Ha autorl=a~, ào para tomar parte tia no exterior - Pelo cclcnrncuto ~. o
rcun.ocs de 9 C 21 ue julho p, Ilnzlo, u\' JO.j~bl que all'aa ,",SpUSltIIlO. do Re- 11 Mesa de .Estudtes dei Plan de tres sessões ord;,nf"i,,~; í.) do l)"l!J:I;:,áo J\.,.

'O ti~nbol Presídcnte lê os seGuintes ex· gJlllcnto IntrrnQ (da tril\mta~50 das pro- aüos de I.. Picparacton de los B;bliote- \lUSlO de Vtl!JOrlO, dl"s de !llIlJO e i.U •

ped,eJJtcs; 1) felrurama do }'residente posições', opmando pelo nrquívamento CM'OS en Amcríca Lattn.r» a reabzar- nho, por motivo de vlngcm ao Sl:U )L;;.
~" /l"~mblcla·Lellwjr.l!va do Estado do _ Ao S'cuhor 1'1 5~lr:tárlo: Ib) Pro' se em Meudl1Jl, Colombía, 'sob OS':1US- 'lido - A U.u., para 101"rl!lolr se ,~"s
,t\.lll::l:..oniis COmUilll:Undo {} jcdl~lm~utu j(:to (1c U..·joiu'.:õo n'· Jü A~1!J63, .do Se:" pidns dn E~cue1i1 JmcrnlTJl:s'icana de, Bi: mcs~s tn~r1\.Jot1adas 'pelO regucreutt. tt1..

~:bqucl;) C;:JSil por [Jilrtr ,do UIWfnlQ tiu nbor '1\'lartiilS I<Wr.gues de 'emendas de bJiolecologla sem P",/U"o de s,u~ '.eu: wro desco,)("d..s as , ..sóu ordlthi'lt..;
,lJ,:,;[;Jdo; 2) Teleuramos envllldos pew 11'lelldrlO nprct.ent.ld"s a~'!J.oj"to de Rc" ",;nentos c ~r;:,liica~;;es -~ Pdo deleri- ,I .do UC.llut~do llieqUlus C05tJ. dias
P,,'sidUlcia d" L:í'ilm:ra, llm ao t'1'~si:! solução n9 30-b3, qUi' es~"bpJ~cc nor.llaS mênto, nos t~(mos .oJicHados: I do ~U·l a ;l·il, 1'ur motivo de ooençd em
clrl!te d')CJuela A51.elabWoI ~ug"lJndo lIIe. ""P"~lill~ ,para l.l'illJl11a",,,,, de emendas P,ddto 10 Di,.trúo Federal soHclt~lIdo P"sso~ da lanulJa - Pelo deter'mcnto
di(J,u. p;cv,sta~ !".l L:Ull~IHUlÇ~lu C <lut.:ú wüoutUtwnills _ Ao Seuhor J~ Se~re-' seja loloca(ja iJ dl~ro"i..~o d..qutla Pre- de i ~ezs,~es ~nbuàfja~; !J) ~o 1Jcpu.ado
dlllgldo 11 SU;J 12xtclcJlcIa o Senho l .Pte. t.'lfjO; 17) PI'OJllCl de RcsoJu,po u~ 5b.6"j feitura o lunclontll'io Wilsou Almeida lvlou~,~ :>;llltO•• Je UCll s.Wooes ':"ll'~UI'
tlldellte da l1epuom'l, daudo COU!1~CI' 'lu ::'cnnol' l'alloO DutlO que provê >oor< AUuior. para exercer naquele órgão,' 'J dJJ1allaS e Ires sCS;'OC. U:"jlWl!~S,- Pdo
meu,:, do tc,)!' do t.:JçOI'<ll.l1a env/;ldo no TlI"d:flclIções do, R..guneoto Inte,mo. 'OJl1 cargo de Asses,of Espcdol para Assun- dctcr.'nJenlo de.6 GeloS,""s ordm.l.·...s, lO)
J'l'có,dcnte dn Asscwbl"lD do Estndo ao 7 emencas _ Ao .scnhor IV S...,crctârlO; tos Econ{)o;nlc05 _ Pelo indeleriUlcnlo, dlJ U~jJu~ado S~gISIllUI1110 Anctlllde, Gins
~m~zonilS e solic:l~ndo llJ:.di~<lS com•. lo) ProJe,to 'de llesoju~tio n Y 57.61. ~u,' por j~ ter sido e~dido llm fuhçloaárío l!,a ;,:&., -:J'~'IJ delmme~l~ ,de i s~~­
tltuclODms. por pude o Governo Fe- ~llC;'il " Rcgmleolo Inlerno pnra crIação da Cdmara aquela Prcleítura: e) Regu- .oes ordJJlárJas! 11) ao 1)_pu.~110 iOdO
dcrilJ; 3) Comunjea~ão do' Embm;;ador da.Comissilo EspeCIal da SUDE>U~. lu lament" do Comité de Imp",nsa _ pela Rlbmo, dms li ~ 21'0 - Pelo ~d~rl­
da Kepublica elo Peru dClltlfkau,/Cl a Senhor Manoel Novais _ AQ Senh", aprovilção; d) Processo ele Helena Si- meuto de Il s~s;ocs 0.r<Lnánus; li) lIO
:vÍoila ue parbmell!"rrs d~qucle Pais. 19 Sccrelúrlo; 19) Projeto de Resolução mas. solieítnnclo, em gruu de recurso. LJepul,ldo Beu)awlll farah - 6V dias
)1e"l" Cn;;<I, COll! o. 011)e1l1l0 de cOl1\'lJar n9 5~, d~ 19&4, cio Senhor Herbert J_evy, averbaç;io de tempo de serviço _ Pelo poi motivo de IIlil\lcm ao cJ.:te.· OI,.como
DcPUtildos p;rra jJrll'tkip.Jrem da Assem· que modilicll o, Relllwento Interno _ indefellmento, mantendo-se a decisão ob~ervi1do: parlau~cut4r lunto às Naç3~1l
blc,a l'ilrlamentD~ La~lno-americ"na, qll~ Ao ,Senhor 19 Seeretilflo; 201 Requl'1i- anterior da Me~n _ sõmente para elel. ~uidas, .ubr~ a Co.l!erdw:ld de Comér­
~r n,~JiZiJr" em Lima, 00 !nês de oe:em· m~nto do, Depuwdo Cunha Bueno, solt. to de apo.entadorla;· e) Processo de <".0 e Desenvolvlmeuto .que se re<1hzi:t em
l>~o do corrL'llte. aDo. _ 1\ Mesa de" cmmdo publJe~çlio nos AnaJS da Cá. Marcelo Cosia .Lima. soltcJtatldo pilgJ- ~e,nebra,-; ;e:o dderlmenl? d: 31) scs~
'''\l,na iJ Comissa" eom~osta dos lJc'pu- mhr.l do discurso pronuncIado pelo Se. meuta de passagem dc Ida-c.volta. tre- ~ocs ~rdlO~r.iI!l, 13J do D~putado Jose

. tilu03 Ral'l1l11ndo P"dlllm, Mencl~s ;te_ uhur Manoel da Costa Santos quando cbo Brasilia-Wasbingtoo, local onde lhe '\'I<1ud~lU. ~ ,Ibo. se~sóes ordJl;arJas e ex-
:Mur~rs.' Anlz ·B.ldra, CUllhn B\leuo, dn sua POSSl, na PreSidêncIa do Sindl- foi concedida bõ!sa de estudos junto ao lrllordJUarlll. em dIas .do mes .de Julho
11r",,(o Montor~, Oscar Corrê;) ti Zil'" colo da IndÍlsli'Ja de Aparelhos' Eletrl- Instltulo de Patologia das ,Fôrças Ar- -,; Pelo dcJerlmenlo de ~ sessões or<J:J
:Nunc5 e o hmcionárlo Dr. Mário Sa" coso .b;letrõ~~o~ e l):Pdlares. no Estaclo madas Americanas _ Estados Unidos J:lalJS"; H) ,do j)eputact~ ClodoUllr AIJ
ra!vn, Chele qos 5ervlços de Rehçóe.. de Siío Paulo _ Ao Senhor 19 Sel;J'e- da Amérlcil do Norle _ Pelo deferi- _~oforaúo Leite, dms de junlJo. por 1.0­

Públicas da~ Ciímn,'a. para elaborar otário; 21I Parecer do Deputado Henrl. mento; f) Processo de Pedrô Vitor Ma- lJVO de viagem dO Es~ado de Pcrnam­
pwgrmll de reCCpçrh) "OS v~sltautes; 5) que de La RoeQuc _ 29 SeC.l'etárlo d:l fr:1' (gratilieaçáo de R..10 X) _ Pelo buco para ~tellder ,atrlbuj~õcs da Iíde~
RC'1U"rJIlICfJlo du Deputado José' Mun. Mesa, ao Projeto de Resolução do dclerimento, dewndo as vanlagens pre- rauda do scu l'~'Udo -. ~elo delerl­
de/h filho soliClt.mdo dJllgôncia da Cfl- Deputádo Aureo MeJlo, que dispõe só- vistas na lei serem tl:.>/rlngldas s6racIM meulo de 8 selWoes or~lOanas; 15) d()
~iJw. n.o sc~tjdo ~~ reBpollsa~J1izdr ) bre a publica ..ão de trabalhos legislatl- ao médico e :lo técnico de Ralo ~; O) Ueputn~o AlOYSIO Nono., d,las Il a 12 de
Cc!. l,onçlllono Curlo de Cmvlllho. vos _ concluindo pcll1 nnexaçilo do Processo de Rclma elos Santos Souza ju~ho mobiladas pcl$' fale","ent.o de sua
C0Il10, :ltJturiUHdc arbitrária e ~oalur" _ Projeto de Rcsoluç50 u9 H5-B-62 .juc sollcitnndo pagamento de vencimentos mae -:-..Pelo dclerunculo, de, acordo com
Ao &.'nhOI 39 SC(le!tmo: 6) Ohdo dll se encontra p~ncleute de parecer do Se- "t"lsacios, a partir do dIa em que foi a d~C1sao da. Mesa (il s'~sõcs ardJná­
D"pul~d" Os~ar CanJosu, Presidente da nhor José B01l11áclo _ Ao Senhor 19 posla à disposição do Governo do Esta- nas. 16) do Depllla~ Lt,.:IQUO Milcha­
CPI _ DNOCS _ Bahia, sollcltando Secretário; 22) Pârece, do 29 SecretA. do da Bohlu- Pelo deferimento do pe- do, 6 dJilil_ de julho -:- l'cJo dderJmeUlo
ju':"Jjc;H;llo UC /:llla5 ,li: sessões extra- rio ao Projetd de ResoJu~áo do Depu- tUdo e que seja soJicítada do funcionário de i s~socs ordJnár.as; ~7J do Depu­
or:JHliJrJm: dos seus o.elllbrcis qual1:lo atado Aureo Mello, que dispõe -sôbre a certidão de que náo recebeu ou' recebe tado Carlos Wer~ec.k, dias, 2 a 13·7,
r.cr\'i,u e:ll Sal\'~clor, 13,~hiil _ Ao Se. contratação de nssessõres para os Depu- proventos do órgão rcqulsldrnte; hl Re- por motlllo ~e vla~~ll!. a Salvador. a
n1Jl)' 3Y 5cCJw:HJCJ; 71 Comunicação do tados. concluindo seja o mesmo subne- querlmentodoDcputJdo "Vilson Ched!d fIm de presldj,f ao Il Congres~o Nado­
De,1ut.,Jo lorge Cury dando clêncla à tido ã aprcclaç:io do Senhor 10 Secre- sóbre cola de telefone' _ Pelo Indele- na! de E.~belc<.lmelltos de _EnsIno ­
Mcs~ que adotou como Dome p'arlamen- tário _ Ao Sznhor IQ Secretá,flo: .l3J rlotcnt", mantendo dedsão anterior da ~c1o deferimento de 11 s~zso<s ordlná­
tar Jorge SJ,ej Cury _ Ao ScnJlor 39 Requerimento de In/armações do Depu. Mesa, Em seguIda, Sua ExcclêncJa I'X- rlil;S; 111) do Depubdo Cleillens Saro­
ScereUno; 8) Ilequ~limento do Depu. tudÇl Braya Ramos súb"e CJHérlo",- usa. põe as medidas a serem adotadas, rele. palo.dlas} li 9.c L3 li 2b·b, por mo­
to,lo. Pedro fiaria. S~pJcnte convocado, do. par .. indic"~líp de parlamelllares qu~ rentes a funcionários requisitados _ UVO de vllIgem ~,Bahia - Pelo dele­
SOllCJlimtlo pll(laWe.llto de hospeda!1~m vlnlllm Rara o cxlerJo~ _ Ao Stnhor 1;) não pagameJlto das diárias de Br~" rlmento de Il seb,o~sor~á~~as; 19) do
DO rJotcl NnclonaJ _ Ao Senhor i? Se- 3? Secretário; 2i) PI'O]Cto de Resol.:çllo slUa, quando não estiverem ,em exerdelo 1)cl'utJd() Pll1ladJpbo (,ialela, d!as 27
cretJrlú: 9) l.!ue:;lfia de Ordem levaJlta~ do Deputado Melson CarneIro que es. nesta Capital .e 29) devolução do roo, a 30-7 e 3. a 6-8 - Pelo_ dderl,ncll[o
uo prlo O~plltndo Guililermluo de 011- lende aos /uncionârlos da SecretarJa da donárlo quc nlio e~tlllel ~ulejto a POtl" de 8 f~tas ~s se.~oes ordwánas: 20) do
vrirn, consultanuo cc podcm s'" rceebl- Câmara cios D~putados di"Po~jções da lo. A Mesa aprova as m~dldas propos. 1)epuL;lllo ':;cglc·,nunuo f\ndlaele, ~,as 3

. dnr; ou Ee d2vtrn szr rccebl:lils pela Lei n9 -t.069, de 1 de novembro de tas. A Mesa aprova os pareceres eml. a 7.8, por mc,ó\o ae V'l:gem ao tid"do
Mesa cI1lcn9cs d~st;J~,mdo verbas de 1962 _ .tIo SCI.l,[I,' 1" B:CldillJo: 2i) Uclós pelo Senbor 39 Secretário nos se- de ~ngoas.-:-. Pelo dderimento ,de i
cl"'.lltas peuldos pilra realizuçli() de fróldo de Reoolllç50 do Deputado Her- gulnles requerimentos de lusUfJcaçi'lo de scstloes or~lna(Jas: 21) do D~putado
obras ccrlas e de!lmuas no projeto orl- u~rl Levy qlJll dl"jJO~ sobre a Assesso- faltas: 1) do Deputaclo Pouce de Ar- Arrt~ando C"uca. dias !O a 29-6•.por
uuJu cio Poder Executivo, _ Sua Ex- ria Pal'lamenlar _ Ao Senhor 19 Se. ruda, dias 8 de lulho a 11 de agõ~to; ~o motiVo de II!J\lC!Jl ao E,tado do Ll,'á
~eJêncJil avoca o proc~sso; 10) OHcI0 cretáflo: ,26) Requ~rllÍlento do Deputado Depulado Pedroso JúnIor, diJ. 24 a 31 --: l'do dderlmellto de /) sejSôell ordj­
"Pj91 do Senhor PreSIdente do Seuado Aloysio Nonõ'solJcltando relação nom!- dcjulho; do Dep\ll:ado JaJnil AmldCll. l~arlas; ~2) do Deputado José Mandel1l
Federal, encaminhando o Projeto de Re- nal dos Jornalistas credenciados nesta dias 19 a 31-7 e 10 a 10.8: do Depulado ~jJho. dms 8, 11 e 12-5 c extraordíná­
~soluçlj,o n? 2. de 196~'. que rcoula are- Cw:a, pura servtrem lunlo ao plenárJo da Hc.itor DIas PereIra, dias 2 a 10·8; do rIas de }2. 13 e 14-6, - Pejo dilferi­
tlfe~<;ao de volos. nas votaçíSes noml- r;âmara e na Sala do Café. priVativa DeputJdo Hermóeenes Prineipe, dias 3 mento. somentei:Js sessCles ordinárias, em
fiais do Congresso Nacional, para pro- dos senhores Depulados - Ao Senhor a H e 17-7; do Deputorlo l\ecloly Fi- caráter excepcional; 23) do Deputado
nUlJdamento da Mcsa - Ao Senhor J9 19 -Secretário; 2i) Requerimento do lho. dias 9 a 30-6: cio Deputado Edêslo Jesse Freire, dias 4-5 a 22-6, por motivo
Seeret.1rlo; 11) Requerimento de fundo- Deputndo, Carlos Werneck solicllando Nunes, dias 26-6 a 10.7; do Deputado de doença em pessoa da faml1ia - Pelo
mirlas da Câmara solicitando finanda· esclareelmentos sõbre a situação do Blo- Pedro Braga, cllas 19 a 30.7, todos por deferlme~to, de 8 sessíSes ordinárias; 24).
10ento par aqulslç:io de casa própria - co 53. da Asa Norte. destinada a mo· motivo de saúde - Pelo deferlmenlo. do Deputado Adylio M~rtins Vianna,
Ao Senbor ~9 Secretário; 12) Relatórlo radia lie funclonárlos' desta Casa e que de acOrdo com dcd~~o da Mesa, só· di", 26·6 a 9-7 - Pelo deferimento de

tio Deputado Newton Ca1'l1elro sõbre a ~ acha em precárias condições de se· mente a 8 sessões ordinárias; 2) do 8 sessíSes ordinárias: 25) .do Deputndo
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REGULAMENTO m> COMl'ft:

.DE .lMPl~ENSA

Dias Menezes, .Presídeate da CPl para ATA DA 21' REUNIÃO DAME5A, ce.~:-ti:ide 'legls1lltiva e' adnúlústra-
apurar irre~u1arldades na utílização de REALIZADA EM 20 DE AGOSTO t"va~ ,
terrenos da Marinha. que estariam ocor- DE 196i~ , '
rendo prlndpalmente nos Mumciplos de" -ai nas. sessões extraordim!,;rias da
Santos. São Vicente e Guanijã, .soíící- AoS' '10 dil!s, cio :n:ês. de agõsto; de Câ.mRra dos Deputstci..:·, e nas sessões Art. 1° O Comitê de Imprensa é O
lando justlfícação de laltas,paraoDepÜ. 1964. às 22' noras, reune-se no ,Gab1- do ,Cdngr&SQ N_aei<l.Da:j '. ;~7:fssf:~~eli~cla~:,J~:a::s~
tado Nicolau 'Tuma, nos dias 23 a 28.7. netc do Presidente a Mesa tla Câmara, . ..oI to,,"",,\' das sessões ,acima .J'cferi- lJertura. dos trabalhos da Câmara dos
motívadas 'por ocasião -da viagem dêste "SOb a p;-esidênCJa do Senhor ..Alfonso das; e,' 'Deputados., ..' '
a servlco da Comissão _ Pejo de'"er.'- Cels.o, 1V1C.e-Presidente, no ~ exercício \ e i..~~,~ d I t ' . ,, • • d P ~d' t S nh c. , m .nor..."" .. p an ões, Art• .2" O Comitê de, Imprensa .será
.mento de 'i -sessões ordinárias; 16) <lo La. r~y cncra, prcscn es. ~s e or~s . 2) Nas sesso-~ ex; ".'.",.nhi." da integra. do por <3 (três,l mem,bros ele-
Deputado Costâ Cavalcanti, Presidente Lenclr vargas, ,lose Bonítáclo, He~. ~ -~~~~ - ti P esId te V d
da Comíssão de 'Segc~~""" N~~'on-'-, ".lle.àe,La Rocque, R.ubcm Ãlv,es e Em,I~ Câmara. dos' Deputados e nas sess,ões vos. :, en s; lce-pre.sl ente e~ ~ __~_ U~ <u, 1" G 9 V do congresso 'Naclo:lal é fíJ: d secretáriO e dois suplentes, .sendo so-
solicitando justilicação de falta! para la orces, respccnvamentc," 2 ice- "U9.1"rh 1'.... ' 9. o, berano em suas decisões majoritárias
Deputado Euclides' friches 'ljuando'a Presidellte.l~, ;t9't.,19 Secretário~ e Su·, de um têrço de 'freqU~cia JlElra ~ § 19 As de.cisões do Comitê de Im:

, serviço' daquela Comissão, DO~ pérlodo 111enle 0: Sccretárío, convocadé, H~. funclonã.ri.oS lotados l10S Gabinetes, prensa pode.tao ser :reconsid~rlldah, pé­
de 22 a 30-6 _ Pelo deferimento de '!l vendo .numcro legal, O Senhor PUSl- Diretorias e Serviçcs, dentr do cr!- la ma1~ria absoluta dos Jornalistas

" sessões Ordinárias, E' Igualmente .L ro- dente declara .aberta a .reunião, li lida téz:!o"~ xé«: . '. O credeneíadoz, ~trlvés de, ~e';Ubléia.
d ecer d S . Q_ 1 - P e aprovada a ata da reunião anterior tlerJll, nquerlda .à Preside:l.1C1l\ do

va 0'0 parecer e na tsxce ênC!a. pelo O S nh P 'd d . ..' 8) -A::fim de tl~e:t a. ocasíonsís eomietê de Imprensa Por 20 (vinte)
deferimento, .emltido .no .regnerlmento do . ,e ~~ res~ en~e proce, e à leítnra e indispen,sáve.is necessidades admí- jornalistas no' m'nimo' ,
Deputado' Gilberto Azevedo, de pagll- dos. segníntes -expedientes: a) Telegrama nJ.s tratrvas, poJerá· o Dlretoo.Laeral ',., .
.meato da '2' parte. da aiuda rle custo. -en,:,m~o, pelo ex-J?eputado ~a",!nhos de au::n-'~r t, 'e()mpJ>re::imento, além ao § 2" O req!!erlmento, d;s,pncnado
Quanto ao rcquenmento do, Deputado Olh'cu:a - Inteirada, pnblulue.se; bJ limite :fixado no. item' '~erJor' de pela Presldêncla do Comitê de Im­
'Monteiro de Castro .refrente' à opção de Reclamaçãoéeíta pelo .Depçtado Germi- lunciOnános .dos Diretor~lls e' Ser- prensa, ,:será encamU1hado ao secrf\tdá'

b
'... nal Feíjê 'sessão de'h'b" "em t víços rio a f'l1l de ser marcada. a dat,a lk-"

su sídíos, foi concedida' vista ao ~_ , " , Je" . q\lC ,avo; a ,'.' . " AsSembléia Geral, ~ue se .realizará l'lÓ
nhor -49 -Secretário. Com a palavra. o meg?lan,dades" na pu~!Jcaçâo d~, JS- 4) ': Excluem-se d ,item '2 os' :fun- 'prazo .máxÍlm) tle fi (cinco) ains.
Senhor '-4g Secret;írio taz .exposiçãore, cursos.- Ao ..:=r..nhor 1 SecretárJ<;'õ e), cionános 10ta-Gos nas comlss~ :Per- ,~, " ,
ferenté à necessidade de se construir Requerimento de lIcença par t:):tamento manentea,. Eo-pecia!s e de, Ir.,.uérito, DAS OREI1ENCIAIS
blocos de apartamentos para a Cãmara. de saúd,e. par 95 rllas•.do Deputad,o Emi- que somente pod~~ comp.ar~cer . , '
A Mesa <:redwcia Sua ExcelênCIa para vai Calado - 'Dc.fendo; di ,ProJeto de q~ .h~~r rellllU.C. extrdordJn!l- Art. 3, A ;:redencial do jomll.llst~
entn!r, em .:ntendlmentos com o Senhor Lei de abertura 'tIe crédito-espe.clal' ao n~ fuo 'J.!Jpnta Com1ssav, convuca(l~ documenta sua atividade profissIOnal, .
Presidente da ComlsS:;:o de Orçamento, Poder Lcgisiativ~'''-Ornara .dosDepw "PC O .P!'&i m, e., " ~ , . efetiva e permanente, .na "lObCl·tUU
a fim'de verificar as possibilidades or~ tados de C~$.36).lX!0'~OO.OO {tre::,entos .5) 'N':S ~9.~~ ~~ prestação de ser:- dostrabàlhosda Cãmara úos,.DE:PU-
çamentárlas para '1a1 eml>rcwclimento. e sessenta e CI11CO .mtlhoes de ,trUZruos). VIÇQ exttaL-filllllno tora. dás~ sessÕeS tae-os: . •
igualmCJ1le fica credenciado o Senhor 4estinado,a,:pagalDcuto da Lei nV' 4.284. :~rOrdinãrIas da Câmara dos Depu- § 19 Se o jornalista credencIAdo não
Rubem Al~es .pa~a ,proceder aapuração de 10.11-:963 (!PC) -:- Apr~vaé:lo. ,osl,e nas s~~ do OOngr~' Na.- ~restar: Inequivocamente, ~:rvlÇOS ao
dos -leg1t1mos ocupantes -de apai-tamen- Sua Excelcnpa -dá ~onhcC1mento a Mesa D:fo~os", etes~,_comtolSSd<JeS . e orglío.; e divulgaçlí,o .respeCt1~O tal tato
t J d' d '. de .reclamaçacs Jeltas por Deputados sô- . ~ {I ;llOInPlU:ew=en everá devem ser levado ao -conhl!eJmento do
os que ':"~' ~ :stina ~s a DeputadDs . , , Del s~r lUltlltizado, respectivamente. pe:os comitê de ImprelJ.Ea que solicit:rrá ao

e. l,utlclonanos, ja .faleCIdos, e, ÍlIDcio. bre a revogaç,áo ~a, Portada -cio , t~l;ula.res de G~olnete ou por êste.s de~ 1", secretário da Cfu-:nara dos Depu'
narlOS aposentados, ,tendo 'em ...jsta 10. que ",~cede JSeJlÇ<1O "tarifãr>a pS's.tai c SI~adO;S, Pl'eSidentes de e<miLssão e tados a cassaçáo de credencIal. .
formações dadas pelo Senhor 19 Secre- telegráfica aos Senhores COngressIStas. Dn-etor-Geral.(Ia Secretaria. . '
tário de irregularidades nesses ..aparta- Pica credenciado o Senhor J9 Secretll- . 5) As 1_ • J -2" A credanc.ai _devera ser md7",

E
'd'"~ ,,' rio ....ara entrár em 'entendimento cem o • ~s ete.p,!anlões dos ser- ferIda quando o ",rllal.' de divulgaçao

mentos.' m s"g.o1 a, a ,mesa aproVa 'Os , ': .. , , .. VIÇOS, .adm1nl.strati.~, da Oãmar.a. dos requerente ,não estiver. pública e no-
pareceres favor.ãvels -do .Se"Qor -{9Secre t:IOlStrO da Vlação.c ?bras P-úf1ieas Deputr'..dos' serão submetidas. iõema- tàriamente. em' atividade., mesmo que
tátio emitidos .nos -seguintes processos: sobre o .assunto . Com a palavra, o Se- nalmente" à aprovação do DIretor-Ge- tenha existência formal '
de 'Conceição de Maria NC5' LeãO (li- Ilhor 19 Secretário lIpresenta retificações l"àl d'1 Seéretana.' . " ' "
'Cençn â' gestante I- de Abigall' :Becl<er .no Regulamento do Comitê de Imprensa "7) .Para fins' .. - to d Art; -49 A ~omto,,,.en~'ll para ie tIi

or-
'

p.. el D el-' A '. e'ã aiP av das :Ia Mesa . • '-Le .,pagame.n ., e necimento de credenCIai é pr VII. va.
. 'lmc.nt .' ore mo ndré Amador, Ira· qn_~? r da pe E 1~ li! :repu. u.mu.: " , .servIços ex=ordinários. a do 14 Secretáno da ·cãmara' dos Dapu'
ny Flath Pelts, Josê .Manoei V'mbaes ~ b1i~"".o ,,2.0 p~ e~. Sua xce~~ ~,base de cá1~,.será apenas'() sim- tados. '
Mauro Simões da Silva '(licença 'para expOSIÇiiO sobre verbas orçamentanllS bOI\) .respectivo a cada CJ1l'go ou _'"
tratamento ,de saúde)' -de Alto Salrrndo destinàdas ao Congresso; no Projeto de fun~:jo. ,§ l° ús órgaos da i';Uprensa d.ãrlll.
d N

' • . "w O ' to d 1965 E' • e as agênclllS telegráflcall cM' 'ede
o asc1'iDento, Amaro Perrelra Peso, rçamen ~ara o an,? e . xpoe. ,a) : ' o pagamento por &rviçi>,s ex- rsal -U1Staiada no DisU'ite 'e-

'Sanha, AlDaury Lo'pes 'lia Sllva,.Anlslo:,gualmelIte. mstruções' ~õbr~ o,..P'lgamen- traol'dilÚU"i<ls . cbedecerá ao -lil6ulnte d~r:rc~em como'as estações de' rádio
dc Carvalho Neto; lsrael Rodrigues da to de -ServIçO extraordm&no, 110S servI- -critério; e de telev:visão da 'Cap1tal dn Repú'
Silva~ Joazil ~aria 'Garrlés, La,uro José aores da 'Câmara. aprovadas :pala ~esa ,a) será calcuíaJo or, or blica. llOd~r~o c;'edenCil1rirês jorna.-
da SUva, o.nd!na P<;reIra, Franco•• O... e l'ublic,adas ao pe desta. P.rosscgwndo. sessões . EXtraordiI.1á-~ dah c~m~p 1JstasproflSSlona~ 'sendo um pa!a, a

. waldo Gavma d aSlIva e PaUlo José r~lata, verbalmente, o processo de aquI- dlJ~ neputados e .sesSÓCh do Congres- cobertura do, n('tJeiá'l'io 'de Plenarlo,

. MacstraU (licença 'espedal, como prê- -slção,4e pneus 'para o,s,-õ~ibus da Cã- se Nllcional; um 'pll1'â :a,-cobertura dos aconteci-
mioJ-; iIe EL'berto Augusto nos Santo•• mara. tolpiJ1andc p~o delerimcnto. o que b "." .__ " . ' . f"entos ,polltlcos e um p~a • <.cober-
Iza Wanderley Paes Barreto Jair Oli é aprova-do. Com a palavra 'o Senhor ,) ,fo. tia ""..&õ", 'acJII~!! rele- .llrâ ~OI' ,trabalho" das ,lOm."lOes.

> . • -"V c__ " .- el' ' , ~ •• rlC"", os serviços t/:estados .-"5 Ga- • j :.. •

velra de ,Souza, Renault Mattos Ríbélro, ". .,..,cretárJO l' ata .requerimento uu:> bin~tes corresponc:erãc -apenas' ! 29 As crro.enclais para fo,ó;?;rafOS
Walbert. Gouvêa do Carmo e W.anda i?eputados,Carlos Werneck e'JOSé~Ma. pllglomento de duas h(l~1U': e Ms ~ e aFUiares técn1cos das emprêSas de
Laura' Leite (averbação de tempo de na, concl!1mdo, pelo de.ferlmento do pC-' rô!orias e Con.· , (, ',pagamení,o rãd.o ,e .televisão serão impes8011.is e
serviço); de Aldo Salgado· do Nasci- tlido, t1csde' -qne ~eJam. apreSél1~dos osllm .pbrhora, oondtelomdo à' auto- et"lledldaS, ~n:ua1r.nente, fa. r~~uenmen'
mento, Berenice CecilIa Quintáo de Oli- -comprovantes 'Ou prestadas lls Joforma- r~o leferids. Utl itJ.!ln ,,,.' , ' . o das. res?CtiVllf orl!amzaço..
veira, Cairo de Almeida Castro, Clóvis ções :necessàrias -' A Mesa... aprova' o ~) O' ;eglstro ' de freqUêIlJ:l : aoS . Art.' 59 Ó ,pedido ,de, eredenc:al de,
Melo,. 'Da\imar Te1les' Costa, Edson parecer. Sõbre a' ~ituação de lIparta- serviços extnlOrain;-"rl~ ,entrada e jorrial~a ,será encaminhado no 111
Nery da FOlISeca, Florizel Leitão da mentos ocupados por Suplentes de saída. - será fixa:lo peJ{) Primeiro se- !'ecretárJO da CâmllTa dos Deputados,
Silva. ,Geerges do Rêgo Cavalcanti Sil. 'Deputados, Sua - Excelência , opina no crelário, . . . ._ lllstr~ído com o, seguintes el~entos.
va. José Sampaio Motta Pilho, Maria sentido dI> que só'tenham direito OS Pri- <10) 'Ás. comu•..•. 568 de servi~s . a) núme~o da Carteira ,Profissional,
de Lourdes de Macedo Eckhardt, Maria meiros' Suplentes que, comprovadamente extraordínátios deverão .ser encaml- expedida pelo M!nistérJo do Traj:lnlhO
José Moreira da Rocha.- Paulo de ,Souza residam em 'Brasilia ~ O. que t apro- nhadas à Diretoria' de .mtabilldade e P~ev}dêncía; SGClal, como jornal' 1&
Coelho, Valfrido Vieira dos Santos e vado. Lida e aprovada vai â' publica- dentro de 24. (vmte . latro 7890$6 prOfISSIonal; .-

'Viterbo Vilela' Valença (gratificação ção a: presente ata. ,Nada maj~ hav~ndo dpntr<l de 24 (vinf,e e quatro) hor&.s b') 3 : (três) fotografias 3X4, sen~
adicional) l de ,Aida' Rodrigues Saltz.. a tratar às' 23"hora!! li! ,30'minutos o p visadas pelo Diretor-Gerai. . dUIl$ p~ra a .1. secretaria e uma pa.ra
mann, Agassis ,Nylander Brito, Alcindo ,Senhor Presidente levanta a reunião e 1'1) '0 '.Direto.' Gera.I deverá 'en- o ArqUIVO do ,Comitê de Imprensa•.
de Arruda Pinto, Francisco Antõnio Pe- eu, 'Joaquim ,~rio ~.' Albuquerque mTl.iitha.r ao Prime,:" Sreyetário, pa.ra Art. 60 Ca.berá ao Comitê de IM­

, reira da Silva, Lilda Maria Ferrari, Ma., Lima,· Chefe ,do Gabinete, lavrei: a ore· cancelamento, todas as,' freqUências prensa exalllinar ç da. parecer àS So-
ria babei de Azevedo. Maria JOSé da sente ata.' - Affonso Celso. ~ ;t.g.J,stradas e ,coml!m,~a<lll:, .em deso- Ucitações de credenciais fiscalizando

. Silva e Raimundo' Alves da Costa . ueo,ênci~· ao nre<·'te .,tl' ,,' preenchimento das formalidades
(averbaç'ão de tempo de serviço e col1-' 'ATODA .AIli:SA:' 12) '0 presente A:r' passa a Vi- prevista,s '10 artigo anteri,()t. e, ainda
ces:ão de. gratjficaç!í~ adicional). Nada n. .JY.t'Sa da Cã.mara dos Deputa.d<J6. ·góral' ,6 partir de Ig de julho· do cOr' os segumf>1g -equls-1tos: .
maIs havendo a tr,atar, às 13 horas e 20 nos têi"mos do Artigo 16 li[ e Pa.rá- rente ano." 'a) possuir o jornalista comprovada. .
minutos o Senhor Presídente'levanta' a grafo X.'~~.' do· Rer''11wto Interno, e0,l~ das Reuniões <la Mesa; em ~. idoneidade profissl(in!ll e ,moral;
presnte reun!ão. e eu, loaqnim Mário visando à regulamentação dos se~- de agôsto de 19-64.. - Affonso, Celto, b) não haver ~ido SUa .redencial
R. de Albuguerque Lima, Chefe do Ga- ços extraordinários, baixa, as S&6uin- pvrae.s.ident2e. , emVi epxerciidCiO't - LfflJO!ér lInSsada em conseqüência de ··cislli
b· t' d p' :d ti' tes inStru~o'es' ' ' rg~.g, y ce- res en e, - Os d ' ' -mee o r~sl ene, ayrel a presente' .~,' WJ1"i/ácí(), 'lg, ;--'··'<rio.,- Henrique a Mesa da'C~ma~a "l(l$.,DeputadOl
at~. qne, depOIS de aprovada, vai.à pu· .' cons;d~ram-.se serviços extrailr- La Bocque. ,29. Secretário, ,~Rubem .Art, 79 Com parecer favol'ável,':lI
bhcação. Affonso Celso. dinários os prestados DOr absoluta ne· Alv"'; ~ Seeret6Jd,:), • I)lldi~ da _denciais lIel'ão enellllP
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MINISTJl:RlO DA FAZENDA

MlNlS'N:RIO DA JUf'JI'!ÇA E
NEGóCIOS INTERIORES

RESPOSTAS A REQVERDlENTOS
DE INFOR1\IAÇõES

Atos do Diretor
PORTARI.A NO 276

o Dlret<>r·Geral da secretaria da
Câmara dos Deputados, resolve. d.
acôrdo eom O Artigo 45. letra "q", da
ResolUção n9 67, de 9 de maio de
1962. lotar na. DIretoria da Bibliote­
ca " Auxll1ar Lt'g1slat1vo, s!m'Jolo PL­
10..Aldemlr Gomes Lima.

Dlretor1B--GeraÍ, em 4 de agOsto de
1964. - LucIano Brall.dão Alves de
Souza, Dlretor-GrraI.

PORTARL~ N9 a07

O DiretOr-Gerai da SecretarIa da
Câmara. dos Deputados rooolve. de
acôrdo com o Artigo 45, letra "q",
da Reooluçlío no 67. de 9 de ma,lo de
1962. lotar na Diretoria de comnni.
cacões " Auxillar Leglsla!Jvo. slm­
1'010 PL-10, Waldemlro COl'rela. de
FarJn.

DJretorla.-Geral. em 20 de e.gôsto
de 1984. - Luciano Brandão Alves
de Souza. Dlretor·Geral.

PORTARIA N9 333
O Diretor Gel'll1 da Secretaria aR

CAmara. dos oeputados resolve, de
acllrdo com o Artllto 45, letra "qU, da

PRESIblmUlA 'DA REPúBLICA Aviso G.1441.B. de 21 de agOsto de Resolu~.Jlo nl' 67, de 9 de maio de
_ GABINETE CIVIL 1984 _ Informações prestadas pelo 191m. lotar na Olretorla. de Segurança

Departamento de Imprensa Naclo- " Auxlllar de Portaria, slmbo1<> P]J..
Df. 371-SR1:'·1J1l, de 18 de agOato de nal. em referêncIa ao Requerimento 8, João Romeiro de Carvalho.

1964 _ Informnçóc,q prestadas pelo de Informações nq 1.663·64. de auto- nlrptorln·(lernl em 20 de llg&lto
lInslJtut·o BrMllelro de Oeograla e rio do Sr. Deputado Chllga.s Frei. Irie 1964. - r.l/ciono 1}1CIndâo Alvu
Estatística, relativas 110 Requerlmen· taa. de ousa, Dlretor..oeraJ

.Mo do Presidellt~
o presidente da Câmal'll dos Depu­

taelos resolve dlspellSlIX, a peclJdo, das
funções de Oflclltl de Oa 'Jlnete, sim
bolo FO-3, do LideI' do Bloco Par­
lamentar dos pequenoo Part.idos. o
Auxiliar Legislativo, sJmbolo PL-10.
Aldemlr Clomes LIma.

Cl\man\ dos ~e-·,tfiúoS, rr,1 13 ele
ngôsfo ele lU~4 - 1I{0"50 Ccl80
pre..sldcnte em el<erclclo.

nhados pelo Comitê de ímpler.sa ao
l' secretário da Câmara dos Depu­
tados, para a expedição, ou ali(l dllS
respecuvas carteiras.

Art. 8" As cartelJ'as de .Identfdade
entregues aos credenciados serão
numei !lCla~ e terão um retrato .:10 por'
tador , ..om o nome do 6rglío i- dlvul·
gação que r/>presenta., o ':lúmero ela
Carte:ra Profissional. a assinatura do
Jornalisla e do 10 secretário

Art. 9' As credencUw6 'crác
v~das anualmer-te.

Art, 10. Os j<l:'naj'$t,,~ crp.:le.1L'Judos
ocuparão prh'nth"mente, os ~ecjn~OS

que lhes seHlíl 1~s!Jml'lo~

Art. 11 l!:' -edada d repi esentacáo
de órgâo de '111},'fl:sa na \lM'jara 001
mnetonár'o da CJu. b"lIl cumo ' li'
Senado Fed~~al

A.t. 19. Ao Pr~.'\ldente do COmité to n9 1:5&8-04. fo:mulado pelo sr, MINISTÉRIO DAS RELAÇOES
de' Imprensa compete represe"L:·· a Deputoà4.1 João Veign. EXTERIORES:
Bancada de Imr;c' .. dentro e 10x2. Of. 371.SRP.64. 13 de ngsôto de Telegrama 106 DE IlJlmJratJ RJo
da Câmara dos oc;>utados. 1964 _ Iníormaçõees prestadas pelo 11 2[.'0 Nil 14.2140 _ Resposta na

Art , 13. O V1Cf.': n'.~ sut, . Banco do Brasil S. A.. relativas 110 lR.equerlmént<t de lnionnnçôc.s na-
tuírá O Presidente em sua ausência ou Requerimento n9, 1.820 formulado mero 1.889, de autoria do sr. Depu·
custsauer t'11p~(l1mcntf)s., send.i nr••13· pelo Sr. Deputado José Esteves. tudo .!'Ie!lr!Que do Ll1 Roque.
íe- 5ubstituldo pejo Secretlu'io, séll'Uln-
~o-se.lhrs os suplentes, MINISTRO DA AliIRO~,AUTIOA :r.lINI8'N:RIO D.\ JUSTIÇA E

Art. 20. comt'~te ao secreui..rl~: Aviso D'I 27-2aMH92·n. - 21 de NEGóCIOS INTERIORES
~. ~ lagõsto de 1964, - prestando escra- O-UQ·D. (!C' 21 de allôsto de 19&.

rene 1a) D~P.ll~ni o,eXP~dJfn~A~e ~. recímentos sÔbre o Requerimento de _ Encamlllllr:ndo parecer do sUpe-
~pond~:eia~ znprensa, nerus c, .. InformaçõcEeno L880,: de 1964. do 1'101' TrIbunal MllJtar a rt'l'peJto do

r . • , !, Br, Deputado Oceano carteíal, _ . Projeto nO 3.406, de 1961. do SelJP-'-
. b) orgamz~ ~~ manter :;u:i~~~o o Aviso nO 28-:iGM4-193B, 21 de Federal. " .
arquJvo da B. n . da de 1 p I agõsto de 1964. _ prestando 'esCla MINISTÊRlO DA SAúDE:

c) provJdenclar a reqwslção de ma- recímentog sôbre o Requerimento de
teríat para li sala de Imprensa; In!Oi'mat:õee.s nO 2.019. de 1964 do Avíeo n9 137'BR, 21 de Ilgõsto dI!

S Deputa-do José cmclano' 1964 - Resposta ao Reqeurlmenlo de
dl Convocar o Comitê de Imp'r.~sa r.. • Informações nO 1.674-64, de autoria

tôdas as vêzes que ce fizer neeessárto, Avl.so riO 29.10M4-194B, 21 de do Sr. Deputado Armando Corrêa.
DAS PENALIDADES· agõsto de 1964 - prestando esclare- ,

DAS ELEIÇÕES . cimento. sôbre o Requorlmento de Aviso n: J3~ 138, 21 de agôSt<> de
Art 12. f'l'oee.:ler~je ão, snuatmsn- ArL 21'. Niío é permItido f1I! jor· Informações nq 1.992, de 1964. do t9G4 - EncaJnlnhando parecer t.d-

te, as eterções dos membros .., ~<J. nalísta .credenclado falt~r R{> accôro Sr. Deputado João VeIga. bre o projeto 485-59. de autoria do
mítê d~ ünprenso, logo após ,)J3~e ou !!lírlng!r a ética profl,sslonlll. ' . Poder Exeeutivo.
cos mClt1bJ05 da Mesa., da Cíill1nr~ 10s § J1

9

U
DadOmcb~nhJ:~~trê dgs~a:,pr: )o!1NIM'RO DA' EDOCAÇAo Basllla 21 de lI11s1o de 1964

:nepo!Jldos e a elas 50 concorrerao as qua q er me o .' E CULTURA ' •
chapas devidamente regl.sLrad:l' n P sentará. denúncia a~ Plesldente, que .: .Toeé Eonlfáclo. 19 S<l'crelárlo.
Secretarl9 com pelo menos ~8 (rua· determinará. Imsdlatamente. abertura A" q 1 500 1"" • •• de'

I • (t ti d tê dê 1 de Inquérito dentro das normas gc- viso n· . . "ue agl)5",
ren a • o OI oras e aa ce ne a, rals do proCesso adm!niStrat'l'o. . 1964 - Informações prestadas pelo

Art. 13 A eleição será secreta e ° Reltor da Universidade do Esplrlto
presld'da pelo 10 secretário. unlízan. § 29 DOS atos dp Senhor 1 se- JSanto, relativas ao requerimento de
dó-s~ cédula cont,(:tdo ;nco nomes eretárJo. caberá. recurso à. Mesa.. informações nf 204. do Sr. Deputltdo
com a Indicação dos cargos a serem DISPOSIÇOl!:S GERAIS Dirceu CardOsO.
preenchidos. Art 22. Os C4SOS omissos no pre- AvJ.so nO 1.564, de 19 de f1gõslo de

Ar.t. 14. Em caso de m, ',~ _.J sente' EStatuto serão resolvidos pelo 1964 - Re.~pa:;UI ao Requerimento
p"'. amados eleitos os Jornalist'ls' 'tIS Comllê de Imprensa sendo posterior' de tnrormaeões nO 525, de 1963. de
Imtl;!!>s na cobertura dos trabalhos da mente comunicados ao 10 secretário :autoria do Sr. Deputacl<> Arnaldo
Câmara dos D~putad"s. da. Câmara. dos Deputados. Nogueira.

Art 15. ~1ío será permItido votar Art. 23. A primeira eleição ~erá. AvLso n9 1.565. de 19 de agôSto de
por orocL'l'açao. realizada no mês de setembro próXIlnO. 1964 - Resepcsta ao Requerimento

Art. 16. No prlm~ ,escrutin'n ' -. \ Aré, 24. Est·a r~llulamentação entra,. de Informações n9 900. cle 1963, de
exIgido o "quorum" mmimo de m~- rá em vigor na data da. na pubU· autoria. do Sr. Deputado DervUle
fade dos inte~rnll.~" .... l1ea,lu cllção no DiárIo do congresso !la. Alegrettl.
lmp' "USa Ca~o não Meja êl~ nt.ln~lclu, c/anal.
far.se-á. no c1Ja Imediato. nõvo e~cru, Sala das Reun!ôes, 20 de abôSto de
tinlo. com qualquer nOmero. 1964. _ Affonso Celso. presidente em

.' exercido. - L<'1Iol, Vargas, '}fi Vice· Aviso n'l GB-158, de 1'7 de ágôsto
DAS ATRIBUIÇOE3 Presidente, _ JOsé F~onffã.cio. 10 Se- de "1964 - Resposta ao requerlmen.

Art. 17. O Comitê de Imprensa de-,eretârio. - 1/~nrlql1e La. RoaqUlJ, 2° t<> de Iniormações n~ 1-73lHl4, de au­
liberará'pelo voto majoritário d~ .:. 1lsecrclárlo. _ Rubem Alves, 4" Secre- t.orla do Sr. Deputado Minoro Mlya-
:Illemb,·o! em exercfc!o. Ifárlo . moto.

Aviso nq GB·159. de 17 de agôSto
SECRETARIA DA CÁM;\UA D08 DEPUTADOS de 1964 - Parecer emltldo pelo

Banco do Brasil S A .. a respeita do
• d P' . S t" Projeto no '174-63, de autoria do Sr.Gabmete O rJnlelrO ecre arlo Deputado Rubem Alves. '
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DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Séção I)'

DIRETORIA DE DOCUMENTA-ÇÁO.
, . E PUBLICIDADE

Éndereltos dos Senhores Deputauos

AgôstO de '1964 68155

A Diretoria de Decumentação e Publicidade comunica' aos
Senhol·es Deputados que .stá providenciando a atualização do
Iivreto intitulado" Endereços dos Senhores Deputados", toman- .
<lo por base a public.açiio de de.3embro de 1963

Solicita -;- caso ês~e enderêço deva se~ modíjlcado, ou caso
o Senhor Deputado tenha tomado posse depois daquela data'
- !1 fineza de preencher formulário que lhe será envladc'..

, t" '. •

Pede, ~illda, aos Senhore:: [\,Elputados o ebséqulc de devoro
ver o referido formulário, devidr mente: preenchido, com a pos­
sível urgência, ao 10l/ andar do Edifício Anexo. ':.

Esclarece a Diretoria de Domumentação e Publicidade que
tais informações poderão, tàmbém ser prestadas por t&lefone.
através dos ramais 278 ou 279.

(Dias: 21, ?2,25, 26, 2,7 e 28 de agôstode 1964).
• .< -, •
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